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DIARIO OFFICIAL
O Exalo. Sr. Presidente da Republica assignou o seguinte de-

creto do Ministerio da Guerra:
N. 9.908 A, que cia a companhia regional de Tarauacá e esta-

belecô o modo corno se deverá constituir cada uma das companhias
dó Tçrritorio do AOre

ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 2.769 — DE 15 DE JANEIRO DE 1913

Autoriza o Poder Executivo a abrir, pelo Ministerio da Viaçãci
e Obras Publicas, o crediio 52:125:3322, supplemen-,
tal' á verba 3"—Tolegraphos—do art. 33, da lei n. 2.51 .1, doi1 do janeiro de 1912, para pa gamento dos vencimentoá
do pessoal da Conunissão de Linhas Telegraphicas
Matto Grosso ao Amazonas

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazi?,
Faço sabor que o Congresso Nacional decretou e eu sane

ciono a seguint o resolução:
Artigo tonel). E' o Presidente da Ropublioa autorizado à

abrir, polo Miniterio da Viação e Obras Publivas, o credito
de 52 :125$322, supplomentar á verba 3' — Tolegraphos —
art. 33, da lei n. 2.511, de 1 de janoiro d(t 1912, imra cobrir th
insufficioncia	 mesma verba na parte relativa avoneimentos
do pessoal da Commissão de Linhas Telogralibioas de Maltas
Grosso ao Amazonas, de setembro proximo passado a dezem-4
bro de 1912; revogadas as disposições VIII

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1913, 92° da Indepen.-§
dencia e 25" da Republica.

IIEumEs 11, DA FONSECA'.

José Barbosa Gonçalves.
--

DECRETO N. 2.770 — DE 15 DE JANEnto DE 1913

Autoriza o Presidenta da Ropoblion a abrir no
3iação	 e	 Obras	 Publicas	 o	 Eu,(I)lo
'Lr, 5$18, ',oro, para pa;ani,ino das
juros devidos ;is onmpanli ias Est rala do
do Erazil e S. Paulo-Rio Grande

O Presidente (la Republica dos E s tados Unidos do Brazil:
E iço saber ou. o) congresso Nal: j Ulled docrolutl e eu

sancri(too a rosolitc50 sotgatinle:
AO 'Co infiro. Vira ii l'residenle da flopnblica autorizado;

O abrir :ir) ,\Iimisteri, da "Viação e Obras Publivits
esiu ia! (le	 : 1 "i	 015, ouro, a tini de cobrir dospeza equi-
Nal " lte relia i t ia 1 -)H, AI Ci a (10 Tiu , SollE0	 1.01111E0S EOIII
pti .,-.Iniento das garani ias do juros de\ idos :is 	 companhias
.E.,:rada do Ferro Norto do 1.1razil e S. 	 Pattlo-Ili()	 Grande,
respectivamente nas importancias de 25 :14( .(3S3 -(0, Ouro, o
1.31(i:312$118, Lambem ouro; revogadas as disposições era
cent vario.

Rio de Janeiro, 15 de j aneiro de 1013, 92 0 da Indeper1-1
delicia e 25 0 da Ilepuldica.

HERMES H. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves

DECRETO N. 2.771 — DE 15 DE JANEIRO DE 1913

Autoriza o Podor Executivo a abrir o credito especial dd
60:000S, para attendor ás dospozas com a commi-,ão
meada para estudar o projecto do remodolação dos es..
gotos desta Capital

O Presidente da Republica dos Estados Unidos 'do DrazIn1
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu sanesciono a seguinte resolução:
Artigo unico. Fica o Poder Ex poli! ivo autorizado a abrir;

pelo Minislerio dift 'Viação e Obras Publicas, o cro fito especiát
de GO :000$, parã altender ás despezas com a commissão e444
pecial nomeada PlrFa e s tudar . o projecto tio remodelação 40j,

Min isterio
ospocial do
garantias tio
Forro Norto
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'esgotos desta Capital; revogadas as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 15 .de janeiro de 1913, 92' da Indepen-

dencia e 25° da Republiu^

HERMES R. DA FONSECA.

José Barbosa Gonçalves.

DECRETO N. 2.774 — DE 15 DE JANEIRO DE 1913

Autoriza o Presidente da Republica a conceder uni a eto de
licença, com o respectivo ordenado e para tralam• leo do
saudo, a Mario Villariin de Vasconcellas Gal n ão,'ai ai ¡Can-
te de 1' classe dos Correios de Pernambuco

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Eaaeil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou e eu salW-

cioao a seguinte resolução:
Artigo unico. Fica o Presidente da Republiva autai i/ado

a conceder um armo de licença, eora o 1 . espeefivo	 „
para tratamanto de sande, a Mario a" illarán Vaseaneall,)s
Gaivão, praticante de 1° classe da Admintstraeão dos C•e, aaias
do Estado de Pernambuco; revogadas as dieposições eat roi-
tia rio.	 •

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1013, 92" da Ind••pan-
delicia e 25" da Republica.

HERMES II. DA FONSECA.,

José Barbosa Go n ),-07r
leyenampe

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 9.998 A—nt 14 DE JANEIRO DE 1913

Créa a companhia regional de Talatuacá, e estabelece o mo,lo como se
deverá constituir cada urna das companhias do Territorio do
Acre

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, usando
da auterização que lhe confere o artigo 20, alnra i, da lei u. 2.738,
de 4 de janeiro de 1913, resolve crear, no Terrikrio do Acro, a com-
panhia regional de Tarauaca o constituir as companhias reiunaes do
mesmo Territorio com tresentos hernns de infantaria e um capitão,
um 1° tenente e doas 2°' tenentes cada urna.

Rio da Janeiro, 14 da janeiro de 1913, 92° da Independancia e 25°
da Republica.

IIERmrs R. DA FO.V.,EE.4.

Veepasiano Gonçalves de Albaperri ue e Silva.

DECRETO N. 10.012 —DE 15 DE JANEIRO DE 1913

Abre ao Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito es-
pecial de 1.372 :175a818, ouro, para pagamento das ga-
rantias de juros devidos ás companhias Estrada de Ferro
Norte do Brazil e S. Paulo-Rio Grande

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
usando da autorização que lhe confere o decreto legislativo
n, 2.770, desta data, decreta:

Artigo unico. Fica aberto ao alinisterio da Viação e Obras
;Publicas o credito especial de 1.372:1758818, ouro, afim de
cobrir despeza equivalente feita pela Delegacia do Tbesouro
..em Londres com o pagamento das garantias de juros devidos
irs companhias Estrada de Ferro Norte do Brazil e S. Paulo-
Rio Grande, respectivamente nas importancias de 25:863a:370,
huro, e 1.346 :312$148, lambem ouro.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1913, 92° da Independen-
'tia e 25° da Republica.

HERMES 11. DA FONSECA

Iros4 Barbosa Gonçalves:

DECRETO N. 10.013 — DE 15 DE JANEIRO DE 1913

Abre ao Ministerio dn Viação e Obras Publicas o credito de-
52:125'5322, supplementar á verba 3° — Telegrapiros —
da lei n. 2.514, de 4 de janeiro de 1912, para pagamento.
dos vencimentos do pessoal da commissão de linhas ta-,.
legraphicas de Matto Grosso ao Amazonas

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazili
usando da autorização que lhe confere o decreto legislativo
n. 2.769, desta data, decreta:

Art igo tinire. Fica .aherto ao Ministerio da Viaçõo e Obras
Publicas o credito de 52 :125: za322, supptemenf ar á verba 3°
— Tcirapl — da lei n. 2.5 tl, de 4 de janeiro de 1912,
para, pagam P uto dos veneim mios do pessoal da commissão
de 1inti.is tel:grnpliicas de Mal to Grasso ao. Amazonas 	 do
setembro a dezembro de 1912.

Rio da ,Tanairo, 15 da janeiro de 1913, 92 da Indepen-
delicia e 25 . ' da Republica.

HERMES n. DA FONSECA:

José Barbosa Gonçalves,

DECRETO N. 10.014 — DE 16 DE JANEIRO DE 1013

Craa mais quatro tabellionatos cio notas na Capital Federal

O Presidatite da Republiea dos Estados Unidos do
imnformid1 .1 com o art. 21 da li n. 2.'138, de 1 de .ianeiro

de 1913, e com a attribuiç:io que lbc confere o arl. n. 1,
da Ceest:LWeaa Federal, resolve crear na Capital Federal mais
quatro iabcd1Hoatos de notas, sob as denominações de 11, 12",
13' e ll" olaaejaa

Pia de Janeiro, 16 de janeiro de 1913, 92' da Independen-
eia e 25' da Republica.

1IET'!E ii aa LoNsreA.

Ilivadavia da Cunho L'o,rf:a.

DECRETO N. 10.015 — DE 16 DE JANEIRO DE 1913

Craa mais um officio de distribuidor na justiea local do
District° Federal

O Presidente da Republica dos Estados Uneloa do Urazil,
de contormida;to com o art. 21 da lei n. 2.73, de i 1 ' ' janeir.'i
de 1913, ei com a aliribuicilo quo 1he confere	 n. 1,

,da Constituicão Federal, resolve dividir o :lei uni ()Meio
de distribuidar da justiça local do fliliIo Federal em dons.,
incumbindo : ao primairo a distribuieao das eseriato paa pa: s
tabelliães, alienadamente, segundo o IIIIIDen) lb , Ord.	 'Ai'

officios, si pelos interessados não for indieteto o tabellião
ao seaundo a distribuição aos escri y aos da todas os aa toa,
de petições e urecatorias, CiVeiS e criin usa, lii i;:idas aos
júizes de dircii.o, chula que a vara tenha um
devendo fazei-o alternadnmente, segundo a ordem ninnerica
e com inteira igualdade, si houver nt;ii s de um escrivilo
vara, desde que o apresentante não inLju o serventuario
competente mia preferir'.

O actual 2" officio de distribuidor, incumbido da distri-
buição aos escrivães das prelorias de todos os leitos eivais em
que devem funerionar esses serventuarios, se gundo a divisãO
das eireumeripções, passará a denorninar-s,,

Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1913, 92° da independen-
cia e 25° da Republica.

HERMES 11. DA FONSECA.

Rivadavia da Cunha Corrêa.

MENSAGENS

Sr. Presidente do Seriado Federal—Havendo sanccionado a resolu-
ção do Congresso Nacional que autoriza a abertiira,pelo Ministerio
Via..zão e Obras Publicas, do credito de 52:12:18322,.. supplamentar
verba 3°—Telegraphos—do art. 33 da lei n. 2.544, de 4 da janeiro de
1912, tenho a honra de restituir-vos dous dos antograph,s que acom-
panharam a vossa mensagem n. O, de 7 de janeiro corrente.

Rio de Janeiro, 15 do janeiro de 1913, 92° da Indepeudencia
25° da Repubkca.

HEreags R. D,s, rokrça.,

	•11.1.115111.1....11.1~n~0,
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Ministerio da, Viação e Obras Publicas— Directoria Geral da Con-
tabilidade — l a secção--N. 9—Rio de Janeiro, 17 de janeiro de 1913.
• Sr. 10 Secretario do Senado Federal—Tenho a honra de transtnit-

tir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Republica, relativa
á, resolução do Congresso Nacional que autoriza a abertura a este mi-
rdsterio do credito de 52:1255322, supplementar á verba 3 a—Tele-
graphos—do art. 33 da lei n. 2.544, de 4 de janeiro de 1912.

Saude o fraternidade.—José Barbosa Gonçalves.

. Sr. Presidente do Senado Federal—Havendo sanccionado a reso-
lução do Congresso Nacional que autoriza a abertura ao Ministerio da
Viação e Obras Publicas do credito especial de 1.372:1755818, ouro,
afim de cobrir despeza equivalente feita pela Delegacia do Thesouro
em Londres com o pa„gamento (ias garantias de juros devidos ás com-
panhias Estrada de Ferro Norte do lirazil e S. Paulo-flio Grande,
respectivamente nas importancias de 25:8635370,ouro,e 1.346:3125148,
tambem ouro, tenho a honra de re-itituir-vos dons dos antographos

acompanharam a vossa mensagem n. 2, de 4 do corrente
mez.

,110 de Janeiro, 15 de janeiro de 1913 92° da Independencia. e 25°
da Republica.

I IERM ES . DA FONSECA.

Ministerio (LI Viação e Obras Publicas—Directoria Geral do Con-
tabilidade-1° secção—N. 7—Ilio de Janeiro, 17 do janeiro de
191:3.

Sr. 1° Seeretario do Seriado Federal—Tenho a honra de trans-
mittir-vos a inclo:(a in:`,11A821-911 do Sr. Presidente da Ilepnl(lica, con-
cernente á l'S,A11 n :ãO 110 Congresso Nacional que autoriza a abertura a
este ministerio do credito especial de 1.372:1755818, ouro, afim de
cobrir desreza optivalente lei Ia pela Delegacia do Thesouro em
Londres com o pagamento das garantias de juros devidos ;is compa-
nliias Estrada de Ferro Norte do Brazil e S. Paulo-Itio Grande,
respectivamente nas importancias de 25:863$370,ouro,e 1.316:3125148,
tantoom ouro.

Saude e 1raternidade.—José Barbosa Gonçalves.

Sr. Presidente do Senado Federal — Tendo sanccionado a reso-
lução do Congresso Nacional que autoriza o Poder Executivo a con-
ceder um anno de licença, coin o respectivo ordenado e para trata-
mento de sande, a Mario Villarilo de Vasconcellos Gaivão, praticante
de 1" classe da Administração dos Correios do Estado de Pernambuco,
tenho a honra de passar ás vossas mãos, devidamente sanccionados,
dous dos autographos que acompanharam a vossa mensagem da 6 de
janeiro do corrente anuo.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1013, 92° da Independencia e
25° da Republica

Ministerio da Viação e Obras Pnblicas—Directoria Geral dos Cor-
reios, Telegraphos e Illuminação secção — N. 12 — Rio de
Janeiro, 17 de janeiro de 1013..

Sr. 1° Secretario do Senado Federal — Tenho a honra de trans-
mittir-vos, para os rins convenientes, a inclusa mensagem do Se. Pre-
sidente da Republien, acoinpanhada de dous dos autographos, devi-
damente sanecionados, da resolução do Congresso Nacional que
autoriza o Poder Executivo a conceder um anuo de licença, com o
respectivo ordenado e para tratamento de sumia, ao praticante de
1' classe da Administração dos Correios do Estado de Pernambuco
Mario Villarim d Vasconcellos Gaivão.

Sande o fraternidade.—José Barbosa G011çalves.

Sr. Presidente do Senado Federal — Tendo sanccionado a re-
solução do Congresso Nacional que autoriza o Governo a abrir, pelo
Ministerio da Viação e Obras Publicas, o credito especial de 60:0005,
para attender ás de.spezas com a commissão especial nomeada para
estudar o projecto de remodelacjio dos esgotos desta Capital, revo-
gadas as disposições em contrario, junto vos restituo dons dos auto-

' graphos que acompanharam a vossa mensagem de 1k do corrente

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1913, 92° da Independencia.
25° da Republica.

Ministerio da Viação o Obras Publicas — Directoria Geral de
Obras Publicas — 2° secção — N. 5 — Rio de Janeiro, 17 do janeiro
de 1913.

Sr. 4 0 Secretario do Senado Federal — Tenho a honra de
transmittir-vos a inclusa mensagem do Sr. Presidente da Repu-
blica, concernente á resolução do Congresso Nacional autorizando a
abertura, por este ministerio, do credito especial de 60:000$, para
ds despezas da commissão especial de remodelação dos esgotos desta
Capital.

Sande e fraternidade. — José Barbosa Gonçalves.

Ministerio da Justiça e Negociou

Interiores
—Por decretos de IS do corrente mez, foram nomeados palW,

a Guarda Nacional

ESTADO DO AMAZONAS

Comarca de Racoatiara-31° batalhão de. infantaria—Estada:
maier—Tenente-coronel commandante, João Caetano.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Comarca do Assú— 8° batalhão da reserva—Estado-maior—Mako
Maior fiscal„Toaquim Alfredo de Siqueira Caries.

—Por outros da mesma data
Foram aggregados: ao estado-maior do commando superior do

da Guarda Nacional do Estado de S. Paulo, o coronel commandanto
da 1003- brigada da infantaria da comarca do Avaré, João Éaptista
da Cruz e ao estado-maior da 4' brigada de infantaria desta Capita/
o capitão da 1° companhia do 14° batalhão da mesma arma e
Alvaro da Silva Fernanda.

Foi transferido como aggregado, por conveniencia do serviço,
para o 6° batalhão de infanCaria desta Capital o capitão ajudante da
14° batalhão da mesma arma e indicia, José Ferreira de Araujo.

Foi reformado no mesmo posto, nos termos do art, 68, da lei
n. 602, de 19 de setembro de 1850, o tenente-coronel graduado, Dr.
João Drummond, cirurgião da 2a brigada de infantaria da mesma mi..
licia nesta Capital.

Foram declarados sem effeito, conforme pediram, os decretos da
2 de outubro ultimo e 29 de dezmnbro de 1911, respectivamente nas
partes em que promoveram ao posto de alferes da 6' companhia do
8° batalhão de infantária da Guarda Nacional desta Capital, Augusto
de Mattos Silva, e a coronel commandante da 54° brigada do infan-
taria e tenente-coronel commandante do 221" batalhão da mesma
arma, da comarca de Nictlieroy, no Estado (In Rio de Janeiro, o te-
nente-coronel Candido Jo-; n'! de Faria e o alferes Eduardo Barreto
Montebello, ficando o prinniro destes aggregado ao estado-maior da
cominando superior respectivo e o segundo ao 11 0 batalhão de infan-
taria da referida miticia.

—Por decreto de 16 do corrente mez, foi promovido, por mereci-,.
mento, ao lowar de 1° ornejai da secretaria de Estado da Justiça a
Nogocios interiores o 2' °Melai bacharel João do Oliveira Percirar.
Junior.

—Por decretos de 16 do corrente mez:
Foram promovidos,respectivamentema serventia, vitalicia dos 11;

12°, 13° e 11° offleios de tabollião de notas da Capital Fel cii os ba,.
cha.reis Nomnio Xavier da Silveira e Lino Moreira, Alfonso Deodoro do
Alencourt da Fonseca e Eugenio Luiz Multei..

Foram nomeados supplentes do substituto. do juiz federal, pg
tempo de quatro alunos e ajudante do procurador da Republica;

SEQX0 DO PARANA'

Municipio de Mallet

1° supplente, Vicente Tolentino de Abreu;
2° supplente, A ffonso Machado;
3° supplente, ãlnysés ãlachado;
Ajudante do procurador, José Pompeu;
Curador de orphãos do District° Federal o bacharel Raul eia

mango.
— Por decreto de IR do mez proximo passado, foram nonnadm

para a Guarda Nacional:

ESTADO DA RADIA

Comarca de Ilhéos — 201° brigada de infantaria.—Coronel cont3.
mandante, Asterio Rebouças—Estado-maior — capitães assistente,
João Archanjo Ribeiro e Hostillo de Almeida; capitães ajudantes de
ordens, Randulpho de Novaes Dias e Alcebiades Rebouças; majort
cirurgião, o cirurgião dentista Manoel Calina Brasil.

601° batalhão de infantaria — Estado nlaior — Tenente-coronQk
commandan te, Alberto José Pinto; major fiscal, Trajano Carlos Wey14
capitão ajudante, João Verissimo da Silva; tenente secretario, Àn-
tonio Cavalcante; tenente quartel-mestre, Manoel Francisco do AsA;
capitão cirurgião, o pharina.ceutico Gracindo de Britto Filho.

l a companhia—Capitão, Augusto dos Santos; tenente, Benlicio
Christino; alferes, Lourenço Pereira de Carvalho e Manoel Bernart
de Oliveira.

2a companhia—Capitão, José Alves do Rezende; tenente, Amtenitp
Joaquim de Oliveira; alferes, Manoel Renediel0 dó Oliveira e bit%
Monteiro Bezerra.

HERMES El. DA FONSECA..

IIEnetEs R. DA FONSECA .



'90	 .aabbado 18
•$	 •MARIO OFFICIAL Janeiro de 1913

na cempanhia—Capitão, Demotrio Josa de Macedo; tenente, Alipio
taa da Silva; alferes, Josias Martins de Araujo e Theodosio Bom-
to.

e. 4a Companhia—Capitão, Antonio Alves do Sant'Anna; tenente,.
tlaidoto Alves Pereira; alferes, José Elesbao da: Rosa e Victor Modesto
fala Silva.
. 602° batalhão de infantaria — Estado-maior -- Tenente-coronel
iDminandante, João Baptista Mattos; major fiscal, Cherubint Canna
Brazil; capitão ajudante, Roberto Noronha; tenente secretario, Vi-

tal Antunes da Silva ; tenente quartel-mestre, Constantino Jose
Souza ; capitão cirurgião, Davino Martins de Fceitas.

la companhia — Capitão, Braulio. de Almeida Espirito Santo;
tenente, Manoel Ferreira Dias; alferes, ataviei Pereira de Almeida e
Fabriciano Lopes Pereira.

2° companhia — Capitão, Ildefonso Lopes Moutinho ; tenente,
João Francelino Pereira; alferes, João Baptista de Oliveira o Autanio
Valentim dos Anjos.

3' companhia — Capitão, Izidro Francisco Ossério; tenente, João
Cauto da Silva ; alferes, Possidonio Francisco da Motta. e Manoel
Francisco dos Santos.

43- companhia — Capitão, Lambido Augusto da Silva ; tenente,
Alfredo Martins Filho; alferes, Olympic) Thereicio Martins e Francisco
Xavier do Nascimento.

605° batalhão de infantaria — Estado-maior — Tenente-coronel
commandante, Antonio Teixeira Bastos; major fiscal, Jeronymo Felix
lourinho; capitão ajudante, Ivo de Souza Lopes; tenente secretario,
Antonio Monteiro de Góes; tenente quartel-mestre, Dativo Pereira
Cavalcanti; capitão cirurgião, Firmino da Silva Gusmão.

1 3 companhia—Capitão, Luiz Pereira Lima; tenente, Miguel Au-
gusto da Silva; alferes, Gracilio José da Silva e Silvino Abhade do
Souza.

23 companhia—Capitão, José Leandro da Silva; tenente, Antenor
de Araujo Almeida; alferes, Antonio Paulo da Silva e Elvino Alves
Monteiro.

3° companhia — Capitão, José Quintiniano dos Santos; tenente,
Waidemar de Araujo Almeida; alferes, Luiz José dos Reis e Ananias
Bispo dos Anjos.

43 companhia—Capitão, Rozendo José da Silva; tenente, Tono-
ceado Babello de Moraes; alferes, Ovidio Tito da Motta e Irenio
José de Souza.

201° batalhão da reserva—Estado-maior—Tenente-coronel com
mandante, Antonio Emygdio de Almeida ; major fiscal, Manoel Ca-
rine; capitão ajudante, Cretencio Estevam de Souza; tenente secre-
tario, Quintino Felix dos Santos; tenente quartel-mestre, Crescencio
Francisco Regis; capitão cirurgião, Ursulino da Costa Leal.

1' companhia—Capitão, Herculano José do Souza; tenente, Joa-
quim Baptista de Aguiar; alferes, Sergio Ferreira de Mello e Francisco
Rodrigues da Silva.

23 companhia—Capitão, Clemente José de Sant'Anna; tenente,
Pauline de Souza Telles; alferes, Roque Pereira de Souza e Bruno For-
feira de Albuquerque.

3° companhia—Capitão, Euzebio Lima; tenente, Adolpho Lima;a1-
feres, Tercilio dos Beis e João Bispo dos Santos.

4° companhia—Capitão, Manoel Nicolau de Sant'Anna; tenente,
Carlos Carillo; alferes, Benjamin José de Souza e Cosmo Damão da
Cruz.

COMARCA DE MACARUBAS

209° batalhão de infantaria	 33 companhia—Capitão, Octaviano
Xavier de Siqueira.
• 4° companhia—Capitão, Arthur de Castro.

67 0 regimento de cavallaria — Estado-maior—Tenente, quartel-
'mestre, Henrique Severo de Carvalho

3° esquadrão—Tenente, Manoel Ferreira, Sucena.
,	 4° esquadrão—Capitão, Pedro Pestana de Situas; tenente,Armando
de Almeida liamallio; alferes, Eduardo Gonçalves Dias.

Ministerio da Guern,
Por decretos cio la do corrente me; foram promovidos:
Na arma de cavallaria:
A capitão, por estudos, o 1° tenente José Ayres de Cerqueira,

para o 2° esquadrão do 15° regimento
A 1° tenente, por antiguidade, ,o 2° tenente Arthur Oscar Maciel

da Silva:
A 20 tenente, os aspirantes a ornejai Ricardo de Freitas Evan-

gelho e Dilermando (aludido de Assis, ambos com antiguidade de 6 do
corrente.

Na arma de infantaria :
A tenente-caranel, por antiguidade, o tenente-coronel graduado

Adolplw Jose de Carvalho, para fiscal do 13° regimento
A major, por In i . i . ciinetito, o capitão João Manoel de Faria, para

o 45° batalhão do 1 regimento;
A capitão, por estudos, os 1°3 tenentes ' Arthor Coelho de Souza
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para a 2°, ambos do 230 batalhão do 8° regimento e, por antiguidade,
que será contada de 1 de fevereiro de 1911,, o 1 0 tenente João Christoa
vaut da Silva JániOr, para a I a companhia do 51° batalhão de caça=
dores;

A 10 teneate, por estudos, os 203 tenentes Marcos Evangelista da
Costa, que contará antiguidade de 7 de janeiro de 1909, Victorino.
Luiz Fabiano, Carlos Amadeu de Carvalho, Hymen da Cunha Louvada,
João Marcellino Ferreira e Silva e José Maria Serpa, e, por antigui-
dade, os 2°3 tenentes Ildefonso Gomes Jardim e Gastão Soares Pe-
reira;

A 2° tenente, os aspirantes a official Sebastião Pinto de Carvalho
e Luciano Pedreira de Almeida, com antiguidade de 6 do corrente, e
Joaquim Vidal Pessoa, Ivo amolam Bezerra, Zopiro Ouriques, lIenri-
que de Azevedo Futuro e Patroeinio José da Costa.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

DIRECTORIA DO INTERIOR

Por portaria de 16 do corrente mez foi promovido, por mereci-
mento, ao togar de 2° official da Secretaria de Esta to da Justiça a
Negocios Interiores o 3° ofãcial Antonio Navarro da Vouseel

Expediente do dia 14 de janeiro de 19

Foram naturalizados Elyaeu de Campos Gorgal, natural da Iles-
nha e residente nesta criado e Corimbo Klaver, natural da Holanda
e residente no Estado de S. Paulo.

Remetteu-se a portaria do ultimo ao presidente do referido Estado.
— Transmittiu-se ao prefeito do Distrieto Federal, em cópia, a

nota em que o embaixador americano, em nome de seu gearem°, con-
vida o do Brazil a se fazer representar officialmente no Quarto Con-
gresso Internacional do Hygiene Escolar, a se reunir em Bkalo, de
12 a 30 de agosto do corrente armo.

Deu-se conhecimento zio Ministerio das Relações Exteriores.

Requerimentos despachados
Engenheiro Luiz Fructuoso Ferreira da Costa. — Não ha que de-

ferir.
Olympio Augusto de Magalhães. — Junte novo attestailo, passado

pelo presidente da commissão de alistamento eleitorál, de onde conste
o numero de eleitores alistados em 1011.

Bruno Garisto.—Não ha que deferir.

pxpeaienta do 16 de janeiro de 1013

DIRECTORIA DA JUSTIÇA

Autorizou-se o. coronel conunandante da Brigada Policial a con-
ceder baixa do serviço, nos termas do art. 201 do regulamento em
vigor, aos soldados Agostinho Joaquim de Araujo e Jaeob Kisner.

— Concederam-se 90 dias de licença, com o vencimento qua
competir na fama da lei, ao fiscal da Guarda Civil Jose Maria Dias,
para tratamento de sua saude.

Expediente de 13 do janeiro de 1913

DIRECTORIA DE CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministeria da Fazenda os seguintes pagainentoa
no Thesouro Nacional:

Do 735, objectes de expediente fornecidos em dezembro ultimo ao
Conselho Superior do Ensino (aviso n. 162);

De 1605, folha do pessoal sem nomeação da Inspectora do Isola-
mento e Desinerç,'ec:ao e gratificações a que teima direito varias amacie.
narios da Directoria Geral de Sande Publica, (aviso n. 160);

De 5:0005, quantia depositada no Thesouro como garantia dai
propostas apresentadas em concurrencia por Souza Si torre-;, Gornss
Pereira, Pacheco Moreira Sz Comp. o Antonio do Carmo Pires (avi-
so n. 140);

Do 4185100, salarios vencidos p;:los penitenciados da Casa de Cor-
recção (aviso n. 163).

Requerimento (Lspachado
Alvaro da Silva Luedo Pereira, pedindo certidão dos vencimentos

que percebia seu fallxido pae, Dr. Amor! Victorino Pereira, na
analidade, de professor da, Faiulkle tlçae1ieigd3 1344.--Dirija-so
ppiQljQjj	 r
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Dia 14

Solicitaram-se ao Ministerio , da Fazenda os seguintes. paga.montos
no 'f besouro Nacional

De t (Plartti't depositada no Thesouro couto garantia do
contracto celebrado com Souza & Torres, para fornecimenos a este
ministerixa (aviso ti. 175)';

Da 1:8008, gratificações vencidas pelos monitores da Instituto
Nacional do Musica (aviso n. 173)

De 3008, couservação techniea do Instituto de Neuropathologia,
(aviso n. 171.)

De, 69. :438S111, fornecimentos feitos para o Hospital Nacional da
Alienados (aviso 11. 180)'

Do 7:909Sal I, folha do pcssoal subalterno da Escola Prainuni-
toria 13 do Novembro (aviso n. 172)

Do i7:17l.8:;'):), traballoS Cri :cot Idos no antigo edifieio do Insti-
tuto Naelmal d Musi.ea. (avisa n. .16'k)

111$ 00 iii he nniza,:.ão ao secretario do- Supremo Tribunal
Federal, por d:Jsp za d procupto pagamento par elle effectuada,3
cm inar.:o ultimo (avi;a n. 187)

De 1:188S annuaes, importincia do accrescimo da vencimentos
concedido ao nac;tra de descilho do Externato do Collegio Pedro II,
Manoel Arthne Ferreira (aviso n. 186)

D3 70:033$160, forneciiiientos feitos ao Corpo dc Bombeiros (aviso
n. 18(i)

De 370S, material adquirido pela Brigada Policial (aviso n. In);
Da 193$l.00, objectos de expediente fornecidos ao elcriptorio do

obrai. deste minist . rio (aviso n. 183);
De !AOS, alu-;ucl, relativo ao mcz proximo finda, do preito

em que Lecciona o escriptorio de obras deste ministerio (aviso
182);
De 3:0005, subvenção e alugnet de casa, relativos aos mczes de

novembro e dnzembro u.ltimos,ao. Instituto de Protecção e Assistoncia
Infancia	 Ir! Janeiro (aviso n,

- Transmitti ram-se:
Ao tribunal di Contas, docnmentos justificando o emprego da

quantia de 18:013S028, despendida por conta do adeantainento con-
cedido ao administrador das colonias de alienados, em outubro do
anuo findo (aviso n. 188);

Ao Ministerio da Fazenda os processos do dividas de exercicios
findos, nas importam:ias de 400$ (aviso n. 176), de F7$500 (aviso
u. 177), de 1503 (aviso n. 478) e de 2:923$ (aviso n. 179), de que são
credores o Dr. Ernani LOptïs, JOão Antonio Lamonaco, João Baptista,
Figueira Costa e Candido Espindola, de Mello.

Expediente de 16 de janeiro de 1913

nuutnrOnn GUIAI. DE SUDE POMO.
COmmnnicon-v':
Ao Sr. ministro que pelo navio Baron Aqilvy deverão chegar a

esta Capital, com a marca DGSP, quatro volumes sob os ns. 11, 15,
16 e 17, contendo quatro antomoveis destinados á 1nspectoria Geral
dos Serviços de Prophylaxia;

Ao director g ,• ral de ludustria e Commercio que esta. Directoria
ntto põde etnittir irtrecar sobre nina farinha alimenticia denominada
«Nutriu:ai, de invenção de Arthur Campos Si Comp., visto como o
«Memorial Descriptivo,, da referida invenção não satisfaz o disposto
io art. :22 do (Acc. :eto mm. 8.82O, do 30 de dezembro de 1882;

Ao capitão do porto do Rio de Janeiro que no dia -10 do corrente,
' estando o vapor Pa:s!cor atracado ao czies do porto, em frente A Ave-
nida Rio Pranco, foi abalroado pelo vapor de pesca " Maria Flora " , que
o avariou sniamente, sendo o accidento devido exclusivamente á bn-
penicia on descuido do piloto que conduzia o vapor abalroante.

- Solicitara tn-s. , providencias:
Ao insp.".tetor da Alfandega do Rio de Janeiro, no sentido de serem

despachados, livre do direitos aduaneiros, quatro voluincs coin a
marra DGSP, sob os mis. ii, n, 16 e 17, contendo quatro autoinnvois
para a lospectoria, Geral dos Serviços da Pmphylaxia, que deverão
chegar a esta capital, a bordo mim vap 	 Baron Àqileu

Ao director gt t ral 113 Coraabilitlad3 desw Miiiit .512rio, afim de ser
posto, par Lelegramina, A diSpO:sit:ão (10 Dr. Ann3o 141rata, inspector
de sande dos portos do Estado do Rio Gravite do Norte, um credito
na	 d 10:0008, ,tfifn tIl occorree ao pagamento da coo,-

' strucção il um pavilhão pua atuicila in.,;ptici.oria, da accórdo com a
autorização da qmmo trata o aviso n. 931, d ' 6 de julho proximo
findo.

11-inatteram-so ao director rral lo Contabili lado deste Ministc-
, rio as folhas na iinportancia de 111:203109, para pagamento do pes-
soal subalterno empregado no Servir» do Prophydaxia da Febra

, Aumrella, durante o mez de dezembro ultima.

Visita interna do porto do Rio de Janeiro-Directoria da Sande
Publica-Semana de 8 a li de janeiro -Foratu inspt t ectionatl,ts 10 em-
luarcai:õ2, sendo 11 a vapor e ditv; A vela. Visitaram-;?, seis vapores
nacionaes, seis inglezes, time italiallo, 11111 austriaco; um navio brazi-
loiro nia e tal tiVrtfeglIellSe • e1)1 No cites wandowse fazer a

pcza e a lavagem dos porões, dto conirez, dos alojamentos dos marf-
ai i ros, das g-aiolas da criação; mandou-se prender alguns suinos qui;)
andavam s:.1tos no (marca midesioUctar aki latrinas. Procedeu-se aci.
exame da ;iguala e alimentos, sendo encontrados em boas condições o
de ha l qa . did latimau-..;;:y o commatulaute do, vapor nacional
113.pcmi; • int para substituir no prazo +Ia 30 dias, sob pena de multa,
as latrinas dos marinheiros, feitas do madeira, portanto anti-hygie-'.
nicas, por outras de ty-po moilerno .. Teve guia para o hospital de SIo
Sobas jOM, com molestia suspaita, o doente Jacob Norberg, de naciona..
Mude, su ,ca„ 37 aunos, do idade, passageiro de class,;ci vapor
allerolo Gutrune, proccdento do lho Graaide do Sul.-Dr. A. Miai.
Rio de Janeiro, 1't de jau-oiro de 1913.

Requerimentos despachados

Dia 16 de janeiro da 1913
Paulo Tos. tas de Oliveira, P districto.-Concedo 90 dias de prazo.'
Arthur Ilidir) do Brazil, 20 districto.-0 que deseja o requerente',

escapa á esphera de attribuições desta directoria, que já agiu na4,
part que lhe conceame, interdictando os comino:los dosoccii,ulos
sobrado e solicitando á Prefeitura para que não seja reformada a
licença da quitanda na actual exercieio, por estar o predio conde-

Miguel Papaterra, 40 districto.-Queira comparecer á secção de
engenharia.

Jose Gomes Raposo, 5' olistricto.-Deferido.
Jo0 Silva & Comp., 3" districto.-Deferido.
Santa Casa de Misericordia, 6° districto.-Queira comparecer á'

secçi3O de engenharia.
Angusto Marques de Carvalho Oliveira, Wilistricto.-São conca

didos 90 dias.
Santos, Paulo & Comp., 8" districto.-São concedidos 60 dias.
Bodolpho Ribeiro Machado, ti' di s tricto.-Concedo 60 dias.
Eliza Mariaania de Mira, 9'' districto.-Conce lo 00 dias.
Thoinaz da Silva & Comp., 9' distrieto.-Concedo 00 dias.
Eu-time-3a de Navegação Espirito Santo e Caravellas.-Deferida.'
Alves, Va,scoueellos & Comp.-Deferido.
Th,aollor \Villa /5/ Comp.-Deferido.
Compaulda Counuercio e Nasegação.--Declara os portos de pra

cadencia.
Companhia Commercio o Navegação.-Deferido.

Prim&ra delegacia de samba - Delegado de sande, 1)1 . . Leonel
Justiniano

Os inspectores sanitarios destacados ne3ta delegacia eírectuaram,
durante a semana de 20 de dezembro do 1012 a 4 de janeiro de 1913;
os seguintes trabalho:

Primeira circumscripção - O Dr. Orlando Roças fez 32 visitas de
policia sanitaria nos pra lios das ruas: Margitez de Olinda n. 35
Asmmoção n. 61; Dezenove de Fevereiro ris. 30, 30, 47 , 63 ,	 151
o 1:;8; Voluntarios da Paola mis. 118 e 1.17; Ilambina tis. 33, (casa
n. IV), 133, 135 e 157; S. Clemente. us. 137, 111, 163, 167, 163, 171
e 17i (casas os. I a VIII); Praia de Botafogo ns. 320 o 120 e Piedade
• 36. para estes preitos expediu cinco intiutaçõ.:s para mellioramen-
tos; requisitou oito desinfecções para os preflios das ruas Marquez de
Olinda n. 33; Assumpcão n. 61; Dezenove de Fevereiro ns. :10, 63,
111 e 158; Voluntarios da Patria mm. r57 e Bambina n. 133; exa-
minou 33 receituarios remetlidos pelas pharmacias; fez uni plantão
diario; recebeu oito communicações de casas para alugar; permittin
a occupação da cinco predios e verificou o cumprimento de 12 hl-
tiniações.

Segunda circumscripção - O Dr. Polono Frederico Mover f z 30
V isitas u le policia 5:1 mi nos predios das se guintes ruas : Passagem
os. 10 e Ibt) (ca sas I a XII) ; São Manoel n. 23 (casas 1 e 2) : D.Mar-
cianna ns. 3 e 70 (casa 1h ; General SevCrian0 n. 124 A ; Fernandes
Guimarães n. Si ; Assis Rumo n. 23 (casa 20) ; General Polyd0r0
mis. 1 (tres casas), 21, 20, 12 e 102 (11 casas) e Praia de Dotafogo
n. 501 (duas casas). Para est es predio; expeliu unia intimarão para
melhoramentos ; requisitou duas 4 iesinfee(:ii:.3 para os prol ios das
rimas D. Marcianna it. :3 ti General Scveriano n. 121- A; examinou 21
receituarios remeteidos pelas pharmacias ; fez inn plantão diluto
rer iben tt	 rectainar!5,.;3, ale-11	 ; remo-lema doas communica-
cõe 4; de casa4 para akig-ar ; p fluiu:et a occupação l dous predios
verificou o cumprimento de quatro Ultimações c examinou um Con-
creto.

Terceira eirenmscripttão-0 Dr. Armando da Oliveira fez 2?
viAtits de policia saltitaria nos predios das ruas: S. Clemente
n. 138, (casa n. :12), 2i0), (ca sa n. 20), 333 e 330 ; valeta-
rios di Patria mis. 169 e 241 A; Delphini ns. 78 (casas mis. 6,18, 19, 20;
21, 22 e 23) e 10:1; D. Marianna lis. 170 (casa n. 2) e 220; travessá
Sorocaba n. 50 c General \honra Barreto mis. 27, 46, 53, 70 e 10).
Para estes predios expediu uma intimação para inelhoramentoSí
requisitou sete desinfecções para os proibis das 1111‘1 : 8. CHnen
ias. 168 (casa n. 32) e 260 (casa n. 20) ; Delphim tH. 78 (casa n. 6
e it.K; e travessa Sorucaba	 examirmA 2 çeciWar124 1.5~0
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pelas phR.rmacias : fez um plantão diario; attenden a uma natifici- lis. 83 e 87; travessa Andrade n. 8: ladeira do Aseurra n. 33. Ve-
00; reamshou !t o :vime hacteriologico; recebeu 13 communicações raleou o cumprimento de unta intimação; visitou quatro preditos eu
de casas para ala , „1+ e permitriu a occupaçã.o de 13 prealios. 	 vacancia, permittindo habitação aos mesmos; passon tini attestado de

Quarta circtu1seripc,ão-0 Dr. Carlos Peixoto da Costa lio lri runs habitabilidade; examinou um concreto • e os receituarios das pilar-.
fez 23 visitas de policia sanitaria no g predios das ruas Vise as s S+Iva macias de sua zona.
at„,S. 19, 27 e 102; travessa Oliveira ir.  20; Ral Grandezi ns. 4! (visa IP, 	 - O auxiliar acadamico 0.scar d'Utra e Silva fez 104 ravacciaa.-

	

30, 124 (casa 11),129, 133, 215 e 216; Maria Eugenia n, 7d; aunai, 	 vôos contra a
Garibaldi 115. :13 e 07; Pinheiro Guimarães n. 20; S. Clemeni	 o. 100	 - Durante a siInalla, finda foram registrados nesta delegacia
dioye casas). l'ara estes predios exp3diu tres intimações );I r r malho- do sande UM Obita (1,! tlI1JIrCII1NI) O onero de dysenteria.
ramentos ; requisitou calco desinfecçoas para os predios da; ruas 	 Foram rquisitalas 44 desinfe cções, seod , registradas 38 co:n-
'lio. Garibaldi lis. 33 e 67;Visconde e Silva n.19; travessa. Oliveira o. 20 inunicacii is do pr in em vac oleia, expedidos quatro officios
e Beal Grandaza n. 44 ((asa II) ; examinou quatorze receitnarias re- examinados 95 recaituarios das 27 pharmacias existentes neste dis-
inettidos pelas pharmacias ; fez um plantão diario ; racalt tu treze tric:o.
eommunicações de casas para alugar : permittiu a ocupação	 cinai	 - A turma de cle4nfeeladores á disposit:ão desta delegacia de
prodios ; verificou o ctimprinientO de tras intimações e examill 	 Itande realiz ai os s aguintes servires : 	 desinfee:õas, 43 caixas do
deus concretos.	 atrtia. tites laminas exgatados e lavados, 41 apparellios sanitarios 0

Quinta circumserip1ão-0 Dr. João Luiz Vianna fez 32 vd,if as da 37 ralos desinfactados.
policia sa lt itaria lios prailios das rira+;: Ja; : lim flotanico n. +;(;	 i‘ easa	 Tereaira Delegaeia	 Saaale, dalagala De. Marido Barbosa.
3); Mu une! de. S. Vic.mte ii. 138 (casa 3); Ileatri+lue lis. 5, 7 , +1 , 11,	 Os insratatora g s;initaries destacados nesta delegacia enata:Irar/a
1 3 , 15 , 17 , 19, 9[ , 23, 23, 27, 29, 31, 33, 33, 37, :10, 41, (t 1	 na saln Illa d. , 20 de dezembro de 1912 a 4 da jaimil'o de 1913 os se-
Para estes prédios nao expediu intimação; requisitou nina ;ti	 ••.:» guintes trabalhos:
para O p •edia	 464 (casa 3) da rua, Jardim 13/nanica; .-t\;1+,1inea	 Primeira eirciunscripção - O Dr. João Palro Costa fez IS visitas
cinte e oito receituarios remettidos pelas pharmacias; fez um j+1;n11,-, de poliria sanitaria. nos predios das ruis Gaitara! Camara n. 228,
diário e verificou o cumprimenta de nina intimação. 	 Asseinbléa	 01.; São José ns. 32, 40, 35, 58 e 72; Carioca	 15,

Sexta cirenmscriprio- O ldr. Edmundo de O l iv -tira fez 31 \Hei de 17 e 77 e Santa Luzia ris. 120 e 130; ravaceinações contra a va-
pol • cia Sai-titula nos t wedio-,:. das ru i s:	 S. Cepacabana	 nota cinco; desiiifite,:ão executada uma, no predio da ria de São Josó
26i , 60o, 002, 61 .n e 0 + 10; Gustavo Samp rio 210; Marinha ris. 1 1 	 s i;	 u.35; 	 iti.	 l	 habitabilidade fornecidos tr.; cadastros feitos
86; Nave de Fevereira IIS. 93 e O7; S. Clara n g . 107 e 141; 11.1 i ji	 dous; intimação verificada ciungida, uma, referente ao predia o. 126
n 30; Avenida Allantica n. 322; Toneleiros ns. 159, 103, 17t1 +t 2';f1: da roa de Santa Luzia; e coannunicações da casas para alugar roce-
Fig tetiredo Magalliaas ns. 1, 3. 5, 7, 07 e 69; Pereira. Pass ,s e. 41;	 !fidas duas.
Salvador Correia, n. 48; Guimarães Caipara n. 122 e Goniari ri. 	 S.tgand eiratimscripção-0 Dr. Benjamin de Mattos fez 60 visitas
Para estes predios eapediu nove intimaçõas para melhorai-11;11:os; 	 de poli, ia saltitaria iipiedios das ruas fio Raspai+) it. 145: Airaoriaga
fi n. :;ton nove dasinfeeçoas para ,+s linches das rima: N. S. Colalf•aba- ris. 1, 109 e :110; Nli s ,o'icordia ris. 72, 93 e 77; D. Manoel ri. 30; Ciam.)

ns. 39, 41 e 201; Gu s tavo Sampaio ti. 210; Tonalciros n, 	 Pa- us, 3, 7 e 02, Calo\ Alo lis. 17, 27, 34, 37, 30 e 77; bect:o da Musica
reira Passos n. 41; Guimarães Caipora n. 122; Salvador Co:aein 	 ps. 8 e 10; b •wco ri Theatro n. 5 e praia da Ribeira n, 13 (ilha do
examinou vinte e um receUuarios remettidos pelas pharina;•ias; V; 	 Paqueta); no-ma:inações contra a variola 2 ; desilifecçõeg exeetoadas
uru plantão diario; rara' eu e attenden a urna reclatnaçãe; r. ;bei 	 , nos pradios do li;ars) da Mus eis na. 4 e 10; boletim de halmdbirtdaao
cjuiiiz coiriminic'a0as de casas para aluar; parmittin a ,;;i1,1+;-io 	 fornecido 1; cadastra feito 4 ; auto de multa lavrado 1; ¡mio-tacões
de nove predies; concedeu dois attestados do habitabilidado; ittiworm verificada, cumpridas 9, reformtes aos prelos das ruas Alfandega

ti. 310, Coima-tilo ris. 17 (2), 2, 34 e 39 e borco da Musica ris. 8 oum requerimento e examinou sate concretos.
Seguiria Delegacia cio Saud - Delegada da San de - D:. vc- 	 einnininicaeões de casas para alugar recebidas 7 e requeri..

nan:tio Lisboa.
Os inspectoras sanitarios ‘lestacados nesta delegacia de ,,aO;Pt, 	 - O Dr. B. de Oliveira fez 19 visitas de

(01'a-ima: muii a simana, de 29 de O 'zembro próximo fiado a 1 d.; ja- policia sanitaria nos pr:dios das ruas Candelaria ris. 77, 79 e 108
do corrente ouro, os seguintes trabalhos: Sachai. n. 10; Conselheiro Saraiva n. 6, e Ilesario n. 149 ; dasinfe-nele . )	 :

primeira eircinnscrioção -- Dr. Anuindo de Lima fez 23 N isiffes cçõas exeentallas doas, nos predios das ruas Gonçalves Dias H . 74 o
Sarais'a	 4l; receituarios lidos dez; boletim de habil:11)i.de pliCia sanifaria nos predios das seguintes ruas: Viti-61)31s ir. 11, 	 Cori1hr iro

lo e 4i, Barão de Petrop-Ais ns. 381, 607 e 611, Senador 	 ,; ir. 13 'idade forneeida,um: cadastros feitos, dons; intimação veritica,da, aum.
Cervello it. 77, travessa do Cassiano ri. 9, Navarro ns. 233, eco, 241 praia uma, r-tnente ao predio cia rua Visconde de InliaMna n. 111,0
e 23.	 eommuuica,:ões (1,‘ casas para alugar recebidas,tras,

veenic +11 o cumprimenta de duas intimações; visitou min tra pra- 	 Quarta eireinn-alpção - O Dr. Raul Sobral fez 38 visitas do po-
dias em vacancia, p- t rwittindo habitação aos inasines; pas i 110 j n Lt	 Bela sanitaria nos piches das ruas General Camara 118. 290 e 300

de habitabilidade e examinou os receituarios das pharmaci:+s de Alfandagr ris. COO. 220, 240 e 288 ; Andradas ris, 19, 21, 110, 171 e
ua zma. 173, e Senhor dos Passos ris. 103, 199, 201 e 201; revaceinações cair-S

Segunda circumscripc, ao	 Dr. Vieira de Barros fez 10 visita la Ira a varinha , duas; desinfecções executadas, quatro, nos predies dag
roliaia sana:alia nos predios das seguintes ruas: Benjamin C , 1;1:111	 imas dos Andradas n. 171, General Camara n. 300, Ilosp ii,t; ; c:sononiti.tisnip
ris. 95, 127 e 160, casas ns. I e II, travessa Benjamin Con s i ii;; li s . I	 Alfandega n. 190; 1»letins de habitabilidade fornecidos, t
e ti, irias Santa Citadina ris. 13, 23 e 20, D. Cari • s I mis. e1 e 03, nicações de casas para alugar recebidas, quatro, e requerimentos
Augusto Save.,ro n. 30, 	 latim ti. 20, casas ris. I, II e III. trave ;et	 informados, Ires.
Santa Christina ui. 13. Expediu duas intimações para melhora nata ys Sexta ciremnseripção - O Dr. Adolpho Hasselinann fez 46 visitas
sendo uma em boletim, informou um requerimento, visitou 1:1 t e;,+;lios de policia sanita ria nos predios das ruas: S. Pedro ris. 48, 50, 52, 54,
em V icancik, permiltindo habitação a sete e examinou os receou:trios 120, 1.12, 140, 102, 211 e 230 e Sete de Setembro na. 111, 132, +165,
das :IlPcmacias de sua zona. 195, 197 o 210; revaceinações contra a variola, duas; desinfecções ex-

terceira cireumscripção - O Dr. Alfredo Mattos fez 17 visilas da et:fitadas, teas, nos predios da mia de S. Pedro na. 420, 162, e 244; .
poliria saiiitaria nos irradies das seguintes riras : Pedro A 111'.r;eil	 reeeítUarlOg lidos 1;11: boletins de habitabilidados fornecidos, titos
4s. 22, 110, casa n. 3, e 307; Cattoto ris, 87, 89 e 103 ; Bruto 1. ,.1-en. ante de inn11.1 lavrado, um; comi-mudei/O...is de casas para alug ir re-
i. 4 e 6; Tavares Bastos n. 13 ; Ciirislovão Colombo ris. 12r 121; colidias, quatro e requerimento informado, um.
Silveira Martins n. 82 e praia do Flamengo ri. 1.	 Sexta circumscripcão-0 Dr. Augusto Chagas fez 53 visitas de po-

Expediu uma intimação para melhoramento; verificou o resultado licia ;:tilitaria nos predios das ruas: S. Jorge ris. 37 e 39; S. Jpsé
de seis revaceinações, passando os respectivos attestados ; visiten oito n. 29; 'fobias Barreto ris. 34, 105, 119, 121, 137, 139, 141, 143, 154.,
Prelios cru vacancia, parmittindo habitação a sete e examinou um 107, 139.101+, 160, 108, 170 e 172: Marechal Floriano ris. 13, 50 o
çoncreto e os receituarios das pharmacias de sua zona.	 221 e Constituição ris. 13 e 50; revaccinaçõas contra a variola, cinco;

Quarta circumscripção-O Dr. Ernesto Cunha fez 23 visitas de lios reeeituarios lidor, 60; boletim do habitabilidado fornecido, um ; áritó
licia sanitaria nos predios das ruas Ma.rquez de Abruma ns. 20, de multa lavrado, um; intimação verificada cumprida, uma,referente
f06, 109 e 160; Carvalho de Sá n. 60 ; Ipiranga Ili. 42, .17, 19, 67, ao predio da rua da Constituição n. 13 e communicações de casaà
69 e 136 ; Senador Esteres Junior n. 80 ; Laranjeiras tis. 3, 101, para alugar recebidas, Ires,
casas ris. 11, 19, 26 e 30 ; Paysandn 11. 154, casas VIII e XVI ; Eu- 	 O Dr. Mauricio Leitão da Cunha fez (7 visitas de policia sani-
phrasta Corrêa n. 23 e travessa Marquez do Paraná. n. '7.	 taria nos predies das ruas: Barão de S. Gonçalo ris. 6, 1'2., 16, 18, 20

Expediu uma intimação para melhoramentos e verificou ci cum- 22 e 24 e Assimbléa n. 29; fez 15 cadastros.
primento de entras tres; visitou oito pradios em vacancia perinittindo 	 Quarta Delegacia de Sande-Delegado,Dr. Campos da Paz.

+.11.`alajtaç3o a sete e examinou os . receituarlos das pharmacias da sua 	 • Os inspectoras sanitaiihS destacados nesta Delegacia effectuararn
b115' .	 durante a semana de 29 de dézeinbro a 4 de janeiro oS seguintes

Quinta circomscripção-0' Dr. Alfredo' Porto fez 18 visitas d3 trabalhos:
, policia stinitaria nos. predios das seguintes ruas: Leite Leal lis. 4 	 Primeira circumscripção.-0 Dr. Francisco Salmo fez 52 visitas

ri. 14), 16; Alice. n. 160;. Soares Cabral n. 43; Redro de de policia sanitaria nos seguintes predios: 63 da. rua Jogo da Bola,
puáhabara n. 49: Cardoso Junior ris. 197, 499, 203 e 205, Laran- 82 da rua do Acre; 11 da da ladeira João Homem, 163, 161, 176,160,
joirá's ris. 311, 325 o 396; Passes Manoel u. 41; Travessa Fornandina 177, 179, 184 183, 185, 187, 189, 191 1 193 1 195, 197, 199, 201,
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207, 209, 211, 215, 217, 219, 221,223 e 225 da rua da Sande; verificou
tres desinfeceÕes nos preditas 63 da rua Jogo da Bola, 153 da rua dos
Andradas, 111 da rua Senador PoinQou e recebeu quatro communica.-
ções de casas para alugar.

Sagmula circuinseripção.-0 Dr. "Emi gdio Montette nTo fez trinta
visitas do policia saltitaria nos predios 2, 4, 6, 8, 10, 12, 11, 16, 18,
20 e 22 da rua da Prainha, 78 e 208 da rua Barão de São
Felix, 31 da rua do Escorrega., 33 e 43 da rua Pedra do Sal, 8, 10 o
42, da rua Funda verificau tres desinfecções, nos !redras 78 e 208
da rua Barão de São Felix, n. 31 da rua do Escorrega; expediu seis
intimações para melhorainrados, permiltiu a ()canoa t:te do de i s pre-
dios o dois cominados, revaceinou doas pessoas contra a variola,
aceitou a platita para a re,construee.lo de dois preditas, informou
tios requ,srimenins.

Quarta eireurnseripção -O Dr. Vania Mendonça fez 25 visitas do
policia saudaria nos proejes ns. 21, 23, 25, 27, 29, 31, 	 , 37, 39, 43,
e 45 da. rua Cardil..10 Marinho, n. 11 da rua do Proposito, n. 11 da
rua Leoncio de Albuquerque, (is. 221 e 223 da rua do Livramento,
concedeu deus attestmlos de habiietbilidade, verificou tres desinfecções
nos pre.lios ns. 11 e 9 da rua Leoncio de AlMiqueeque, 223 da rua do
Livramento, recatem seis communica(eies de e isas paga alugar, per-
naittiit a oceumu:ão de seis predios, informou mu rexpierimanto.

Sexta cireumseripe3 , t-0 Dr.MarCOPihiS Ribiro fe; 45 visitas ele
policia sailitari.t nos pre,lios na. 23, 25, 27, 20, 31, 33, 35, 37, 39, 4t,
43, 45 e 47 da rua Orestes, us. 10, 12, 14, 10, 18, 20, 22, 21, da rua
Sara, l ee 53, 35, 37, 59. 61, 63, 63, 67, 69, 71, 73, 75, 77, 79, 81, 83,
83, 87 e 101 do rua Vidal do NO/gr, , iril:,;, ns. 12, 14, 16, 18 e 20
da travessa Barros Sobrinho, ueriniLliu a occupação de dons pre-
dit

--O auxiliar acallenneo Luiz Gierelli Junior, destacado nesta
t elo teia, praticou nove revaceina,,ões contra a variola.

Qitinta dei !gaeia do saudo- Delegado, Dr. Antonio Pedro
mental.

Os Srs. Des. Inspectores sanitaries desta delegacia effectuaram
durante a semana de 29 da dezembro proximo lindo a 4 do janeiro
corrente, os segundes trabalhos:

Primeira cirenniscripção- O Dr. Imbassaby fez nove visitas de
policia sanita ria nos predios das seguintea ruas: S. Christovão
ns. 372, 13 A, 373 e 377; Boulevard S. Ohristovão n. 106 ; Dr. Ma-
• u . 85; Figueira de Mello n. 249 ; Fonseca Lima n. 47; Francisco
Eugenia il. 182; mandou executar sate desinfecções e na ',reinos vagos;
deu em :1B:estado de vaceina centra a vereda; recebeu POVO C'11110111-

flánef/08 do ca-as nara.alu gar; dou deus att,etadea do habitabilidade;
O exa'aenee e0 ei ceifas media is remettilas pelas phartuacias.

Segunda e•reuinscripç50---0 Dr. Soledade fez 12 visitas de policia
sani taria nos peedios das seguintes ruas: Fraga n. 7, Avenida Pedro
Iva n. 111. S. Cris'evaln til. 511, 337, 498, 333 e 009, Barro Ver-
melho is. 8, praça, dos Luares n. 50, Figueira de N11.110 ns. 402 e
• Feoliek, n. 27 ; ref aetilico uma 1) ,Sszta colara a variola; man-
dou c:seentAX uma tie ,did'eceM) em pre'lio vaga ; se ei li co ti o C,OtlereiÁ)
de tios rocei)ea ui aa comina:ficai:ao do casa para alugar e
examinou 35 reecitai te dicas rem, . tidas palas pitarmacins.

eircitirrerif)eão - O Dr. Veiga Lima faz 32 visitas de
policia saniteria nos predio a (ias inanidos runs: S. Januario n. 1;8
(dtins casas); 10, 39, oti, 58, 60, 81, 83 o 114; 8t?!1;111r Alencar n. 95,
Capitão Felix te 39, praea Ma-echal Pinto Poixot,, n. 19, general
Argello n. 153 ; mandou executar duas desinieeçõea era predios va-
gos; deu dous attest:•los vaccina contra a variola; expediu duas
Ultimações para limpem geral, coneeetes, melhoramentos, etc.; veri-
ficou acharem-se (1111 via de execuçao tres intimações ; recebeu duas
eommtinicai;ii2s do casas para alugar; peranttie a ocupação de Ires
predios ; infernam' quatro requerimentos e exanimou sete receitas
fie Liras remettidas pelas pharinacias.

Quarta eircumscripeão: - Dr. B. Mala fez 22 visitas de policia
sanitaria nos predios das saguintea ruas: - rua Capitão SaloinJia
ns. 331, 98, 57, 308, 16, 22, 66; rua Dr. Pereira Lopes n. 52;
rua Ghaves Faria n. rua João nodrigaes n. 44; rua D. Anua
Nevy lis. 230, 290 , 210, 218, 228; rua João Rodrigues, n. 69; rua
Major Fonsoca ns. 38, 12, 30; rua das 'fres Boceas n. 41; rua
Villeta 5; mandou executar uma desinfecção em predio vago;verificou
o concreto de 2 prelos; verificou 13 intima,:õos expedidas a,z;
focam cumpridas;verificou anão cumprimento lo urna intimação expe-
dida;veriticou estar em via de execução nina intiinaçãoexpedida ree'
beil uma contamine:Não-de casa para alugar; informou quatro roque-
rimentos;e examinou 28 receitas medicas remettidas pelas phar-
macias.

Quinta circranscripção - O Dr. Antunes foz 12 visitas tf e policia
saltitaria nos pretiras das seguintes ruas: Josú Clemente n. 55; Bom-
fim n. 228, 35 e 152; General Bruce os. 74 e 105 (casa II); Alegria
n. 465; Moura° . do Vali-o 118 . 18 e t8 ; Conde Leopoldina u. 28; Ge-
neral Bruce n. 93 ; mandou executar seis- desinfecções em predios
vagos . ; verillcou o concreto' de um predio ; fez o cadastro de um pre-
dio ; verificou o cumprimento de duas intimações expedidas e o não
cumprimento de uma; recebeu nove communicacões de casas para
alugar ; permittiu a occupação: de tun precito; informou troa requeri,-
Mentos e examinou 12 receitas medicas remettidas pelas pliaa.-
tugiu.

- O auxiliar academie° destacado nesta delegacia etfactuoti.,.
durante a semana de 29 de dezembro á 1 de janeiro corrente, as s'iiit=
guintei vaecinações e revaceinações contra a variola:

V,Ic e ina0e3, 5; revaccinaçõos, 5.
8..xta 11:legacia do Sande - Delegado, Dr. Bandido Barroso cki,

Amaral.
Os irspectores sanitarios destacados nesta delegacia effectparant

durante a semana de 29 de dezombro a .1 de janeiro de 1913 os sE:••
pintes trabalhos:

Primeira cireumscriprão - O Dr. Teixeira da Silva fez 36 visitas
run pialios sitos á rua do Senado ns. 1, 3, 3 A 3, 7, 11, 13, 15, 27,
33, 37 o 30; rua da Relaçãe n. 13; rua do Lavradio n. 10i; arnica.
Meto de Sá ri. 5; avenida Gomes Freire mas. 21 e 125; sendo 31 visitas
(10 policia saudaria. Expediu duas intrarieões para limpeza garal
outros melhoramentos: %aceraran e revaceinou contra a V.1!'i 11, i,ito
pessoas; requisiton cinco desinfecções nos pred i os sitos riet da Ilibe
cão ia. 13, Lavra , Ii0 II. 101. . avenida Mem da 41 n. 5, avenida Gainetii
Freire lis. 21 e 123; interdietou um connuodo; attendeu a uma recla-
mai:ai); perniittiu a Oeellp:IÇão de cinco predics; lavrou uni auto de
multa; recebeu cinco cominunicações de casas para alugar; de.1 mn
atlestade de liabitabilidade; informou deus requerimentos; e verificou
o cumprimeeto de luas intimações.

Segunda c:rc unsceip .„ão -O De. Carlos Villela fez 27 visitas selai-
tecias assira deserituiratias: sais da policia saudarias nos seettiiitte;it,
predicas : ruas do iliacintela 114. .100, 313, 117, 168 e 207; liezendti
n. 79; verilicau 18 pee ii : t4 o corain VaSit.ri aos piles dea haeitit-
ção ; attendra a duas reclamai:tias ; veriiicou tuna intinneãn
execue:ta ; °mediu quatro intinvie,Cais para fechamente;lavreti quatro
multas' por infra.,,:ão; matidoo aill ar quatro editaes de mudam'a;
formem datis realiariluelifos;re,vaceineu coutra a variola, deve pessoas,
e requisitou IS desititiecções.

Terceira Circerti,zerio,;)»-) Dr. O. Yen') r.:3 27 visitas do policia
saudaria ti-is p.aellos (L , s ruas Jaza:, ile Aleites: ns. 31, 38, 40, 6.1 e 76;
Muito Alegre ns. 13, 93 (tres pavimentos) o 201 (cinco pavimentos)
Silva alannal mis. 100, 112, 110, 125, 142, 124, 158, 168 e 173 ; Frei
Caneca ns. 970, 278, 280 e 209. Para cates pre,lies expadin uma in-
tiniaeão pira limpeea oataos melhora ineri.os; vaeeinen e rj...
vaceinou centet a variei), IX:S:8 pessoas; attendau a quate) raelania.
ções; veriticon o cumprimento de uma intimação, e Meneou tres
requerimelit.,s.

1' eirciunseripção-O Dr. neit3 T.eit'io fez 39 visitas sanitarim
nos pio 11Js ( .1as ruas Areal n. 57 (casas n. 1 a X); Frei Caneca:
ns. 111 e 67; Seuathe Euzeitie ns. 13, 17, 39, 11, 43, 170 '10; ViS i

-cande diu lt-tiha ii. G e 83; General (1.t1/11V.'1 lis. le0 (ea	 VI o
VII), 20 ( X a XVIII), 900 r,erts V); Pra , a, ns. 19>
53, 12 e 0.1. Para estes pie-dou expediu sete ira:Mim:ries para melho-
ramentos; vaccimm e e revaceinon contra a variola s:ite Trssoa , ; ra-
quisitua uive d.:;sitilx(: .,-.yes uses predios das ruas General 1.:311\v,d
ns.203 :casa V) °NO (caele VI C VIU; Visi , }ed:i	 ils.8:; e [",;
Praça LI:'- II2publica mis. 193, (33, e 1 . 3; Senado Eus Si. n :;9'; pee-
i/l atiu a G e:a ti vação do 11 peeklio,, f . e, does cadaseres;	 11
comedem:3es de eas is Iara alugar; deu doas ai 	 41(3 lia( itWi-
lidado; realizau tuna vistoria; e verificam o eumpeiteen(o de d

nia‘:(157ii.nta eircumseripçãe - O Dr. Carina Netta f v limas s de
vigilancia medica nos pre lios das s.eraintee ruas: Visconde de itailaa.
n. 155 e S. LenplIdo n. 74 ; 51 viÁtas de policia sannaria no; pro-
(lios das seguintes ruas: Sant'Ànna 11.178 , i aveni la., casas a XXXVII),
180, 189, 184, 186, 192 e 194 ; Visconde de lianua ri. 173 ; Marcpufz
de Pombal is. 62 ; vaceinou contra a variola cinco er, , afir,as ; rov-te-
cin . at ufn adulto ; verificou o romtWtdo do duas vac ,...ime . tvi's ante-
riorntente fei4as, alando os respectivos aWista . lo4 ; recebeu nina. com-
municaeão de casa para alugar, á. rua do Sana'A una n. 189, predio
novo ; deu liaLitaçaii e informou um requerimento.

	

Sexta, eircamsecrieão -- O Dr. C. noo_as 	 Visitas cte
eia sanitaria nos snuitites pred itos: rua Gt1l1Ural Pedra ris. 389,
387, 385, 130, 131, 190, 170, 108, 100, 161, 383, 150 e 141; (avenida
casas ns. 1, 2, 3,4, 5, 6 e 7); traveasa S. Diogoaa. 9; rua Dr. Carmo
Netto mis. 19, 21,25, 27 e 20; rua St311:11101' E11201)10 118. 380, 388, 390,
392,530 e 532; rua Dr. Mesquita, Junior ii. 37;rua. De. Pedro Rodei-
ques n. 35; meia Barão de Angra n. 1-1; rua Saltlaulia Marinho
mis. 18 o 8; rua Dr. Nalmeo de Freitas a. 113; travessa Agraiar
n. 5; duas visita da visilancia medica; executou unia inteelieõe
attendeu unia reclarnaeão;verificou o cumprimento de quatro iminet-
caies; informou dois requerimentos; recebeu duais communicaçõ s dei
casas para alugar; pertnittiu duas- occupações de predios; vaacitiou
cinco pessoas.

-Foram requisitadas da secção de engenharia 11 exames do coa"
eretos

'Foram examinadas 65 cópias de receituarioa.

	

Setima delegacia de sande-Delegado, Dr.	 Autran.
Os inspectores sanitarios destacados Basta deltacia de mude

effe.ctuarain na senuma de 20. de dezembro de 1912 a 4 de janeiro de
1913 .et seguintes trabalhos:

Primeira ci,einamscripeão-0 De. ALuei.1.1. Nobre, 1. 1t 27 visitas sa-
fitarias non pm,tios das. ruas. Maar,alhies a. 47., Cindi:ler.) as. .59 .%
29, José Bzrnardino as. 8 e 27 (casas 1 a, 4), Fali gagt:.
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W2 .e 383, Itapirú n. 03, Catumby o. 26 e travessa Navarro os. 21,
23, 25 e 27.

Para estes predios expediu uma intimação para melhoramentos,
requisitou cinco desinfecções para os predios das ruas Chichorro
os. 61 e 90, Magalhães n. 7, José Bernardino n. 27 e Itapirá.n. 92,
deu atte,stados de vaccinações contra a variola, lavrou um auto de
multa, recebeu nove . cominunicações,de casas . para alugar, deu qua-
tro attestados de habitabilidade, permittiii a occupaeao de 10 vadios,
informou 11 requerimentos, examinou 28 receituarios inecheos ramet-
tidos pelas pharmacias.

Segunda circtunscripção-0 Dr..Barroso Nunes fez 11 visit as sanis
tarjas nos predios das ruas S. Martinho ii. 40, Senhov de Mattosinho-
o. 74, Nova de S. Leopoldo ns. 86 e 89, Benedieto ilyeemeto e, lu,
Alfonso Cavalcauti n. 190, D. Miuervina n. 23, De. Possua de Barros
n. 51, Visconde de Itauna os. 469 e 327, Commandante Mainny
n. 118, e travessaa Senhor de Mattosinhos os. 7 .e 9, e Gliedes
os. 11.

Para estes predi gas expediu. tres -intimações para melhoramentos;
requisitou seis desinfeccões, para os prodios das ruas Viscond e de Sa-
pucally ns.. 213 e 2:12, D. Minervina n. 23, :effonso Cavaleatiti n. 117,
Dr. Bodrigues dos Santos n. 73 e travessa do Guedes n. 11; deu ires
attestados de revaccinações contra a variola; recebeu sete conommi-
cações de casas para alugar; permitfin a occepar'io de nove predios;
informou sete requerimentos ; examinou 28 receituarios medlces re-
mitidos pelas pharmacias; examinou tres concretos e verificou o
cumprimente de seis intimacões.

Terceira eireuinseripeão-O Dr. Martins Pereira fez 28 visitas sa-
nitarias nos predios das ruas Maria José n. 59, S. Claudio o. e3, Dr.
Aristides Lobo iss. 197 e 175, Barão de Itapagipe ii. 230, Muro
lis. 21 e 4 (casas I a Vil), 6, (casas 1 a VII) S. Carlos mis. 2, i0 e 92,
S. Diniz n. 18, Laurindo Babello os. 12 e h, travessas Santos Podei-
gmes ti. 14 e S. Carlos n. 20. Para estes predios expediu quatro Ul-
timações wira melhoramentos; requisitou seis desinfeceões riam os
predios das ruas Dr. A ristides Lobo os. 110 e 255, Maria Jose, n. 5e,
8, Claudio n. 23; Industrial o; 35 e Santos Rodrigues ti r; deu
quatro a ttestaclos de vaccinações e re,vaccinações contra a variola,
verificou o cumprimento de nove intimações, recebeu seis ceuunutii-
6ções de casas para alugar, part e:, é iu a occupação de troa predios,
informou seis reqllorimentos, ex a tillI1011 28 receituarios inactivos re-
mettidos pelas pharmacias e verificou um concreto.

Quinta circinnscripção-0 Dr. Cezar de Andrade fez 41 vi:itas sa-
Miaria nos predies das ruas Barão de I guatemy os. 50, (casa II!, seio
numero, 82, 86, (casa 1 a III), 106, (casas I a IV), 111, (duas visitas),
71, 73 e 75; Campos Sanes tis. 156 158, 160, 162,164, 1ee, 168, 1711,
172, 125, 127, 129, 131, 133 e 135 Affonao Penna n. 119; Mariz
Barros its. 407 e 383, (casa I a 111) e 306; Alfonso Cavalcanti
(duas visitas ; travessas: do Cruz ns. 6 e 12 e Santa Philomena n. 31.
Para estes predios expediu nina intimação para melhoramentos; deu'
um . a ttestado do revaceinação contra a variola; lavrou cinca aut.).s de
multa; verificou o cumprimento de 3 intimações; permittiu a o-cupa-
ret o de tres predios; informou um requerimento e examinou 18 recei-
xuarlos medicos remettidos pelas pharmacias.

Sexta circinnacripção-O Dr. Azevedo Lima fez 15 viátas simula -
ries nos predies das ruas: Mattoso ns, 250, 220 e 256, casa XI;
Haddock Lobo os. 223, 231 e 258; Barão de Sertorio n. 81; Bispo
11. 135 e travessa da Luz n. 10 A. Para esses preclios expediu duas
intimações para melhoramentos; requisitou quatro desinlecesi ss para
os prediss das ruas: Barão de Sertorio n. 81, Mattoso u. 256, Santa
Alexandrina n .6 e travessa da Luz n. 10 A; deu deus ates-
tados de vaccinaeões contra a variola; recebeu quatro commenica-
c, i5e5 de casas para alugar; permittiu a occupação . de deus predins;
itil n rinou seis requerimentos e examinou 10 receituarios medicos 1e-
111Clii I 10:4 pelas pharmacias.

Setima circilmseripçào-O Dr. Jorge Santos fez oito visitas saW-
tarjas nos predios das ruas: Senador Furtado ns. 25, 27, 20, 31, 33,
35 e 39 e General Canabarro u. 450. Para esses predios requi-siton
tres desinfecções lias ruas: General Canabarro o. 450, Cameo Alegre
121 e Senador Furtado n. 81 casa n. 14; deu um attestado tio vaca:i-
mage:to centra a variai.; recebeu tres communicações de casas para
alugar; permittiu a ocenpaeão de um predio, informou tu:4 requeri-
mentos e examinou 28 receituarios medicos remettidos pelas phar-
macias
- Quarta circuinscripção-Dr. Tadeu Medeiros, fez 19 visitas sani-
tarjas nos predios das ruas Haddock Lobo 30 casa (1 a VII), S Tgipe 09,
9 casas, Barão de Ubá 19 e 23, Matioso 29. Para estes predios ex-
pediu uma intimação para melhoramentos ; requisitou 11 desinfecções
para os molhos das ruas do Mattoso 179 e 22, Barão de Ubá 19, duas
casas, Pereira de Almeida 34, chias casas, e 16, Sergipe 99, Haddock.
Lobo 50 e Barão de, Ubá 33. Recebeu 11 communieacões de casas
para .alugar; pertiottni.a ocenpação de 9 vadios e examinou 28 rocei-
tuarius medicas romettidos pelas pharmacias.

Oitava Deleeacia de Saude-Delegado de Sande, Dr. The.ophilo
Torres.

03 inspectores sanitarios destacados nesta delegacia realizaram,
na semana de 29 de dezembro de 1912 a 4 de janeiro de 1913, os
.f °pintes trabalhos

Primeira circutuscripção-Dr. Julio Mayo. fez 25 visitas de po.

lida sauitaria. nos pre.dios das ruas Dr. José Hyiinía,93 (casas 1.
111,w, v,	 rul, IX e X), Conde de Bomfim 576:528 e 48g.-.
Ilrugna.y 262, Gratidão 50 e 2, Estrada das Furnas 28, Garibaldi 112
(casas 1, II, III. IV e V); Boa Vista 117 e Pinto de Figueiredo 11. Para.
esses predios não expediu intimação alguma; permittiu a °ocupação- -
de 8 casas; verificou o cumprimento-de uma intimação; fez um plan-
tão diario na delegacia, recebendo 18 cornmunicações de casas para •
alugar; requisitou desinfece,ões para- os predi gas das ruas Rufiam de
Alm eida 50, 28 de Se t embro 271, Araujo Lima 150 (casa I), Barão de .
ItUsquita 119, sobrado, e Visconde, de Itamaraty 69; examinou os re-
ceituarios enviados por 8 pharmacias.
• Segtinda circumscripeão -O Dr. Alves de Souza fez 10 visitas de
policia sanitaria noa predios das ruas Bom Pastor n. 29, (casas 1,
111 e IV'; Silva Guimarães n. 2 ; Aranjos n. 2; Felix da Cunha n. 49;
Visconde de Figueiredo n. 71 e Barão de Pilar lis. 25 e SS. Para.
esses predios não expediu intimação alguma ; permitiu' a occupação
de quatro predios ; concedeu quatro attestados de habitabilidade ; •
attenden a duas notificações	 obitos por tuberculose pulmonar fez
dous plantões (lhanos na delegacia ; recebeu 18 communicações de
casas para alugar ; requisitou desinfecções para os preditas das ruas
Jorge fludge ii. 1ln, Zuhatira n 59, Conde, de BOMfilll o. 528, Bou-
levard Vinte Oito do Setembro n. 271, Ciai) Athletico ia. 55; (casa I) o
Hruguay n. 209 e examinou os receituarios enviados por 13 phar-
macias.

Terceira circumscripção - O Dr. Rodolphe Ramalho fez 23 visi-
tas de policia sanits g ria nos predioa das ruas: Zuhnira n. 59; Babylo-
nia n. 1; S. Franci sco Xavier n:. 345 e 317 (casas I, li, 111, IV e V);
D. Maria n. 75; Barão de Mesquita ris. 215, 217 e 419 (sobrado);
Santa Luiza na. 79, 61, 61 A (casas I, 11 e III) e 63 (casas 1, 11, til e
IV); Pereira Nunes ut. 10 e Visconde de Itamaraty n. 69. Para esses
predios não expediu intimação alguma; permittiu a occupação de 12
casas ; examinou dous concretos ; concedeu sete attestados de habi-.
tabilidade; apresentou cadastros de 14 preditas ; attenden a uma no-
tificaçao de °bile por tuberculose pulmonar ; fez seis visitas do vigi-
lancia medica, examinando 48 pessoas ; fez um plantão diario na de-
Legacia, recebendo 16 communicações de casas para alugar ; requisi-
tou desinfecções para os predi is das ruas S. Francisco X 'avier n. 555
(casa XXXI; Visconde de Nitheroy n. 62; Souza Franco n. 19 (casa
X); Araujo Lima os. 71, 77 e 81; Souza Cruz o.' 6; Ga.ribaldi n. 112;
Santo Henrique n. 105 (casa I) e estrada das Fumas n. 181 e exami-
nou os rec dtuuarios remetticlos por oito pharneacias.

Quarta circumscripção - O Dr. Augusto de Freitas fez 37 visitas
de polieia saltitaria nos predi gas das ruas Jorge Radge os. 143 e 110
(casa 111); Souza Franco os. 170, 19 (casa X); Daca o de Cotegipe na. 53,
107, 36, 91, 96, 08, 100, 102, 101 ; Torres Homem os. 189 e 201 '*.
Duque de Caxias n. 61 ; Boulevard 28 de Setembro lis. 228, 227
(estabulo), 229, 345 e 271 ; Dr. Silva Pinto o. 28 ; Prefeito Serzedello
u. 314 ; !Influo de Almeida n. 50 ; Ceará ns. 26 e 26 ; S. Francisco
Xavier lis. 657, 750, 555 (casa XXXI), 601 e 603; Visconde de Nithoroy
n. 62 ; Visconde de Santa Isabel n. 5 e Luiz Barbosa n. 5. Para
esses pre,lios expediu seis intimações para melhoramentos ; permitida
IS occupaeões de casas ; concedeu seis attestados de habitabilidade
examinou seis concretos ; verificou duas intimações, das remes uma
não cumprida ; attendeu a Ines notificações de obitos, sendo dons
por sarampo e um por tuberculose pulmonar ; attendeu a uma recla-
mação ; fez entrega de 10 cadastros ; lavrou um auto de multa
fez um plantas) charlo na delegacia, recebendo quatro cammunicações
de casas para alugar o examinando os receituarios de cinco phar-
pharmacias.
• Quieta circumscripeão-0 Dr. Mauricio Barbalho fez 25 visitas
de policia sanitaria nos predios das ruas Barão de S. Francisco Filho
os. 31 e 32; Paula Eleito n. 109; Araujo Lima ris. 150 (casa 1), 71, 77,
SI, 150 (casa 11); Barão de Mesquita ns. 518, 520, 478 A, (casas I, II,

IV, V, VI, VII, VIII, IX e X); Leopoldo ns. 10 e 171e General Silva
Telles, ns. Si , e 38. Para esses predios expediu ires intimar:0es para
melhorament0s; permittiu a occupação de sete casas; concedeu treS
attestados tio habitabilida.de; verificou um concreto; fez a entrega de
cinco cadastros; fez um plantão diario na delegacia, recebendo oito
communicacões de casas para alugar; requisitem desinfecções para os
predios das ruas: Visconde de Figueiredo n. 95; Pereira Nunes n.10;
Visconde de Santa Isabel n. S. Francisco Xavier o. 197 (casa II);
Pinto de Figueiredo n. 11; Luiz Barbosa, n. 5; Costa Pereira n. 26;
Santa Luzia n. 70 e examinou os receituarios enviados por cinca
pharmacias.

Nona delegacia de saúde-Delegado Dr....
Os inspectores sanitarios aqui destacados effectuaram os seguintes

trabalhos, durante a semana, do 29 de dezembro de 1912 a 4 do cor-
rente:

Primeira circumscripção-0 Dr. Monteiro de Barros fez 31 visitas
samtarms nos prechos das seguintes ruas: Istigoulto da Pedra ns. 607,
1196;' estrada de Maria Angu os. 277, 279, 401 e 403; estrada de Ital
raré, dons predioa s/n ; Dezenove de Outubro mis. 8, 16, 18, 22, 24,
36, 40,.41 e 52; Viuva Claudio os. 312 e 316; Silva Rego n. 26; Viu-
•rino Amaral siai; Quatorze de Novembro n. 68; General Bento Gon-
çalves n. GO.

Eoa serVieo de vigilancia sanitaria fez urna 'visita para observar
oito pessoas; recebeu 11 communica035 de predios vasos os vaca
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'visitou O porminiii.cion- fossem °acimados; informou 12 requerimentos;
fez um planta° e examinou o receituario ciai numero de 38, enviado
por 42 'dimanarias.

Segunda. circumscripção—O Dr. Edgard Fagueiras fez 21 visitas
sanitarias ucs prados das seguintes ruas: Anna Nery ii 43, (casas
li o mis . 1 a VIII), e 414; Tavares Ferreira n. 4; Conde de Porto Ale-
_gra mi. 102: Barbosa da Silva ma 14; Flack ns. 86 e 84;
.1.1S. 57 e 09: Cotia n. 18; Clara de Barros n. 42, Souza Barros 11. 03;
Martin s Lage n. 14.

Expadin cinco intimaçõtes para obras; verificou o comprimento de
duas inlimaçrWS; TeC01.1311 cito, digo: recebeu 17 communicações de
casas para abigar, tendo visitado-as e permittido que 16 fossem oc-
cupa,las; informou 11 requarimentos ; fon-icem o afta:talo de, halai
tacão para as casas I a VIII da rua 1). Anua Nery n. 452.

Taraoira e quaria circumseripçans.-- O Dr. tiataad do Amaral
fez 17 visitas sanitarias nos predios das seguintes ruas : Ferreira
Noloaa n. 17: Padre Januario n. 103; Caminho dom Pillards n. 307;
S mai Freitas n. 3; Fall3iro n. 25; Possollo n. 131; Archias Cor-
deiro n. 435; Imparia' n. 2:1 (casas os. 9 e IW; Zafariuo os, 104 e
10a; Ca" los-) n. 10: Gatilho n. 329; Tanente Costa n. 188 (casa n. 0);
13 de Maio n. 109 (casa n. 1); S. Gabriel n. 38 e L1117.1. Valia n. 11.

Expaditt duas intimacõas para /miras e um auto de multa; veri-
fi cou o cumprimento da, duas intirnaaa l'i1C-111/111 12 vaannimicaçõcs
de casas para alagataxisitantlo-as e v'' tio lo ma; foss.mm occupadas;
vardiaou tambem o resultado dei() vaeetuaaaes e revaceinações,tend,
fornecida os raspactivos attastalos; fez domts plant, -ats e examinou o
1'av3ituario em numero da 30 enviado por 12 pharmacias.

odiada ciretimseripção — O Dr. Soiwnlo Lima f-tz 13 visitas sami-
na. pi'e lias das seguintas ruas : (Judia-um-nua n. 116; José das

luis ns. 217 e 221; Go ,yaz 11 .1 . 92 e 120 (casa i a 7, e 234; General
Banto Gonçalves ma 06 (trai visitas; D. Maria mi. 162; Major Mascare-
imitas junto ao ia 26 o Teixeira de Azavelo ns. 100 e/07.

Foz tombem tces viitas vigilaneia tualiea observando 10 pes-
soa:: expa lin (Inas intimaçaas para obras; recabeu cinco canummi-
caçays Ilm casas para alugar, qu3 visitou e parmitaiii que duas fossam
occupad ms; exp	 tambani mim auto de multa; verificau uma vaeci-
ziae4a e formievau o'attastado e informa l' Ires reancrimentos.

S,xla ci . cuniscripaão.— O Dr. Oscar Brandi fmz tres visitas sani-
tarias 11'N prddias das imas seguintes : Italmira n. ; Travessa, Pe-
vara i a a; Magalhães Castro sem numero; 1aii4,1 vaiio II. II O ellper-
11110 11.

Fui sen jyt) ili , vigilancia fez lambem tres para observar
1 5 !asam:is; kerificatt o cumpriinant.m d ; uma ifLimaaão; recabea trest
ça i nntudeam:aas de casas para alugar, ás ou:n a; visitou danda per-
mis:40 para que duas lOsstan ()cama)" I ar.; intar iinn ('ina, requeri-
itrolos; fa z doti s platuõ3s e examiumat O receita ui) 0111 namoro de _39
en\iado por 42 pharmacias.

s3tima Grou uscripc3o -O De. Carias Duarte fez 19 visitas sani-
tarjas nos predios das seguintes ruas: S. Gabriel n. 30, Elms da Sil-
a. a ns. 351, 2,3, vo .,, 2.39 o 7:; saun iloro , wa; nona--;	 :\ eira IN. 35
(vasas I. II, BI,	 : Assis Carnaird n. 101; Vinte e Um li Abril
21s.	 5, 20 .ca: II,, 26, 18, 33, 411e 48 ; Barros Leite ma 25.

raa oin servi:» di viailancia s untaria uma visita, observando
/pal i a p , ss,,a	 Expadiu seis intim:tia-ma para obra: ; serincou unta

i ia, unia tm-m,m cump; ida O (paia, eu exacta:ao ; recebeu tre:
eanaannieam , a . ‘,-, a st casas para m;Iti gat; qud visitou, dando pai'inisão
oae1ip i ,:-10 a uma ; expadiu tandt mai tres antas de multas; informou
bata r.apmerrit,aitas ; 	 11111 planião e masaanin ma o reeeltuario em nu-
mero mid 10, em iiblo ir o' 4,8 pharinaai

Oitava ciretuns eripção—O Dr. Adiu() Bangal fez. 12 visitas sanita-
Tias nas Imre lio, das seguintes rima.'. Dons de Favereiro os, 83, 85 e
87; 1 n 01 . 1.1 11 0 1- 11. 63: Teixeira Philo n. 123 e 65; Muritipary ns 221,
'211, 21' a 175 (c usa 1113 ; Franrisao Fragas) n. 13; Daaiel Caroeiro
ma:, 71 dia,: \asitas) 76 aluas visitas) e 70; Mutual Victorino ti. 4,7;

s; Anta Barbosa ta 48; Sulca Babado ti. 35. ; Lia
ltarbusa tt.

1i liii lis visita: ml; Nigi1:01( 1 1 . 1 saltitaria para obsarvar 31, 1)3,1-

E \ I" .1i11ltiO(au7L' . 1" o ' l " hn '' ‘erifif'oo CI comPrioilmlo
mli oilo intima ra(--: ; recaheti contaminam:10 de 12 casas para alugar
7.1S gulas vishan e aonaatEtil permissão para serem occupadas ; infor-
mau 13 reamtarimant

Nana	 ti winit eircinnscripçaes — O Dr. Saldanha da Gania
Ti17,	 \	 saa.:tarias nos prodios das segundas ruas:

-Viscanli	 ia Sitia Cruz n. 7:3 ; M triz mi,	 ; Vaz de Toledo
n.	 I	 VOU,: e (pilara da Maio n. :;3; Anc.:: di Figo.- , 11 . , , ,I0 ti. 22; Va-
lontim da Vansa . a n. II; Lopes da Cruz n. 43; Mitheas n. 27; Lins

Vascoacello s ti. 208 ; Dias do Cruz mis. 151, 88, 183, 393, 303 e
3117.

li ts visitas mia fez, duas foram para vigilancia medica, obstar-
landi) uno pessoas. Expediu tuna intimação para obras; verificou o
iaimprinaeo f , de duas iwituaçõ; recebeu sete communicaçoes de
vasas vaias qil visitou e rrinittin que fossem °acimadas; forneceu
anu alLestado de habitaLilidade para o predio n. 12 mla rua Visconde de
Santa Cruz; informai] 14 requerianontos; verificou, tamb3m, e acceito

.um concreto; fez um plantai.) tendo examinado 35 receitas medicas
enviadas palas pharmacias.

—O Dr. Guedes de Miranda ainda çardhpaa em serva;e dá jurya

—Pelos auxiliares acadetnicos abaixo designados foram effectuqi•
dos os seguintes serviços:

Bani da Cunha 13311o, duas vaceinações e cinco revaecinaffiege
Ileurimput dos S. Penna, duas vaccinações e tres revaccinaçães..

Durante a semana foram feitas á esta' delegacia as seguintes no..?

Tuberculose; oito obitos; typho, um obito; dipliteria, urt1 caso; dr-:
senteria, um caso.

—Foram requisitadas desinfeccjxts para todas as casas onde Ri
deram os casos de molestias acima referidos e para 60 casas vàSia5
que foram commuiticadas á. delegacia.

lateinia Delagacia de Saúda — Delegado, Dr. Larayette
Freitas:

Os inspectores sanitarios destacados nesta delegacia effectuarairt
na semana, dm: 23 de dezembro de 1912 a 4 de janeiro do 1913, 05
seguintes trabalhos:

Prinaira circuinscripção—O Dr. Gusmão Lobo fez 14 visitas sani-
tarias nos preilios das ruas: Candido Benicio ns. 98, 439 e 181 (casa
ns. I, II, III, IV, V, VI,VII,VIII, IX., X e XI); coronel Rangel n. 105.

para estes predios expediu duas intimações para limpeza gerai,
cancartos e mallioramento:; requisitou uma desinfecção no predití
da rua Coronel flang,31 n. 105; examinou 22 receitas medicas ramear
chias pelas pharmacias; permittiu a occupação de 12 predios; recebeu.
13 conummicacões de casas para alugar; informou seis papeis e re-
querimcaltos 'fez plantão.

S:,gtinda e terceira circumscripções — O Dr. Waldemar do Al-
moida fez oito visitas saudarias nos predios das ruas: Carolina Ma-
chado mis. 88 e 90; Domingos Lopes n. 283; Marechal Rangel n. 15.34;
e mais duas casas sana numeros; Monsenhor Felix	 travesSa
marinda Freitas ta 29.

Para estes prea-lios expediu quatro intimaçõos para limpeza geral,
concertos e melhoramentos; vacciitoti e revaceinou contra a variol.
21 pessoas; reqnisitou duas desinfecções nos premlios das ruas: Estracly.
Marechal Rangel ti. 134 e Domingos Lopes ma 259; examinou 25 ria-
citas mailicas remetticlas pelas pliartnacias; permittin a occupac,ão
de tias predios; recebeu quatro communicaçOes d3 casas para alu-
gar; informou 10 papeis e requerimentos; examinou, tendo acceita
um concreto, e fez plantão.

— Pelos Sl'A. acatleanicos destacados nesta delegacia,
foram feitas 27 vacinações e sete revaccitiaçõos, assim discrinii-;
nadas:

D p iningos Sabnia, 11 vacinações e quatro revaccinaçõas;
José de Mallo Camargo, 13 vaccinações c tres revaccinac,õ3s.

Policia do Districto Federal

PRIMEIRA sEcçÃo.
Por actos de 17 do corrento foram transferidos os 1" supplentos

de delegados Drs. litigo de Andrade Braga, do 3° para o 3", o desta
para aquelle o Dr. Alvaro Mariz e Barros Vaseoncellos.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Gabinete do Thesouro Nacional

Rcquerintento desp«cItado
Pelo Sr. director:
Cabral & Guimarães, padindo baixa no lançamento do lir/-

posto industria e profisSões'. — Dirijam-se á lteccbcalorica
do District° Federal.

EXPEDIENTE DO SR. 11IINISTRO	 _ -

Additamento ao do dia 15 do janeiro de .1913
f4r, ministro da -Viação e Obras Publicas:
N. 1 O — Cominunicando-vas ter 'transmiti ido ás rep'ar-m.

lições deste ministerio a participação que	 Vos
f11Z01*-1110 110 'aviso rt. 1 (circular), de 11 do corroído, reta-,
tftaniente ao fornecimento a creddo, até que o Tribunal da%
l;ont as registro os competentes credites, dos satios desamuadas,
á correspondencia official que tenham de se! fornecidos pela;
Direeloria Geral dos Correios. de accõrdo com o art.. 1a„
n. 53, :ilhoa e. da lei n. 2.710, de 31 de dezembro
peco vos digneis de providenciar no sentido de ser tambenik
attiorizada aquella providencia nas di versas ndministrações,
do Correio, afim de evitar embaraços a expedição da corvg-4
spondenvia procedente dos Estados.

1/odoro-vos ns meus protestos de elevada esiirna Q cOna§.
sideração,	

_

Dia 16 cie "janeiro de 1913
Sr. Presidenie do Banco do Brazil:
N. 4 — (?ommunico-vos, para os fins conveniente, nu

foram mstalladas as mesas de rendas alfandegadas d Portg
yA:1 1..,0 g Itaeoatiara, Estadl) dr,, -.Amazonas, 	 am



p38	 Sabbado 1.8
	

MARIO OFFICIAL •	 .ioneiro de 1913

	

•n•nc2.nn..	

cio, entre as estações do Conde de Araruama e Quissainã,
agente fiscal dos impostos de consumo na 23" circumscripçãO
do Estado do Mo de Janeiro, Mario Werneck cio Castro, sem-
pie q ue o mesmo passe fôr requisitada para objecto de ser-i
viço publico, correndo a despoza por conta deste ministerioo

- (1-1,:gralo fiscal na Bahia:
N. 11-ilo:ominendo-vos uai natencieis poro que seja pas-

sada a cert;U ..o pedida no iuL luso requerimento de Henrique.
Polonin, et s Woão que enviareis, opporitinameneo, ao ribesourOi
onde o intere-,: ..;_io pagará o ;,espectivo sello.

- Sr.	 fiscal no Maranhão:
N. 10 -- lIerommondo-vos para que seja passada a cer-:.

tida° pedida no incluso roqueiimento do Henrique Polouico
curtido (ruo envOireia, opportunamente, ao Thesouro, onde o
inter.- s,rio troará o respectivo sello.

N. 11-1; 1'1,o-voe, pa ra os fins conveniente, que o Tri-
bonal co segundo commouicou o seu presidente em
officio n. 1.215. de 30 do 'noz proxinio findo, resolveu, tem
SesliP de 2;. , judiar idonea e sufficirmte a flano, no valor de,
2ó0.5, constiadua por uma caie trela da Caixa Economica;
• 1.0d3, com o 6 :posito de igual q kaantio, e prestada por Juse
Duarte da il 13arcoso afim de garantir a sua responsabili,
dado e a dos picoostos que tenha ou venha a ter no togar do
ageoile do Corleie em Belmoitio, conforme o processo onciuni,
nhado com o vuoso	 n. 75, do 30 de setembro ludimoo

12-ia c.a:o-yes, pia os tios convemonte s , que o lio-
burlai do comos, seo-nolo voou...o:o:coo u sou presideule emii
officio n. 1 10, do 30 do roximo findo, rosol n eu, elo
sessão de 2i„jui. ar idonea e sufficienle a fiança, no valor do
31i08,	 por uma c:e:e.nota da Caias EI:1.011)10iCa,
II. 513, colo o tl ,:oosito dc t-otal quantia, e prestada por .Altuir
de Mi.d10:3	 afim (I,- ;_otrant ir a soa iesoonsabilidade o
a dos 1,1 •, i»,ir(;iie tenha ou venha a. ter no looar de aomile
do Co - teia	 courorme a processo enea n ninhado cora,
o \-0,0	 de 1 1 de abril do ano o proximo
a que so r.	 3 o do o. 2'o0, de 10 de outubiu, á Protiuradoria
Geral da	 Publica.

-	 del.:,;,do fiscal em Minas Geraes
N. aí -	 paro os fins convenientes

EXMDIENTE Do SR. DIRECTOR

Dia 17 de janeiro de 1913
511, inspector da Alfandega do Rio de Janeiro!'
N. 41 - Communico-vos, para os devidos fins, que

Ministro, attendendo ao que solicitou o alinisterio da jowea
e Negocias Inferiores em aviso n. 10, de 2 do corroio3. r
vou, por acto de 4, autorizar o despacho, livre de dilioioa,
nos termos do arit. P, alinea XI, do &ereto n. 8.5, do 3 do
Março de 1911, de 26 caixas marca MDJ'iA-1.3(;SO, o.' indo
bruto 13.810 kilos, contendo zinco paoa coberturas, volooioi
esses vindos pelo vapor allemão Eriangen com 4.1 . : :;.1,) ao
Externato do Collegio Peco o 11, a que se refere O io
documento, e que deverão ser despachados peio di0000h.do
geral Carlos Frederico de Noronha.

-Sr. presideãle do Tribunal de Contas:
N. 32-Remetio-vos, para os fins convenienft g, de rd-.-

côrdo com o desoacho do Sr. no p istro de 16 do olo,:
findo, o incluso processo de fiança. no valor do 300 $, ie.Li
por José ida ia Primo, rui unia cad, , rnela da Caixa
de que é proprieiario, sob o n..22.163, com o dou5i1O
quantia, aiim de ;itraoiir a sua rcspowabilidad, , o ;,
postos que tenha ou vtodia a ter no logar de escrivão da
ieeloiia das Rendas Eederaea em Campo Dello, Estodo d.3
nas	 o:o

N. 33-Romotto-vos, para os fins convenient , ' s, do r -
côrdo com o despacho do Sr. ministro de 16 do mt
findo, o incluso processo do fiança, no valor de 480o or.
por Maxiinianc Corra, Saraiva, em uma cadernetu 11,) 1.a
Economiea, de que é proprietarie, sob o n. 22.373, c-1
'posa() de igual quanta, afim do garantir a sua re.1,
dado e a dos propostos que tenha ou venha a ter no 1, , e do
'agente do Correio em Beribery, municipio de Diama,ii:1.1, Lo-
tado do Minas Geraes.

N. 34-11,metto-vos, para os fins convenienle, de ne-
Ordo com o despacho do '1". ministro de 16 do mio 13
findo, o incluso prores.:o de fiança, no valor do Eir,)
pelo Sr. Ricardo de Almeida Cour" em unia cad'1,1
Caixa Economica, d3 que é proprietario, sob o n. coai
o deposito de igual quantia, afim do garantir a sua re,po,i-
sabilidade e a dos propostos que tenha ou venha a ler no to-
gar de agente do Correio de Purunã, Estado do Paraná.

N. 35-Itemetto-vos, para os fins convenienle•:, do reo-

ciõrdo com o despacho do Sr. ministro de 16 do mis
findo, o incluso processo de fiança, no valor de 360, prtt
por D. Honorina Alves de Oliveira, em uma ead,, o i dJ,
Caixa Economira, de que é proprietaria, sob o n. cri
o deposito de igual quantia, afim de garantir a sua reo,oioa-
bilidade e a dos prepostos que tenha ou venha a ter no
de agente do Corroi() em Villa Nova de Lima, Estado iMi-
nas Geraes.

N. 36-Remetto-vos; para os fins convenienico:, 6ne-
côrdo com o despacho do Sr. ministro de 13 do
'lindo, o incluso processo de fiança, no valor de 10o$, orui re-
forço, prestada por Hugo Cordeiro, em uma caderneta da Cni-:a
Ilconomica, de que is proprietario, sob o n. 453, com o
de 500$, afim de garantir a sua responsabilidade e a dos pro-
postos que tenha ou venha a ter no logar de colleetor das ren-
das federaes em Guimarães, Estado do Maranhão.

-Sr. inspector da Caixa de Amortização:
N. 5-Comi/moiro-vos, para os devidos fim, que o Sr. mi-

nistro, por despacho do 13 do mez proximo findo, resolveu
autorizar a entrega da apolice da divida publica do valor de
1:000$. n. 276.103, de propriedade do Dr. João Nunes Lima,
visto ter o Dr. Amhrozio Vieira Braga, cuja responsabilidade
no togar de collector das rendas federaes em Juiz de Fóra
nen-tala apolice garantia, reforçado e sulistituido a primitiva
fiança.

-Sr. superintendente dá The Leopoldina Railway Com-
Dany, Limited:

N. 16-Peço providencieis no sentido de ser concedido
passe, de ida e volta, em 1° classe, entre as estações de Ca-
pivary . e Dôres, Triumpho e Gdycerio, durante o corrente
.éxercicio, ao agente fiscal dos impostos de consumo na 23'
circumscripção do Estado do Rio de Janeiro, Mario Worneak
de Castro, sempre que o mesmo passe for requisitado para
objecto de serviço publico, correndo a despeza por conta duste
rninisterio.

N. 17-Peço providencieis na sentido de ser concedido
passe de ida e volta, em 1' classe, durante o corrente ex3ecivio,
'entre as estações de Petropolis e S. José do Rio Prelo, ao
agente fiscal dos impostos de consumo na l a circiunsyriprio
'do Estado do Rio de Janeiro, João Pericles Pereira de Almeida,
sempre que o mesmo passe for requisitado para objecto do sor-
ariço 'publico, correndo - a -despeza por conta deste ministerio.

- Sr. director da Estrada dé Ferro Visconde de Quis-

N. 18 - Peço providencieis no sentido de ser concedido
• Pauei dg ida typjta,	 dam dUragtg p_orrente eXerCi-_

,
Cal-is, segundo communicuu o seu ; • •

citicio n. 1.1.: n de 18 do mez proximo	 resolvem COt
sessão de 13, idonea e suffieienb a li-nça, no valor dc
363$, rill ieforço, constituida por um deposito de (-gila] quantia,
ein moeda ettcuoie, e presOnla por Joao li - ranciSco Toixoira„
afim de	 a sua resoonsabilielado e a dos prt , postos que
lenha ou venha a ter no no,--ir' de :geme do Correio do Caia-

proro,- , ') eaeamintiado cem o ,,a,s ,;0 e tio
• de 18 de noverobro de 1911, a que se Mero o de o. 23,
de 31 elo .n1E:o ultimo. ti Procuradoria Geral da faztnda

N.	 - Do : lavo-vos, para os fins ConViu e nle ,, , plft-1
Trilainal	 COlUas, S0'6'1111(10 ConlIfillniCOU O Sei). preSident.' lo
011iviO 0. 18 do fou ,; proximo findo, re-leu, oroyosoo
de 13. julgar itilt-ira e sorficiente a fiança, no valor de a00%
constituida por orna cailornota da Caixa Ejamoulica n, 21.1111,
com o deporto de egual gualdia, e presiada per 1). Anna
Antonia de Jeau, afim de garantir a sua resp~abilidadc e a
do s ProO o s:.os (pio tenha ou venha a ter no li n gar de. agente 410
Correi i ) em Luoady, municipio de Lavras, conforme o processo
eneaminliado com!: o vosso officio n. 150, de 23 de julho ultimo.

N. 36 - Declaro-vos, pai-nos fins convenientes, que c)
Tribunal do Contas, segundo communicou o sou presidindo em.
officio n. 1.156, ele? 18 do mez proximo findo, resolveu, em sessão
de 13, julgar idonea e sufficiente a fiança, no valor de 1:200$
constituida por unia caderneta da Caixa Econoinica, n. 20.792,
com o deposito de egual quantia, e prestada por D. Lia Mo-
reira, afiai de garantir a sua responsabilidade e a dos propostos
que tenha ou veLiha a ter nu togar de agente do Correio em
Sitio, conforme o processo encaminhado com o vosso officio
o. '121, de 25 de junho, a que se refere o de n. 18, de 30 de
julho, á Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

N. 37 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o
Tribunal de Contas, segundo conummicou o seu presidente em
officio n.1.136, de 18 do moz proximo findo, resolveu, em sessão
de 13, julgar idonea e suffic,iente a fiança, no valor de 960$
constiluida por uma apolice da divida publica, do valor de
1:000$, n. 70.106, e prestada por Joaquim José da Fonseca Ju-
nior, afim de garantir a responsabilidade de D. Anna Candida
de Mello e a dos prepostos que a mesma tenha ou venha a ter
no legar de agente do Correio na cidade do Pará, nesse Estado,
conforme o processo encaminhado com o vosso officio n. 23ti
de 10 do setembro ultimo.

- Sr. delegado fiscal no Pará
N. 14 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o

Tribunal de Contas, segundo communicou o seu presidente era
officio n. 1.220, de 30 do mez proximo findo, resolveu, em sessão
de 27, julgar idonea e sufficiente a fiança, no valor de 480$
constituida por uma caderneta da Caixa Economica, n. 44.557,
com o deposito de 500$, e prestada por D. Amelia Gusmão,
afim de garantir a sua, respAsabilidade e a dos preposlas 910
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lenha ou venha a ler no togar de agente do Correio em Porto
do Sal. de,-;:l eapilal, conforme o procosso oneaminhado com o
NOSSO Oficio n. 130, de 25 de setembro aúno.

N. 15 - Declaro-vos, para os fins convonionles, que o
Trilomal de comas, segundo communieou o sou presidente em
officio n. 1.220, do 30 do mez proximo findo, rosolvou, em
sessão do 27, jnIgar blemea o sufficionie a fiança, Do valor de
100$ coost d ilida por unia eadornela da CaiNa EroDOIPICII, nu-
mero 13.940, com o deposito de ogual quantia, o prestada por
José Lonms de Souzo, afim do garantir a sua responsabilidade
e a dos propostos que lenha ou venha a ler no lugar de collector
das rendas fodoraos (UH Bni5o, conforme o procosso encami-
nhado corn o v(5s0 orneio ii. 129, de 25 de setembro ultimo.

te - D oclaro-vos, para os devidos fins, que o Sr.
,minisfro, 1(11(1(1 (111 Vis! a o (1111' requereu a Compagnio Fran-
caiso de Cables Tolographiquos, na petição encaminhada com
o vosso officio n. Si, de 25 do maio do anno passado, resol-
veu, por acto do 27 do dozombro do mesmo nono, autorizar
o dospaolio. livro dP direitos, nos termos da clausula IX do
doerei() 216 A. de 27 do fovoroiro de 1390, mantida pela
dc n. 2 do •oorelo n. 3.307, do O de janeiro do 1909, do ma-
terial dosi Modo na inclusa relação.

- Sr. (lot.orado fiscal mi Parahyba:
N. 5 -- dometto-vos, para os fins convenientes, o in-

cluso litulo do 1:1 do corrente, que nomeia Remir-pie Carneiro
do ¡Mesquita para o togar de escrivão da Contadoria das Ren-
das Federais etit itabaiana, Pillar e Pedra do Fogo, nesse
If.gado.

- Sc. &boiado fiscal no Paraná:
N. 5 - Em resposta á consulta feita em vosso tele-

gramou] do 11 •10 corrente, a respeito do prazo para estam-
pilhamonto das mercadorias sujeitas a imposto de consumo,
cujas taxas lorain ek , vadas pela actual lei orçamentaria
receita. doclaro-vos, para os devidos fins, do accordo com o
dospacho do Sr. ministro, de 11 deste mez, que deveis aguar-
dar ordem do Thosouro.

- &togado fiscal em Pernambuco:
N. 11 - Doclaro-vos, para os fins convenientes, que o

Sr. minisi co, por dospacho cio 11 de dozmultro ult imo, resol-
veu anprovar a nova divisão das eircumsaripcaos ',ara arre-
cadação e fiscalização dos imposloa de con s umo, nesse Es-
tado, do 'ire(sudo com a exposição feita poio inspector fiscal
dos inosmos impostos Mario Angusto Saldanha da Gama, a
qual foi encaininhada com o vosso officio n. 111, de 11 de
setembro do anno rwoximo findo.

Oulrosim, nos termos do mesmo despacho, recommendo
providencieis no sentido do ter o collector das =das fe-
deraes (u) Olinda um agindo auxiliar em Paulista, por ser
isso convenionle ao fisco o ao consumidor.

N. 15 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o
Tribunal de conhis, segundo vommuniaou o sou presidente
em orneio n. do 27 do mez proximo findo, resolveu,
em so ssão de 21, julgar idonoa e sufficionto a fiança, no valor

2:100::•', em reforço, consl doida polo saldo do igual quantia
exi5b•11 1 • , na cddornota da Caixa Evononlica n. 59.732, com
ci deposito do 3:5 1 1 11 ,1 , e prestada p rl l* ,Wo Alfredo Pires Ja-
tobá, afiro 1 ie garantir a sua rosponsabilidade e a dos ',repos-
tos mio tenha co A p ollo a ter no lobar de colloctor das rendas
fedoraos eto Posquoira, orinforru , :, o proce sso encaminhado
com o vaso off ir o 11, 129, do 17 de a gos1 o de 1911, a que
se roteia , o n. 17, lo 12 de junho ultimo, á Procuradoria
Coral da Fazonda Publica.

N. 16 Doclaro-vos, para os fins convonienies, que o
Tribunal (IP CW1 l as, segundo communioou o seu presidente
em officio n. 1.195, de 2t1 do i»ez proximo findo, resolveu,
çm sessãO dl . 24, jolgar idonoa e stiffivionto a fiança, no valor

200, consi doida por uma caderneta da Caixa Economica
n. 81.591, com o deposito do igual quantia, e prestada por
Francisco Bazorra le Siqueira, af lui de garantir a sua res-
ponsabilidade o a dos propostos que tenha ou venha a ter
no togar da escrivão da Collactoria das Rendas Fedoraes,
Éçrinhaem, conforme o processo encaminhado com o vosso
dfficio n. 113, de 13 do setembro ultimo.

N. 17 - Declaro-vos, para os fins convenientes, que o
Tribunal de Contas, segundo communicon o seu presidente
m officio n. 1.195, do 26 do mez proximo findo, resolveu,

pm sessão de 21, julgar idonea o sufficionto a fiança, no valor
de 3 :500$, ~st itu ida por uma caderneta da Caixa Eco-
comira n. 81./36. com o deposito de igual quantia, e prestada
ppr Joaquim Condido de llollanda Cavalcanti, afim de garan-
tir a sua responsabilidade ,P a dos prepostos que tenha ou
venha a ter no togar de escrivão da Collectoria das Rendas
1,?ederaes. em Pesqueira, conforme o processo encaminhado
'om o vosso officio n. 135, de 21 de agosto ultimo.

flaa:tos,
dias

Sanl'Anna do Livramento, nesse Estado, Raymundo Nune¥

X, 111 - Derlaro-N-0s, para os devidos fins, que o Sr. inf-1
nistro, atIondlOnlo ao que rotpiorell a Western Telegraph
Comp,my. Limitod, na petição encaminhada com o vosso érf-,
ficá) to 101, do G do novembro ultimo, ' , estivou, por despacho?
do 2; do dezonibro proximo findo, autorizar o despacho,
vro do direitos, na Alfandoga da cidade do Rio Orando, nos
termos da clausula XX, do derroto o. 5.270, de 26 de abril
1873, mantida teda 11, do deerolo n. 3.307, de O de junho dek
1899, do material a que se roforo a inclusa relação, destinada
á estação da pdicionaria na referida chiado.

&legado fiscal no Estado do S. Paulo:
N. 18 - Remetto-vos, para os fins conveniontos, O In-,

cioso titulo, de 13 do vorrente, (pio 110111Cia João Ribeiro dá
Almeida para o lop,.ar de collector das rondas federaes en1
Annapolis, nosso Elado.

N. 19 - thonetto-vos, para os fins conveniento.:a o in-
cluso findo, de 13 do corrente, que nomeia ',aluindo Soares
de Mello para o legar de escriNão da colloctoria das rendas fe..4
deraos em Piquoio, nosso Estado.

E . 20 nemeito-yos, para os f ins convoniontes, o ia-,
cluso tilido de 13 do corrente, qua nomeia Francisco Corrêa
da Silveira para n logar de rolha:1.0r das rondas federaes ena
Annaplis, IlOSSP Estado.

N. 21 - Roplfd 10-vos, para os fins CODVM1iPTII Os, o i11-)
chis° titulo, do 13 do corrente, imo nomeia Julio Peryira para
o togar de collector das rendas federaes em S. José do Ria
Preto, nesse Estado.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
EXPEDIENTE DO DR. 01100111l1)nIlDA EA7,ENDA punimu

Dia 15 tio ,j(11107'0 de 1913
Requeri'monin do Banco do Minlio. - Satisfaçam os ro.4

querente IS exigoncias, apre-antainto prova do que a agen-
eia do Ftnnoo do alinho, na cidade do Rio t;rando do Sul, roí
extinctouão pesando sobre a m a sina nenhuma rosponsahilida-,
de palas Opel'flOilS realizadas; proveni,oulrosim.os roquorentes
que toom qualidadd para requeror pelo Ilanro do alinho.

Violeta Pinto Gomes. - Satisfaoa, a exigencia da infor-s
mação..

Recebc,do:•aa da D..steicto
Rega et . ? 'a 'u " 	 (1,;.sp..tehoth,.?

Dia 17 de janeiro de 191,1

Pala &	 Coacact., a vor.)oaçlo pcdida per oito.

M

•

 anoal Gaspar da Slista List.ea. -- Ellt1'.gti2-se, M3dialli.C. N..
cibo.

Pedro Antine.: 1'. ,cizar.-Tyansari-se.
Teixeira Guimarães & Comp. - latainem-sa a res,zar o debito

dentro do oito dias, findos os quacs retaciuna-se, a divija para a co-
brança executiva.

Isnard & Loinp.-Avorbe-se, a nmdança sab o valor locativo (1,4
3:60a5000.

Eduardo Dholomma--I' 2' sob-directoria.
Coronel Alfredo Fausto S. Ilitioiro. - Taansfira-se. Impor,ho a.

multa de 205, nos tomos do art. 14 do roamlamento annexo ao , de-
creto n. 5.111, de 27 ilo. fevereiro do totn.

Amorico NlachadO & Comp.-Averba-se a mudança, sob o valor
locativo de '7205000.

Gangenheim & Comp.-S elim o documento de f1. 2.
NaNa;s & Albinoo-Trausfira-se.
Alvaro Cruz & Comp.--Contimiando com o negocio, nada lia qa(3,

deferir. 
Teixeira Barboso..-Transfira-se. Imponho a multa d?. 268,

nos termos do art. 21 do regulamento annoxo ao decreto n. 5.141,
de 27 de fevereiro do :1901.

Justino Mondes.-A' vista, do parecer, nada ha que deferir.
Manoel Alves Guimaraes.-Annulle-se não só a divida colistanta

da ,tolitra fé junta como a do seguindo semesti c, officiando-ao á Pro-
eu-radorin Geral. da Fazenda Publica.

Ambula C. da Silva Venoso.- Transfira-se. Imponho 3, mulÇa.de 20S, nos termos do art. 21 do regulamentb animo ao decr&O
I n. 5.141, do 27 de fevereiro de 1905.

llorlido Mala St Comp.- Averbe-se a mudanc,a sob o vaia: 100a.-
Ovo de 3:600$.	 .

Bocha Passos & Comp.-A vista do parecer, nada lia que deferir.Martins Malbeiros & Comp.- Dê-se 3. baixa.
•

:- Sr, dele ado fiscal no Rio Grande do Sul:	 ,	 Antonio Augusto Alves de Brito.- A' vi	 rrnsta da infoaçfto, nadá;,

olugt pottaria de 14 o eorm	 oroga	 treste, que pr 	-por	 mezes "
N. 118 - Romett -vos, pa pa os fins conveni'entes 	 i l2ta i :Ooqe:oteleofrir.

(AAlice Ferreira	 6'ilva. - Altero:so o vAkr Igq,Up ha

,

.a Iffench IA cuj o 80Z9 DO acha o au4rda aa Alfandega do s .
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Ministerio da Marinha
Por portaria de 10 do corrente foi exonerado o capitão-tenente

Americ) lieis do cargo de com:ululante da Ese)la de Apremlize3
Marinheiros do Estado de Alagoas.

— Foram transmittidas ao Supremo Tribunal Militar as seguintes

Da decreto do 31 de dezembro ultimo, graduando e refor-
mando, a pedido, o capitão de fragata commisserio Felippe Nery Ca-
bral ,le Menezes, no posto e com o soldo de capitão de fragata e a
graduação de capitão de mar e guerra;

Dos . decret is de 2 do corrente, Pero:mimado, a pedido, o capitão
de mar e guerra commissario Fabiano Martins da 'lruz, chefe do
respectivo corpo, no posto e com o soldo de contra-a Imirant .,) e
graduação d vice-almirante, e o capitão de fra gata graduado en-
genheiro machinista folie Antunes Pereira, no pfit.i) e coin soldo de
capitão da mar e guerra e a graduação da contra alinirtm!2, e pro-:
1110V91 j0 o graduando, no corpo do salde da Armada os oiliciaes con-
stantes dos mesmos.

SEGUNDA SEr'f,a0
EXPEDIENTE DO SR. MINtsTItO

Dia 16 d.; janeiro de 1913
Sr. ministro da. Fazenda:
N. 103—Tenho a honra (13 solicitar vossas providencias no sen.)

tido de ser habilita la a Delegacia Fiscal do Tikisaarn Fe,l-ral no Es..
tacto do Pará, coro o credito na imprimida do 1-003:um, á conta da
verba 113—Força Naval—, sendo 1038303 para expeAiente O 210$
para impres.eles e cricadernaci).)e, afim de attender ao pagamento das
despezas até o fim do exercido de 1012.

EXPEDIENTE E0 Se,. DIRECTOR GERAL INUMO

Dia 16 de janeiro de 1013
Sr. superintendente interino do pessoal:
N. 100 — Eia referencia a vosso °Meio n. 1.823, 1 soccão, de 6,

de dezembro do anuo proximo finda, capeando o requerimento em
que o cabo marinheiro nacional Virgilio de Azevedo Brito pede a gra.
titio:não d3 exemplar cmportamento, a partir de 19 d3 janeiro de
1912, data em que completou tus amuos de serviçe, de accôrdo com
o art. 133 do reg n llaineilt0 d) Corp.) da Nacionaes, que
baixou com o decreto n. 7.121-, de 21 do s e te:libre da 1908, tenho
a honra da commuiicar-vos que o Sr. ministro deferiu o citado re-
queriMento.

— Sr. capitão de mar e guerra superintendente interino da
Portos e Co.,bs

N. 110—Eu r4e.rencia a v r n s zo	 n. 1.80:i, 3a S.C.`,C'e,io, de. 25.
cio novembro do anno proxim ) tini , relativam 3ote á remess:i do
credito de 1.0E á C tpitania do Pad, da E.ta, lo ia Mitranbão, para
completar a importancia de 3oai; ein que foi orçada a pintura geral
de que carece o e lindo onde funcei ina a	 Ia capitania, tombo a
honra do cammunicar-vos que o ministra atitor .wm a Directoria
Geral de C).itabilJailJ desee iniiiisterio a cLioeuder o allailido cre-
dito.

— Sr, capino da mar e guerra honorario direcior geral de
Conta,bilidade da Marinha:

N. 105—G»n . nanico-vos, para. os fins convenicute.:, que o Sr.
ministro, cio solução a vosso officio n. 1.502, gabinete, da 20 de
dezendiro ultimo, ei conformando-se • com o parecer do consultor juri-
dic) deste miniAeri), ind.eferio o J.:e:perimem° d.) i" tenente Alberto
Pere ira do LOC2111., pediuda p:r_ram:mto ler ajula de cuto, p:u • ter
feito parte da guaroic,ão elo eruz.tdor Barros), iin • !ialo subiu Ir Mon-
tevidéo ean somou° ti) cruz idor ou-Lei tal encalhado nas
costas do Rio Grande do Sul.

N. 103—Em refer,•ncia a vosso officio ri. 403, 1' secci"io, de 21 do
dezembro do emio presim t iiti t, teult .) a honra de comminlicar-vos,
de o: . (1. d Sr. ministre, qn ora se providencia no sentdio de ser
lia bdiL da. a 1- 1;212g. 'ia. Fiscal do Tiles suco Nacional na Estado do Pará.
cnn o cre	 1,0530,), a conto da verba IP—Forel,

;01 para, e	 "L eu L1 e 2 ici;;; para ialp , OSSÕ.',S o ellCad.'rna,•00s,
ailm	 atteuder ao pagamento dds despezis até o flui do exerc. icio
do 1912.

— Sr. delegado fiscal do Thesidro Nacional na Estado da Pará:
N. 107 Da (ardam do Sr. ministro coimo:mico-vos titio, da ine-

pertancia da 1:11l9:5110,10 crefiio salicitael,) por essa delegacia para as
Sub-irmsignací.Lis «ExpC ,, linde , ' 101S 09, cineressia:i o encadaraacões»'
300.1, da verba. 11'—Arsein:is—; vEm)	 20[)4, tut verb% 11`i-
Insimet . win, dut Nrt , e3 e C . )Sta ,4—; oFmn ii mie') 	 idinpreesões
e encadernaciies» 2 l0.1 , 1t verba 1P—Corça naval—c “Roupa para os
doonte.:i) $4:;Si;10, cla wrin, —, ora se providencia no
sentido de Ser essa delegacia habilitada com o credito do .1oos.t.00 á
conta da verba W—Fore,a naval—do ua i-cicio (1 ,,; 1012, senil) 1+3,3300
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João Maria Rodrignes e outro. — Reduza-se o valor locativo
3:960$000.

João Landeira Pral. — A' r Sub-directoria.
Ècluardo M. Ribeiro de Carvalho. — Transfira,se.
João Arthur Wanbreck. — Altere-se- o valor locativa para

13:800$, na fórma do parecer.
Francisco Fernandes Guimarães. — Transfira-se. Imponho a

multa cie 20$, nos termos do art. 21 do decreto n. 5.141, de 27 de
fevereiro de 190'k.

Fernando Candido Martins.—Transfira-se.
Gonçalves Vianna & Comp.—Não se tratando de estabelecimento

de natureza diversa e de classificação difforente,nada ha que clei'erir.
Antonio Gomes.—Reduza-se o valor locativo a 1:0008000.
Alayde Passalacqua.—Pagne o debito.
S. Mandes & Comp.—A' 2 Sob-directoria.
A. Thedim Lobo.—Dê-se a baixa, de accÓrdo com o parecer.
Manoel Pereira.—Já estando attendido, archive-se, requerendo a

restituição em separado.
Raul Guilherme de Sá.—Transfira-se.
Francisco Fernandes.—A' 23 Sub-directoria.
Joanna Saltes de Miranda.-01ficie-se.
Martins & Fillio.—lieduza-se o valor locativo a 1:8008001
Oliveira & Pinto.—A' vista do parecer, nada ha que deferir.
Antonio José da Silva.—Não se tendo elfectuado a mudança,

hada ha que deferir.
Antonio José da Silva.—A' 2 3 Sub-directoria.
Eugenio Gonçalves Ribeiro.—A' vista do parecer, nada ha que

deferir.
Eugenio José de Almeida e Silva.—Transfira-se.
Rosa Godoy T. de Argaez.—Note-sa o goso e extraia-se a divida.
Luiz Cardoso de Oliveira.—Prove o aluguel, na fórum do art. 10

do regulamento annexo ao decreto n. 	 de 27 de fevereiro
de 1901.

Olympio Affonso Rodrignes.—Transtira-se.
Socrates Floriano Peixoto.— Transfira-se. Imponho a multa de

0$, nos termos do art.21 do regulamento annexo ao decreto n.5.111,
de 27 de fevereiro de 1901.

Caixa de Conversão

Movimento do- dia 17 de janeiro de 1913
Moedas	 Entradas	 Sabidas

Libras 	 	 658-10-0	 3.1l1-0-0
Francos 	 	 13.3i)0
Marcos 	 	 2.360
Dollars 	 	 200
Mil réis ouro 	 ...	 1:100$000	 5208000

Lastro
Ouro em deposito 	 	 385.011:001-$752
Responsabilidade do Thesouro: lei n. 2.357

e decreto n. 8.512 	 	 19.339:776501G

Total... . 	 	 405.233:780$708

Entissilo
Notas em circill  ção	  	 405.2 'k3: 2005'000
Moeda subsidiaria 	 	 •	 10:58..)$768

Total 	 	 405.253:7805'708

O eseripturario, Decio Cesario Muja.
—

1..uspectoria, de Seguros
EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 14 de janeiro de 1913
Ao director chefe do Gabinete do Nlinisterio da Fazenda:
N. 21 — Ilemottendo, em cumprimento ao disposto no art. 00,

ti, do decreto n. 7.7ii 1, de 100), as declaraçJms dos fuucAo.larios
da 'repartição para o ai litamento ao it ,:s,;[damsuito d3 Fazei; ia.

-- A' sociednde Alliança
N. 25 — Notificando-a a susp.mder as operac, ões até obter a ne-

Cessaria autorizai:a.° para o seu legal funccionamdito.
— A' Caixa Deneficente dos Funcionarias:
N. 20 — Igual ao de n. 25.
— Ao delegado regional na 3" circumscripção — Recife:
N. 27 — Requisitando as declaraçú3s para o assentamento de

Fazenda.
— Ao delegado regional na 03 circutuscripção	 S. Paulo:
N. 28 -- Igual ao de ri. 27.
— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 29 — Remettendo uma representação da sociedade EgueldatI3

a respeito do imposto de fiscalização.
Ao delegado regional na 13 circuninripAo

jj,944 ao a2 27.,_
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quotas das demais verbas, quo foram fixadas no omatunnto, tendo
sido distribuidas integralmente a essa delegacia, 4.10 /3- 1,13, to ser
attendidas com o augmento pedido.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 17 de janeiro de 1913

Sr. ministro da Fazenda:
N. 113 —Solicito vossas providancias no sentido de ser habilitada a

Delegac i a Fiscal do Thesouro Nacional no Estado do Piauhy, com 0
credito de 1:333;3333, á conta da verba 27a—Eventuaes, pessoal —
orçamento de 1912, afim de attender ao pagamento dos serviços me-
dieos prestados á Escola de Apreinliaes Marinheiros do referido Es-
tado pelo Dr. Antonio Godofredo de Miranda.

Na escripturação da Directoria Geral de Contabilidade fica an-
minada a importa ti 	 do citado credito.

N. 119 — R" vossas providencias no sentido de ser habilitada a
Delegacia Fiscal do Thasouro Nacional no Estado da Pernambuco, com
o credito de 107550, á conta da verba 2P—Munições de bocca do
orçamento de 1912, para satisfazer ao pa gamento devido pelo forne-
cimento de bolachas ao cruzador torpedeiro Tupy, quando surto no
porto do referido Estado, conforma demonstração itaalusa.

Na escripturaca n da Directoria Geral de Contabilidade deste mi-
nisterio fica aimuliada a importancia do citado credito.

N. 122 -- Solicito vo-sas providencias no sentido de ser paga a
importando, de 29:5505301, da qual são credores Heitor de Mello, An-
tonio Pereira da Costa e a Société d'Entreprises aut Brésil, conforme
consta das inclusas falhas de pagamento mis. 99, 100 e 102.

— Sr. presidanta do Tribunal de Contas:
N. 118--De taise da vosso oficio n. 79, da 29 de outubro do

atino proximo findo, communicando a negação do registro á I listri-
bilião do credita a daliaateia fiscal do Traasouro Nacional no Estado
de Pernambuco, na impartancia do 2505, á conta da verba .14a—Força
Naval, passoal—do exarcicio da 1912, para attender até o fim do anuo
ao pa4ainiinta d a mais uni ajudante de cozinha para a Escola de
Aprendizes Marinheiros do referido Estado, tenho a honra de infor-
mar-vos (pio, effactivamenta, as escolas de aprendizes marinheiros
todo dotação vaiaria para suas (levezas, mas o caso de que se trata
da admissão de mais uni ajudante de cozinha na escola de Pernam-
buco, justifica-se pelo augmento de aprendizes marinheiros, de accôr-
do com o regulamento que baixou com o decreto mi. 9.380, de 28 de
feverairo da 1912; cansideranda como contractado para aqualle ser-
viço o alludido etsinlieiro e, sendo assim, percebo a gratificação pala
verba—Força Naval—, que tona consignação para satisfazer á despeza
em questão.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL INTERINC)

Dia 17 de janeiro de -1013

Se, capitão (1,1 mar e guerra superintendenta de Parlas o Costas:
N. 113 —Em rifineancia, ao oficio ta. 2.034, 3 4 secção, da 18 de

dezembro ultima }embalando o do capitão do porto do Estado da
Parahyba, relativo á nneessiilade, do credito de 1:2005, á conta da
vorba —Eventuaes — exercido de 1912, para pagamento do aluguel do
prcalio em qur; resile aquella autoridade, tenho a honra de levar ao
vosiu conhecimento que, o Sr. ministco, reconhacendo a insufficiamcia
da sulaconsignação da verba 124 —Inspectorias de Portos e Costas —
daqualle amio, rosolveu que o propriataria daquelas imtnovel, ao mi-
cerre r-so o alludido exercicio, requeira pagamento, mediante processo
de exareicio findo.

Es-ia anomalia nio mais se raproduzirá, pois o Congresso Nacional
atte ndan ao aliem-tanto daquallit sub-consignação, ficando por isso a
delegacia fiscal respectiva habilitada no corrente exercido a satis-
fazer essa despaza, o que vos dignarás de levar ao conhecimento do
referi !o propriatario.

N. ite, — Ecu referencia a vossa oficio n. 1.919, 3 a secção, de
3 de (1M3MIJI'0 do atino proximo findo, sobro o augmento do aluguel
do praia) onde raside o capitai) do porto do Estado do Pianhy, tenho
a ¡ l a ti ra da caammunicar-vos qua o Sr. ministro, a vista das pondera-

autorizou o mesmo capitão do perlo a firmar contiacto tio
te,a, peada), par cinca anno s , pela importancia da 1305 mansaea

partir de 1 do corrente.
—Sr. capitão de mar e guerra nonorario director geral de Con-

tabilidade da Marinha:
N. 114 — Em roffirancia a vosso oficio ta 451, l a sucção, de 24

de lembro do atum proximo findo, limbo a honra de comuumiear-
vos, de ordem do Sr. miniatro, titia ora sa providencia nu santido de
;ar habilitada a Dobeincia Fiscal do Th ,,saiiro Nacional no Eaado
Piatiliy, com o credito do 1:3;3:1i333, á conta da verba 27 4 — Even-
tuaes, pessoal—do orçamento de 1912, aliai de atteuder ao paga-
mento dos serviços mia licas pres.( ados.á Escala de Apraradims Mari-
nheiros do referido Estado polo Dr. Antonio Godofrado da Mi-

• N. 120 — Em referencia a vosso Oficio n. 477, la secção, de 27
de dezembro do atino proxima findo, tenho a honra dá coto

 do ordem do Sr ministro, que ora se providencia no 	satiNo do
a g :. ta_ 4.4Dal'h pÀ,re

.„
ser habilitada a Delegacia Fi-cai do Thcsouro Nacional no Ë5tado
Pernambuco om o credito de 1075570,á conta da verba 21—Muniçõ.
ala bocca — do orçamanto de 1912, para satisfazer ao pagaine,kp
devido p)lo forneciananto de b lachas ao cruzador-torpedeit'o Ta. py,
guarida surto no porto do referido Estado.

-- Sr. ilelaaado fiscal do Tliesouro Nacional no Estado de Pia"-,
N. 112 — Em referencia a vossa oficio n. 33, siç 7 de noVeinN

cio atino prox imo findo, communico-vos, da, ordena do Sr. ministro, gaio
era se providencia no sentido da sar habilitada, essa delegacia cum 9
credito de 1:3335333, á conta da verba 27 a—Eventuaeas, pessoal — do
orçamento de 1912, atina de attander ao pagamento dos serviços /-9
dieas prestados á Escola de Aprendizes Marinheiros desse Estado iÕl,o
Dr. Antonio Gotlofredo de Miranda.

-- Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional no Estado de Per-
nambuco:

N. 121—Em referencia a vosso oficio n. 40, de 21 de outubro dg,
anno proxima findo, caminunico-vos, de ordem da Sr. ministro, cp.i4:
era se previdenea no sentia) do ser habili t ada assa delegacia com o
credito de 1075370, á conta da verba 2 l a —Munições de Meca— do ora
çamanto de, 1912, para satisiazer ao parramonto devido pelo formei;
mente do bolachas ao cruzador torpedeiro nein, quando surto 'rio
porto desse Estado.

TERCEIRA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 15 dc janeiro de 1913

Sr. ministro da Fazenda:
N. 72 — Achando-sa desoccupado e som applicaçito aos urvitA.8

deste ministerio o proprio nacioozd em que funccionou a EscolálN:
Aprendizas Marinheiro, do Estado da Parahyba, situado na praia 4i
Tambau, tenho a honra de transfard-o para o ministeria a vosso
cargo afim de lho ser dado o destino que julgardea conveniente.

QUARTA SECÇÃO

EXPEDIENEE DO SR. MINISTRO
Diit 13 de janeiro de 1013

Sr. ministro da G kl wra:
N. 187 — Satisfazanilo a solicitação contida em vosso aviso sob

n. 92 da 1:1 de novembro do animo proximo findo, rela.tivamatite
esclarecimentos sobre o destino a dar-saao axcluido militar José Fran;
cisco de Sant'Anna, que se achava recolhido ao hospital Contrai (0 `,
Exercito, tenho a honra de declare-vos qu3 o moneionadd
já foi posto em liberdade, COITO se vê da informação, por c0pia, ao:, 1
nexa, da cammandanta do 53' batalhão da caçadoras, aquartelado na (
ilha das Cobras.

N. 170—Em solução a vosso oficio sob n. 90:i, 	 secção, de 19'
de mez ultimo, resolvi mandar rescindir o contracto do foami ta ex-/'•
tranumarario João Benta Thinnaz, visto ter sido julgado invalid .) para.
o servii-a da Armada, pela junta nu,lica que o inspeccionon,por sofri:ter
do debilidade mental, dava:alo o in ‘sina ser entregue, madiant com-
pramissaao n ,,g•aeivito Clemente Francisco Guimarães que solicitou a'
entr t da ;lambda praça.

N. 183—E o solmzão a vosso ofic i o n. 1.922, l a secção, de 23 do'
mez praxima p tss udo, autorizo-voa a mandar incluir no Asylo do 111-1
valida, o calai do Gorpa de Marinhoiros Nacioniaas Tele-ipbara Minn°
de Carvalha, visto tar sido julgado invalido para o servr : o da Armada
pela junta umielica que o inspeccionou, não podendo angariar os meios
de subsistencia.

N. 184.—Coniarmandoena com o parecer do Cansrffita do Almiran-
tado	 em c msnIta Il. 789 de ti do twez praxiam findo, ta em
solueata a VOSSO Ofieb 501) n. 1.800, P secelia, cla 2 do mez
declaro-vos, Nra, os devidos tios, qllt; resolvi indeferir o requeri nicnto
do contra mestre de 1 4 clas;e Eloy Jos .".: Dias Machado, pediu que
lhe seja calcada% a medalha humanitaria de primaira clas-ie, por
não serena procadantes os motivos em que basca a sua pretensão.

N. 185-0 ,clam-vas, para os devidas fins, ein caiu :ã 	 a vosso
officio n. 1.6:hi, secção, de 1 do ti evembi :o do anuo prOxinia findo,
relativainenta cs CMI n iit'õe.,; C. toada parque devem s,:r te ali cio.; og

exames para cla ss ifica- -to de 'especialistas, mie resolvi auto, : ix ir-vos;
a titulo provism: io, innitanto as escolas prod ss ionacs não funeeian.a-'
rem, a maamlar subm , tt u: a exam e as praças quo, som o curso di0
osculas, 1.,„,t,,,,coc3in (rca l ,v, parà a,pecialisia, a exemplo lia autq,7
riza.:ão facultada para os caulidato g a auxiliarei ospecialistak,
deve'uilo os uforidos examos obedecer ao pres..ripto no rognlamentg
para as mosmas escolas a que se refere o docroio ta 7.732, do 23 de
dazambro lo 190), na parei que pudar ser applicavel, e as mesaj,
i ,aamiaadaras, para ca tu aspeai:dista, sat . coinaostas de um capitão de
mu. e ;o erra, como prosidento, e dou.; cilicia...as especialistas.

N. 18.3—Ein soluelo a vasa) ofihrii n. 1.725, 3' secção, da 17 do
ia es proximo parcelo, autadzo-vos a mandar no Asylo (ZN
Invalidos o cabo foguista José Lapas Antolho Seautal a visto ter siqi
julgailo invalido para o sarviça da Armada, pela junta medica quo 9
inspJeMaou nau po;.lendo angariar os Jfl3iO d subsincii.
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Coará
Estado-Maior da Inspecção. 	 4:000:5000
2" companhia de caçadores 2:5005000 6:5005000

fio Grande, do Norte
3" companhia de caçadores 	 	 2:5005000	 9:0005000

Parabyba da Norte
4a companhia de caçadores 	 	 2:5005000

Perna mbuco
Estado-Moi a . da Inspecção.	 4:0005000
49' batalhão de caçadores..	 8:0005000 12:0005000	 14:5005000

Ala0as
Estado-Maior da Inspecção. 	 4:0005000
5" companhia de caçadores 2:5005000 6:5005000

-----
Sergipe

6' companhia de caçadores 	 	 2:5005000	 '9:0005000

Boina :
Eslado-Maior xla, Inspecção. 	
50 0 batalhão da caçadores.	

48::00000058000000

6 0 batalhão de artilharia de
posição . 	

Estado Maior da Inspecção..	 3:3005000
ia com isi tilda ti o caçadores.	 1:8005000
8" companhia de caçadores.	 1:8008000
9a companhia do caçadores 	 	 1:8005000
7° pelotão d estafetas 	  17:0005000
Fortaleza de Santa Cruz 	 	 8325210
Fortaleza do Inibuliv 	 	 1 :8645120
Force Marechal Ilerines 	 	 4665105 29:0625735

1:6005000	 13:6005000
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N. 189--De conformidade com o parecer do Conselho do Almi-
ractado emittido em consulta n. 762, de 28 do mez proximo
4c1aro-vos, para os devidos fins, que ao 2° tenente gradoado pa-
trão Plór Antonio Francisco Leal deve ser contado peio iihr, para
Os effeitos de sua futura reforma, como requer, o peri.do
de 21 de outubro de 1893 a 16 de abril de 189 ,k, em que ,flervitt junto
its forcas legaes, durante a revolta do 1893, no total de cinco mezes
d 25 dias.

Quanto ao tempo em que o requerente foi aprendiz marinheiro,
não lhe pode ser permittida tal contagem, de accórdo com o mesmo
liarecer.

Ministerio da Guerra

TABELLA A QUE SE REFERE O AVISO SUPRA

Unidades e repart.:10es

Amazonas	 •
Estado-Maior da Inspecção.
46° batalhão de caçadores
19° grupo da artilharia de

montanha

Pará
Estado-Maior da Inspecção.
47° bwilia . t de caçadores
5° batalhão de artilharia..
4° batalhão de artilharia..

	

8:0005000	 20:0005000

4:0005000
8:0008000
1:6005000

	

1:6005000	 13:2005000
----------

4:001M)0
8:0005000 12:0005000

Expediente de 13 cle janeiro de 1913
Ao Sr. ministro da. Fazenda:

Enviando, para os devidos fins, os processos de halifil 'irão de
Aadeiros dos contribuintes do montepio dos funecionari..;	 do
Ministerio da Guerra Manoel Ribeiro de Araujo Fróes, 1)1 . do
Collegio Militar, e Gscar de Azambuja Neves, 30 official da Contabili-
dade da Guerra (avisos ns. 23 e 21).

Solicitando providencias para que:
Sejam distribuidos á Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul os

creditos de 5:7025631 e 1:9075360, para pagamento a Chaves é,: Al-
meida e a Arist ides de Almeida (avisos ns. 26 e 27)

Sejam fornecidas ao Departamento Central, pela Caa da Monda,
50 medalhas militares de ouro e, 50 de prata, destinadas aos olliciaes
e praças do Exercito (aviso n. 25).

— Ao Supremo Tribunal Militar:

Remettendo, para os fins convenientes, cópia do decrato de S
corrente que concede reforma ao capitão Clementino Velasc.,I . jiii a;

Submettendo á sua consideração papeis em que o tenenlo-ea-
ronel João Francisco Gonçalves pede que se apostilleni em soa pa-
tente as honras de coronel do Exercito.

— Ao chefe do Departamento da Administração, fixmlo povi-
soriamente da seguinte fórum o valor da etapa nas localidades abdixo
declaradas, para o semestre actual

Capital Federal, fortalezas e Asylo de Invalidos da Pateia, 153o0;
Campinho, Deodoro e Realengo, 15100.

— Ao chefe do Departamento da Guerra:

Declarando que são postos á disposição

Do presidente do Estado do Rio de Janeiro o 1° tenente João
Francisco Moreira Netto;

Do chefe do estado-maior do Exercito, por um anuo, para pra-
ticar em serviço do mesmo estado-maior, o I° tenente llosyndo
Carpes.

Transferindo, na arma de artilharia, do 18° grupo para a 6' , ba-
teria independente o 1° tenente Eduardo Cavalcante de Albuquerque
Sá.

Ministerio da Guerra—N. 25—Rio de Janeiro, 13 de janeiro do
/913:

Sr. chefe do Departamento da Guerra—Tendo o genoral de bri-
gada Luiz Barbado, chefe do estado-maior do Sr. Presid( moo .la Re-
publica, consultado si deve fazer parte da commissão do promoaoes
de olliciaes do Exercito, attento o estabelecido no art. I" do cooipe-
tente regulamento, declaro-vos, para os fins conveniente ,:, que elle
ptidc tomar parto nessa commissão, si fór possivel conciliar os deveres
que lhe são inherentes naquelle cargo com o sou comparecimento nas
sessões respectivas.

Sande e fraternidade.— Vespasiano Gonçalves do Albuquerque e

Ministerio da Guerra — N. 5 — Rio de Janeiro, 13 de janeiro d
3913.-

Sr. chefe do Departamento da Administração — Declaro-vos
que, tendo de ser distribuida ás unidades do Exercito a massa de
forragens para o armo de 1913, de accôrdo com o regulamento appro-
vado por decreto n. 9.996, de 8 do corrente, é provisoriamente
adoptada a tabella annexa que se manda publicar em boletim do
Exercito, sendo que para 1914 em diante esse serviço ficará a cargo
desse departamento, que competirá solicitar desse ministerio,em cada
anno, as providencias necessarias para- a distribuição, apresentando
lior essa occasião as modificações na tabella acima referida, que foreft
aconselhadas pela pratica.

Saudo e fraternidade. —Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e
§ilva.,~14,

Maranhão
Estado-Meor ia Insy
48° batallio de caçadores..

Pia uhy
1 a companhia de caçadores 	 	 2:5005000	 11:5005000

Minas Cmraes
51° batalhão de caçadores.. 	 	 8:8395890	 37:9025625

Capital Federal:
Estado Maior da Inspecção.. 	 3:2625735
Estado Maior da 1 a brigada

estrategica 	 	 3:2625735
Estado Maior da brigada

mixta 	 	 3:262$735
I° regimento de cavallaria 	  162:2015510
13° regimento de cavallaria 	  89:2075215
52° batalhão de caçadores 	 	 8:3895890
55° batalhão de caçadores 	 	 8:3895890
Grupo provisorio de obuzei-

ros 	 	  58:2635125
1ft companhia de metralha-

doras 	  19:5765410
10 regimento de infantaria 	  12:9385520'
2° regimento de infantaria 	  12:9385520

1

3° regimento de infantaria 	  11:1865520
1° parque. de artilharia 	  20:9745725
1* esquadrAp. _id..9...tam,,,,,, 19:407$7W
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Unidades e ropartiOes
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Unidade 	 e repartições

batalhão de engenharia, 	
1° regimento	 do	 artilharia

inotitada 	
20° grupo	 de	 artilharia deIn , !tendia 	  

o	 0
C+0	°

10:2125995

190:8•38170

81:4045R55

o

V pelotão do es,tafe,tas 	 21:0058935
!A" batalhão de caçadores 	 8.3.t.i95800 716:1428185

------
Ministerio da Guerra	 (gabi-

nete) 	 4:6618050
Fortaleza de São Jaiao 	 1:80 82O
Fabrica de Folvora sem Fu-

maça 	 18:4015700
Escola de Artilharia e Enge-

nharia 	 25:105070
Collegio Militar do ilio de Ja-

neiro 	 36:5365100
Araenal	 de	 Guerra do Rio

de Janeiro 	 2:7005630
Dei)art p mento da Adminis-

tração 	 3:2020735
Fabrica	 de	 Cartuchos	 do

Betar:oro 	   	  2:700$030 95 : 51050225 811:6918210
São Paulo

Estai o Maior da [leg ião—. 3:5895775
00 p - luião de estafatas 	 17:000 1)00
53'' batalhão de cacadores„ 4.:000s000
10 	 cotimmihia de elz . atalores 1:5005000

70 batalhão do artilharia 	 1:loosuoa
5^ esquadrão de trem 	 17:000000

Sanatorio Militar	 de	 Lavri-
nhas 	 1:2065'000 45:485871'3

Coyaz
11" companhia de caçadores	 	 1.:NO$000 40:v850773

Paraná
s\\T:;tailo Maior ila Inspecção.. 4:0005000

E,oada Maior da 2' brigada
estratorica 	 3:5008000

2" bateria de olanz O:000500o
2° re..itliellto	 de	 artilharia

ur peitada 	

17° grupo de artilharia 	  	  24:r005000
18° grupo de artilharia 	

	  24° regimen	 :§

	

to de cavilaria.	 2t4',(tciir)103

	

:', 0 regimento de cavaliaria. 	  26:ov:5000
6° regimento de cavaliaria.

	

7° regimento de cavaria. 	
8' regimento de ca aliaria.	 	

 22t; ; ; II O , t' Si ')0(30Gilh
20:,w05.113,

9' r ag- imento de cavallaria. 22i16:::„ ,i("::::

	

10° regimento de cavallaria. 	  26:1101_,StUt)

	

11° regimento de eavalL ria. 	  2266::01,l;i:.(1o;y0000
12° regimento de cavallaria.
15' regimento de cavallaria.

	

100 regimento do eavallaria. 	  208::::o00twtiloo
70 regimento	 nfaento de	 ntaria.	 ta:a0oSoa0
8° regimento de infantaria.

	

9° regimente de infantaria. 	
8:tat S

	

10° regimento do infantaria.	 g:ittr $d .0

	

11° regimento de ittfautaria.	 8: .10oS' t00

	

12" regimento de infant-tria.	 8:000,030
3° companhia de ma tralha-

alaras 	  	  12:0Y5000
4° companhia de n6 s !railia-

doras 	

	

57° batalhão de enadores 	 
	  12:Oir8.1-1)

Arsenal de Guerra de Porto
Alegro 	 	

4:o;)o8000

2:e0WP)00	 t 3t:9 i9SO!',(1

Matto Grosso

	

Estado-Maior da hispecaão.. 	

 — —

5. 62.18A0
Estado-Maior da 5 1 brigada

estrategica 	 	

28: 9t)5

:otto)

	

50 batalhão de engenharia 	 	 Iii:2:
	3° rerimeoto de c'avallaria 	 	

V7S0

	13° regimento de infantaria	 	 13:651801r1

	

14° regimento de infantaria 	 13:6:i15000

	

15° rcrtmento de infantaria 	 13:0518000
5° regimento de artilharia

montada, 	  	  28:0ii800t.) 	12:i:266,000:

ilecileriinento despachado

Capitão Soá da Penha Alves de Souza.— Cerd.li, -.ie na fairTJA
da lei.
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7."ti
o
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d's car;•"aria.
4 L	 ;2»1,,ndo de casHkiria

t'ao de tr.uo 	
4°	 re itetinto	 u.,	 infantaria 	

r •a:iinotito de Lr:miaria 	
0' regimento de infantaria 	
2 4 companhia de	 metralha-

dora'	

Santa C.alliarina
Carta	 itinoraria	 de	 Santa

Ca batina 	
go batalhãa de artilharia-, 	
5'r"	 t 	 0'car, t,	 'res 	

Ilha Grande do ciii:
Esildo	 laint . da Invec,:ão 	
Estado Maior da I' bi.igada

de cavallaria 	
Estado Maior da 2' bri,i;ada

do eavallaria 	
Estado Maior da 3' brigada

do ca valia ria 	
Estado Maior da 3" brigada

ostra togica 	
Estado Maior da 4' brigada

es,tra (»trica 	
3" batalha!) 'de enge.:haria 	 	 	
4° batalhão de engenharia..
3" regimento	 de	 artilharia

montada 	
9' batalhão de artilharia.	 .
4°	 regimento de	 artilharia

moatada. 	
3° esquadrão de trem 	
34 bateria de olmeiros
44 bateria de °Luzeiros 	
10° grupo de artilharia 	  	

100
8:nOttS000
8:0008000
8:0008000

12:0008000

5:onoS000
9:i05000

4 :0005ut)0

130:002'1000

9:9508000

4:0005000

4:0005000

4:0008000

4:00(15000

3:5005000

4:o0ngoo0
1:5005000
1:5005000

	 	 21:0000000
9495000

	 	 21:0008000
	 	 10:50,-.800U

9:0008 flt)
0:0.'08000

240000000

430:9508000

.1Ministerio da Viação e Obras
Directoria Geral de Viação

MIMEM sEcçÃo

licenças, para tratamento, de sauí.% aos funccionarws abaixo, da Es-
trada de Ferro Central do Brazal:

Do 60 dias, com ordenado, ao ajudante do cabioo da 3° divisão,',
João Gonçalves Coelho;

Do 90 dias em prorogação, com o metado do ordenado, ao enge-
nheiro residente Jorre Washington Silviano Brandão

Do 90 dias em prorogação, com ordenado, ao fiel da pagadoria,
Arthur Cabral;

De seis tnezes, sendo tres com ordenado e tres com a metade, ao
, telegraphista de 3° classe Luiz Araujo.

Expediente de 17 de janeiro ao ivs.,

Autorizou-se o director da Estrada de Ferro Central do Brazi
a abonar ao foguista de 2" classe Manoel Coelho do Amorim e a
trabalhador da 4" divisão Joaquim da Costa Alvas os vencimento
que lhes competirem de acciirdo com as portarias do licença que lhes,
foi concedida para tratamento de saude.

Requerimentos despachados

Saboya & Comp., pedindo restituição de fretes.—Indeferido, por
não lhes assistir direito ao que , pedem em ffice do contracto.

Camara Municipal do Araxá, pedindo transporte pcia, tarifa minir'
ma para diversos materiaes á mesma, e com o abatimento de 50%.,:
,--Indaferido, por não se tratar do execução de serviços administrati-
vamente nem a exploração ser effectuada directamonto pe1a. ragnip„
cipalidade.

Por portaria de 1'; do corrente foram cor, edi,Ias as seguintes
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Joã.e Crysosthomo Appoltinario, trabalhador àa EsNda de Ferro
Oeste de Mipas, pedindo seis mezes de licença bm pró-rogação parà
trittir de seus interesses.—lndeferido.

DirectOria Geral de Obras Publicas
PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 17' de janeiro de 1913

Communicou-se ao Ministerio da Agricultura, Industria e Com-
mareio que foi autorizada a InspOctoria Federal de Portos, flio e
Çaide's a valider a esse ministerio. os lotes de terrenos ns. 11, 15, 16,

IS, pertencentes á quadra de n..21 da planta geral do Cios do
Porto do Rio do Janeiro, com a área approximada, de 2.0i0 metros
quadrados, a razão de 50$ o metro quadrado, em os quaes deverá ser
construido o embarcadouro e desembarcadouro da directoria do Ser-
viço de Veterinaria.

— Declarou-se á Inspectoria Federal .de Portos, Rios e Canaes
que, de accôrdo com a lei vigente, a Sóciété de Construction du Port
LIe Pernambuco deve recuierer ao Ministerio da Fazenda, por inter-
medio da Delegacia, Fiscal do,Estado, com o certificado da Commissão
Fiscal, como aliás já tom feito, o despacho livre de direites para o
material cuja relação acompanhou o seu oficio n. 775, de 20 de do,
zembro ultimo, e que lhe é devolvida.

— Solicitaram-se do Ministerio da Fazenda as ordens necessa-
rias para q despacho livre do direitos de uma laficha vinda no vapor
allemão Petropolis, consignada a Bromberg & Comp. e destinada á
Fiscalisação do Porto da Victoria, Estado do Espirito Santo.

— Por aviso n. de 4 do corrente, determinou-se á lespectoria
Federal de Portos, Rios e Canaes que insista no recebimento das
quantias em atrazo, devidas pelas varias repartições publicas á Caixa
Especial de Portos, convindo tambem que seja acautelado o paga-
incuto das taxas, antes da entrega das mercadorias aos interessados,
visto o àjinisterio da Fazenda ter declarado que só poderá intervir no
pagamento si se tratar de dividas de exercidos findos.

— Por aviso n. 18, de 17 do corrente mez, communicou-se ao
Ministerio da Fazenda que foram dadas as necessarias providencias
lio sentido de regressar á Imprensa Nacioual o operado Alvaro Fer-
nandes Machado, que se achava em serviço na Directoria Geral de
Obras Publicas da Secretaria de Estado.

Requerimentos despachados

Antonio Luiz do Rosario, ex-vigia da extincta Commissão Fiscal o
Administrativa das Obras do Porco dó Buo de Janeiro, pedindo sua
feadmissão, para ficar addido á Inspectoria Federal de Portos, fios e
Cana es . --Indeferido.

Leonardo Severo Torrentes, ex-funccionario da extincla Com-
missão Fiscal e Administrativa dás Obras do Porto do Rio de Janeiro,
pedindo certidão. — Compareça na ia secção desta directoria geral.

alanáos Ilarbour Limitei, pedindo, como cessionaria das obras do
porto de alanãos, para levar á conta de capital a importancia de
3.47:9215383, despendida nas ftuldações do trecho final do cdes de a I-

epnstimido naquelle porto. — Indeferido, por serem incom-
pletos é iilêxactoá'os elementos justificativos que apresentou.

sreuNDA SECÇÃO

Éxpediente (ia 17 de janeiro de 1912

O Sr, ministro tomou conhecimento do oficio que lhe dirigiu o
direct.or ga Repartição 'de Aguas e Obras Publicas,
,ter sido iiiãfiUtirado á G do Corrente inM o serviço de abasteci
cl'agtia peveaeãO ' de Ançhleta, subrirbio desta Capital.

Requerintento despachado
Francisco Mendes da Rocha, pedindo copias de plantas da Lagiei

Rodrigo de Freitas.— Compareça na Repartição de Aguas e Obras
Publicas, para pagamento do sello devido pelas plantas já extraia/ias.

Directoria Geral dos Correios
• cor actos de hontern foram nomeados:

O estafeta distribuidor Lydio Bastos para o logar de estafeta ex-
presso;

O auxiliar do serviço extraordieario Washington Merino de
Souza Neves para o logar de estafeta distribuidor.

SUB — DOEGTORIA E CONTABILIDADI

Requerimentos despachados

Dia 13 de janeiro do 1913

Bromi,ere
b
 & Comp., pedindo levantamento de deposites.

ndo sido autorizado o levantamento pedido, conforme os despa-
'Oios de 20 e 23 de março -ultimo, não ha que deferir.

OFFICIATJ

Dia 14'

Maria Emitia Henriques da Silva, pedinao leyantamentot, da can-
ção de-500$ prestada por seu failecido marido Agostinho Corrêa, da
Silva.-eDeferido á vista do informado pela Contabilidade.

J. Maciel & Comp., pedindo restitifição de aução.—Juntem re-
cibo da caução e voltem querendo.

Dia 40
Alceste Sensburg, Vieira de Lemos, praticante de 1 a claes•,

dilui° ires mexes de licença para tratamento de nade.— Requisite-se
inspecção de sande.

Mem Nunes da Rocha, pedindo vista do processo que deu locrar,-ra sua dernissão.—Requeira por certidão, querendo.

Dia 17

M. Rodrigues, licença para vender sellos, etc.—Como requer.'
Sophia Clotilde Bastos, idem, idem.—Deferido.
Pedro (key Tavares, estafeta interno, pedindo um mez de li-

cença.—Concedo nos termos do informado.
Justiniano Luiz de França, estafeta da Administração de Per-

nambueo.---Concedo á vista do informado.
Floriano Cunha, ex-estafeta interno desta directoria, peaindo

ser reformado na parte que lhe diz respeito, a portaria n. 1.350, de
30 de dezembro (13 1912.—A' vista das informações, mantenho meu
despacho.

Ernani Mancaste Cunha, ex-estafeta interno desta directoria, pe-
dindo reconsideração do acto que o dernittiu.—A' vista das informa-
ções, mantenho meu despacho.

Frederico Pereira da Silva Junior, 20 oficial da Directoria Gera!,
pedindo 60 (lias de licença.—Requisite-se inspecção de saude.

Anua de Olivera Castro, pedindo documentos.—Requeira por cer-
tidão, querendo.

Galdino Viaena Marinho, pedindo logar de servente. — Não lia
vaga.

Mario David, praticante de 2a classe da Directoria Geral, pedindo
licença.—Concedo á vista do informado. 	 -

Julio Gomes de Oliveira, servente de 2a classe da administração
dos Correios do Rio de Janeiro, pedindo licença.—Concedo noS termos •
do informado.

Virgilio de Azambuja Monteiro, carteiro de 3a classe da Directo-
ria, pedindo licenea.—Concedo com ordenado.

Directoria Geral de Correios, Telegraphos e 'Ruminação

SEGUNDA SECÇÃci

Expediente de 17 de janeiro de 1913

Communicou-se:

Ao Ministeria da Agricultura, Inda,stria o Commercio que a
The Amazon Wiceless Telegraph and Telephon Cot4anY 1 Limita?,
não foi ainda autorizada a abrir ao trafego publico as silas estações
radiatelegraphicas não podei) !o por esse motivo ser attendida a
requisição daquelle ministerio constante -do aviso n. 2O de 30 do
dezembro ultimo.

Repartição Geral dos Telegraphos

Expediente de 16 de janeiro de 1913

Foram deeienados : o praticante regional habilitado José Augusto
Bittencourt, pai. a servir como diarista da estação de Uberaba; Gozar
Magalhães, para servir como diarista da estação radio-telegraphica.
de S. Thoiné ; Diamantino Vieira, para igual cargo no trecho de Rio
Douro a Ponta Negra, distrieto do Rio de Janeiro, e Joaquim José da.
Silva, para idontico logar no trecho do Nictlioroy a Rio Douro, no
mesmo districto.

—Foi dispensado Eutropio Amorim, do legar de diarista da estação
de Bahia, por ser o responsavel pela omissão de uma palavra do
texto do telogramma n. 1.139, de 8 de outubro ultimo, de Santos
para Saneamento, Recife.

—Foi passado attestado de habilitações praticas de telegraphia ao
Sr. Euclides Poeira da Conceição.

—Obtiveram licença : de 90 dias, a partir de 20 de dezembro
ultimo, com 2'3 da diaria, o diarista Paulo Domingues de Castro, e de
60 dias, com 2,3 da diaria,. o diarista Joviniano Marques de
Souza.

—Foi elogiado o inspector de 2a cm commissão, Antonio Sampaiot
pela sua intelligencia, força do vontade o nitida comprehensão de.
seus deveres no desempenho de auxilia, r do engenheiro chefe encar-
regado da inspecção da linha tronco entre Recife e Pará, Agenor.
Augusto de Miranda.

Dia 17
Foram nomeados operados de CeelasSe os Srs. José VictOr Ro•

drigues e Antonio José Matheus. • -
— Forrun admittidos: José' Rarnieri rara servir como auxiliar de',,

ti"1-0,4
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-escripla na	 divisão e kião de Assumpção Ribeiro, para servir como
•auxiliar de escripta, na 3 divisão.
• — Foi passado attestado de habilitações praticas de telegraphista
ao Sr. José Aldeonoff Povoas.

.	 Foram designados os seguintes estagia.rios: Salvador Russo-
. mano, Carlos Alfonso leis e Jose do Amaral Braga para servirem na
. citação de Pelotas; Raul Memoria de Menezes e Antonio Chaves Mar-

tins para servirem na estação do Rio Grande; Wladimir de Araujo
Ile/piião„lose Avila de Araujo, Alcides liaboweas Soares, Phedro Pi-
em:Mel dos Santos, Minervino Alves da Silva, Aderbal Alves da Silva
Pereira. e Francisco Pitnania de Medeiros Paz para servirem na és-
-tação de Bailia; José Barrota dos Santos, José Cabral, llayinuudo Luiz

' ale Araujo, Donzelo Goiti:alvas da Luz Junior, •esuino d' Avila Ribeiro
Alcindo Camargo para serVirein !ia estação Central; Albano An-

timos d' Olivoira e Theophilo •arqoes para servirem na estacão do
Corityba: Joaquim de Lima Junior para servir na estação de Olinda;
Manoel Dantas Venoso, Claudio Ribeiro e Francisco Ali reli para
serviram na estação de S. Luiz; Joé Antonio Rocha, Maitrilli Karraz
flurlanniqui, José Diniz Barreto..111zio Bocha Souza e Wahlemar do
llego Falcão para servirem na estacão de Fortaleza; José de Souza,
Decio para servir na estacão da S. Paulo; Donato Valança para
servir conto diarista na estação radiotelegraphica de S. Thome; Raul
José d e Araujo Machado e Luiz Gonçalves para servirem COM tu-
Justas it, districto Central.

Inspectoria do Obras Contra as Seccas
Secretaria Geral

Por port a ria de 17 do cerr mte, foram concedidos 30 dias de li-
conea, com ordenado, da aceôrdo com o § 1° do art. 10G do regula-
mento em vigor, ao engeilheiro-chefe da 2a secção Julio Gurgel de
Souza, pai a tratamento da soa sande.

— Por 0111 ia da mesma data, leram concedidos 60 dias de li-
cença, ( .010 ()il.:miado, de accôrdo com o § 1° do art. 1011 tio regula-
mento approvad o pelo decreto o. 9.25G, dl: 28 de dezembro de 1911,
ao daetylographo do 3" classe da ia secção Ganindo Narbal l'amplona,
L iara tratar de sua saltite.

Dia 17 de j-inciro de 1013
Por officio n. l, (le 17 du janeiro corrente, foi (Levolvido á

i a s.opoo o projecto do acode «Parigosoie no inunrcipio de. Aquiraz,
1Lado (lu G:Nu é, pro1ri .2dade do Ciero Sé, afim de ser coilveniont3-
incute iii dli tiea.1).

olâclo n. 9, de l'.; i janeil'o corrente, foram rentettido.s á
et o proji).•to e o oreamenta. na iti)prwtaticia do 8:568808,5,

am,rovados ivrAo	 Via(,:a.), para a Co11-1111P(tão (1) a(,:11(1Q
do M n • '.0,,,	 Apotly, Estado do Rio

Cirande (10 Norte, pcoprie.la . le de lareolitiu Josi.! de Dessa.
officio II. o, de t'.;ti ,jan-ir.) corrente, foram remettidos á

5 .. ,e110 o projecto e o orca omino, na iiin»rtaticia. de 33:111S818,
approvad. : pelo I. mini tr.) Ik N'iação, para a construcção do

:tende . rticelar	 numicipio ( b . Páo dos Ferros, Estado
dO	 Grande do Nome, propriealaile do 1.11 . . Orlando de Oliveira
1:orr,iia.

Pot . officio n. 17, de 11. do corrente, conummicou-se ao Sr. se-
cretario do 10IeriorO •osuia do Estado do Ceará ,já ter sido autori-
zada a reproduccão, pedida ein seu officio de 6 cindiam do corrente,
de 300 exemplares do 'na opa daluelle 1.:Aail.), organizado itc ins-
weloria, afim do serem tlistrilmidos pia escolas e estal)eleciuietilOS

CSLadllaCS.

Ministerio da Agricultura, Industria
e Comrnercio

Directoria Geral de Agricultura

PRIMEIRA SECgO

Por portarias do Si'. ministro foram:
Nomeados:

Em 14 de janeiro de 1913, para o cargo de chefe de Culturas do
Aprendizado Agrícola do Satuba, no Estado de Alagoas, o Sr. Gui-
lherme Nenhaus

Em 15 do mesmo mez, para o cargo de auxiliar do nucleo
alonção, no Estado de S. Paulo, percebendo a gratificação

mensal .de 650$, o Sr. Antonio Jacintho de Araujo Costa.
Exonerados:
Em 14 d e janeiro de 1913, a pedido, do cargo de chefe de Cul-

dizad ) Ag,r.cola	 Sattilia, no Estado de Alagda.s, por ter sido riç).
mead) par outro cargo, o Sr. Guilherme Slenhaus.

Por pirtaria, do Sr. ministro, foi tiomeac1o, cio 16 de janeiro da,
101:1, para o cargo de ajudante tochnico do Laboratorio da Biologiat
Vog. atal da, Estação 1:x1),min-imitai para canna de as-Atear no municipio.
de Escuda, Estalo da Pernambuco, o Sr. Dr, Alvaro Fernandez da;
Camara.

Expediente de 15 de janei,.o de 1013
Si , . diréci. or (I() SerV13:0 de hismeção e Defesa Agricolas:
Havendo o Instituto Internacional de Agricultura, em Boina,

ricita 	 nol . , eslatistica das cooperativas a gricolas existentes no 'Braiil,;
roga-vos provi lenvicis	 sentide da s e rem reirettidas a esta directo--;
ria, afila	 poilermie atuai) lar i'tql; 	 p adido, 03 dados que sobre o.
rJferid	 1. ea assitnipi) xist•a in nessa (111 . e , or;a romein 11, 116)„

— Sr. direeter da Diractoria da M aien ., ,logia e Astronomia:
•1fiin de que a infartnéis, jota() vos rametto, (1 .t) ordem do Se.'

ministro, a inclusa circular dos 8r3. L. Leroy (5: Cmnp., negociantes,
em Paris, relativa a signne., horarios regulados pela Conferenc,ia Iii-•
ternacional da liara (officio o. 117).

— Sr. director da Escola de Agricultura, annexa ao Posto Zoo-
technico Fia lera!, em 190 lieit'o:

pira os fins convenientes, que o Sr. ministra
vos antoriz nt a e mce.le .. na Sr. .loão Paulo (da Oliveira Ramos, bispa-
miar de allimnos dessa eseita, permissão para gozar as ferias ft:ira
desse estabeleciimitito (officio

— Si . . director do Jardim Botanico:
Junto vos l'emetto, de o pilem da Sr. ministro, a autorizaÇà0

n. 1 .901, que vos habilita a requisitar passagens Com direito a tia mis-
porta de, bagagem, em todas as linhas da 'no Leopoklina Railway
Company (cilicio	 119).

— Sr. director da Estação Sericirola 	 IlarbacelEt:
Em solução	 ffiao vosso oc	 eio ie. 2, d 7 do cori .ente, cabe-ine

E)r-Vos que, á installacão da um posto na , teorolog ico, dia accôrdo com
o regulamento, kz,3tido parte n las installaçõe; do vosso eqt4.1.ieleci-
mento, não poderá ser di. , teibuida verba especial com o 11111 de ser
construido 0111 predio para esse fim, devendo a despaza de euustetiegão
se achar dentro da verba destinada ás obras do vosso estabele-
cimento.

Ciso ainda não vos acheis apparollialo da verba nocessaria, de-
vis aguardai . a distribuição da mesma afim de providenciar-
des sobre a construcção ( l ua alludis.

Quan ato o vo-;.-,) 1)3,11d . ) d . ,	 e regularw3lit,o, junto VOS
remato alguns exemplare; (officio	 150).

— St . . director da Di eectoria de Meteorologia e Astronomia:
De ordem do Sr. ministro, siliciia-vo g a; pr	 n	 necovidecias	 essa-

rias no seoitido de serem rem	 (loaatii	 a,) director	 E4tacão
da Colonia lio Iriu,.o Silva, em	 rIlabacelia,	 appaisslhas tuicessat17)s
itistallit cão	 uma e	 -istaçã inteoro log. iea de 3' classe, de aecór...1,u)
com o que preceitúa o regulamento (officio n. 151).

lieperintentos despachndos •
Pestana & Comp., pedindo O pa gamento correspielente a va-

rios trausportes effactiralo a , requisiialloS pela Directoria Geral .dt
Agricultura.-- Selle o doé talento,

Adalilit 1101lemberg, 1 ,-, 1)01) a 11111) ;ação (lo Si'. Virgilio Prado,
para o earg, de, chefe de cultura.: da ,iluipe (Ia Dérri oistraçto da
S. Chrisuovain.—Ein vista da informação, não lia 0 	 (101010'.

The Lafayette ilubber Estates Ltd., solicitandoitado prmeio de ani-
mação. —Não ha o que deferir.

Americi Fleury, solicitando a devolução do documentos.— Indo-
frido.

Saturnino liodrig,ttas de Britto, solicitando 60 dias de
lic.itica para tratamento de Sait:10. — SubinJtta-se inspaeção de
saúde.

Luiz de Oliveira leildes, solicitando trausfernecia ou nomearão
para o cargo de director do Centro Agricola Sabia() Vieira no Estado
da Baleia. 	 iein legar o que requar.

Fel ix Pol poso, solicitando tres mezes da licença para. tra-,
Violento cio m eo sab --Subinetta-se á inspecção do sande.

Companhia Nlétropolitana, requorendo providoneivs 110 sentido do
ser („,,,,,..rja,ja o Es ah> de Santa Catliarina	 terraw
addicionaes á Colonia de Nova Veti ,:iza. — 11: . cerrt	 r.ta.,-miente ao
Poder Judiciario, unico compotente para resolver o assumplo,

Dia 16
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
Hugo a V. Ex. as IlereSSttril S providencias no sentido de Ser

creada aima agencia postal, na sede do Nucloo Colonial «Senador
Cruz Machado», situado era municipio de Guarapuava, Estado de
Paraná (aviso n. 12).

Rogo-vos providencieis, no sentido de ser concedida franquia tele-
graphica, no corrente 	 nente ano, aos fuccionarios da Directoria do Ser-

turas (I() Aprendizado Agricola 	 Satuba , no Estado de Alagoas, o viço de Protecção aos loclios e Localizai:á()	 Trabalhailorw Naow
LAV.Sr. Cai•los Possega na mesma data,do cargo de Lconomo do Apron-,	 cujos nomes constam da relação inclusa (avisa n.
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—Sr. director gorai interino ila Agrlcultura:
Autorizo-vos, dmm,accôrdo com o art. 40—verba l a tit11•1

tel'ià1--( 1.a lei n. 2.33`•, de 4 de janeiro de, 1913, a adilai-lir o-W.J•m•
ia Cunha Gomes para, so : vir como auxiliar do serviço	 •
animaes e regi:tro e nrchisa'S geral de marcas para aluni m„...00.o.
belida a gratificação mensal de 2005000 (aviso n. 15).

—Sr. Joae da Cunha Gomes:
Declaro-vos, para, os fins convenientes que, por aviso do doi dta c

de aecerdo com o art. 40—verba I a titulo VI material—da ti [iam .; ;S,
de 4 de janeiro de 1013, foi o director geral interino daAgm loull[wa
autorizado a admittir-vos para servir como auxiliar do samkiroe imm
Iogleo de animaes e registro e archivo geral de marcas peia allimmeas,
percebendo a gratificaçãO mensal de 2005000 (aviso n. 16).

—Sr. Dr. Alberto Horta:
Declaro-vos, para os fins convenientes, que, por avis d. ;ta da ta

e de acconlo com o art. 50—verba I a titulo VI 11E11 , 1 . 1.J—da LU
n. 2.738, de 4 de janeiro de 1013, foi o director geral iol; :avo ,la
Agricultura autorizado a admittir-vos para servir como alicie'
serviço genealogico de animaes e registro e arehivo geral ;I;[ movas
para animaes, percebendo a gratificação mensal de 4005u1io (aviso
n. 17).

—Sr. director geral interino da Agricultura:
Autorizo-vos, de accerdo com o art. 40—verba l a titulo VI ma-

terial—da lei n. 2.73S, de 4 de janeiro de 1913, a adiantar o Dr. Al-
banto Horta para servir como auxiliar do sarviço g:enodoo:ao de a
umes e registro e arcliivo geral do marcas para aniumes p••VCCI).'ll. tu
a gratificação mensal de 4005000 (avi so n. 18).

—Sr. director do Serviço de Inspoeção e Defesa Agrieola-:
Tendo esta directoria geral rematado ao Laboratorio do Chimiea

Agricola do Jardim Botamico varie s amostras de formicllas aprosou-
todas pelos fabricantes Alves, Magalhães& C° e Schomaker & C', jumito
ves remetto, por cópia, o resultado da analyse respectiva, afilo
que possaes aquilatar do valer economico dos alludidos preparado;
(oficio n. 154).

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
Communico-vos, para os devido.; fins, que, por apostilla do 11 do

meg , foi devidamente rectificado o titulo do Dr. Esperidião O; Quai-
roz veteçinario da Inspectoria do 1° District° (Estalos do Ainoz ,a;;sm

Pará), visto chamar-se o referido funccionario Esperidião de Q[1:Á-
roz•Lima (officio n. 155).

—Sr. director do Serviço de Veterinaria
Counnunico-vos, para os devidos fins, que, por apostilla do 1:- do

corrente mez, foi devidamente rectificado o titulo cio Dr. lisaii•i;[,:m
de Queiroz, veterinario da Inspecturia do 10 District° (Esmo
Amazonas e Par), visto chamar-se o referido funccionario Esparidião
de Queiroz Limas.

O titulo, devidamente rectificado, foi entregue ao interessada
(officio n. 156).

—Sr. delegado fiscal em Alagôas.
Communieo-s os, para os devidos fios, que, por partiria do 11 . (1)

corrente mez e a me.,;li;10, foi o Sr. Carlos Po:sega exonera lo do caiei
de chefa de culturas do Aprendizado Agricola cio Satuba, iia s -a Estado,
tendo sido nomeado para substituil-o, por igual acto da mesma data,
o Sr. Guillicrine Nemillans.

Ainda por portaria da mesma data e por tar si 1:) nomeado para
outro cargo, foi este ultimo Inaccionario exonerado do cargo da Eco-
nomo do mesmo estabelecimento (olhe,'

—Sr. director do Aprendizado Agricola de Sataba, Estado • de

Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 14 do
corrente me,z e a pedido, foi o Sr. Carlos Possega, exonerado da cargo
de chefe de culturas de:ao aprendizado, tendo sido nolia m .el m para
subst'auil-o, por igual acto da. tuesma. dama, o	 N
nhaus que, ainda por portaria da mesma data e por ter sido mamo' lo
para outro cargo, foi exonerado do cargo de Economo dosam.' esta-
belecimento.

Junto vos remato o titulo correspondente á referida nomeação
(oficio n. 158); •

—Sr. director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas:
m Solicito-vos, do ordem do Sr. minist:o. as ['acossarias providen-
cias no sentido de ser inspeccionado pelo inspector agaioola do a m, di,-

, tricto, a cultura do algodão de, propriálado do Sr. Éraneisco Condo
Boltrão, rezidente no engenho Bento Velno, municipio da. Victoria
no Estado de Pernambuco, o qual requereu um n premio do ani-
mação.

Do exame feito o encarregadr da inspecção apresentará mio/i-
doso relatorio, abrangendo dados referentes á quantidade de plantoa
cultivadas, condições das mesmas, O'rea cultivada, processos de cul-
turas, e de boneficiameino e carena ; produc:ão animal tomai.' por
quantidade, qualidade, peso e valor, capital empregado, inacliinas
usadas, numero de trabalhadores etc., xcinettando amostra pio-
(lacto em estado natural e manufacturado (oficio n. 159);

Tendo o inspector aarieola do 17° distmaietoolado ordem ao auxiliar
'daquilo inspectoria, Edmundo Gastai sohrinho, para inspeccionar
outros municipios, e tendo o presidente da , Federação Associaçõea

„kgm 0.9I ,o 4llU0 cin u1 solicitado a essa Diwetnria Gçral

parinanoiada daquelle funceilmario na cidade do Pelotas, do onkel%
do Sr. miudaro, peço•vos que informeis a respeito (officio n. 1W);

--Sr. daloaadm fiscal do no Estado de AlaaOa::
C mairauoie..--.. ;:, para os das idos fins, que, 0111 (lati, da 20 de de-

zonfiw)	 r.ma >sumiu o exorricio do seu cargo, o Sr. Pio Jardim,
imilx[har da 11 c"oria do Serviço do Inapacção c 0.•feat A maricoli s no
ma° dam :a m.o : H, na i s ; Es,ado, p a' ter desistido do re : to da laca:nal fill(3
1h3 ti emice,.¡Lia pw portaria, cie 20 de outubro d3 1012 (oiticica
n.

—Sr. diractor do Campo do Demonstração no Espirito Santo:
Em rosp [-da ao vosso Onini0 I). 1..)11, de 31 do dozembro

em que aaro -"mit a_; .; diVeros 11 . 1111:', (In ,navios dease campo da
dom mil sar.oH . , i j imOS acham e mi condiçães do se ene,[rregarem [lu posto
moteoral ;aio) ii erear-so nassa campo, commtufieo-vo; que em p3te a
essa direrm . wht osealhor, (lauta , os propostos, qual o que mofinoe das-
e l apanbaiá a: feneça	 não só quanto ao encarregado, como tanabein
quanto ao iljudant (ninei° n. 162).

—Sr. [lir 'coa m do Jardim Botanico:
.fir t m n os renn'tIo tn a a ao orização n. 1907, que permilte ao

Sc, FeUx Ar mando O	 M wae; FPI( mão, naturalista-viajante (.10950,
jardan,	 r . ijuisiLar	 COpassa 	 ;5. ironaporta de bagagem e plantas, em
todas as linha; da Loopohlina Ilidavay (oílicio n. 193).

dant i	 remeto uma	 -mização n. 4, que permitte
Sr. Enna:111T [mandai :e Tol. o Junior, naturalista-viajante dessa
jarda '', a ear l isimar passagens e 1.....m[sp wme de baga gem e material
na TILO SO1',/('Il ):1 na H/ ilWay Compa[•y (officio n. 1e4.).

--Sr.	 oim da Esmr d ,1) Ferro Thereza Christina:
Solicito-voe 11 Orde:11 çi ininistro, as naeossarias providen-

cias no seotalo do ser cone :elida autorização ao ill'Ufessr aio bulOnte
Alberto do Moraes Águia', para reauisitor passagms da P classe,
com direito o tr naiort; de bagagem e material de ensino agricola,
em ala;;	 liohas dossa estrada, correncl.) as tiespezas por conta
deste minisa

ld [[•,,i o; a 1 li ; ce prosidonte, da Lloyd Prazileiro, Estrada do
Ferro S. Paulo-1U G :ande, Com panhia Navoginol i Finvhd S. Fran-
cisco Joinvi! e, Coompaohia de Navegação Co s teira, Emproza Carlos.

& C an 1., Comp iliet N .v nação Fluvial latjahv lilual mau e
Estrada do F r, :o Santa Ca tharino, sob ns 165 á .273 iaopeetiva.-
ui ai

_
Ordaus do pagamento

Ordens da pagamento, sobre as quaes proferiu dispacho de re-
gistro, (:in 17 mio corrente, o Sr. Dr. presidente (deste tribunal:

Mini de;',) [11 Viação O Oaras Pablicass-A‘
N. 20, de 8, pagamanto de 1:0005 ao engenheiro José Eatacio de

Lima Po m andão,	 tt.ratilirac- n o
N. :;7, AL: 11 . i laimm de ':27....1005 a C. F. Hargraavos	 Comp., de

foi n aimontos a ele ministerio, em dazambro
N.	 da 2 de dezandwo, idem da 125:100:405 á Sociéte

Anotas m d o s Acieries d'Anelour, d3 f wnecimentos á Estro la de Ferro:
Mo ias, no tona:a :Oeste de Mo

—Ministorin da Agricultura, Industrio. e Commorcio—Avi:os:
N. 71 . , (le ti 10 pagamento de 1015112 ao auxiliar ex--

tramitara m :m a io do Serviço Ge mlogicm e Mineralog:e° do Ilrazil Antonio.
Pog g i de Figuoiredo, do veamianentos raleiam os ao moa de dezembro:
ultimo

N. 87, mia mosma data, idem dam 6005 ao bacharel Alvaro Figuei-
ra lo, do ajuda	 custo,'

N. 126, da mesma data. iiimn de 9125, da folha de (liaria; a cpuo.
liz, ,ran) já; apreadi,.•.: da tyvi-i» ..irldit aneexit á Directoria..
do Serviço do Esol[stira, em O ma m'la m o idtim

N. 113, da in cama data, i ou lo 1:5i0$ ao jornal L'Elo: l e," mio Sai,

delos.or,o, no an.io proximo pas —e publica çõe:, por co:con ta de tes	 ; ; [ ;
sado

N. 129, da mesma data, idem do 1:3125 á Ga:cR (1c Noticias,
idem. Liou, i

N. 120, da mesma data, idem de 2:1905v23, aoha doa opo-
rarios e trabalhadores empregadmis 111 rm m paração e Conservação da
Hospodaria da Ilha das Fiõres, ciii dvainla m o ohium;

N. 12 , ; da. mesma data, i limn do :;:7.1s5.172, do (liarias e per-
contagms a meio fez jus, do julho a novoloora ultimo, o enganheiro
cia,aa do dias[ri::a da Fiscalização da Sua winloodencia da Deáasa
Borracha Dr. Carlos .0	 Leão do Vaseaneellos;

N. 137, do ii, idoin lo 3005, da folh t das tritballiadarC4 incum-
bidos de auxiliar o sarviço da expedição da Serviço da Informação o
Divulgação, umt d(:;zeinbro ultimo;

N. 5.470, dt 30 cl:3 deaoomdro, idem da 1:3035704, oar m o, de gra-
tificarão a liveis us funeeionari

'
os por ieraiaos Prestados em proveito

da pro' paganda dos productos do lirazil no eatraugeiro, em dezembro
ultimo;

N. 85, do 14, ideai (1).1:2335, da folha da gratificação da Secção
de Doelylog .a4.tp11ii1 tia Direeária do ServiQo de Estatistica, em dezem-
bro ultimo; •
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Ns. 5.514 o 25, de 31 de dezembro e 25 do corrente, idem de
3a0S e 1:3508 a diversos funceicmarios deste ministerio, de grati-

, licação;
N. 68, de 13, idem de 1:2108 de diarias a flue fizeram jus, ÇA1

dezembro ultimo, A. Castro Brown o Henrique Martins Cruz.
Ministerio da Justiça e Negoeios Interiores:

Aviso n. 37, do 3 do corrente, pagamento de (:0998999
do; salarios dos serventes da Repartirão Central da Policia e do Ga-
lime i.° Medico Legal, ein dezembro ultimo.

— Ministerio da Fazenda:
Incides
Do juiz da Orphãos de Campos, de 20 de dezembro, pagamento

tte 3 )18866 a Jovelino Ribeiro da Moita Paes, juros de capital em
utre de orphãos

N. 2, da Superintendencia da Fazenda Nacional do Santa Cruz,
de 8 do corrente, idem de 7E48200 a Leuzinger & Comp., de forne-
cimentos áquella repartição, em dezembro ultáno

N. 52, da Inspectora de Soçuros, de 24 de dezembro, idem do
2868leo aos mesmos, idem á Inspectoria, em dezembro Mino.

Avisos
N. 23i, da Viação, de 27 de agosto de 1912, idem de

-30:132S9,20 ao e volt itai lienjamin Pranklia de Albuquerque Lima,
de vem iurntos de 2 de a gosto a 31 de dezembro de 1912

N. 1.085, do Tribunal de Contas, de 26 de novembro, idem de
220. á Casa de COrreCÇãO, de fornecimentos ao cartorio, em 1912.

E:ercicios findos:
Ilequ r.mentos de Sebastião Virtorino de Souza, Emiti() Schnoor,

Artlatr Fontes Ferreira e An irá Lessa de Padua Fleury, pagamentos
de 3528055, 50:3018554, 891$660 e 2:1188254, de dividas de exercicios
passados.

Ministe.rio da Guerra:
Aviso ti. 1.223, de 31 de dezembro, pagamento de 13:9538200 it

Companhia Cantareira e Viação Fluminense de transportes por conta
deste ministerio em 1912.

DIÁRIO DOS TRIBUMS
Supremo Tribunal Federal

IRELAÇÃO DAS CAUSAS com rima PARA JULGAMENTO, POR ORDEM
DE ANTIGUIDADE, QUE SERÃO JULGADAS NAS SESSÕES MAIS
PROXIMAS

Recursos extraordinarios
1 — N. 581 — Pernambuco — Maior, o Sr. ministro Ca-

lauto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos e Go-
dotredo Cunha; recorrente, João Oetaviano de Mesquita Jones;
recorrido, Carlos Gonçalves da Costa Maia.

2 — N. 705 — Ceará — Relator, o jst co Canoro
'Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo Cunha e Leoni
Ramos; recorrentes, Thomaz Zeferino de Veras e sua mulher;
recorridos, o coronel Francisco Nelson Chaves e sua mulher.

3 — N. 757 — Capital Federal — (Criminal) — Relator,
,o Sr. ministra) Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros
Manoel Murtinho e André Cavalcanti; recorrente, Antonio Ai-
.es do Valle; recorrida, a Justiça.

4 — N. 058 — S. Paulo — (Sobre embargos) — Relator,
o Sr. ministro Leoni Ramos; revisores, os Srs. ministros Ca-
nino Saraiva e Godofredo Cunha; embargante, Heitor Gergo-
Cell; recorrida, a Fazenda do Estado.

5 — N. 726 — Estado do Rio de Janeiro — Relator, o Sr.
ministro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni
Ramos e Manoel Murtinho; recorrente, o Dr. Enéas Carrilho
de Vasconcellos; recorrido, o Estado do Rio de Janeiro.

6 _ N, 080 _ Capital Federal — Rolator. o Sr. ministro
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
• Leoni Ramos; recorrentes, Antonio Joaquim Bordallo Velho;
recorridos, Roviero & Comi).

7 — N. 609 — Minas Geraes — Relator, o Sr. ministro
Manoel 151urtinho; revisores, os Srs. ministros André Cavai-
canti e Oliveira Ribeiro; recorrentes,. o Dr. Eugenio Barbosa
de Oliveira e sua mulher; recorrida, a Camara Municipal de
Jacutinga.

8 — N. 753 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amaro C.avalcanri; recorrente, José Ribeiro do Amaral; re-
corrida, Anua Francisca de Jesus.

9 — N. 688 — Paraná — Relator, o Sr. ministro Camilo
Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godiafredo Cunha e Leoni
Ramos; recorrentes, Romualdo Ferreira úe Azevedo Portugal
c outros; recorrida, a Fazenda do Estado.

10 — N. 750 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Ca-
nuto Saraiva; revisores, o Srs. ministros Godofredo Cunha e
Leoni Ramos; recorrentes, Miguerditch irmão, Zartar irtnã de
Iganaug Chapazian e outros; recorrida, Elms, H. Djafean,• „	 -4--;

11 — N. 743 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Mit e
-noel Murtinho; revisores, os Srs. ministros André Cavalcamti

e Oliveira Ribeiro; recorrentes, José Ferreira de Souza e sUa
mullWr; recorrido, Lourenço Gonçalves.

'12 — N. 700 — Capital Federal — Holator, o Sr. ministre
-Oliveira Ribeiro; revisores, os Sus. ministros Guimarães Natal
e Amaro Cavaleanti; recorrente. o procurador dos 'Feitos da
Saude Publica; recorrida, a Justiça do Distrielo Federal.

13 — N. 765 — Capital Federal — Maior, o Sr. ministro'
Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros André Cavai-
emiti e Oliveira Ribeiro; recorrente, Caetano Garcia; recorrido,
e Dr. Humano Cardoso da Silva Ramos.

11 N. 706 — Paca Rilalor, o Sr, ministro André Ca-
valcanti; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Gui-
marães Natal; recorrente, The London and, iliver Mate Bank,
Lintited; recorrida, a Intentioncia Municipal IN Belém.

15 — N. 710 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Leoni
Ramos; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinho e André
-Cavalcanti; recorrente, Francisco Ribeiro de Barros; recorri-
dos, Joaquim Rodrigues do Barros e sua mulher.

16 — N. 700 — S. Paulo — Relatou, o Sr. ministro Ca-
nuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo Cunha o
Leoni Ramos; recorrente, Bento de Souza Sobrinho; recorridos,
It. Günnarães & Comp.

17 — N. 784 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Amaro Cavalcanti: recorrente, a Fazenda Municipal; recor-
ridos. Anna Pereira Zamith, Iracema Baitiosa e II,eloisa Laiá
Brandão e outros.

18 — N. 720 — Ceará — Relatei ., o Sr. ministro Amaro
CavWcanti; revisores, os Srs. ministros Manuel Muni miro o
Mané Cavalcanli; recorrente, Pedro Girem Romão Baptista;
recorridos, o coronel José Francisco Alves Torres Teixeira e o
Dr. João Augusto Bezerra.

19 — N. 050 — Minas (leras — Rolator. o Sr. ministro
Caindo Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
e Manoel Murtinho; recorrontes, Pedro Lima & COMP. ; reeor-,
ridos, Maria Josepha de Campos e outros.

20 — N. 709 -- S. Paulo — Relajor, o Si', miniskro Amaro
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
André Cavalcanti; recorrente, o Dr. Antonio Augusto Rodri-
gues de Moraes; recorrida, a Fazenda do Estado.

21 — N. 770 — S. Paulo — ilelalor, o Sr. ministro André
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Gui-
marães Natal; recorrente, José Francisco Marcondes Domin-
gues: recorrida, a Fazenda do Estado.

22 — N. 155 — Minas Geraes — Relator, o Sc. ministro
André Cavaleanti; revisorea, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro
e Gunnarães Natal; recorrente, Manoel dos lieis Corrêa; rocei-
rido, o presidente do Tribunal da Itelação do Estado.

23 — N. 738 — Rio do Janeiro — lielator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva: revisores, os Srs. ministros Godofrodo Cunhe a
Leoni Ramos; recorrente, Joaquim José de SanPAnna; recorrido,
João Itoiz da Paz, syndiro de Ferreira (Si, Guimarães.

2i — N. 047 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godorredo Cunha
e Manoel alurlinhe; recorrente, a Irmandade do Senhor Bom
Jesus do Bom Fim; recorrido, Pedro Joaquim Chrisostomo.

25 — N. 072 — Minas Goraes — Relator, Sr. ministro
Leoni Ramos; revisores, os SES. ministros Manoel Murtinho o
André Cavalcanti; recorrentes, Affonso JORS 110d E igiU0S e sua
mulher; recorridos, Antonio José Maria e suma mulher.

20 — N. 738 — Maranhão — lielator, o Sr. ministro Amaro
Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva e Godo-
fredo Cunha; recorrentes, Amin Mettre & Irmão; recorrido,
Antonio Ilabury.

27 — N. 751 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Godo-
fredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos e Eneas
Gaivão; recorrentes, Luiz de Campos e sua mulher; recorridos,
Antonio de Toledo Laxa e sua mulher.

28 — N. 785 — S. Paulo — Relatou., o Sr. ministro Gui-
marães Natal: revisores, os Srs. ministros Amaro Cavalcanti
e Canuto Saraiva; recorrentes, D. Maria Vau Vleck Lidgerwood
e outros; rocorrido. o espolio de William] Lidgerwood.

29 — 645 — Pernambuco — (Sobre embargos) — Relator, o
Sr. ministro Godofredo Cunha ; revisores, os Srs. ministros
Manoel Murtinho e André Cavalcanti ; recorrente, a Fazenda
do Estado de Pernambuco ; recorridos, Machado & Pereira.

30 — N. 535 — Ceará — Relator, o Sr. mini.stro André Ca-
valcanti ; revisoros, os Srs. ministros Manoel Murtinho e Oli-
veira Ribeiro ; recorrentes, Leitão, Irmãos (54 Silva ; recorrida,
a Fazenda do Estado.

31 — N. 728 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
Leoni Ramos ; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti ; recorrente, 'l'he Rio de Janeiro City,
Emprovetnents ; recorridos, Manoel Bastos Soares e outros.

32 — N. 756 — S. Paulo — Maior, o Sr. ministro Looni
Ramos ; revisores, os Srs. ministros Enéas Gaivão e Manoel
altrtiulio ; recorrente, a Companhia Agricola de:Wats:411'i
ieuprrida, a Fazenda do Estado,
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— N. 795 — Pará Relator, o Sr. ministro André Ca-
valcanti •, revisores, kis $rs. ministros Oliveira Ribeiro e Gui-
Inarães Natal ; re faorasente, The London and Brazilian Bank,
Limited ; recorrit, a utendencia Municipal de Betem.

34 — N. 73a — Minas Geraes — Relator, o Sr. ministro
Grodefredo Cunlaa; revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos
e Manoel Murtinho • recorrentes, Dias Rodrigues & Comp.;
recorridos, Almeida áarnieuto & Comp.

35 — N. 804 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Andsé
:Iavalcanti ; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro e Gui-
tnarães Natal '• recorrente, o Dr. Antonio Baptista de' Carvalho
recorrida, a Fazenda do Estado.

— N. :93 — Pará — Relator, o Sr. ministroaAmaro Ca-
valcanli ; revisores, os Srs. ministros Canuto Saraiva e Coou-
[pado Cunha ; recorrente, The London and Brazilian Bank,
Limitcad ; recorrida, a Fazenda Municipal.

— N. 761 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro Godo-
fredo Cunha ; revisores, es Srs. ministros Leoni Ramos e FOas
Gaivão ; recorrentes Vicente de Sá Barbosa e outros ; recorrido,
o Dr. Fernando Machado.

Appiellações eiveis
1 — N. 1.188 — Capital Federal — (Sobre embargos) —

Relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Guimarães Natal: embargante,

- Pedro Virgilio Orlandini; embargada, a União Federal.
2 — N. 1.344 — Minas 4.ieraes — Relator, o Sr. mini,tro

André Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Guimarães
• Natal e Amaro Cavalaanti; embargante, a União Federal; em-

bargado, ,o Dr. Bernardino Augusto de Lima.
3 — N. 1.332 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-

• nistro Canad.( ' Saraiva; embargante, a União Federal; embar-
gado, o DT. Alvaro Joaquim de Oliveira.

4 — 1. 1.406 — Rio Grande do Sul — Relator, o Sr.
ministro 'Oramto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Manoel
Murtinho oe André Cavalcanti; embargante, a Fazenda do Es-
tado; embargado, Manoel Marques Martins.

— N. 1.308 — Bahia — (Sobre embargos)— Relatei', o
Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisores, os Srs. minisim os 1`.1a-
noa( Murtinho e Ailaré Cavaleanti; embargantes, Santos & Fi-
gueira; 	 a União Federal.

6 — N. 1.480—S. Paulo—(Sobre embargos)—Relator, o
Sr. ministro Godolbado Cunha; revisores, os Srs. mini çd.ros An-
dré Cavalcanti e Aro Cavalcanti; -embargantes, o Brazilian is-
che iJan für Deuischland; embargado, o Dr. Abilio

7 N. '1.688 — Capital Federal — (Sobre embargos)
— Relator, o Sr. ministro André Cavaleanti; revisoras, os
Srs. ministros Amaro Cavalcanti e Canuto Saraiva; dobar-
gante, The Rio de Janeiro Tramway, Light and Power Com-
pany, Limited; embargados, .1ohn Rudge e sua mulher.

8 N. 1.644 — Capital Federal — (Sobre embargos) —
Relatar, Kl Sr. ministro'Manoel Murtinho; revisores, os Srs. mi-
nistros André Cavalcanti e Amaro Cavalcanti; embargante, a
Fazencià Nacional; embargados

'
 Araujo Freitas & Comp.

9 N. 1.783 A Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti, e Oliveira Ribeiro; appellante, o Dr. José P. Tibi-

• ricá; •ppeiladoS, Lidgerood Manufacturing Company, Limited.
10 — N. 1.083 — Ceará — Relator, o Sr. min ist ro Amaro

Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinho e An-
dré Cavalcanti; 1" appellante, a Fazenda Nacional; 2" appel-
Jante, Reishsfer Fréres; appellados, os mesmos.

• 11 — N. 1.691 — Capital Federal — (Sobre embargos —
Relatar, o Sr. miniatco Manoel Murtinho; revisores, os Srs.
ministros André Cavalcanti e Amaro Cavalcanti; embargante,
a União Federal; embargado, Alfredo Bypolito Estrue.

12 — N. 1.4325 — lJiipmtai Federal — Relator, o er. ministro
. Canado Saraiva -, revisores, os Srs. ministros Godofredo Cunha
•e Manoel Mordido) ; appellante, a Fazenda Nacional ; appella-
dios, Joaquim Gonçalves Fernandes Pires e sua mulher.

13 — N. 1.819 — Capital Federal — Relatar, o Sr. ministro
Aradré Cavaleanti; revisores, os Srs. ministros Camila Sa-
raiva e Godofredo Cunha; iappellante, a Companhia Nacional
de Navegação Costeira; appellado, o Banco Pelotonse.

14 N. 1.1185 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Amaro Cavatemili; revisores, os Srs. ministros Canuto
Saraiva e Gol-larvado Cunha ; embai gante, a Calão Federal;
emba coados, Godey, Fereandes & Priva.

15 — N. 1.823 — Cii1a1 F-deral — Relatar, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; pevis:o .e

'
s os Srs. minist; os Glivriia

ltiheiro e Amaro C .valcaoti; appellante, Cassado': Luia.e; ap-
Mour5i, & Como.

lo — N. 1.8 n 1	 Capital Fadara] — (Sobre eniharaea'—
...l.aor, o Sr. inMistro Canut .o'Saralva; revisores,

	

Crer'H' E s	 (iiuIi	 m	 Lemli	 Ramo s ; emir.	 a

	

liii v,.1•1:11:	 w:).1.3;el..), Pedro Itodriames de Carltio.
--	 4; —	 —

G» uïd	 Cuillia; revisores, os S;"5. nimlstros

19 — N. 1.763 —aranhão — Relatam', O Sr. ministro
Manoel Miudinho: revisores, os Srs. ministros André. Cavai-
canti e Oliveila Ribeiro; aopellante. o Juizo Federal; apodia-
dos, o desembargador Lourenço Valente do Figueiredo o
outros.

20 — N. 1.877 — Amazonas — Relator, o Sr. ministro.
Canal o Sara iva rt.'N'i.,,,utes, os Srs. ministros Godoir,i10 Cunha o
Leoni Ramas: 1- app 'llanto, a Juizo FeJeral ia f,er'uáo lo Ama-
zonas; 2' appellanta, Time Manáos Ilarbour Limited; 3" appal-
lanta, a Fazenda Nacional; appellado, o Dr. iletiodoro Jara-
mallo.

21 — N. 1.913 — Parnaialmea — Maior, o Sr. ministro
Camilo Saraiva; revisores, os Srs. mniiuili	 G(11.icJI' n '(10 Cunha
e Leni Ramas; .amaellanta, a Fazenda :Nacional; appellado,
Francisco dp Paula Amariam.

22 — N. 1.864 — Capital Federal — Relatar, o Sr. mi-
niatro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. minisHos Codofredo
Cunha e "Looni Ramos; I." appellante, o Juizo 1a--.1aral da 1'
Vara; 20 appellante, a União Federal; appellado, J,asé Luiz Fer-
nandes Braga.

23 — N. 1.939 — Capital Federal — Relaiya. o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, o Srs. ministras Gliveiaa
beiro e Amaro Cavalcanti; appellante, Hugo dleydlinan; appel-
latia. a Fazenda Nacional.

24 — N. 1.8Z:1—Capital E deial—itelator, o Sr. ministro,
Canuto Saraiva; revisores os Srs. ministros G,i ilofre,10 cunha p
LOOni Ramos; primeiros appellantes, Dariaell & Comp.; 2° ap-
pellante, a Companhia Serviço dos Portos; appellados, os mes-
mos.

25 — N. — Amazonas — nal:1(0r, o Sr. ministre.
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Na-
tal e . Amaro Cavalcanti; appeilante, a Fazenda do Estado; ap-
peitados, R. Suarez &Comp.

26 — N. 1.868 — Caaital Federal—Reiator, o Sr. mivistre.
Conoto Saraiva; revisores. os Srs. ministros Goiti-U . 1'Mo Cunha
e Leoni Ramos; embargante, a União Fedral; embargada,
D. Maria Pinhairo de Amorim Carrão.

27 — N. .8(16 — Capital Federal — Retal um', o Si. mi-
nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ininistice; Godafrado
Cunha e Leoni Ramas; appellantes, Bosurel k Comp.; appella-
dos, Colina Fréres.& Comp.

28 — N. 1.230 — S. Paulo — RIator. o Sr. ministro.
Leoni Ramos; revisores, os Srs. mini.stroa Canil Saraiva ei
Godaredo Cunha; appellantes, Augusto Fatie & Camp.; ap-
peitada, a União Federal.

29 — N. 1.750 — Lalmia — Relator, o Sr. ministro Go-
dorrodo Cunha; ievisores, os Srs. ministros Manoel Murtintio,
e Amaro Cavaleanti; appellante. a Fazenda Nacional; appel-
lada, a Companhia União Fabril.

N. 30 — N. 1931. 	 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Amaro Cavalcanti; appellante, Ionocencia Ver_
reira Barbosa; appellados, D. Joanna Ferreira Laranja o
outros.

31 — N. 1.904 — Pará — (Sobre embargas) — Relator,.
e Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, oa Sr s. ministros.
Gedofredo Cunha e Lecni Ramos; embargante, Antonio da
Silva Lima: embargada. a Companhia do Seguros Lloyd Pa-

32 — N 1.9:75 — Bahia — •lelator, o Sr. ministro Oh-
veit a Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guimarães Natas
e Amaro Cavalaanti: appellante, a Fazenda do Estado; appel-
ladw,.,.. Rego. Bit tencourt & Comp.

:33 — N. 1.990 — Bali ia — Relatar, o Sr. ministro Leanii
Ramos; revisores, os Srs. minisiros Canado Saraiva a (iodo-
fiado Crnalia; appellante, a Fazenda da Estado; appellado, Ma-
noel Pias da Silva.

31 — N. 1.038 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Animo Cavalcanti; revisores, os Srs. minis/Tos Oliveiral
Ribeiro e Guimarães Natal; 1° appellante, o inizo Federal da
2' Vara; 2" aimellante, a União Federal; appellados, o coronel
Pedro de Castro Araujo e outros.

:35 — N. 1.623 — Capital Federal—Relator, o Sr. ministro
Corado Saraiva: revisores os Srs. ministro s; Manoel Murf inho e
Andri ; Cava temi appellant e , a Empreza Esperança Maritima;
appollada, a Fazenda Yarival.

— N. 1.851 — S. Paulo — Relator, o Sr. ministro
flo4Joire .l o Cunha; revisores, os Srs. niimu!i10 liii Pe'.inos e
Manoel	 P' apoellanlo. oJUi O Federal; 2'' appellanie,
• P y .,.enda NaeL.mal; apoellielos, Eduardo 1ernitm: ,2s Coitinho,
MaHo p inta (a . (.11N-eira I` 1.111I;)rd,, 1,0

37 -- N. 1.872 — Capii .1 Peiler;;I — ii lala o Sr. mi-.

A — N. 1.713 — Paraná — Relatoi, o Saa ministro
Guimarães Natal; revisores, os Srs. ministros Mno..1 Murti-
nlae e André Cavalcanti; appellante, a Fazenda do Estado; ap-.
',aliados, Antonio Braga & Comp.

t8 — N. 1.775 — Capital Federal — Relato'', o Sr. mi-
nisti o Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godorredo
Cunha e Leoni Ramos; mbargante, a Companhia Allianea da
Bailia; embargado, Manoel Farnandes Machado.

e Ancha' Cavalcanti; app..11antea rjjg GatedoS torrea„ nitro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guinai-
Toc.antins.	 Iiies Natal e Amaro Cavaleanti: if a pellánte o Juizo Fetlç'ral'
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'da 2° Vara; 2° appellante, a União Federal; eppollado, José
WH do Queiroz.

38 - N. 1.930 - Parahyba - Malar, o Sr. ministro
Cavalcanti; revisare•z, OS Srs. 1.0 i 11 iS11 . 0 ,. oliveiea Ri-

beiro e Amaro Cavalcaoti; appellante, o Juizo Federal; appel-
lado, João José Vianna.

39 - N. 1,096 - Bahia - Relatar, o Sr. ministro Ma-
noel Murtinho; rvvisorf . s. OS SUS. 111 iiiisl l'OS AO 	 1,aN a leanti
e Oliveira Ribeiro; appellanie, a Fazenda do Estado; appellado,
Manoel Dias da Siha.

40 - N. 1.746 - Rio Grande do Sul - Relatar, o Sr. mi-
nistro André Cavaleanti; revisores, os Srs. ministros Oliveira
Ribeiro e Amaro Cavalcanti; appellante, o major João de Deus

appellada, a Fazenda Nacional.
41 - N. 1.889 - Capital Vedei ai - Relatar, o Sr. mi-

nistro Oliveira Ribeiro; h visores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Amaro Cavalcanti; appellantes, o Dr. Julio N. 1 M-
ba to de Vasconcellos e sua mulher; appellada, The Rio de Ja-
neiro Tramway Light atui Power C", Limited.

42 - N. 2.057 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Amaro Cavalcanti; appellante, o Banco Hypo-
thecarto do Brazil; appellala, a Fazenda Nacional.

43 - N. 2.090 - Canital Federal - (Sobre embargos)-
ftelator, o Sr. ministro Amaro Cavaleanli; revisores, os Srs.
ministros Camilo Saraiva e Godofredo Cunha; embar gante, a
União Federal; embargado, Antonio de Almeida Leitão.

44 - N. 1.961 - Balda - Relator, o Sr. ministro An-
dré Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ribeiro
c Guimarães Natal; appiAlante, a Iimandade de S. Pedro dos
Clerigos; .appellada, a Companhia Cessionaria das Docas do
Porto da Bahia.

45 - N. 1.085 - Capital Federal - Relato'', o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores, os Srs. ministras
Ribeiro e Guimarães; Natal; appellante, o Juizo Federal da
1' Vara; appellado, o Dr. André GUSlaVO Paulo de Fronlin.

46 - N. 2.010 - Bahia - Relatar, o Sr. ministro André
1Cavalranti; revisores, os Srs ministros Oliveira Ribeiro e Gui-
Inarães Natal; app .Mante, a Fazenda da Estado; appellados,
Rego, Bittencourt & Comp.

47 - N. 1.997 - Bahia - Relator, o Sr. ministro An-
dré Cavalcanti; revisoaes, os Srs. ministros Olive:ra Ribeiro
4' Guimarães Natal; appellante, a Fazenda do Estado; appel-
lado, Francisco Ramalho.

48 - N. 2.009 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Oliveira Ribeiro; appellante, o Juizo Federal da
3 Vara; appellados, Antonio Aprigio Gualberto de Mattos e
Paulo José de Oliveira.

49 - N. 1.915 - S. Paulo - Relator, • o Sr. ministro
André Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beira e Guimarães Natal; appellantes, A. Tremmel & Comp.;
.appellada, a Fazenda do Estado.

50 - N. 1.923 - Rio de Janeiro - Relator, o Sr. minis-
tro André Cavalcanti; rel'isores, os Srs. ministros Oliveira Ri-
beiro e Amaro Cavalcanti; appellante, o Estado do Rio de Ja-
neiro; appellada, The Leopoldina Railway Company, Limited.

51 - N. 1.956 - Capital Federal - Maior, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Oli-
,yeira Ribeiro e Guimarães Natal; 1" appellante, o juizo Fe-
deral da 1" Vara; 2° appellante, a União Federal; appellado, o
Dr. Custodio de Almeida Rego.

52 - N. 2.067 - Rio Grande do Sul - Maior, o Sr.
ministro André Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Oli-

•,yeira Ribeiro e Guimarães Natal; appellante, a Fazenda Fe-
deral; appellado, o 1" tenente Floduardo da Cunha Martins.

53 - N. 1.906 - S. Paulo - Relator, o Sr. ministro
Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinho
e André Cavalcanti: 1° appellante, o Juizo Federal na secção;
2 0 appellante, a União Federal; appellado, o Dr. Anicho Ma-
galhães.

51 - N. 1.777 - S. Paulo - Relator, o Sr. ministro
Codofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Manoel Mor-
tinha e André Cavalcanti; appellante, Maximino Heitor de
Mendonça; appellada, a Fazenda do Estado cio S. Paulo.

55 - N. 1.888 - Capital Federal - Relato'', o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Oli-
yeira Ribeiro e Amaro Cavalcanti; appellantes, José Guilher-
me & Comp.; appellada, a União Federal.

56 - N. 1.816 - Capital Federal - (Sobre embargos)
-Relator, o Sr. ministro Amaro Cavalcanti; revisores, os
Srs. ministros Camilo Saraiva e Leoni Ramos; embargante,
a União Federal; embargados; Godoy, Fernandes & Paiva.

57 - N. 1.835 - Capital Federal - Relatar, o Sr. mi-
nistro Caindo Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Manoel Murtinho; 1° appellante, o Juizo Federal da

Vara; segundos appellantes, Santos Seabra.& Castillo; ap-
peitada, a União 'ederal

1,11L_ 58.	 N. 1.751 - Maranhão. - Relator, o Sr. ministro

Godofred) Cunha; revisores, os Srs. ministros Manoel A1ur4
tinia) e André Cavalcanti; appellante, o Juizo da Sec,eão; ap-
PeLa l ia. a Cumpanhia de Fiação de Tecidos do Rio Ainil.

- N. 1.7;6 - Capital Federal - (Sobre enibargos)(
-11( . 1,i,( A'. O Si.' ministro Canuto Saraiva; revisores, os Srs.,'
minisiros Muriti-dm e André Cavalcanti, embargante,
a Uillão Feder:ti; embargado, Bernardo Ribeiro Atendes.

- N. 2.017 - Capital Federal - (S'olire pmbargos)-
Relatm ., o 'r. ministro Amaro Cavalcanti; revisores, OS Srs.
ininis.ros Camilo Saraiva e Pedro Mibielli; embal.gante,
União Federal; embargada, Fanny Worms.

- N. 1.88ã - Capital Federal - Relato'', o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Cantil
Saraiva e Godofredo Cunha; api n ellante, a Companhia Brazil
de Seguros Terrestres e Maritimos; appellados, Ferreira Ma-
chiado & Comp.

60 - N. 1.790 - Rio de Janeiro - Relato'', o Sr. minis-,
Iro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Manoel Mim-
Linho e André Cavaleanti; appeltantes, Guinle & Comp.; appet-
latias, The Rio de Janeiro Trainway Light and Power Com-
pany, Limited e a Fazenda do Estado do Rio.

61 - N. 2.016 - Capital Federal - Relator, o ministro
Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo
Cunha e Lecni Ramos; embargante, a União Federal; embar-
gado, o Dr. Luiz Alves Pereira.

62 - N. 1.870 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Enéas Gaivão; revisores, os Srs. ministros Manoel
Alurtinho e André Cavalcanti; 1° appellante, o Juizo Federal
da 1' Vara; 2° uppellante, Miguel Joskore; appellados, os
mesmos.

63 - N. 1.883 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Leoni Ramos; revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-
tinho e André Cavalcanti; appellante, o Dr. José Mariano
G'orréa de Camargo Aranha; appellado, João Pinto Ferreira'
Leite,

61 N. 2.094 - Capital Federal - P.elator, o Sr. minis-
tro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Enéas Gaivão; appellante, o capitão João de Siqueira
Menezes; appellada, a União Federal.

65 - N. 2.096 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores, os ministros Oliveira Ri-
beiro e Guimarães Natal; appellante, o Dr. lulio da Silveira
Vianna; appellada, a União Federal.

66 - N. 1.970 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Leoni liamos; revisores, os Srs. ministros Manoel Mui-
Unho e André Cavalcanti; 1" appellante, o Juizo Federal da
t° Vara; 2° appellante, a União Federal; appellacio, Fernando
Pillar Gil.

67 - N. 1.093 - Bahia - Relato'', o Sr. ministro Leoni
Ramos; revisores, os Srs. ministros Manoel Murtinho e An-
dré Cavalcanti; appellante, a Fazenda do Estado; appellado,
Manoel Dias da Silva.

68-N. 2.114 - Capital Federal -Relator, o Sr. ministro
Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministras, André Cavalcanti
e Oliveira Ribeiro; appellante, Ricardo Barbosa; appellada,
União Federal.

69 - N. 1.971 - Capital Federal - Relatar, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros Oliveira'
Ribeiro e Guimarães Natal; appellante, a Coinpanhia Canta-
reira e Viação Fluminense; appelada, D. Guilhermina de
Albugeurque Ferreira.

70 - N. 1.992 - Bahia - Relator, o Sr. ministro Go-
dofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leord Ramos o
Manoel Murtinho; appellante, a Fazenda do Estado; appella-
dos, Costa &, Comp.

71 - N. 1.896 - Minas Geraes - Relator, o Sr. mi-
nistro Leoni Ramos; revisores, os Srs. ministros Manoel Mui-
Unho e André Cavalcanti; appellante, a Companhia de Fiação
e Tecidos Cedro e Cachoeira; appellada, a Fazenda Nacional.

N. 2.076 - Capital Federal - Relatar, o Sr. ministra
André Cavalcanti; revisores, os Srs. ministros, Amaro Ca-
y aleanti e Pedro Mibielli; 1° appellante, o juizo da 2' Vara;
2" appellante, o Banco do Brazil; 3" appellante, a União Fe-
deral; appellados, os herdeiros do conselheiro Dr. Domingos
do Andrade Figueira.

72 - N. 1.730 - Capital Federal - (Executivo 1iscal)1
- Relator, o Sr. ministro Camilo Saraiva; revisores, os Srs.,
ministros André Cavalcanti e Manoel Alurtinho; appellan-
tes, Silva Alonarcha & Comp.; appellada, a Fazenda Nacional.

73 - N. 2.251 - Capital Federal Relator, o Sr. mi,
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Quimarães
Natal e Amaro Cavalcanti; appellante, a Companhia Cantareira
e Viação Fluminense; appellado Antonio dos Santos Cota.

74 - N. 2.124 - Capital Federal - Relatom, o Sr. mi-
nistro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Cialofredo
Cunha e Leoni Ramos; appellante, o contra.,,allbinpU
Nolaseo Pereira.da Cunha; appellada, a U.oião Federal.

75 - N. 2,140-- Capital Federal--..Relator, o §r„ni-
'listro 'Cauto Saraiva; rey iS9.1:es, Os, S1,1?	 LOW O)**
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fre . . n .•A Cunha e Lei i fingis; appellanle, José Grelo,
Reis; appellada, a União

76 - N. 2.167 - Cap ital Federal - Relator, o ma loi-
•tristro Caindo Saraiva; revisores, os Srs. ministros Gaiarrato
.Cunha e Leni Ramos; appellantes, Alberto Soa:-es ii Pintio
e Julieta Soares de Pinho; appellada, a União Federal.

- N. 1.298 - Minas Geraes-Relator, o Sr. tilinistao
Godofre(4P Cunha; revisores, os Srs. ministros Laani !nonos
e Enéas Galvão; 40 appellante, o Juizo Federal; 2° appellante,
Uaião rederal; appellados, José Nogueira Duarte e sua, mu-
lher.

78 -N. 1.813 - Rio Grande <To Sul - Relator, o Sr. mi-
nistro Gadofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Lanni
Ramos e„ André Cavalcanti; appellantes, Acevedo llormaaos
& Comp. e Arthur Mercador; appellada, a Fazenda Nacional.

79 - N. 2.111 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministra ,. Leoni
Ramos e Enéas Gaivão; 1° appellante, o Juizo Fadara' da
1 Vara; 2° appollante, a União Federal; appellaclo, Julio
Kanitz.

80 - N. 2.153 - S. Paulo - Relator, o Sr. olinis'ro
neoni Ramos; revisores. os Srs. ministros Manoel ".\lort ilibo e
André Cavalcardi; appellantes„José Lonibardi e sua nnilhei
appellada, a Companhia Brazileira de Energia Da t a aiaa.

81 - N. 2.165 - Paraná - Relato'', o Sr. mia
marães Natal; revisores, os Srs. ministros Camilo Saraiva e
Godofrede Cunha; appellante, a Estrada de Ferro Paraná; ap-
pellada, Maria Ezabel Müller, por si e como tutora de seus
filhos menores.

82 - N. 2.110 - Capital Federal-Relator, o Sr. mink-
tro Canuto Saraiva; revisores, os Srs. ministro; Go/forrado
Cunha e Leoni Ramos; appellaute, o Juizo Federal; aopeilado,
Otavio de Azevedo Coutinho.

83- N. 2.123 - Rio Grande do Sul - Relator, o Sr. mi-
nistre Leoni Ramos; revisores, os Sr. ministros Fajas Gaivão
e Manoel Murtinlio; appellanle, a União Fede:o1; appellados,
José Maria de Araujo Góes e outros.

8,1 - N. 2-.179 - S. Paulo - Delator, o Sr. ministro Saa
bast ião de Lacerda; -revisores, os Srs. ministros :tlanual Mui'-
tino e André Cavalcanti; appellantes, o Dr. Tio ui, (1oint--
Viegas e sua mulher; appellada, a Camara Muniriaal da Ciai-
vinhos.

85 - N. 1.897 - Pará - Relator, o Sr. miiiHr) Ga_
dofredo Cunha; revisares, os Srs. ministro Leni lftiaos
noel Murtinho; appollante, a Companhia Pert of Pará; iu.pellinl
José, Antonio Gonçalves.

36 - N. 1.855 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Lconi Ratrus: revisores, os Srs. ministros Mania . 1 Mor-
tintio e André Co valcanti; .appellante, Glycerio Einaiino
Souza Machado: apoellada, a União Fadoral.

87 -- N. 2.0 0 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nistro Laoin Ramo s ; reisors, os SN. Mini:311'0g
tanta) e AndriS Cavalcanti; appellantes, Zenha Ramos	 Comp.;
appellada, a Fazanda Nacional.
- 88 N. 2.20a - Capital Federal - Delator, o Sr. mi_

nál,ro: revisor" os Srs. ministros André Cava:vaiai e Oli-
veira Ribeiro; apnellante, a Sociedade Anonyma Lloyd Itrazi-
(emito; appellaclo, .Tos é Monteiro Ferreira.

89 - N. 1.776 -- Capital Federal - (Sobre einhargoA
- Relator, o S a . orinisfro Caindo Saraiva; revisores. os Sial.
ministros Mcia)al Murtinho e Canuto S.:lar-Uva ; emhargzulle,
a Unho FaLF.o • al; ombargado, Bernardo Ribeiro Mantas.

00- N. 2.115 - Sergipe - Relator, a Sr. miaisli-o
Cavaleanti; revisores, os Srs. ministrios Oliveira Itilleira e
GuirnarZms Natal: appellantos, Scharamn & Comp.; appella-
dos. , Auatrialiano de Carvalho & Comp.

91 - N. 2.-180 - S. Paulo - Relator, o Sr, rolni-dro
• Rihoian; revisores, os Srs. ministros Guimaraas Natal
e Amaro Cavaleallti: 10 alai - adiante, a Companhia No' mal
Tecidos de Juta; 2° appelinnte. a Companhia Paulista de
Aniagens; aopellado, o conda Alvares Perdoado.

- N. 2.932 - S. Paulo- Relator, o Sr. rnioisfl'o André
Cavaleanii ; revisores, os Srs. ministro; Oliveira e
Goimarãas Ntal appellante, Antonio M. Guimar5as ; appel-
lacta, a Fazenda Naeional.

- N. 2.043 - Pará - Relator, o Sr. ministro André
Cavalrair ti revisores, os Srs. min t stros Oliveira Ribeiro e
Guimarães Natal appellante, G. Michou ; appellada, a Fa-
zenda Naainnal.

- N. 2.056 - Capital Federal - Relator, o Fr. mi-
nistro André Cavalcanti ; revisores, 'os Srs. ministros Oli-
veira Ribeiro e Guimarães Natal ; appellantes, Soui,a Filho
6c Comp.; appellad.a, a Fazenda Nacional.

95 - N. 2.087 - Capital Federal - Relator, o Se. mi-
nistro André Cavalcanti ; revisores, os Srs. ministros Oliveira

. Lemos 'Porres; appeilada, a União Federal. • . •
96	 N. .105 - Capital Federal - Relator, õ Sr. mi-

ti õ Ands.d ÇAv .nientil revisores, oâ Sr, santnistroâ.plivgLair

Ribe'iro e Guimarães Natal ; appellante, o 2' t,.rente
rio Gomes 5 ! artins ; appellada, a União 1 : tal , ral	 •

97 -- N 2. 127 - Pa,aiainbuco - Relatar, o Si'. miaistro
Andia..! C:1 revisores, os Srs. ministios Oliveira Ri-
beiro e Guimaraes Natal ; 1" appeliante., o juiz substituto f".
derai em exarioato ; 2° ..4 1)ellante, o Dr. Laurindo Carneiro
Leão ; 3 at,pellante, a União Federal ; appellado, o Dr. °di-
tou Nestor	 Rarrea Ribeiro.

is - 1.812, - Capital Fed,lral - Relator, o Sr. mi-
nistro Golioiredo Cunha ; revisores, os Srs. ministros Lei-Ali
ilarnos e Manoel Murtinho ; appellante, o major Guilherme:
Maria Pinto de Vasconcellos ; appellados, Alfredo João Ferreia...a
de Souza e a União Federal.

- N. 2.005 - Capital Federal - Relator, o Sr. mi-
nist:o Godofredo Cunha : revisores, os Srs. ministros Lttoni
Ramos e Maiwal Murtinho '• appellante, Berninaiino Corra
Anji,;(3 ; aiwellada, a União Federal.

109 - N. 1.895 - : . inazonas - Relator, o Sr. ministro
Godofredo Cunha ; 	 os Srs. ministros Leoni Ramas
e Mano! Muri inho ; appellante, o Dr. Pedro Botelho da Cunha'.
appellado, Albuto Auday.

Revisões criminaes

1 -- N. 1.220 - Rio Grande do Sul - Relator, o Sr_
ministro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. ministros André.
Cavaleanti e Guimarães Natal; peticionaria Severo Pereira.
da Silva.

2 -- N. 1.504 - Minas Geraes - Relator, o Sr. ministro,
Manoel Murtintio; revisores, os Srs. ministros André Cava!-
ralai e Oliveira Ribeiro; peticionario. Jose de Carvalho.

3 - N. 1.526 - Rio Grande do Sul - Relator, o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro: . revisores, os :Srs. min i s n ros Guimarães-
Natal e 11naro Cavalcanti; peticionaria Candelario Pacheco.

4 - N. 1.333-S. Paulo-Relator, o Sr. ministro Manoel
Mui i ilibo; revisores, os ministros André Cavalcanti e Gui-
maraas Natal; ; et icionario, Francisco Mangano.

5 -- N. 1.315 - Rio Grande do Sul - Relator, o Sr.,
Mini:S(1'J itr.OPCS, OS SN. misL1os André.
Cavalcanti e Guimarães Natal; peticionaria José da Silva
Oliveira.

li - N. 1.524 - S. Paulo - 	 o Sr. ministro Ma-
noel Movi titio; revisoras, os Srs. ministros Alath" . Cavalcan11-
e E:liais talhão: peticionaria 1-concisa Erreato 1	 Oliveira.

7 - N. 1.144 - Paranaguá -	 o Sr. ministro.
Camilo Sar:tiva; revisores, os Si.s mineiros 1 iii lo (-ando),
e M . inoel :\ lurtinito; peticionaria Abel Hanvultando de Oliveira_

8 - N. 1.531 - Pernambuco - Relator, o Sr. ministro,
Leeni itainoi; revisores, OS Srs. ministros alaaoel Min:Natio
e André Cavaleanti; peticionaria Olinpio Francisco	 as-
couppik)s.

O - N. 1.554 - Capital Federal - o Sr. mi-
nistro Goilatr.a.lo Cunha; i . avisoros, OS SN. lo.nistros Uni
Ramos e 1:néas Gaivão; peticionaria Antonio Pildo de Cliveira.
Jun Mr.

10 - N. 1.454 - Rio de Janeiro - Ralator, o Sr. minis-
tro Gollofreito Cunha; revis.oce.s, Os Sas. ininisras Leoni Ramos.
e Enéas Galvao; paticionnrio, Jose 1,()!-Ies (.1: S.	 Silva.

11 - N. 1.433 - Capital Federal - Relatar, o Sr. mi-
nistro Goelof..ado Cunha; re\ isores, os srs, ininialraa manual.

inho e André Cavalcanti; peticionaria Doeu oval dos San-
tos Porto.

12 - N. 1.429 - S. Paulo - Relator, o Sr. ministro Go-:
dofrado	 revisore,:,	 ,ninistr.): Manoel . nlurtintio
Andr, , 	\	 pet	 Tlioti);,z de Linia.

13 - N. 1.458 - S. Paulo - Relato'', o Sr. ministro Go-
dofredo tainha; revisor-s, os is. ministros Loii j Ramos e.
Eis Galvfm; peticionaria Benedicto Augusto da Rocha
Fra ga .

14 - N. 1.187 - Minas Geraes - Relator, o Sr. minis-
tro Codidrado Cunha; revi-ores, os Sis. ministros, Leoni Ra-
mos e Ela"., as Gaivão; pelic:onario, Jeronymo Augusto de Oli-
veira.

- N. 1.413 - S. Paulo - Relator, o Sr. ministro Go*
dofredo Contia; revisores, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Manoel aluri inho; peticionaria José Cardoso dos Santos.

16 - N. 1.390 - Pernambueo - Retator, o Sr. minis-
tro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Manoel Mur-t
tinho e André Cavalcanti.

17 - N. 1.414 - Capital Federal - Relator, o Sr. minis*
tro En6as Gaivão; revisores. os Srs. ministros Manoel Murti*
nho e André Cavalcanti: prticionario, Eugenio Roera.

18 - N. 1.463 - Rio de Janeiro - Relator, o Sr. minis-
tro Godofrede Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni Ra-
mos e Enéas Gaivão; peticionario, Antonio Joaquim Velloso.,

19 - N. 1.480 - Minas Geraes - Relator, o Sr. minis*
tro Godofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni Ra*
mos o Enéas Gaivão; peticionario, Adelaido Januarlo Pereira.,

• 2,0.	 151 4512 - S. auIo,Relator o Sr, ministro M2w
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Fallencia
Campos &Toledo.--Declarada aberta a,fa•lencia da firma„Campd

& Toledo, estabelecida á rua Marechal FlO gano Peixoto n. 72, e 4w,
signa(l) o dia 1% de fevereiro proximo 'á 1 1/2 hora da tarde p4a,.	 -ter logar a primeira reunião do credores.

Executivos hypothecarios
Exequente, Francisco Alves Reno; executados, Alfredo Rodri-

gues de Barros e sua mulher, D. Maria Olilda J3 Barros.—Diga o ap-
peitado em 24 horas.	 -

Exequente, Francisco Alves Rollo ; executados, D. Maria Obvia,
de Barros e seu marido, Alfredo Rodrigues de Barros.—Diga o appál-
lado em 2% horas.

Execução
.1

Exequonte, llichard G. Reid; executado, E. Durisch.— Devidas,
Lima,	 mento sellados, voltem.

kiofredo Cunha; revisores, os Srs. ministros Leoni Ramos e
Edéas Gaivão; peticionarki. José Manco.

21 — N. 1.551 — Bahia — Relator, o Sr. ministro Godo-
fredo Cunha; revisores. os Srs. ministros Leoni Ramos e Enéas
kUalvão; peticionario, José CouWa tio Avila.

22 — N. 1.558 — Rio Grande do Sul — Relator, o Sr. mi-
ti iistro Oliveira Ribeiro; revisores, os SVS. ministros Guima-
rães Natal e Amaro Cavaleanli: pelicinnario, Cenrado

23 — N. 1,570 — Rio Grande do Sul — Relator, o Se. mi-
nistro Godolreilo Cunha, revisores, os Srs. ministros Leoni
Ramos e EllaS 6:11VãO; peticionaria Antonio Jose de Souza.

24 — N. 1.5'19 — Capital Federal — Relator, o Sr. mi-
nistro Camilo Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofre-
tio Cunha e Leoni Ramos; oiti icionario. Dam , Nielsen.

25 — N. 1.587 — Capital Federal — Relator. o Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro; revisores, os Srs. ministros Guima-
rães Natal e Amaro Cavalranti; peticionará) Edgard rIa Malta

Homologações de sentenças estrangeiras
1 — N. 662 — Capital Federal — Relatou ., o Sr. ministro

'Manoel Murtinho: revisores, os Srs. ministros André Cavai-
.canti e Oliveira Ribeiro : requerente, Antonio Joaquim do
Barros.

— N. 666 — Capital Federal — Relator, o Sr. ministro
fanuto Saraiva; revisores, os Srs. ministros Godofredo Cunha

Lermi Ramos; requerente, Marlinho Soares de Oliveira.
Secretaria do Suprenio Tribunal Federal. 17 de janeiro de

1913. — O sub-secretario, TI, eophilo Gonçalves.

Córte de Appellação
Sessão da Segunda Camara em 1? de janeiro de 1913

fresidencia do Sr. desembargador Diogo de Andrada—Secretario o
Dr Evaristo Gonzaga.
Compareceram os Srs.desembargadores Sá Pereira,Cicero Seabra

novo Carrilho.
Não houve julgamento, afim de que as causas com dia

t:3vistas pelo Sr. desembargador Elviro Carrilho.
JULGAMENTOS

SORTEIO

Aggravos de petição
N. 538—Ao Sr. desembargaikr Elvira Carrhho.
N. 541—Ao Sr. desembargador 1:icei .° Seira.
N. 55.6—Ao Sr. thsembargattor Sá Pereira.
N. 517—Ao Sr. de-emliargader Cicero S,-abra.
N. 550—Ao Sr. desc Abargattor Si. Pereira.
N. 553—Ao Sr. tlestlnbargador Elviro CarHiho.
N. i51—Ao Sr.	 Elviro Carritho.
N. 555—Ao Sr. desembargatha . Cicero Seabra.
N. 56—Ao Sr. de:xtinbargador Si, Pereira.
N. 557—Ao Sr. desembargador Elviro Carrilho,

EM MESA

Aggraros de petição
Ps. 493, 559, 560 e 561.

CONTINUAM EM MESA

A llgravos de petição
Ns. 542, 527, 513, 515 c 519.

PUBLICAÇÃO

Carta testentulthawl
N. 33.

Aggravos de petição
n. 510, 515, 523, 525, 529, 533, 535, 537, 540 e 514.

Juízo ao Direito da Quarta Vara eive'
JUIZ, DR, ELIEZER TAVARES —ESCRIVÃO INTERINO, ARNALDO TRILHO,

Appellação counnercial
Appollante, Maria dos Anjos Poreira; appellados, major José Pe-

's reir2: Carneiro e sua mulher. — Devidanaente sellados e preparados
1	 •	 •( voltem os autos á conclusão.

Liquidação
! . Monteiro Gisjinarães & Comp.—Visto. Julgo por sentença o ac-
cON14 tomado pi' termo a fia. g8 para o flui de produzir c,s Seus

delidqs" 12g.,•m , Affeitos, _Citstaa n lérma	 lel...",1-=	 •

Ballencia
Campos & Toledo. —Nomeados syndicos a firma Iluber 	 Comp..

que será notificada.

Juizo de Direito da Quinta Vara Citei
JUIZ, DR. CARVALHO E MELLO — ESCRIVÃO, CORONEL DARIU

Verificações de contas
Supplicantes, Gonçalves, Campos & Comp.; simpplic.ado, Antonio

Bodrigues Martins.--Julgada, verificada a comuta do fls. ti.
Supplicantes, Gonçalves, Campos 	 Comp.; supplicados, Attilio

Morraii.—Julgada verificada a conta de Ils.3.

Justificação de credito
Justificante, José Antonio de Oirieira; Justificada, massa fallida

d3 Cesar Duque Estrada c.Cf Comp.—Julgado verificado e admittido o

Fallencia
Antonio Rodrigues Gaspar.—Deferido o requerido pelo Dr, cura-

dor das massas na promoção do fie. 85.

Sumularias
Autor, a Justiça; réo, Joaquim Pinto.—Vista ao Dr, curador das

massas.
Autor, a Justiça; réos, D. Carvalho & Comp.—Vista ao Dr, cura-

dor das massas.

Rehabilitação
Supplicante, João Antonio Teixeira Barroso, unico socio da firma,

Teixeira Barroso & Comp.—Na fúrma, da promoção do Dr. mirador
das massas.

Concordata
Felippe Esfair tSz Irmão.—Vista ao Dr. curador das massas.;

JustificaVio de credito
Justificante, Manoel Alves de Queiroz. ; justificada, _1222áLfalywa de F. Me112 St Companhia..
(Petição por linha).

- J. êom'ó resear.

credito do suplicante, de fls. 2.
fossem

Excussão de penhor
Execptente„Antonio José do Couto; Executados, Pereira da Silva

• & Comp.—Baixam para sor junta uma certidão da hnprocedencia ou
da não abertura da fallencia do supplicado.

ACÇÕeS de despejo
Autor, Conrado Jacule Niemeyer; ré, a massa fallida de Moraes

Costa s., Comp.—Cumpra-se o despacha de fls. 71.
Autor, Augusto Barbosa Pinto; réo, M. Lopes de Oliveira.—Re-

jeitada ia limiar a excepção de fie. 9.

Fallencias
Francisco Alves Pereira Btuno.—Nomeado syn,lico o credor pe-

ticionario do fls. 2.
Castro Lima & Comp. (petição por linha) Afiz—Não permittincto

o art. 42 do vice. 2.02%, de 17 de dezembro de 1903, somelhante
remuneração e, attendendo, entretanto, ter concedido autorização
para continuar a commerciar: arbitro em 5008; devendo ser junta
a petição a que tambem me refiro.

A. Bello. —Julgada cumprida a concordata de fl. ipopostapela
firma A. Bello,

"
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Jáizo de Direito da Primeira Vara Civel

.tru, DR. LEOPOLDO A (4 C [ISTO DE LIIIA—ESCRIVÃO, PINTO DE MENDONÇa

• Despachos

Prestação de contas
Autor, Mario .Fernandes de Brito; réo, Delco tiodri t-fs (1
 prova.

slentimi ia
Autor, José de Oliveira Bastos ; réo, Carlo; Autuo fs.—Jad„ada,

procedente..

Acçi%o ordinaria
Autor, Jonnim de Alm e ida; réo:, Manoel Francfs . :o lo Souza L'3-

anos e sua mullmr.—Julgada não proçacht a exeopçã

Notiticaçào
Notilicwite, Luiz Antonio do Carvalho Chaves; noiniettlo, Jo . á de

Oliveira tia.spar.—Vista para raz,C .,es fina.

ordinaria
Autor, Eval isto Marques da Costa ; ré, Anua Maria larfplos de

Jesus. —Em prova.
Acção de depoi.ito

AIILOr efflba n'a do, Manol. Ferreira Alvos; réo embir:atito, Ma-
noel Lop3s dos Santos.—Julgado não provados os emliar ou.

Desp, jo
Autora, Maria Josá Duque Estrada Meyer ; rifo, Manoo,1 Antonio

Machado.—Julgado procedente.

Justificação
Jatificante, Carolina Libania de Oliveira.—Yista ao D. pro-

'Motor.
Executivo por promis-oria

Exequente embargado, :to á Monteiro do Qm , iroz ; ex-:cutado,
Manoel do Nasennoni,o ; terceiro embai •gante, Manuel Al es da.Silva.
—Recebidos os embargos, vista para contestar.

Justi,icaç ‘io de idade para casamento
Justificante, João dos Sswitos Vasco.—Julgada por sonteKa.

Execuçlio
Exequente embargado, Manoel Igualo Ferreira; exocntado em-

bargante, Viecutd Velloso Machado.—Julgado eupitrie provados os
.embarges

-citeç7o com. o pt•azo do 10 dias aos inleressodos na falleneht
t)li unira & Cunha, para seieneia de que as contaar

De, s'iu,ln.s pelos cr-liquirlatarios Thcon .: & Comp. se!,
(71','H/01	 o e01 . 101á0, d sue disposiçõo, afim de sermo

e o ij reseni.orem, as impugnaoões que entenderem
sol) 4 .,0.1 (li,' revelia, :ia fórma abaix.).

O 1), f . !Itrei'e-) lo Almeida Russell, juiz de direito da l' Vara
Civel	 ) rd , ff . ielo Federal:

COO por esie Juizo e cario:no do escrivão que
0:-tc	 i:b' 'eve preaessaw -se os autos de f.resfacões do cena

rtH , " N , 5111/1)Healli,'	 1.1111j).. C.S."--,,V;11.1il'O.; o acitio,s
-; (ia r atil'ile ia ,;('	 (.1111h*.1, nos qtfaes foi-

lhe diH'...fd, uma d e ;ie;-,.o pedindo para pr.'star renia-: sendo
dere ,, , ,do	 uus"au-a	 o pi . P;	 1,c0,0
do	 owli	 elfain-se	 f-e4	 inleref,Tdi o .s tia i . oftn n ri ..) iii`

; . ara scienHa cl que o:	 pilo.; ex.-
'Lirimé 01 Comp., st . ach,on	 á sua old;po-.

de serem examinatla s , durnide	 (p.,,s,

	

iffiptinne(sid5 (1;1e l'fliP n ái .. 1'+'1[1, o `i)	 n In do, ti

V.'	 .	 hmfs. E para
esfe o 011!1'1).7; ii. 	 iç'1111	 qui:	 polui .ades

e H . : I -nle-	 t("frieff	 1.Ofd) 1	 i "'oiuiii ul. (ndede do
II ; o de Jan ire, aos Ii cojoneiro d	 eft.	 lel./ .1:p os,
eser, • n ,-ia,li sunscrvi.—,11fi f ello	 Almni,la
ii	 wicide sclladm. Está cen1'orine.--0 escrivão, Barilelt

Juizo de Direito da Quarta Vara C':vel
FALLENcr,	 THOMAZ NOM) EIRA DA co::::trA

Os PhniXO assi gnados, syndiees da falhou . ia im i nt2, (leda-
f on,	 s credores (lo 1:1 n 'sMa, fillP nora os !ir:3
It`i o, 2.021, de 1 908, o Iam-se ao seu disoor á
1'11111':0 n. 18, das	 ás 4 horas da tarde titi cc dia dl do cof f -
rente.

Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1913. — Santos &
nhe

De citac ,io «mu o prit:o d.? :710 dias a filion ol dr Silva l n ;,',,t'en e H,
sr1,1iCil( (10 e011(0P00 Ilát0 em seus 1.rnisa remurim .	(1..! Anto-
nio .1Coouint Tvi.roira, e para dentro n'o pra:o fte ais ,! ; •, ,i fris lbn

	

sura a ‘ si'dna,lo. ,f 'pois di! fiada a cilaç,-io edital,	 co'.. os sena
caiba r uo . , 21,1 TO, nut (emir°
C/ 11r. Eliezer G e rson Tavares, juiz do Iiroo da 1' Vara Cixel

desta cidad -5 (I:, [fie l Jan'ffiro,
Faz aft bei . aos que o proscrito edital virem yie, 1-or

ao ansen. ,.. em togar incerto (f 'cio sabido	 li,	 1111) n 11.,).
C011C01 . :110 ,it1,1Etiejl1:ãO prednzi ia em j uiz , e lei ai 1 P ' 1 ' ,1'w"11,:l. Paraseiencia il., embargo eírectifielo om bens da	 !a ii a 1' ;(1110-
rimonin do Antonio Joiopiiiii Teixeira, pir:1 s:11',!!:J1 . 11 1:1,11111:1

	

'ina recebeu para entregi! . o listo nnir...z.o,	 Antanio
Loureiro, conforme consta dm.; respectivo; ailta;, C110 111 .̀;1C.2; (1 fie:1 ri
sem láHin Al o citad-, durant-? oIa.,o ip(4; a	 do prazo,
do pr-'eicim edital, 	 o pagam	 ) • v: arre;ou-
t-c roohccim ono Is lpoitc la (ida.	 io'i	 (ia
dolo(1, , ; , lo. logo eihdo para, dentro 0 1 0 5 	 sei; dia .: In,

as-i y;iiailo na primeira audienri 	 ¡iodo o
1 'i)aia d's 30 dias, vir com os p.mliar..is L i o	 -zo n I poa
rerefia.	 corto (pie as audiPncias	 vás t,wcns
10 S 'XI ;S-J . 'il'aS (h) cada semana., na sala , r'ed,
dos h, n thdos n. 152. á 1 hora da tanto. E, para eoo-;tar, mand:i
pi Sit' o iresente edital 1 mais dou,:
cii ,s na r:irina da lei. 1) ido e p..1-r.it li nes;ft cidade do I fie do Janeiro,
aos 10 fid . laneiro de 1913. Eu, Arnaldo fla Silva Trilho, eserivAo in-
terino, o subscrivi.—Eliczer Gerson Tavares.

Juizo de Direito da Quinta Vara Civel
De pvblicaça.o da sentença que julgou, rehabilitado o falliclol

Francisco Domingos dos' Santos, ^,a Urina abaixo
O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello, juiz de direito

da 5" Vara Civel do District° Federal, etc.:
Faz saber que, por este juizo e cai-titio do escrivão que;

este subscreve processam-se os autos de rehabilltaçao em que
é supplicanto Francisco Domingos dos Santos, nos quaes• foi
proferido a sentença do teôr seguinte: Sentença.—Vistos, etc:Ein vista das certidões de folhas 3 e folhas â1 glie constatam cicumprimento da concordata e de nenhuma ophosição dos in.4
teressadosem assim do parecer do Dr. curador das zylas0
Julgo por sentença rehabilitado o supplicante Francisco Dol
¡ninas dos Eantog, gtim de sue produza todo$ 	 ci.e.Ãdás:

EDITAES

•juizo de Direito da Primeira Vara Civel

Val1encia de Manoel Jose Nogueira /5: Filho

AVISO AOS CREDORES

--)nblicatf,lo de sentença que declarou aberta 	 '7	 (7,,s neoo-
cimites Manoel Joci ; Nogueira á Filho, estabel	 na do La-
vradio Ie. 15, COht 1.01(i'iCa de uvaceis, na fórii.i

O Dr. AlTredo de Almeida Russell, juiz de dif' . 4) da I a Vara
Civel desta Capital Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem onedt em i nerimento dos
mesmos devidamente instruido e depois de, prom ..•hi iif as torinali-
dades legáes, foi declarada aberta a falleneia Manoel
José Nogueira ,Sz Filho, estabelecidos com fabrica de m . , n cis, á ria do
Lavradio Il. 75, por sentença deste juizo de. 16 do eorreide, ,4s 2 horas
da tarde, fixando o seu termo para os effeitos leffe,; lo fí de janeiro
de 1913. Foi noneado syndico o cseclor João Baptista de Souza resi-
dente á rua de S. Jorge n. 57, ficando os credores da dica firma fal-
Dila notificados pelo presente para, dentro do prazo do 15 dias, apre-
sentarem ao syndico kdeclaração de seus creditos, acompanhada dos
respectivos titulos; e, outrosim, ficam os referidos credores convoca-
dos para a primeira, assembtéa da presente falloneia, que será reali-
zada no dia 15 de fevereiro, á 1 hora da tarde, na sala das audien-
cias, no Foram desta cidade á rua dos Invalides n. 152, tudo nos
termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e seus paragraphos da lei n. 2.024,

, de 17 de dezembro de 4098. Dado e passado nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 11 de janeiro de 1913 Eu, Eardett James, escrivão, o
suburevi,--Alfredo di Almeida Russa.
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e lagnes errados. Façam-se as publicações a (mintamo ivaçõos
do aslylo, cuslas paio supplicardc de folho s 2.--P.—Rio de
Janeiro. II do janoiro do 1913.—Laiz Auqu., to do Carrolho e

viii iii	 ia ip!o	 ii'Ar
tio qual puldira a sPrarma ali i11 iran s erildia rara to-
dos os 114 iii direito. E para consiar passar, : oi-se c;12' o ou-
tro,: * h . igual (r que Si! 5o publiaiolas e arfi (idas na Fórina
da ei. liado o "ao:saiba nesta (Miada do fia do •anairo, aos
14 dl , janairo de 1912.	 aia fiaria Taixaira	 Cio iia, asc i•l-
vão, subscrevi. — Luiz Arg listo cle Carvalho O Mello.

Ju'io de Direito da Quinta Vara Civel
Fallencia de J. Roso & Comp.

avisai a is 1:111:DollES

publi"to. ,' o 	 sPiden O oee defloro', uhoif 	 do,s
n ,00 t‘iilid , 's J. 110,ç0 t;' r()))1	 IIP,1,•1 n .,';::i(	 O	 if	 tia C0-
1i,1 ,.0 a. 17, com negocio d biiiiqii.du au bazor, na [Ornai
cb(tii O:

() Dr. Luiz Angusto da Carvaldo a ;Mello, juiz de direito
tla	 \a	 kal e., : ;la Capital l'ud,•cal, afia:

Fia: sabat : aos qui , o 1a : a s a:110 ii t ii viram (pia a requeri-
inani ' , da	 , ,,, lavar N. Comp., (1 vitlainenle iIiAl IIiIIO, o de-
roi: 110	 91 . 1 . 1 , iichidas	 as rarnuil ¡dadas	 latias	 foi derlarada
allarlaa fellancOi dos iiaaaaianle; ,i. Doso N (omp.. ast:11).•la-
cid a,	 rua ¡II Lariora it. 17, u r	 des1,, juizo !-I, 1 •11
11 , jonoiro da 1913, :is 2 birras da tarda fiamid() o sai" termo
por:, s	 do 28 (1, , novainbro d. 1912. Folorn 10-

o-	 is l'I'Pl[01 .0 	C01111),,
.\	 l n ralleo ii. (SP. Eivando os eradoras da ( H a firma

lati 1:1 nelificades pala pcas,•111, , paca, daptra do prazo ca 20
aarasaill ;iram aos yitilio a laclaracja) (1,, s'ous

rir o :',1!)-niiildo dos raspai :divas f ;fofos; a, iadresiin, fitami os
epodovoi	 I ulra a tu-ir	 ir aszsonl'ab .ai da

pras, ii fallancia, ipie sara raalialla a o ilfa 10 de fax : , ;Piro (1,,
1913, á 1 liooa da farm . , na sala das iludi( • icias, no Foi . om desia
cidado,ri ua (In; Inva l idos o. 152, tudo nos berinoa do art. ti,
18, 80 e :42 a saus paraaraphos da lei o. 2.021, de 17 do de-
Z" if YI o do 19(18. 1)ado e passado t o sta (Miada do pdo d ja_
na tro, a ,a; 11 da janairo do	 191.i. E eu, lOario Teixeira da
Cunha, escrivão, subscrevi.--Luiz ,ioqusto (te Carvalho e 31e7::..-,

PalLiacia da Attilio Morolit

AVISO A n,"rs: CREDORES

Dc peblicaç,in de sentenca que declarou aberta a fallencia do neuo-
i- VIPle itt dia Mm- , ai, esta todreulo COM Cav./ (1? pasto á rna do
Costa n. -H e llospicio 315 na Icirma abaixo
t) Dr. Luiz A liatisto de Carvalha e 111e11, juiz do direito da

SN vara civel (ic .:;ea, Capital Feder:ai ele.:
ta • sabor ao; (, 101) praaatte (atilai virem gim a requi e rimento do

na : mi • ((asilam:mia insta : Mio depais íir preenchida; a; formali-
dades leaa , •.; fui daclareda abarta a fallancia, do noga,,ciant s A I titio
Maconi estabeleci,lo á rua do Costa 42 e Hospicio 315, par s •nt miça
(Icsie iuca d 11 do jau :iro do 19t3	 hora. da cala, iixuala o seu
"-Tann	 os	 d.i9 de dazembro de 1912. Fui no-
meado vi iii o credor thuningo .: Ca inrrini, re-i•10,11:".. á rua dos Ou-
iies 8:; liriiilo os CredOr ‘'S ila. dal	 fiada, notificados 9 :11:,
proaita para, deidro 1ii prizo ( la 20 dias, ar resantarean ao syndiel
a ,loclaracão de ,:eits et :adi:as, aeoinoaailiaela dos 1 : :41p:clivas tifill•s;
e, laitrosiiii, ficani os referi los credores convocado s para a prinioira
as a • nibléa da In :osculo falloneia, (pie será realizada no dia 20 (10
-g: sei :oiro de 191:1 á 1 birra da tarde, na sali (l)s audioncias, no
Forem cIta ci(lázio, á ,ma (10; Irivalalos n. 1:12, talo nos termos dos
do arts. 17, 18, 80 e 82 e soas r da. lei o. o. 2.024, de 17 de (1,2-
zimbro de •Ia08. Dado e passado nasia cidade, cio llio ale Janoiro, aos
1( 11 .9inch:o Ile 1013. Eu, Dario Teixeira da Cunha, escrivão, o
subscrevi.— Lei: Augusto de Carvalho c Mello.

De eitaplo com o p-a:o de 10 dias ao.s interessados na fallencia de
Pinheiro Bastos 6,z Comp., para sciencia de que as contas pres-
lactas pelos liquidatários G. Alfonso Comp se aclpvit em car-
titio á saa dis;:osição para serem exanzinit(las e izpresentarein
("g impticp.ações que entenderem, sob pena de revelia, n1 fôrma
abaixo
O Dr. Luiz Au:nisto de Carvalho Malk, juiz de direito da S a Vara

Civel da Distrtcto Federal
Paz saber que, 90;' Vii2 juizo e cart.orio do escrivão que este sub-

screve, processaap-sa os :tatos do preStação de contas em que são stip-
plicantes Affonso & Comp., liauidatarios ia fallencia de Pinheiro
dr Comp. nos quaes lhe foi dirigida nina petição, acompanhada de do-
cumentos pedInclo para preatar as suas contas. Sènala essa petição defe-
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•sado; faltencia de Pinheiro Pastos & Comp a para sciencia do que ai
Cor: c arestadas pelo; liquidatario; G. Annso & Comp. se acham oval
edil :1 á sua di.p aaa dura ata dez dias, para serem examinadas, 3
apr darem as impiranaça ontcoderain, sob pana de, á. reve.
11,1, serani as incsall; III idas 1, os. E, pant constar,passaram-SI)
e s ta 1 miro do ianal te na (lar serão publicados O affixados na forma.
da 11. Da io e passi li li 41.:1 ri lela do Rio do Janairo, Capital Fe.
der ,,, ao; 17 de janairo ii t91:1. Eu, Daria Toix-ira, da Cunha, escris-,
vão, o subsorsexi. — Lei; 'Injusto cie Carvalho e Mello.

Juizo da Primeira Pretoria Civel
De praça com o prazo de 2,0 dias

O Dr. Antonio H. de Souza Bandeira, juiz 1° supplente da i a Pro=.
toria eive' (lu Districto Federal etc.:

lato saber aoa que o presente edital de praça com o prazo de 23
dias 'ir '1 qua, por parta de Jaciotho Ratriguns Duarte, Me foi,
dirigida 11:1 do teor sagninte: Exmo. Sr. Dr. juiz da ja Pre-•
toria Cisa . Diz ' Jacina:a, llodrigues Duarte, nos autos do acção
executiva (pia inove a D. Antonia cio Albuquarquo Ribeiro, que, tendo,
.ido a penhora julgada por saulança e esta passado e ra juta tio, são;

tarin•is a s	 proe alar-se á avaliação da hen- peolmrados
(iepois, expadir-sa edit,nas para a praça; por iss vem o aupplicantot
pariu' a V. Ex. que s: digne ordamar se prooeda á avaliação pelo
avaliador privativo, expia lindo•se em sagulla os edil 105 para a arre.-
inata5,,, na fórma cI lei. Nestes termos: 1'. a V. Ex. deferi:o:eido.'
R. M. Ria, lb de dazembro de 1912.— Ar/indo Abelardo Saraiva da
Cunha Lobo, advoaado. J. Sim, ein vermos, soi••ntes os avaliadores"'
privai(vo-a tuia, lb da dezembro da 1912a-Soaza ;tipo! Àra Avaliará:
Nós, avaliadores privativos (las Preteria; do Dista : Ha) Federal, em eitin-i
prime:alo do mandado II() Exulo. Sr. Dr, Antonio 11. ,le Souza Ban.leira„
juiz da 1° Preteria Clvvt, II ' IS di ii iinosát ,,çaa de, Casea(tura;
para, nas ruas Capittilino o Itaqualy, in :acalariros a avaliação do
dons t :riamos paillimaoos a D. :Anemia de Albuquerque, Ribeiro, lia
ova:ia:ao por o:na proinissaria que lha move Jacintlio Rodriguei
Duaric, e, ah' sido, verificainos tratar-sJ lit! ciiii terrelio á rua Capi-,
tulino, caplina da rua Itaanaraly, tfl1itiil 90 lo tros pela rua Capia
adia, o 35',00 pela rua alma ratv, 58',50 do lado osauardo e .10 me-,
tro; lifH finblos, e outro terraao à rua Itaqualy, medindo 13 n',80 por
orla rua, ; 110 melros 901') lado direito e 45 ni ,tios nos fundos, divi-
dindo o talo esquerda com a Estrada de Ferro que ah i pasma Oa
teci' aaos assim dvs:ripia.s avaliamns da tórina. seguinte, : O da rua -
Capitulino cli 4:000S. O da, rua Ilaquaty 0:n 2:500000. Total
6: 9005u00.	 2.1 do dezembro de 1912. —Delio Guaraná de. Bui-,'os.
—Aeehimfoio Medo. Ela virraide do que luz iali expedir (atilai pelo
teor do qual na and:meia do dia 18 de jan :iro de 1913 o porteiro.'
dos auditorias trará a publico prégau de venda: e arrama d:çào
cio (IS tar, :eaos alludidos a quem mais dia : acima da avali.scao dei";
O:5005. 000. O presente edital será allixaato peto porteiro dos auditoria;
no togar do costume, do que passará corsalão da o haver cumpridOi
para se juntar aos autos e mais dou; de 1_'i tal te a' para serem ou-,
blicados na imprensa, nus no Diak o Offlei rd e outro oo jornal tin
mai,)r eirediato. Dado e passado nesta cidades do Rio de Janeiro;
aos 27 do doz.anbro da 1912. José Lopos Oliveira Araujo, eserin;
vão, o subacrevi.—Anlonio II. de. Souza Bandrira.

Juizo da Setima Pretoria Civel
-1

De 2a praça com o p, azo de oito dias e abatimento de 10 °,/,, para veit-•
da O arrematação do predio e respectivo terreno á rua Angelitut
n. 23 C, penhorados a inqinpio Corrêa Lapa ,or Antonio Soares'
da ConceiçUo no executivo hypothecario em,que contendem na l'Ol'":
M'i abaixo,	 "s
O lb:. Joaquim Alberto Cardoso de Mello, Juiz da 7' Pretoria Cl.'

vel (1,, distriew Federal, etc. 	 '1Faz sabar aos (ale o presente edital de 2" praça coro o prazo do,
oito dias e abatancato cio 10 '10 virem, que no dia 29 do corrento;
após a andieneia do estylo, que terá togar ao meio dia, no predio,
o. 155, á rua Dr. Manoel Victorino, estação do Engenho do Dentai.;
o ollicial de justiça que estiver servindo de porteiro trará a publica
prégão de vaiada e arlematação a quem mais d• r e maior lanço offea'
reei . acima da avaliação, feito o abatimonto do 10 ",/o , os bons rdj:
ohora.dos; a 31ympio Cola:é., Lapa par Antonio Soares da Conceição
no executivo
avaliação do teôr seguinte: Avaliação—Laudo-- Nós, avaliadáré

;hypotheeario em que contendem, cujos bo ns constam da

privativos ias Pretorias no Districto Federal, declaramos que, O
cumpri:omito do 'validado do Exin. Sr. Dr. Joaquim Alberto Cardosoa
dc. Mello, juiz (Ia 7' Pretoria Civel, e a requerimento do Antonio Soaoa";
res da Conceição, cessionario de Domingos Joaquim da Silva e Domiáa,
:os Rabello & Comp., nos dirigimoa á rua Angelina n. 107, antigo'
n. 23 C, pap avaliarmos o pre,dio e respectis o terreno penhoradoi
a Olympic' Corrêa Lapa no executi a hypothecario que contra cie,
mesmo inove o supplicante e, ala sendo, ver'illeálilOs tratar-se d%
um chalet coberto de telhas, construido no alinhamento da rua,
sçutio as pgredes da _fachada e lateral direica de uma vo;

De

I



952	 Sabbado	 jJJjRiO OFFICIAL	 Janeiro de 1913

tifolos e as de mais de frontal, tendo duas janellas de frente e
pbrta ao lado, de entrada com portadas de madeira, medindo
de frente no corpo principal 3%45 por 10m de comprimento;
tem o pé direito de 3%60 e é dividido em duas salas e dous
quartos, tudo forrado e assoalhado, tendo nos fundos um po-
rão de 80 centimetros ; tem roais urna cozinha coberta de telhas, em
fôrma de meia agua com 3 m,45 por 2°1,10. O terreno tem 5e1,5:4
largura por 18%20 de comprimento, pelo que avaliamos os referidos
immoveis da maneira seguinte: Predio em 2:5008, terreno em )5005,
sOmma 3:1008. Rio do Janeiro, 9 de novombro do 1912. — João Fer-
reira Cavalcante, interino. — Archimiiiio Mello. (Estava legal-
mente sellada). Feito o desconto legal, irão 03 bens á praça pela
quantia de 2:7905. E quem os mesmos bens guizor comprar, compa-
reça nos referidos dias, hora e logar, para ter lagar a praça, que se
effectuará mediante dinheiro á vista ou fiança idonca por tres dias.
E para que chegue ao conhecimento de todos passaram este e mais
dous de igual te'' para os fins de direito. Rio de Janeiro, 13 de ja-
neiro de 1913. Eu, José do Oliveira Gaivão, escrevente juramoni ode),
o escrevi. E eu, Ilenriqtto Ferreira de Araujo, escrivão, o subscreiv.
—Joaquim, Alberto Cardoso de Mello.

Juizo da Setima Pretoria Crimina/
O Dr. Carlos Salgado, juiz da 7 a Pretoria Criminal do District°

Federai, etc.
Faz saber a todos que o presente edital com o prazo de 1 0 dias

virem, ou (bile noticia tiverem, que o Dr. promotor publico adjunto
denunciou a José da Rosa Lopes como incurso nas pmas do art. 303
do Codigo Penal. E como não tenha sido possivel intimai-o pos.,oal-
mente, pelo presente o cita e chama a comparecer neste joie ) no
dia 27 do corrente, ao meio-dia, afim de assistir ao summario
processo e acompanhai-o em todos os seus termos até final sentença
e sua execução, sub pena de revelia. E para que chegue a() conhe-
cimento de todos e do dito accusado, mandou passar este edital, que
será affixado no lugar do costume e publicado no Mario Officio!.
Outrosim faz mais saber que as audiencias do jnizo são dia rias e
teem logar á rua Dr. Manoel Victorino, n. 157, Engenho de Dentro.
Dado e passado nesta Capital Federal, aos 17 de janeiro de 1913. Eu,
João Pinheiro, escrevente juramentado, o escrevi, E eu, Fortunato
Maria da Conceição, escrivão, subscrevi.—Carlos Safoodo.

NOTICIAM°
Conferenciou hontem com o Esmo. Sr. Presidente da Republica,

no Palacio Rio Negro, o Sr. Dr. Rivadavia Correa, ministro da Jus-
tiça e Negocios Interiores.

— Os Srs. senador Pinheiro Machado e deputado Fonseca Ror-
mes foram hontem ao Palacio Rio Negro, em Petropolis, despedir-se
do Exmo. Se. Presidente da Republica, por terem de partir hoje para
o Rio Grande do Sul, onde vão assistir á posse do novo presidonte
desse Estado.

! Justiça e Negocies Interiores

-- o serviço para hoje na Brigada Policial é o seguinte:

Superior de dia, major Cruz Senna..
Official de dia á brigada, capitão Pereira Bacellar,
Medicos: de dia ao hospital, capitão Dr. Alberto Goulart; de

promptidão, Dr. Lobato Ayres, e interno de dia, alferes honorario
,Ibão Rezende.

Dia á pharmacia, pharmaceutico Paulo Silva e pratico, Ar-
naldo dos Santos.

Ajudante de parada, o do 4° batalhão.
Rondam com o superior de dia: quatro inferiores de cavallaria e

cinco de infantaria.
Rondam no 4° districto Lopes de Azevedo e um inferior de coval-

lado.
Promptidão permanente do 4° batathão, tenente Augusto de

Lima, e na cavallaria, alferes Daniel Cavalcante.
Guardas: Caixa de Amortização, alferes Quirino de Oliveira;

Caixa de Conversão, alferes Cantidio Cardei; Thesonro, tenente Sa-
turnino de Oliveira e Casa da Moeda, alferes Abellardo de Souza.

Estado maior nos corpos: no 1° batalhão, alferes Ignacio de
.Nsus; ào 2°, tenente Sá Peixoto; no 3°, capitão Brilhante de Albu-
ifuerque; no 4°, capitão Silva Campos; no 5°, capitão Santos Cunha;

cavallaria, capitão Rodrigues Fontes e no corpo de serviços auxi-
liares tenente Azeredo Coutinho.

Uniforme 6°, com polainas pretas.

Fazenda

O director do Gabinete do Thesouro Nacional mandou entregar
as quotas da loterias a que tem direito a Sociedade Propagadora das
Balias Artes, conforme requereu o seu director secretario.

—A' Maternidade do Rio de Janeiro, conforme requereu, o dt-
recto' . do Gabinete do Thesouro Nacional mandou entregar as quotas
de loterias a gim tela direito, relativas ao 2° semestre do armo findo.

— A 2' Pagadoria do Thesouro Nacional foi autorizada a pagar
ao coronel Cassiano Ferreira de Assis a quantia de 18:0005, preço por
que vendeu á Fazenda Nacional um terreno á rua 1,1einfica n. 43, mie-
cessado ao hospital militar.

O di-ector do Gabinete do Thesouro Nacional solicitou do sn-
perintendente da Loopoldina Ilailsvay Company, Limited, a concessão
de passes, durante o corrente exercicio, aos agentes fiscaos dos impos-
tos de consumo Mario \\T orneei: de Castro, da 23° circtonscripção,
João Polidos Fareeira de Almeida, da 1°, ambos do Estado do Rio.

— O Sr. ministro deferiu o requerimento do fiel de armazerá
da Alfandega do Pará Narciso Ferreira Borges pedindo ser ilidindo no
quadro dos exbitictos, com a respectiva verba, no presonte exercicio.

-- Ao presdlonte do Tribunal de Contas foram remattidos pelo
director do Gabinete do Th osouro Nacional os processos do fiança do
collector das remitas . federaes em Campo Reno, José Maria Primo, e
do agente do Correio do Beribery, municipio da Diamantina, ambos
em Minas Geraes.

Ao director do Gabinete do Thesouro Nacional foram remet-
Lides 117 proc , ssos de aposentadoria do funccionarios publicos prepa-
rados para expcdição dos respectivos titulos.

Na Directoria da Despeza ficaram ainda 80 processos aguardando
o pedido do credito sobre o qual se d wo pronunciar hoje o Tribunal
da Contas, conforme consultou o Sr. ministro.

— Devolvendo ao delegado fiscal no Paraná o processo rela-
tivo ao requerimento em que a Co npanhia. Estrada da Forro São
Paulo-Bi) Gaail.lo poda baixa nos termos de responsabilidada que
assi:znou na Alfandoga de Paranaguá, o director geral do Gabinete
do Thesoura Nacional recommendou-lhe providencias tendentes a sanar
as irrogularidades constantes do parecer da Directoria da Receita
Publica.

— O Tribunal de Contas julgou idoneas as fianças prestadas
pelos seguintes funccionarios: D. Amelia Gusmão, agente do Correio
no Porto do Sul, Pará ; Francisco B 'zorra de Siqueira, escrivão da
Collectoria de S:,rinhaem, Pernambuco ; João Alfredo Pires Jatobá,
collector de Pesqueira, Pernambuco ; José Duarte da Silva Barroso,
agente do Correio de Belmonte, Maranhão, e João Francisco Tei-
xeira, agente do Correio da Cataguazes, Minas.

— O Sr. ministro mandou passar titulo cei llion tolpiovicuivvial
favor de D. Maria 11. ‘ rbara de Lacerda. e Silva seus filhos,
herdeiros do Dr. Domingos Ferreira da Silva, 2° escripturario da De-
legacia Fiscal do Themiro Nacional em Goyaz.

--Attendendo ao que solicitou o Ministerio da Justiça, o Sr. m1-
'listro autorizou o despacho, livra de direitos, de 26 caixas com o peso
bruto cio 13.810 kilos, contendo zinco para cobertura de edificios e
destinado ao Externato do Collogio Pedro II.

-- O Sr. ministro autorizou o director da Caixa de Amortização
a entregar ao Dr. João Nonas Lima a opaco n.276.103, do N, alor de
1:0005, a qual garantia a responsabilidade do colloctor federal de
Juiz de Uiva, Dr. Ambrozio Vieira Braga, que reforçou e substituiu a
primitiva fiança.

— Em resposta á consulta do delegado fiscal no Paraná sohr,,
o estampilhamento de mercadorias sujeitas ao imposto de constituo
sujas taxas foram alteradas pola actual lei de orçamento, o director
do Gabinete do Thesouro Nacional respondeu-lhe que aguarde
ordens, de acciardo com o despacho do Sr. ministro.

-- Foi limitem empossado no cargo de sub-director, interino,
da 1° Sub-diroctoria da Contabilidade Publica, o 1° escripturario do
Thesouro Antonio Padua Mamode.

-- Foram concedidos os creditos de 11:0005, 10:0005, 6:000g e
11:0005, respectivamente, ás delegacias fiscaes de Pernambuco, Pa-
raná, Sergipe e Goyaz, para attender ás despezas com a exposição
nacional de borracha.

-- O Thesouro Nacional pagou hontem, de juros do emprestImo
de 1903 (obras do porto do Rio de áaneiro) a quantia de 11:§00000:.
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responder alf11111;t1iYalllollt; 	 t rOrKIlita 1. 1ta p A r 'ti	 1'
sobre a legalidade da abertura d credito especial d a .0
para occorrer ás despezas feitas e por -.T! faZOMOI com a e Ol,:trO('1:;!')
das valias proletarias Marealial LI' riu 	 o Orsina ii Fon; oco, de
accôrdo com o art.	 (1;1 vigen I e lii nrç;unantaria clt lji ma.

O Tril,unal foi ainda ole parecer que Ode Sro liga 1111)1 tl aborto
ao mesmo ministerio O credito de 500:0008, supplementar á verba G'
—Aposentados—do exercicio de 1012.

— A Recebedoria do District() Federal arrecadou hontem
103:319$a07, pe1'f .:ta:m(10 a quantia de 1.304:064$399 a renda arra
cadada des,lo o começo do moz.

Em igual pariodo do anilo passado, a renila attingiu a quantia
do 1.2(9;8935321, havendo, portanto, uma differerma para mais, no
corrente exe.rcicio, da 175:071$078.

Foi approvada pelo Sr. ministro a nova divisão das cir-
aintiscripçõos, para arrocadação e fiscalização dos imp)stos (le con-
sumo em Pernambnco,de accôrdo com a exposie„ão feita pelo inspector
fiscal Mario Saldanha da Gama.

A respeito o Sr .ministro recommemlou á Delegac i,a Fiscal naquelle
.'".:stado que providenciassa no sentilo de ter o colleator de Olinda
nin agento auxiliar em Paulista, por sor isto conveniente ao fisco e
ao C011SlImidor.

— O Sr. ministro cornmunicoa ao sau collega da Viação
ter transmittido ás repartiçaes subordinadas, a participaçã ) da
que a .administração Geral do; Corrolos esti autorizada a vender
sol 1)5 a credito para oximdiaão de corre;Sp -mden ,•án. ()andai. das repar-
tições desta Capital até qiia o Tribunal tio Contas r, ,_;• istro o credito
destinado a esse tilo, e pediu ao j)rtsLa qu: fosso
a allialida providencia tainbain autorizada, ás divorsas administra-
çõos dos Correios.

- - Afim do que seja autorizada e emissão ilo vai s ouro em
Itacoatiara o Porto Velho, no Amazonas, o Sr. ministro deu canheci-
mento ao pre;idunte do Banco (Ia Drazil leram sido installadas as
mesas do rondas alfandegadas naqUolla localidade.

- - Por despacho do limitem, o prosidentio do Tribunal do Con-
tai °Rimam o registro do; seguinVs ,; pagamento:

1h , 03:053;5200, á Companhia Cantareira O Viação Fluminensa,
de traosporte, por conta do ,Mini-lerio da Guerra, ela 1912.:

Do 51i:361-855i ., a Emitiu Selmoor, de divida de exereici)1 fin-
dos;

Da 7145200, a Liouzinger & Comp., da fornecimanto; á superiti-
t 3,111e/oca da Fazenda Nacional da Santa Cruz csa d2a)aibra in-
timo;

Di 10:1 , 32$230, ao eiagenhoiro Benjamin FranIclin de Aibuquer-
(pio Lima, do vencimentos de 2 d3 agta a 31 do dez:mima do
1912;

De 2811,:, a Lenzing3r & C., da fornecimontos álospect iria de Se-
guro; mn doa uniu .° ultimo;

301:sa,;8, a Juvenil() Ribairo do Mattos Pais, jura; do capital
an coiro dos orphãos.

Pagain-se hoje, ta, na C lixa (13 Ainorazaç:ãi), o; juros de
apiiiieas da divida publica, relativos ao 2' do 1J12, ao;
posimidores da lettras N, O, P (1 Q.

Marinha

Devendo realizar-se no dia 21 a trasladação d ts de ipiajo; on
mortos na e dastrophe do couraça 1,) Agradai, ta, (1,) conUierio

(1,! Angra dos 11,iis para o mounic a nt) manda lo lavantar ;ai"), Ma-
rinha em honienagam a sois companhaire' evierimas de do dever, pra-

vinein-:.; o os representante; da s, fionilias destas virtimiis que o Sr. mi-

nistro resolveu mandar sallir im dia, 21, ás 3 h e ras da manhã,

o scont Bit) Grande do 8,d O er117.`, n i'lrai-tOril l 'llOirO3 Ti 111 1 11) e Til y

para conduzil-os para esta caridosa a,:nmemmia,cato.

Haverá lanchas no Arsmal dt Marinha ás 1,2 da manhã desio
dia para transportai-os para bordo tios referidos navios.

Peda-se aos que acceitarem o convito a fineza de suas respostas

para o gabinete do ministro até segunda-feira ao maio dia.

—As autoridades navaes apresentaram-se o primeiro tonante
Virginnia Brito de Lamare, por tar regressado uh Estado do Pianhy,
senda mandado embarcar no navio esetda. Tamandaré; os segundos

tencnteã Carlos Frederico de Noronha Fi1o, por ter desembarcado

r: -,,-,'	 1

	

.	 - ,. n 110 litO,;giladO para SOrS ir no C'MPC I do 1)1.."

ri tIl n Hr , ,i i 1.1, :0.1 : 1 .i, o ArIllaildO BeLort Guimarães, por ter desiaár!-..;
cado (1,) ilelo e ii . ola Beajamin Constou!.	 .

— Pitai-a li: o engenheiro machinista capitão de corveta gra4
di.la iO José Gomos de Paiva, do cruzador-torpedeiro Tymbira pará ce

'11couraçado Minas Geraes; o capitão-teuente Ilenriq113 Buem) de Oh+

voira Sampaio do contra-torpcdeiro 'Pluton° para o cruzador Barroso;
o capitão-tenente João Carlos Alves de Siqueira, do vapor Andratt

para o cruzador-torpedeiro Tymbira, depois de terem feito entregN

dos objecos da Fazenda Nacional aos substitutosdegaos. 	 •	 •,r,

engenheiro mariiinista Manoel Joaquim de Oliveira Magalhães, d',

-- Desembarcaram o capitão de fragata graduado: refot mad.

cruzador Barroso, depois de ter feito entrega a seu substituW

liagal dos effaitos da Fazenda Nacional o seu cargo; o fegui st

extra numerado da 2' classe Amphiloquio Ferraz da Conceição, cita)

serviço nzt flotilha do Amazonas, visto ter terminado o prazo cio sen,
conlracto e não desejar continuar no serviço da Armada; o foguista

extranumerario do 1 , classe Elias Nunes de Sant'Anna, do navio-csco

la Benjamin Constou!, visto ter terminado o prazo do seu contractO
desde 8 do agosto de 1011 o não desejar continuar no serviço daj

Armada.

— O Sr. ministro, acompanhado db capitão-temente Ilicardo
Dias Vieira, sim ajudante do ordens, visitou L11 10111, detidamente, tis
obras que estão stMdo feitas u) hospital de Marinha, na ilha dasi

Cobras, e em seguida o destrogcr Alagoas e cruzador Baerozo, que.
estio solfreialo reparos no dique da ilha das Cobras.

— O Sr. ministro sulicitiet do sou collega (ia pasto da dis'izenda.`.
as preckii.s providencias no s3inido de ser Iiabiiitaila a thilogacia
cai iii Thesouro Nacional no Fisut,l() da Pernamblico, emn
do 1078370, para satisfazioe ao paganianto devido pelo 1". rtie(•imenta
feito ao crtizadur-torpeáleira Tapa, quando surto 110 1)91't0 da it ferido
Estado.

—Não toem o menor fundamento as noticias dadas por algunR'
jornacs; dos ta capital acerai Jo couraçado ílio de Janeiro, CM C011,"‘

truaca° na Europl para a nossa marinha do gii3Tra. 	 \"(
As autoridades mude; itao tomaram medi la de e s pecie aloatir;al.

no sontido do vender aquele vaso do guerra C O DOVer11,)

RIPOU; 11ãO tratoll il, semeiltaiW; assumplo, ficando assim d .sfei(Os'

to Ios o; commant (rias (p.a se tem foit i sobre o caso.

Si'.cl 	 con,•.a da pasta dizt Fazenda

	

mena i joan lo	 achan,10-Ss, d	 se.ot	 aus ser-'
(Lo sit tlulliot ri) O prediu em lua funceiotion a Escola (lu'

!,1,trinhairos do Esta,lo da Parahyba, situado na praia./
de '1'1,11115in, tiitoisf, :riu o mesmo pro lio ao Vliinsterio da Fazenda afina
de lho ser da I , ) O (1,-"..!111O V., n 11

—Foram r3;rio lido; os conliia(ao; do f i vemis ta de 1' classe'
exitia nom ',u-ari,) :11	 Liii i 1 ibral, a 1•iu ia lido, e;n1r/ remiu no	 apue

irra Cario; i;oia	 s,irviça (11 "',11,1	 Porio;

	

( - 11 mimar:	 avis	 la':,1	 Ia di viia.,n 1,,v, o ans,
1 . '	 1.05	 (..'111.:iCi 1 ‘`. Pautam de 2' (lasso"
Joao 11av-aie:1,1 n 11	 Lrlo .17P lo G,H . ,/eg, IS ( ) nac.: foraja

	

invalidds	 vcs.r.elik	 111	 11,0 pode:ida ani_ari;te
inoms de. subsistencia, (I,oven li proc-Hr-s t ao competente ajusta

da coutas.

— De accérdo com o parecer do Can sellin do Almirantado,'
einittilo em emisolta il. 7'0, de 17 do noz tiii li, foi mandado trana
screvar nos assentaiiiiintos do primeiro L . '11,'Ille ellg0 1111C1r0 IMIC:Ili.•
Ilkt:t Ant0111O DalliVI M. 011 n hs o elogio nominal canstanto do artigo''
ao da o pilam do dia ti. 38, da 11, de sotainbro do anuo lindo, do com-1,manda da divisão do couraçados.

^ --Foram desligados Oi aprendizes marinheiros: n. 298 Alvar
ida Aranjo Pontas, da Escola (la Capital Faderal; n. lei, João cl

Oliveira e Silva," e ti. 33, Miguel dos Santos Braga, das escolas d
Santa Catharina e Maranhão, respeetivainente, • por incordn''vei
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-- Per aviso to. 11. 2, de 11 do correnta naez, foi permhtido ao
'gnar,la- knariult .t Antonio da Carvalha assigmar-SO {1.,.; ora avante
.autanio Maria ue Carvalho, conforme requcceu.

soYe . lon de seu collaga (11 leeel ,13 /a! ',anda '
rts provid , meias preiS:IS no sentido de ser habilitada :1 ladaaaci :lo
Tlaaantro Nacianal no Estado do Pio-taba- caiu o ci io de 1:3:33S3.13,
afiei lo atiandar ao pagamento (los sarviços n ydicos preta los á
Escola de Apre0alizes Marinheiros do referido Eataclo pado Dr. Anto-
nio Godofredo do Miranda.

-- O Sr. ministro autorizou o capitão do polao do Estado
do Piaulty a firmar contudo, por cinco atamos, pala impor-
-Lancia de 150S measaes, a partir do dia 1 do corrente !noz, do pre-
tlio oade resido aquilo oficial, no referido Estado.

Guerra

/..• •
Viação e Inças Publicas

F.,.,iv.;raat no gabinete do Sr. ministro o; Srs.: sanadoreg
Pedro ltio s e Gabriel Sala; ea) ; (haettados Manuel Ris o A,as
ene. O da a 'novel ; e :0n-1 Aibuu	 (.;;.asta, e Ipitão Luiz lir

Atv 4 ., Hdo:n latt‘i .:, ll.uljamin de Miranda Lima, Vieira Souto,
Castro Barbosa, Mario Roxo e Alfrado Lisbóa.

-- C mfarenciam com o Sr. ministro os Srs. Des. Fabio
de Moraes 'lago, ch-fe di Commissaa d Sanaamionto da. Bai-
xada do Rio de Janeiro; A yre,s de Souza, biso actor de Oras contra
as Sa'OnS ; e Adolphá dei Vieochio, inspaetor federal da Portos, Rios
e Causes.

— O Sr. ministro recab ou t aleg,ram ma do Dr. João Bley
Filho, cememnicando estar terminado o levantatnonto da planta
da balda Cabrada, no Estado da Bahia, trabalho que por S. Ex. fóra
mandado executar.

""- A chafe do Departamento da Guerra o Sr. ministro dirigiu o
seguite aviso:

»Coasi, lwande que te Batalhão Tiradentes, creado em virtude da
autorização contida no aviso de 29de dezembro de 1891, prestou ines-
timavois aervia.es á Republica, notadamente no agitado periodo
lucionario de 1803 — 189-1;

( p i e e uma instituição jt incorporada, palas seus serviços, á his-
twia upublicana braziaeira;

a que restabelec01-a será conservar, para exemplos contempora-
nees, um testainunho vivo da abnegação com que a mocidade dos
primeiros (lias da Rapublica se congregou em torno da autoridade
legal, para a defesa intemerata e valorosa do regimen politico esta-
tabelecido riu nossa Patria em 15 de novembro de 1889;

« que sua existencia se harmoniza inteiramente com a lei n. 1860,
de 4 da janeiro de 1908, pois constituirá um centro onde será minis-
trada a instruceão militar;

« que, finalmente, manter o Batalhão Tiradentes é prestar uma
justa homenagem á aggremiação patriotica que o organizou: deter-
mino que seja considerado sem &feito o aviso de 29 de novembro de
1897, que extinguiu essa corporação, o que vos declaro, para os fins
cmvenientas.»

--Foram mandados addir ao Nepartamento da Guerra o 2° te-
ne ite Oswaldo Villa Balia e Silva c, por trinta dias, o capitão Olyntho
lal,sq !na de Vasconcellos.

--O embarque para os portos do Norte que estava marcado para
hoje fica transferido para amanhã, sendo Lambem transferido para o
dia 24 o embarque para os portos do Sul, visto não haver acchmmo-
dações no vapor anteriormente marcado.

--- No quartel general da 9 1 inspecção, haverá nas se-
anind is, quartas e sextas feiras, reunião da junta medica para in-
Saeceionaa voluntarios para os corpos do Exercito, devendo os que
desejarem se alistar apresentar-se ao meio dia, no referido quartel
general, munidos de documentos que provem a sua conducta, estado
e filiação.

Apresentaram-sc a 16 do corrente ao Departamento da
Guerra os tenentes- coroneis Ernesto Dornellas, do 9" reeLnento de
cavallaria, por ter sido transferido e João Maria Xavier de Pritto
Junior, do 3" regimento de artilharia, por ter da reunir-se ao seu
regimento; majores João Nepoinuceno da Costa, do 1" regimento de
artilharia, por ter ch3 seguir para o Paraná; Oetavio Augusto Confueio,
da arma de artilharia, e Trajano Cesar, do e° regimento de eavallaria,
roi tarem sido desligados do Estado Maior do Exercito, visto haverem
condindo a commisào, na qual eram membros: capitães Manoel Joa-
quim Poreira Lobo, do 13° regimento de cavallaria, por ter deixado
a fiscalização do regimento e Christian° Alves Pinto, do 25° batalhão
de infantaria, por ter de reunir-se ao seu corpo; 2" tenentes
Pedro Americo dos Santos Pereira, do 15 0 regimento de infantaria,
João Eephrasio Guió de Souza, do 49° batalhão de caçadores e An-
t0,1i0 Carlleir0 Pinto, do 8° regimento de cavallaria, por terem, os
dolos primeiros de reunir-se a seus corpos e o ultimo sido mandado

ddir a este departamento.a
-- Serviço para hoje:
Superior de dia, capitão Emilio Rozauro de Almeida.
A brigada estrategica dá a guarnição, o serviço de extraordi-

nari e a guarda do Palacio do Cattete; oficial para dia ao quar-
tel general da região.

Auxiliar do Ciciai de dia, sargento Almeida Netto.
A brigada mixta dá o oficial para ronda, as guardas do Palacio

'Guanabara 'e Arsenal de Marinha.
O 2° de artilharia dá a guarda do forte de Copacabana,.

f.J2Iforale, 3°.

--Foram solicitadas ao Ministerio da Fazenda as necessarias
( r Imos no sontido dc sor daspachada, livre de diraitos, uma lancha
vinda no vapor alterna° Pelropolis, consignada a Bromberg Comp.,
o destinada á Fiscalização do Porto da cidade da Victoria, no Estado
do Espirito Santo.

— A Inspectoria Fe lei-ai de Portos, Rios e Ca.naes foi autor(
zada a vender ao Ministario da Agricultura, Industria e Commercio
elite° lotes de terras na quadra n. 21, da planta geral do Cá2S do
Poris•) do Rio de Janeiro, com a área approximada de 2.650 metros
quadrados, para nanes ser canstruido o embarcadouro e desembar-
cadouro da Directoria do Serviço de Veterinaria.

— «Indeferido, por sereno incompletos e inexactos os elementos
justificativos qu apresentou» foi 'o despacho do Sr. ministro no regue-
rimeuto da Manaos Barbou!' LiTnited, pedindo para levar á conta de
capital a quantia de 317:920383, despendida nas fundações do tre-
cho final do cães de alvenaria construido no porto de Mamilos, de
cujas obras é a mesma cpmpanhia cossionaria.

— Não tendo sido ainda autorizada a abertura ao trafego pu-
blico das estações radiotelegraphicas da Tile Amazon Wireless Tele-
graph and Telephons Company, Limited, foi declarado lã° poder ser
attendida a requisição do Ministerio da Agricultura constante de seu
aviso n. 261, de 30 de dezembro ultimo.

--alndeferido» foi o despacho do Sr. ministro . no pedido de
readmissão feito pelo ex-vigia da extinda Cominissão Fiscal e Adminis-
trativa das Obras tio Porto do Rio de Janeiro Antonio Luiz do Rosa-
rio, para ficar addido á Inspetoria Federal de Portos, Rios e Canaes.

-- «Compareça na Bepaatição de Aguas e Obras Publicas, para
pagamento do se,llo devido, palas plantas já extrahidas» foi o des-
pacho do Sr. ministro no pedido de cópias das plantas da lagõa. Ro-
drigo de Freitas, feito por Francisco Mandes da Rocha.

-- O Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil foi
autorizado a abonar ao foguista Manoel Coelho de Amorim e ao traba-
lhador Joaquim da Costa Alves os vencimentos a que tiverem direito
de acciardo (Siam as licenças que lhes foram concedidas para tratamento
saude.

-- Pelo Ministerio da Viação foi indeferido o requerimento de
Saboyaa& Comp. pedindo restituição de fretes pagos á Estrada do
Ferro Central do Brazil.

-- Foi indeferido o pedido de transporte pela tarifa minimo
feito pela Camara Municipal de Araxã, para diversos materates a
transportar pela Estrada de Ferro Central do Brazil, por não se tra-
tar de execução de serviços administrativos nem a exploração ser
effectuada directamente pela municipalidade.

-- Foi indeferido o pedido de licença de 6 mezes feito pelo tra-
balhador da Estrada de Ferro Oeste de Minas João Chrysostomo Apol-
1 n u•io,

—Em referencia ao aviso do Ministerio da Marinha tratando
de uma representação dos agentes da Companhia de Navegação Ilar-
riso!! Line á Capitania do Porto do Estadb da Parahyba, o Sr. mi-
nistro rametteu ao seu collega daquella pasta cópia das informa-
ções prestadas pelo inspector federal de Portos, Rios o Canaes, pelas
quaes se verifica das rigorosas sondagens a que se procedeu no canal
de accesso áquelle porto que, longe de obstrucção lenta, o mesmo
apresenta geralmente maior profundidade que a allegada pelos recla-
mantes e que a minima obtida foi de 7°1,20 em maré minima
referida ao zero do marégrapho collocado no local, declarando,
outrosim, aquelle chefe do serviço que na barra ha uma pedra de
grés que divide o dito canal de access?) ao meio, dáxando para cada
lado uma faixa de $0 metros.
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Sobre essa pedra ha apenas um fundo de 5 metros e, natural-
mente, por qualquer motivo, algum vapor da Ilarrison Lino montou

A Inspectoria Federal de Portos, entretanto, está. cuidando ;iro-
sentemonto lo alargar o ancoradouro interno do porto do Cabed-allo,
onde são dillicois as 1n :imolaras dos	 navios em baixo mar e, b"
assou, do arrebeittamouto da pedra de greis existentc na barra do
porto.

A Inspectora do Obras contra as Soccas enviei sua 2 1 se-
eçãO, com 4;y :10 em Natal, o projeCto O o orciain Lo. ia brip n Wiltleia
de 33 ii 1S818, para a construccão Lo açudo pari lenir' abeto iii te,
tIO 111111 lei de Pão dos Ferros, Estado do Rio Cirando do Norto,
propriedade do Orlando de Oliveira C irrea.

A Inspectoria de Obras contra as Seens enviou á sua '2 1 S3-
evãO, sf'41 em Natal, o projecto e 01 imenonio, na importan-
eia de 5eir,eS08l, já approvados pelo Sr. mi:listro, para a eoo.itru-
CrãO do açu la particular “ Sarroto Mal.», munidpio do Apoly,
Estado do Rio Grande do Norte, propriodalo do Marcollino Joie da
Bossa.

— O Sr. ministro declarou ao inspetor federal das Estradas
h asar defarido O requerineanta oin que a C miennia Auxiliaire
ÍI ii: iii Ii li Foi' att Br,"!sil p :da aotarizEão para elwar a categoria
d e:titcão a parada de Gapivary, da linha de Porto Al	 a Uru-
givayana, devan lo, por issa, sal' (anel ¡Velas as altaraçõe; liva a nova
estação carreeyandoin nas actuaes tarifas.

O Si. ministro declarou ao inspector dia Portos, Rios e Ca-
/ovas kar apprOVadO O seu acto autorizanilo a Conotem: a Franeaiso
du Flore de Rio de Janeiro, a cobear no aromem junto ao antigo
mercado, e que lha foi arrendado pela iuspactoriit, a taxa de 1SlOO
por Uri.) xarque cujo 1)030 eXCethir (h) 100 kilos, saiu , lhante-
mente :to (pio se larva:da no aranzain n. 1:;, amoldado ,."1, nasala
companhia pelo Ministcrio da Fazenda.

— O Sr. ministro approvou Os projactos e respectivos orça-
mentos dos apresentados pela Inspoctoria do Obras contra as Seccas,
para a construcção dos seguintes adidos particulares:

oBarhanteii, >a importancia de 37:31251e1, tio initnicipio de Ma-
ranguape, Estado do Ceará, na propriedade agricola e pastoril de
Pedro Baptista.

Este i0:1110, que distará sete kiloinetros da estação de Maran-
•gitap3, s3 prestara para abastecer do agua a criação da gado; entre-
tanto, sendo muito farteis as terras circuinvizinhits, nollas so podara()
desenvolvor, benoficialas pelo reservatorio, as culturas da rogiaio.

° Can:tese., no inuniciiiio lo Spodr, Estado do !lio Grande do
Norte, e na propriedade agricola e pastoril donominada Santo Anto-
nio, de Antonio Ferreira Pinto, pla importancia do 29:23 :765.

Esto açude, depois de convenienteationto reparado e auginentado,
poderá, além da fornecer agua para as toicassidad os dom.asticas do
seu proprietario, incrementar a lavoura, já explorada em pequona
escala 11 )5 terrenos marginaes da repreza e nos situados a jusante da
paredc.

opieadinhae, no muni :ipio de Páo dos Ferros e na propriedade
agricola e pastoril de Benedicto Amancio de Souza, pela importancia
de 1:21s$807.

Esto açude, mie distará uma legua da villa Páo dos Ferros, be-
neficiará unia propriedade encravada cru terras das mais seccas do
Rio Cirando do Norte.

A sua construcção, que solei vantajosa quar á lavoura quer á
crena°, é plenamente jusiiticavel, attento o modesto orçammto das
despezas a serem feitas.

--O Dr. Jose Barbosa Gonçalves, ministro da Viação, appro-
vou, para os effeitos do contracto, a tornada de contas ás estradas de
ferro de Santo Eduardo ao Carhoeiro do Raie:mirim e Carangola,
referentes ao 2° semestre de 1011.

— O Sr. ministro approvou a minuta do termo do accórdo a
celebrar com a Companhia Estrada do Ferro S. Paulo-1110 Grande,
autorizando a construir e explorar urna estação maritima 110 porto
de S. Francisco, Estado de Santa Calhariam.

— Pelo Ministerio da Viação e Obras Publicas foram encami-
nhados ao Ministerio da Fazanda os pr000ssos la Lposetitaduria de

Fraoclisco Manoel do Faria e Osear Antonia 	 carion.os
do / 1 rlas .“J da Dinictoria Geral dos C	 ;	 Gomes
xasior, chot'e 413 secão da Adiniuis()%ção (103 Corre1o3

do Rio rIe Janoiro;
Fausiino Gaspar Gor. alve:;. 	ForrAr.t, iii 3(1.4

ru iu , o	 Iln	 'r	 ‘ ,4111i 1 ) .1: :2'	 t . • 	 .1
,li ini t.	 ir2H

,11 . •	 dç'ri	 1	 1	 n 1'
j• I 	M, t11 . ):1 d

nih .,Áro lo	 'il, chora de s,..cçã,i; Aimal lo '.1.‘ du31 For-

ninados, conferente: João de Oliveira Avótia, conferente especial4;
Francisco Pereira Dantas, maelnaista de l a classe da Estk•gpt 5151
Ferro Central lo 13razil.

nomoadias operados do 44 classe das ()Moinas da R
partição Geral do .; 'Telegraph is Jo;,li Victor Rodrigues e Antonio Josó
Malhais.

--Foram ailmiltilos: Jost' Luiz Ilami ui para sorvir como atai.
xiliar de escrinta Ia l" divisão e João do Assumprão Ilibeirodiara ser'.
Vil' como auxiliar do escripta, na 3° divisão da Repartição Geral dos
Telegraphos,

--Foi passado atto‘tailo do habilitineea praticas de telogra.
phista a Jose Aldeonoff Povoas.

-- Foram ileedeim. los na Repartição Garai dos Telographos:.
04 eSt:12iari , ) •: : S .tivador Rws,3;nall'), Carlos AnIS.) Reis e .10S(S

Ch) nraga ji III ; :wviretn na nHtação da Pelotas; Raul Momo-
,1a de mmee,es e AnLoniu Chaves àf.trtins para sarvirein na estarão
de Rb Grande; \Via limir do Aranja Boqueio, JOAt'.! Avila dc Araujo,
Alcides Rebole-os Soará, Pedro l'imential dos San toe M. Alves da Sil-
va ,	 Alvos dl Silva. Pereira e F1'Allà3C,9 Pim aula de Nhadoiros
PM para servira ri 111 (3 ,. 11 • ;..1.3 110 B lha; .1/14(.'1 li li'Vet.9 (105 Sala03, Jo-
sé Cabral, Ilaym todo Litiz da Aia da, Douto Gonçalves da, Luz Jur',
olor, J3saino	 rira o \1 n • itil:i Camargo para s3rvirem fiar'
estação cetawal; .1.Piaoo Ata til e; il'Oliveira na Ttra)1111do alitaelees
serviram na astaelo d Curityb t; Joaquim do Lima Junior para sere,
vir na estarão da ¡ Mil 1:1.; Man .) 31 Dantas Vell iso, Claudia Ribeiro e.
Francisco Auridiana part saiwirall rIae s taçã . ) do S. Luiz; José Auto-
nio Boda:1, FeL`raZ 13',It'lainaqui, Jose Diai! Barrete, Alizid
Rocha Souza. e Walleinar do Reg) Falcão para SM'virOin 111 estação
de Fortaleza, e Jose de Souza Ddei0 para servir na estação do São.
Paulo;

Donato Valença, para servir como diarista na estação radiotele-
graphica do S. Thome;

Raul José de Araujo Machado e Luiz Gonzaga Alves para servire4
como tubistas do districto central.

— Do cargo do agente do Correio do Anailia, no Estado de
Alagoas, foi exonerado a podido Manoel Santa Cruz Lima.

Em substituição fui nomeado Antonio Nory do Medoiros

O Sr. director geral dos Correios man,lou tomar no Banco
do Brasil uma cambial de francos -17.313,0 para pagamento aos Coie7
mios da Suissa pela conta de vales postaes inte,rnaciouae3 ralativa
terceiro trimestre do anuo lindo.

___ Para o logar do estafeta entro a agencia c a estação da
Guaratinguetá, no Estado do São Paulo, fui nomeado Valdomiro Mo-c
teiro da 'Oliveira.

,
- ,,Não lia vaga ') foi o despaeho daila pelo director r , ral dos.

Correios no requorimonto do D. Matbildo Lemos pedindo a sua nomea.
ção para ajudante de qualquer agencia.

-- Para o togar de estafeta da linha postal de Conceição do'

Arroio a Marquoz tIo Ilerval, no Estado do Rio Granulo do Sol, foi no-

meado João da Silva Ta.varos.

-- Foi nomeado Antonio Circumeisão Bastos para estafeta dia+
tribuidor tia agencia do Macahubas, no Estado da Balda.

Aos negociantes Silvino 8/ Comp., estabelecidos á rua da
Alfandea:a ti. 31, esquina da de Urtiguayana, foi concedida autoriT
za e ão para vender senos e outras fOrintilas de franquia mal seu esta
biecimento coam:orei:11 durante o corrente anuo.

-- Foi elevado pira 35300 iliarios o salario de cada ttin doá
estafetas distribuidores da agencia da Correio de Varadouro, no Lr.
talo da Parahyba.

--- Foi nomeado Pedra Gonealves Junior para o logar

carloiro da agencia do Correio da Curvello, no Estado de Minas

Geraos.

Agricultura, Iadustri.a e Commercio

-- Procuraram 'imitiam o Sr. ministro eun sou ,gabitioto os si.Ve
ettinies s

	

Mareyeal Bernardino I;	 ea	 e Dr. Luiz Chanbiat,
;,) 1:1' t ,,t,	 Mn.	 Ii n :11,1!1	 1,'111'.0 Na.

/Jr.;	 1,1,
Liii.imea, 1eliopo	 tirbos t da Castle), tasca.; Dulab2_11a.j

Sylvio de Campos na Abraltão S. Gabrid.
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-- Por portaria do Sr. ministro foram nomeados:
Guilherme Nenhans, para o cargo de chefe de culturas do apren-

dizado agricola de Satuba, no Estado de Alagoas; Autoilio Jacintho

de Araujo Costa, para o cargo de auxiliar do 1111dt3 .3 âliwzão,

no Estado de S. Paulo; Dr. Alvaro Fernanalez da Camara, para o

cargo tle audante technica do laboratorio . de Pioloia Ve., e tal da Es-

tação Exp.:violeta:11 de Canna de Assuem' do muoicipi ([2 Esieula, lio

Estado de Pernambuco; Dr. Alberto Horta e Jos ia Cii lia nes,

para auxiliares do Sarviço de Registros Gienealoe; eos c:da Marcas

para Animaes.
-- Apresentou-se limitem ao director do Servi , » (h Vetreinaria

deete ministerio o SC. Dr. Francisco Barata !til(0v, ne,Helor
daqu elle servir» 110 Estado do Espirito Santo, que Se Zkui1;11a teu goso
de licença.

-- Ao Sr. ministro informou o Dr. Silvino (1.. 1"eri i, dicector
do Povoamento do Solo, que o paquete nacional Satuea-, z,i vi i 11011-
W111	 11.Sti1/0 aos ponos do sul, levou para o d.; lei etn,,	 tina-
tru fali-Mias russas e allemãs, de 22 immigrantes, (el e \1 ali-
'.ar nas colonas do Estado do Paraná; para o dell ri 1:Uy.,1k, Seis
familias alternas, de 43 itninigrantes, destinada; ás e I, ,e i s de Es-
tado de Santa C:uh:Irina, e para Porto Alegre 138	 cou-
stiandos em 33 famidas, que se destinam ás colonias 	 Es,ala do
Itio Grzinde do Sul.

A existencia na hospedaria da ilha das Flores era de ;84 Muni-
grantes.

-- Havendo o Instituto Internacional de Agrieultura, em lhana,
solicitado orna estatistica das cooperativas agrieohts w.iste 11('.5 110 Bra-
7A, o director geral da Agricultura solicitou do De. lieis 1:(1.tios,
director do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas, priei,lencias no
sentido do serem enviados á Pirectoria do Agricultura (e; (heis refe-
rentes ao assumpto, afino de que se possa atteuder ao podido daquilo
instituto.

-- O Sr. ministro determinou ao director do Servieo da Inspe-
cção e Defesa Agricolas desse as ntecessarias provi] (nein.; no sentido
de ser inspeccionada pelo inspoctor agricola do e° (1 ri(•,0 a cultura
de algodão de propriedade do Sr. Francisco da Cunha neliro, resi-
dente no engonho Bento Velho, municipio d Victoria, 110 Estado de
Pernambuco, o qual requereu um premio de animacao.

Do exame feito o alludido insp_ctor apresantará minacioso rala-
*urjo.

„ Estrada de Ferro
A renda da estaelo Maritima, no dia 15 do corrente, foi de

31:6625200.

A reada do dia 11 do corrente, na estação de S. Diogo, foi
de 3:5265200.

•
Foram rem.:ttidos 219 carros com 1.714.10'k kilogrammas do tne,r-

Cadorias; 20 com 237.591 kilogrammas de mercadorias da estrada;
12 com 221.000 kilogrammas de carvão de particulares e 54 Com
725.200 kdogranunits de carvão da. estrada.

Importação:

Mercadorias, 29.540 volumes com 1.206,620 kilogranunas; mer-
cadorias da estrada, 1.411 volumes com 157.479 kilo:g r:imolas; carvão
de particulares, 180.000 kilogrammas e carvão da estrada, WJ1.100
kilogrammas. Total, 2.135.199 kilogrammas.

Exportação:
Mercadorias diversas, 2.680 volumes com 337.707 kilogrammas;

minerio, 343.000 kilograMmas
'
 milho, 144 saccos com 8.704 kilo-

grammas; feijão, 107 sacros com 6.416 kiiogrammas; café, 05 carros
com 6.199 saccos com 374.661 kilogrammas. Total, 1.122.638 kilo-
W411111E15'.

Movimento do café:
Sucos existentes, 6.146 com 389.913 kilogSammas ; sacros des-

rtirregados, 5.210 com 317.020 kilogrammas ; retirados, 6.880 com
/0410 kilogrannas; ficaram 4.806 com 200.701 kilogrannuas.

-O movimento de mercadorias na astação de S. Diogo, uo dia
16 do coerente, foi o seguinte:

iii pori ate-ro
Alorcadee(as, 13.708 volumes com o peso de 470.481 kilograrnman

encominelelas, 2.01 .4 volumes com o peso de '75.941 kilogranimas;
total, 10. 122, volumes com o peso de 546.422 kilogrammas.

E x pari acao
Meia . ((lerias, 5.111 volumes com o peso de 192.991 kilogramman.

mateciae,, 27.492 volumes com o peso de 271.445 kilogrammas;
veria, 1.4W V0111111 3S com o poso do 100.217 kilograminas; encom-
'limitas, 6. lis volumes com o poso tio 917.221 kilogrammas ; total,
40.131 volumes cuia o peso de 1.481.874 kilograiumas.

--O movimento de gado no dia 16 foi o seguinte:
Mal. 111ro, recebidas 525 cozes; Cruzeiro, embarcadas 571 rezes;

a em N u m (trafez.a mutuo) 102 rezes ; nennica, a embarcar até o
dia 18, le rezes; Sitio, a embarcar até o dia 18, 116

lt Sido-directoria da 2 divisão foram ramettidas á Conta-
bilidala as segointe.s folhas de pagameoto da pessoal do Trafego;

N. 1.03,1, addicional d3 Henrique LlliZ Figueira e n.
addicional (-1) jornaleiro de Vargem Alegre a Norte; n. LOGI,
20 ",„ do j amaleiro de Vargem Ale gre a Norte ; n. 1.0;2, agentes
de Gaeé a lemd auto ; o. 1.0E53, conferentes do Gagé a Prudente
n. 1.0a4. ie.:entes de Sete Lagoas a Pirapora ; ii. 1.065, agentes
do Vargem - .1logre a Norte ; n. 1,0 6, e mf:rantes da prinedea,
do Vargeel Aleere a Norte ; n: 1.067, conferentes de segunda,
de Gaeé. a Pendente; n. 1.038, conferentes de terceira de G:igá
a Prol:et; ; n. 1.039, conferentos de terceira. do S etc Lagiris a
Pirapora; n. 1.070, conferentes de soganda de Sete Lagoas a
Pirap ira ; n. 1.071, conferentes do seguida de Vanom Alegra
a Norte; n. 1.072, conferentes do terceira de Vargem Alo gre a Norte
n. 1.073, aluguel de casa do agente de Vahmea; n. 1.074, addi-
dona! de comi l'erentes da Central, Maritima e S. Dio,g); n. 1.075,
(liarias das iespectorias; n. 1.076, a:Adicional de Antonio Mave.nelos
do Amaral; n. 1.077, aiblicional 	 Raul Cumes da Cruz; n. 1.028,
jornaleiros d [lio das Pedras a Paracamby; n. 1.129„jarnaleiros do
ramal de Pd() das Flores; n. 1.130, jornaleiros de Norte (serviço ex-
traordinarird; n. 1.131, addicionaes de Rios das Pedras a Paracamby;
n. 1.132, jornaleiros de Vargem Alegro a Cachoeira; n. 1.133, 11-
cença d0 j;W:lakil'O José Gomes de Oliveira; n. 1.134, a Idicionaces de
jornaleiros 1 Ypiranga a Lafayettc; n. 1.135 i lar nalciros de Sete La-
goas a Pira oora; n. 4.136, jornaleiros de Ypiranga Lafayette;
1-1 . 1.157, praticantes do Ypirangeo a Lafayette: n. 1.118, abano do
jornaleiro .10.a'a Marques; n. 1.139, jornaleiros do Ellison á Barra;
is.  o 1 licionaos dos jornaleiros Pallina José Italrigues, José
Morga lo„loe'e Ignacio, Antonio Pedra, nozendo Francisco da Lima,
Thome da Silva, José Figueira, Antonio Henrique de Souza, Emygdio
Correea Barbosa, Joaquim de Almeida Cruz,Moysés Henrique do Souza,
Narciso de Souza Neves, Francisco Assumpç. ao, Pedra José Bento,
Francisca Antonio Reis, José Faria Co:ta, José Henrique de Souza,
José Antonio do; Santos, Luiz Gonzaga. Coutinho, Celestino Frelorico,
Fiorentino .1o,;'; da Silva e Antaaio Peixoto; n. 1.141, do jornaleiro
de Alfrola MOa a Belém; n. 1.142, Olyinpio Feliciano Alvos. Mimei
Cabral Pineiuta, Virgilio de Oliveira, Manoel Santa Manha, Babujo")
Paulo da Costa e Auriies Moirelles.

Prefeitura

Pagam-so, hoje as folhas de vencimentos do m ez findo dos pro-
fessores elementares, expedientes aos mesmos e adslidos.

- Foi affixado o edital no predio n. 6 da rua. Visconde da
natma, il agente do districto de Santt'Anna, intimando a retirar
os caibros e mais peças estragadas da cobortura, no prazo de 20
dias

Na Directoria Coral cio Obras e Viação Municipal estão
abertas concurrencias, que serão encerradas ás 2 1/2 horas da tarde
de 21 do corrente, para canalização do riacho, que corre parallela-
mente á rua Barão de Bom Retiro, entre as ruas Costa Pereira e
Theodoro da Silva, e ás 2 horas da 27, para o calçamento a paralleli-
pipeios sobre base de ma.cadain da estrada de D. Castorina.

- Foram lavrados os seamintes autos de infracção pelos agen-
tes da Prefeitura dos districtos- abaixo indicados

Da S. José - A' Irmandade do SS. Sacramento da Freguezia de
S. José. de 3005, por não ter cumprido o laudo da vistoria realizada.
no predio n. 82 da rua do Cotovello

De S. Christováo - A Pacheco Moreira & Comp., de sos, por
terem transferido o negocio para o Retiro Saudoso n. 46, sem as
exigencias legaes

Do Jacarépaguá. - A Menezes & C , de 200$, por terem aberto
negocio saiu licença, á rua D. Clara n. 89, e a Apphi Noacy, de 505,
por ter transferido o negocio, sem as exigencias legaes, para a rua
Dr. ',imitiu n, 47,

-- Pelo Sr. Dr. sub-director da 3 a divisão foram designados
para servir: em Austiti. o praticante Nilo José Lopes; eia Souza
Aguiar, o praticant nonato Mifra; em Norte, o praticante A taliba
Mondar Pereira; em Morro A gudo, o prxtieante Tancredo José Lopes;
e em Burniex, o tel....t. raphista 'Joaquim Ferreira de Oliveira.

---- Deram parte de doente os praticantes Manuel de Oliveira
Wanderloy, de Souza Aguiar e Antonio de Oliveira, de Lafayette.

- O ai vimento de morcadoria.s na estação Maritima, no dia
46 do corrente, foi o seguinte:
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Na S111)-(lirPCIOria Polira .1dininktrativa foram
registradas 03 guias das diversas imnoriaticias :irrecadadas-e rec t-

lhidas Sub-Directo-ia (ha Rendas pelos a gonies dos distrietos abaixo,
no total de 1: IsoSeo,i,

D. 	 NIS, de imposto-e
De !rajá, :ie-; idem;	 ilo enterrauvutos e 30$, de

Santa (1117,,
1) n ;
Do Saeranl

S.	 1105, tHm;
D n: SaIllO A liii, :;;;, idem;
De Sant:Anna, 1005, idem, 3 180$100 de imposto.e.
lia	 20Slitte de IMO .s e li a•, $, de multas:
D.) Espirito Santa, -1•0$, idem, I'dm0 de impostos e 1 .1.$, de ma-

triculas xte cães;
D3 S. Christovão, ll'.;;; de omitas e 82$, de lei10,:s;
Do Engenho Velho, 4.85200, idem;
Do Andar:111v, 105 de impostos;
Do Meycr, 10$ Limo, 8$ de multas e 22$ de enterramentos.

-- Pelos dados estatisticos da relretiva repartirão municipal
os cemitorios suburbanos CIO !raiá, Jacarépagliá, llealengo,
Campo Grande, Guaratiba, Santa Cruz e ilha do Governador, tiveramn
t) seguinte movimento, durante o ;timo lindo:

Enterramentos, 6.01d, st)11 , 10 CIII carneiros 49 adulto: e 13 cri-
anca s , e em sepulturas razas, suje l tos taxa, 1.7e5 adaltos e 3.138
criáncas e comi linligent.s, 3e2 adultos eo03 ri:Uh:AS.

(1.) prazos da carneiros de quatro adultos e
duas crianças ti de sepulturas raz is do 209 adultos e 2 , 0 crianças.

Foi de triet01$ o producto (test serviço municipal, incluindo ter-
renos para sepulturas p3rpetuas O ossarios.

Adquiriram immovCs

Domin gos Feruandes Braga, predio A rua Atfonsa Ferreira n. 19,
por 2: 11 1, S ,on;

Josi') Joaquim de Oliveira. Junior, preclio á rua. Figueiredo n. 53,
por :;:o aS

11,1u..)menay de Mattos, predio á rua Vinte Oito de Agosto
n. 141, por

Mar/jimbo	 Castro, predio á rua Padre Antonio Vieira os 2'fr e
20, por 3 e,b),80;

seraphim Itoz Martins o outros, terreno á rua Condessa. Bel-
M0111”, ii . •: n 1 '050 10;

Frederico Carlos Ihrlum, predio á rua Mina ti. 73, por
17:00'S,41;

Enrico Lho teirc, terreno á rua Pinheiro Guimarães, por
3 :cons )00;

Antonio José da Fonte Cavalcauti, predio á rua Assis Carneiro
n. 102, por 2:50153)0;

Requerimentos despachados

Pelo Ministerio da Viação:
Leonardo Sev,- 'forreta°. -Compareça na P` secção da Directo-

ria G;iral de • Obras Publicas.

-Pelo Sr. Ministro da Agricultura; filmei! Felix Pedroso,
citando (ris nexos de Breio:a para trataill n Mto (E0 siuule. -- Submeti-
ta-se á inspecção do sande ; Companhia Mitropolitana, requerendo
providencias lut sentido de ser convidado o Estado de Santa Caiba-
rina a etere•2ear-lloi as terras addicionaes A cohmia de Nova Veneza.
-liceorra a rdquerente ao poder judiriario, imito competente para
resolver o assumpto ; Pestana A, Comp., pedinda o pa gamento corres-
pondente, a varios transportes effectuados e requisitados pela Pir eelo-
ria Geral de Agricultura.-Sellem o documento ; Atol pio Rotiem-
berg, pedindo a nomeação do Sr. Virgilio Prado para o cargo de chefe
de culturas do Campo de Demonstração de S. Cliristovam.-- Em vista
da informação, não ha o que deferir ; The Lafayette Rubber States
Limited, solicitando premio de animação: - Não ha o que deferir
Americo Flenry, solicitando a devolução de documentos.-Indeferido;

• Bando Saturniao llodrigues de !trino, solicitando 00 dias de liconça
para tratamento de saiote.- Submatta-se A inspecção de sande; Luiz
do Oliveira M‘ mdes, solicitando transferencia ou nomeação para o
cargo de director do Centro Agricola Sabino Vieira, no Estado da
Bahia.-Não tent o Jogar que requer.

- Pelo Sr. director da Estrada de Ferro:
Alcibiades Motta.-Permitto a ausencia, por 15 dias, sem

Cimentos.
Ardor' Azevedo Leal.-,-A'.vista.da. informação archive-se.
Antonio !rine(' Silva Castro.-Conceilo.
Benjamin. de Souza.-Proceda-se cie accôrdo com a informação

da s..cretitria.
Caetano Alves Moruira.--,Concedo do accordo com a informação

à 3.1 Vifioa2". _ _ •

Cu riu	 um;ii Sá.-Perinitio a al-rencia, r,:ur 90 dias, sem
ve,.eindnuo

di 1.	 Maia.-P,•riiiii,to a ao:ar..':ia, par GO dias, sent
venci ii

I•1 e Alai 	 • .	 I ).
1 1er;c0 lieeree- Geri 	 o que e nisleir.

Salte; •,1 . : Ca•ero. -P.oceda de accUrdo coci a infartnaçlo
da si • t • r,-i. ‘ria .

Felipe	 1. Panit N'a relia - 1.1 -ali, ii au.
Eirinela Alve- Ma gaã	 Cari iropte-ei o qiie e instar.
Francise •bi	 irraia.- (	 ee , la para o III
Fratv • i-ic ..) ¡I) .1z3ve,1	 - Perinitto a WIS211Cia. par 00 ttias, sOn1

venciiii;»11.04.
FrancisJa Dias Carnaero.- Procada-s3 de accUrdo com a infor-

mação da Seeretaria.
Guilherme Barceelos.- Perinitto a ausencia por 00 dias, soai

vencimentos.
Glateint)r2; Cruz,- IlAneira ao Exmo. Sr. ministro da Viação.
Jos3phino	 .xpr3sente re,Aam tçãO ( .311 i n 111)1 .0,S51 proprio.
Januario Pint ) dos II	 Certifique-A.; o que constar.
Juvenal Lourenço da Rocha.- RequAra. ao Exino. Sr. ministro

da Viação.
João America Iliegans.- Stileu-itta-se A in , priceão de sande.
Joria) lionvalves da Silva.-Proceda-se dc accôrdo com a informa-

ção da secr-tío•ia.
Joaquim Antonio de 1 .,sampção.-C3rtifique-se o que Constar.
Joaquim Antonio de Oliveira.-Conceeilo.
Josu Aive. - Proeeda-s3 nus termas da informação da secre-

taria.

José M	 d	 narlins os Santos.- Proceda-se de accàrdo com a informa-.
ção (II secretaria.

Loas d,‘ SuuuzL AZt'VV lo.-Certitique-se o qui: constar.
Luiz lo Sliva e Souza.- Pariu eto a amimei:1 do tempo qii3 pede,

sem vcimc uni ii tos.
Mano Natividade do Araujo. - SubmelLa-se á inspecção do

sa.ude.

— Pela Prefeitura:
João Go linho, J. S. CHIN Barbosa, Annibal Flores e M. Ma-

galhães e Souza.- Dafeeidos,
Camela Gonçalves da Ce-ea.-Indeferislo.
The Rio de Janeiro Tranevay L l ght and Posv,-_)r C. Limit ‘,1 (N. 510)

-Deferido d3 accerilo ciai a int-ovulação.
Francisco lio lrigu3s F3rreiea. -Pague-se 9:000S depois de eu-,

cutado o recuo.
Antonio Jo.só Teixeira.- D.;firilo d3 aceõrdo com a infor-

mação.
Fraticico de Paiva Cardoso.-Deferido, pagando os ernoluinontos

calculados.
Manoel de Jesus Fornanles o José Augusto Gançalvies.-- Cortiii-

!(Wein-3P.
João Vhira da Silva. -Dsferida de aceórda com a informação.
itaptisia A.- F01153C1. — JUlltelll CL3:311110 dos n111111111CiU$ e declarem

as dimensr.),.
Joini KII:111i112.-Agitarde opportunidad3.
Francie i Joali da Costa. - Daferida nos te rmos da informação.

' João II,iaus Filho, J. 11. Crai: Raul de Souza, Liborio Mattos do
Almeida, Alt-re . t i Elysiario da Silva, Manoel :Slartins, Souza Queiroz
& Comp., .1,-)-') Joaquim, Emilie. Siinon, Castão Vieira do Araujo, Just..:
dos Santos Az •ve•lo, Maeoel Lopes do Amaral, Antonio Ferreira Dias;
Antonio Final lis dos Santos, Alestino Bertazini, Avelino da Costa
Faria, Alvaro d3 Souza Paitraila, Armando Maclureira. Paiva, Desi-
derin Migou, Cantil ido Ltic;is Gonçalves da Silva, José Lotirenço, Noa
Fernandes, José Francisco dos Santos, Joaquim Santos, Manoel Pe-
dreira, Luiz Grego, Gastão Emilio Petteira, Virgilio Pusegain o Josá
Rosas.-Compareçam:

- Abel G. Porto, Dr. Frederico d3 A. Russ AI, U. Saraiva Antunes,'
M. A. da Costa Pereira, Romon rateiem liizzarelli, G. P. Gurilo,
Arthur Ennes G. Pero:, Maria A. Garcia da Fonsaca e Paulo 13a.-
ptista da Silva.-Passein-se alvarás.

Reino Doss3na. --Mantenho o despacho da ciretunscripcão.
Anilar Coelho Cintra, Luiz E. de Carvalho, Georgina D. Martins'

e Dr. J. S. Borgh3th e Antonio de F. Tinoco.-Satisfaçain as exi-
gencias.

Dr. Antonio A. de Carvalho.-Junte planta do commodo que V.30
reconstruir e b.Q, a demolição das paredes de taboas. 	 -

Nicolau Mendes Guimarics.- Prove o pagamento da multa.
J. A. Neta) Junior, Abel N. Fernandes, Matio.d. Ramos, Rodrigd

& Fernandes, Bouças & 1 'er3ira, Gasta° David, Fornandes da Silvá -
Aguiar, Souza Rodrigues & Comp., José Osorio & Comp., Claytopi
& .Comp.„Slanoel J. Cardoso SZ Comp., João M. dos Santos': -
Pedro Duchio, Empreza B. Auto Viação, I', Iro S.! Cosario; . .
J. J. Jauinel, J. Bainho & Comp., Goui ,Js & Irmão, A. J. Ho,:
drigues Pereira, Macedo & Martins, Calda Correu, Fiam:isco J. d,2&

1

Santos e Ribeiro Dias. — Deferidos
.._...c.,___

ven-
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Licenças

' Pelo Sr. ministro da Viação:
. De seis mezes ao telegraphista de 3a classe Luiz Araujo; de 90

dias, ao engenheiro residente Jorge Washington Silvia ;a, Brandão e
ao fiel da pagadoria Arthur Cabral; e de 60 dias ao a 'mia iita de ca-
bine João Gonçalves Coelho, todos funccionarios da Estrada de Ferro
Central do Brazil e para tratamento de saude.

Gbituario

--Sepultaram-se no dia 11 do janeiro de 1913 52 ppsseasasmdo:
Naciwaies 42 e estrangeiros 10, total 52; da s..: , • ) e	 eIitia :33

e Ao sexo feminino 10, total 52; maiores de 12 ano J:+ 2 . ; e in mores
dé 12 annos 24; total 32; e indigentes 13.

Sepultaram-se no dia 15 do janeiro da 1913 J.1 pta ans,sando:
Nacionaes 32 e estrangeiras 9, total 41; do S3X0 lilrl •• , • 1 1 1i:V n 27 e

do sexo feminino 14, total 41; maiores de 12 anima 23 e menores de 12
atino, 18, total 11; e indigentes 13.

Sepultaram-se no dia 16 da janeiro de 1913 50 ptssoas, sando:
Nacionaes 37 e estrangeiras 13, total 50;do saxo masculino 25 e do

sexo feminino 25, total 50"; maiores de 12 annos 26 e maiures de 12
atiabS 2'k, total 50 e indigentes 13.

Movimento dos hospitaes
' o movimento do HoSpital da Santa ,Casa da Misarieordia, dos

Illospicios de Nossa Senhora da Saude, cio S. João Baptista, de Nossa
•Se nhora do Soccorro e do Nossa Senhora das Dores, em Cascadura foi,
irO dia 12 de janeiro de 1913, o seguinte:

Nacionaes	 Etrangs. Total
Existiam 	  .. 1.043 757 1.800
Entraram 	 41 14 ici
Salliram 	  38 14 62
Ealleceram 	 7 a
Existem 	 1.039 753 1.794

O movimento da sala do banco e dos constaltorios publicos foi, no
trICSino dia, de 684 consultantes, para os quaes se aviarbin 798
receitas.

Fizeram-53 60 extracções de dentes e 108 pequenas op:Taeões.

-- O movimento do Hospital da Santa Casa da Misaricordia,
dos llospicios de Nossa Senhora da Sande, de S. João Bamista, de
Noa Senhora do Saccorro e de Nossa Senhora das Dores, em Casca-
dura foi, no dia 13 de janeiro de 1913, o seguinte:

N.,cionaes	 Estran:s. TL,1.11
Existiam 	  1.030 755 1. " n •
Entraram 	 51 38 )
Sahiram 	 36 27 03
Falleceram 	 7 4 11
Existem 	 1.017 762 4.8i^,9

O movimanto da, sala do banco e dos consultorios publiaos foi, no
mastim dia, d3 600 consultantes, para os quaes se a n iaram 729
receitas.

Fizeram-se seis extracções do dentes e 181 pequenas oparaeões.

- O movimento do Hospital da Santa Casa da .lie:ricordia,
das Ilospicios de Nossa Senhora da Saúde, de S. João R i pti:ta, de
Nossa S nhora do Soecorro e de Nossa Senhora das Dorca em Casca-
dura foi, no dia 11 do corrente, o segaiiiite:

Nacionaes Estrangs. T
Existiam 	 	 1.017	 762	 1.809
Entraram 	 	 54	 18
Saturam 	 	 O4
IWIecerain 	 	 5	 2
Existem 	 	 1.O4	 76	 1.810

tn Movimento da sala do banco e dos consultori5s publices foi, no
mesmo dia, de 680 consultantes, para os quaes se aviaram 718 re-
cOtas.

'• Fizeram-se duas extracções de dentas, cinco obturaeÕes e 126
pequenas operações.

- O movimento do Hospital cia Santa Casa da Miserieordia,
dos llospicios de Nossa Senhora da Saúde, de S. João Baptista, do
Nossa Semitom do Soceorro e de Nossa Senhora das Dores, cm Casca-

; (14, foi no dia 15 do corrente o seguinte:
• Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	 	 1.040	 764	 1.810
• Entraram 	 	 54	 27	 81

galaram 	 	 45	 29	 74
Fallecerain 	 	 5	 3	 8
Existem 	 	 1.050,	 759	 1.809

O movimento da sala do banco e dos consullorios publico; foi, no
inasnio. dia, cio 063 consultantes, para Os quaes se aviaram 1.0o8 re-
ceitas.
• Fizeram-se quatro extracções de dentos e 175 pequenas operações.

Malas do Correio

Hoje-:

Polo Orion, para o Rio Grande do Sul, recebendo imprassos &tê
ás 12 horas da manhã, cartas para o interior até ás 12 1%2 da tarde,
ditas eint porte duplo até á, 1 e objectos para registrar até ás 11
horas da manhã.

Pela 111,ntra, para Santos e mais portos do sul, recebendo
improas s aú ás 8 liaras da manhã, cartas para o interior até ás
8 1,2 e ditas com porte duplo até ás O horas.

.17oaribe, para Os portos do noi• to, recelmido impressos até
ás 9 lias da manhã, cartas para o interior até as O 1/2 e ditas
em-1 mie duplo até ás 10 horas.

Pelo Rio de Janeiro, para Bahia, Dakar, Barcelona e Genovat
recebendo impressos até 2 horas da tarde, cartas para o interior
até ás 2 l2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás 3 e obje-
ctos para registrar até á 1 hora.

Amanhã:

Pelo Bahia, para Victoria e mais portos do norte, recebendo
impressos até ás 8 horas da manhã, cartas para o interior até ás
8 1 / . 2, ditas com porte duplo até ás 9 e objectos para registrar até ás
6 horas da tarde cio hoje.

Nota-Vales postaes para o interior e exterior, nos dias uteis,
até ás 2 1/2 horas da tarde.

Recebimento de encommendas para o exterior nos mesmos
dias, das 10 horas da manhã ás 2 da tarda, até a vespera dai
partida dos paquetes, e entrega Umbela nos mesmos dias, das 10 da
manhã ás 2 da tardo.

Loterias

Bealizou-se hontem sob a presidencia do Sr. Nlaiinal Cosmo
Pinto, fiscal do Governo, a extracção da 5' loteria da Capital
Federal, plano n. 252, sendo premiados os seguintes tutinero.s

PrelltiOS de 20:0005000 a 1:000$000

	5s t 	 	 2o :000S000

	

4.977 	 	 :3:05o5000

	

07 	 	 2 :taay.;e00

	

17.' 34	  	 4:oale3.a10

	

20.573 	 	 1:0o05000

Premios de 2005000

	

5.992	 18.090	 10.464	 15.983	 9.0ae	 23.072

	

25.115	 14.921	 27.938	 8.087	 21.671	 6.560

	

10.399	 29.961	 27.965	 21.125

Premias de 1005000

	

11.387	 21.670	 15.655	 23.449	 11.971	 3.713

	

5.556	 26.299	 '5.964	 21.661	 23.613	 10.859

	

17.982	 20.596	 11.518	 21.780	 21.211	 11.918
	7.285	 40.289	 11.891	 7.116	 9.I2i	 28.899

	

23.418	 21.535	 11.015	 0.595	 2.95G	 2u.413

	

5.005	 27.571	 1.084	 9.871	 9.5-51

Approximaçõe.s

530 e	 582 	 	
-2008000

	

4.076 e 4.978 	 	 1005000

Dezenas

581 a	 500 	 	 505000

	

4.071 a 4.980 	 	 204000

Centenas

501 a	 600 	 	 128000

	

4.901 a 5.000 	 	 10$000

Todos os ntuneros tartnitap.dos em 81 teena 8$ e os terminados
em 1 (cem 4$, exceptUando -se os termillados em 51.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Physlca do Globo-Estado do tempo ao meio-dia de Greensvicli
no de Janeiro, 13 de janeiro de 1913.
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rUriaSSli  	 1%15. 15',15 • 15 61.3 29.3 31.8 24.0 21.9 0.1 E 2 8 Incerto.
i.	 Luiz ‘ 1,) Maranhão 	  2",31' 54°,10' 12 59.5 28.4 29.8 25.1 21.1 NE 4 O Incuto.
Vortahz .	 3-,13' 38",30' 30 61.9 27.8 31.2 18.8 18.9 9.2 SE 5 r;
verimpi.) (i.	 Noronha 	 3,, ,;0' 36°,2o' 03 61.5 26.5 2*2 22.0 21.2 SE 6 10
ãuaramiranga 	 4",17' 57°,25' 780 55.7 20.6 26.8 19.6 46.7 W 4 10
illi p rezina 	 5",01' i3"31 100 62.5 28.0 32.1 25.0 21.7 SE 1 4 firvallion, nevoeiro.
..,Mixeramobiln 	 5",16' 311',13' 207 62.6 28.0 33.5 25.8 17.2 SE 4 6 'Iludo.
Natal 	  	 5%46' 33,12' 28 62.1 29.0 29.9 2 ,5.9 20.2 2.5 ESE 6 7 Nevoeiro.
Barra do Corda 	 3°,33' 15°,23' 81 61.0 26.1 31.4 21.6 20.3 ENE 3 9 Orvalhou.
Iguain 	   6';25' 3940 212 61.1 29. 2 - - 17.5 ESE 3 8
Paraliyha 	 7°,0'; 1:3",16' 48 66.1 28.6 32.6 18.6 20.2 SE 3 9 Incerto.
r,aminna Grande 	 1°,10. 30,02' 535 63.7 19.0 29.9 18.9 45.2 10.3 W 3 7
Nazarcth 	  7',49• 33°,17' 82 62.5 27,8 28.1 19.0 21.1 31.2 SE 5 8 Incerto, nevoeiro.
labo(til) 	 8%03' 31°,32' 50 65.4 27.1 28.7 19.2 20.7 22.7 SE 2 10 hicerto.
Herde 	  8°,05 35°,5 l' 30 63.1 29.0 29.1 25.7 20.1 1.8 NE 3 4 Nevoeiro.
Pesqueira 	 8",26* 37 . ,R' 603 63.3 25.2 32.6 21.8 12.6 5.0 E 3 2
Pão de ./...ticar 	
Aracalb 	  	

',1",13'
i0',5:;'

37%28'
37 0 ,01'

49
5

62.6
62.6

29.3
25.1

36.7
30.1

22.0
21.3

23.9
23.3

SE
E

4
li

10
9

Incerto,	 in..‘vo.2iro.,
Incerto.

S. !leniu	 das	 Lagos 	 	 12%35' 38°,15' 32 62.3 29.0 33.3 10.3 20.3 N 3 0
Undina	 13,90' 38%30' 10 03.2 28.4 31.7 23.2 21.5 C O 10
Cavile 	  ,
lInéw: 	  	

14%05
15°,57'

12%37'
39,03'

900
3

63.2
66.1

23.7
29.1

33.0
30.3

17.9
23.2

17.2
21.2

0.8
5.0

- - 10

Enyabá 	 15%33' 56%00' 235 65.2 21.9 28.8 23.1 20.3 24.0 N 2 10 incerto.
6oya7 	  , 	 I 3" . 51-' 50'.08' Soo 39.0 26.4 - - 22.3 15.8 C 0 4 Onalhou, nevoCir,
S.	 Luiz il,) Cacere'	   16°,15' l,7,3:1' 180 66.8 22.8 - 21.0 19.0 6.0 C O 10 .1:3o.
Theophilo ittioni 	 18",10' 51",20' 305 60.0 25.0 30.0 21.6 18.8 C O 5 NJvueira.
Ci y rumila 	 10,12' 57°.39' 153 61.8 24.6 26.0 20.5 90.0 1.8 C O 10 Nevoeiro.
Franca 	  ,	 . 2032' 4 ,7.' 1.062 61.5 18.5 21.0 16.0 15.1 6.0 N 1 8 Incerto.
Ribeirão Preto 	 ')1'	 'V 13",I0' 355 01-5 21.0 25.6 18.1 17.7 29.9 N 2 9 Mão.
Barbaeci,a 	 21	 ',IA . ;3°,47' 1.150 61.6 19.4 . 22.5 18.2 15.5 13.0 MV 4 10 M,',.).
Lavra .: 	  ''1",-'e' : .1",53' 898 61.1 10.6 22.6 17.6 16.0 9.2 N 2 10 Mão.	 \
PINzanil,i , ,h,) 	  	 .r iG",35 . 1.019 02.5 17.9 22.7 18.1 14.0 0.3 N\V 2 10'
Pannyra 	 21.:29' i2°.19' 892 62. 3 20.2 24.1 17.4 15.9 15.4 C O 10 Má0.
Campos 	 	 21,10 1130' 9 60.0 2:3.0 29.2 20.8 19.4 30.0 N 4 10 Mão.
Juiz de,	 l''( .. rit 	 21",15 53°,20' 082 62.1 19.8 23.0 18.7 16.7 17.2 NW 2 10 Incerto.

801 61.5 16.0 23.2 18.0 16.0 10.0 C O 10 Mão.
S.	 C.	 rinital 	 2....",02' 57',39' 8;2 59.9 18.6 21.0 14.0 15.6 58.0 MV 6 10 Aláu.
Fril,orr» 	
s . paul ° dos Agudos 	

-,1', t s'
-).),,is•

' , ,1.1'
ttr . ,05'

862,
602

59.8
59.8

23.0
21.0

26.4
29.0

18.3
18.1

17.6
17.8

3.0
12.2

-
E

-
1

10
lo

Incerto.
Mão.

Rio Chro 	
Maca,',	 	ll

2--,20
•)•).,	 •)5'

17',n'
51,,A9.

.011
4

00.3
60.1

20.0
26.2

28.0
-

17.5
20.4

17.0
20.3

36.0
18.0

N
N

..
4

10
fu

Mão.
Mão.

	 	 -"", -r i ' 13'3: 436 91.0 20.8 21.6 19.0 17.2 8.3 NE 2 10 \tão.
liczeilde 	  ,'",28 11",5.3' 411 60.0 20.7 23.6 19	 3 16.8 15.5 SSW 2 10 '.1a0.
Piril, ,,iro 	 '2",30' ir,11' 403 Cut.6 21.8 23.8 18.5 18.0 7.8 C O 10 Atrito .
1-, as-:,a QUiltr0 	
nlende, 	

'',30.
.,2,,32•

I :i"" '
52, , 2 b ,

93 r,
4 3 4

61.6
60,1

18.8
21 , 4

21.3
25,8

18.2
19.1

I	 5..?
16.5

17.2
5.0

NE
MV

:2
3

10
Iti

Máu.

Potropli . 	 ''2',32' 13'.12' 8E3 60.8. 20.9 23.7 17.8 11.7 11.5 E 6 10 Incerto.
l'icaciral.1 225' 17'',i-' 3•1(1 6 0 .9 19.6 27.6 16.8 16.0 05.0 NE 1 10 Wo.
Capitai	 (1110) 	 ''''	 51' 13°,10 • 62 130.8 23.: 27.0 23.1 10.9 7.4 NINE ''.3 lu Inee1'1.0.
Campina 	 2",51' 57%01' 005 00.0 18.8 26.7 16.3 15.8 50.0 C O 10 Má!).
Tatniatt", 	  'rã ',0..; ;3°,'..'5' 583 00.0 18.6 21.8 18.n 15.3 75.7 E 1 10 Mão.
Tatuby 	 23%25' 17,50' 595 60.3 18.6 20.2 17.5 15.0 47.0 C O 10 Mão.
S.	 Paulo 	 23',35• 10°,30' 820 50.5 18,0 27.0 17.0 14.7 14.7 SW 2 10 .Nlao.
Santo ,. 	  23,50' 5: , 30 ' 40 58.6 21.8 208 22.2 16.7 13.8 NW 1 8 Incerl,o.
Iguar	 2';',	 '2' 17°,30' 10 58.5 23.0 29.6 20.0 19.0 23.5 MV 1 10 incuto.
i7ila1apnaszt 	  	 2:3,23' 51°,23' 1.116 59.6 18.7 20.6 15.6 13.4 3.9 E 2 10 Mão.
Curyuba 	  25°,26' 59,15' 008 60.1 18.6 2.,;.6 15.5 13.9 15.6 ESE 1 10 Incerto.
Paranaguá 	 • 28.34' 58%30' 3 60.3 25.5'28.0 21.0 19.0 13.5 N • 1 10
Blumenau 	  2o0,35' 13)°,03' 25 62.2 21.2 32.0 19.2 16.7 33.4 C O 10 Iticerte.
Liatuboriú 	 27",0L4' 1838' 5 60.5 20.1 28.6 19.6 16.3 15.0 S 1 3
lloii titop	 ii	 	 27",:3 58',33' 4 62.3 22.0 27.0 21.8 17.0 S 3 10 Incerto.
Guaporé 	 	 .. 	 29°,00' 51%51' 550 66.2 17.8 21.8 13.6 14.1 12.6 NV 1 10
Torres 	 20%17 19',45' - - 21.8 20.8 . 17.3 15.0 NW 3 10 ,M0.
Santa Maria 	  29%41' 53%43' 140 66.2 22.0 28.5 18.5 13.2 C O 8
Cruguayana 	 20',15' 57%03' 150 66.6 94.1 34.1 10.1 13.8 1.4, SE 2 O Bom, orvallio11.:
Porto Alegre 	  0,01' 51°,10' 46 66.2 25.1 31.8 20.1 17.6 SE 8 3 Bom.
Bagé 	 31°,20' 54°,12' 209 02.2 21.7 28.0 17.8 14.9 NE 2 8 Incerto.
Pelota ,z 	   31',107 ::2,25' 1 61.8 23.4 25.6 19.5 14.0 NE 2 4 Incerto, orv. nCy.
Montesidéo 	_.... 14°,51' 56°,12' - 61.5 23.5 21.1 16.5 12.5 MV 4 1 Bom, neV001r0.

I

Occurrencias EM Ribeirão Preto, Lavras, Juiz de róra, Pinhal, Agudas, Rio Claro, Taubaté, Campinas, Tutuliy e S. Paulo estet
chos'ençlo. Em Nlacalté e Passa. Quatro está. chuviSeaudo. Na Paralivba, Nazaretili, Cuyabá, Caceres, Barbacena, Nluzambialto e Çtga,ixibil clip-
veu Nta zilaulAa. Em Cactitõ c retroroles Clitt‘int11.1 esta, icouilt.. In Fortaleza, Natal, Campina Grande, Nazarotls JalnÁtZto,
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Voloci-
dado Direcção Quanti-

dado	 Nuvens

Ms.p.seg.

754.2
752.8
753.2
754.1
753.6
753.4
754.3
754.8

24.0 20.2 91 2.7 NW 10 Ci-St,	 St-Cu, Cu
24.0 19.7 89 0.0 Calma 8 St-Co, A-Co, Ca
24.0 19.9 90 0.0 Calma 10 St-Cu, Ci-St,
25.1 20.5 87 0.0 Calma 10 St-Cu, Cu
25.6
25.6

20.7
20.7 85

2.5
3.4

SE 10
10

St-Cu,
NI), St-Cu

24.4 21.3 94 3.7 SE 10 Nb,	 Ci-St, St-Ca
24.5 21.2 93 2.1 SE 10 Nb, Cu

11011AS
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Goyaz, Caceres, Corumbá, Franca, Barbacena, Muzambinho, Campo
'

s Juiz do Fóra, Caxambú, Pinhal; Agudos, Rio Claro, Macahé, Rezende,
Pi011ein), Passa Quatro, Petropolis, Piracicaba, Capital, C.unpinas, Tall, até, Tainhy, São Paulo, Santos, iguap3, Guarapuava, Curityba„
Paranaguá, Blumenau, Florianopolis e Gnaporé choveu

As temperaturas minimas da vespera 	 cr.a S. Carlos do Pinhal c,p m 11°.6 e em Curityba. com 15°,5, Em Threzina
elniviseu liontem.

Dir,-.'ctorin de Meteorologia e Astronomia - observau,rio Nacional- Boletim n	 ologico - Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1913..

Temperatura maxima, 27 3 .0 ás 11 lis. 35 ii . m. ; mínima, 23 0 .1 ás 9 lis. 53 na. tu. Evaporação em 24 horas, 2° 1/°'7. Ozone;
7 lis. tu. 0; 7 lis. n. 0; insolação, O lis. O tu. Chuva. callida 7 y'3.

;h:dive nevoeiro termo durante a manhã até começo da tarde. Trovejou e relampejou ao N do 1 h. 40 m. t. ás 2 h. 25 tu. t. Ulmo,
e clitiv:seou durante a tardo e n, ite.

Nota - Observações extrahidas da serio horaria.

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1013,
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VENTOS Cá

Veloci-
dade Direcção Q ti an ti-

dado Nuverio
.4 E. % 4
4 1.--1E.

nilm a mim % Ms.p.seg. .
1/2 'mu.: 	 • 751.5 23.9 19.4 88 2.7 W 10 Nb, Ci-St
3 in 	 • 	 ..... 753.7 23.6 19.0 88 2.3 W P 40 Co,  Fr-Co
6	 in 	 • 	 754.2 23.7 19.2 88 2.7 W 10 Nb, Ci, Co, St-Co
6 m 	 . • 754.5 23.7 20.0 92 2.1 NNE 10	 • Nb
f/2 cha 	 . 753.0 25.6 19.6 80 2.5 NNE 10 B-Cu, Cu,St,St-Ct;
3t 	 . 752.7 25.8 20.0 81 2.7 NW 10 Nb,	 St
6 t 	 753.1 24.0 20.4 92 4.1 SSE 10	 • Nb, St•Co	 n

9 n 	 753.5 23.8 20.3 93 3.2 S 10, Nb

Ternoratura : maxima, 26°6, ás 12 lis. 40 tu. t; minium, 22.2 as 10 lis. IS i) m. m.Lsvaporação em 24 horas Jin i ml. Chuva caludaeia ..	 .
24 horas, 3m/m6. Ozona : 7 h. In., 0; 7 lis. n., 0. Insolação: O h. m. O. 	 .

Clinvitmi cle, 4 lis. e 20 m m. até 5 lis. 30 m. m., de 8 lis. 25 rui. m. até 9 lis. 10 In. m., de 6 lis. 20 m. m. t. até 6 lis. 33 tu. m., t.,
de 11 hs. 20 tu. n. até 11 lis. 5 tu. n. de 4 lis. O m. m. t. até 6 lis. O In. t.

Choveu fracamente de meio dia e 40 m. até 4 lis. O m. t., de 6 lis. O m. t. até 6 lis.20 In. t., de 10 hs. 43 m. n. até 1J lis. 20 na. ia.
Choveu fortemoni...t de 11 lis. 50 m. m. até meia noite.
Nota - Observai,ões extrahidas da serie horaria.

• Dire,c,toria ée Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Moteorologico- Rio do Janeiro, 41 de janeiro de 1913,,,
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M gl dado Direcção dado Nuvens

\	 ; mim 0 mi. % Ms.p.seg.
,

.	 412 noite.	 	  753.8 22.4 16.8 84 6.2 S 10 Nb

3 m 	 753.6 22.0 18.3 93 2.3 WNW 10 Nb, St

6 ro 	 754.1 22.0 18.3 93 0.0 Calma 0". Ci - t.,	 A -Ci, St- Cml
9 ni 	 . 754.4 23.8 18.8 86 3.7 MV 8 Ci-St. St-Ça
1/2 dia 	  754.4 25.5 19.1 79 6.5 SSEV, 10 Cu-Nii,	 no, St-Co
3 t. 	 754.1 25.2 18.9 79 2.2 SSC" 10 NI., 5.,:,-;:i
6 t 	 754.5 24.4 18.6 82 5.3 SSE 10 Cu; Nb, st-Cu

9 o 	 755.4 24.0 19.5 88 0.0 Clalla 10 A-Cu, Cu

. .-
., _.	 .	 . ._	 .	 ._.

Tennieratora: maxilna, 20°.0 O lis. 10 t. m nima, 21°7. a 4 li. 50 tu. tu. l vapaçap 	 vras, lnÍtii. i, inva ca 2,:
¡ui 24 lotas,	 Ozona: 7 hs. m., 3; 7 lis. o., 3. husilaçãO, g N. 18

CI)ovjjo dt madrugada e clioviScou de noite. 14-4.--
452,a;	 QPYWÇO.eã intra1iid4§._ 	 ui'lLhol2rari"
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PARTE COMMERCIAL
Rio de Janeiro, 18 de janeiro cie 1913.

INFORM.S.Ç.ÕES DIVERSAS

Na Caixa de Amorfização pagam-s e hoje os juros das apolices da
divida publica ao; possui lores das I atras N, U, P e Q.

Na II arebe loria de Minas pag,un-se h .je os juros das apolices
dessa Estado ás casas commerelaes.

ncumõES CONVOCADAS
realizar-se as sesmintes

D:a 15 — Com,ianbit Industrial Santo Ignacio,á 1 hora,para pres
tação de volitas.

Pia 20 — A Minas Geraes (companhia de seguras), ás 2 horas,
vara pre;tação de contas e el aiçã as.

Dia 21 — Csimpanhia Industrial Edificadora, ao meio dia, para
3112irição de bens.

Einpreza de Flertrici dide e Viação da Minas, á 1 hora, para lan-
<alucino de um empre;timo.

Dia 23 — Companhia de Nave gação do AlllaZ011a g , ás 2 horas,
para fiuginent.ii do capital e emprestimo.

Pia	 -- Estrala da Ferro Juiz de Fóra ao Phiu, á 1 hora, para
prestarão de contas.

lia 25 — Companhia Construi:tora e Empreiteira, á 1 hora,
fará presinsas de e nitas e eleições.

Pia 30—A. Providencia, á 1 hora, para prestação de contas e
.eleições.

CHAMADAS DE CAPITAL

Aguas Corcovado, a ultima entrada de 403 por acção, de; Ia já.
Pastoril Rio Pardo do Avaré, a entrada relativa á elevação

-do seu capital, desde já.
Paranaense de Electricidade, a 2' entrada de 33 	 , 011 GOS por

•acção, desde já..
Locomotiva, e C mstruct nra, até 31 de janairo, as duas ultimas

-chamadas de 10 o á por arção.
Companhia Vi latia Carinita, a 3° entrada de 20 %, até 1 de fe-

vereiro.
Sociedade do Productos Ilygienicos, uma chamada d 3 30 °/ por

-acção, des.lc iá.
Fiação e Tecidos Corcovado, a segunda entrada de capital, á

a'azão de 803000 por acção, até .25.
A Transocoanica, desde já, a segunda entrada do 205 par acção.

PAGAMENTOS AVISADOS
Juros:
Apolices gsaraas, na Caixa de Amortização. desde já.
Apolicas untnicipaes do 19o0, Os juros vencidos até 31.
Apolices do F;tailo de Minas Genes, des lo já, o; juros vencidos.

lices d empre s titno Municipal de :Ufanas, desde já, o Cl 1(7)01
-cie 48300, relativo aos juros de 9 r,'s e o capital das resgatadas de
Vs. 1 a 50.

Apolives do Estado do Espirito Santo, os juros vencidos, no
;Banco do lirazil.

Jockey-Club, desde já, o capital dos titulo sorteados.
Fiação e Tecidos Botafogo, os juros vencidos, des. le já.
Mercado Municipal, desde já, o 10° coupon de juros, do 2° se-

'mestre deste atino.
Estrada de Ferro Thorezopolis, o 7° cotepon de suas dcbenturcs,

clesd3 já.

Fiac,:i0 O Tecidos Magéense, o 1° comon do emprestimo de
.2.W:0003000, desde já.

Mad•Uras Nacionaes, os juros de suas dcbcatores, desde já.
Fiaçã e Tecidos S. , Pedro de Alcantara, juros de suas dcbantte-

Tos, desde já.
Transportes Carruagens, OS juros de suas debentures, desde já.
S. II : rnardo Fabril, os juros das debentures, desde já.
Companhia Brazilia, Os juros de sua; Mentores, desde já.
Industrial de Electricidade, os juros do 2° semestre.
Fabril Paulistana, o 4° coupon de juros de suas debentures,

desde já.
Fiação e Tecidos Bom Pastor, os juros de sou emprestirno, desde

Companhia Fiat Lux, desde, já, o coupon vencido de suas debele-
tures .

Nossa Senhora do Rosario e S. Benedicto, juros e os titulos
Sorleadus desde já.

Camara Mteléeipal de Potropolis, 03 juros das apolicas e os titulos
aesg.atados deshe já.

Teci Is Progresso Industrial, está distribuindo as listas para pa-
gamento dos j111'04.

A. Jantin gzi, Filho & Comp., o 5° coopon das dcbentures, desde

Banco da Provincia do Rio Grande do Sol, roi juros dm apolio2s
Oi	 rawatados.

•

	,Unn~

Fiação 0, Tecido; Santa ll'aleiza, desde já, o capital e juros dee;
tidos sortea'los.

Companhia Usinas Nacionacs, Os illrOS vencidas, de;de já.
11 0( i i .pr i u,s & G ., d	 , 0 juros das debentures.
Coin i nfilda Materiaos do Construcção, desde já, 03 juros •

os tjtolo• s()I'L';adoS.
C01111);I:lii	 já. 0 3 juros
Companhia Doefis de Santos, des lo já, os juro: vencidog,
Compaufei Edificadora, dasde ,já, o; juros semestraes.
Indosirial lo Vsleuça, o 5 , conj»11 de juros.
Nacional de TeHclos da Juta, o; juros vencidos, dle já.
Fia r. Lux, oh 0l' já, 05 juros das de/no/fures.
Companhia Cervejaria Itrahma, os juro; vencidos, desde já.
Associação dos Empsegados nt Com:nardo, os juros vencido*

desde já .
Companhia Cfin ! ros Pastoris do Ruud, os juros vencidos, des le já.
Companhia lialust e ial de Cellidose, o 10 0 coopon, d esde já'.
C alpanhia Brasileira d . : Lacticinios, de 18 em demite, os juro!

-vencidos.
Companhia Hans-e:dica, n 1° coupon, desde já.
Companhia d.: Tecidos de IA D. Atina, desde já, o 1° ~pio.
Sori iult; em connuandita Paulo Zsigino,aly, desde já, os juros.

das e1,:fn e,11nr.

Compaidtia Nacional de Seguro Mutuo contra Fogo, a quota que
cabe aos seus sezurados é de 36 o/0.

Teci los Pr-Ogresso ludustrial do Brazil, o 1° coupon, desde
já.

Companhia Brazileira. dt Lacticinio6, os juros de suas deben-
tares a partir	 15.

O	 O 6° conpon do suas dcbenlarc g, no proprio escriptorio,
de Ci a :st do correntia.

Jornal do 111 .nzil, os juros da suas (Mn:atures, desde já.
Fiação e Tecidos Santa, llosalia, os juros venri•los desde ,já.
Empreza de Aguas da Caxandin, os jkll'àS (1) suas debmettres,

desde já.
Fluminense de Força e Luz, o coupon do ultitno semestre,

desde já.
Força e Lua de Palmyra, os juros de Seu emprestitno desde já-
Dividendos:
Alves Iandim & 'Comp., O d:vidando de 10	 por ar-;ão,11 

desde já.
Companhia Usinas Nacionaes, o 3" dividendo, de 88, desde já.
Companhia Docas de Santos, o 39 0 divil nilo, desde já.
Companhia lo 5 aguros União dos Proprietarios, a partir de IS, o

30' divilmlo, á razão de 4$ por arção.
Companhia de Segut :os Confiança, o 78' dividendo, desde já.
Companhia de Seguros Garantia, o 87 0 diddendo, de iOS por

acção, desde jri.
Companhia da Seguros Integridade, desle jà, o 76° dividendo.
Companhia Locativa e Constructora, dos te já, o su (In idendo.
Companhia M irro da Mina, d asde já, o IS^ dividendo.
Companhia de Loterias Nacionaas do Brazil, deste já, o divi-

dendo de 28500 por acção.
Seguros União dos Varejistas, desde já, 68 pr acção.
Seintras Previdente, desde já, o dividendo de 168 por acção.
Fiação e Tecidos Allianra, o 51° dividendo, ate 2i..
Fiarão e Tecidos Bom 'Pastor, o 2" dividendo, de 58 por rieçilo.
CoMpanhia de Fiação o Tecidos Santa Ilelana, o 5° dividendo do

2 semestre.
Banco do Brazil, o 13° dividendo, á razão de 10$ por acção, de 22

em diante.
Banco de Credito Rural e Internacional, o dividendo do 2° S2ITICS-

tro, desde já.
Banco Mercantil, desde já, o 5° dividendo á razão de 12 °I.

por acção.
Banco da Provincia do Rio Grande do Sul, o I09° dividendo, á

razão de 6$ por acção.
Banco da Lavoura, desde já, o 47° dividendo de 7$ por acção.
Banco do Commercio, o 75° dividendo do semestre findo, á razão

de 98 por acção.
Banco Nacional Brazileiro, o 21° dividendo, a razão do 9$ por

acção.
Banco Commercial do Rio de Janeiro, o 92° dividendo, a razão

de 10$ por acção.
Fiarão e Tecidos Corcovado, o 33° dividendo, desde já.
CoMpanhia Centros Pastoris do Brazil, desde já, o 18° divi-

dendo.
Seguros Argos Fluminense, o 113° dividendo de 30$, desde já.
Companhia de Acidos, o dividendo de 10 %, desde já.
Companhia Fiação e Tecidos Cometa, o dividendo semestral,

desde já.
O MEIO

Funccionava ainda hontem regularmente estavel asso merealu,
sem maior procura, para remessas e com pouco dinheiro para. co-
bertura .

() Danw do Brazil o alguns dos estrangeiros fornociani Mras
Já.
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5/16 d., mas outros saccadores davam 'a 6 19/64, 16 9/32 0
16 1/4 d., contra o papel de cobertura a 16 11;32 e 16 236 ,1 el.

Foram reeditaiSas as tabellas officiaes de 16 7/32, 16 1/4 0
16 5/16 d., sobre Londres.

TARAS OITICIAES

Bancos estrangeiros
Praças
	 A 90 dias da vista

Londres (por penca) 	  16 7/32 d. a 161/4
Paris (por francos) 	 	 589 a 587
Hamburgo (por marco) 	 	 72.6 a 725

A' vista
Londres, por penca 	 	 16 a 16 1/16
Paris, por franco 	 	 $507 a S305
Hamburgo, por marco 	 	 $736 a 5731
baba:por lira 	 	 $554 a $300
Portugal, rins fortes 	 	 $3oN a 3208
Provindas, portuguezas 	 	 5Irk a S302
Ilespanhelas, por peseta 	 	 5570 a $562
Nova York, por dollars 	 	 3$005 a 35080
Turquia, por penca 	 	 15 31;32 a 16
Austria, por penca 	 	 16 a 16 1/32

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	
Uruguay, por peso 	

	
3$250 a 3$240
3$030 a 3.,020

Sobre taxa:
Café, por franco 	 	 $598 a $592

0j-tenç0es realizadas
Bancario 	  16 9'32 a 16 5/16
Particular... 	  16 11/32 a 16 3/8

Banco do Braúl
Praça
Londres, por penca ..... • 	 • •
Pariz, por franco 	
llamburg,o, por marco 	

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Alfandega:
Vales, ouro por 1$ 	

Operações:
Bancario 	
Particular 	

CAIXA DE CONVERSÃO
MOVIMENTO DO DIA 17

Mondas

Libras 	
Fraeleos 	
Marcos  • •
Dollar 	 • •
Mil réis, ouro 	
Liras italianas
Pesos argentinos 	
Coróas austriacas, 	
Pesetas liespannolas

Lastro:
Ouro em deposito 	 	 385.911:0n$752
liesponsabilida.de do Thesouro: lei n. 2.357

e decreto	 8.512 	 	 19.339:7765016

Total. 	 	 405.253:7805768

Emissão :
Notas em circulação 	 	 405.243:200$000
Moeda subsidiaria 	 	 10:5805768

Total 	
	

405.253:7805768

A BOLSA

O mercado da fundos finaccionou, hontein, regularmonta movi-
mentado, apresentando-se mais calmas as apolices g:n .aos que foram
negociadas ainda uni escala desenvolvida.

os ek.:. inais papeis Mio accusaram alte..ração do interesse, ficando
fracas as ipodeis de Minas e firmes as municipaes, mas não tiveram
traledhes de iuterJsse estos papeis.

Otiuol , -, s de jogo funceionaram geralmente retrahido4 e pouca

80 saccos, branco, crystal, superior, do Pernambuco 	
200 ditos, idem, regular, de Pernambuco 	
50 ditos, mascavinho, da Parahyba, 	
200 ditos, mascavo branco, de Pernambuco
100 ditos, idem, idem 	

o c.trá

Continuava hontem em condições puramente nominaes esS0
mercado.

Embora as evoluções dos centros de consumo fossem de alta, o
mercado abriu e funccionou paralysado, sem procura, e, pois, sun)
novos negoeios.

Durante o dia foram divulgadas algumas vendas,porien pequenas,
as quites orçaram por 2.000 saccas contra 1.400 de ante-hootom;

Corriam id . 'as de 115700 sobre o typo 7, mas ti. falta de inaloreS
negocios era esse preço considerado puramente nominal.

MOVIMENTO DO PORTO

ENTRADAS DO DIA 17 .

SADIDAS DO DIA 17

Para Montevidéo e escalas—paquete nacional Saturno ; comman-
dante Garcia; passageiros : SInvsrier, Carlos Rothbeth, Antonio Gou•
veia, Joaquim da Silva Bastos, Urbano Dessa e familia, Frederico
Cbristofel e familia, Mme, M. P. de Alcantara e filhos, Raymun do
Brigido, Aurelina Vieira, capitão de corveta G. P. Areia e familia,
Paul Berner e familia, S. Pinto Faria, J. P. Lisboa, Léo de Alb u-
quorque, Mais Fleuchipann e senhora, coronel Eugenio Mudar, Al-
varo Rollemberg, Olyntho do Prado, major João N. Costa e familia,
Dr. Ulysses Vinhas, Alberto Travassos, senador Candido de Abreu,
Henrique Mayer, Alberto M. de Aguiac e senhora, Antonio Ribeiro
Junior, A. Ribeiro, Osmau Plaisen, Roinulo Complido, OctaAio Figuei-
redo e mais 303 em 3a classe.

Para Santos — paquete inglez Cervantes —commantlante Amey.'
Para Paranaguà e escalas—vapor argentino Ternero —

dante Serra.
cara Santos — vapor norueguez 	 Kundsen — connuandante

Raro.
Para Las Palmas — vapor lnglez .11 , 1q :11an — coa: mandant3

IlarriS.

-- barca noruegueza Iluaeon	 coa.mandanto

A 90 d/v	 A 3 d/v
16 1/4 a 16 5/16-16 1/32 a 16 3/32

$587 a $584—$505 a $500
$725 a $722—$735 a $732

••n••

Entradas

G58-10-0

15087

1 : 1005000

DIAR10 OFFICIAL,	 Janeiro de 191

BOLSA DE MERCADORIAS

Foram registradas, hontem, os seguintes negocios:

Algodão:
10 Mios

300 fardos de Mosso" para abril 	 	 105400
200 ditos, I' sorte, do Ceará, para março 	 	 105200

Assucar:•
Kilogs.

$385
5300'
5200
$200

De Perto Alegre e escalas— Paquete nacional Gualioba, cominam-,
dante Guerra, 634 toneladas ; carga : va.rios geneios á Cmnpanhia

$592 Commercio e Navegação.
De Pernambuco e escalas — Paquete nacional Itabira, comman-

dante Chadsvich, 5'..;3 toneladas ; carga	 varios . generos a Lago &
Irmão.

115 5/16	 Do Pernambuco e escalas — Paquete nacional Piratininga, corri-1 8 3/8	 mandante Vasco 1.272 toneladas; carga : varies piloros a C. Mo,

De S. Francisco da California e escalas—Paquete inglez Macician,
commandante Bardos, 3.271 toneladas; carga: varias generos a Wil-
son Sons.

De Mobile — Barca noruegueza Hudson. commanclante Nelson,
Sabidas	 750 toneladas; carga: madeiras a Domingos da Silva.

3	 De Cabo Frio — Iliate nacional Clothilde, commandante Paixão.144-0-013.350 Junior; carga: cal á ordem.
2.360 De Cabo Fio—Patacho nacional Olivia, commanclante Andrade,

900 94 toneladas; carga: sal a José Pacheco de Aguiar.
5205000	 De Cabo Frio—Hiato Julio Macedo, commandaute Barros 32 tone-
- latias; carga: cal á ordem.

De Victoria o escalas — Vapor nacional Pinto, commandante Ne-
- ves, 224 toneladas; carga: varios gaitaras e madeira a Alves Vascou-

concellos.

alferaeão aCcu,suatu n9S preços, tudo como se Vè das vendas de	 Para Barbadas
1 'Arnsoldsou.
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.P)rios da sol, 	 1' tj 18

In ) (Ft	 Prata,	 ri!	 11,1 	 1 9
l'ortes ;I	 ner:	 tr.' 1 9
Ilainimr:	 e //	 '1 	 Tb. 49

t 	 20
1111011(1-:	 1.:1ca 1	 h.	 II 	 20
Illeno, Mui , :	 e e;,..11	 a,	 I,iger 	 20
Du p lo: di	 Saidltie 20
Portos do 1101 . 1 . ,	 l'Jdaeus 	 20
Nova York, Gim/	 	  20
Portos do sul, / ,ttypt 	   21
'Portos do sid,
PI r,os do nortp , Arre 	

21
O.)

8,into4,	 Erlangen 	 22
Mien is Ayres o	 'sc''ilas, Arqw),/ 	 22
Ilaraléos e escalas, IA G 1sgo,):1.., 	
Buenos tiros e e:calas, rrisid 	 oa

11;tinbargo e escala:, Assuneion 	
Portos tio norte. Itassucé 	   22
Montevi tio e es.mlas, Sino 	 23
llamborgo e escalas, Cal) Finisterre 	 23
Portos do sul,	 Iri 	 23
Soutliamptom e es,'alas, 11emerara 	  93

35Le e escala,	 C't lambi) 	
4 ;01,110111)11PC: O escalas,	 A.rel Johnson .. 	 24
Portos do Sal, Pio dc Janeiro 	  ..
IlorOos	 Samdra 	
t'Santos, Petropolis 	

25

VAPORE .; A SAIIIII

Antonina e escalas, Piratininga 	  . 18
Portos do norte, •,roine 	 18
liambargo e escalas, llo•henstaufen 	 .. 18
'Porto Alegre e escalas, Orion 	 18
Portos do sul, Rapara 	  18
Cabo Frio, Oliveira Bok.lho 	 48
Borlas do norte, Jagnaribe 	 18
Portos do norte, 	 11,1/ta 19
A inPrração o escalas, Borborema 	 49
Trieste e escalas, 	 Laura 	  	 19
!guapo e escalas Villa liella 	   19
41netios Aires e escalas, Arlanza 	 20
Ilambvrgo e etcalas K.	 Wilherm 11 	  20
llordéos e escalas, Lige) . 	 20
Porto Alegre e escalas, Ibiapaba 	   20
Bio da Prata e (walas,	 Goya: 	 20
Aracajú e escalas, Itaituba 	 20
Monte.vidi!o e escalas, S. Paulo 	 21
Balda e Pernambuco, Guahyba 	 21
.Londres e escalas, 'forjei 	 21
Laguna O etcal is, Bi' S. Matheus 	 02
Porto Ah 'g 	 e escalas,	 liajabá 	 22

• Sebastião o escalas, Paulista 	 22
8911thampton e escalas,	 Aragon 	  92
AllISL'Pdaill e escalas, Frisia 	 22
Aracajn e eicalas, Phi!adelphid 	 92
Buenos Aires e escalas,	 Lit Gascogne 	 22
Santos, Alueury 	 22
Buenos Aires e escalas, Cap Finisterre 	 23
11io da Prata, Demerara 	 23
'Recife e escalas, Itapema 	 23
Rio da Prata. A.vel Johnson 	 25
Cabedello e escalas, Carolina. 	   	 24
Portos do norte, Olinda, 	 24
Buenos Aires e escalas, Columbia 	 24
Porto Alegre e escalas, Iris 	  r4
Vietoria e escalas, Pinto 	 24

Pa rt llabia Blanca—paquete italiano
111ario.

Para Oaaglia—va;',or. it	 -coininandante Calicro.

vxrcitEsMPERALWS

Allaalila — coanm tu:Jante	 A pnl i ('	 1111111.1	 5
::. erws de 1:no	 5

Ap ;ti. ,	do 1:nnuS,:;	 (tilailo:prdvisorio;, .
1 1 s,V,.o; d	 de 1903, imrl 	

	

II 1 ,):11.',....;stinio micional de 1909, num 	
A i , n li .. -s d empl ystiiim	 (1,‘ i9Uí, jan't

Mces	 ;1 n'aes (1:‘, 5005, nom 	
Apol'et ..; Minas ilocaes de, :nowS, nom 	
Apolic.-4 IÉ	 de .1a nairo de II) 	 o, port 	
Banco Mucantil do tIo de lamtiro 	

o e)
0:;' moo

1:02W40im •
0215000
3ftismim
jIm',000
O	 o()

02'3?.50
2:10.:000

105'250
0:15;toll

2025;00
2015000
20,15000

115500
Secretaria da CL:tiara Sytalical, Ria de Janeiro, 17 de janetro

de 1013.—.1. Simonsen, syndica.

JUNTA DOS C01111EfO.IES

Mercado de algodão:
Fardog

Entradas em 16 de janeiro de 1913 	 	 300
Sabidas em 16 de jadairo d3 1913 	 	 742
Existencia ein 17 de janeiro de 1013 	 	 3/.97J

Mercada calino.
Observações

Mercado de Liverpool, 11 pontos da baiU.
As entradas foram da Parallyba.

Marcado do assucar:
Saccos

Entradas e m 16 U janeiro de 1913 	 	 5.685
Sabidas em 16 d3 janeiro do 1913 	 	 6.841
Existlancia cio 17 de jan alvo de 1913 	 	 351• 40)

Mercado muito calmo.

Observações
As entradas foram de:
Pernambuco 	
Macei, 	

Mercado de café:
O mercado de cart..; abriu 110.13 sem ter havido negocio.
Durante o dia realizaram-se vendas chi mais 2.012 sacras ao

preço do 115900, fechando o m !rendo estavel.
Total das vendas conhecidas, 2.012 saccas.

ENTRADAS CONHECIDAS

'Sanas
Cabotagem 	 	 —
Barra dentro 	 	 —
E. F. Le3puld a 	 	 3.805
E. F. Central 	 	 867

---
Total 	 	 4.672

RE N DAS PUBLICAS
Alfandega do Rio de Janeiro

SIEZ DE JANEIRO DE 1913
Renda arrecadada no dia 17:

Em ouro 	
	

173.7755106
Em papel 	

	
210:1225383

Total 	
	

447:8975480
Renda arrecadada de 1 a 17 de ja-

neiro de 1013 	  6.01.7:5954967
Em igual periodo do 1912 	

	
5.604:7724633

Differença a maior em 1913. 	

Companhia Torras e Coloniza .fio 	
Companhia Erra Ia, de Forro Ilclic Sul Mineira 	
Dal, mtitres Tocilos	 Linho de Sal»93111ba 	
13,domtures Trs,cid is Prograsso Industrial 	
Del)entures Cervejaria Brahnia 	

Vendas a pio :0
800 Companhia Terras e Cohnizac90 v/e 30 dias

CAMARA SYND/CAL

Ouvo nacional— em vales por 0000

. Recebedoria do Rio de Janeiro

SIEZ DE JANEIRO DE 1913
Renda arrecadada nos dias! a 16

do corrente 	 ...	 	 1.291:6445992
Renda arrecadada no dia 17 	 	 103:3195407

-------
1.394:9645309

n E:n igual periodo de 1912 	  1,219:8935321

0087 a	 '179;Q71$0.7a.

CURSO MIM'.	 RO CAMBIO	 MOEDA	 BIETALGICA

Praças	 90 d/v
Sobro Londres 	 	 16 17/64
Sabre Paris 	 	 $586
Sobre Hamburgo	 $724
Sobro Italia 	 	 —
sobro Portugal 	 	 —
Sobre Nova York 	 	 —
Libra estorlina — em moeda 	

A'	 vista
16 7/64

$595
5734
5596
$305

3S085
155025
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dIRGA.S.REGISTRAD-AS
N, S.N42.

Alves Magalhães & Comp., estabalecidos nesta pra ea com com-
'rareio de perfumarias á rua de S. Pedro n. 91, e fabrica á travossa
de S. Diogo. n. 13, vem. apresentar á meritissima Junta Counnercial,
para o devido registro,a marca acima col n ada “Rosulina».(Ja r eAistra-
da pelos supplicanties) que cobsiste em um rotulo em alta relevo dou-
rado, e fundo encarnado,tendo ao centro um busto de nnilln . r. Do lado
esquerdo do busto, couteem os seguintes dizeres: »Perfume Rosoliiia».
Alves Magalhães &.Comp., Rio, em cinco ordens. A referida marca
será usada em papel e ntintas de toda e qualquer dm, de que farão
uso nus variados productos da sua fabrica, revindicando os suppli-
cantes os seus direitos nas palavras e disposições da dita to:irea de-
scripta, que usarão cio qualquer tamanho, afim do 1:1111 disinguir os
seus direitos de propriedade, conupercio e fabrico. Rio .da Janeiro, 14
de novembro de 1912, sobre uma estampilha de 300 r .,:s.—.1lees Ma-
galhães S: Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral ás 2 horas e 55 minutos do dia 11 de .novembra de 1)12.— Is:
dorioáVampos, director.

Registrada sob o n. 8.512 por despacho da Junta . Commereial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 68600 de sol lo por es-
tamPilhas. Rio do Janeiro, 30 de dezembro de 1912.— Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commarcial.)-

,	 12;
N. a!s.._'.3;a7

17. Rodriguas Ramos, negociante, estabelecido nesta cidade, á
rua de S. Christovão n. 581, apresenta a marca supra, que consiste
na representação de um sol com cara humana, visto dc freute, tendo
sobre a testa doas «X». Na parte superior em arco do circulo e sobre
raios, vê-se a denominação «Seculo Vintaa e na parto inferior na
mesma disposição voem-se as palavras «Molhados e CCECaeS». Esta
marca, que póde variar em typos, cUres e dinmus5es, s.l •ve a distin-
guir vinhos em geral, vinhos espumantes, cervejas alcooas, aguar-
dentes, aguas mineraes e gazosas, liaóras espiriluosos, bebidas alco-
olieas e Sem alcool, vinagres, azeites, conservas alimenticias, salaines,
fructas seccas, manteiga, banha, queijos, herv,i-inatie, café e outras
bebidas quentes, codimentos, cereaes cio geral e demais arti gos do
enumerei° do depositante. A dita marca é its la, ir ão sa sobre os
artigos como tambein Ws papais de correspondencia, factura , , car-
tões, envoltorios, annuncios e demais papeis e ITILLIS
Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1912.—V. Rodrigues Ritmos. (Sobro
uma estampilha de $300).

Apresentada na secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral, á 1 hora e 50 minutos do dial de dezembro da 1912.
—Izidoro Campos director. -

Registrada sob H.8.557, por despacho da Junta Commercinl em
sessão de 9 de jan ,: ro de 1013, em accórdão proferido nos autos de
aggravo entre pari, V. Rodrigues Ramos, agravante e Leite Mar-
tins o a Junta C.eaniercial da Capital Federal, aggravado:i. Pagou
no primeira exemplar 6$600 de seno por estampilhas. Rio de Janeiro,
9 de janeiro de 1913.—Izaloro Campos, director. (Ao lado e.:tava, o
carimbo da Junta Coiumercial.)
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EDITAES E AVISOS
Ministerio da Justiça e Negocia Interiors

Gabinete de Identificação e de Estatistica da Policia do District°
.	 Federal

De ordem do Exmo. Sr. Dr. chefe do Policia de Dist ricto Federal,
ficam sem etfeho de folha corrida as n 'Leiras de id ntidade ns. 1127,
4.•67, 4.981, 5.999 e 4,647f COII.Cedids pelo Cabieat o de Identifica-
rão, de accordo com o art. 123, lettra A, do regulamento moino ao
decreto o. 6.440, de 30 de março de 1907, aos citados José Antonio
da silva, recolhido á Casa de Detenção com guia da Secretaria de
Policia como incurso no art. 330, § 4°, do Codigo Penal, Saetiago
Lucas Cios Santos, João Baptista de Barros Braga, jOafinlid 13. Costa
Reis e Viriato Carvalho da Fonseca, presos e procesotdos pelo 14°
districto policial como incursos no art. 306 do Contigo Peoal.— O dire-
ctor, Elysio de Carvalho. •

Ministerio das Relu . 	Exteriores •
Pela Secretaria de Estado das Relações Exteriores se faz publico

que foi concedido exeguatur á nomeação do Sr. lleneique Palma
para consul dos Paizes Baixos nesta Capital.

Secretaria de Estado das Relações Exteriores, Rio da Janeiro, 17
de janeiro de 1913. •n• O director geral, Frederico Alfonso dc Car-
0401',

Janeiro de I.913

Ministerio da Guerra

JUNTA DO ALISTAMENTO MILITAR DO 3° meartemo

O cidadão Jos' Maria Gomes, presidente desta junta, faz nblice
para conhecimento dos ititere esa.des que peta Jiinta dré ,avis149	 1
Fana excluidos do alistamento da 1912 os cidadliós Sëá'dintká:

1. Paulo Emiti° de
2. Gilberto Martinho Moraes.
3. Carlos Ferreira do Araujo.
4. Benjamin Borges Ribeiro da Costa.
5. José Lemos Geines da Silva.
6. José Alva de Barros.
7. João Baptista.
8. Hnerique Marques da Fonseca.
9. 'Francisco Paulo Lima.

10. Oscar José de Mello.
11. Joviniano Vargao.
12. Waldemar Baptista
13. ()Ari° Lopas.
14. Oscar Fraga.
15. Napoleão.
16. Antonio Eugenio Latge.
17. Sebastião Silva.
18. José Cordeiro..
19. João Moura Corrèa.
José Maria Gomes, presidente.

Ministerlo da Agricultura, Inductria e donmerçid.

Directoria Geral de Contabilidade

CONCUIMENCI1 PAR FORNECIMENTOS A 'S REPARTD,'AES DO MINISTERIO DA AGIU-
CULTURA, INDUSTRIA E COMNIERCIO, QUE SE ALASTECEREM NA PRAÇA DO RIO
DE JANEIRO, DURANTE O ANNO DE1913

De ordem do Sr. ministro, faço publico a proposta hoje rece-
bida dos Srs. Bragança Cid & Comp • , para desempate de praeos que
otTerecaram para o grupo 7—Drogas e medicamentos -de acenai() colfl
a chamada feita pelo Diario de 16 do corrent.:•!, a qual fui
aberta e lida pela commissão de concurrencias, na presença do re-
presentante da firma proponente:

«Proposta de Bragança Cid & Comp., para desempate do preços
offerecidos em sua proposta anterior para fornecimentos de artigos do
grupo 7—Drogas e medicamentos—ao Ministerio da Agricultura, In-
dustria e Commercio;

N. 37, 28179 ; n. 90, 1$600 ; n. 129, 18880 	 ia. 205, $638
n. 212, 15650 ; n. 233, 65980 ; n. 231. 1$320 ; n. 212, $719 ; n. 289,
$652 ; n. 360, 1$188.»

Directoria Geral de Contabilidade, 17 de janeiro do 1913.-0 di-
rector geral, Mario B.Carneiro.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia, nstracla do Ferro do Goyaw

' ACTA DA AS 'S'EãIBLÉA GERAL . EXTRAORDINARIA REALIZADA E!'l 11 DE
JANEIRO DE 1913

A' 1 hora da tarde do dia 11 de janeiro do 1913, no predio n. 27
da rua Sadhet, siai° da Companhia Estrada de Ferro de Goyaz, reuni-
dos em assomibléa geral extrziordinaria os seus aCrioni s laS. represen-
tanto 39.705 arcçies, Ou Mais de dous terços do capital social, o di-
recter pre-idente ., Dr: João Teixeira Soares, abriu a SesSãO, convi-
dando o Sr.Dr.Salvador Felicin dos Santos para assumir a presidencia
da assembléa, de accôrlo com o § P, do art. 11 dos estatutos.
Approvada essa indicação, o Sr. pusidenta, designou para. 1° e 2,°
secreta rios os Srs. Dr. Alberto Sampaio e João Paulo de Mello Bar-
reto, mand,) assim consÁtuida a mesa..

Lida e a pprovada a acta da assembléa geral ordinaria realizada
em 30 da setembro lo 1912, o Sr. presidente declarou que, conformo
o annimeio de convocação, a presente reunião tinha por fim a alte-
ração do art. 5° e respectivos paragraphos dos Estatutos.

Obtendo então a palavra, o Dr. João T. Soares, director presi-
dente, justificou plenamente a raforma projectada no intuito de at-
tender mais proficuamente ás necessidades dos serviços sociaes, sub-
mettendo ao voto da assembléa o seguinte

Projecto•

Art. 5°. A companhia será administrada por uma directoria
composta doseis mombros, que entre si escolherão e preSidekatoLd
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yice-presidente, o director secretario e o director thesoureiro, exer-
Con(lo finalmente os outros dous o 5:31.1 mandato no exterior do
raiz.

§ 1°. Ao presidente compete:
a) executar e fazer executar as deliberações da assembléa geral

e da directoria;
b) assignar contractos e representar a companhia em suas rela-

ções com terceiros, não só cio juizo como fora dello, podendo para
isso constituir mandatarios e abrir, namorar, rubricar e encerrar os
Livros de acras das assembléas gemes e da directoria.

g 2.° Ao vice-presidente compete suparinteuder o trafego e a
eonstruceão da estrada, bom como substituir qualquer director nos
impedimentos.

§ 3." Ao director secretario compete:
a) organizar e conservar o archivo da companhia
b) redigir as acuas da directoria e Cambem a correspondencia da

companhia, assigna	 .
§ 4.° Ao director thesoureiro compete
a) ter sob sua guarda todos os haveres da companhia
b) assignar cheques e papais da responsabilidade da companhia

om o prisidento ou outro director, no impedimento ou ausancia
deste.

§ 5.° Cada director caucionará a responsabilidade de sua gestão
Com 200 acções da companhia.

§ 6". A re11111113raçau dos directores e do conselho fiscal será
.fixada pela assembléia geral dos accionistas.

Pela Companhia Estrada de Ferro de Goyaz, João T. Soares,
presidente.

Prestiulos no debate al guns esclarecimentos solicitados pelos Srs.
.accionistas, foi o dito projecto, depois de encerrada a discussão, una-
•imemente approvado.

Condi:ida eessa votação, o Sr. accionista Achilles de Moura apre-
sentou a s3g1linte

Proposta
ofinpoetando a reforma dos estatutos sociaes, ora votada, o

nalguma° de dous directores, e convindo destla logo dar execução a
.essa deliberação, proponho que a assembléa proenclia os dons novos
•ogares na directoria, procedendo á necessaria eleição.

Rio, 11 de janeiro de 1913. —Achilles de Moura
Approvada unanimement: essa proposta, teve logar a eleição,

sendo apurado o seguinte resultado:

Para directores:
Votos

Dr. Dieltletrin NtineS Ribeiro 	 	 1.985
J. C. Charpantier 	 	 1.985

proclamados eleitos esses divertires, declarou o Sr. presidente
iue, nada mais havendo a tratar, suspendia os trabalhos, mandando
lavrar a presente acta, que, depois de lida, vae assignada pela mesa

,e todos os accionistas presentes.
Rio do Janeiro, 11 d: janeiro de 1913. — Salvador Felicio dos

Santos, presidente. —Alberto Sampaio, 1° secretario.— João Paulo do
Mello Barreto, 2° secretario.

(Seguem-se outras assignaturas.)

Certidão
Certifico que por despacho da Junta Commercial de hoje,

arehivou-se nesta repartição sob n. 3.759, a acta da assombléa geral
extraordinaria. da Companhia Estrada de Ferro do Goyaz,realizada em
11 de janeiro vigente, que alterou os seus estatutos. Eu, Iloracio Pes-
tana de Aguiar, 3° oficial da secretaria da Junta Commercial, pas-

.sei a presente na data abaixo, do que dou fé. (Sobre duas estam-
pilhas no valor de 5$500). Rio de Janeiro, 16 de janeiro de 1913. --
Isidoro Campos, director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Com-

ercial.)
—1

PATENTES DE INVENÇÃO
1V. 7.411— Memorial descriptivo da invenção de «aperfeiçoamentos

em carros em que a passage»z é paga adectntadanzente», para que
pretende privilegio Ilarold ltozentree, domiciliado eia Chicago,
,Estado Illinois, Estados Unidos da America

O objecto da invenção é prover em carros, que recebem e largam
pas!ageiros durante a viagem em via publica, meios simples e efi-
cientes para facilitar a cobrança das passagens, facilitar a entrada e
sabida dos passageiros e proporcionar-lhes protecção e segurança á
Wrada c á sabida do carro.

A invenção está representada nos desenhos juntos em varias Nr-
mas de execução e de arranjo de partes. A fig. 1 é tina planta, parte
em secção horizontal, do extremo de uni carro em que está represen-
tado um arranjo de pagamento adoantado, em que estão incorporados
os principios da invenção, e em que nos lados do vestibulo ha portas
duplas de dobrar, dispositivos de guia para as mesmas e meios para
mover as portas operados á mão e situados no palito em que deve
estar o conductor para effectuar a cobrança, podendo tudo isto estar
combinado com um estribo de dabrar ou fixo. A fig. 2 é uma vista
parcial, em secção vertical transversal, das guias das folhas da
porta. A fig. 3 é uma vista parcial representando lin arranjo de
estribo de dobrar combinado com as portas e com seus dispositivos'
operativos. A fig. 4 é uma vist u semelhant: representando um estribo
fixo com fundo vertical movei, operado shnultaneammte com as portas
e servindo para cominando do accesso ao estribo. A fig. 5 é nina
elevação anterior das partes inferiores das folhas da porta de dobrar,
e representando um estribo de dobrar eimbinado com a porta e dis-
positivos operados par motor para moverem as f ilhas da porta.
A fig. 6 é unia vista parcial em secção por 6-6 da fig. 7, de um disposi-
tivo de valvula para o mot ir que opera a porta, suolo este dispositivo
construido e operando de modo a amortecer os movimantos da porta
quando se approxima dos limit is chs movim oitos para ficar em posição
fachada ou aberta. A fig. 7 é uma vista semelhant cio secção por
7-7 da fig. 6. A fig. 8 é uma vista parcial representando a faca da.
valvula. A fig. 9 é uma planta das connexões de engronagens entre
as folhas da porta liara se obter o dobramento sinta moo das Mes-
mas. A fig. 10 é tinia vista semelhante mostranda as folhas da porta
a um lado nas suas posições rel Uivas quando dobradas. A fig. 11 é
uma planta de mo carro, com pa rtos em secção Inrizontal, mos-
trando um arranjo de motor para operar as portas latera os do ves-
ti bulo e Illeius para commandar o motor do ponto de pagamento pré-
vio. A fig. 12 é unia vista semelhante, representando dispositivos rua-
nuaes e dispositivos opera los por motor, combinados para mover as
portas, que são commandados ou ope.eados no mino de pagennento
prévio situado no caminho dasde a entrada da o ataforma até
ao recinto do carro, ou na parte de fóra s ima parte do
dentro do anteparo tranwersal. A fig. 13 é lima elevação,
parte em secção transversal do carro, representando uni ar-
ranjo de dispositivos que 1110V3M a porta e estribo, operados
a mão. A fig. 14 é uma vista parcial cio secção vertical longi-
tudinal de uma fórina de dispositivo oporado a fri5a para inovar in-
depenidautemente as folhas da porta em cada lado dieta. As figs. 15
e 1O são respectivamente a planta o elevai:a') lateral repreentandu
unia consumi:0.o com engrana n.ens de corrente para se obt ar o movi-
mento relativo simultaneo das folhas da porta. A fig. 17 é mna vista
semelhante á fig. 1, em que a In :rançam é representada CO 110 appli-
cade a portas de charneiras, colos movimentos são commandados do
ponto de pagamento prévio. A fig. 18 é uma vista, parte em elevação,
parte em secção longitudinal, di?, um arranjo modificado da motor para
operar as portas. A fig. 19 é unia planta parcial do dismsitivo do
valvula para o motor. A fig. 20 é uma planta, parte em s ,cção hori-
zontal, rerresentan lo a applicação de um arranjo modificado de motor
para ()parar portas Sing'laS til charneiras de accórdo com a invem:ão,
A fig . 21 são vistas parciaes, representando o arranjo de motor da lig.
20. »A fig. 22 é uma vista parcial em elevação, represontando a appli-
cação da minha invenção a portas corrediças (como distiactas das por-
tas de charneiras ou de dobrar), com dispositivo actuado por mo-
tor para operar a porta, e meios para fazer parar o motor quando a
porta encontre um obstaeolo ao fechar-se. A fig. 23 é unia secção
parcial por 23-23 da fig. 22. A fig. 24 é uma secção vertical parcial
da construeção representada mia 3 fig:. 22 e 23.

Apolicando a minha invenção, emprego portas no vestibulo do
carro para fiscalizar a entrada e a sabida dos passageiros, quer eu
uni extremo, quer em ambos, ou no centro, em outro ponto do carro,
sondo os dispositivos que operam as portas actuados á mão ou por
motor e o movimento da porta é commanda.do de um ponto de paga-
mento adeantado da passagem.

O ponto de. pagamento adeantado da passagem pólo ser definido
pela situação dos dispositivos que commandam os movimentos da
porta..

Segundo a minha invenção, este ponto póde estar cm qualquer
logar conveniente em (pie o conductor possa estar e cobrar as passa-
gens á medida que passageiros entram no carro, para que seja effe-
cliva a cobrança da passagem de cada passageiro. A previ-
são de portas ou cancellas e o cominando das portas ou cancellas
pelo conductor do carro do seu lugar no ponto de pagamento adean-
tado permittem attingir efficazinente o fim em vista. Além da opera-
ção das portas, póde tambem haver estribos e meios empregados em
combinação colo os dispositivos que inovem a porta, para MOVerela
o estribo connexo para a posição ou para fóra da posição de ser-
viço ou para tornal-o accessivel mi inaccessivel por qualquer modo,
segundo que as portas estão abertas ou fechadas.

O ponto de pagamento prévio que, segundo a minha invenção, é
ponto de cominando do movimento da porta, ou dos movimentos da,
porta e estribo, Ode estar situado e limitado em qualquer logar dese-
jado ou conveniente no carro, do qual possa o conductor cobrar az
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que 111 pa,ssageiro seja apanhado entra a listai.	 ti ta ao

fech:ii . e o poste opposto.
()landa os cantes tesm duas plataformas, as 	 e1 e.; das

plataformas cammandadas do ponto do enganada 	 colma
cadas a um lad da plataforma de uni dats estreie :et , , e no
lado °pensei) da }datar. mia do °atro extremo do Ca [Ta,	 I,mpre-
gar-se-hae de ordinario as do e

	

x-remo do carro e a j i O	 C011-

As plataformas, em um ou em ambos os extramas d s carros
Odeio Lambam ter portas seb O comina oda do motortes, sim ei rirão
para sabida dos passageiros. Neste arraeje, os pa airas 'Liam
pala trazeira do carro, ou lado do cooductor, e saliam p ia i'issoe,
lado do motorista.

No araanjo representado na fig. 1, A é nina pe lo c , tmo do
canta ;Ii, o interior do carro, a que (Ominarei o 	 1	 smo do
casca, cain os assentos mames ; C, a plataforma do amassas ; D,
parade terminal do vestibulo, a qual fecha o extra!, o

la Ia , da plataforma teem entradas commau , 1 , 11s dm . ,rtas.
Nes:e exemplo, cada porta é constituida por duas ;‘ ;;; ,s ao e ' ;1, liga-
das o nia mura par charneiras, e de cada lado ti tratia 1 t unia
porta e ao ;o; duas folhas 30 e 31, que, quando leci:aala s , lie tio no
n: ; s /o :, a no, e uu ) se vê na fig. 1, em baixo, e, , j ,, mio :ti, n'tas,
tecei as folhas dobradas uma sobre a outra como st) ta ea tia: 1, em
01 ia

As r , ;!!) as externas 31 de cada par de portas e 1 -, ) ni o ii las em
oix s t • I'iiVa ia; 32. Movendo-se simultaneamante es aix um
lado da plataforma, as folhas 30 e 31 das (luas por( IS ( ,I,letam uma
Febre O entra, eu da, pcsiçao na fig. 1, em baixo, par., a jat.-it:a0 re-
presentada (mi cima na tnesnia figura, para abrir a oi ; 'a, ou se
põem em alinhamento. Isto é, se movem da p:e. 1 iiiti_ . 1, cru
cima, para a pasição na mesma figura, em baixo, assa taciate t dita
entrada.

Os nioviinentoa das portas podem ser fitos a mão li'
tive actua 1,) poi motor. Noste exemplo estão rep •

mmobra ma,mal para este eil'cito. As p lis , 1 ,, ir» lado
da j aatailena ssa ,),radas por uma mani v ela, br; •• n „1 n13,,n1,r10 33
elll 11111 'IX) mas supporta tuna, mana, : a. ema de
somnanto 31, a gila estão beados tirantes 35, riiSip»a'illiollael- ligados

inaiiiv(Mt 37, aos eixos :32. eixo operativo e o s- , , 1 man:wrio 33
estão CM InSiÇãl) n i ne define o logar do condiu:Atr uo anota tio paga-
mento prévio.

Desejando-se, e para proporcionar aos passagairas na plataforma
do carro, na ()ocasião em ceia o carro parte, una apom ein qua se pos-
sam segurar com a mão, o eixo 36 e manobrio 33 pu,1 tio s ,.w asreados
por 1111111 balaustrada ou guarda 38.

Observar-se-lia que os eixos das charneiras de cada pai' da folhas
se movo para o exterior ao alatir-sa a entrada. Isto a sant ri ,, o, pois
Rue assina se evita que as portas esbarrem em qual,pi que
se ache na plataforma e porto da entrada quando as pitas s t abrem,

que poderia acontecer si as portas se abrissam para (amaro, mas
Sambem evita o perigo dos passageiros cahirem da plasaforma quando
agglomerados na mesma ao abrirem-se portas, visto que as portas
dobrando-se _para !Ora formam bolsos para recaaar o passagairo se
istiver apertado contra a porta, e impede que ella caia.

Um dos tirantes 35 tem uma parte curva 39 para pormittir Flue o
ponto de connexão ,do dito tirante com a manivala 34 passe eia orno
'tio eixo 36, quanto basto para que as secções da porta operadas por
t11.4 lejam abertas ou fechadas completamente. Uru dos tirantes 35

está ligado ao topo da manivella, 34, e o outro ao pé da mesma, /
( lg. 4).

Para multar as portas abertas ou fechadas e contribuir para que
a ttinjam Oposiçoass limites

'
 ha um tirante 40 actuado por urna môla

41, cai.; limai° por um fosil 42 á manivela 34. Psssando de unia,
portão ilidiu'. para a outra, o fusil 42 voa além do seu emiti . ° morto
C a O1 ide) 11010 á tensão maxima da móla 41, e ima:oito, depois do
passar p !o (tilo centro inalam, que fica a cerca da m-ttade do por-
• .1 ia 1 inivala 34, a tansa .) da mõia opara cata completai-o mo-

1 111.1 iter a manivela, o portanto as portas na sua posição
cool'ormet o caso.

dalataram-se is folhas (lis portas, podoas s a r guiadas no soe
In vim ato por (malquer (tad .) conv.(nienta. a folha extorna 30 de
ti ia 'ii' ti	 rubi is esti ..epresenimda como tendo lima cadeira Ei
tm	 ,rt	 inn rolai° it adaptado a operar em corroi] ,Mcas .1.5, for-

- ahapie de gaia Ia, sappartadas pala 11el 47, por cima
da mi, at•lo, fig. 2. Uma sapata 48 no listai o a cerca do meio (lu
usem1 a Latido baira curva serve para tonar as Piras livras da,
fitsam das falass oxternas 30, ao fechar, e guial-tis para as suas po-
sisaos it atos »o fechamento.

Is ta ,at i t aS lateraes estão representadas,combinadas e -ma estribos
ssto Ismae l t .r fixos ou da dobrar a] fornido; inaacassiveis pmr qual-

ti 0ar 1 u do. Na lie. 3 o estribo poda ttaMtar-se para cit ei sobro
o fido da ala ,,,aforma, quando sa lin as parem, e o IllaVielinto de
dabrar e eaStetuatlo por um tiraute 30 aatuad.) simultameainante comi
tira	 s	 ,jue, actuam a aorta, o qual e4i, liga! a 11111 !oram) 51 riu.

- til neste examalo pivolada o estril». Na fie. 4 está se-
is -iii lo o a estribo vigido com um fim ia variatal ¡naval 32, a quo

esta,

	

liat (	 e tirante 30. Neste. caso, quando as poiais se fecham o
faft lo	 )1'a —to para a posição indica Ia em liolna pontuadas, tornando
o estrilai ameessivel enquanto a porta estivar facha-.I

A piai Ir ama está representada ciam postas cm mala lada c cosa
O rirem tnjo, mas é claro que o arranjo podaria ser ditlerento
para cada lado. As portas tle riO dos lados sCo opor,u1as do ponto do
pagamento prévio, pelo concluam', e maio:loto as masmas estão ma
sarviço, as do outro lado da mesma plataforma, couservam-se fecha-
ttas.

(Mando este extremo do carro fõr a dianteira, as portas opera-
das ponto do pa gamento previu e011Stil'N'a011-Sa fechadas, e as da
outra tala da platafarma ¡miarão SMVir pua s ahida dos pasm
para, o . 1 .10 estarão sob o commando ;d .) na tor:sta, e ne..., te caso o Illa.-
1111bri0 .1a a o eix0 ciaj maimbra, estarão collocaJos juntos da parede daa,
frente	 vcstibulo, como s3 va na fig. 1.

Na lig. . 5 ao portas são operadas por dispasitivo actuado por mo-
tor. Ntt t a asso einprega-sa nu motor a ai' eotuorimida, inc com-
prebenda uni cylindro de duas cabeças 53, em (pot coseram embolo
30, li,:-,,,,ias uni ao outro por Moa er , 'Malli.itra 55 eneranada nana
8 . 0me00o 5e, que por partes intermedias iii taAtá ligado a u, mani-
vela :;S, na eixo 59, em que estão montadas duas ro,las conicas 60,
enganadas com rodas conicas 61, nos eixos 32, das folhas das poatas.

.1 \alhada do cominando da admissão e osca painanto tio meio
motor no estilais() 5a, é operada do ponto de pagan'aito prévio como
a e irna se e', plicou. Para sunorteccr os movimant 1 5 tinaca das portas
ao abrir a Ueltar, o impedir assim estrago e desarranjo provenientes
d a cimenta lia unia valvula 62 cio uma caixa, 63 da que pastou
tolosalt e mia, para as cabeças do eylindro St, e tubos im e 67, que
• em respectivamente as connexõas de admissão e escapamento

-sso. A valvula 62 tem uma abertura, da admissão il8 e outra,
ipa ;Mo 09. Quando a valvula é movida para o seu limite ma

uma dias', 'ta, abrirá mo dos tubos 64 ou 65 para o l'aS WV1i teri0
pr. : s -t:io	 do tubo OS, para i,tbnittir pre:,ão eni unia das ca-
loca ; lo cyiindro, e ao mesmo tempo abrirá a outra cabeça do cylin-
dia) para 'otapamento pelos tubas GO e 67. Por est a moda o movimento
inicial da a oortora das portas S.`31':.i, rapino. Per maio da ominosa° 70,
opavatia pelo movimento do se gmcoto :a; e que esti. em connexão coma
a hasta operativa 71, da volvida, recebe este movimento inverso quO
á instala quo a porta se apprositna do limite do seu movimento, res-
tring,) a araa do escapammto, sena restringir a arca da admissão de-
vido a que, o tubo de escapamanto 69, tem partos terminaes de arca
restrieta. Por este modo as portas são eficaz e automaticamente alai-
par talim c evitam-se choques. A construcção tia valvula que serve
para este efeito está representada nas figs. 6, 7 o 8.

Nas figs. 9 e 10 as folhas 30, 31 da porta estão representadas
dobradas uma sobra a outra pelo movimmsto das folhas externas 31,
por meio do trem de engrenagens 73, 74 e 75.

Na fig. 11 está representado e;n planta o emprego do dispositivo
operado por motor ; o mannbrio 33, eixo 36, manivela 34 o ti-
imoto 35, no centro, servem para commando da valvula do mo-
tor 54.

Tombam se vê na figura a entrada para os passageiros soparada
da sabida par urna balaustrada ou grade 77 que começa na beira da
platafórma entre as dnas portas do mesmo lado, e termina a cena
do meio da entrada para e corpo do carro. Nesta figura as pdta*
.operativas estão a una lado da plataffirma de mu rchas qtresait24'_	 _

passagens, commandar as operações da porta e estriba e dar signal
ao motorista.

"de este ponto ser adjacente á passaatem dtts Ia a pintada
La plataforma até ao corpo do carro. Pôde oaear s'st I, mi doutro
da parede do corpo do carro que separa a pl toai-ma d ip do
carro isto é, ou na plataforma ou no intarior do cor s a Is', , .atat a
sim lado do caminho da entrada já mencionado, ou na ,O alço que
divida o dito caminho em passagem da entrada, e a, —lama da
sah ida.

A natureza, construcaão e arranjo da porta ou caia . ala Litoral
da plataforma pode variar dentro de largos limitas.

A porta pôde ser corrediça ou de charneiras. 	 A. de
duas ou mais folhas movcais em relação imana. it't e • mar tear
urna só porta ou duas ou mais nara cummandar o mc 	 par t pla-
taforma.

Qoando me referir a uma, porta, quais) ref e rir-o(	 o O disaosi-
tivo de interceptar pitstsagain —porta, cantalla, bare•is

Em alguns casos proponho prover dk,,-atsitivo p 	 1. e :1 ,v;

'medi:saltos linacs das portas (punido si li 1:1111 a.1
modo a protegel-as, e os dispositivos que ;is operam e e
(linda ruid ou choque exces sivo ou desoceessario.
empregar dispo,it i vos adequados a segurar as port !
ou fechadaa, e para deter automaticamente us mot,,.1
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carro, e no Lido opposto da plata.fórma no outro extremo do carro e
o carro não tom pirtas entre as platafórnias e o capo.

Na lig, 12 está repr45outa . 1) uni arranjo de manobra manual e
por motor, isto é, co (pie as portas podem sor operadas oa a mo ou
por mola..

Neste caso, lia ao contro nous ma nabrios 33, um pada com-
inando da talstila (to motor, o outro para op;rar meoaniconaJnte
portas.

O ponto do, paearnonto pr,'",1( .) e log(ar (1-) con-lacior está a uni
lado do omni i e l o des 1e a etttratla 'tal:3ra( (1:1 ;e:it.:Ui:A .11a até ao colar)
da earm. E1.3 li gar pólo soe (ia antepara 78, como s; vô á
co, 1 „,o.,la na' foz, 12, ou por deatro (la dila antepara, como sa ve á
direita da mesma figura.

Na ti-. 1.1 está r(ipresoidad 1 um disposiiivo ()e:n(1a a mão para
up. s.t .aras p	 e e-s trilt,s o,t1 911; O	 3t) oon a mattultrio 33
teoa t nota ro:ta dentada 7 .,t 9 4 ,4) 4 ):I	 11111 11 n 11 ri lnt	 Sti a que e4t:1,
( ) ,( 4 'iiti'ii'aii; 'III	 tigad	 4 )	 11004 )	 OX.11').)!)14)

//;,l11 , )	 drairt•'.	 I11111	 ii th.v . 11 3 .. 1 	 no C 1 1"0	 :ia 9110
par engrovie: :1; e0 e 71 ( ..isLá em 1 . etti,i. ,; -to	 , .(1	 t \.;)	 :,11t')111.11 1 32.
O oix-) 33 tatrd,2111 supporta o es:t . i'.),	 quantlu ha um estril.a) (13
deht.ar.

N(i!. , t arranjo as portos e e-'1'i3o	 ) (1^1id0;	 p-tst,""..o aberta
011	 1,1, (1 4sel() a que a e.):Ittux",o .1.) (11 1:111 11	 1Sl	 dl tirant	 3a,
par 1)tI tu8,)	 'ia 1) para o reit: ra tu s . o gualdo a porta so
fed i /	 tatnhem (111 111) ii 1t11 1 : e. X "1,,e, e ,: 11:è! ) O manuhrio 33 teto
de st' o 11 .-4 . 1.1 . ) tt ,t ¡ p eai (1 -t otz.ina.ut,

Nas	 13 e ;G (- t t. '(140 '('411 uma cotti..xli
,l t ,	 ti,1	 a.a.o	 p	 4.1)4,

ZI.M11.1. mai, foto is .,,,tra vtala s	 • ão ii	 p tr..a.	 ti 'tio 32 (o1.-.;
a po,.,a teta um 1 1 . )„1 1 ( 1 ,	 11	 sy.t) 4 ihan: . :4 a 1.,

80„, t1 contt.;:\fto e	 i't1111„; s ..), 31, Uma etrre,t1,(t ts7 enri . ,ma rum
o; 1 . '(4 ' '	 nota é..)1.1..111 	i” c0»4001	 r.)	 ;.;;;, ao,	 A„;

;;;, 	a	 LI l O ( 4 ;\	 IHLÃO	 )YIJVa:t14.411)0
210 p	 1111,1110 do, rix,).: 	 1(10,1)

( 1 11 , 1. 1 1.to(lo gira o (3i) 32 as folhas do's . ar-Se .	 10 itura-; sul.).'e as
outras.

•t t i cot-mexa)) vont a for. 12 tl" serm ta -S9, uma cons`rina .,ão oui
que	 11113(1 ',.,,i, (1 ta: itt iitalaio-; 33, 111,a .tr p ar	 pta.t...s á	 mão
f .o t por tordo..,	 z,imilear a In 1 .411111	 t) tra	 (421
Fado ;I: (luas paries	 ;bula, SL	 '.. :is l' .„(ees (1, entrada e (1(! srbida
41,1 1)0140 ; a 11:2;. Ii otosEra 11.11 a..rat(y) ( • ..a	 11: malubrit)-; ti
41101111,11111dt, i11,100'mi , 101110, e111	 1,111	 (1,1-) 11 2;.1	 t;:(1 c41x0 O)

111va s), 0:1( (1 . 1(4 e-;( -:1	 1141111 (/ outro 'mung iu . ; .1. F..
as el „,.	 leva it „	 py(	 e.:( o400 4 0 4 1	 ia h : pe. :atontear-ilibe Os
tilanies	 (b. O ).11111	 1 ) lá p ., ';',.14 ou do in	 r, es-„ao 1.1.441 ativa-
lu ',are 1).,atio a Os	 pais	 dentadas ti0 no eixo e na
lava.

17 roeá 1 . ,',(1 . ; z ootala uma caixa /.1,t coll e c . a -'ats pas;a-
gen , para 1(114 ti',	 4 .H:4111' (111	 taliee:u lia
xe,ixa o (eti i )1,-iro eni v	 1'1110'	 .1:1	 (r.	 4L3 exemple
esti. taiiilmin reore.siVrela unia	 variaide d; ari . anj.) das
P°rto:.

A perta é con;fittit ia por duas s 	 qa 'Si O'irein para
nina 9	 para ( •;titra !A	 O ()atra 03, .):1 1 . ) sa !ti i.	 i ; eixos

de stiopod; :t2 das 5s . 1 ...°) f .1 1,1../''11 manivelas 37 dii ii los para lodos op-
poon, o 1 gadas por (10:.. 11'.14	 ice

Nato exe„, p ro „e„1„.,-,H.,;(_.:0 motor para operai . 04 p0'..'; . 4	 Tom-
bem k1,1:1	 ''pio'. til [lii.	 00,:1	 4,41 ( 0' 1111),	 C,	 1).1•i01 , do
cor 1 )3 (1) ('11,1'1'0 13 pl . uma ;u i vo: t ua, com 0111;.1 1 n . ,l't	 lle1 (11:1„l'ada thj

e outrá Forta de sallitia.
A perla (le entrada	 represmtada como (I eltortwiras, e a S1C1

saiu-iaeoor) corrobei em lon 1"; , ) 0s, no paire) ii, oral	 (tu;1.17,
parte ,1a ant,;:,te.o. No enta, , t.toitt, o inv)tot:ão	 ta 1111111-
13 11	 C1:H1"10"-10 (lá ;11 . 1'11	 particular das ;)ortosh.la todoparo.

Na 112:. 18 c-tá r.(presento.'.a turvi sariante 	 mieor ciai doas
cylintlia); 10o, 101, ( 1 ,. (liame:d .o; desiguais, alinhadas ou por q
(WH' (11141)1 111011 .), li gados inn 0010 ou ou, tendo, respoctiyamoute,,
bolos 102, 103, ligado.; por uma er,miallicira 55, para se moverem
siiiiiil'aneieliente, e a cremalb.iira engrena em uni segmenio pivola-
do , que por tirantes oa outros dispoisitix os 57, está cio comicxão com a
manivela 58 do eixo 32 qiiio inove a porta.

A a',Itni-sio e escapa-me:lb) do tru)it) de pressão dos eyliodros
eononandacios por um dispositivo do valida 101: operado por um
tirante ou outra cannemao 33 aelualla poro manuloria 33 no ponto de
paga monto prjvio.

Neste exemplo o cylindro 100 de menor diam3tro Ode ser cila-
niado o cylindro de alta pressão, e pócle s3rvir, quanao o meio de
pressão é adniittido, para mover os emboles ligados 102, 103, na dire-
cção que provoca á abertura das portas.

Para fechar as po r tas o dispositivo de valvula é operado para.
piir o cylindro de alta prIssbm em communicaçãd” com o cylindro de
baixa presaão 101, de maio a igualar a pressão eare os mesmos, e
assim, devido á, differança das áreas de scoção dWenabolos, estes se
moverão da direcção bpposta para feclig as pertas. E' obvio q./e pódas
effixituar esta operação de modo inverãfd".

A valvula Sie ei conátrifida e arranjada értilaaão ás parUS
P çOaduct03^900 e114. WligAâit41 49 59_949 #0009ga 7.. -

	

.	 .

m3nta cicaeja.do no dispositivo. E' evidente que em vez dos cylindrc(
commtiniearom um com o outro para igualar as pressões, poderá NI
oleio (1'; press:to sei' admitd(lo OU'; cylindros, ou evacuado, itidepe.,N
deoltnneat;, e neste caso o cyltedro maior poderá scr empregad,ç
para abrir as portos, e o menor para reelial-ase polo que a aberttira,
so fará. rapi,btaieote, e o ficham-lento vagarosamente.

Na fr.:;. li) está repres-aitado um dispositivo do valvula, a.dequadk
p.(ra ompregado emincxão com o motor da lig. 18 e pOila.
ser seinleatito ao que acima se descreveu n iri referencia ás figs. o,.
'7 e 8.

As fia.s. 20 e 21 mo41.ram o arranjo de (loas cylindros 100 e 101;
com sec,:o is do arcas desiguaes, constituindo um motor para operai?
Os putas.

N Vit , 1 0:141 0.), 0 4 40 ; 32 do supporto civ.: portas 93 e Ole torna
,4(01111 1 3 133 eal_rrna los Com er.tattll1:)iras PIO, (iit'C4idaS

paro sHtl'al s 1)?p.,;t, IS O 04141144 a uma ertiz,,tta, -107 t o« )1 i.: t ia na,
li(st; na 1,1a . .1 (ao . xa ) to, (....)(n. auto ao; dou; etoholos 102 O 103
9-11	 11)13 eslindroA 1000 101.

1'm	 valvala 10.i adaptta . 1(‘ a 1(754' CaO101111110410
p)111, n de, ra7I1111 2,ot, 1 11',i11 - 10 par (111111(1 11:31 1 111 .H1) ad , .11plattO, s1erve
c ai:n 1 11 1 . ) (1l. :id.:lis:à) e es...aearnento	 mom de pressa( dos c3-lido
dr,)s 100 e lui.

acion 11 miii laa itiveivolo com) appli .ada a portas da
chato] tira; e (1! 4o:(1..or.

1) eee..-:;-111 c (01.)(..(iptid;1' ceio os n't o stn is principies 53 adoeinmn
tain:), o n p	 011 '111, 1 14 1) )1'1 11.1 	 e nas 112.;. 22,	 23 e aí

t	 11.,tpl.y.).."."1.)	 111ve:1.-10 tt uma poma cOrr.:,ilera..
è ) 111:4;:n*	 e .11.,	 l'1 1 111' oslO O	 00(11;) 104'a, 1 . ) a	 1111111

p litt '0,111 1. I . , (1t) 'rani 1-.) por tli.),LO (.1.3 unt bra(m 110 cana von-
t(	 en1 uma ead . ira 111 to att 1 II na bordo, p	 odor
(1 I.	 io o br ieo 110	 ema o s'..)gui),attu
ben . ,do pela er,u(1al:tetra

putai ( , :ta p	 em a)(xos do codisius 112, ou ro correm cm
11,00 ,e	 113.

4 ) 1 n 1 n 1 )1' é C1111111100 lo pn . tIO dtspsilivo do. valvola 101-, opa.
rodo 0 ) 11.011.0 tio p . )1; 'm e nto pla'ivi r ) 1)310 100110 usual cht por qualiplet
mai .1 ai,- piad,), po p 111 11 .1 (111 emitexão

atru.). '4- 04	 e men:ente haver 1101 dispo s itivo para
310.110 0 411 '10 0101" 111 pot to do	 o )10 pos-to.,taitt.,) 00 11 -

)	 d.) n,•11 . P11 1, 1 1;1 . 1 ) c1:11 1' : ' a	 parto t ..;	 t-t,	 Esto 110110 	 eq`1'
C )1',',1 1)100(1') V	 (•• n o portas ,,pecit , las por motor. Nas it	 Co;
2.1 0 21. 	ido 11:11	 )	 s	 por eni
O 10 .-, 1 er p41 . ,1 a -or,0: 4 1:14it',1,111X14 4 analili ;1 «orla,	 no f.e.har-s-,3,
tia	 01).tmettio ;	 (Cl (m1r('' tolo a	 f(n)(1;xor3)1.(1 41:41(3 s )1.
/Eira(ia e()) val.stro('o	 tunt y ) di0or,00,)4.

l'OpI'4'i011(.ui-	 RI, 11 1 01 41911(41 120 111-e-WvIrt
e arranjada para 0:1	 , I,t tr-st . p11...1 a 4, .1)(la l,t p.a),II , (33-1,,;(1) lo 4•41011
( ) .4 1:1	 cr:	 a dttl	 t	 ,00` 111101 11111	 ,!)' , 111(1L11;) (111;11 . 1 1 scr.
fecha O it

1 ,310atlo 14 s .tiata 120 tz..i eneolh	 taionsmitH nto i•itento a uma
1)A rra t	 vir	 d'"1.! ('1)11 VI)	 II', 001-114114	 11G, de
ro	 ) a eomnimileal . mu ;11 ¡violenta 1 . , (t.ibit,..) á 1. .1 Pra	 1)4 ill,..1)P11-•
(1 1tt) dos na 111m 11,1(4 (11 p . 1 . 01. A „arr), 113 til on) eonno ‘ oo colo

(1 0 111,	 117 (Ia . ' O todo (t; mo,to a oseillar sob tt itilluuncia
tn i rlin,, itto (lu rontra,..;:it) tia .a3):(1.1.

A (Seillar: ji0 da barra 11:; é	 L p;1"'a operar nina valsada.
(pe .. int,o'c«ota a.	 )0-4:l41' 111	 1) ('11 o 1110i01'. Isto
p (5,1	 p/r,:cfmado por et)1111e‘ix15 11 1 1,1(11111 n 1 n 1 14 118 (4) .radas pela. oseil-
'a(;,:lo (Ia barra.

A sapata 120 é empurrada para o ext-irior tit	 r,./; 4 1 4 011, • ja, por
1110:t 10.41,),	 111-1,10 (41.4 golo 10 o 0',4 	 101. 1•11104i,10 da [vento

p 11411, a 8111111 1'1111 11 • :1	 (talaibt 1 á i p ts .1 ) :1)) primitiva,
é, 4 '11',.1 111011d,1 para O (1\1111'3t(',	 1111111 11111;1	 i lO, por exemoío, O
as.,iin a barra ;13 41.1 11 1 , '101 em rolarão ao d ale,aor 117 para sal-
tar . a 4,11 .,..11.). e 4)30111lilir (11I3 ti 111Jtur vulto a ¡Jurar para completar

feehatnent0 da poi•tl.

Em rusuom: rolvindieo C01110 pontos e caracteres constitutivos da
invelieão:

prl°, em inn carro da carris de. via publica ou outro carro tao:70
urna plataforma P para mover a porta, o arranjo que eote,islet
em serem 04 dit, 111;1os conimandados da nom posição em sitio que
define uma estação de pagam:eito presio da pa.s agem

2°, um carro de carris de via publica ou (nano carro seguao a
reivindicaeaa 1, em que os -tilos meios são commtridados de um ponte
situado para dividir o espaço entre a porta lateral e o interior do
carro em passagens de entrada e de sabida dístinctas

3°, em um carro de carris de via publia ou outro carro
gundo a reivindicação 1, em que os meios d' commando da pprta?
que definem a estação de pagamento previu da paaageoll está	 ad3
lia plataforma do carro o arranjado para definir na wes
sagens distinc!as de entrada e de sahida pelá nie.2fta
forma

40 , um carro de carris de via pullicaieguticlo a rei 	 ão

claVá.lelos ditos meios go° kiêtão. 	 sitio Qu e _.	 .	 _	 •	 A.ÍlirlcOmnian
em que ha dm motor. para°parar a poterh	 que1400

09 4P PaP.ROI tg, prhió;
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, um carro de carris de via publica outro carro segundo a rei-
vincEeação 4, em que ha meios para amortecer os movimentos finaes
.d:a.ijoâa

6.0 ,- um carro de carris de via publica segundo a reivindicação 1,
que ha um estribo adjacente á porta e plataforma com dispo-

sitivo Para mover a porta e simultaneamente tornar e estribo acces-
SiVel ou ifilaceessivel de accàrdo com os movimentos da porta, sendo o

itodis'positivo commandado pelos meios que definem a estação de pa
iamento prévio;

70 , um carro de carris de vis publica ou outro carro segundo a
,reivindicação 6, em que ha meios para amortecer os movimentos fi-
naes da porta e do estribo;

8°, um carro do carris de via publica ou outro carro, como se
desçreveu, em que ha meios para dividir a plataforma em passagens
Aistinclas de entrada e de sabida, com uma porta para commando de
léáda passagem e meios situados junto dos ditos meios divisorios para
cominando ia oee: . aeão das portas;

9°, um cs rro de carris de via publica ou outro carro segundo a
reivindicação 8, em que ha meios para fechar ou abrir as portas das
ditas passagens ou simultanea ou separadamente;

10, um carro de carris do via publica ou outro carro segundo a
reivindicação 1, em que. ha portas d3 dobrar de sabida e de entrada,
sendo os diws m s que definem uma estação de pagamento prévio
da passa; In r tio . rara connnandar a op detção das ditas
pertas ou In ii talmante ou por motor, quer separa !a quer simulta-
nearnen te ;

11, um (ar cm do carris de via publica ou outro carro segundo a
reivindicação 1, em que as poetas são compostas de foll a ~a reei-.,
procameate, c na :coi pelos quaes quando uma folha é mo . i,la as outras
sé d n )bram soWee aquella

12, um carro do carás de via publica ou ontro carro segundo a
reivindicação 1, em que ha meios que, quando a porta encontra um
o4taáulo ao feeltar-se, faz parar os meios que a movem

13, um carro de carris de via publica ou outro carro substan-
cialmente como se descreveu em referencia aos desenhos juntos e
para os fins especificados.

fio de Janeiro, 21 de setembro de 1911. - Por procuração,
Lecleret

N. 7.4I2 - Memorial descriptivo da inVC1100 de aAperfeiçoamentos
ém systems de deshydratação», para que pretende privileM The
General Dehydrator Company, com sede cm Nova York, Estados
Unidos da America

Este invento é um systema para deshydratar varios productos.
mais pa-rticularmente fructos e vegetaes de todas as elaecies. Está
bem estabelecido que o apodrecimento de fructós e vegetaes não tem
togàr na ausoncia do sueco.

O fim deste invento é de extrallir da substancia em operação os
constituintes aquosas dos quaes provem o apodrecimento, e pra
"effccauir a extracc, ão tão rapidamente e a uma ten-peratura tão

.bilxa, que os constituintes residuos não fiquem n pratica mento mudados.
Iák, é, o producta deshydratado mantem os caracteri„ticos naturaes
dOproducto fresco, MMOS a agua eXtrallida dello, tão betu como
Mantem a estructura cellular, aroma, paladar e, em grand 3 extensão,
a Côr de cada varieclat13 de fructos, etc. Além disso, os pro.413tos
deshydratados absorverão livremente a agua, e tom não outra vez
tó"clos os caractoristicos naturae.s, pbysicos e chimicas dos frutos
féescos, etc. 	 •
- o ar empregado em tratar o producto é primeiro arrefecido para

éófidenSar o sueco dest3 producto, sendo a agua resultante da con-
densação descarregada, depois do que o ar é aquecido ao grau de-
eja.cio. O ar quente deshydratado corre para baixo airivez dos

pro.ductos, supportados em taboleiros ou pranchas furados, resultando
assim um contacto intimo do ar COM O prOdlIM.O.
, Nas temperaturas de 10, 21, 32, 45 e 55 graus centgrados, 2.800

litros de ar Satitrado contém: 26, 4 grammas; 51, 7 grammas; 95, 9
klihnimáS; 183, 8 gramaras e 293,2 grammas de agua respectiva-
fildtíte.

No nosso systema, o ar quente desbydratado é conduzido para
uni b.Vpárelho a uma temperatura exactamente de 16° centigrados
hiai,S alta (pie a do ar exterior, por exemplo, se o exterior está a
2e.,..htiecemos o ar déshydratade a exactamente 55° C., antes de
d uftl.ódifzir no apparelho. Suppondo que o ar a 21° C. estava sa-
tio% de suéeo, 2.800 litros dejle 'Orariam 51, 7 grammas de sueco,
h 14fitando a temperatura delia à 55° C. levaria, então, quando
Satar5'cló, 293, 21 gl;:ammas do sueco, ou iam augmento, devido ao
.cfpinislpto, de eXatianiente 24,8 grammas. Em outras palavras,

" _g -2.800 litros de á eti'ahiria, sph as chndiçôés especificadas, do
Vaticrb 248 6.rainiga:s dá SucCO. Paí'a. extra, 	totalmente a agua

l t `pi'odileto taco raPidamente de medo que eelle" tão' fique Modificado,

1th.

IN Wip0j..R tfitirpouèo mais tiú menos 90 4/° mais de ar do que a
!liia,atidade Çlporib,a, especificada.
--. •- V l'i,çs figunte,d,e 4palállas es4ão representadas nps desenhos
¡Wtael Nr effeito irtvã.'.to.., nos quaés : A Q. 1 '.(; to corte lon-
tgigtijid i tirite'sé usa_.4.16s, tiabOle'ir"oi t)ata .slippcjur a Éluillst9;

-
as figs. 2, 3 e 4 são cortes pdr 2-2, 3-3 e 4-4 respectivamente;
as figs. 5, 6 e 7 são vistas do deshydratador; as fig,rs. 8, 9 e 10 mos-
tram uma Outra fórma de apparelhos de taholeiro, sendo as figs. 8
e 9 cortes por 8-8 e 9-9 respectivamente, e as figs. 11 a 18, in-,
clusive, representam um outro apparelho em (tile actuam transmis-
sores para mover a substancia pelos compartimentos para os gimes
é fornecido ar deshydratado.

Nas figs. 1 a 4, A designa o revestimento da camara onde
se opera a substancia, sendo a mesma camara dividida por divisão
23 em compartimentos 20, 21 e 22. Cada compartimento está divi-
dida em ceifas por divisões horizontaes 24, feitas de madeira pro-
tegida por uni revestimento metallico 25, e dentro de cada cella
está um taboleiro poroso 26. Os taboleiros 26 são supportados por
angulas de ferro 27, sendo os mesmos taboleiros espaçados das di-
visões 24 de tal modo que o ar pode correr por cima, par baixo e
atravez dos taboleiros. Cada divi são 21 tem uma peça dobrada para
cima 28 em um extremo, e uma peça virada para baixo 29 no ex-
tremo opposto, actuando as mesmas peças para obrigar o ar a
passar para baixo atravez dos fundos porosos dos taboleiros, portanto,
elo contacto intimo com a substancia.

O ar é fornecido á catuara A pelo assoprador B e deshydrataum-
C, actuando este em extrahir o sueco ao ar que entra, e em aquecer
o ar a unia temperatura conveniente para tratar a substancia. O ar
é extraindo da cantara A por uni ventilador ou chupador D. O desby-
dratador C das figs. 5, 6 e 7 tem uni r . vestimanto C, ligado p . 1 0 cano
28 a ao saprador '13. Dentro da parte mais b rixa da cantara A está um
cano distribuidor 29, ligado por orificios 30 com os compartimentos
dos taboleiros. Abafadores 31, de gonzo era 32, regulam a en-
trada do ar nos compartimentos, s'aido cada abafador regulado
P0 r um cabo 33, que passa por uma roldana 35 para fóra do revesti-
m atuto A.

Compartinuntos 20, 21 e 22 comtnunicam por sabidas 36 com MI
cano de sucção 37 dentro do qual está o chupador 1). As mesmas sa-
bidas 36 são reguladas por abafadores 38, actuados por cabos conve-
nientes. Os campartimentos temo portas de gonzos 40, fechedas por
trincos 41, de modo que os ta.bolairos 20 podem ser introduzidos ou
retirados deites.

As paredes extremas a, á do revestimento A, e as divisões 23, são
construidas em forma de degraus, veja fig. 1. Isto resulta em calos
afilados nos extremos das cantaras dos taboleiros, afilando cada cano
de entrada para cima e cada cano de sabida atilando para baixo.
Os canos afilados facilitam a entrada do ar para o apparelho, e cada
compartimento é fornecido caio a sua propria proporção de ar. O ar
corre para fora das celtas dos taboleiroe dir-wtamente para o cano de
sabida 37 sem entrar em outro comparthnento quiques por onda
cada taboleiro recebe de novo ar aquecido, e a entrada de ar carre-
gado de sueco para os taboleiros é impedida. A armação e o revesti-
mento são do madeira, cobertos de ferro galvanisado em 42, o qual
apresenta uma super':cie lisa e sanitaria u no intorior do apparelho.

A velocidade, tamanho e cLoacidad3 do: atirador B e chupador D
são tacis que o ventilador B fornece ar quente deshydralada para as
cama ias Mich está a sub:tancia a uma pressão d3 uma onça, mugiram-
to gim o ventilador D extrah3 o ar carregado de sueco a uma pressão
de duas a tres onças.

Es as operações extraia m-1 o ar rapidamente e, por assim dizer,
impellem o ar fresco para baixo a travéz dos ta.boleiros e em contacto
intimo com a subsistancia.

A substancia, quer fructos ou vegetaes, é geralmente descascada
e cortada ao tamanho que se desejai. O temia necessario para des-
hydratar varia conforme a substancia operada mas, como regra,
somos bical:azes de eliminar completamente o liquido da dita substan-
cia em unia Imra.

O apparelh) é util para extrahir de varias substancias o excesso
de sacco nella contido, tal como canna de assumi . , carrilam°, lã, fi-
bras, plantas do mar, borracha, sabão, etc., ainda que o processo e
o apparelho são especialmente aproveitados para deshydratar fructos
e vegetaes.

A caixa deshydratante c, tem uma entrada para o ar 43 c uma
sabida para o mesmo 44. Dentro da caixa c estão dtias series de divi-
sorias 45, 45 a, 45 b, 45 c, 45 d e 46, 46 a e 46 b, respectivamente.

As divisorias da primeira serie estão presas no cimo da caixa
para baixo, emquanto que as divisorias da segunda serie estão presas
no IMICIO de baixo para cima. Os compartimentos entre as divisorias
conteein esquentadores 47, 48, 49 e condensadores 50, 51 e 52.

Os condensadores estão inclinados ralattvamente ils divisorias,
produzindo assim espaços adelgaçados 53 e 54 no primeiro condensa-
dor, espaços adelgaçados 56 e 57 no segundo condensador, e espaços
identicos 59 e 60 no terceiro condensador'. Canos vertieaes 55, 58 e
61 estão collocado,s entre as divisorias 45, 46, e 45 b, 46 a e 45 d,
46 b respectivamente. Os espaços adelgaçados actuam para dar mo- .
viruento de redomoinho ao ar que entra no deshydratador, levando
assim o ar em contacto intimo com os condensadores successivos.

Evidentemente, Ode ser empregado qualquer numero de es-
quentadores e condensadores, mas dever-se-lia empregar dons cira,/
mais Condensadores para condensar todo o excesso de sueco no ar.

A fig. 6 representa um condensador em fórma de mim recepta-
culo keMAR inlo . taalsçag agua fri, .çpplemat2-sq a agv
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endros	 `í; 1 e ii oito:rena ...em] oblielia, cloro:da:Mi e mo mitra enrio.i.
;voe . 11 ,th	 o.1-; hasIts vorticao s 91, 94 e, id o lLTitlite	 evlio..

'1 1 01 ener, na ge ns 0; respecteeini a nto, earedal'ielo
com 1; eia ‘:1.1 ene; o2 t e u Iro-les verti o a" s 9e, OS. As eastos verti-
caos imo . 11-111 simultanoainentio 01 cyliudros e os cotai ioroi .as cum
unix vol . oi•la1a oniform e , e o mos-imanto ás haees verticaos e dado
pelas hastos em linha horizontal 100, 101, toado eimbores 102, aper-
ta I is por um o cadeia 103, sendo tinia haste impallida por uma ori-
g3In conveniente do poLlor.

Os cylindros para os conductores são de tal mode dispostos que
as doas S-21 . 1iis, comprehendendo quatro oylin Ires cada. são postas
em ordoiu vorlical O fórma, tal que a substancia passará em zig-zag
entre os enn.lnelAN'S Suce.'SSiVOS. Urna via alimentadora de átobSt.an-
eia 104- corninitnica com o compartimento superior 76,, e dentro da
ines.na sia actua um condensador 105, impell i do polo cyl indio 105 ex,
tenda es.a engrena.gorn em communicação com uma haste. 1Çrra
escova rotatoria. 100 é impelli•la por urna haste de linha, e actua no
conductor 105 pa..a tirar d :lie a substancia.

Um abafa ler do eixo 107 está dispasto em forca adjacente ao cy-
lindro 105 pola sua oxtremidaile livre, para desamem . s ihota o coa-
ductot. 8 1. S.)1,1 •( a escova está um abafador de eixo 108, sendo o
oxtratno livre .1 .11 . o !visado. Os I lotv; abafadoras actuam principali
mento para impolir rimo o ar passe para fóra do compartimento 76
para a via (I o alimentação.

Na a ba..1111 . a. 8I, e em cantacto com o contluctor superior 83, está
ti me eseeet qua zira 109, novena por tuna haste vertical, e estton..
doudo-s. L por sobro esta escova ostá, um abafa • lor de eixo 110 sendo o
oxtroin livre do gale posado. Uru outro abafa lor do eixo 111 estou-
de-s o por baixo da isova 109 e em diracção ao saguielo coro lueinr S,
dirigindo o no osin 1 a'rifielor 111 a substancia do conductor mais alto
83 siobre o extremo d o carga do conductor segninto 84. Os abafadores
110, 111, co sparam ema a escova 103 e com o cylindro para o c no-
ductor 83 para rodazir ai minium a passagem do ar do segundo c:am-
para:coleie, 77 pa ra o vampar.irnototo mais alio '7 0 , tornando por isso

dansailor, eito e levemente aio-ciado antas . lio corroi para eseir em cala eatte rtrtmo o n t o ott lopondente e igualando a corrente de ar por
contacta com um sogond 1 cem.diesa Hr	 Amt"...ea li o ;Lt . mil L,é t	 todos os e iit1oartimanto3.
ment o mistileado d . Vi	 ;'1S e n'T!Tli; s (111'.; 11 . 'il s al'.,,,enVO ISI.;11/. 1,1.310	 Es . ova s r dei neas lionticas ás 10e, 103 estão disposta; nos abee-
tino uma perção ii.. ar do temperatura uniforma é apre.sentaila no turas si, 82 ti is exe ..e mos roso...alvos do to los Os como:trem ento'3..
condensador sogilint L .	 As mi L eil is es . . yeis sai imoollidas coai maior volocidado p iriphorica,

O 111 . n . 1	 lo tralh1V1:11' cora (3 apparellol, para 1 Lvar a olieti o	 (1))!IÁ3A ii n 1-: nn :1 !non s CI O to; .,:o mais doprassa) do que a voloellado
provo sso, (mino soam e O ar é assaprado lO ohi veotila ler D para o tino edo 0001:1•Mees 83, 81, polo mio as ri s covas tirano elTootivamente
dosliodettailor, sendo o 1a s iilta . 1. n eslreir primelro a im	 L iii 1	 :oo	 oe, ilot )1e-e 03 al).1.!:-_ulot.e.s 107, 108, 1 to e 1 ! 1 estão
dou,: ooita Lieio de soe, o e depois aqinieo1-0 L tomperatura .1 .•0et , 11.	 iiuro	 n.)-;	 SI, 82 para	 quo	 saturado (1,, MOIO

O ai . • 1 1, Loa dostiedrauelo cairo no can 21, mi o o dierdete passo em volta dos cyllielras do conductor e de ien cotava-emento
eolos compartiniontiis 2 .1 , 21 c 22. O ar torro 1»i • baixo das diviseea l iara o segui de, A subst Luci'. é descarragaila um uma ('aixa. 112
24, e para baixo através dos fundo; furados do:, LaTi i. o d.e, es di do ti n i	 113,
ti o corro 11,) (ali) ii	 stiii. 37, s ',1 n () o ar carregado de SI1CCJ	 o ar é dieoileli lo nos compartimento; pelo cano 114, em tvie
extralli ii I 0 reparollia p o lo chupado: le	 lado do leoa rollo o e t0s i onde1L . 10-s:', 1210 comprima:d.o e largura d•olle.

	

t_li:uiIo SI tratam banabas, tiraneso-lh o s • as casoas antes da	 O can	 Loarticalmoote O	 (.):11 04 C nIM:).tpti-
(1,.,115',Irata,:t), c iraimi-sui ao comprido em ou ove; e e lie:Iodo-as em	 m e i, os 70, 7e p01	 imtri Ias 115. A parto 11114 baixa do cario 11 4 é
l:iU:i.s limnouIIus d...11 Y dr.11111111 'L lei ra cave ', e le	 (I%	 fira !L ein 110 lixa receber ar III camara fornecodora 117, ligada
fritei a, ele., oeto propiralas tirando-scs.-lh os a as 1.	 oin	 a mim •loslivdraLt lor repe-s oota lo na lig. 5. id"iiiii o ira quo o ar
fatia, o	 1 ellydrataiido-its. !emanas pa oa	 .1.	 f.)11!....:.:(1,) pedi soprad,e . IP. ft,' orificios 1 le
sem e 1v, ada ,, ruo bocal is, com a casoa, c o pi riLteeL iittioiro é laely- 	 te e,•1 Lio a aeotalior a 	 ar ;ia camara 1.17 pua o S11.110, adel-

F . 1a.'1 ia VIT .:It....dal NIL:	 elja ali :igal'a!ir'it	 para Cirna oguiali a
o eroduoto 411.,Sily1ratad , ) é türrada,	 e 1:113	 (ik,r:baj	 n 1') a.. 11'1-: e an;larti!a altos 7e.	 1 moo (: comparti-

ato	 e:151:11111,) e torrado (p o r exim pi as bainmas sei 	 n/	 :1i) Ti I	 fura' ils C, -n :n o	 Voitinle, de ar
raineladase Para cada 50 libras dose; pra io. • t, u torrail o joateinie• ro	 loalr , L . 1 .1 ) (ele os celyarii o Latos nifori ir .s.
ptrieri mais ou moitas trios libras do aena, s •Lii.1)a agoa raia I elleoLe 	 o ar • 1 1 ti	 0 im:ii • jaiontos para o cone de sabida .1 is , que
ali mli	 , o pia-aluem é refirzido a pe até ao tamanho deseja lo, e 1 se ad .. leiei pari baixo, isto é, é mais larga no sol extremo ¡provier
tlesLa mara itt prompto para se oleie 	 do j i o ixtrourla •"[1j1 T .101'. O me s mo cano é provido dio seltidas. 119

T ra tando-se Lle bananas Para e i lfé lo laoiiauit, e i n laeee le1	 e e on 'moi 'ao lo e J.o a co alara do sucio 120, concluzin• 1 5) ao vo
cint , ed . ) sillistançiel la C a.-nea tia 15 ,ala1la, P ,r,Ple at li 	fila(i•T	 W. A ele' ta de ar .121 tle calo elminartimen o
coas pai tez um produota soparior, 	 tal	 poyeeain 01 1 .0 c	 L 11, 'o o 1;111 to salta la 118 está cio um plano horizootal dia . : y.2111.o da
diatoticamentio ao tino se obteria si o prodaem foss.. feio. e no a• ; , :111-.11:1 da. ar 115 para o reesin conmartimonto, ostando as tu Leeas
cascas.	 emitia lis •le ar 115 (311 0111 plano par Lema do c•e1.1i. to', voja li. 1 2,

Nus	 R, 9 o In a ramara, otid	 sa (moram as subst inalas A l (in lutulo que a sabida do ar 121 está por baixo da bord:t s.t.??erei'r
é dividi 11	 voa-te:tremo:it.-os por elivi sõ •. s inclina las 23 a,	 `li 1 . )	 di	 ilitetar. Coa	 dá em resultai o O ar correr pira cima
cela eomparemonto subilkidi•!) por :l eoisoes bote/mimos 2[ a e daotra e p ira 11 L ixi ;oravas l coo butm. e de substancia nolle, antos
1 1, 1 ; eJlas rosidla1110:4	 (i15;)('5t.,:•n titia limas 20 a so iloa esLe; f ii . a-	 ar so, escapo pela	 traz in.lo assino ar quente O ehydrataild
(Is :mo fitulo e supporealos por an gidos tdo 'erro 27a. O apparolho fresca em c intacto littiin cano a substarkia.
tem 11111 cano de distribuiçito adeleaçado 23a, receio Lio lo o mesmo Na pratica, o veittiliblar lo su• • • . ão 11 2 gira com velocidade, maior
cano o ar (In lii Li desbydraitailo directamonto tio deshydratador C l . que a comp,trada coai Osopradoe.W, caiando assim no cano 118 um
Na parto superior da catnara A' está uni cano do sahida adel gaeada vacilo pareld que rapi•latnonto lova para Uva o ar satura . lo çlp Çuceo
37 a contendo um ventilador de extracção D'. Cada compartito Lnto dos compartimentos 70 e 77, passalelo o ao para baixo através do1ealad
commithica em um extremo com o cano 29 a e no extremo opposto adel gaçada:o 118, utilizando assim a nataral tetelencia do ar.tria erolyir
com o cano do sabida 3; a de modo tal mia o ar entra na pare . de 1 no cano pola acção da gravidade.
cima do cano 20 a em contacto coai as divisõas inclinadas 23 a, pelas	 Coma representado, cada conductor consiste de tiras sem 114
quaes o ar é distribitido unirormemante ás cenas. O ar que corre 122, tuna teia flexível sem fim 123 compos‘a 	 fio de parulóôul5lrisPiti.
para fera é desviado pelas divisaas inclinadas para Cima para o tubo substancia, e ardosias transversaos 124, ligadas á toia t23. As tira
de sabida. Abafadores de eixo 75 sào erripro gad.os para cortar ou 122 são ligadas aos extremos da teia 123, e Li rdosias são rt,t
regular a corrente de ar do cano 29 a para Os compartimentos.	 tadas de miado a produzir saliencias 125 que se ajustátu ã augulos

O ravestimento A2 do apparelho representado nas figs. 11 a 18 é ferro . 126, seguros fortemente ás pareas di caixa A2,
dividido em compartimento 76, 77 por divisões horizootacs 78, 79,	 Ern addição aos abafadores deseriptos empregamos uma divispria.,

• dispostas a formar aberturas 81, 82. Urna serie de concloctores 83, de gonzo 127, veja fig. 15. A divlsoria trabalha.413t1 o coddhe't •••n
84 estilo dispostos nos cornpartimentoS 76, 77 sendo os conductores 83, junto de um cylindro, para impedir que o ar corra pr:ra fára atra
6 ,1 supportgIos por rylindros 85, 86, 87 e 88 respectivamente. OS Cy- das aberturas 81 ou 82.

fins do comi:moi;t. leto eirmloarsitileree ( lest ) eseste s , a meia
Cl la polo tal» 62,	 I par tub is cum Valvida. 	 11 . 11 a -s pare e; in-
feriores das oa il eensadores. Das ..oxLreinro; .;ter...ri ores da; to 
dons:olores partem Outros tuim.; 6't, Lia:: descarregou a agia queato
vU) tiol»	 Em voz do se empregar a gua fria, iieloin is mu . o Lill»
66 no condensador da fig. 7 A camara do inosma O Lileasodor
fornecida ile uma solução do agita sa16aila, e ammonia é fortmcida no
tubo 6t1.

As tinas 67 são empregadas para rocollpr a agaa de condensação
que corro po las paredes dos condensad..005. As oncsmas tinas sã, li-
gadas par tubos 68 cm o tubi do ii .scarga 69 te ndo uma valsada mi
depressão 70. A agua de c nelensarea tapa o tubo 68 contra a en-
trada do ar, e a depressão para a agita qu o coiro do cima 70 é auto-
inativamente rlesearrogada do deshydratarlor.

Como está repre,sentado. cala os iitentador consiste de tubos ali-
mo lambo; com vapor pelo tubo principal, 71, li:_zafb ao accumulador
72, tenslo tubos do valvtiia 73, cai corninunicaeão cota os tubos em
rolo.

O vapor é descarregado po,los tubos 71, li;a . las ao accumulador
74 a.

Tanto no condensador como no esoplanta.1 . 1 .• é cortada a commu-
nicaeão fechando valvillas nos 1espeeti s tubos soeunila rios, e assim
a capati.ladio do apinorelho para condansar o 1[,.en tio ar, e para
aipi/Lr:Lr o ar, pódo SOL. variada conforine as condições atmospeoricas
exteriores.

Na pratica a agua entra nos condensadoros. a inna tompeoatara,
de 8" contigrados pouco mais ou maties, resallando eia esfr:ar o ar a
uma tempotatitra da 10' centigrados p10100 111.11; ou monos, a cuja
tomo oratura II produzida uma ismsi.lerael poreje do agua do
tlensmeio, dopeelen . ladt hieteal.10 LI ar •Lxte,eor,

1 1 111 só rato lonsailit . N') é e:11 g1•1 bast Lioto para re luzir a tom-
reratura do ar ao mato de condiessaeam e, por consequaneia, empre-
ga s,3 unta serio olo condensadores.

Depois do Si) 1;1111111(1 .̀..31 3 o ai . á aceão ia rosne:intento de um con-
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.81. em uni systema deshydratante da especie mencionada na

reivitididáção sete e em que o ar desbydratado é distribuido
mente ás camaras 011 relias, contendo a substancia em operação,
.caractel'iz4"do pelo emprego de canos afilados, tun ds): quaes comum-
„pica pelo ar que mar:: com às carnaras e um outro cano estando em
cófiimuniCação por meio de sabidas com as mesmas ninaras

O', Cl)) itin systema deshydratante na espech mencionada na
•'eivindicarão 7, caracterizado lin) emprego de tini ventilador para
'assoprar o ar deliaadratado, ut substancia contendo evitas, de medo
qi.fé'o ar circule para baixo através da substancia, nas camaras sepa-
radas e (nitra veatilador actuando para exhaurir o ar c:i rr,nad0
Sucéo daptellas separadas e para ajudar a sucção na circulação do
'ar para baixo através da substancia em operação

10, um systema dashydratante para levar a effito o methodo
atrà, reivindicado e em que, a substancia está contida em comparti-
ráéntos separados, eni cada um dos apues é fornecido ar desbydratado
Rias entradas em um uivei e dos quaes é exnaurido ar carregado de
Slidco eln outro uivei caracterizado pelo emprego do disposições para
subliortar a substancia composta de substancia porosa e cada uma
disposta em Um compartimento a um nivel exactamente entre o ar
qbe entra o la ar que sae, por onde o ar é obrigado a circular para
baixo através dos supporris pérfurados e da substancia

li, um systema deshydratante da especie mencionada na reivin-
dicaeáo 10, caracterizado pelo emprego de transinksores sem fim
dmnbstos de material poroso e dispostos nos compartimentos sepa-

rados p- ara movimento imites, quando levados em contacto com dispo-
OISitíVds para escovar e abafa.dores cenvenieetemente dispostos
OSA impedir que o sopro de ar vá de um compartimento transmissor

b.ra , otitro.
” Rio de janeiro, 6 de fevereiro de 1912. — Poo procuração,

liRclere (Sz C°.

X.:4.413—Memoria1 deseriptivo da invenção de aUma maehina de
ap9ntar cártes de calçados na fiirman, para que pretende pri-

'," 1)aeoio a United Shoe Machinery Company of America, com sido•
.Âtn .P,prtland, álaine, Estado- Unidos da America, cessionaria
Rázal3 Francis Mc. Feely, domiciliado em Beverly, álassachusetts,
&lados Unidos da America

,,oug Refere -so a invenção a machinas de apontar córtes na fôrma, e
Stfti.objecto 6 aperfeiçoar a qualidade e augmentar a quantidade do

fl'&0 por estas machinas.
Atã 45 PreSento as machinas de apontar cãrtes na fôrma teem

I Ido plOid.as ,d4-tnolas por cujo meio o rnoVioaelito do puxar o côa()

transnittido	 tenazis, e d .; meios addicionaes para imp , dir ar-
r(neu 1,2,1ai: . is de cárte, ou para produzir uni movimento de pu-
xa a Vaga OS). Est,s dispositivos contribuiram Incito para aperferoar
a qualid,i(le da trabalho feito pela machina, por se obter uni
iwn im.-..nto de 101x111' vagaroso medido polo ajuste das molas,.
louro as nvellinas assim equipadas são c:impletaineni,i3
III ti 'O slido cada unidade de calçado puxada sempre até ao
mesmo ponta e com a masma forca, determinada pelo ajuste das
ia )11s op . rativas. Não havia modo pratico para o operador regular o
puxada (13 accardo com as condições peculiares de cada obra. Ma
oh,tante ter cada tenaz dessas machinas um manubrio para movei-a
dwais d parada a machina, não é pratico para o operador servir-se
da qualquer (lesses mantibrios para molificar a forca, com que puxam
as tenazes quando a machina opera Ru . força motriz.° operador é for-
ça lo a empregar uma mão, e alootinds vezes ambas, para. apresentar
a obra por modo conveniente em relação ás diversas tenazes, e para
segural-a para que o corte vja agarrado pelas tenazes quando a.
machana arranca, isto é, prie-se em MOVilllent0. O operador não temt
t , mpo nem occasião de mudar de posição, e lançar mão dos ma-
nubrios das tenazes entre o momento em que o corte é agar-
rado !labia tenazes e o momento em que se cmaplcita o puxado.
Um do; obj, ctos importantes desta invenção é prover meios
aios quaes o operador pôde regular o movimento de puxar e
côrte. que A effactuado automaticamente pelas tenazes de unia,
machina operada por força motriz. Para este fim tem a machinz.
unia alavabca manual collocada euii posição de ser tomada,
pelo °parador em quanto arranca a machina pelo pedal usual, e a.
dita alavanca está no outro extremo em connexã.o com urna plura-.
lidado de tenazes, para que o operador regule o movimento ascen-
dente das tenazes para puxar o córte. Estamos informados de ser
novidade prover, segundo o invenção, uma machina de apontar cór-
tos na fôrma, operada por forca motriz, com meios comi-ti:tildados

onerador durante o puxado para determinar a amplitude do
puxado.

A força é transmittida por camos operativos ás molas de puxar e
por meio (listas ás alavancas de puxar as tenazes cam a velocidade
e a amplitude determinadas pelo operador para o cOrte de calçado
que está sendo operado.

O operador pôde com uma mão mterromper temporariamente
em qnalquer ponto o movimento operativo das tenazes, e com a
outra mão pôde fazer no cárte os ajustes nccessarios, inclusive acer-
tar na fôrma o bico do córte pela tenaz respectiva. De accôrdo com
outra caracteristica da invenção a machina é provida de meios para
render a alavanca de commando do puxado em qualquer ponto de-

terminado pelo operador, como sendo o conveniente para limitar a
amplitude do puxado.

As molas de puxar firam então sob tensão, poio (fica) digo que
fica mais curto o n-olpe das alavancas. Depois de detida, a alavanca
de cominando pôde ser libertada, e movida para a frente, si se dese-
jai', ou para traz para afrouxar a tensão sobre o córte.

O fecho da alavanca está representado como arranjado para sol.
tar-se automaticamente no fim do cyclo.

Uni dos problemas que se apresentam em realizar uma fórma do
execução da invenção, é que a força exercida pelos catnos e pelas
molas duras elnpregadas, especialmente nas tenazes lateraes, é tão
grande que é difficil obter alavanca com momento bastante para que
o operador possa commandar os movimentos das tenazes. Por este
motivo, mas principalmente para obter que o córte seja puxado va-
garosamente, empregamos um cylindro de ar ligado á alavanca dei
cominando do puxado, para retardar o movimento desta na direcção
determinada pela sabida das tenazes.

O cylindro do ar tem uma valvnla de sede dupla, adaptada a
permittir a admissão de ar no cylindro para que a alavanca se mova
livremente para a frente quando as tenazes voltam á posição de re-
ceberem a obra.

Da valvida se dirige uma connexão para a alavanca de com-
mando, para que o operador possa abrir a valvula ou abril-a parcial-
manta em qualquer occasião, para que o ar se escée mais depressa, e
assim decrescer o retardamento do movimento de puxar.

Segundo uma das caracteristicas da invenção tambern são provf-
dos meios novos, para regular a amplitude e a velocidade do movi-
mento de puxar da tenaz do bico do calçado,ein relação ás tenazes la-
teraes. E' conveniente que a tenaz do bico puxe antes que puxem as
tenazes lateraes, por ser necessario puxar o córte para frente antes
que a acção das tenazes lateraes o faça curvar em volta da 	 n

ó sentidopara acertar o córte em relação aos lados da fôrma e n
longitudinal do calçado, para que as tenazes lateraes o tomem nos
pontos desejados. Porém até hoje se teem encontrado dous inconve-
nientes, o primeiro dos quaes consistia em que, no fabrico de calçado
em fôrmas de bico de alto, o córte fica esticado desde o cano até o
topo do bico poy cima da biqueira e é muito difficil ajustar o córte á
forma nos lado contra a tensão total da tenaz do bico. A segunda
dilficuldade apresenta-se gra connexão com o movimento das tenazes
lateraes para puxar o tOrto para frente. Se.y:y9 es.Çe movimento para

. Na fi3:. IS mostramas a,=, N ias levemente enctirtai:- a teeea: 11.:
pftrá dentro das eat ansAes da baste dos eylitidros, anal, ' a • as . (I s-
.necasstario ai ali a lusa... do cvlindro ataavs (Lis e • , .•;:Lw,,lo
iuor isso una einea:aa'atri cotasid j.ravel tias imatea, Ote.

EM resumo, rávitalicames como pontos e caractaaa, c a -a avitivos
da invenraío:

1', na acta de deshydralar alimentos ou outras sa' -taucias, o
procasso que consiste primeira em arrefece o ar para o ;H Li,. run-
'd -nsar o sueco, retirar o suceo desta maneira Con, n -:[i-:(1,,, d a)oia
,..-.i . irecendo o ar a tuna temperatura não superior a Ge" e alt . atat•1 is e
dois stibmettendo a substancia á acção deshydratanta do lia•sam ar;

••	 l'io,, a , na arte de de s:iiyilrahr alimentos ou outra ubst niciaa. o
Pi.06hsso que consiste 1 . 111 obrigar a atravessar de cima para baixo
13ina corrente de ar qiiento perfeitamente secco, cuja temperatura
não exceda 60°. e.:

na arte de doshydratar alimentos ou outras substancias o
procésso que consiste em esfriar e aquecer alternadainente, o ar e em
gétiarar a agua de condensação do ar depois de cada op . racão de
arrefecimento, pelo qual ar quente deshydratado é produzido:o do-
peis em deshydratar as substancias trazendo o mesmo ar em contacto
'viril Mias

'	 40 , o processo do tratar as bananas que consiste em d islivalra-
tal-as pela acção do ar quente deshydratado tendo unia temparatura
não superior a 60. ' c.;	 •

5', o processo de tratar as bananas que consiste em deslipira-
tal-as pola ac(:ão d g ar quente deshydrata • 10, tento moa ipay;ra-
tura não superior a 60° c., e depois torrando o producto deshydra-
'Lado

6°, um systama deshydratante em que os constituintes aquosos
da substancia em opera.c, ão são eliminadas, trazndo ar quente, (1.spro.-
vido do excesso do sueco, em contaato com a mesma substancia, cara-
cterizado pelo emprego de dons ou mais condensadores e esquenta-
dores contra os quaes o ar é forçado pela acção de um assoprador
para o tim de condensar o sueco pelo contacto com as supertici e s rela-
livamente Irias dos condensadores e depois aquecido a unia tempera-
tia não superior a GO° c.;

7°, um systeina d sbydvatante em que o ar quente de,alivaira-
lado é trazido PM contacto intimo com a substanaia em operação,
.éáitácterizaalo pelo emprego de meios que cooperam ema meios de
.silliPoate furados para tal substancia, de tal modo que o ar é obrigado

para baixo, através dos mesmos meios de supportes, fu-
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eexec.a.„,n,„„to necessar,a pu TT,melhores resultados. Si desejar, Mo interromper o	 em

exemplo, o ai	 ciirt parcialmeute esticado, pela alavanca 9 clp
indiaeitit . o bico ou por qualquer outro modo.

Querendo, pd.le puxai . para a frente a alavanca do commando *à
abaixai . as tenazes para afeouxar a tensão sob qtt'e está ínantido o
cat re., Si J.t t o si . fizer em quanto o ar no cylin iro e s tiver sob prosà,la,	 •
a reaccão do ar coadjuvará o operador neste movimento.

ji„a j ei ta 32 detem as 1, , , l az,us com o corte sob a tensão deter-
minada pie operador para cada cktie de calçado que estiver sendo
manta,a i li)rftvi, pelo ( 1 11,_ possivel tratar cada eido conforme as
suas condieen especiaes. Isto parinirte 31 predneeão do obra de Ma-
china com o tratamento que. ata foi possivel só por trabalho mantiai,
ebten.lo-se uma vantagem i111pOrtante em relaeão ao trabalho manTial
pelo 0111pr. ,,go (1, titila pluralidade, d3 tenazes que puxam o cOrte
uma só opar,:ielo,

Esta itivaieoit facilita o trabalho do operador porque o allivia,
muito da neetes(j lai e de levantar a mão para empurrar as alavancas
para. puxar O córce, ou para ztfrouxar,conforme as condições especiaeS
da obra.

Quando na ultima parto da operação da machina os camos abai-
xam as tenazes, a ala' atwa de remunando 20 oseilla para a frente O
o lingueta :12 afasta-se automaticam e nte do roimete 30. A valvida,
pial •///i' ajioutilit para ima, a 'nossa° do ar retarde o puxado pouco
ou muita vento se desejar, ou pó lia estar aberta de todo.

A luait a 4!:41A rápr,stitalla exno tendo connexões• das tenaz:IS'
latcrae;	 ,1t1:: para o cylindra dá ar O alavanca de commando 20.

Em	 li , ;.t.o	 pai . a.fus,) r,'..rfilador 46, Odi osa empregar a/Da
haste solta 'is para Levantar á inão a valvida 45 para regular a salda
da d.e ar do aylin li') seu (1: , pati ftmteia dà aju.st	 valvitla..

Para operador' possa aprássar quando d osájar a terminação
do movito-ut', d.0 pux . :r, por ex mudo quando iO (p1J as condicões da
obra perinitt , in traio:11h) mais rapai°, 1/1.á r3presentada uma haste
30 montada par., operada emo um o sitalaint no lado ox-
tramo da alavanea 20, e pivotaila numa alavanca curva 52, a cujo
extremo stip ieor está ligada uma haste 51, sobre cuja face sup-
ri ta 59, no extremo p toaram, descansa a hasee IS. A baste teni
uma fan obliqua (piá SI nove soluce um stiN)arte 58, fig. 2, pendente
do cylindro lo, ti que rim que a haste levante a valvula quando se
comprime com o dado a paste 50,

Si se desajar supgimir a resist encia que o cylin.lro de ar apre-
s3nta ao puxado, comprime-se com o dedo a haste 50, para que a
alavanca. ellnia 11 actue a baste 4-8 para abrir a valvula 4:•;.

O nto,o cinunando para o machiaismo do puxar verticalmente,
acima deseripto, emprega-se, de preferencia em Combinação com
machinismo de puxar para a frente, semelhante ao que e s tii repre-
santailo nos desenhos que acompanharam o memoriza descriptivo da
pateate ii .908, cmc.‘dida em 21 de setembro de 1911, pelo qual a,a
tenaz .es ia tatoea são provocadas a puxar automaticam iate, ou pôr
meio ti) um manubvio 91, e córta para a frente nos do ..s lados da:
ferina. Esto machinismo de puxar á frente camjirehende uma barra,
00, ligada no seu extremo pFterini • a uma orelha vertical de unia.
earradiea. longitudinal 86, 1101 ia por um rodisio 87 (pie ovni, unia
pista do um cann no eixo motor pri ncipal. A esta barra 90 dstg
Ega , la uma alavanca 91, pendente de um eixo oseillante 9:1 com man n
caes na cabeça da machina, e neste raso oacillante lia um segmento
d3ntado ima por urna cariet dentada 01 transinitto movimento a unia
caeinalheira 95. trazendo no Sell eXtreiro anterior um colidnclo d.o
guia 9,1, incluindo um bloco que faz parte de uma connexão de aeti-
eidava° entra a crernaltwica e a tenaz lateral adjacente. A corda,
dainátlit 91 faz parto de um eixo transversal da machina, que no
outro extremo tem carda (d)ntada semelhante em connexãe ontrzi
cremalheira igual á cremalheira 94, que eatá ligada por modo similar
á tenaz lateral adjacente. A relacão deste machinistuo de puxar para
a frente, com o machinismo de indireitar o bico, commandmio
pela alavanca 9, está explicada compl etamente no memorial descrii
plavo relativo a dita patente n. 9.008, e é desneeessario deserda
vel-a aqui. Por estas cannexões se vê que as tenazes laterIeS.s0
actuadas para a frente durante cada vez que a machina opera pel4
força, muriz. A pista de cam) para o rodizio 87 é formada do modti
que a sua arção se elreettla immediatamento depois que as tenázts,'
lateraes tomam o corte, e antas que a subida destas tenazes 1,1-..7111$
apertado o eórte contra a fôrma de modo a difficultar o ajuste ira
sentido longitudinal. Note-se Lambem que o in•li ill1ClItO de puxar
para a frente por ser feito elasticamente, por examplo por uma 'alheia
97 na barra 00, fig. 2, não é afriatado pela aceao retardante
cylindro de ar 40. O extremo da alavanca 91, é cin faina de Obia;
para se pador efractuar á mão o puxa lo para a frente, ou um moVio
manto inverso tl is I'mazás, e alám disto, em conacxão com o mant!:-,
bri•) 20, a dita a livanco Iii proporcion1 meio pelo qual, se o córhe
11Tio C,(iV;:i' puxado salisfactoviamente, 	 :er afrouxada a teii;:lai
vartical, (1 o	 doo pino 1) p tra a iosiate	 )/if	 for necessarkEi,
paul Dear ear;o	 fi.cnta.	 O	 th.,s	 t»r ,T)

ileet	 )

	

, paio limitar O 11;;\. n 0	 a	 dá.
cm o 1,.;u1 dá c i ti ):1	 11 eN+

mento do Citai') mutur . absurvido pala. na):a 97. A o .svel'il. 10.il

esticar o córo para 4 frente ao longo dos lados do calçado. Si a
tenaz do bico completa 4 seu movimento de puxar para a frente, e si
cio saguida as tenazes latentes effectuain o seri movimento, ha teu-
dencia para torcer o eórte, o que se evitaria si todas as tenazes se
movessem conjunctamente para a frente.

O °ejecto daarat parte, da invenção é satisfazer a estas conilieries,
mantendo-se aliás a %mitigam de puxar prinieirainente o cima: com
a tenaz do bico. Para este fim a caracteristica da invenção consiste
elli dividir O Illl y inunito atitenta tico da tonaz do bico, e fazer (1113
primeira partos elfectue atiles de s lecha rani as Culazcs lalerat.s,
O mi) a segunda parte 5.1 ,nreetttá simultairemnaner ceia o rnavitOinto
para a frente das garras lat e ra.3. 'ri:ilibam uma das caracter.O.ficas
da inveneão é actuar a tenaz do bico e :is lat . n';:es e hijunetaniShte
para puxar para fite o cOrte, puxando mi não p li xando previa-
fie U eOrte pina a frente, sUin(1nte por meio lia tenaz do bica.

1) n1111'1111 nto pilXar para a i'renti das t( 117.35 1:1teraeS ó eff3-
(It1la . i0 por uma Mala, e S,',2,1111 n I0 esta ilIVCIE:ão ha uma espera aios-
tavel para limitar a a:militada deste movimento. A machina tem
nina alavanca matinal pol . (Mi.) 111.'/ . ) 50 piai,. op, rar o movimento de
puxar para a frente, eata au g ure:toa •	movimento autamatico
puxar para a frente, e a macitimt pára cora a alavanca. encostada . á
esp.," I1oK t ia t r drainado o avarie» :luram() a primeira. pari,
ZI.0O 3 5 da; 1;20;17.S latera'",s. A alaValli;a. 111aUllal piati sr movida para
a )Si(()o ineperativa, e em seguida a dita mola que opera o inovi-
mimo) (13 puxar para a frente, elrectua.rá outro mia-imanto auto
matieo de puxar para a frente, depois de se complatar o movimento
de pitxai . para cima.

Estas O Outras c.a racteriaticas da inveneao inclaindo o novo ia :-
diodo da puxar cortes á fôrma sara° comprelieniii.lits mais faelinetter
ju' li 5411111te deseripaão da maahina, ein referencia aos desanhos
Juntes, nos quites:

A fio. 1 é unia elevação lateral da machina de apontar edites
na fôrma, equipada com esta itivem;ão.

fi g . 2 ó unia perspectiva das novas pactos e do machinismo
colmeal).

A lig. :3 é uma secção parcial.
A ruiu:bina comprchelide uma cabeça com supportes para o eixo

motor 2, ninai:moldado por Unil garra de 11 n 11/.10 11/14./ da garra
:3, e que teem os canioa operativos da macldna, inclusive os ca-
mos qua, por molas -1 ei haste 5, estão em cunneaao com os
extremos posteriores das alavancas de puxar para cima, 6, em
mijas partes anteriores estão suspensos as tr, iiaz.; o agarrar e puxar
o cúrt , no bico e nos lados da parte aneWior do eak;o10„

A garra faz parar a inachiná com o cdrte sob tensão, Coou se
v0 na li g . 2, para que o cUrte possa ser ajustado pela alavanca 9
de indiraitar o bico do ci'irte, ou par manipulação dos extremos ante-
riores das alavancas 6 providos de naulubrioa.

Segundo esta invenção no eixo 22 está pivotaila e -1a, alavanca
20 de conitnamla do rn,wimento aseedento tia puxar, e u2sto alavanca
está rivolo liii rol te ou 3 -,golelto dentado,q11 1 01141VM1 em um braço
dentado 21 de uni eixo 0.svillante 25. Este eixo 25 tem ual braço 26,
que se, prol ioga por Cirna das . alavancas da paxar para cima, e que
tem uma rabeca larga em contacto caia os lados s aperiores das ala-
voeis. Este brio'» piide gyrar livreinante em torno lie seu eixo lon-
gitiolinal, de modu que a sua caleça vide adaptar-s,/ por si mesma
ás differentaa posições relativas das alavancas 6, provenientes de ser
a obra puxada desegaahnent ,3 nos dons latias, conto ás succial e.
Um estribo 28 abraça a ead3ça do braço 2d e laml.).ou as alavancas
6, de mtudo qua as alavancas de puxar [Wein ser Ltvantadas ou man-
tida ,: discidas pela alavanca manual 20. A armação da machina tem

seginento de roquate 30 adaptado a cooporar caio uni lbignate
32 corrediço na alavanca 20, c que pok) soai proprio usa está nor-
malmente aiOstado do segmento 30, mas que pdde ser levantado ema
purrandc-sa COM 3M de lo a seu prolongamento lateral 33.

Por detraz da alavauca de cominando do movimento asceitilente
de puxar, 20, está supportado era 42 na arinaçao, de intato a oscular,
lun (editam 40, e uni end»lo 43 está ligado por uma baste 41, á
alavanva 20, para ser movido com esta ti cylindro tem ' no extrema
pooerier unia valvula de duas sédes 15, mantida por um parafuso
regulador 46.

Para empregar a maehina, o operador apresenta, como de ordi-
nario, a obra ás tenazes do bico e dos lados 15, com a rcalInilli t appli-
cada contra o respectivo supportii le e o biao contra a respectiva
tenaz, (e 5 3gitra a obra c.un a mão direita, e com o pa abaixa o
de arranco e e en a rua	 su'ure a alavanca d.; c0unnan b do
mo\ immio aall'utL- 11 	 ux ir a ,, s'im 1 o caarnaa lo 	 uti
iii tot da, tán.,z ;4. A subida	 ellao	 aatooia 1.. joea r;;-“,1/1..i.L

(1 . ) ar ;; n , ryliudra	 e a	 111,11,	 (1 Cala is é. a lOil .11 eia Ft
it	 /11.11	 1.	 W).'	 a	 // 0/./..•//t/ /1.) diu 111')V1111 ./Iii,// ilt
ti	 I ),	 i,;,,i	 ('	 /1'	 •://1•/	 '01\11	 tia

	

klie • •	 III l',1111 'AL	 /Ur '')./•)	 SI1:-ti
>liti tu,	 Hl\ /1/' /	 l'•//11111/111 1, 2 1 111.1Ir.;	 1-r	 :t
111,1 , 	It11/1./ ari /1 1 ii	 4	 r	 • t t,	 lit t i‘,	 saja
estleatio tãu vadadosainottu quauto fd: precisa pua s; obterem os
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Portada I?or um bloco rotativo, que tem um fecho de mola 102, que
pnrmitte afastar a espera do caminho da alavanca 01, onanda Se
apanjar que um certo córte de calçado seja puxado mais aara a
frenta.

A alavquca 6 da tenaz do bico dirige-se para traz em Í. alam do
Seu cama corram:lia() operativo, e tem um parafusa aia	 si-
tuado por cima do ramo carrediço 62 das tenaaa, 	 para

• iltrar em caatacto cana cato carno e limitar a subida 	 : asial alta
tIa tailaz do Ifica. O irolnigamanto 60 e o parafusa 61 ri 	 .a a aia-
ailituda (Ia puxado da tenaz do bico para a franto a 	 ic:.s te-
nazes ratara:3s tomem o corte. Por outras palavras, est: ( • asa-mai . i. maaat
da invenção-serve para se regular par maio ajust 	 i aialitadia
do puxado para a frente effectuado pela tenaz da bi, 	 :a 1 . 1 u	 ,ás
tanazcs lateraes. Uma vantagem disto é evitar a curvsaa• ora a
frente no centro da costura da biqueira, o que sucs. , 1, ,	vaa: ,: de-
i-ido a jíoxado excessiva da tenaz do bico antes rpm as as: 	 , lata-
raes tenham tomado o carte. Este resultado é ia aito icailaaa'•
og copies • ãO larans para a fôrma. As combinaçõas a amlas
provam maio liara ressalar o puxado para a frente da-, te -o. -il . ., aales
e tainbcan da tenaz do biso. Note-se tambein que a ah a, aa:a - do
abovit»anto de pular paaa a frente da tenaz do bico a (1. 'a e a e até
ima as tenazes lataraes liguem prepara lis para co ra:aras e IL1;1_,V1-

fiVnito, para que os bolas e o maio do carta sejam pua-al a a miia,cta-
Ménta. aote-sa que o puxado vertical da tenaz da biaa as. ' 	 : 1 -.. di-
valiA pia duas pimaacs, das quaes a primeira é ind ::(.1,1a.: i te-
n. :e:4s lat meas, e a sagunda depende d) movimento (ia iasaal 1 62
titia alava a tenaz lateral.

EinalaWalia 1 :aclamamos Os beneficias da Uivem:SI)
(proratilgadit palas decretos ns. 9.23:3 do 28 de juula, .1a :a 198I
de 9 de janeiro de Pia:a), visto ta.' sido depositado o ieoim1 p di lo da
p‘riviregio flepartirau Oficial dos Estados Unidos da Ainarica, em
26 de junitó do 1911, sob o n. 63i..

Ean resumo, reivindicamos como pontos e caract :MOS CO11:;liillliVOS
da Uivem:ao:

tuna machina de apontar córtes de calçados na farma, mando,
em combinação, uma pluralidade de tanazes para a garrar adi eórte
da calçado, machinismo movido por força motriz para ;alma : aa ta-
nazes para esticar o cóste, uma mola que absorva a ffira motriz
para transmittil-a a uma tenaz, uma eixo osaillanta com na braço
arranjado para governar o movimenta de uma amaz mia diracção
para esticar o corte, uma alavanca manual eia cena :xáo caia o dito
eix:b (Iam:diante e °peruado por maio deste para gavarna o a amplitude
ao movi mi da tenaz pela força, matriz para puxam : o carme, a (a i ou
s'em um raquete, una lingueta na alavanca manual mamai:nem m, aí :a:s-
iado dó remete e arranjado para ser lixado á inão lia lita aia vanca

& alado a déter a tenaz antes de se completar o marimanto iniciado
Pela forca aio-triz

nina mancham da apatetar córtes na fôrma, tanda em cem-
binação, uaila pluralidade de pares da tenazes e tia tu dtiiri ao au-
tornatijp para rairisrar elastiCamante as tenazas parc puxaram simul-
ameamaionte o córte nos lados oppostos da fôrma, saia te (baia tona-
aos arranjadas de modo a ser preciso que o calaaia seja .-upp.,rtado
ptr anda das talcos do operador, nu pala! de arratma, e ama ala-
vanca 1i anual' para ser tomada pela mão liVre 11,) 1 po reli paia
commandar a velocidade e a amplitude do movia-aliai da unia plu-
ralidade de tenazes pelo dito machiaisino automatic,), eque ir .) :e ser
ou não adaptada a ser empregada, para repetir á mão o paxado1)
corte praviamenta puxado automaticamente

3, uma machina de apontar córtes na fôrma, tendo, em com-
binação, nina pluralidade de tenazes para agaristrain nua corte de
calçadeamachiaismo operado por força motriz para :nanar IS tenazes
para esticar o corte, um unico cylindro de ar par. , reg uiar a velo-
cidade do puxado a offectuar normalmenae por ama lin : alidade do
ianaaes: com ou seal uma alavanca de cominando [int qual pode ser
atigmentada, a acçáo ratardanta do cylindro da ar, o e, ma ou sem
meios sob o cominando do operador durante o Oxido pata regular o
eseahamento de ar do cylindro

4°, unia machina do apontar cortes na forma, tendo, em combi-
nação tenazes, c macios operativos daS mesmas incluiado um calme
para levantar as timazes para puxar o Córte, alavancas de levantar
as tahazes ligadas a estas e elasticamente ao cam

'
a um dispositivo au-

tomada() de reduzir a velocidade da subida das alavancas e um ma-
chinismo que opera as tenazes para puxarem para a fra»te directa-
innte ligado ao eixo de camos, para que o corte soja pux,olo para a
fa'ente durante que é retardado o puxado no sentido vertical, com ou
km Mn alavanca matival ligada ao machinismo de puxar para a
Pente e arranjada para operar este machinismo durante que conti-
nua o moiimento do puxar para cima;

5? nina machimía de apontar cortes na fôrma, tendo, em com-
binaçÁ, tenazes, machinismo operado por forca motriz para que, as
tenazes puxam o corte 'im'erticaimente, machinfsma para que as tena-
zes paxem ó corte para a frente, e meios de cammando e opera-
tiyo petas quaams o operador pôde deter á vomitado o movimento de
puxar vertiCaltnente, e effectuar á mão o movimento de puxar para a •
ffiejite;

,	 64, u:na muachina de apontar córtea na fôrma, tendo em mala-
, taadta, gdazeis do ble0 e 1401'4, maehinisi;a6 operativo autaataatca

das tenazes incluindo meias elasticos para communicar-lhes movi-
mentos de tonar e'pmixar o regnTrdo d modo a actuar a t 311aZ chi
bico antes da tenaz lateral, e In elos para coordenar a ultima parta
do movimento da tenaz do bico com b mii-ovitnanto da tenaz lateral,
par examplo, uma espera ajustavel que ponha o machimisino opera-
tivo da tenaz da bico em conn xão com o machinismo operativo da
tanaz lacerai, e fazando 9 ir a ultima parta do movimento da tenaz
do bico saia commandado paio mimam/imanto da tenaz lateral;

muna machina da apontar cortes na farina. tendo, em combi-
naçao, tenazes da b:co e lat latas e machinismoS para ametual-ia para
puxar um ckee de cala:alo, e maioa para conuttandar a velocidade e
a . amplituda cloamovirnento de puxar da tenaz do bico em relação ás
teass latcraes;

S'a uma machina da apmtar có p ias na fôrma, tendo, em combi-
nação, talha z a: do bico e lidara as, machittismo operando as an,esmas
antomatica manta inclinada maiaa elastamas para transmittir-lhas mo-
vimentos de tomar e puxar, e ra golados da modo a actuar ia tanaz
do bico para endireitar o caata para a Irene e p seguida, e
atino facha': as tanazas lateraas e acivadas para puxar para a faante
o c(Irta a govarnar o movimanto ulterior da tenaz do laico com o mo-
vimento da: puxar lia garra lateral

0, tuna machina d e ap(nLar cortes na fóalaa, ramado, em combi-
nai:a-a nina Lama d3 bico, t a inzes Kteraes, e machiais:na qua
para que a tenaz do b:ca toma O có: : ta e o puxe latigittalinalmente
para 111.11reilal- O pat-aerui pasiçãa nas tenazes la.t.mraes abertas,
segui la fechar as tenaz ,a lataraas o fazer que estas e a talou do
bico puxam matais o córta para a freara.

Rio de Janeira, la de maio da 1912.—Par procuração, Leclerck
& Comp.

7.410 — Memorial descriplico da invencrio de «tona torneira aper-
riçoa li p ira c.eva4i1lias semelhantes '' , para que pedem
prird,>gio de inreac:io 01 in);entores Antonio Joaquim de Rezende
e Victor de Olicei-ra 2111rtins, o primeiro brazileiro e o seguindo
porlugue:, ambos industriaes, domiciliados no Rio de Janeiro.

Consiste a invenção em um novo typa de torireiras e tem por fim
evitar o iis .3 geral de se abriram orificios denominados «alagaras), nos
vasilhames c matando liquida, para o s.:a extravasam:alto.

E' sabido, par um ia ta, que, colocada a torneira em um vasi-
lhame qaalquer, o liquida d1sit3 não salta sura que, par meio da refa-
ria° °Meia se exaraa a ma eaessaria pressa.) atm aspherica.

Por outro la lo, é sabido que a abartura cia meara) officio
offeraca varias inaanveniantaa. E' assim que ao fazel-a, geral.
ai ente com mai verruma, saltara calmem no licitada aparaa de
madeira, que, emaara em pequena quantidadu, o Chturpa In;
e, com a rada extracaão da liquido é nacaasaria abrir-sa o ali.
lido, sendo necassario quasi sempre deixai-o aberta por muito
tampo, marmenta eia se tratando de extracção completa para en-
garrafamanto, por elle se introduz o ar arrastando pó e facilitando
a entrada de insectos e matarias estranhas eapaces da deteriorar e
Iiqmtidut

Com o omprego da torneira de nossa invenção, desapparacem
esses inconvonientas. A sua simples descripção, basta para explicai
O Seu funccionameato e o principio scientifico em que sa baseia a sua
consta:acção.

Consta ella, como em geral, de duas partes: uma tubo que se
introatiz na parede do vasilhamic, e um ragistro, que atravessa c
primairo. O tuba em vez do ter um só canal ou conducto central,
tema dotas, paralelos, sendo o de cima de diametro menor do que t
de baixo; o primeiro serve para o fluxo do liquido e o menor paru
respiradeuro, e ambSs se communicam respectivamente com dons ora
ficios de diametros correspondentes no registro; estes orificios com-
ninnicam-se Com o exterior separadameaata, o primeiro pato conducti
cautral da registro e o segundo por um conducto que acompanha t
primeiro, a uma lado, e até certa altura.

Com esta disposição, facilmente se comprehende, qua aberta, a
tora 'ira para giro que se dér ao registro afim de 4,3 colocarem ou
respactivos.orificioa em correspondencia, o liquido fluirá sem necessi
dado das ~ominados «suspirosa.

Para melhor elucidaç.ão, jantamos as amostras armexas, seri&
de notar-se que a mataria, o tamanho e o feitio das torneiras, bem
como o registro, a chave e o modo de os fixar, podem variar sela que
por isso se afaste do escopo da invenção.

Em ustulai), reivindicamos como de nossa invenção Mita torneira
aperfeiçoada para barris e vasilhames semelhantes, caracterizada pelo
facto de,a sua parte introduzida no vasilhame, ter dons carmes ou como.
duetos paralelos, um de maior diametro do que o outroaam correspon-
dencia com dotam orlados diametros correspondentes no respectiva
registro OS,q113.OS Se paaam separadamente em comMunica,ção com o
exterior, una pado canal central do dito registro e outro por um coma-
dueto de diametra menor saga:iodo armila canal até certa altura do
mesmo registro; tudo substaneUnante da fôrma e para os fins
scriptos.

No de J,a,fleiro, 17 d3 dezembro dç 1912.—Por procurnr0, 11/1.
tonioTVng AlorciPos.
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AENUNCIOS

CompaAilÁla,	 li k' 	 o -Viação Ur-
bana, (10 31inits 4:14era.e4

Na férina do art. 27 (1 —> elattitos, a directoria da Companha
de, Ehelricidade, e Viai:á) Urbana do Geraes convoca.pina
asseinhdéa extraorditiaria dos Srs accionistas para rosolv,-..reiii ?dixe.
uma propo.la de empréstimo ;1 531 c o ntraltido pela compaiiM. A
as.sembiéa reunir-se-lia no iria 21 do eouronte, á 1 hora da, tarde', 'no
prodio o. 46 da Avenida Rio Branco, 4° andar.

Rio do Janeiro, 13 de janeiro de 1913.— O presidente, 3la00et
Tlioutctz do Carvalho Brillo.	 (•

Imprensa Nacional

PlliJllCi g 119 "Di rdr0 Oilkl"
De ordem do Sr. 1)r. diree for ,2-era1,

faz-se wr.bliet), para conheeimento (11.),4 ia Lei--
esAsaxle,-1, que, do confernaidade cela	 re-

g-tilaniento S iitt0, l) 4.,...1:ii4..111 o 10,4t.a, re-
ra.rtieão termina, diariamente, (1.,-; hora•:
da, tar:10, 43 eerial O reeei)ienentA» dee: eri;we-
unes, apresentaAlless peles.; particulares, c? os:ti,

priblicaezio nr. « 1,>i:a p ie	 ))-
eon-s1i1,110 S3L.-1-i,:t n que Liz Farte de
expediente, uzi.e	 reeehides <les

apre.0.s11 il,a.d4)-4
horas3 (1.a, tarde, qualquer que ('.jiI a na,-

tare.:K.a. da, pablie.obeãs".

Clubs cia Casa Abilio
Autoriz Idos por Carta Pat--nt) n. 27

Pelo resultado da Lorlia Nacional de l p-nitem, rija numero do
premio grande foi 22.7›, ficaram remidas as segointes inscript;ões:

fio de Janeiro, 10 de janeira de 1913.-0 fiscal do Governo,.
(L: it. M is 	 is. --ANIL> Main;	 Comp.

	 	
J•n••

Lei orçamentaria de 191 2

Acha-sa exposta á renda na thesouraria da Imprensa Nacional, a
ISSO° o exemplar.

Companhia. Vulcano

ASSEMBLEA GERM, ÈXTRAORDINARIA

Os Srs. accionistas são convidados a se NUIlirCin no dia 23 do
ex»Telite, Os 2 hora; da tarde, no eseriptorio da companhia, á rua
en;neral ,113nria Barra') 11. 72, alho de approvarem a avaliação feita
Nias louvado; nomeados na assemblea de 13 do mez proxiino passado

_e regulai izarem o augniento de capital, nos termos das resoluções
••• tomaklas na referida assemblea.

•
ílio du Janeiro, 17 de janeiro de 1913. — A Directoria.

Clinde	 (1.) irte. Saliir,1 no dia 24 d ) n y,- 1, ao
dia, para OS 1101 . 105 (1()11-01; alá :n latia(H.

Lliiha do sul. Sallirá no dia 2'k do e ,rrente, ao me.')
..12.115* pai'aos port (I) sol até Mont

• d.) sul. Saliirá no dia 2 (1:‘, rovereiro, ao meio
10 (-a, para os p,n'tos do sul até Iiiitlevitléo.

ILOÏD	 tlitc:110,1 RIO BLNCO, 2, 4 [8

LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
5. imipa,11.1111a,	 11.,(i)terins IN-aciona-os

de

,b a liscalizar. ão do ti1ive1.10 Fed,-.eal, ás
2 42 c, aos sal): n ados,	 '1 horas, á rua Visconde de 11aboraby n.

"HOJE
.A .S 3 HORAS DA TARDE

iNU YV't

;j
	 trtà

1"0. 1. i-450()4 D, 0111

Terça-feira, 21 do corrente
::0y0 PLANO

219 — 6'

0:000SCOO
Por ;$2oo

Sabbario, rs de fevereiro
A'S 3 HORAS DA TARDE

Grande e extrat)rdina,ría, loteria
260 —14

200400000

Esta loteria O compota (le 6.000 bilhetes, divididos em inteiros
lios, quintos a 22S e (pia L .agesinios a 2$800, inclusive o seno do con'-
sumo, e s3rá extrabida pelo syst,Ina (13 urnas e esplieras.

Entr..gam-se desde já. a; encommendas.
(is p3did1)5 do bilhetes inteiros do interior devem ser acompa-.

nhadus cie mais r;ot, réis para o porte da correio e dirigidds
aos agentes geraes NAZARITI1 ár C., rua do Ouvidor a. 94. Na&n. 817. Endereço telegraphico, Lusvel.

1 110 C; 
-idangt,'

	
PI eiro

SOCIEDADE ANON YMA,

Vapores a sahir
Ii nome. Sahirá 31 n. 1') do ar imite, ao-_	 Moio dia, para os portos do 11,MH



DIARIO OFPICIAL:	 1r Jahelro de 1913

serviço exterior, a partir de qualquer estacão
com excep(:ão da do J-Zeeile

bra,zileira

THE WESTERX sTELEGRAPH COMPANY LIMITED
'X' .arila por palavra para o

e'r
nU [20,PA :	 Fr. RéiS

Acoy 	
4Bornatil2t
'Aartoia-lIttugria

3.25 1$A0
3  25	 1....t050
3.33 2180

glierca.	
3.25	 1:.S50
3.62	 .....',...170

rktiça ...	 	 1-,V..0
'Okiftretauha 	  3 25 1$90

3.52	 242ç10
Ile,g4	 	 	 3.e0 2$1,'0
-1.1flap	 	  3.25 1-:90
, Itrilia	 3 '75	 •,430
' IN.01,taga • • • • 	 	 3.72 2230
;I:ortt!gal 	 	 2.70 2220

	

da Europa 	  '4.95 2370
'.gueeiR 	 	 3.72 24230
..,.
, .„„ da Europa 	

3  50 Nt00
3.77 2,00

	

RA l.t1A E IffiLAS : 	 Frs. Edis
c(i.•• •14 n o Cabo 	 	 5.75	 3iu:--,2
sviii/41. . : •	 •	 .	 4.00 2:100
;8'.'N'iç.eat o (ilha) 	 	 2.62-5 1,580
Nadeira (Illi g) 	 	 3.40 2010
401141.ij s • ' • • • 	 	 3.10	 2.,„6,i4

v: l'AVtf-IIOÃ DO NORTE;	 Fr.. Réis41á it 
.f:0$1rtAá :

4 .?ntitreal 	  i
1(41'1U:.	 	  i	 4.45 2670
'r.,:tillben	 	  ),..	 ti	 0a,..,viiari)	 . .	 4.50	 2:51d0

',./.1,4i90 (Cigde) . • • . • • .	 5.00 3j0JU
Ekit .ii IÚ f.JSZID3S :.. ,••,4.......

.tAlak •• 	 5.95	 077.2
..t- l'AliwIrir ia	 •	 .	 .. 4.25 :4550
' O'Ut15'j Estados	 .	 4.47	 2$670

A' Praça

Trio bade iC7 Rezende, tendo vendido aos Srs. Tei yeira Medei-
'rfis o seu estabelecimento de ferragens, tintas e louras, i rua Jockey
Glub n. :r70, livre e desembaraçado de qualquer mins, podem a quem
se julgar seu credor, apresentar a sua conta ou liados de qualquer

-ii4ttereza,-pzira ser immediatamente pago.
'	 Rio de Janeiro, 3 de janeiro de 1913.-Trindade Rezrnde.

Confirmamos a declaração supra. Rio de Janeiro, 3 de janeiro
de 4913.-Toi.reira	 Met-Uivos.	 (.

Palleneia de José' Lopes &Fe: Comp„

• Os syndicos avisam 'aos interessados desta falloncia a cuprirem o
dipostd no art. 82 da lei n. 2.02a, de 17 de dazembro de DUOS, assim

se acham á disposição dos credores cominarei:1,3s o civis do
ta1jdo no eseriptorio do seu advogado Dr. J. 	 Siheira Martins, a

^~-çaive4 Dias n. 20, 1,° andar, todos os dias das 3 ás 5 horas
-MA rde, alá o dia 23 do corrente e que todas as publicacões reta:

a esta tallencia serão feitas no Jortun do Coimai:reto'  e Dittrio
Wi4Cabrert Belchior (Si Coma

AMERICA DO SUL ()
Urugio, y 
Argrnt,na
Paragmay
Chile

VAI parniso . 	
Santiago.2.55
Perú ;Lima) 	 	 2.55
Boliv's	 3  80
1.•:quador	 4  55comiabia	 5  35

(') Para t 3:e2caarn s apresantadJs its; estacries
brazileras ua !labia e ao norte (Liste Estado deve-se
aldiciodar uni franco por palavra.

Tarifa por patacra para o serviço interior entre
Capital Federal e

Pará 	 	 1;;O. 7
Maranhão . . . • • . 	 	 10050
Man iiv	 tl850
Ceará' .	 •	 •	 •	 .......	 .	 t..Z.,0
R o Grande do Norto 	 	 :.6 .0
Parahria
Pecn i l abu -o	  	 (540
Ala . as 	 	 tálj

pa	 . 	 	 >;4 'O
.'latia . . .	 •	 ... 	 	 $40i

'Espirito Santo 	 	 tj.:00
Minas Garaos 	 	 sun
S. l'aulo .	 . • • • •	 .;0)..)
Govaz •	 .t n J'J
Mano Grosso 	 	 $111.)
Paraná..	 ci 0
Santa Calharias	 :>n.).)
Rio Grande do Sul 	 'itdd'J

Companhia Mercantil e Industrial Casa Vivaldi

2" DIVIDENDO

no dia 25 co rorrente, em deante, se pagará no ~doto-
rio desta companhia, á rua de S. Itçnto ns. 11 e 16, do meio-
dia ás 3 horas da tarde, o 2" dividendo á razão de 12 olo, ao
atino, ou 12$ por acção, relativo ao seinel-dre proximo findo.,

Rio de Janeiro, 11 de janeiro, de 1913. -	 Leile
Ribeiro, presidente.	 (.

Companhia de Madeiras Nacionaes
TERCEIRO DIVIDENDO

Paga-se do dia 22 em diante, no eseriptorio, á rua Theo,
philo Ottoni n. 90, sobrado, o dividendo das acções desta compa..,
reliia, correspondente ao segundo semestre de 1912, na ,razãO,
de 9$ por acção.

Ficam suspensas as transferencias de acções até aquella
data

Rio de Janeiro, 10 de janeiro Uç 191.,1„	 L. 111. de Barros
director4lie,s_umre,..iro,

Frs.
1.25	 :75)
175	 1:15)
20:3	 1.¡30

1.;;520
1.7531
2 rsa
2 70 n )

1Z•13.)

. •

OiO tel'eT.raininas apresentados ás Estações que não sejam desta companhia a indicação «Via Western» deve ser escripta pelo proprio
punho do expedidor

telivatento do franco para o serviço exterior é de r00 ri i is no corrjinte trimestre.
,	 .o";41 n;;.(3 interior tem mais a taxa fixa de (100 rdis po. • tcle:miatna.

taxa; para os pot:tos não indicados nas tarifas aci;lia pode it	 obtidas nas estaçIes da Companhia- Rio de Janeiro - AVENIDA RIO BRANCO N. 171
m. Maranhão - Caixa 28. Ceará - Caixa 21. Pernasibuco -Caixa II:.	 - Caixa 10) Santos-Caixa 50. Destdrro- caixa 11. Rio Graod.



'Fatigues
Latas 	
Panellas 	  
Sarjetas 	
Diversos 	

3.214,
141;,

7
43
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SAB13ADO, I 8 1)E JANEIRO DE 1 9 1 3

SECRETARIAS DE ESTADO
1.

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA.

Serviço de Prophylaxia da. Febra Arnarella

Tlelat.ocio dos servir. as elrectuados durante a semana de 2 a 8 de
novembro.

PRIMEIRA ZUNA - A C111G0 DO SR. DR. SÁ PEREIRA

lti.wrario
Buas: D. Poli:tona, Passagem, Nc.ssa Senlioca de Copacabana,

Constante liamos, Santa Clara, Pereira l'itS.40A, Guimarães. Caipora,
Dr. Domingos Ferreira, Quatro do Sit311110 .0, Floria no Peixoto, Ipa-
ttema. Voluntarios da Pat,iia, Matriz, Souza Lima, Furquim 11'erneck,
João Fral,ciseo, 11.val Grandeza, General Polyiloro, Assis IMeno,
:cindes Guimarães, S. Manoel, Melina Barreto, Sorocaba, S. João
11apt:sia,li. Marialina, Tunnel Velho, Paysandn, .Nlarquez
le A brantes, titulada] . Votartmitollarao de kainby, lidara) de Gotivèa,

•1\o ‘ o de Fevereiro, 'Funileiros, Paula Freitas, 1111 111g6, Into Simatn,
Port tal im, Goulart, 11 . ffo rt. Roxo, Salvador Corcèa, Barata ItitieÀro,
13arroso, Palumicas e Santa Clara.

Descrilninação (Ias visitas
4

Casas iminmereiao :. 	 	 111
Ca s a s em construcção 	 	 20
Ca . .as de pasto 	
4311

	

11.wejas 	   	
8

l'errenos 	
Avenili 	 33
Cas	 ii e c,nuint do 	 ; 	 	 30
Ca..na do diversões •-•
Ca,as i'M ritinas
4:o1,1e2.10, 	
Estalagaus 	

2:1
1

Pi.ir.rarões	 43-
1.:N n aS eIll 0)11C•11,) 	

42
Imune:1M'	 	 1 .450
Fabricas 	 	 3
Pcilreiras 	 	 3
11 .,partições publica .	 	 6

Total 	

l'escluir.ws de Ocos
re310, e bociro 	 	 3.34'1
Caixas d'agtia 	 	 2.366
Caco-: 	 	 '7
imros 	 	 O

3
Tinas e barris	  	 4.044
Caias de descarga 	 	 2.641
Itolmlos

Vasys 	 	 .	 105

Descrintinação dos Ocos de larvas
Ralos 	
Laias
1.7:5-ços
Vasos
Tinas
C-cos 
Valias 	
Diversos 	 ,
Tanques
hebobs
Sargetas
Caixas d'agna 	

	
4

Pa nonas	 7
Pin; as 

Total 	
	

470

Discrinii2;ação dos Ocos de larvas pelaw ruas e nunteros
Rgas:

General Poly , loro ns. 392, 331, 2722, 260, 1, 262;3, 184 t,
1 ,.42 1, :28,2, 58 . 	s ti '80 c as 't 	

Passagem lis. 116 , 1, 111 , 1, 105, 3, 95,1 c 72 5 	
Panlitio Fernandes n. 51 6 	
n -oluntarias la Patria lis. 491, 177/2, 18',-. 2

'
181 2, 292;1,

298 22, 3302. 141 , 1, 139 I, 271:1 e 288,2
D. Polixcna mis. '36!, 301 . 2, 2002, 282 , 1, 206» e 308,1 	
Seu:ti:ir Ver:caleiro lis. '1:172,	 147 1 1, ' 151 1, 177 . '5; 38, 2,

1202, 133 . 4,	 4:;, 1, 4• 1, 1)2 1, 81.) t c 85 1 	
paysa ii iln lIS. 22: 1, 61 3, 155 , I, 167. 1, 168. 2, 311, 2W1 G,

189 2 O 18: I 	
Beal Grandezi lis. 41 6, 80 . 3, 71 5, 70. 3, Mi 8 e 76 1 .....
pacata 11,Mairo mis. 286 3, 249 , 3, 233 1, 281 , 4, 268. 1, 219.3,

214 I e 187 	
Praça S\aerp mapani mis. r i e s n 10 	
No.,sa Seul rim de Copacabana ns.502.3, 500 1, 068. 8, 958 I,

990	 817 :1, 813:2 e 7812 	
Otto SUnan 11. 90.11 	
D. Marianna tis. sai 7, s 111, 171'6, 1722, 222 2 e 278 2 	
Melina Barreto tis. 21 1, 73/3, 103 . 2, 139. 3 e 161,1 	
DelpItim 'IS. 30 , 1 e 78 9 	  . 	
S. João Baptista mis. 83,1, 114 6, 72,2 e 921 	
COI1S::1;11.0 Ramos mis. 80, t e s,11,13 	
Sorocaba 114. S , I1 / 1 C 67)3 	
Fernandes (ittimarãe; lis. 39,1 e 43 1. . 	 . 	  . .
Dr. 11 nuilig(x.s Ferreira lis. 1361, 128 . 1, 133, 1, 114,1, 1631,

9:1 1 e 94/1 	 	 7
João Francisco us. 2/1, 181 161, 14'1 121 10 e 81 	.	 1	 , 	 1 	 1	 1	 7
Matriz ns. 30 1 o 86 1 	
Ipanema n. 21- 1 	
Qtialro de Setembro lis. 106 1, 76 5 e 37,/1
Pereira Passos tis. 73.1 e 15,,1 	
Santa Clara mis. 67,2 e 144./2 	
filli11111'3CS Caipira LIS. s'n . 1 e s 111 	
Floria no Peixoto lis. 80 , 1 e 74 1 	 -
Traves sa 111areplez dv Paraná ii. 11 1 	 	 1
Guanabara ns. 134/3 e 171 1 	
Praia do Flamengo lis. 360 . 1, 368:1, 274:2, 370/1, 398/1 e

262,1 	 	 7
Travessa Umbelina n. 3,1 	
Palmeiras lis. 63 3, 611, 621 e 38,1 	
Barroso lis. 70 1 O 88 t 	
Toueleiras / 1 s, 1902,  (. '3 198
lidaria de GolivOa mis. 78,1, 32, 1 e 38 1 	
Itillangá it. 31/6 	   

10'4
139
7
4

10
8$'8
42

107
11

37
11)

13
20

.17
11

11
20

10
10

r

te
a
7

$2,
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Salvador Corra os. 138/1, 101/2 e 111/2. 	
Buarque n. 31/1 	
Goulart os. 71/1, 85/1 t sn./3 	
Nove do Fevereiro sn./2 	
Avenida Atlantieit so./1, e 790/1 	

	
2

Paula Freitas n. 63/1 	
Marquez d Abratiti)s os. 48/2, 67/3, 69/1, 81;2 e 00 1 	
Travessa Oliveira ris. 13/2, 21/1 e 23/1 	

	 7

Total.,•	
	

470

Discriminação . das caixas /aradas

Buas:
Santa Clara ns. 145/1 	
Pereira Passos n. 75/2 	

	
2

B. Ribeiro ns. 208/1, 239/1 e 209/1 	
	

3
Travessa Oliveira o. 13/2 	

--
Total 	

	
8

Cuizas calafetadas

Ruas:
Passagem ns. 131, 111, 120, 107 e 66.
Fernandes os. 21, 5 i, 72, 27, 21 e 30.
Voluntarios da Piaria os. 113, 100 187, 191, Cl, 103, 330 e 338.
General Pulyduro lis. 131, 125, 33, 137, 28, 41, 20, 38, 91, 63 e 08

e sem 'namoro.
D. Polixeria os. 78, 66, 81 e 124.
Senador Vergueiro na. 99, 52, 02 e 113.
Pap•atuiú os. 1.35 e 171.
Palmeiras ris. 59, , 80, 54, 38 e 50.
Barroso, sem numero.
Toneleiros ii. 186.
Goulart n. 35.
Barata Rib. , iro fl. 202.
Real Grandeza os. 34, 217, 302 e 231:
Mentia Barreto n. 137.
Sorocaba n. 183, 105, 115 e 92.
S. João Baptista os. 99 e 116.
D. Marianna fls. 203, 182 165 e 188.
Dolphim ris. 78 e 106.
Fernandes Guimarães u. 40 e 15.
S. Manoel ns. 36, 32 e 29.
Matriz n. 86.
Pereira Passos n. 75.
Santa Clara n. 145.
Constara Ilamos ris. 119, 117 e 113.
Nossa Senhora de Copacabana o. 669.
Praia do Flamengo n. 333.
Travessa Oliveira n. 16.

Material fornecido

Petroleo. litros
	

300
Comina. (galiias) 	

	
6

Papal Mn tiras, folhas 	
	

300
Pau tio em tiras, metros 	

	
130

Mapp as 	
	

300

Resumo
Visitas efractuadas 	
Recipientes pesquizadas 	
Caixas d'agua calafetadas 	
Caixas de d ,scarga calafetadas
Fócos de larvas extinctos 	

Ria de Janeiro, 8 dc dezembro de 1912.— O medico auxiliar,
Dr. Sá Pereira—Visto.—Dr. Alberto da. Cunha

srGuivraa	 CARG9 DO DE. FlIANICLEI DE FAMA

Itinerario percórrido

Ruas:
Alice, Almirante Tamandaré, Andrade Pertence, Bento Lisboa,

Boa rque de Macedo, Barão de Flamengo, Condo de Baependy,
Christovao Colombo, Corrôo, Dutra, Cardoso Junior, D. Carlos I, Cat-
tete, Ferreira Viatura, Larangeiras, Leão, Marquez de Abrantes,
Pedro Amorico, Senador Esteves Junior, Senador Vergueiro e Sil-
Veira. Martins.

Travessas Fernandirra.
Praças:
.1,3sé de Alencar o S. Salvador.
Praia do Flamengo.

Visitas domiciliares

Foram effectuadas 938 nas seguintes
A sylos 	
Casas ( rtro

C t-ia4	

1311)
c• 1 sa 0; 0 C	 . 	

1
9.

11
Ilepitra:õ.;s militares 	
Av.)ni ias 	 	 17
Cisas em o11)1i15 	 	 5
Casas (Ia div rsõ1a 	 	 2.
Cas s is eal

1
Domieilios
Fabrica 	
Pedri,iras
Ile.parti , :õ.)s publicas

Casas 1(-: cournolos 	
	

62
Casa .; dosliabitadas 	 	 7
Casas de saitik: 	
Dapositos 	 	 2.
lisiabulos 	 	 2

Pens'ios 	
Teraos 	

Pesquizas de Ocos

Foram effectuadas posquizas de fócas nos sygnintes recipientes:
Rabs O bJoiros 	

	
1.760

Tanqtts 	
	

1.621;
Cacos 	

	
2

Lagos
	

4
Tinas o barris 	

	
911

Latas
	

53
Rebolos 	

	
5
21Cascatas 	

1.623'Caixas d'agua, sendo 1.583 com tampa e 38 sem tamp 	
Caixas da descargas, sondo 1.517 com tampa e -50 saiu tampa	 1.587

3
15
2

17
4

1()

22

39
7

11

Caixas de agua lavadas
' Foram lavadas 32 nos seguintes predios:

Ruas:
Alice tis. 28, 34 e 38/2.
Almirante Tamandaré n. 62.
B. do Fiam:algo o. 36.
C. Baependy ii. 632.
D. Carlos I lis. 107 e 125.
Cattete os. 36 e 42.
Laranjeiras os. 417/2, 334, 381,350,- M.e 371/4_
Leão ri. 41/4.
Seoador.Esteves Junior os. 14 26/2, -33 e 45.
Travessa Fernandina ns. 39 e 46.

Discriminação dos Picos de larvas

Foram extinctos 50 nos soguintes recipientes do agur4
7 elo ralos.

11- em caixas de agua.
5 , em rebolos. •

37 em tinas.
35 em latas.
4 em lag s.

30 em tanques.
C. em cacos.
2 em cascatas.

Discriminação dos fócos pelas ruas e pelos predios

Ruas:
Alice ti. 36, 33, 69/3 e 86 	
Barão de Flamengo tis. 16, 26 e 18 	
D. Carlos I os. 125/2, 107/2, 63/2, 80/3, 42, 28 e 21/4. 	
Leão ri. 41/2 	
Marquez de Abrantes ns. 3, 11/4, 19, 26, 22,6, 4, 13/2 12...

1.840 Senalw Esteves Junior ris. 1, 3, 11 e 32 	
12.932 Bento Lisboa ris 138, 160/4 e 43/4 	

98 C. de Baependy os. 37, 84 e 90/3 	
11 Cattete 11S. 2/2, 62, 25/36, 12 e 32;3 	

470 Laranjeiras os. 322, 328 338/2, 358/2, 360, 371/5, 371/4 380/3,
449 e 351/2 	

Pedro Atnerico os. 82, 132, 73/2, 43, 45/6, 41, 7,.31/.1.8, 6
131/2 e 110,4 	

Travessa Fernandina ris. 46, 39, 41/2 e 95/3 	
Praça José de Alencar n. 12/11 	
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Baixas de agua calafetadas
Foram cal-afetadas 181 nos seguintes predios:
Ruas:
/dee ns. 28, 31. 32, 36, 38, 42, 50, 56, 58, 60, 23,17, 82, 88, 196.
Almirante Tamandaré ns. 4 .8, 56, e 62.
C. de Ilitependy ns. 13, 31, 37, 40, 32, 43 e 42.

•	 D. Carlos 1 os. 102„88, 80, 38, 11, 11, 21, 125, 107, 103, 199, 97,
`23, 91, 69, 63, 43, Si, 55, 20, 158, 1/k2, 138, 131 e 120.

Cattete ns. 49, 53, 51, 61, 68, 61; 67, 1, 150, 169, 2, 26, 31, 46,
42, 50, 50, 81, 57, 77, 75, 73, 25 20, 35, 39 e 38.

Laranjeiras os. 117, 322, 333, 321, 381, 350, 371, 174, 400, 401,
308, 410, 114, 116 e 418.

Leão os. 41 e 56.
Marquez de Mirantes ns. G e 16.
Pedro Anlerico os. 71, 74, 78, 81, 121, 110, 112, 98, 100, 79, 63,

t3, 30, 7, 6, 22, 107 e 109.
Senador Esteves Junior ns. 9, 33, 35, 45, 32, 36, 59, 14, 22, 30,

31, 12 e 26.
Travessa Fernandina os. 39, 41, 85, 87 e 95.
Praaça ,10 ,:/.! de Aleoitar o. 8.
FOrd111 tainbem calafetadas 115 caixas de descargas,

Resumo geral dos trabalhos efiectuados

Visitas domiciliares 	 	 968...Ftic,Is °alindo .	 	 150
Caixas d'agtia lavadas 	 	 32
Ditas cainfi , tadas 	 	 181
Dita; da des!carg,as calafetadas 	 	 115

Material c atensilios fornecido:;

Gomou 	 	 3 galões
Pa p,'1 em tiras 	 	  950 folhas
Petrobto .. 	 	 120 litros
Mappas 	  100

llio de Janeiro, 8 de dezembro de 1913.- O medico auxiliar
Pedlinfilt de Fatia. -Visto, Dr. Alberto Cunha.

l'espizas de Neta
Ralos o bieir)s 	 	 3.2érá
Caixas de au,-it 	 2 .1-9.1
Cacos 	 	 3
Tinas e barris 	 	 923
Caixas de dosearga 	 	 2.422
1.131»los 	 	 28
'Failipcis 	 	 3,264
Lat is 	 	 71
Sarg. it ts 	 i 	 	 3
Diversos locaes 	 •	 11:

Disertminação das Picos de larvas
R11.3 	 92

GilAll l de agira 	 2.?,
11.obilos 	 28
Tinas 	 69
Latas 71
Sarzetas. 	 3
T:fliques 21
Cac..is 	 3
Diversos locaes 	   15

Total 	 •	 231

Discriminação dos picos de larvas pelas ruas
Evaristo da Vciga ns. 111/35 e 130,2 	 	 3"
Arcos os. 12,3, 21 . 1, 26/1, 42/3, 44,5, 51/3, 50/5, 60/2, 62/1,

08,1, 76/1, 15/1. e 33/ 2 	 	 37
Praçt tla Republica lis. 372, 52 1,60.1, 44.1, 33 2, 27/1 o :1/t1	 16
Vi ,K .ontle d i Rio Ilraaeo os. 63/1, 31 8, 52'2, 3() 3, 15 1 e 19/1	 14
Joaquim Nalmeo is. 38,3, 90,2 c 38/7 	 	 12
Morro de Santo Antonio n./61 	 	 64
Senador Euzebio os. 46;1, 95,1, 70,4, 101/1, 2104, 18 2, 21/1,

- 91)1 e 206,1 	 	 15
Avouila Gomes Freirii os. 88/2, 125/1 e 26/1 	 	 4
Lavradio os. 26 1 e 34/3 	 	 4
Luiz Gania o. 2/1 	 	 1
Hei:pitai° os. 3131, 3312 e 333,3 	 	 G
Constituição ns. 53/1 e 4 . 7,1 	 2
'Fobias Rarreto n.	 17/4 , 	   A.

Visconde de Raul a os. 108/1, 64 e 19;1 	 3
Sant:Anna t14. 111/2 e 124/ 1 	 3
Praça dos Governadores os. 13/1, 15/1 e 11/2 	 4
Senador Dantas ns. 71/1 e 91/1 	 4)

Rara() de Ladario os. 23/1 e 18/1 	 --)
Avenida Men de Sá ns. 92,1 e 151/2 	 3
Relação n. 40/3 	 3
Meoezes Vieira ns. 	 61/1 e 131.4 	 ti
Praça Tiradentes os. sn/2 e 45/1 	 3
Silva Jardim o .	 17 2 	 2
Carioca 114.	 531 e 28/1 	 .• 2
S,eto de Setembro os. 211/2 e 225,1 	 3
Marquez de Pombal ns. 11/1 e 14;1 	 • 	 2

Total. 	 234

Discriminação das caixas lavadas pelas 	 ruas e numeros
Ruas:

Marquez de Pombal nus. 11/1 o 14/1 	 2
Visconde de Raiou tu. 6/1 	 1
Menezis	 Vieira n.	 100;1 c 113/2 	  :1
Senador Dantas n. 71/1 	 • 1
Visconde do Rio Branco n. 15/1 	 1
Luiz Gania n. 2/1 	  1
Evaristo	 da Veiga os. 114/1 e 126/1 	 2
Senador	 Etizebio	 lis	 18/1, 21/1, 99/1, 73/1 e 93/1 	 ti
Carioca o. 53/1 	 • 1
Sant'Anna n. 114/1 	 . 1
Arcos os. 9 , 1 e 44/2 	 3

Avenidas
Gomes Freire n. 26/1 	 1
Mem de Sá ns. 90/1, 92f1, 111/1 e 113/1 	 4
Praça da Republica u. 27/1 	 1

Total 	
oa
28	 Coixas cala fetadas

boas
Evaristo da Veiga ns. 113, 114. , 120, 130, 131, 134, 144, 43, Ni,

63, 77, 69, 99, 101	 e 119.
Arcos ns. 53, 52, 12, 42, 41, 46, GO, 62, 03, 80, 82, 04, 3, 7, 9,1

13, 15, 17, 27, 29, 35 e 4.
Tobias Barreto os. 21, 18 ele.

Total 	   

1ERCE1RA ZONA --A CARG) DO SR. LÃO PEDRO DE ALBUQUERQUE

Itinerario

Ruas:

Evaristo da Ve iga, Arcos, Frei Caneca Flelaçãc,, Tobias Barreto
Lavradio, Sena lo, Luiz Gama, Ilopicio, Constituição, Sant'Anna, Vis
conde (te Patina, Visconde do Rio Branco, José Mauricio, Jaquito Na-
bilro, Barão de Ladti rio, Senador Dantas, Menezes Vieira, Silva Jardim,
Carioca, Sete de Seteinbro, Prefeito Barata e. Senador Euzebio. Ira-
yeisa: lisa rio. Praças: Republica, Gov,.rnadores e Tiradentes. Ave-
nidas: Gomos Freire, Meu de Si. e Henrique Valladares. Ladeira: Se-
nados . Dantas. Barco : Carioca. Morro de Santo Antonio. Jardim do
Passeio. Villa. Ruy Barbosa.

Discrimikação das visitas

Avenidls
.Casas de commodos
Casas de diversõas 	
:Casas ein rabias 	
Coclirtras 	

Fabricas 	
Igrejas
Repartições militares 	
llarracõe'	
Casas eu; concertos 	
Casas d'esbabitadas 	
Casas de saátla 	
Collegios 	
Escriptarios 	
Humildarias 	
4) fiei
Repartições publicas 	
Casas commerciaes 	
Casas em construcção 	
Casas (13 pasto 	
Ciltacara 	
Depositosi 	
Estalagem 	
Hotels
Pensõ ts 

Terrenw 	

170
3.2

5
1.319

38
6
5

52.9
3

16

11
133

17

1
19

1
3
6
2

2,914	 LaTraclio as. 8, 18,11, 22, 30, 3$, 17 C Ui!,
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Senado ns. 28 e 10.
Luiz Gama. es. 30, 39, 51 e 43.
Hospicio es. 335, -331; 333 e 311.
Constituição ris. 59, 49, 81 e 37.
Satit'Anna es. 146, 169, 102, 202, 188, 114, 159, 169, 175, 118,

132, 170 e 204.
Visconde de Itat'',na es. 47, 97, 63, 98, 96, 86, 80, 74, 87,15, 66,

37, 15 e 34.
Visconde do Br Branco es,..27, 98, 31, 36, 30, 28, 18, 1 e 19.
Joaquim NabAco tis. 62, 7RI.98 e 106.
Barão de La,dario es. 24, 26, 28, 36, 32, 11, 17, 21, 25, 97, 29,

31, 33, 39, 43 e. 46.
Senador Dantas lis. 45, 47, 53, 55, 57, 30, 19, 27, 29 e 37.
Relação ris. 55 o 57.
Silva Jarditn n. 21.
Carioca tis. 47, 53, 10, 49, 51, 21, 28, 30, 40, 20, 36 e 38.
Sete do Setembro n. 215.
Senador Euzobio es. 26, 10, 18, 58, 35, 36, 85; 70, 104, 174,

181, 132, 18, 21, 53, 61, 99, 125, 82, 39, 17, 55, 57, 160, 170, 214;
150 e 216.

Marquez do Pombal as. 4, 29, 41 e 9.
Avenidas : •
Gomos Freire ns. 21, 11, 5, 7, 19, 37, 6, 12, 22, 26, 32, 130, 121,

141 e 143.
Mem de Uns. 92, 96, 98, 100, 111, 147 e 90.
Praças
Republica ns. 62, 61, 50, 58, 11. 31, 27, 17, 12, 13 e 7.
Tjradentes es. 60, 45, 49, 39, 37, 33, 6 e !G.
Ladeira Senador Dantas es. 5, 13, 15, 17, 2 c 10.
Morro de Santo Antonio sin.

Material fornecido

Petroleo (litros) 	 	 132
Papel em tiras (folhas). 	 	 300
Gomina (galos) 	 	 3 1/2

Rei urna

Visitas efectuadas 	
Recipientes pesquizados 	
Caixas de agua calafetadas 	
Caixas de descarga calafetadas
Focos de larvas extinctos 	

Rio de Janeiro, 8 de dezembro de 1912.-9	 auxiliar,
Dr. João Pedro de Albuquerque.-Visto, Dr. Albm.to di Canáz.

Quarta zona-A cargo do Sr. Dr. Serafim da Silva:

Relatorio dos trabalhos executados durante a semana de 2 a 8
de dezembro de 1912:

Mineraria

Ruas:
D. Manoel, Sete de Setembro, Clapp, Novo Mercado, Municipal,

Evaristo da Veiga, S. José, Uruguayana, Gonçalves Dias, TreZ c1.3
Maio, Candelaria, S. Bento, Santa Luzia, Rodrigo Silva, Acre, Assem-
bléa, Primeiro do Março, Ourives, Julio Cesa.r, Quitanda, Miserienr-
dia, Pharoax, Alfandega, Ilenedictinos, Conselheiro Saraiva, General
Camara, D. Geraldo, Ouvidor e Barão de S. Gonçalo.

Travessas:
Commercio e . Santa Rita.
Praças
Quinze de Novembro, Maná e Marinhas.
Laisos
Paço, Carioca, Batalha, Santa Rita e Moura.
Be.ccos
Bragança, Moura, Carmo e Manoel de Carvalli).
Avenida Rio Branco.	 •
Arsenal de Guerra:

Cocheira 	 	 1
rmllegio 	 	 1
Depositos e trapiches 	 	 181
DOM iciii, ),; partieular's 	 601
Eseriptorios e consitliorbs 	 	 348
Falirl  .as 	 23
llos-pedarias 	 	  ,	 1
Rateis 	 8
12rela  •	 7
Offirinas 	 	 150
P. ,alreirls 	 4
Pen,J) s 	 	 24
111) )rti,•;),-; militares.. 	 	 a
it,p11.,ii::)..s publcas 	 	 21
Tk_wrellos 	 	 6.

---

	

To;.al 	 	 2.199

Pesquizas de fác is

Ferani p3s3uizados os recipientes abaixo discriminados:

Caixas de itgua c..011 tampa 	 	 2 821.
Caixa s d ) agIla SY,11 tanma 	

	

d descarga e	 Lampa 	 	 3.002
C.iixas ( 1, (1 .2.ic,trga s .2.m tampa 	 1
11..1)11OS 	   

ti it4,,

lie;»1‘og 	

Ralos e Im.^,iros
Taftlues
'Fina	

2. 11:11t1.;:2:,

s	 b ireis 	 	

.,7;6

Latas 	
11,1H.ossO).; 	
S3,1'	 2
Pias 	

FTotal 	 	 9.50

Ricos ar larvas

Foram encontrados e destruidos 1 I.; fISCOS de larvas, assim discrimi-
na'ios:

Tinas e barri'	 	 27'
Baios e bo2iros 	 	 20.
Latas 	 	 16-
Tanques 	 	 12.

10.
Depressiws
Caixas do agua 	
Caixas ti descarga 	
Calhas 	
Sargetas 	
Repuxos 	
Pias 	
Cacos 	

Total 	 	 115.

Relação das caixas de agua lavadas

Foram lavaias nova caixas do agua asául discriminadas
Arsmal de (.uerra, sinp 	

	

o. Will 	
C mima )1ileir0 Saraiva n. 1671 	
lialrkro Silva n. 42/1 	

	 1
Mollielp:11 II. 6,1 	

	 1
Smnim imzia n. 1681 	
'frita essa Alarlues de Carvalho e. 10,1 	

	 1
Avenida Rio Branco n. 15,1 	

2.911
42.753

241

251

Visitas

prodlos com 2.490 habitaçIes assim

Total 	

Foram visitatados 1.151
discriminadas:
Avenidas 	
Casas de banho 	
Casas cotemerciaes 	
Casas de commodos
Casas em concortos ou eia obras. 	  ...	 . •
Casas em construcção 	

asa de diversies
Iasas deshitoiyadas 	
C 'zisde pasLo ou nstatirants 	
Cass ele rubras o ititeraits 	

saud3 o hscaes.. 	
Chacarà

917
62
10

4
4.2	 34.i,	 50 3, 137 1 '51/1 751, (42

12r/2, 91;1,	 )	 101• 1, 10):2, 
I ,	 I,
132 1; 41 1, '8, 1 	 e

4).i '2 	13
S'au 1 a	 mm;. 2/.;, 1211, 1211	 1301 1101, 165 2, 1712,

182/1 103j1 e 71/10 	,

Relação das clixas do
li Rio 11:-anco ti. 41 .3, 60 1, 51'

50,1, satil, 138/1, 112 6, 5 . 1/1, 118,
12211, 118/1, 101, 7,1, 9:3, 13 1,
312, 45,2, 87/2, 89/1, 91/1, 03:2,
38 1 	
II

Ourives is. 47/2, 51/1. 651, 071, 5'1,

agua cala fr/ma:lqs

 21'3, 152 1,
, 13,4 1,	 1:111,

13 4, :211, 21 , 1, 331,
6 2, 10 4,11..2, 18, 1 o

111 2, 9 1; 1,	 1; 302,
•	 1-27

41

33

74



:34
2

2

1

Sabbath) IS
	

DIÁRIO OFFICIAL (Suppleanento,. , 	Janeiro de {913 5

-

:

Cursivos Dias as... 53/1, 701, 78 1 , 82 . 1, 83 .3, 801, 80 1,

"f3,1, 32/1, 51/1, 391, 38 1, 30 1, 511 1, 54 1, 41 . 1, 81 2,
35'3, 71/2, 69/3, 59/1, 37,2, 5',1 , 1, 43,2, 41 , 1, 37 . 2, 333,
10;2 o 3/2 	

Quitanda os. 11/1, 14 1, 3/2, 16,1', 24 1, 152, 152 1, 156.1,
161./1, 178/1, 181 1, 188'1, .196 1, 195 1, 139'2, 1411,
115/1, 135 .1, 1591, 163/2, 171'3, 177 1 e 1871 	

Urtiguayana os. 136:1, 1 .c2 , 2, 140/I , 154.1 , 12 . 1 , 42 1, 72/2,
964, 103/1, 118/1, 411, 821, 1161, 122/1, 2261, 216,1,
212, 1, 210/2, 2061, 202/2, 170 1 e 160 1, 	

Rodrigo Silva os. 91, 31,1, 28,3, 16 3,..1 1 , 3, 30 . 3, 321, 30,1
e 26..1 	

Conselheiro Saraiva os. 16/2, 20 1, 221, 21 , 1, 281, 31 1,
36/2, 40/1, 3/1, 11/1, 25/1, 31;2 e 39 1 	

Candelaria os. 97/1, 93/2, 91/1, 89 1, 87 2, 85 1, 83,1, 61/1,
37/1, 5371, 78/1, 76d, 66/1 e 362 	

Assemblúa os. 03/3, 47/1, 0/1, 93,2, 18;2, 42/3, 702, 56/1,
341 o 42/1 	

Novo Mercado s/n/15 	
D. Manoel os. 42/1, 41/1, 52,1, 56 , 1, 231, 47/2, 64;1, 66/2,

61/2 e 76/1 	
Treze de MaiO os. 36,1, 43,1, 35;1, 53 , 1, 2, 2, 41/1, 31 1, 32/2,

27/1 e 10,1 	
S. Bento n. 16/1, 20,1, 22/1, 1/1, 5,2, 111, 13, 1, 19;2 e

39,'1 . , 	
Primeiro de Marco u. 66 / 5, 111, 73.1, 42.1, 13. 1, 7,1 e 33/1 	
Clapp os. 17/1, 171, 30;1, 51„7/1, 511, 322 e 41'1 	
Denedictinos os. 28/1, 26/2; 2511, 171, 16 .1 o 1,2 	
Mercado os. 43/1, 36/2, 37/1, 251 e 5/2 	
Acre os. 77/1, 33/1, 41/1, 59/1, 631 e 71%1 	
S. José os. 7172, 80/2 o 120/2 	
Praça Quinz.; de Novembro os. 42/1 e s.'n,') 	
Rua General Cl	 os. 8/3, 37/1 e 10;1 	
Arsenal da Guerra
bua Sete da Setembro os. 81/1, 6/1, 61,1, 31/1 e 861 	
Julio Cezar os: 38;2, 54/1 e sin/1 	
Municipal os. 8/1, 26/1, 22,1 e 6/1 	
Da Misericordia n. 23,2 	
Pharoux o. 12/2 	
Barão de S. Gonçalo o. 22/1 	
OuNidor o. 22/1 	
D. Geraldo n. 51/1 	 G	
Evaristo da Veiga n. 15,1 	
Alfandega n. 47/1 	

Largos:
Da Carioca os. 14/1, 8/1, 12/1 e 21/1 	
Da Batalha os. 8/1 e 12/2 	
Do Paço os. 22/1 e 67/1 	
De Santa Rita na. 8/1 e 12/1 	

Becos:
Do Moira os. 7/1 e 8/1 	
Do Bragança n. 28/1 	
Do Carmo o. 3/1 	
Manoel de Carvalho s/o/1 	

Praças:
Maná o. 73/1 	
Das Marinhas n. 33/1 	

	

Total 	

Ruas, travessas, etc., onde foram encontrados os ticos de larvas

Santa Luzia os. 71/37, 130,2, 168,1 e 190;5.. 	 	 45
Arsenal de Guerra sjn/18 	 	 1
D. Manoel os. 10/3, 56/3, 61/1 e 68/1 	 	 8
Novo Mercado s/o/8 	 	 8
Treze de Maio os. 2/1, 34/2 e 414 	 	 7
Evaristo da Veiga os. 4/1 § e 8 , 3 	 4
Avenida Mo Branco os. 10/1, 112/1, 138/1 e snil 	 	 4
Clapp o. 36/3 	
Municipal siti,/3 	
Praça Quinze de Novembro s,/o/2 	
Largo do Moura slo/2 	
Uruguayana os. 30/1 e 76/1 	
São Bento o. 13/2 	
Sete de Setembro n. 38/1 	
São José n. 101/1 	
Gonçalves Dias n. 38/1 	
Candelaria n. 85/1 	 	 1

Travessa
De Santa Rita n. 48/1 	 	 1
Do Commercio o 13/1 	
Dlanoel do Carvalho o. 1/1 	 	 1

	

Total 	 	 itrá

Medidas preve,dieas
Cs i'' d descar:za calaletallas
Caixas d'2,11a calafetadas 	

	
482

Caixas d'agua lava 	
	

9.
Material yasto

Folhas de papoi em tiras 	 	 300
Mappas 	 , 	  ***	 200
Litros de utroleo 	 	 102
Galiões coai gamam ** 	 .. 	 	 3,

Rio de Janeiro, 8 do dernullro de 1012.- O medico auxiliax
Dr. A. Smith.-Visto, Dr. AlbertO. da Cunha.

QUINTI ZONA -A CARGO DO SR . DR . LEOPOLD# PRADO

Dinerario percorrido
Ruas:
Chichorro, Paula Mattos, Frei Caneca, Riaclutelo, Costa Bastos,

Monte Alegro, Eludia Guimarães, Itapirá, FlUnfinei n S'O, Neves, Pa-
raizo, Santo Alfredo, Petropolis, Oriente, Progresso, Augusta, Marca,
Maná, Junquilhos, Therezina, °ocidental, Aqueducto, Dr. C. Jardins,
Triumpho, Curvejlo, Philadelpltia, Fonseca Guimarães, Marinho, Cor-
rèa. de Sá, Mirramara, Meirelles, Francisco Miwatori, Navarro
e Dr. Agra.

Travessas:
Navarro, Flumineuse, Constante Jardins, Muratori, Cassian0

Torres.
Ladeiras:
Sanado, Santa Thereza, Praça D. Antonia o Largo das Neves.;

Discriminação das risr as

Foram	 vi9itaios	 1.375	 prodios com	 1.391	 habitações sendo

Avenidas 	 23
Casas de commodos 	 120
Casas deshabitadas 	 . 49
Cismaras 	 	 . 16
Estabulos 	 10
Fabricas 	
PensõeS 	 7
TOrrenOs 	 3
Barracões 	 ii
Cases em obra.	
Casas em ruinas 	 7
Cocheiras	 	  G
Do ia ic1ios 	 1.027
!loteis 9
Repartição militar 	  1
Casas cornmerciaes 10G
Casas em amstrucção 	 8
Casa de saude 	
Collogios 	 '7
Estalagens 	 17
011icinas 	 	 8
Repartições publicas 	 3

Pesquizas de fdcos
Ralos e boeiros 	 1.867
Tanques 	 3.019
Caixas do descarga com tampa.. 	 2.03'2
Caixas do descarga sem tampa 	 (28
Latas e cacos 	  98
Charco 	  1.
Tinas e barris 	 2.620
Caixas dagua com tampa 	 2.382
Caixas dagua sem tampa 	 63
Deposites 	 3
Rebolos 4
Em outros locaes 	  7.

Discriminação dos bicos
Ralo 	
Caixas g,eraes 	 	 17
Latas e cucos 	 	 93
['ancilas 	 	 fa
Charco 	 	 1
Tinas 	 	 62
Caixas de descarga 	 	 2
Rebolos 	 	 ti
Chiqueiro 	 	 ;1
Talupies 	 	 '71
Depositos 	
Cavidade 	 	 I'
Pia 	 	 1

.7.--
tiotal 	 	 	 t.	 koj.

41

29

29

20

17

17

17
15

13

12

11
11

O

8

6

o
li

ii
5
4

2
2

,
1
1

1

4
3

2

2
1

482
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Disc/ i/DiDaÇãO dos Ocos de lanas ',idas iam e prediJs eia que foram

encontrados e extinctos
Ruas:

Iliachuelo na. 278/1, 142/1, 271/i, sci 1, 61/1, 10,1 , 111/6,
43/3, 155/1, 428 11, 388/i, 419/2, 367/2, 329/1 e 4211 	 24

NavatTo ns. 62,1 e 201/1. 	 	 2
Rapirú ns.159 5, 151 1,•1 .37/1, 289/2, 1717, 1014, 17 1, 42/4,

252/2, 413,3, 33,2, 287/2, 289/1, 257/1, 14,2, 86,1, 189/1
e 441/1 	 	 44

7. ns. 27/1, 19 / 6 e 37/1... 	 	 8
Coquviros n. 89/2. 	 	 2
Paula Mattos ias. 11/1, 4/1, 117/1, 93/1, 55/1, 15/2, 1516 e

458/2 	 	 15
Frei Caileca na. 148/4, s/n/2 e 168/4 	 	 10
MeirvIles tis. 5W3,40/1, 43/1 e 20/ 0 	 	 7
Aprazivel na. 13/1 e 43/1 	 	 2
Victoria ti. 44 	 4
Curvello na. 81/2 e 65/1 	 	 3
Aquedncto na. 57/1, 51/1, 91/8, 176/1, 310/1, 150/1, 332/4,

28/1 e 118/1 	 	 19
Miramar n. 3 / 1 	 	 1
Corrêa de Sá n. 28/1 	 	 4
Triumpho ns. 22/1, 21,2 e 31/1 ... 	 	 4
Oriente na. 312, 67/1, 29/1, 25/1, 31/1 e 80/3 	 	 9
Petrepolis na. 1/1, 4/1, 2f1 e 63/3 	 	 8
Monta Alegra na. 283/1, 301/1, 313/2, 389/1, 38 .11 ú 3:2 3 	 	 10
Augusta na. 81/2, 70,3, 83/2 e 30/1 	 	 8
Áurea ns. 65/2, 23/1, 83/1, 96/2, 100/1 e 106/1 	 	 3
Junquilhos na. 32/1, 8/1 e 62/2 	 	 4
Fluminense ns. 32/3 e 50/1 	 	 4
Parais° na. 70/1, s/n/12, 5/2, 92:3, 29/2, 50/1, 43,1,79,1 o

54/2 	 	 30
Dr. C. Jardim Da. 16/1, 8/1 e 4/1 	 .	 3
Occidental n. 20/1 	 	 1
Maná n. 71/1 	 	 1
Coata Bastos n. 81/1 	 .	 1
Chichorro na. 46;1, 31/1, 29/1 ,, 111/1 e 87/1 	 .	 5
Neves ns. 55,1, 17/1, 40/1 e 32/1 	 .	 4

Travessas:
Navarro n. 40/3 	 .	 3
Oriente n. 37/1 	 	 i

Ladeiras:
Senado ns. 77/1, 51/1 e 81/2 	 	 4
Santa Thereza na. 35/1, 33/1, 41/1 e 113/1 	 	 4
Praça. D. AIII.011ia na. 15,1, 7/1, 1/1 e 17/2 	 .	 11

Total 	

•	

266
Relação das cai,r,as de agita lavadas

Ruas:
Chiclihrro ris. 111/1 e 87/1 	 	 2
Parais() iis. 79/1 e 29,2 	 	 3
Neves n. 31 ,1 	 1
7. il. 35/1 e 37 /1 	

•	

2
Fluminense n. 50/1 	 	 1
'3im:Int10 na. 335/1 e 320/1 	 	 2
Augusta ri. 83 , 1 	 	 1
Itapirá na. -238 / 1, 86/1, 270/1 e 157/1 	 	 4

Ladeiras:
Santa Thereza, it. 113,1 	 	 1
Senado na. 81/2 e 77/1 	 	 3

20
Relação das caixa .; de agua c.dafctailas

/luas:
Navarro ns. 178, 123, 22, 24, 107, 06, 56, 172, 111, 103, 87

e 62.
Itapird na. 280, 259, 249, 173, 11, 17, 21, Ti, lf:;5, 119, 147,

83, 37, 137, 139, 152., 03, 01, 87, 81, 32, 132, 403, 333, 327, 273,
273, 237, 14, 78, Si;, 238, 258, 418, 405, 38:i, 337, 22i, 232, 103,
6, 28, 62, 70, 81, 58, 90, 122, 128, 262, 261 e 271.

Coqueiros na. 6, 70, 38, 44, 40, 48, 54, 58, 6, 18, 20, 22 e 50.
Paula. Mattos na. 144, 99„ 41, 148, 4, 107, 05, 91, 55, 50, 39,

62, 9, 74, 46, 7, 189, 145, 174e 108.
Frei Caneca na. 169, 179, 152 e 156.
Meirelles n. 44.
Biachuelo na. 142, 62, 261, 2, 39, 393, 221, 49, 427, 1E9, 423,

.111, 421, 53, 57, 363, 333, 418, 383, 390, 305, 332, 329, 354, 350,
419, 407 e 420.

Aqueducto na. 106, 328, 324. e 70.
Francisco Mintori os. 120 e 112.
Triumpho n. 52.
Z ns. 19, 31, 22 e 24.
Corrêa de Sá o. 28.
Neves na. 40 e 39.

çvei1o iis. 61 5. 3, e 6,

Ori	 os. 77, 29 e 43.
1inimar5,es na. 7, 11, 61, 3, 27, 62, 29, 53 e S.

111Jo.'..e Alegre na. 416 e 137.
Maná na. 57 e 92.

na. 18 o 63.
Santo APredo n. 18.
Auge,ta n. 8.
Aurea ns. 46 e 49.
Juncinahos ti. 2.
Paraiso na. 2, 7, 20, 27 e 73.
Coata Bastos na. 81 e 88.
Chichorro ris. 63, 12, 22, 21, 11, 12, 9, 123, 117, 111, 93, 89,

71, 73, 70, 77, 79, 81, 85 a 87.
Progresso n. 14.
Fitionnense na. 10, 52 e 43.
Ladeiras
Setialv ns. 55, 7, 81, II, 16, 52, 42, 62 e 40.
Santa 'fberaza ns. 11 e 111.
Ti avo-ais
Na v trro iis.8, 59, 57, 49, 61, 55, 43, 37, 25, 27, 3, 91, 5, 41,

39, 35, 20, 4, 32, 18, 26 e 34.
Francisco Muratori n. 52.
Fluminense n. 3.
Praa D. Antonio. ns. 2, 4, 32, 17e 11.
Total, 338.

Medidas preventivas
Caixas de agua calafetadas

	
313;

Caixas de descarga calafetadas 	
	

261
Lavadas 	

	
2.1jé

SEXTA ZOYA - A CARGO DO SR. DR. CASTRO LIMA

Dinerario percorrido
Avenida Passos.
Ruas:
S. Jorge, Tobias Barreto, Senhor dos Passos, Hospicio, Marechal

Floriano, Barão de S. Felix, Camerino, Miguel de Paiva, Costa
Barros, General Gomes Carneiro, Visconde da Gavea, Sande, Andra-
das, S. Pedro, Vasco da Gama, Theophilo Ottani, Jose Mauricio, G3-
nevai Camara, Uruguayana, Proposito, Conselheiro Zacharias,
gunda, Livramento, Senador Pompeu, Cajueiros e Dr. João Ricardo

Travessas:
Partilhas, Sem Sahida e Escadinhas.
Ladeiras:
Madre de Deus, Barroso, Satule,Faria, Docas Nacionaes e Caes

Porto, Serviço Maritimo, Repartição da Alfandega, Arsmal de Ma-
rinha e praça da Republica.

Discriminação das visitas

Foram effectuadas visitas em 1.631 prJlios Com 2.357 habita-
(075, seado:
Avenida 	
Casas 0. , conimodos
Casas de diversões 	
Casas em rumina 	
Dapositos 	
Estalagens 	
Roteia 	
Pedrairaa 	
Ilepartiões Publicas 	
Barne,-)CS 	
Casa-' em obras
Casas
Ceeheir  is 
1),,nieinos 	

ILM n11;

Cas3; c gmmerciaes 	
C.LSIS i qn enstrue•10
Casas	 paseg 	

Es'vript
Haspedirias 	
OU'irris
Ite inriições	 militares 	

/

307
3

30,
78.
13

45,
11

8:
14
16.

3.

38",

20,
474

13
8

16-
227

3:

Tanlues
Caixas de descarga com tampa 	
Caixas de descarga semn tampa 	
Depressões. 	
Latas e cacos 	
Valias e sarjetas 	
Cavernas 	

Pesquizas de Picos de larvas
Ralos e boeiros 	 	 2.900,

3.397
3.158

60
7

'7

Titas Urá 	  	  2.215
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Caixas de agua ccu..) tampa 	 	 2.922 I 	 Lad)iras
Caixas de agua seta tampa 	 	 60 Faria n. 801 	
Dapositos. 	 	 11	 Barros) ris. 15/1, -,54 1; 116/1, 11:1/1 	. 
Rebolo'	 	 29	 Travessas
Calhas 	 	 9 Partilbas u. 101/1 	
l'oços 	 	 4
Em r outros locaes 	 11	 Total 	

4

19

	41.•nn•n
	

	~10111.

Discriminação dos Picos
fla lo-; 	
Caixas de agua 	
lp,,prOSSÕeS 	
Calhas
'Vaso 	
Cavernas 	
Cavidades 	
'Tinas 	
Caixas de descarga 	
Iteholos
Talhas 	
Poços 	
Registros 	
Bacias
Tanques 	
Depo á tos 	
Latas e cacos 	
Sarjetas 
Cienn*os 	
Cascata 	

Total 	
Discriminação dos Picos de larvas pelas rmis c predios cm que

encontrados c extinctos
Avenida Passos e. 123/1 	

Buas
S. Pedro es. 237,1, 211,1, 318 , 1 1, 3171, 271:1, 280/2,

317 / 1, 1701, 1861, 222/2, 2:38/2, 216/3, 2681 280„'1
e 180:1 	

Atari:citai Floriano as. 167/1, 211/2,1611,108/2, 121 , 2, 1762,
221 I, 136/1, 1501, 186/3, 1561, 178/1, 226:1,
116 1, 681 e '')20/2 	

Thooptdio Ottani e:. 167/2, 171%1, 169 e 2031 	
General Camara tis. 351/1, 330/1 o 308/2 	
llosoleio ns. 181 .1, 300/1, 331/1, 172/2 e 201/1 	
Senhor dos Passos ns. 1.0;1, 60/1 10/1 	
Sande es. 1102, 611, 371 ./2, 313,1, 200,1„ 262.'1, 280/2,

3904, 309/1 e 327 it. 	
Cam.wino es. 1022, 62:2, 110/1, 012, 82'7, 031, 15/1, 211,

9/1, !;7'2., 501, 55;1, 61/2, 23/8, 87 . 4, 16,1, 58,2, 80,1,
03/3, 118:3, 93,1, 122 2, 133,1 e 161,1 	

MiguI S tyao e. 3:1 	
liarão de S. Felix n. 18/2, 1205,118,2, 1121, 89'1, 132.2 	
;Senador Pomprnt mis. 1511, 462!, 168/1, 68,'4, 131 1,16/1,

117:1, 117/1, 381, 30 ,1, 10/1 	
-General Gomos Carneiro ns. .12 . 2, 201, 71:1, 32/4 110:2

103/3, 102 , 1, 117/2, 151, 51'1 	
'Visconde da Gávea tis. 125/1, 52/2, 661 	
Con ;enloiro Zacharias es. 103;2, 6/1, 1211, 131 / 1, 66'2 	
Cajueiros es. 36/1, 28/1 	
.52gunda e. 15/1 	
[tece.) das Escadinhas e. 21/1 	

Travessas
Noenna e. 7/1 	
Varinhas ns. 52/, 61, 1, 80/ 1, 1011, 43;2, 83,1, 87/2, 13/1..

Ladeiras
Barroso es. 52/2, 110/1, 128/3, 1301, 1441, 151 , 1, 170/1,

02,2, 15/3, 271, 85/1, 133/1, 1512, 189,1, 221/1, 89/13
Faria e. 110/1 	
;Sande es. 21/1, 9/1 	

Praças
Bepublica se 3, 81/1 	
Municipal e. 5/1 	
:Docas Nacionaes 5/11,1 	

tepartição da Alfatidega s/n/8 	
S3I'Vie0 Maritimo sie/21 	
Cães do Porto s;r0/36 	
Arsenal de Marinha sle/33 	

Total 	
Relação das caixas de agua lavadas

nuas
Sande n. 299/11... 	
Senador Poinpeu. es . 147/1, 162/1 . 	
Camelino 11. 05/1, 16/1, 61/1, 64/1, 82/3 	
IaLcciia floriano as, 173/1 , 12412

Relação das caixas de agua calafetadas
Avenida Passos e. 122.
Ruas:
Proposito es. 114, 110, 86, 82, 84, 59 e 95.
Marechal Floriano lis. 100, 159, 153, 39, 20, 207, 155, 167, 124,;

126, 226, 229, 173, 117, 127, 106, 128, 152 c 68.
S. Pedro es. 261, 273, 210, 275, 310, 188, 198, 191, 329, 166,

197, 248, 268 e 29:1.
Thaophilo (Jttoni ris. 161, 107, 163, 178, 190 e 203.
Andradas mis. 123. 58 e 96.
General Camara tis. 335, 355, 319 e 377.
'Fobias Barreto e. 159.
José Mauricio es. 151 e 11.1.
Ilospicio es. 232,238, 200, 202, 226, 236, 210, 261, 138, 142, 192,

106 e 212.
Senhor dos Passos es. 65, 60, 9, 66, 21, 6, 81, 59, 55, 53, 49 e
Camarim) es. 126, 170, 33, 17,121, 9, 61, 83, 87, 16, 21, 174, 32,

58, 74, 80, 98, 98, 96, 108, 122 e 97.
Barão de S. Felix es. 41, 18, 31, 101, 120,148, 67, 132, 130 e 1/,
S. ,I)rp lis. 93, 80, 78, 79 e 83.
General Carnes Carneiro lis. 107, 33, 102, 94, 61 O 39.
Urnguayana e;. 07, 93 e 80.
Viscoi:de da Gavea mis. 317, 22 e 36.
Senador Pompa) ns. 102, 157, 155, 147, 30, 111, 101, 108, 44,

42, 21, 21 e 11.
Cajueiros es. 28 e 21.
Sande tis. 3;1, 333, 287 e 313.
Conselheiro Zachaft s es. 123, 121, 75, 80, 86, 100 e 40.
Livramento n. 30.
Travessas
Partilhas lis. 66, 69, 52, 81, 80, 65 e 20.
Nocinia e. 3.
Ladeiras
Sande tis. 27 e 33.
Madre DjUS ris. 36, 37, 19 e 13.
Barroso ns. 25, 33, II, 78, 7 ,4, 101, 221, 118, 112, 116, 122,

120, 151, 222, 31, 93, 9, 15, 39, 85, 115, 157, 171 e 173.
Faria ns. 89, 67, 90, 52, 31, 13, 108 o 78.
Praça da Republica e. 81.
Bem) Sem Sallida e. 11.
Total 268.

Serviço maritimo
Foram Nisitado3 110 duais sendo exiinctos 24 flkos de larva.

Medidas preventivas
Caixas de agua calafetadas 	 268
Caixas de dbscarga calafetadas 	 	 1
Lavadas 	 	 19

Material dispendido
Comina em pilões 	

3 /2Petroleo litros 	 	 2121
Pa p3! em tiras folli)s
Patino o e tiras metros 	 	

.);01)

Bracha 	 	

6.

.
Vassourinha 	 	 1
Mappas 	 	 200

Rio de Janeiro, 8 de denmbro de 1912 - O medico auxiliar, Dl.
Castro Lima.-Visto. Dr. Alberto da Cunha.

SETIMA UNA - A CARGO DO SR. DR. rimo 'meloso
Belatorio dos trabalhos executados durante a semana de 2 a 8 do

dezembro de 1912.
Itincrario

4	 Ruas:
1	 Barão do Iguatemy, Benodicto Ilyppolito, Bispo, coronel JOR,
1 Francisco, Colina, D. Cecilia, D. Eugen.a, D. I‘Iinerviiia, Dr. Aristi-
8 das Lobo, 1)r. Campos da Paz, Dr. Costa Ferraz, Dr. Mala Lacerda,

1,..4 Dr. Mattos Rodrigues, Dr. Pessoa de Barros, Dr. Souza Neves
'
 Es- .

16 tacio de Sá, Estrella, Jaquitiehonha, Machado Coelho, Maria José),
33 Mattoso, Morro (rua do), Nova de S. Luiz, Paz, Presidente Barroso,

Santa Amelia, S. Claudio, S. Leopoldo, S. Luiz e Thoinaz Rabello.
355	 Travessas

D. Rosa, Doze de, Dezembro, Dr. Araujo, Leste, Paz, Pedregaew,
Santos Rodrigues, S. Vicente de Paula, Squliop de 151stositglos o ;391e..
dade.	 .-".

1	 Becco
2	 Do Cruz.
7	 Largo :

Do Rio Comprido.,3 À	 . 2 , .' • 

18
21

7
9
1

20
2
4
2
2

25
11

105
7
9

1

3;5
foram

1

19

27

4

3

19

1
/3

16

18
4

10

1
1

13

35
1
2

II	 I



Sabbado 18 DIARIO OFFICIAL (SupplementoY 	 Janeiro de 013
ton.	 •n••n••••nnnn• 	

VisitrÁs

?oram visitados 1.493 predios com 2.066 hallilaOes assim discri-
tnitiad as
Domicilies particulare.s 	 1.b32
Casas comiwrciaes 	  	 180
Casas de commodus 	  7:4
A vinil/ 1 as 	   	 3S
Terrintl)' :10
Larracões 29
Oflicitias
Casas deshabitadas 	
Casas em constritcção 	 20
Chilraras 	  • 20
Estalagelis 	 20
Estábulos 	 11
Casas em concerto ou obr , s • 10
Cacheiras 	
Fabricas. 12
C_sas 0111 I'llillaS 	
Casas de pasto 	
Collegins 4
Igrpjas 	
Depositos e	 trapiches
De/h/c/iras
BeHirtic0,;s publicas
Escripmrio 	   1
11/isr./daria 	 1
110tel 	
Pensão 	  1

Total 	 2.000

Pesquizas de fdeos

Formo pesquizados os recipientes aba/xo di•t/Iiminados;
Caixas 1	'tt: 	 C0111 tampa 	 2.099
45 ixis lie. agita 5 Mn tampa 	 88
Caixas de de•caitt:a. com tampa 	 2.012
CaiXaS df!	 0i11 La 1 I1 CL 	 63
Charcos
Poro/	
IS/travos 	
Garrafas 	 2
Potes 	
Calha 	
'Tanques 	
Ralos e boeirds 	 2.310
'Tinas e barri'	  	 1.741
Latas 	  	 137
Pari	 lias 12
Bebon 	  	 	 li

Valias 2
Bacias 	 2
Cas//;aa..; 	
Prato 	
Depo,, i to 	  1
Banheira 	   1

'Tacho 	  1
11(4aer-closct 	

Fér.,os de larvas

Foram encontrados e dastruidos 304 fócos da larvas assim discri-
minados:
Latas 	 	 157
Tios barris 	 	 77
'Tanques 	 	 35
Charcos 	 27
4.:aixas de atota 	 	 13
l'aitelta/	 	 •	 12
Poços 	 	 11
}Silos e boeiros
Rebolos 	 	 5
Buracos 	 	 3
Valias
Clarrafa.s 	
13,u/ias	 	 2
Potes	 2
Cil/r e./LaS 	 	 2
Calha 	 	 1
Prdt1 	 	 1

1
'I'a , //:/, 	 	 1
1P,;•:1,1;/

-cfo.set 	 	 1

Total 	  Vi 301

Re/ação das caixas de aguct lavadas
Foram lavadas 20 caixas de agua assim discriminadas

Ruas:
São la pal !o os. 79/1, 136/1, 156/1, 158/1 C 187/1 	 	 5
E s trella 1/s. 51/1 e 66/2 	 	 3
II e d/ Beto Ilypplito ris. 70/1 e 118/1 	 	 2
1 /. /oaci de Sá a. 11/1 	
', rd) 11/11/11) n.	 /1 	 	 1
:11:W/is n. 831 	
Prt,s1/i/t3 Ilarrds/n. 971 	
D,/ C ; Tividas da Pitz n. 87, 1 	 	 1

Tra //essas:
Dr. .n caujd lis 49 1 e 38•1 	 	 2
S Vd• mie de Panla os. lia e 10/1 	 	 2
Ddzo do Dezembro ti. :e/1... 	 	 1

Total 	 	 25
Relação das curas dc agua cid( piadas

rocam calatadas 279 caixas de agua as.,im dicrimina/las
Boas :

S. L8 /noldo BA. 101 /1, 182 1. 14111, 13V1, 23 . ) 1, 2201, 00,6,
.1"..1, 157,2, 139 I. 031, 911, 55!, 7!! 112 1, 130/1,
1: .n 1, 23,2, 29.1, 13'1 17/1, 511 e 37 1 	 	 35

Dr. .\ H.stities Lol» ia. 250/1, 2121, 111 2, 188, 2, 180/1,
102'1, 96 12, 1281, 131 I, 130 I, 113 2, 213 2 e 103/2 	 	 19

Ls1r, , :i n lis.. 1071, 772, 672, 79/1,17 , 2, 43;1, 51 2, 50/1,
t)0 I, 2i/1 o t' s ,/ 1 	 	 15

Esdu/1/ do Sá II". 181, 21/2, 17/1, 27,1, 45:1, 47,1, 61/1,
811, 51 1, 9,1, 1110 031 	 	 1.1

S. e im lio lis. II I, 15,1 231, 291, 33:1, 35 , 1, 41/3, 8/1,
12 I, 10 2 o 20A , , 	 	 lie

Bar; , ('; Itniatmly ns. 402, 50/2, 01/1, 6 , 1, 11;1, 181,201;
I. 1(71, 39/1, 87,1 o Rh, 1 	 	 11

13.niedic,.) 11/,-;,3d l yi./3 is.	 1051. 001,	 127/1,	 49/3,	 30/1,
121 I, 391, 11S/1, 170. 2 o 221 1 	 	 11

Ma it..1) = / */ o ; 041, 0e2. Si'!, 6(/11, 07 , 1 63 .) e ‘i:3 . .) 	 	 13
Malt3; , , mis.	 ',1 0,2,	 32 I,	 3$,1, 13, 2, 21'1, 31 I., 37.'1,	 30/1,

1/1 1 e 200, 1 	 	 12
M:t e ha I i CHIM os. 105'!, 93,1, 17 , "1, 100 . 1, 1..ii;1, 101/1 	

111 1 , 61•1, 91 1, 102:1 0 11 /1	  	 •1:
D;• • Ila ni»s da Paz ih. 7 I, 87 , 2, 85 A, I, 87 1, 103 A/1,

11" 1,120,4, 1511 o l"1 	 	 10
Dr. Mi ; 1.,//e/rda us. 179:1, 171 /1, 1651, 131 I, 133 1,137/1,

1: o i o It/I 	 	 8
Presid /o . / IS irros/3 1m. 35, I , 83,, I , 14. 3 , I, 110 1,97'!, 103/1

e 131 1. 	 	 8
Paz ils. dl. I, 43 7, 7' I, 70 1, 81.1, 901, 101 1 e 226 , 1„ 	 	 8
,1,-/galtbi l i ddra tis. 3 1 )1, 21 / 1, 30/ 1, 23/1 e20 I 	 .	 8
Murro !"r;I:l du) ns. 1 2, O 3 e 171 	 	 O
1). l'3i-o1a n, 41, 3,1, 1/) I, 31/1, 32 1 e 18'1 	 O•
C 3 Ilea /i s	 II; 1, 221, 203,3, 02,1 e 8' 1 . 1 	 	 r,
P3r,owl .1 n :1//) d'ransi co os. 13/1, 38 I, 19 I, 40 1 0 35 1 	 ..	 5
Ilis;» ir; 20 I, 60 /) c li),) I 	 	 4,
11. Minei/sina is. "0.1, 39 1, 5311 o 02 1 	 	 4,
1). Cecilia n. 03 , 3 	 	 3
Dr. Matos 110drigues os. 35 / 1, 40, I e 32,1 	 	 3
5 dmiz o. '"S, ') 	 	 2
Dr Costa Ferraz ns. 311 e 101 	 	 2.
San:a Am /lia os. 19 1 O 23/1 	 	 2
Dr. Pos,, /c/ de Barros 1 /s, 53 : 1 e 55 1 	 	 2
Thomaz litd ;lb is. 10 l e 30/1 	 	 2.
Nova de S. Luiz n. 33 / 1 	 	 1

TritVi'•;Sa,:
Paz -is i '1, 15 ; 1, 10, 1, 3VI, 39 'I e4: 1 	 ..	 6
Sol /.1a1/,, os. 3 1. 9 . 1, 12' e 17/14 	
D. rt , I 	 21 1, 23 1, 31/1 e 33 I 	
S y nior d.t Mattosinhos ris. 8 , 1 e 10:1 	  , 	 .	 2
Dr. Araitja os. 19 1 e 07,1 	 	 2
S. Vicente de Paula n. 43 ! " 	 	 2
PeArd,/ , :t s n. 43 , I 	 	 I
Diz / do 1)//zein: //o n. 13/1 	 	 1
1. 0s1// n. 53 1 	 	 4
Sainos 113.1A/zoes o. 271 	 ..	 1
I /11/ ,i d/ irlo COillpritIO ' IM. 11/2, 121,	 o 11,1 	 	 G
licel..J do c, 'Liz o. 117/2 	  , 	 .. •	 çp....

Tot.t1 	 	 275

wy , li • arcsas, etc., onde foram e , icontrados ot Ocos de lanas
lltias

Br. Aris	 Lobo 11:. 22.11, 103,22, 113'20, 1032,133p/2.,
;	 25131,	 23.; I,	 !.se .	I, 7.1/'; 2, leld, 143 1,

_	 1, 173 5, 13// :1, ‘,.n ;	 t - .0s 1, 	
S. L./,./•,-11/ os.	 1,/	 1, 31 /,	 i.,	 ''	 1,	 '‘3!	 •1,)1.*	 1,	 1.	 1

2/3
19. .1, 51 t, 5 )2,	 3,	 3,
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22	 W.1:1(';11'1-, 	

	

22 01	 111.'1111 1	 !

	

. 11:I ii '-: 	 	 44.'	

1.50át.1)/-)1Mali

	

17	 publicas	 7
16 1'es j tu i' i.t,1)? fó .0.s

	16 	 Foram en' , I .,Luadai no; .,; .gaint . 5 recipiente .; de agua:

	

10	 s 	 	

3 . 3398(,M)

5

	

10	 B1.1	 O
1..a . a;	 ia

	

9	 Dei ',' n 'S/O,S 	 	 13
17 Porão 	

	

O	 1:	 1
[;,iti(i.',1;;; o bar	 	 	 .020

	

3	 Vali is	 	 11i

	

3	 1/;))...1...-,

	

5	 11
'	

4
t S 

1• til 1,110p1 	

t:1; v l .;	 lia;;.'.'At 1.1-.11t 	 	

2 . 14:21121
	1 	 Caixas d'	 ti	 1:13. 	

	

1	 Caix is (1 , (1	 s	
2.120

167

	

1	 4 : 1 irc. n •,. 	14
Pois 	 4

9Bispo es. 1/2, 281, 36/11, 6/5, 91,6 e 100/2 	
Dr. Campos da Paz es. 19/1, 31/1, 51/14, 71/1, • 87/2, 1:)0;1

153/1 	
Dr. (20sta, Ferraz. ns 	  32/2, 36'1, 48/3, s i n 1 1 e	 10 	
1). Ceci.11a, tis. 26,3, s/e , 2 e s,i1/12 	
Estado do SÁ es. 4,o, 111, 972, 31/3, 37 1, 52 /1, 671 e 71.1
Mattuso ns	 43/2, 51,1, 78 4, 85 1, 12`3 , 1, 17s 1, !.„4 e

203/2 	
.1equeinlionita IN. 5 , 1, 23 3, 321, :1:1 3 e :10,4 	
13e11(41iVii, IlypplAill) lis. 16 1, 22;2, 20 , 1, 52 1,	 171 2,	 lool,

196,1 l) 212 1 	
Nova do. S.	 ti. 141 
Ilar) 1[(  1.2;uatemy es. 10 1, 75 2, 108 ( 1 , 1261 e t
Obrou )1 Joa , ) Fraileis...o lis. 17 , 2, 27 1, 34 2 e 1n 1 	
D. Eug.'ilia IN. 321 e 42 4 	
1.0 . .	 MI 1,:+e	 os. 12, 103 1 e	 2.
laz is. 72 2 e 110 1 	
Colima	 SI 1 	
Iklaria	 21 	 •,,) I 	
S. Ciaulio IN. 14 1,	 1 . e 51 1 	
1)r. Smiz,' NPva.; ti,. 	 e 30 .) 	
S. Luiz u. 60 1 	
1/1.	 liodri2,11-z ti.	 c .. 1 	 • • •
Morro (;rua do) Il. II 1 	

e. 97.1 	

D. 1101, il. 19 11 	 	 11
S.	 de Pauli. u. .43
Dr. Araiii) IN. 38 I e .51•  ; 
Paz 1, ,z .	 1 e .2).12 	

ti	 	
Sole, Lel	 ii.');

0. 37.1 	
1).) ,. •	 11 . 7."1111)ro 0. :15 1 	 	 1
Largo no Dto Clunpri É) IN. á 1 n1 e 1; I 	 	 11

M.,11.1,1), 1,, eceilliu)Is

Caixas a; agia lava. Ias 	

279Cai n a•;	 i; ,..:111 cala'-11 LK 	
( .;;1i \as	 t u)

.11)0.:rial /ivu c iir)
Folhas de papol tOli di ., 	 	 501
11larr y ls	  	 200

. 1• ,. I, ...ro1•0 	 	 t 10
tIali): ,s, com gO1/1,t) t 	 	 4 1-2
l'.i.-ra•las,. n 1/.1..4.1.	 	 	 2
Lat: n para doi': I. 1., 	

li	 E	 Jan. :n . o,	 5	 1... 11. , 1.-101.1 .0 (1; 1912. • -	 medi,..o
Dr.	 /h'. .1,1 . tlim p io	 C,1,+1.

oir.\vA z	 -	 \O) I)) 1)11. 13...1.1A k111 i ) PENN,\

'811110 do; Ira l ).1111.18 t'll'."(ina . 1 is durant,..; a Si.111.1.ila de 2 a S. de
dezembro de 1912.

Itinerarios percurrid,is
Ituas:
(; • 11111»	 Cor..)11,.1 P.' Ir.) 	 11x- ..z, G.rdos0

'cario, 1:	 Capilão Ilarrã-,	 Carni,) N.tt, Dr. V.i.., 	 1)r.
,111 0 1,r, 10 . . Nj111101 11.1	 Fi',1 a>, 11r. l'elra 110,1rigu, ,s, Fi-

gueira	 (1,,m,r1	 i;,11111,oa, itIflil Serra„ leão Cai-
ta",'), l,ttia .1.11 :!:Iis1.0 Pinto, Illaurity, \1 , 110	 8,111/.1,	 :Variz e 11arr.)A,
Nov	 S.	 lv	 S.	 1,1iri.osa.), Sa1110
Euz ...bio vi Visvoll 1,; (le Si itci1uy.

1 1 . F(.1i,..1,1,1,1,! (1 5. Dl '5').
l'ra	 d
Caes' (.1 . Porto, .1v,-,nida e Esute, :m da L1o4o1J1n..1.

17,:i/as

Foram off•Jel nadas durante a sJmana 2.237 nas .si3nint2.3
taut
Avcmila,Cii. (.111,1)ra- 	 	 30
Ca•,,as
Coell
Depoino•-: coniw;rei.tes 	 	 10

Pons
Car; I .	 , J .1 11!:	 278

Ia; 	 	 .)7

Casa-; d.. -a11.1,' 	
g'a,11"

11)

TeiT

E	 V•S

Citas LI. 1 . .t, Li 	. ..•• 	  	  •

'to dos f	 rtrylie

l'i

f‘ I,	 109
1 1' 11e.e

1 3 '!)	 4,
'II 	

'
•	 	

350
10

1
Calha 	  	  f••••

1.1))s	 cl)s p.)))).ls	 c.,,),:i,,e1o8 pelas ruas e pelus predios

li
es. 75 , 1, :19 ,),64 :2, 5k 20. 3512, 	 12, 124'14,

'o'	 3 n 9. 0,	 trk 3,	 42 , i, 7;1/O, 91/3,
81 1 .2, 4u 2, 4)2, 10 1 3 t' 'f')	 23'7

G;r0 :, t ,1	 Alve,4sin.,s, H:. 2	 E . , 207, 203, 19,;3, 183/2.
fi	 93, '33 , ,,;) n , 116, 153, 183, 23, 153, 1223,

111 2, 10, 102, s 0	 4,01 .2, 59 .2, 03, 113,2, 157 e 169	 53
einsull..).1 . 1 IN. 51, 53, 63, 41 e 89 	 5
1'.•0."Jim	 '•;;; ii	 70:5 	 	 44
Dr. Cum N'Alo lis. lo, 19 2 SO 2 	 	 5

Na!are ‘ 1 , Vmitas es. 742, 104.2 o 104 2 	
Dr.	 n.	 1
F ga tia til :11,110 lis. 310, 207, 271 1, 	 1, 335, 290 22, 339,

329, 313 e 320 	 	 12
Gamb,a,	 :Ai, 43, 43, 47, 181, 1,81, 114, 113, 11.8, 111 c 20	 11
Genial Pedra IN.	 111, 307, 471..267, 122, 146, 141, 180

e 275 	 	 10
Jo3u+10atailo e g . 121, 42, 230, 250 4, 23 .4 30. 33 e 27 	 	 45
Mari,: e 'lavro.; lis. 212 2, 218 8. 232,2. 2346, 227 13, 239/11,

231'14, 2\5 , 3, 201 24, 363, 5, 215 . 0, 291 / 21, 368, 5, 215/8,
257, 4, 2:.15 10 e 281 11 	 	 42?,

Mello e Sinza s 	 lá. 11743 101/4 	
I'Mr0 Ivo 'is. 71 ; 2, s, ti. l• e	 22 	 	 28
Sona. En g 	us. 541,	 (,'338 	 	 3
Santo ehri-;te e; 2871, 210 ti•e 307 18 	  	 . .	 27
SE. ci,r:,e)‘•:,,, lis. 043,	 ‘129, 601 3, 614, 616, 558, 309,

1;t1 1. 378 6, 441, 2, 539 2, 351;2, 5..7 , 2, 555,2, 319,
367 , 5, 2 tiO e 511 , 3 	 	49
TraVC,,

Aguiar es 3-2 e 31 	
!1.

11, , 1, , :1 i'01,

t • t, , ,"1 , )	 1	 1,
d n O vit As Po" o 

.)t	 ))),.	 ±t1',),)))1,1

6	 roram ev.iaccos 115 	 1 vivas
.3	 1 3111,	 I) )

na; n ba:•rN 	
2	 411' 1t 	

11-31/Ce-i n ("l

fios SC11111t04 reCipieliteg
182

26

13

II,'
21.1	

1:
t,	 II,:	 ,niu	 •

twpo ALJ;re os. 37, 13, 42  'J1, 07, 81, 103, 111. 113, S g , 40.
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51, 60, 62, 68, 35, 124, 108, 102, 92, 91, 96, 98, 70, 72, 74, 76, 78, 80,
53, 55, 57, 59, 61, 63, 6, 5 e 67.

Coronel Pedro Alve as. 301, 177, 259, 175, 267, 271, 183, 185,
423, 287, 285, 385, 392, 391, 121, 131, 183, 165, 293, 41, 43, 45, 47,
93, 1-1;51, 21, 35, 66, 77, 72, 92, 0i e 78.

Dr. Carmo Netto ns. 2, 6, 0, 10, 12 e 27.
Dr. Ezequiel ns. 21, 23, 39, 51, 53 e 22.
Dr. Nabuco de Freitas lis. 110, 111, 120, 82, 30, 156, 124, 61, 48,

126, 130, 136, 116 e 179.
Dr. Pedro Rodrigues ns. 7, 9, 11, 13 e 23.
'Figueira de Mello ns. 310, 330, 263, 16 e 339.
Caliboa ns. 53, 73, 77, 87, 91, 31, 15, 57, 118 e 23.
João Caetano tiS. 165, 188, 256, 258, 281, 27, 73 e 77.
Mariz e Barros tis. 212, 214, 216, 218, 220, 222, 224, 226, 228,

230, 232, 231, 209, 242, 256 e 238.
Senador Ettzebio as. 510, 542, 541, 374, 392, 391, 424, 411, 418,

518, 514 e 368.
Sinto Christo as. 201, 275 e 291.
S. Christovão as. 615, 855, 582, 517, 691, 567, 619, 627, 610, 614,

618, 539, 559, 575, 561, 569, 313, 299, 307, 301 e 513.
Travessas:
Aguiar ns. 21, 23, 24, 26, 32, 34 e 35.
1). Felicidade as. 12, 20, 17 e 28.
Foram Lambam calafetadas 359 caixas de descargas.

Caixas de agua laradas
Fortim lavadas 41 nos seguintes predios:
Ruas:
Campo Alegra ns. 124, 108/2, 91, 91, 72, 45,2, III, 73/2, 73/2,

532 e 65.
Coronel Pedra Alves ns. 49, 91, 92, 43, 45 c 59/3.
Gamboa ils. 181 e 115/2.
João Caetano ii. 27.
Matiz e Barros ns. 200 e 212.
Senador Euzebio n. 363.
Santo Christ) ns. 291, 265 e 145.
S. Christovão ns. 613; 581, 622, 539 e 511
Travessa Aguiar tis. 32 e 35.

Resumo geral dos trabalhos effectuados
Visitas domiciliares 	

	
2.227

Fo2ns de larvas extinclos
	

885
Caixas de agua calafetadas

	
527

Caixas de desear;as calafeta :Ias 	
	

339
Caixas d'agua lavadas 	

	
41

Material c utensilios fornecidos durante a semana
Comma, galões 	 .	 5
Papel em tiras, falias 	 	 200
Broclet c	 	 4
Petroleo, litros 	 	 /00
Mappas 	 200
Baldes de zinco grandes 	 	 2

Rio de Janeiro, 9 de dezembro de 1912.- O medico auxiliar,
B. Penna. Visto.-Dr. Alberto da Cunha.

NONA ZONA, A CARGO DO SR. DR. FRANCISCO DE PAULA MAIWALD

Resumo do xviço effactuado durante a semana de 2 a 8 de de-
zembro de 1012:

lanerario
Titias: Aguiar, Alzira Brandão, Araujo Lima, Barão do Amazonas,

Barão de Itapa gipe, Barão de Mesquita, Barão do Pilar, Barão de
Pirassintmga, Bella de S. Luiz, Bispo, UM Athletico, Conde do Bom-
Jim, Conselheiro Costa Pereira, D. D,;Ifin, Desembargador izidro,
Dr. José ilygino, Felix da Cunha, Garibaldi, General Boca, General
Silva Telles, Gonzaga Bastos, Gratidão, Iladdock Lobo, Leite de
Abreu, Major Avila, Nlaria Amalia, Maxwell, Pereira Nunes, Pinto
de Figueiredo, Possolo

'
 Ribeiro GllinlaniCS, Santo Henrique, Silva

Guimarães, Thomaz. Coelho, Uruguay, Vinte e Oito de Setembro e
Visconde de Wimaraty.

Travessas: Bambina, Carvalho Alvim, Comporta, Conde de Bom-
fine, S. Luiz e S. Salvador.

Buxo Dehoul.
Habitações c logradouros publicos

Asylos
Avenidas 	
Barracõe,..
Casas commerciaes 	
Casas do cummodos
Casas eia concertos ou em obras 	
C .isas era constrocção 	
CaS1 de diversões e club
Calas deshabitadas 	
Casas de pasto 	
Casas em ruinas e interdictas 	 	 4- 5
Casas de sande 	

M4WW.

Cocheiras 	
	

4
Collegios 	

	
7

Deposito6 	
	

1
Domicilios 	

	
1.623

Fstabillos 	
	

1t
Estalagens 	
	

12
Fabricas 	

	
12

Igrejas 	
	

1
Otticinas 	

	
12

l'edreiras 	
Petis&is 	

	
4

Repartições militares 	
	

11
Repartições publicas 	

	
2

Terrenos 	
	

43

Total 	 	 2.240
Classificação dos Ocos

Ralos e boeiros 	
Tinas e barris 	
Tanques 	
Caixas de agua 	
Caixas de descarga
11 :bolos 	
Pantanos 	
Valas., 	
Latas
Diversos 	

Total 	
Ruas e numeros dos predios onde foram encontrados

Aguiar as. 55,12, 49/1 e 31/3.
Amaral s/ii/22.
Barão de ' Rapagipe as. 353/1, 353,3 e s/a/6.
Barão de Mesquita n. 567/1.
Barão do Pilar ns. 19j3, 256, 37/3 e s/n/12.
Barão de Pirassinunga n. 7.
Bom Pastor n. 41/4.
Conde de Boinfim as. 7,2, 451/4, 435/26, 668/1, 413/5, 430,2

e 279.
Conselheiro Costa Pereira a. 13/3.
Dr. José Ilygino a. 87/2.
General Boca a. 64/2.
Gonzaga Bastos as. 55/1, 62/6 e 49'1.
Gratidão ns. 33,1, 29,1, s/n,1 e 44/1.
Iladdock Lobo n. 455/2. •
Major Avila a. 25/3.
Maxwell s/a/2.
Pereira Nunes as. 39/2, 73/1, 75/4, 99/2, 29/2. s/n./2, 202/1 e 58/1.
Ribeiro Guimarães sdi ./7 e a. 16/2.
Santo 11,mrique .s;11./2, ris. 33/2 e 66/2.
Rademaker n. 42/3.
Pinto de Figueiredo as. 18/4 e 34/2.
Vinte e Oito de Setembro sua ./3.
Visconde de Itamaraty fls. 96/5, 128/2, 146/5, s/a./4 e 154/4:

Travessas
Bambina n. 30/2.
S. Salvador as. 12'1, 64/1, sfn./11 e 52/2.
Foram lavadas 87 caixas de agua nos seguintes predios:

Ruas
Aguiar as. 41, 27, 31, 29, 57, 28 e 30.
Barão de Mesquita as. 653, 5752 645, 49, 488, 577, 287, 031, 222,

sh. e 24.
13arito do Pirassinunga ns. 7, 15, 60 e 39,
Conde de 13omfim as. 10, 14 e 20.
Garibaldi as. 31, sin. e 4-9.
General Delgado de Carvalho as. 21, 23, 42, 27 e 21.
Gratidão as. 46, 38, s/n. e s/n.
General Roca as. 91 e 93.
Possolo as. 19 e 23.
Santo Henrique as. 76, 118, 136, 158, s/n., 49 e 47.
Thomaz Coelho as. 58, 61 e 68.
Uruguay as. 230, s/n., 277 e s/a.
Visconde de Itamaraty ns. 151, sln., 106 e 108,

Travessas
Bambina as. 30 e 34.
Carvalho Alvim mis. 40, 28, s/n. e s/n.
S. Salvador as. 52, 26 e 19.

Foram calafetadas 406 caixas de agua nos seguintes predios:
Ruas :

Aguiar as. 41, 27, 57, 31, 29, 15, 34 e 28.
Atuaral as. 56, 8, 1 e 32.
Barão de Mesquita as. 577, 587, 655, 575, 585, 490 492 365

393, 359, 314, 228, 221, 214, 212, 208, 201, 200 e s/a. 	 -
Barão de Pirassinunga as. 60, 7, 66 e 72.
Bom Pastor ns. 44, 30, 10, 59, 57, sin., 43,..45, 39 . Q g7.

2
87
43

115
31

8
43

1
22

"sk
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Conde 'li 	 ns,	 10, 22, 2`n , 11, 2(1, 53,	 65,	 9.800,_67_, Tanqu -os 	 293-
785, 781, 761, sit., 710,	 696, 675, 500,	 20o,	 25,	 101,	 117, 120 o 87. Naseent.33 d'agna 	 41.)

ConsePaeiro Costa Pereira ris. 	 7 e 0.
Volix da C,atilla os.	 100 e 102. Total 	  1.023
Gielteral Roca Iis. 07,	 175, 134,	 132, 12,	 118, 114, 47,	 51,

4, 50, 60, s'n., 91, 93, 89, 85 e 25.
Ceneral Delgado de Carvalho os. 24, 26, 42, 44, 	 48,	 50,

68, 64,

70, 80,

Discinainaç,io dos Id:o.s de larvas
Foram encontrados a extinctos 94 fócos do larvas, a saber:

82, 21, 27 e 61. Em tinas e barris
Gratiião irs. 31, 75. s,M., 48 e 23. Em ralos e booiros 	
iladdock Lobo os. 463, 307, 467, sin., 457 e 407. Em tanques '7
Boas: Em caixas d'accua 	  	 2
Maria Amalia os. 16 e 24. Em latas vastas 	  	 14
Maxwell os. 243, 255, 273, 271, 259, 249 e 257. Em c nbarcaçõs 	
Pereira Nunes os. 39, 67,73, 89, 02, sem mimar°, 1:4 17,

46, 48, 50, 51. , 51, 88 o 53.
30, fko, Em	 deprdssões de terrenos 	

Em nascemo d'agua 	
g
1

Possollo tr.	 59.
Total 	  0);Ribeiro Guimarães os. 22, 	 32, 10, 12, 14e 16.

banto	 llonri„ue	 LIS.	 68, 80, 138, 136, 143, 152, 158, 160, 17, .49, Os fócos de larvas foram encentrados nos seguintes locaes:
17, 73, 75, 81, 43 o 37. Rua Santa Clara 	 4

Thomaz Coelho os. 02, 64, 66, 74, 80, 6, 10, 22 e 34. Bua Visconde ria Rio Branco 	 G
Urtirm.y os. 230, 268, 339, 349, 371, 425, 455, 367, 295, 407, sem

numero e 277.
Ri j a Barão de Jaceguay 	
Rua BaCio do Amazonas 	  	 29

Visconde de Itamaraty ns. 106, 108, 130, 128, 110, 144, som nu-
mero e 152.

flua Barão de àlarit'L 	
Rua Villagran Cabrita 	  	

15'

Travessas: Ladeira do L tbaratorio 	 t
Bambina os. 42, 14, 38, 31, 32, 26, 21, 24 e 22. "Largo de S. Diogo 	 1
Carvalho Alvim os. 40, 10, 20, 38, 25, 23 o 37 A. Morro da Armação 	 2
Comporta os. 3, 8, 9, 2 (37. ML,rro da Penha 	
S. Salvador tis. 23, 20, 35, 1.3, 52, 26, 19 e 31. Morro do Toque-Toque 	 15

Resumo •••-•"--•

Ralos e boeiros 	 	 3.108
Tinas e barris 	 	 1. 168
Tampos 	 	 3.181
Cz.ixas (Fajita coto tampa 	 	 2.160
Caixas d'agua som tampa 	 	 80
Caixas d're.mit lavadas 	 	 87
Caixas (Fragua calafatadas 	 	 100
Caixas d'agna do dosea.rga com tampa 	
Caixas (Frigira de desca ira sem tampa. 	 	

2.5 4; 
221

Caixas d'agna do doscargas calafttalits 	  . .	 291
Material gasto

l'apol em tiras (folhas) 	 530
Papel inteiro (folhas) 	 	 50
Petraloo (lavas; 	 	 160
Comina (ga1-,es) 	 	 3

Ri), 8 de dezoinbro de 1912.- I telo medieo anxiliar, Dr. Fran-
cisco de Paula Marwald. Visto, Dr. /liberto da Cunha.

Relatorio dos sorv1ços executados na 10 zona em 1\11 . theroy e
ilhas ad,jacents na semana de 2 a 8 de dezambro de 1912

rio p.o.corrido
tinas: Santa Clara, os. 1 a 20; Visconde do F3 i0 Branco, ns.. 1 a 13,

Visconde da Uruguay, os. 1 a 21; Viscond ttia Itaboralty, n. 2; Barão
de 1. eguay, os. 2 a 12 c seio munimos; Ou-ia do Amazonas, n. 1 a
31 e 2 a ;;; 8. Diogo, mis. 2 a 10; 11:irão do Maná, mis. 2 a 84; Villa-
goau Cabrita, sem numero; largo de S. Diogo, sem numero; Ladaira
do Labiwatiirio, seri] numero; morros: da Armação, da Penha e do
rogo

Foram errai:tiradas 525 visicas, sendo:
Avenida  •	 19
Barrito-o' . 	 	 99
CaS;IS C9111111CPCiaC' 	  , . . • •	 22
Casas de rommodos 	 	 5
Casas cru concertos 	 	 2
Casas desba bicadas 	 	 1
Casas do pasto 	 	 17

asas ein rtii111:

Cluicaras 	 	 3
Cocheira.' 	 	 :3
Dipwilos
Domicilia; 	 	 230
FanIureacõe-
tisemiptorios 	 	 3
Estai igem 	
Fabricas 	 4
Onieinas	 48
Pedreiras 	 	 o
Terrenos 	

Total. 	
Procedeu-se a pesprizas nos saguintes recipientes:

Caixa (frigira com tampa 107 3
Caixa d'agtra solo tampa 10 ') 	
Caixas de descarga com tampa 17 )
Caixas de descarga sem tampa 5 ) 	
Tinas e barris
Ralos e boároS 	  	

Total 	
Foram calafetadas 31 caixas tragara.
Foram lavadas duas caixas d'agua
Foram aterriolas 22 depre.ssõos do terrenos.
Foram feitas oito capiary:ões.
Foram feitas 131 potrolizações.
Foram enterradas 1.020 latas vasias.

Material fornecido
Litros tle petroloo, 981;2.

dos de cario-Anna, 5.
Folhas do papel para calafeto, 151.
Niethoroy, 8 do dazembro do 1012.- Visto, Dr. Alberto da

Cunha.
-- •

Desinfecção das galarias das aguas pluviaes polo apparelho Clap.
ton.

Resumo dos trabalhos encimados durante a semana de 2 a 7 de
dezembro de 1012.

Pelos apparelhos Clayton foram desinfectadas as galerias de
aguas ploviaes das s giminitos roas:

A1inirant3 Gom;alres. Brircelln.g , Barroso, Cattete, Constant Ra-
mos, Dr. Domingos Ferreira, Dr. Souza Lima, Figueiredo do Maga-
lhães, FuroMin Werneek, Francisco Eugenio, Gustavo Sampaio, Gni-
ma rã as Caipora, fpanerna, João Francisco, Niartim Affonso, Maia do
Lie xda, Mach ldo ( 1 . -! •ssi .:, Padre Antonio Vieira, Padre José de An-
chieta, Pc . lro Ivo, l'edro Am ira, Salvador Corrêa, Santa Clara. Se-
nador Vergueiro, Sio Chriscovão, Silva Telhes, Thome do Souza o
praça da Vigia.

P,Aas laminas foram limpos e desinfectados 557 ralos e 127 tain-
põ, s3tulo romovi•las sois carroçadas de lama.

Foram potrolizados 2.819 raios e 200 tanques, extinguindo-se 63
(Ocos de iarV„s em 63 ralos e oito tantiues.

Ou fóeqs extinclos foram nas seguintes ruas:
.\lfarologa 	
Ciansalhoiro Saraiva 	
HOspicio 	 4
Riad:loto 	 4

Po Iro 	 •

S.	 Jo..; '• 	 . 1
zeinvior EuzMA:-) 	 • 7
Praça Tiradentos, 	
Avelii , la do Mangue 	

2
10

1ssem blea 	 2
Constituição 	
luvalidos

6

I, •t'v radio 	 2
Rosario 	 . 1
Visconde mie lohitunia 	  1
Visconde do Rio Branco 	 1
Visconde do Sapneahy 	 4
Avenida Pedro Ivo 	 3117

Material gasto

Patroloo, 300 litro;; enxofre, 400 kilot; ale mt. oiro
1.007	 O encarregado do serviç CaliaCi0 de Azevedo.- Visto, Alberto

510 • a c., un.
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Discriminação e unidade
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•
kcido niürlajico, kilo 	 1$350 28500 15800 1$600 1$150 — — 1$200

'dekgulha	 empalhador, uma 	 — — 25800 $500 $360 — — —
klavanca de aço, uma 	 — 88000 — 98000 8$;".00 — — 75500
kldrabas de ferro,-kilo 	 — — — 5,5000 3$1;00 — — —
r14ne1es, kilo 	  — — — —.. 5$800 — — —
klgariSmos de 1 a O, collecção 	 1.•:800,,. — — 3%000 1.5250 — — 38000
klgodão em pasta, kilo 	 4$500 38600 — 48000 35600 — — —
Alicate chato,	 ui 	 /5200 1$500 — 13000 18200 — — —
Alicate com boeca, um 	 2$000 35800 — 13800 28200 — — —
Alicate de torcer, um 	 15200 38500 — 28500 2$'40 — — —
Alicate para cortar arame, um 	 1$800 38000 — 28000 2$50 — — —
Alicate pequeno para ferreib, um 	 38500 1$20ió — 28000 2520,Q — — —
Alluminio ouro em pó, carta 	 $500 $600 18200 $i.,'90 $220 — — $500
Miuminio ouro liquido com 12 vidros, caixa 	 10$000 8$000 1 58000 95000 98000 — — 125000
'Allorninio prata em pó, carta 	 ' $500 $600 15200 8290 $220 — — $503
Alluminio prata liquida com 12 vidros, caixa 	 105000 8$000 155000 3$000 9$000 — — 128000
Alphab,eto de A a Z, 	 collecção 	 3$000 — — 4$000 28200 — — 65000
Ancinho eiicabado, um 	 28200 28500 3$500 28500 15250 — — 33000
Anilina preta, kilo  - — — — 128000 115000 — — 148000
Aráfue farpado, rolo 	 115000 88000 — 98400 133500 — — 225000
Arame zincado,	 kilo.	 . 	 - $600 $440 — $490

—
$470 — — $700

Arco de serra americana, um 	
Aresta, kilo 	

12%000
"15100

55000
15200

—
—

4550(1
1200 $76O

_
—

_
—

—
—

Armação para serra americana, uma 	 55000 88000 — 45500 45400 — — —
Arruellas de ferro do 58, kilo 	 $900 — 1$300 15000 — 45100
Asbestos, kilo 	 — 4$000 — 4g000 45500 — — 15200
Assentadores diversos, um 	 — — _ — — —
Assucarei?os de louça, 	 um 	 — — 25500 .	 15800 15800 — 15450 _
Asinicareiros de porcellana, um 	 — — 6$500 28500 25500 — 1508D —
Agulhas	 para	 machina	 ns. 1, 2, 3, 4, 5, 6, 7,

•	 8, 9 e 10, papei ,: 	 — — — — 1000 — $280 —
Agulhas de mão paÉa cordeiro, uma 	 — — — — 8050 _ 8200 —
Argolas de metal amarello, uma 	 — — — — $309 — $180 —
AlEo0ão em palmito, metro 	 — $600 — — • 15900 — — —
Anilina violeta, kilo 	 , — — _ 145000 118000 — — 14$000
Álcool, kitro 	 8900 $660 15200 $700 $780 — — —
Aldrabas de metal de 4 folhas, par 	 — — _ _ _ _ _ _._
Arhianto em pasta para juntas de 1/8, kilo 	 15600 15220 — 15600 15500 — — 15200
Arrebites de cobre de 4 n';'"' X 8 mim , kilo 	 4$100 3580Q — 45500 35800 — — 45000
Arrebites de cobre de 4 mi tu x10m/m, kilo 	 45400 35800 — 48500 35800 — — 45000
Arrebites de cobre de 3 n1/°' X 6 tuim , kilo 	 45100 35800 — 4$500 ,t 3$800 — — 45000
Aeruella.s	 de	 pressão	 para parafuso de 5 8,

kilo 	 — 15800 — — — — — 125000
Bacia de ferro agathe, tuim 	 38200 25800 75000 25600 25100 — — — -
Bacia de louça,	 uma 	 — — 75000 2$100 35500 — 18980 —
Balde de zinco, diversos, um 	 2$81 25500 55000 15900 2$200 — — 45800
Badame, um 	 2Sno — -	 —	 - 1$500 15250 — — —
Bandeija pequena de ferro, pintada, uma 	 25400 — — 25000 18050 — 1$500 —
Bandeija grande de ferro, pintada para copo,

min,
Bandeija de metal branco para copos, urna 	

35800
05500

—
—

—
—

35500
45500

35500

•	 85800

—

—

38180

98900

—

—Balaustre de ferro, 	 um 	 — — _ _ _ — — --.Balança Ilõbewakl, pesando 500 kilós, uma 	 — 220$000 — — — — — 2305000'comBaldo de ibrro a-athe	 valvula, um 	 108000 85500 — 65800 78500, — —
Barra de ferro chato de 2" X 1/2",Illo 	 — $160 — $300 $320 _ — $330
Barra de ferro de 1 e 1/2 a 2", kilo 	 — $160 — $360 $320 — — $330
Baara de ferre de 1 e 1/2 X 1 e 1/2 a 2 x 1/2,

kilo 	 — -	 $160 — $260 $320 — — $330
Barra de ferro sueco de 2x3/8, 1 x1/4, 3/t1 x3/8,

kilo 	 • — $460 — $440 8490 — — $460
Barriletes, um 	 88000 — — 88000 65600 — — —
Balmazes diversos, um •	 — — — 15400 15500 — — 48000Beturnadeiras de 4 centimetros 	 18200 — 38000 1$000 $100 — — —
Bigornas? Uma 	 — 605000 — — — — 25$000
Bomba de ar, uma 	 — — 1105000 225000 — — — 175000
Botriba para deseutupir, uma 	
Breir, kilo 	
Brocas para latoeiro, trina 	

226000
$350

—

—
8340

—

225000
5500

—"

255000,
.	 $500:

issopl

—

—
$260

—

—

—
.•	 —

—

335000
—
25000Broca americana, uma 	 28500 --.. IMEN .

•	 . .
i fi 5 Ci 01	 15800 .6g900
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Discriminação— Unidade
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Brocha franceza. A P n. 20, uma 	 95000 (.45030 105Wi _- 125000
brocha grande	 n. 8 á 11-, uma 	 25900 35500 35000 _- 65000
Brocha frau(' ;zit A I 	 n. 16, uma 	 65000 58380 -- _- 75000
ltrocha franc,.za,	 chata ti	 4, uma 	 158‘.0 ou AS:MA -- _- 55009

franee;:a A P n.	 18, inno 	 85100 GSsah) -- _-

n. 6, uma 	 15200 15100 5011) 15200 -- _- 15800
Provim n. 7, urna 	  15i00 100 I 51o0 -- ?>'1100
borriel . a CM	 leneAl, 85000 85000 05000 6580,1 -- 68500
Lr :oba	 amer'cana	 lo irca	 Selson	 n. 3,	 para

vemiz, nina 	 55000 45000
Brocha	 americana	 marca	 Salso)	 n. 4,	 para

verniz, uma 	 6$000 55000
Brocha	 americana	 marca	 Selsin	 n.	 5,	 para

s )rniz,	 uma 	
liai:ente de ine..al 	 para estriba,	 mil 	

85000 05000

Batente de	 metal para	 carta it	 ferramenta e -

perlas (1.; carril'	 unt 	 _- -- -
Batidinhas,	 kilo 	 45000 _- _- 35000 25100 -
Botões de massa marrons, tun 	 _- _- - 5100
llotõ.ss de 'irisa preta _- _- - 5100
1 almazes amar,Ilus, 	 kilo 	 _- _- 45000 35800 - 35000 45000
ltalmazas brancos, kilo 	 _- _- 4000 (4M - 65 n JO 55000'
Italmazss	 pretos,	 kilo 	 _- _- 45,m 250t,à - 35000 45500
Barras da aro para molas, de 5/16x2 P, kilo. _- _- 5450 5580 - 5190
barras do a.,;() para molas de 1:4)-(2 P, _- _- 5 5580 - 5490
Barras de aço para mias, de 3/4x2, 	 P, kilo 	 $1:i0 5580 $190
Barrai de	 aço para molas, de 5,16x1 P e 3,4,

Li lo 	 5150 5580 5100
Barras da aço para	 melas, de 1, , b<1 P C 3,4 	

kilo 	 $4:j0 5100
Barra;	 de aço para mulas,	 de 3/16X1 Po 3,4,

kil ) 	  	 5150 5580 5100
Caçarola de ferra agalli para. UM	 litro, unia 	 15800 45000 15500 1SWO
Caçarola do fin .° agi ti para dJus litro, uma 	 25500 75000 25200 25200
Cafeteira de nieLal braimo, uma 	 12.5000 12S001) 125500 185000
Caixa automatica (divsrsas)	 completas, u ina 185000 450O0 it005030 155000 135000 105500
Caneca do ferro agath com n oito cuntimetros	 de i	 15500( $70)

altura, tuna 	 5750 5700 25501 5700 $650 -- 15000
Caneca granule, de folha, nina 	 15200 2$600 35o00 5300 _- $800

ivete para hoinheim, ttin 	   65000 15500 25500 _-
Cabeai da,	 vidro, uni 	 $500 SA0 5000 _- 5370
Calic,) de erystal, 1$5ov 5500 5850 _- 5980
Cavadeira C0111 1 . 0111 ('((co,	 uma 	  25000 95000 15850
Cano de	 ferro galvan:sado	 de 1,0 com	 rosca e

luva de :3 1 2,	 metro.. 	 45030 125000 85300
Cano de ferro galvanisadi do 0,30 com rosca	 e

luva da 3 1 . 2, metro 	 45030 155000 85500
Cano ds ferro	 galvanisado de 58 com rosca na

extremidade, me: .0 	 5810 -- 25000
Cano de frro ga Ivanisado thi 1,80X 0,10, 	 um. 165000 255000 _- 245000
Cano de ferro para agita, itio 	 1- _- 165000
Coou de chumbo ir ti 	 agua, kilo 	 $800 5520 5500 $190 _- 54SO
Cantoneira de forro fundida,	 kilo 	 _- $500
Carrinho de ferro de mão, um 	 295000 275000 245000 25$500 _- 265000
Carrinho da tiCto, Petropulis, tun 	 U5000 11500u 175000 165500 _- 175000
Casquilho simpl 	 um 	 — _- 145800
Casquilho duplos, 	 uni 	 — 255000
Capacho de ceco, um 	 95000 85000 75500 75800 45800 105000
Copo de	 nogueira com	 pesos do	 listão	 ate	 20

Mios, mn 	 955000 685000 -- 905000
Cestas para papei s , uma 	 35000 35500 35500 35900 _-
Cobre em chapa para calha, kilo 	   25110 2520(i 25u00 2510J 25100 _- 25600
Cotia da Balna, kilo 	  3$00o 2$800. 25000 25500 _- 25600
Culla Linol, kilo 	 15000 _- 05000
Colheres de metal branco para café, uma 	 $340 5300 5:300 5500
Colheres de pedreiro, uma 	  25000 15000 15100
Coiro de ferro com pedest,,.1 e tres chaves

rentes (de aro a. prova de fogo), MU 	 í í 05000 _- 4505000
Corre,lor de tolha , um m 	  25000 35500 25500 15500 _-
Copo de crystal, 15500 2$500 S850 15200 _- 15100
Corda	 d,s	 Immmtmim, 	 kilo) 	   25N0o 25200 15 10) 5900 _- 15400
Coador para tinta, um 	 2500 2$20o 25100 _-
Corrcnte	 it	 inctal	 para	 caixa	 automatica,

•	 moiro 	  Sw(1
$000 1$000 51.50

15980
$500

Concha (1) IIIPÉ	 1WaliV(1 lemm.i assoe:ir, numa 	 15200 35800 5700 5580
(.0	 cima	 In	 iii	 1)1,11	 1')	 para	 sl.pit,
COlher (h' Urro para soldar, nina 	

45 ( 12$6°0 45000
25.100

sssoo
15,10()

55000
4$000

Compasso guinde, 11111 	 25. .ó 45v00
.Coinoa.) de minta. uai 	 1 	 15800 15..;03 15200 •n••nn .ffimel

11111111



Dobradiças de junta, com parafusos de diversos
tamanhos, uma

de 3", uma 	
Dobradiças de machina de 2 a 4", uma 	  i
Dobradiças de vae e vem, uma 	

I4	 Sabbado 18 DIAIII6 OFICIAL- (Suppieme-ntoY	 Janefto

Conipasso para d.:senho com ponta para lapis,

Cokirinis d ! 33x iG, uma 	 	 _.	 _	 _	 ._	 _

ate 2 P, uma 	 _
8039000inchar, um 	

Curva id.: n , 11 .,)d: I •2/, unia 	
Cidelio para cozioli iro, nin. .. 	  -

Concha p.ipiiiiiit de forro agaili, uma	 	

_
_

5;0)	

_

r,•>0)
s,;00	

_.
_

2s000
$-00o	

_
Catello para tr 	

3s.

2:::	

35500

_
4 5:;00

	

$590'Chapa di ii;iiii.i piiiito n. IS, kilo 	 	 _	 -
-

Chapa (10 fi;rro zincado, LIO 	 	 ._	 n•••	 .n-n 	 $190

catarda lama, Isb 	
Cll pa de forro SOIS) n. 15, kilo 	
Chapa da ferro imitai niurso de 1,8, kilo

Uave americana para parafuso, de fi",40, unia.
Ciava l iranceza, unia 	
Chega:d.:ira, nina 	 •

Chumbo em 111(:ui, Lhe 	 .
1:0,miara do ferro fundido, kilo 	

um 	
Corta, quenti4 um 	
Corta fri, u

pura garlopa, um 	Cepo

Cepo para rebote1, um 	
Cravos dourados, pacote com 200
Crida animal, kilo
Crina vegietal, kilo
Cramones. de metal branco, kilo
C.ramone de forro do Mto pollegadas, kilo
Depos.to esmaltai° para &ver leite, com ca-,

Dobradicas de faio 	 -	 _iiro para jun,ta de 3X5, par...
Dobradiç'as do ferro para junta de 3X3/4, par.	 _ - _

11 $5 003 000 008 	

$030
$200

Dobradiras de ferro para junta de 4x3/4, par.	 _	 _	 _	 5	 838

_.	 1 0
Dobradiças do forro para machina de 4><4, par.	 -	 ...._	 __.	

1 :6004 I	
$450

Ddbradiças de ferro pua m	 x	 ___.	 _..ra achlua de 55, par. $860

Dobradiças de metal patent com 2 1/2, uma.... 	 _	 _	 -	 $50	 8800

Dobradiças de metal para porta de autamovel

caixa de automovel, uma 	
Elo pa,ra emenda de 35x20, um 	  .
Escarradeira de porcellana com garra, uma 	
Escarradeitia hygionica com receptaçulo de por-

	

celluna e pi'.i de ferro, uma 	
Enkaa

	

a de aço com cabo, uma 	

	

Escarradeira de ferro esmaltado, branco, urna

1'.
.-.

1108000

$600

$'t90
$:;00
$800
$540

$560
$100

23400
25100
28'400
85000

25000
65000
3000

48000

8500
‘,550t)

168000
105000

$740
$700

88000
6$900

- $000

-4	 800043
......	 2$400

35000	 _.
25400	 09e1)

,-..,• '',)	
e r",

 _

Chase ingleza, uma

Cintra di.3 fonia. tuna
Chavi.; e.° bruto, grande, coai bocca, um I

45U0 i	 25500Cimma-so de Iiiilia, um 	 	 -	 _	 15500

um 	 	 ._	 _	 38000
15500	

24$55s0000
Compasso d^, frio com 2-5 c3lititnciaiw, um 	 	 _	 _	 _

•Cell::cção completa ik, ferram-lau(a para lanter-
neii.), iint 	 	 ___

ColLecão n 1 ,, es,ampa para farreir° desde 3 10
i	 i 

Corr?intes para transinisào, nina 	 	 _

$540Chapa 1 f(; -irmo gaLaizando, kilo 	 	 _.	 $.k$0 '	 5i70,	 $490
Chapa de friiiii° fundido para forjas, kilo 	 	 __	 _	 _	 __	 _.

4.1mpa dii ferro nhital murso de 1 kilo16,
Chapa (13 ferro metal inum de 1/32, kilo

Chapa de f rro li.-x) g lii 2,0"ix1 1",40 n. 22 para

(Aduaras de 1 2 purcellan a, casal 	

	

Chuveiro de cobre completo do 3/1, um 	
Chris;maiores, uni 	

Chuinho, Lilo 	

Cwo para pla ias, um

Dobradiças de ferro para junta de 2x1, par... 	 _ _	 _	 8200	 $120

pacidade para litros, _	 _	 _
Deposito para café, até 200 cinca mas, um....... 	 __ -	 _	 _	 _

um	 _ -30

-	 _

-	 ..._
_	 -	 _	 ;::.i.;0(i

_.	 28201)
_	 _	

2n••n•• 2

/irra
-
65000 n

•-n

3 i 200:2:000 :7 01)3

_. _ 18000
- - ••nn 25000
-	 _	 _

s

_	 ____	 _.$0004
._	 _	 _
_.	 30008-	 $900

.	 .

_.

-
1 5 20('' 00 	1 4 8 0 0 0

_
128000	

18200	 SI-A

_ -
8900	 $880	 18000	 $900

1548380(55000000

6020000	 _	 $500
-	

_

._
9 sÇius8000000

._ _	 ._	 95000
_

_5500
._	 __	 ._

_	 _	 45000,

_	 _	
6$000

$900
._	 _

_	 _	 _	 _
_	 _	 _ 	 20$000
.._	 _	 _	 35000

Dobradias de ferro para machina de 2X2, par. 	 __	 _	 _	 $200	 $180
Dobradiças de ferro para machina de 3x3, par.	 _ ._	 ._ $260

liDobradiças de metal de 2X3/1, par 	 	 n•	 ......	 ......	 8500	 $800
Dobradiças de metal pateia com 2, par 	 	 ......	 -	 .....,	 $500	 $850

Dobradiças de metal para parta de autoineVel
de 5 " , uma

Dobradiças,inteiras de metal, com 0,70, para

Esearradeira do ferro esmaltado, de mau, uma. 1'1Cspunudeira de (Niro esmaltado, grande, tuna....4
'

SI
48500

••n•

15500	
._
- 

-	 .._	 .emn 	 •n••

_	 _	 _	 _
_	 _.$300
-	 -

$300	 ,....	 nWIM	 $500

-

_	 _
..._	 ._.	 188000	 105000

_ , 85000	 10000	 6$500
28900 282	 _	 25500
3800	 MOO	 1$80

_	 20s0
, t$2,0	 À	 t $90

-....3.,	 . , 2.W	 h	 44XIQ
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2$5020500

78700
1 ;$991?
10800
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__

38;;00
8800
8900

2$500
15500

1500

18 $$ (3') 0900
7$80a

$780
_9:..):is

$s 5:: 001000

38890
6$500

8420
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Espumadoira (1; ferro esmaltado, pequeaa, uma SSiY 5";00 18:;0" $600
Espuma :leira de, ferro balido estatilia,h,
Escaladas de f.m . i'd ',ara calino	 (sortidas), unia.

1520u $i 00
8100

1:<()(1
;3E50

15000
5100

8000

Esmalte branco repoiin,
Esmalto Stor, lata 	   

1,5:;00
15500

48200 18000 35800 45800

Estanho carneiro, 	 kilo 	 58200 45600 00 48600 48600 45: n 00
Estanho,	 kil,) 	
1aixó para carpinteiro, uma 	

15:00
6;sbOo

—
51000

5$000 115:l00
48000

45400
W00

45200
—

Enxó comphta ii. 2, uma 	 48500 68000 58000 45200 —
Es ,,rniollo para mangueira,	 uni 	
l'eada	 do	 abrir de	 4 1, • 2	 metros	 do altura,

uina 	 60S

b8000 1§$990
- 808000 508009 -

Escada de pinho braneu com 10 d, gr:tos, unia 	 225000 - 288000 185000 -
de pinho branco (anu i	 deg y 'io:, uma, . 1'3500!i - 428000 288000 -

Escada de pinho branco com 20 degraus, tinia
Escolho, uma 	

448006 - 508000 388000 -

80:30 $740
-

8698 88'13
-

Estopa branca,	 kilo 	 - - $SSO
Es3pladro de aç,,,•; 18000 - 25030 4$80tl -
Esquadro liara ferr,,,iro, 1250;30 - 28:300 1$3o0 - -
Esquadro para carphiteiro,	 uni 	 - 250011 18800 - -
:scala vira ferr.iro,	 unia 	 78110,' - 2$800 28800 - -„	 ti n'no metal	 f,Y11:1À11ril, IS WO S200 8600para - -
:sp-"lho para lavatorio de ferro, 18900 78000 15000 182:0) - -
'arinheira de 1 2 porcelana,	 uma 	 38:300 - $980 -
'ztca para vorreeiro, 	 unia 	 1SW° 28500 3sthm 3:1014 - 15500 -
:aca para cortar capim,	 nina 	 18:l00 28000 1320,) 182:30 - -
'aca para enca,lernal,w, uma 	 28000 15:alo - -
ica para impre ,• .; ir,	 uma 	 38100 1$:,00 — - -

'(Cl para serrotar capnn, 18200 28000 18i00 18:l00 - 35000 -
erro para extrahir travagml, 	 	 - -

.'erro para garlopa, um 	 28000 38700 - -
rro para pia Ma, um 	 - 18:30 15800 - -

.'orro para reb	 i,	 iiiii 	 - 187o0 25:100 - -
,• e t . / .0 para	 Lroivet:',s, - 18000 18200 -
'erro (13 sol lar,	 uni 	   35500 - 38:300 48200 -
'erro com10 , 10 para pua, um 	 - 18200
'echadura para caixão,	 uma 	 15200 8700 - 15000 8700 $800
echadura para ga‘eta, unia 	 25200 15200 - 8500 5600 18000

:ochadura para eta ,..:er, unia 	 48,,11,1 152110 sso0 1$000
echadura im p a lavaloriu,	 unia 	 2820o IS 2110 8s00 5,100 25000'

"echadura para bilrem' uniiir, uma 	 4;;U110 .1,SuOu 25500 25000 3$00d
"eelladura para caixa	 d3	 embutir,	 do	 4><3,

unia 	 :18';00 3500()
'echadura com massalieta, uma 	 1830n 58000 48100 48000
.'echadura com trinco para porta, 	 uma 	 78tou 550'6i 48200 68500.
sechadura com trinco direito, uma 	 780(io 55100 45200 6$50(i'
cchadura com trinco es(pi-rdo, ((((ia, 	   78000 58004 45200 (.3SWO.
0311:J3111ra com trinco,	 maçaneta	 do	 ionça,

uma 	 48000 38300 28000 9,1.•••

'echaclitra com trinco, maçaneta	 de louça, es-
gia . rda,	 uma 	 48000 :MOU 28900

Fechadura de bomba, com quatro chaves, uma. 188000 158'000 115300 -7Fechadura de metal para caixa de ferramenta,
unia 	 48000 45000 35000

Fechadura de metal para caixa	 de automovel,
uma 	 4S0;10 - -

Fechadura para caixão, direita, 	 uma 	 1Soon - 5800 8700 -
Fechadura para caixão,	 esquerda, tnna 	 18000 - 8800 $700 -
Fecho de embutir, (13 20 contimetros, 8:mu - $UO 8260 -
Fecho de botão tio 1 7n e	 2"',	 11111. 28200 - ISI)f),J 15200 -
Feehadura grande para caixa, unia 	 )s(i(ai - 2$000 28500 -
Fechadura Gorger, para 3. ,;(iveta, unia 	 25000 - 8800 56:10 -
Fecho do latão, um 	 - -
Fecho com botão do 12",	 Oto 	 18100 - $:300 $220 -
Fecho de embutir de i",50, um 	 2$500 18800 15:1W -
Fecho de embutir de O", MU 	 $400 $260 -
Fecho do metal	 para apertar as	 carrocerias,

um 	
-

Fecho do trinco de metal "para porta de auto-
movei, uni 	 7r-

Ferragem para frente de parabriza, uma 	
Feltro verde fino, metro 	
Feltro verde grosso, metro 	 438000

28$'00.

1295.991.
7ri

Fecho de embutir de Pu e 21u ,	 um 	 35000 15300 Is550
Fio isolado para magnetico de 7m e 4 m, -me-

tro 	
,10()•°;Fio isolado para -magneiieo -de	 8" e lin,
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no de algodão para engaxetamento das bom-
bas centriticas em circulação, metro 	

Folha de eldnilre coke, marca	 uma 	 $800 $":00 $600 $800
Fobia de ao para 3erra, uma 	 $500 $060 $100 $890 830
Folie pequeno, inu 	 3800it 25000 2$500
Fágareiro para carvão,	 um 	 4$8110 35000 '4;00 35500

-

Forinõs goireas, diversas,	 um 	 1$200 13800
--

Forja volawe ti. 2, uma 	
Piauce de meia roçaila, uma 	

80.(1111)
48.500

:moo
15000 18500 1$80‘

-
68 3000

Fouce grande, tMit 	 28200 28500 — 28000 28200
Frigideira de ferro,	 tini a 	 3$,300 '25000 2$000 23800
Formiies coro cabo de	 madeira 	 (dilferentes ta-

ntanho3)	 ti Iii 	 1$800 481300 15500 15800
Furador de In 4-11, tini 	 25000 35500
Fivella amarella	 de 2 3 , 4, unia 	 $280
Gaxida simples,	 urna 	 — 3$309
Garrafa vazia, uina 	 $200
(7,iz branco em lapis, caixa 	 38101 28100 23850
Gonuna laca, kilo 	 2$500 28701) 25650 25800
Goivas diver.as,	 unia 	 1,51i1)0 18:200 1$800 21.S000

parta alfai Ltoe, caixa 	 6$0111) — 38600 5$000 63000
Graninho, uni 	 28..;OU 25509 3$8(),/
fira mpoiile aram) para cerca, kRo 	 $500 $01 . 0 $400 8150
Grampo cuia rosca, thn 	 $250
Grampos diversos para mola, um 	
Graxa Zn bexiga,	 kilo 	 8850 5630 5010 $620 56
Graxa rímericana (em lata de 20 Mios), uma_ 16$000 105000 $180 135500
Grelha de ferra funilido,
Grelha para fo.4:) de bombeiro, kilo 	

$550 $400
48000

$700

Gro ,a, para relTailor, uma 	 28100 45800 38000 48900 35000 3$500
6rosa para bonilaileo, uma 	 1 $80( 28o0a 18000 13350 15:N)
Grosa para carpinteiro, uma 	 28000 1$,_;00 2$000 48200 18800 45:;00
Grasa d2 aro, 11111.L 	 13500 35500 38000
Guarnição de ferro funcli,lo para porta	 do	 for-

nalha, klio  •	
Íimt:lImeimit	 tivLm'SoS tamanhos),	 um 	 25c100

—
25050

8701,

Jareo l dr1	 airath,	 uni 	 48000 68N0 45'100 3$30) 4Soo
lavro tga, louça. um 	 45.010 25500 1$980
:fumes de união para manguoira, 	 uma 	 08000 1K:000
Joelho de loiro do 1;2", 	 um 	 8150 $700 $150 $500
Joellio de ierro galvanizado de 0 m ,10, um 	 118000 4$50o 13803U
Junein,) para	 automoveis em	 quadras	 de

rim 	 —
J 58000 2;8000 38000 2$600 23000 28504)
LaJcio, preta	 s.yeante	 rapido	 Quinicks	 Mack-,

Lackes,
Lamina para maiillina de serrotar capim, uma. 18$000 188500

—
—LampacIna	 ns. 1, 2 e 3, uma 	 58000 1!$800 435-'60 °Sn!)

,T,zi'atorio de ferra americano, 	 um 	
L'avatorio C311i C)0i110, tffil 	 r;S:iot 4,8100
1.3,1t.bl'i:.) completo,	 uni 	 Wu00 10800 125500
LantpeSio de vtira,

:Latrina, zoxiii, (Una	   
38500

206001)
2$5o0

208,M.)
25180

1..011vA de chunit,3,	 kilo 	
il},;,̀iikl'as, unia 	

89,a) $880 18000 $0u0 $750 8750

.Lia 09 3 quinas, do 3 a 12,	 uma 	 :;(1 15500 S5Q,0 $75o $800
tiála bjular nIa de 12 cana, cie 3 a 12", uma 	 1t3200 iSoi;o ss50 18030

; Lima br-ipaida de 3 quinas, de :3 a 12", uma- 895i 1+8300 1800o 575Q SSCI'd
. .U41À/1. IYI:itLarda	 chabis, urna 	 15200 1$20U 484)0
Liitma basta ida de /2" paralielad, uma 	
.15itaa bastarda de 12" inursa, uma 	

de diversos tamanhos, uma 	

1;: 5air
1850u

1$300
1$1Ó0
IS:300

1$20q,,
1$203

18:o
18310,
15Wo -1

158A
s;2X1

(5500
Litro vazio, inn 	  - $400

; Lima mursa de 3 a 12", uma 	 5oSio 18200 - 1800., 8750 15200
Limatáes sortidos de 3 a 12", 	 um 	 8950 15000 - 15000' $850 18009
Limatões de 3 16 até 5;8. um 	 48200 15800 - 15303 18850 iscAe
Limatões de í in . 'm até 58, tun 	 15200 1$1800. - 1$20,i 18850
Lixa osmeril sortida, fotha 	 801ii3 8066 - $060 $059 $om)
LU:latão „Tusso de 1;2"; 	 um 	   151100 4$200 - 13800 15150 482110
Erma, brinca, metro 	  2$1t)0 - — 75500 65000
Louça de ferro esmaltado Clarck, kilo 	 2$400 - .23250 13850
Maçaneta	 de	 madeira	 para caixa autoluatica,

uma 	 $600' $500 $400 $420 45003
Manta para bombeiro, urna 	 251,00 18000 $800 35000
Moccla para carpinteiro, uma 	 29?)00 13000 18000 35000
Macaco de ferro para suspender 	 cerro, mn 	 305000 195000

•	 Macaco- de madeira para suspender carro, um. 50$000 — 20,1804)0
Machadinha Gianni encabada, 	 uma 	 28200 25200 .2$M00 28100 )5500
Machado para venal: °atine, um 	 fi5004i 55000 58800 45,8De

11~	 	 n-1•n•n



Macho de metal para canno, de 3/1, coto rosca
para 5/8, mu 	

Machina movetliça para tozar, uma 	
//	 para f irra e, uma 	

Malho gratulo do cinco kilos. um 	 58500 45000 t$300 65000
Mangote	 do	 borracha	 com arame, guarnição

- do lona impermoavel, metro 	 25$000
.Mangueira d o borracha com virola de arame (1 	 3

13innros
'
 uma 	

Manueira de borracha. com virola de aramo dez
';20 metros, uma 	

Mangueira de hiwraclia com virola de arame de
25 metros, uma 	 -- _-

Nktutegueira de pereellana, uma 	 45300 - _-
Mante!guoira de vidro, unia 	 25000 - _-
Marmita do ferro agathjogto 	  65000 - _-
Matanita do folh t harm,3ticamente fechada, uma - 285000 - _-
Marreta, kilo 	 .15000 8800 45100 $UO
Nartello de aço pecpiono, 25000 15200 15200 15250,
Martello americano ns. 2 e 3, um 	 35500 28500 2p00 2$1.00
Mallen° n. 2, um. 	 1$500 15400 2$200
Martallo para corriciro, 25000 3$'500
Martollo para	 i'e rr, ir,/, 35500 53000
Martello para forrador, 25.500 2$500 5800
Metro medida, um 	  25500 15000 25500 --
Mietorio de ferro, do carola e liso, una 	 _-
MJIlleira do mala poreellatia, uma 	  $700 _-
Moringue do barro, compl2tot, um. 	 15500 25500' 35000 580Q 15200 _-
Moinho para tinia, utn. 	 455000 28500 _-
Novel l()	 do	 te ter, Li lo 	 -- -- _-

(loo banaul (/.00 lata), kilo 	 45500 25:;00 85500 _-
Novello	 cordão paita galão, uni 	 _-
OLeo	 luocoló. $700 $780
Oleo gontlino, kili 	 15150 15000 15100 15050
41 leado p:.ra tapete, matai 	 -
()riu/A da rolo . / atiath,	 um 	 38200 28800 58540 38300 25000
)ri no] 0. lour	 um 	 58000 35000

Palha pra cadoUtU, chicote 	
Vanella para faz 'e s lia, uma 	

28000 18500
78000

18700
h5000

15800
58500

PapelJui commum, 8490
•assador iria *1:	 lo felha. um 	 35000 28400
Patino prelo iniperineaiel, metro 	
Vacaftbos do c /beça quadrada, de diversos ta-

manhos,	 kiió 	
Para fitz.is	 de	 forro,	 com porca, de 1 1 '2x 1 2,

/8500

15300 15200

15500

18500

18200

15100 --
Paraftrzos de ferro, para armar, kilo 	 -- 13400 -7- _-
Paraifuzos do caia ç.1 oval de 5 8 ti. 3, 	 	 -- _- 38500 .28300 _-
Parafitzos /13 cabeça oval n te 5;8 n. _- _- 33300 25:W.0 _-
rara foz ),.; do cabeça oval d o 	n. 5, kilo 	 _- _- 3Si 00 28300 _-
Parafuzas	 metal com ftault, _- _- 85000 8$800 _-
Para fuzus di f !tiro para ca(leitta (13 4x 41, kda. _- _- n••n•• 25001 2.5800 _-
l'araftt ,io distenso, do 14 até 3	 kilo 	 _- _- 28000 18590 _-
Patraftizo para eno:allii, O.	 5X20. _- 43000 --
Paratuz0 de nu til com porca, do 3 16, kilo 	 105000 85500
Parafuzo de mota! de 11 a 1, kilo
Paraftizo	 de	 ferro,	 com	 fenda	 do ralam ria-

donda ,	 kilo 	 ... . . 	

105000

38500

125500

35500
Parafuzo /13 fenda, kilo 	 35000 35;00
Parafuzo de fenda com ca beca chata n., kilo 	 35000 38500
48, 20X22, 25x 27, :i(lx 32, :S3 x 40, Eix:i(), kilo
• 9,	 10X13,	 20x22,	 25x27,	 30x32,	 35x40,

35500

45 x 50, kilo 	 -- -- _- 35500 --
20x22, 2:;x27, 0x32, 35x40, 45 x50, kilo _- _- _- 35500 _-

21, 20x22, 25 x27. tOx 32, :E; X40, 45 X5-0, kilo _- _- _- 35500 _-
2!, 20 x 22, 25 x 27, iOX.t2,	 x !to, 45 x50, k ilo _- _- _- 35500 _-
23, 20x22, 25x2'7, 30 x:t2, 35 x40, 45 x 50, kilo _- _- _- 3$500 _-
24, 20X20, 25x27, 30x 32, 35 x .10, 45x50, 3$500
Preto de marfim superior moido etu turpentine,

kilo 	 45000 25500 18000 0579C --
Prego pula de pariz, $000 $550 8107 $400 _-
Prego sem	 c 	 do 1/2 a 6, kilo 	 $800 $700 15 00 15500 _-
Prego com cabe'ça de 1 a 5, kilo 	 SGOO :5550 O $490 _-
Pincel n. 18, um 	 $700 $400 8600 $320 _-

n . 20, um 	 8000 5500 $800 $300
Nice' real, um 	 25000 $750
Pincel de pano de	 marta	 para	 tilletar, de 1 a

12; Mil 	 gni06 ..- 18500 18500 -
Pi41A, 11••••

_ •	 .:75_;•,
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5900
2$000
25500
2$4,00

2- 5000	 25400
6009
48009

185000
$980
5800

G08000

123000

15100
65'00
3Ssoo
4500.0	

1- 500)
105001

i W- 500	
125- 000

-^	 1524

__	 10000
__	 105000
__	 1000.
__	 1050o0
__	 0,5000
__	 t05,01)

--
$N1

15000;
$900
Soo

Po@
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2- 5100
85100

18100
08000.
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IDSOW
10SOM
isso()

7$000
S$000

155000
15W00

105000
125000
a$0.00
1,05000
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;Fixe,	 kilo 	   8140 $300 $200
Pilha seeea grande para a usina eleclrica, uma. -- 188000
Peneira para cal, uma 	 2S00 25500 25500 28200 -- --
Peneira da arame, uma 	 2$800 15000 28300 28000 -- _-
Pedra de amolai . ,	 uma.	 	  2$40u 1581;0 25000 15600 -- _- 2800N
Pedra para afiar de 4r . ,23XO'n ,08, uma 	 35000 45500 -- _-
Pedra turca de afiar ferramenta,	 urna 	 3S00 4,8000 38000 -- _- 68000
Puchador de metal branco com arcola, $300 5400 8360 _-
Puchador da metal p4ra caimt autranaLica, um. $400 $800 _- 18000
Puchador do metal Iman•.), um. 	 4800 18800 _-
Puchavante, um 	 48000 48500 _- 78000
Pucha.vante com cabo, um 	 45000 38800 _- 78000
Porca de ferro sextavada de 1/2, kilo 	 18200 15050 18200 18100 _- 1820U
Porca de ferro sexta vala da	 ,$, kdo 1$200 18050 1: 200 18100 _- 18200
Porca de frio seN	 vad a do 3/4, kilo 	 1$20t) 18050 15200 15100 _- 18200
Porca de ferro sextavada de 1/2", kilo 	 $200 18050 18200 moo _- 18200
Porca de ferro saxtavada de 5 1 8, kilo 	 48200 18050 18200 1$ to _- 1$200
Porca de ferro seu.avada da 314, kilo 	 18200 48050 18200 180.,0 _- 1$200
Porca de forro sexta varia da 7 1 8, kilo 	 182'ro 180.,0 18200 18080 _- 1820U
Porca de ferro sexIavada de 1, kilo 	 1820') 15050 18200 18080 _- 18200
Porca. de forro sextavada de 1 '4, kilo 	 1$00 2850J 18500 15750 _- 28800
Porca de :erra sextavada de 3,8, kilo 	 1200 18 l00 18280 _- 18200
Porca de ferro quadrada de 3/4, kilo 	 1820;) 15050 15200 18050 _- 18200
Porca dc !erro quadrada de 1/2, kilo 	 1$2no 15050 18200 18100 _- 18200
Perca de ferro quadrada do 5/8, kilo 	 182;10 10 '50 18200 1:3100 _- 18200
Porca, de ferro quadrada de 1 P, kilo 	 1$2no 18050 18200 18050 _- 18M
Porca para parafuso de 1/4 a 1 P, kilo 	 18200 18280 _- 18100
Pota•sa, samr $190 $700 $200 $220 _-
Ponteiro para viveiro, uni 	 I tiStm 28000 $00 _-
Ponta CiC,̀  pariz, kilo 	   S7tlo $530 8197 8'190 _- 8700
Ponta com calieça do 6x8,	 kilo 	 1;3000 8000 18000 8860 _- $000
1satlor grande de folha, um 	 3Sou,• 3$000 _-
Ponta coro cabera de 8x8, kilo 	 1$00o 5800 $950 8780 _-
Peneira cla la cao, uma 	 10$000 85000 68800 _-
Ponta cora cabox de 10X10, kilo 	 SO(10 8100 $800 SOCO
Plaina com ferro, uma 	 4$8U0 48000 28900
Plaina de madaira coto cabo de chifre com 8",

uma. 	 %SOO° 45500 38500 _-
Plana do ferro direita com 8", uma 	 5$0no 75000 58980 _-
Prato coberto de loura, uin 	 -- 48500 20500 _- 3$000
Prensa de ferro para ', banco, uma 	 685C0 65000 78500 _- _-
Raspador para assoalho,	 kilo 	 18800 1s500 13390 _- _-
lIcbiers de forro,	 kilo 	 18000 15200 18(400 18000 _- _- 18000
Rebites de cobre de 3/16 X 3/4, 	 kilo 	 48ãO0 3$800 38800 _- _- 48000
Rebote com ferro, uni 	 -- 65500 58000 _- _- 218000
Regador de folha reforçada, um 	 MOO 48800 68500 _- _-
Re2sistro da pressão de 3/8, um 	 38500 15900 28000 28200 _- _- 35000
Registro de inalai para pressão, um 	 -- _- _- 6$000
Reinanchador, um -	 -- 125000 _-
Riscado'',	 um 	 _- $800 $800 _-
Bodisio de louça completa, duzia 	 _- 108500 _-
Rolo para massa, um 	 _- 18500 28500 _-
:Saboneteira de ferro agath, uma 	 18000 _- 38000 18000 1 $000 _-
Seccativo liquido escuro Parque Ferrabine, kilo -- _- --
Serra americana, unia 	 8700 55000 58000 48390 _- 45000
Serra para cortar aço o ferro, folha 	 $700 8400 Saco 8350
Svehawes de ferro, um 	 -- -- 28500 28800 --Serrota commum, um 	 58000 45000 48000 28800 65000
Serrote de ponta, uni 	 18800 18500 18800 18800
Sarrote de costa, um 	 58000 48500 38200 45500
Serrote para traçar, 	 um 	 128000 118000 45000 28900 65000
Solda éauslica,
Solda preta, kilo 	

$900
—

-$500 $700 $780 $600
2:6008000

Suvella fina,	 uma 	 — $100
Suvella grossa, 	 uma 	 -- $100
Sandalo, kilo 	
Sombra de veneza, 	 uma 	

15200
18500

18200• 18400
18500

1$200
$900

15500
_-

Talhadeira de aço, urna 	 .	 18500 15500 . 28000 18400 38000
Talco, kilo 	 $900 $700 18100 $800
Targete de metal branco, um 	  — 18500 18250 -- 48000
Talha'de barro com torneira, uma 	 95000 w•n• 108000 48500 78500 78500 --
Talha de barro com torneira e filtro, unia.— 145000 128000 68000 11$500 78980 —
Tarracha com jogo de moita, 	 uma 	 -- ••••• 7508000
Tarraclm de palmatoria, uma 	 85000 308000
Taxa de ferro, groza 	  $200
Talha de barro commum, uma 	 •	 .65000 8$000 68500 48200
Tela de arame	 1/16, com • malha de 4 .eenti-

.

'	 metros, metro  •	 - • 2$000 $850 68000,-.
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Telha de zinco de 9x:1, unia 	 35300 25500 3800 -_ -_ ±89,0
`lienazos, uma 	 45000 45500 45500 __ __ 6$008
Tenaz3s para calinos, unia 	 __ __ __ __ 315008
Tesoura Ibbl-tr do 0,20, uma 	  58000 35500 28500
Tosou 'a para tont',	 nina 	 55000 . 18800
Tesoura para gramma, uma 	 65000 4 $000 48:00

Te.to-mri para	 !ninheiro, uma 	
T3rra de. Giz . 1, kilo 	

65,100,
15600

6500) 5$4)0
'25000

454)0
18800

Tinta preta esp3eial, garrafa 	 __ 150,0
'Tinta ti istua branca,	 lata 	 81000 85000 75'700 ..• __ r4low
Tinta olsina einzotna, lata 	
Tinta olsina verde, lata 	   

88 .40
85000

8$ 300
800)

7850(,
75i0;) __

__ 85J04
8500(1

Tinta em bknaga gran lo (azia da Prussia.) lata 25000 15200 -- __ !85004
Tinta anibitnaga gritado	 (Lura	 dcsenno	 qui-

nada), lata 	 25000 15200 __ -- 13000
Torn3tra de nvtal de pr.ssão, nina 	 93000 -- __ __ __ 45500
TorneTit de metal ire manivella, uma 	 9800J -- __ __ __ 5500J
Torniluntes, um 	 -- __ __ 45100
'furte ...ira de 11131,11 branco, uma 	 — 185000 183)00 __ __ __ 203009
Torneira de	 li	 la,	 11111:1 	 — 125000 265000
Torneira do pressão do 1", uma 	
Torneira tio mankell I, 	 uma 	

4,45000
—

105000 105000
108000

8500,
85000

9550
()5000

--
__

__
__

16500
65000

Torneira d3 p:',)ssão tio 1/2', 	 tuna 	 35500 25500 45000 35000 :.',;500 __ __ 45000
Torneira de metal com	 macho tio 1", unia 	
Torneira com boia do 58, 	 lima 	 500()5I1)() 33800

15500
43500

--
45500

95000
5550)

__
--

__
__

205009
4.35OJ

Torheira para bico do gaz, tuna 	 — 23500
Torneira de p,iss .vgitin para agua de 3,8, 	 ii na. . 25500 25300 35000 2590 25200
Torneira de passagem para agua de 1 . 2, uma 	 35000 2$7).,) 35500 25-•0 25500
Torneira do passagem para agua de 5 8, uma 	 35600, 38300 4,5000 25890 35A0
'romeira de passagem para agua de 31, uma 	
Torneira de p,issagem para agua do 1', tuna 	 85.;;t1}01)0u

43350
1150,00

55000
G5:i00

35.30'
(4000

48000
'78000

TOVIICU'a dc registro de elevação de 0,015, tuna. — 73000 3$00
Torwira de registro tle elevação de 0,025. urna. -- 125000 7550(1
Torneira de registro dc elevaçao de 0,010, uma. -- 40$000 485000
Tor.icira do registro de chuveiro do 58, um.a 	 -- 125000 115000 85000
Tor:eura de re.gi•tro de chuveiro de 3/4, urna 	 -- 148000 138000 9$000

Torneira de registro d ‘ t chtiVár0 (10 ir, U na 	 -- 225000 165000 123000

Torncira de pressão, um 	  -- 125000
1Torno para ferreiro, tim 	 -- -- 655000 __ _. 245)X

Torgoez (diverso :, ta i naniu,$), uma 	 	 • „ 2$800 75000 15900 15800 -- -- 2500#
Tortptez tu	 bomb,Oro, uma 	 58000 75000 3850) 15500
Torquez d ., ferrador, unta 	  35000 125000 35500 38800 -- -- 45000
Torgooz de carpinteiro, uma 	 65000 1580 e5600 __ __ 250011
'.fravadeira para s Trote, unia 	   3 8 0 0 4500 15000 5)300
Trado-pna, um 	  123000 15000 __ __ __ 15001
Torcida chata para lantorua, motro 	 8600 $200 r00
Torcida para latupeão, metro 	 15000 $400 5600 -- $m
Torcida pa.ra grizeta do lamparina, metro 	 8500 $140 $300
Tubo de vidro para laiapeão, uni 	 15000 $480 13500 -- $200
Tubo de ferro fundido de 4" com bocca do 4 3,4

X1,20, um 	 305$08
Tubo de ferro galvanizado cola união e juncção

de matai, um 	 _ _. _ __ 115500
Trempe de ferro para talha, uni 	 85000 25900 2$500 _ 43900
'.1Tincha de aço, um 	 15500 15800 23800
Tympano de metal, um 	  65000 85000 125500
Tubo de borracha para circulação de agua de

2 P, 165009
Tubo do borracha para circulação do agua de

1 1 12, um 	 _- 105000
Tubo OP bodacha para circukte.ão de agua de

3 4, um 	  25000 _- 55000
União de ferro do 3/4, um 	 25000 35200 _- 25008
União de metal de 3;4, tnn 	  35000 35000 _- 43000
Valvulas de latão de 1 e 1/2", urna 	 25000 6$000 -- _- 13000
Valvulas de borracha, unia 	 -- _- _- 65000
Valvidas de metal, uma 	 moo 18000

_- _- 25500
Verniz branco, vidro 	 moo 5900 11,850 _- _- $800
Verniz Ja'pon Nouble Hours, galão 	 1:5000 165000 15;9000 175000 _- _- 165000
Verniz preto frawcz, vidro 	 15100 $90 $950 13308
Verniz branco francez, vidro 	 15100 $900 $9a 1,3800

Nubiant, vidro 	 -- 5800 $700
Verniz quAina nez, galão 	  165000 128800 18500 1 3 5 0 0 185009.
Vernitz pretd japon	 superior	 Bist-licuch-Japon,

.galão 	  	 165500 •n•,_ 165000 173500
Verniz permanente superior Durable Body Ve-

nisck, gaiata 	 245000 218000 185000 225000
Vergatitão do aço doce,, de 2 P,
Vorga14.19çiu açQ dgee do i 3/4, kilo_ 	

:72

5501

-P-Loac..1

$500
k/500

ovai
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Vergalhão do aço doce de 	 kilo 	 $5t0 - $500 $590 $550
Verralhão de aço doce de	 diversas grossuras,

kilo 	 $520 - $500 $600 $1;10
Vorgalhão de 1/4 	 a 1", kilo 	 - $500 $000 $000
Ver y.

t*
alhão	 de	 ferro	 redondo	 de	 1/8	 a	 3/4,
kilo 	  $410 - $340 $360 $330

Vergalhão	 de	 ferro	 redondo	 suisso do 3/4,
-kilo 	 $400 - $160 $520 $l60

Vergalha°	 de	 forro	 redondo	 suisso	 de 3/8,
kilo 	 $400 - $160 $520 $1,60

Ver walhão	 de	 ferro	 redon,lo	 suisso	 de	 1/2,
°kilo 	 $400 - $460 $520 't60

Vergalhão	 de	 ferro	 redondo	 suisso d3	 5/8,
kilo 	 _- $400 8460 $520 •••-.

Vergalhão de metal murso de 1 a 1/2, kilo.. 	 _- 28200 lz;s90 15790.
Vergalhão de metal murso de 1", kil, )) . 	   _- 2;3200 18890 -- 15790.
Vergalhão do metal 'nom de 3/4. , Lilo 	 _- 28200 18890 _- 1579()
Vergallião d3 metal murso de 5.8, kilo 	 _- 2$200 1$s90 _- 15790-
Vergalbão de metal murso de 3/8, kilo 	 28201) 18j00 _- •n• 15790.
Vorgallião de metal murso de 1/4, kilo 	 28200 28400 _- 13700
Verga de 1/2 a 1", kilo 	 25200 5360 _- 15200
Viochene, garrafa 	 1200 15203 $800 $780 _- nn $900.
Verde composto de 1 a , kilo 	 1S100 $i00 1$500 $850 8700 _- 15100..
Verrumas diversas com cabo de mola, uma 	 2;-,5J0 $800 $250 nn••

Vellas para magnotico, unia 	 14;,0110 58500 55a00.
Zinco, kilo 	 15000 18200 1$000 $850 nn 150(.0
Azulejo do porc llana, metro 	 _- -- nn•

Areia de agua doce para argamassa, metro 	 _- _- _- 115400 •nn

Areia do mar, melro cubico 	 _- _- -- _- 16$200
Areia de moldar do Porto, kilo 	 _- _- -- _- $28h
Azulejo do barro, metro 	 _- _- -- _- 225000 nn

Barro para fundição de qualquer especio,metro _- _- -- _- 145200 nn

Barro refraetario, metro 	 _- _- -- 3505000 •n•

Cimalha de 0,20x0,030, metro 	 _- _- -- )00
Cesta do Porto para carregar aterro, uma 	 159e0 nffl

Cinymto branco Lacarg com 200 kilos cada uma
barrica 	 485000

Conçoeira de guarabil de 4,0 á 	 10,0x0,10 á
0,50X0,025 a 0,080, metro 	 16$000

Conçoeira de 5,0 á 	 10,0x0,228X0,76 ou	 de
3x9, metro 	 85000

Conçoetra de 5,0	 á 10,0x0,228X0,101 ou de
4x9, metro 	  95000

Conçoeira de 5,0 á	 10,0x0,228X0,126 ou de
5x9, metro 	 125000

Conçoeira de 5,0 á 10,0X0,228X0,152 ou de
6 x 0, metro 	 15$000

Conçoeira	 ate	 5,50X0,228X0,076	 ou	 3X9,
metro 	  7$400

Conçoeira de grapia punha ou guarapa de 4,0
10,0X10,0	 a	 0,50X0,025	 a	 0,080,

metro 	  	 16$000 •n•••

Conçoeira de genipapo de 4,0 á	 10,0x0,10	 á
o,s0x0,025x0,080, metro 	 =Mim. •••• 20$000

Conçoeira de grapia punho ou guarapá de 5,0
a	 10,0	 de	 0,020 a	 0,010)(0,025,<0,080,
metro 	 135000 nffie, •••••

Conçoeira de peroba do campo de 5,0 á	 10,0X
X0,20 a 0,50x0,025x0,080, metro 	 16$000

Conçoeira de 0,228x0,076 ou 39, metro 	 7$000
Conç,oeira do 0,228)01,085, uma 	 115000
Conçoeira de cedro com 4,0x0,50 de largura e

0,035 de grossura, metro 	  clnn 10$000 nnn•

Conçoeira de cedro cem 4,0X0,50 de largura e
0,042 de grossura, metro 	 11nn 12$500 nn11

Cancha de Santa Catharina, de la.qualidade,de
4,50x0,32 de largura e 0,020 de grossura,
metro 	 nIn1. IM••n 4$500 •••n

Cancha de Santa Catharina, de l a qualidade, de
4. ,80x0,32 de largura e 0,020 de grossura,
maio 	 45500

Cal de marisco, 	 kilo 	 100
Cal de' Cabo Frio, kilo 	 5110
Carvão vegetal, kilo 	  $440 -7"
Frizo de peroba de 0;10x0,03 com macho e

remoa, aplainado em unia face, metro 	
frizo • de perolia. de 0,06x0,03 com	 Macho e

femea	 aplaint}do em uma face metro 	 •n• ima

15500

-	 1.	 1$000 ,n•••
-	 I .-. •
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Friso de canella escura-mecha e encaixe,
metro 	

FrisJ de 0,10 x0,03, cm mocho e femea aplai-
nado em orna fac,i, metro 	

Friso de cancha escura de 0,10x0,03, metro 	
Frishde canella oscura d3 0,10 x0,03, metro 	
Friso de 0,08x0,03, com macho e femea aplai-

nado (mi unia fa( .e, metro 	
Friso de pinho de riga apparelhado macia) e fe-

mea com 7,07<0, 10X0,0, metro 	
Folha de 0,015x0,012 para forro com friso, me-

tro 	
Folha de (mata.° ciii cou,:oeira de 0,228x0,075

aplainada nas duas falam ou de 0,018, me-
tro 	   	

0000

33000
IS81.)0
13500

13800

310(

3350

-	 -	 -
-	 -	 -
--	 -	 -

-	 -

--	 -	 -

..-	 -	 -, Folha	 te g o atiro conçoeira II e ..0, 228 x 0,075 a pia i-
nada nas duas faces com friso 	 ou de 0,018,
metro 	

Folha (1.: cinco coue. oeira de 0,22.8 X 0,075 aplai-
nada	 em	 trina	 faces	 ou	 de	 0,15,	 me-
tro 	

- - - $000

3950
Folha de cinco commeira de 0,228x0,075 aplai-

nado em uma lace	 coin friso ou 0,015, me-
tro 	  	 3700

Folha de cinco	 em	 coucoeiva	 de 0,228x0,075
aplainado nas duas faces 	 ou de 0,015,	 une-
til) 	 3750

Folha da cinco em cooçoeÀra 	 de	 0,228 X 0,075,
aplainado nas duas 	 faces	 com	 friso ou de
0,015',	 metro 	 Nt• 3850

Faia de, quatro em cooçoeira ou de 0,076 x Or228
ou 0,10x 0,228, In iro. 	 $780

Folha de cinco em coKeeira ou de 0,070x0,28.
ou 0J5x0,228, metro 	 $580

Folha do seis em courneira ou de 0,078 X0,228
ou 0,126^X0,228, metro 	 $'i80

Folha de str(is !.em cooçoeira aplainada	 em uma
face, metro 	 3900

Folha de tres em couçoeira aplainada em uma
face com friso, metro 	 1$050

Folha de quatro	 elo	 couçoeira	 aplainada	 em
uma face, metro 	 $850

Folha de quatro em	 coto:oeira	 aplainada em
uma face com friso, metro 	 132.00

Folha de cinco ein conçoe4 aplainada em tuna.
face, metro 	 $700

Folha de cinco em conçoeira aplainada cai uma,
face com friso, metro 	 1- $880

Folha de cinco cio cuoçoeira	 aplainada nas fa-
c34, metro 	  $080

Follia lde cintai em	 conocira	 aplainada nas fa-
ces com friso, metro 	 13280

Folha de seis em	 cotic,oeira	 aplainada cio uma
face, metro 	 $050

Folha de seis em cotiçoeira 	 aplainada em	 tona
face com friso, m ira 	  $750

Folha de seis mu	 couçoeira	 aplainada em duas,
faces, metro 	 $850

Folha dt seis em cooçoeira aplainada cio	 duas
faces bom friso,	 metro 	 3000

Folha de quatro em cooçoeira de 0,228x0,076
aplainada em uma face ou de 0,018,	 me-
tro	 	   ••n•n• $850

Folha de quatro em cooçoeira de 0,2287<0,075
aplainada em uma face com friso ou de
0,18,	 metro 	 13200 Mu.

Folhado quatro em coucoeira de 0,2287<0,006,
metro 	 $050 n111,

Folha de cinco em	 couçoeira de	 0,2280,075,
metro 	 $800

Folha de ticos	 em cooçoeira de 0,228X0,076,
metro 	 13100

Ladrilho hydraulico de 0,207<0,20 nacional, me-
tro 	

Ladrilho mosaico nacional, um 	
Ladrilho ceramico trotoir, metro 	
Pprua, de serva de 0,074x0,070 ou tres em coo-

çoeira, metro 	 "C. •••• $20 ,

••••••

e.
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Perna de serra de 0,076x0,050, metro 	 •n• •n• — $700
Perna de serra de 0,076X0,057 ou quatro em

Conçoeira, metro 	 	 — — — $880
Perna até 5,50 de dou s em conçoeira de 3X0

-aplainado nas quatro faces, melro. . 	 — n•n• — I$SO° •nnn•

Perna até 5,50 de tres em conçoeira de 3x9
a .plaitiado nas quatro faces, metro 	 41.19 .... — 1$400

Perna até 5,50 de quatro em conçoeira de 3x9
aplainado nas quatro faces, metro 	 — — — 1$200

Perna até 5,50 de cinco em conçoeiras de 3x0,
melro 	 1S100

Perna de serra de 0,10x0,075 aplainado nas
quatro faces, metro 	 — — — 2S000

Perna	 de	 serra de 0,75X0,075	 aplainado nas
quatro faces, metro 	 — — — 1$400

Perna de serra de 0,075X0,075 aplainado em
duas faces e rima greta, metro 	 — — — 1$700'

Perna até 5,50 de duas em	 conçoeira de 3x0,
metro 	 _ — — 15400

Perna até 5,50 de tres em conçoeira de 3x9,
metro 	  — — — 15'280

Perna até 5,50 de quatro em conçoeiras de 3 X 9,
metro 	 — — — $700 V.

Perna de serra de	 4,0 a 1,40x0,10 a 0,15, me-
tro 	

Perna de serra de 0,80x0,080, metro 	
—
—

—
—

—
—

65930
2$4o0

Perna de serra de 0,76X0,0•5 ou 5 em con-
çoeira, metro 	  _. _ — _- $600 --

Parallelepido de pedra commum, milheiro 	 — — _ _- 300S0OU _-

Peça de 0,11x , metro 	 _ _ — _- 3,200
_-

Peca de 0,101x0,101, metro 	 _ _ _. _- 35.i00 _-

Peça de 0,15x0,15, metro 	 _. — _ _- OSOU _-

Pedra, metro 	 __ — — -- MOO. _-

Peça de 0,101 x0,152, metro 	 — — _. -- 11,WO _-

Peça de 0,11x0,11, metro 	 — — •n••
-- 35500 _-

Peca de 0,101x0.070, metro 	 _ _ --

Peça do 0,11x0,076, metro 	 _ _ --

Peça de 0,15 x0,075, metro 	  — _ — -- 2$706
Painel de cedro com	 4,0x0,50 de largura e

0,008 de grossura, metro 	 — — — 19$000 M.ME.

Painel de y inhatico com 4,0x0,50 de largura e
0,008 de grossura, metro. 	 — — — 19$000

Pranelião de cedro de 4 a 5,0x0,30 a 0,40X
X0.10 a 0,12 limpo, metro 	 _ _ 20$000

Prancha° de cedro com 4,0x0,50 de largura e
0,050 de grossura, metro. 	 ,	 	  — — 125500

Pranclião de cedro cem	 4,0x0,50 de largura
e 0,060 de grossura, metro 	 — _ _ l'u5000

Pranclião de cedro com 4,0x0,50 de largura
e 0,070 de grossura, metro 	 — — _ 27$500

Pranchão de cedro com 4,0;;0,50 do largura
" e 0,090 dc, grossura, melro 	 — _ _ n5500

Prancha() de cedro com 4,0x0,50 de largura
e 0,120 de grossura, metro 	 — ..._ _. 555000

Pranehão de cedro com 4,0x0,50 de largura
e 0,130 de grossura, metro 	 _ — 65000

Prancha° de guaraliú ou anixo com 5,0x0,030
de largura e 0,070 de grossura, metia 	 _ _ — 6$300

Pranchai)	 de guaraln't ou rouxo com 5,0x0,030
de largura 'e 0,090 de grossura, metro 	 — — _ 8$200

Prancha() de guarabé ou rouxo com 5,0x0,030
-de largura e 0,110 de grossura, metro 	 — — _ 9$900

Prancha° de guaratá ou rouxo com 5,0x0,030
de largura e 0,130 de grossura, metro 	 — _ — 14'000

Pranehão de guarapa com 4,00,40 de largura
e 0,070 de grossura, metro 	 _ _ _ 11$500

Pranchão de guarapa com 4,0X0,40 de largura
e • 0,090 de grossura, metro 	 R.... .... — 14,5100

Pranchão de guarapa com 4,0X 0,40 de largura
e 0,110 de grossura, metro 	 — — — 17$600

Prancho de guarapa com 4,0x0,40 de largura
e 0,113 de grossura, melro 	 — _ _ 1{0300 nnnn••

Pranchão de peroba do campo com 4,50X0,33
-X0,005, um 	 P

nn•• n... _ 30$000
Peroba da Bahia em pranchão com 4,0x0,40

de largura e 0,050 de grossura, metro 	 — — — 8%000 ••••• •

Peroba da - Bahia em :pranchâo com 4,0X 0,40
ck irgura 0 , 0,070 de grossura, metro 	 .— .41900

-r 	 I I 1 1	 1 111111 II
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Peroba da Bahia em pranchão com 4,0x0,40
de largura e 0,080 de grossura, metro 	 - ,..... - - - 135000 -

Peroba da Bahia em pranchão com 4,0x0,40
de largura e 0,000 de grossura, metro 	 - - - - - 105000 - -

Peroba da Bahia	 em pranchão com 4,0X 0,40
do largura e 0,110 de grossura, metro 	 - - - - - 26$000 -

.i...:.
Peroba da Bahia em pranchão com 4,0x0,40

de largura e 0,130 de grossura, metro 	 - - - - - 355000 - -
Perna de pinho de riga de 3"x3", metro 	 - - - - - $020 -
Perna de pinho apparelhada de 7,0 com 3"x3",

uma 	 - - - - ••n••• 1 0$ 0 0 0
Perna do pinho apparelhada de 5,0 com 3'5(3",

unia 	 - - - - 5$000 .- ...,m
Perna de pinho nas 4 faces de 5,0 com 10x10",

uma 	 - - - - - 1,55000 - -
Ripas de 0,055X0,00, metro 	 - - - - - $200
Ilipas de 0,075x0,018, ou 3x4	 cio	 conçoeira,

metro 	 - - - - - $260 ...... í-.
Ilipas de 0,055X0,012	 ou	 4x6 cio conçoeira,

metro 	 , 	 - - - - - $300 -
Ripas do 0,075x0,015	 ou	 3x5 em conçoeira,

melro 	 - - - - - $260 - :....
Ilipas de 0,055x0,015	 ou	 4X5 em conçoeira,

metro. - - - - - $200 -
'Ripas de 0,055x0,018	 ou	 4x4 em conçoeira,

metro 	 - - - - -
.
$220 -

t
r•-n-

Ripas de 0,055x0,025	 ou	 4x3 em conçoeira,
metro 	  - - - - - $320 -

'Ripas de 0,055x0,036	 ou	 4x2 em conçoeira,
metro 	 - - - - - $48Q .......

'Ripas de 0,075x0,012	 ou	 7x6 em conçoeira,
metro 	  - - - - $240 -

.

Ilipas de 0,075x0,020 ou	 3x3 em conçoeira,
metro 	 - - - - - $600 - -

Ripas de 0,055x0,032, metro 	 - - - - - $480 -
Hipas de copipiro, (luzia 	

:Saibro de qualquer especie 	 para	 argamassa,
- - - - $500 -

1	 '1

metro 	 - - - - 105000 -
-Sarrafo de pinho de liga apparelhado	 de	 5,0X

0,10x0,01-,	 uai 	 - -7- - - - MOO - :-...
Sarrafo de pinho de liga apparelhado com bile 1 r r	 •

de 0,025, 4,	 50 x0, I I5x 0,025, uni 	 - - - - - 8$R/0 7-
.Sarrafo de pinho de liga (13 0,10x 1", metro... - - - - - $500 - -
Sarrafo de pinho de riga a pparelhado nas 4 faces

de 0,10x0,05,	 metro 	
Saibro das larangeiras, 	 carroça 	

-
-

-
-

-
-

, -
-

-
•	 -

15500
105400

-
-

-

•Taboa de canella de Santa Catharina de 	 3,96 X .
0,30x0,30,	 metro 	 - - - - - 3$600 - ._---,-'Tzt boa de enchia de Santa Catharina de 3,96 a

•	 4,40x0,22	 a	 0,36x0,034	 a	 0,036	 limpa,
metro 	 - - -

,
- - 6$500

•Taboa de cancha	 de Santa Catharina de 3,96
a 4,40X0,22 a 0,36x0,034 a 0,036 a pezar,
metro 	   - - - - - .5$300 ,----

•Taboa de cancha de Santa Catharina de 3,96 a
4,010X0,22 a 0,36X0,034	 a	 0,036 refugo,
metro 	

laboa de cedro de 3,96x0,20 a- 0,22x0,030 a
0,034 limpa, metro 	

.Taboa de cedro de 3,95 a 5,0x0,40 	 a 0,50X
x0,030 a 0,036, limpa, metro 	  

-

-

-

-

-

- '

-

-

-

-

-

-

-

•-r-

-

45500

35000

$5000

....,
:--;n

.7aboas de cedro de 3,96 a 500x0,60 a	 0,70X •-t-
/

X0,30 a 0,036 limpa,
	

metro . 	 - - - --,-• 125500
"I'aboa	 de cedro	 com 4,Ox0,50 cio largura e 1

0,013 de grossura, metro 	 - - - - "7" 30500 "n- •laboa de cedro com 4,0X0,50 de largura e
'	 0,020 de grossura, metro 	

Iaboa de ce'.dro com	 4,0x0,50 de largura e
- -

,
- - 55000 ,

• '	 •M-
0,26 de grossura, metro

Tabu do cedro com 4,0 x 0,30x0,04, 	 unia 	 . -
-
-

-
-

-
-

-
-

,65500
215000

'''- í	 r."
-%••

Taboa de cedro com 4,0x0,30x0,025, uma....
Taboa de vinhatico de 3,96 a 5,0x0,40 a 0,50X

- - - - 155000 --,- -._.

X0,030 a 0,036, metro 	 - -7- - - - 75200 -+.• .1r,
Taboa de vinhatico de 4,0 a 5,0x0,40 a 0,50X

X0,30 a 0,036 limpa, metro 	
?aboa de vinhatico de 4,0 a 5,0X0,40 a 0,50X

- 1T --. rir• 85200 !.k.i
*	 X0,014 a 0,018 limpa, metro 	  Sr" r",•! 45000
Tapa de pinho do riga apparelhada n'tit
- 1.	 f1çç ç 110 hW, 4. 7 1UM O2Q15, taâ 	

.	 . , .•	 .
_., _ N A	 :

-	 -
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Taboa de	 pinho	 de Riga	 a.pparelhada	 macho
e femea nas 2 faces de 7x0,20x0,01, mo-

'	 tro 	 — — — — — 1.5500 —
Taboa de pinho de Riga	 apparelhrda numa

taco e na junta de 6x0,22x0,020, meteo 	 — — — — — $800 — —
Tabat de pinho de lliga apparelhada	 macho e

femea de 0,20x 1", morro 	
Ta.boa de pinho	 de	 [liga apparelhala em tuna

— — — — —
k

Sti80 — —

face do 0,22x0,010, moira — — — — — $620 — —
Taba de pinho do Riga appareihada macho e

temea do 0,2f x 0,025, unetro 	 — — -- — — $.90o —
Taboa de	 pinho	 d.e, 114a apparelhada. mael J e

femea com	 bite	 em um	 la.lo 0,24X0,035,
metro 	 — — — — — 13$) — —

Ta boa de pinno de Riga aplainada em tuna Lep
.	 de 0,225x0,20,	 metr.) 	 — — — — —

Vaboa de peroba do campo do 3,06x0,20 a
0,22x0,t)30 a 0,034,	 miro... 	 — — — — — 350eu — —

Taboa de 0,2 :8x0,012 ou O em	 conçoeira de
3 x 9, melro 	 — — — — — 5510 — —

Taboa de	 0,228x0,I5	 ou 5 em	 coau:ocira de .
3 x0. metro 	  — — — — — $5tio — —

Taboas de 0,228x0,018	 ou	 4 em ci:dureira (1,_
. 3, melro 	 — — — — — — —
Taba ile 0,228x0,025 ou 3 em coo	 ira	 de

3x0, moiro 	 — — — — — e --
Taboa	 do 0,228X0,023	 ou	 3	 em	 cew:oeira,

metro 	 — — — — — 1SoO0 — —
Taboa de, 0-,228x0,037 ou 2 em catr,ocira	 do

3x0,	 me,..).o 	 __ __ _.... __ _ ,t) ___
Tal) ia. de 0,22 •IX0,0i. 5 ou	 2	 ean con)eira, de

4 x0, mutru 	 — — — — — 2500 — —
Taly nk	 de	 0,225x0,012	 aplainada	 na.	 duas

laces, mota- ,	  — — — — — S );;. — —
Tataa	 de	 0,22e;X0,0l8	 aplainada	 nas	 duas

faces, 1113tro 	  — — — — —
Tal;)	 de	 0,225x0,030	 aplainada	 nas	 duas

faces, ina[ ro 	 — — — — 1'.• — —
TaLoa de 0,228x0,013 apia'nada em nina face,

in erro 	  	 	 — — — — — St;t3,' — —
Taboa da 0,22SX 0,C3o aplainada em unia raCO,

111W.r0 	  — — — — — 4;( n 1'. — —
Taboa de 0,228x 0,012 aplainada em uma face,

metro 	  — — -- — — S:)30 — —
Taboa de 0,228x0,03 apl :ditada em uma face,

r11BCK . 	 — — — — —
Taboa d3 0,228x0,0J3 aplainada cm urna face. .

metro 	 — — — — — 1	 .",'OO — —
Taboa de 0,228)0,049 aplainada em urna face,

metro 	 	 , 	 — — — — — 2.08,t — —
Tabaa	 d3	 0,:..25)0,020	 aplainada	 nas	 duas

face, metro 	 --
.

— — — — 1S200 — —
Taboa	 de 0,225x0,023	 aplainada	 nas	 duas

fletes, metro 	  _. __ _.. _ __ 1S30o __ —
Tab g a	 do 0,225x0,040	 aplainada	 nas	 duas

faces, metro	 . — __ __ _ 3100 __ __
Tabon,	 de	 0,225X0,03ii	 aplaiaado	 do	 duas

•	 faces, motros — — — — — 48O0 — —
Taboa	 de	 0,225x0,012	 aplainada mu	 uma

.	 Leo com friso, meiro 	 — — — — — S500 — —
Taboa de 0,225 x0,018	 aplain-ula uma	 face

. com friso na extr,enidado, 	 metro 	 — — — — — 13000 —
Taboa	 de 0,225 x0,018	 aplainada	 nas	 duas

faces com friso na eXa'cillidade, 1111tro 	 , — — — — — is:ro — —
Taboa do 0,228x 0,020, Illele0 	  — — — — — 1S200 — —
l'aia do 0,228X0,01 . ,	 metro 	 .. — — — — — 1.SS00 — —
Taboa do 0,228x 0,0:0m, metro 	 __ _ _ __ 187c0 — —
Tal ) i a do 0,228 x,0,0i9, metro 	 — — — — — Sti 100 — —
Ti! 	 . a de 4,0 a 4.9, 00 x 0,3,-)x0,025, metro 	 — — — — — 108100 — —
Tal, Ja de 4,0 a-4,90 X 0,:::.; x0, 0 25,	 moiro 	 — -- — — — 155)00 — —

de :),0 a 4,9ox0.4ux 0,0:0, inerni
ri,tbea do Canadá do !k,90x0,10 a 0,075 a 0,10:),

11	 Li '	 	

—

—

—

—

—

—

—

—

—

—

29i'vOU

50.000

....

—

—

—
,TzC , 	 at;)	 S;50 do	 2	 em	 coueoeira	 de 3x O,

i:aro 	 — — — ___. — 1$300 — —
T1. 1 4. n :' tIO	 5,50	 t,e)	 3	 CM coneoára de	 3X9.

1 ,, .n)	 	
n ! ,, :	 at-"e,	 5,50	 de	 4	 em	 com:Á:Loira tie 3x9,

metro 	

—
"

— —

—

—

—

—

—

—

1;;;300

1S200

—

—

__



Sabbado 18	 DIARIO OFFICIAL (Supplemento)	 Janeiro do 1913	 .25

Discritninação—Unidada

,t)	 •

o n
C...5

d..
E

C.3

te

ed

c.)	 •
,d

c3

O	 •

C.) 3
:e O

C,J

•—	 •

ed

O
•-a

te
—

‘1)...

te a(.5)
C.. cet

o8

Taboa	 até	 5,50	 de 2 em	 com:cwira de 3X9.
a l ia di a 	em 1 face, metro 	 — — — — — 2$000

Taboa	 de	 5,50	 de	 2 ein	 conçõeitia	 de	 3x0,
aplainada em 2 faces, Inetro 	 — — — — — 11o0

`faina	 de	 5,50	 de	 3	 em	 concpeira de	 3><9,
aplainada em 1 face, metro —

.
— — — — 18500

Taboa	 de	 5,50 d3	 4 em conçoeira	 de	 3><9
aplainada em	 1 Face, !neva 	  — — — — — 181nO

Tabaliiii.ra para	 fun.iii-'ão,	 uru ( ) 	 — _ _ _ _ 1005(1(10
Telha cmicava naciohal d3 (pial , picr marca, ini-

Unir() 	 , 	 — — — _ _ 360gono
Tellia franceza. marca	 corarão, tuna 	 — — — — _ S.INII
Tel:ia	 pi	 111	 fraite..za,	 nlilliciiro 	 — — — — — 580S001
Tolha pliriait nata mal de forinato, milheiro 	 — — — — _ 3.38Snoa
Tijolo d ., alvenai ia il;	 1"	 gtialidaile,	 iniliwiro 	 — _ _ — — 600.,	 •0
Tijolo l'graiii rio,	 mu 	 — — — — — 5300
Vella de cera de 1" (3 2' qualidailo,	 kilo 	 — — — —
Vitiliatit .) em	 t:11ma ,	de 4,0 ,(0,'L. 0	 de largura e

0,012 de	 gresiiira, meti%) 	 — — — — 10200
Vinhatiiio em 013,01 caiu 4,0x0,40	 de lagitra e

0,020 ti ,. grt -iiSitra,	 m„,,Iro 	 — — — — — 328000
Vinhatico em 1,...) ya	 com 4x0, (0	 de largura c

0,020 de grossura,	 inctro  ' — — _ _ _ 41S000

(2 . 1.irvil	 rua	 L V P 1).:t, 13	 IA lin Ai po de 1913. - .100	 k	 diret.:10r.

EDITAES E AVISOS
Gabinete de identificação e de Estatistica da Policia do Distrito

Federal

De ordeal do Sr. Dr. ellefe de Poliria, favo publico, para
ronlweinienit, interessados, une si alta aberta, na Serre-
tal ia do Gitltin p le (ii . 1(hiiiii . icaçáo, a iwri : ipi.;.-to para a ma-
tricula na Fscola de Policia. devendo a mesma ser encerrada
no dia 31 de janeiro corrente.

A iusi,ri,8„. 1-to scra feda meti ante regnorimento
no S r. Dr. eliefe (10. liiii, t\viii1) O . . dididato anresiiin ar,
ao IIIPS111,1 1. 1 .1 1111)0,	 10111H0	 ad1111.-15.10, alIP51a1 1) ti	 mli-

	

1 . 111 . 11P1 .	 II)	 e	 a', 1est'1,10
metft . o peevando nt-io soffte p (11 MOVI ia coutagio ,a c: a que
O	 PXPITP1' 1.1111111.10115

Na See pelaria_ do Gabinete de 'tient ifiração, F113 11'1.01
Caneca n. 293, serão fornerititas aos candidatos tinias as infor-
maçaiiA acerca das vantagens e rebatias do curso da Escola
de Policia.

Rio de Jan e iro, 20 de janeiro de 1913. — O director,
Elysio de Carvalho.

Juizo de Direito da Sexta Vara Criminal
O Dr. FratiCisco Cesario Alviin, juiz de dirtilt) da 6 4 Vara Cri-

minal, etc.:
Faz :1.1,31 . aos qu e o presente e tirai Virem. que, de conform'aia te

coai os arts. 277 e 273i da lei II. 9.241, do 28 de il-izeinliro de Dal],
designou o dia 1 (1) proxina 1 0)/, ti 12s3roir,a, tneit) dia, para a
abertura da 2' s'-t, -to do jur.) da corram() anna, á rua lo .; luvaiidos

tondo pro, , , , lido ao sorteie (1 .3 22 jitrailo-t, qua te.itu tio, servir
na referida s 3Sitt e co10S 11 1 11110 5 .10 Os seguintes:

1 . João	 11. Lima, SM:Utr11 . 1 ) 1 n 1111)C11 II. 198.
Anuaito Franrkco ila 5,1s . a, Coareios,

3. Luiz Gonralv, ,z ,la Cosei Guimarães, Olnia:
4. Adalpno	 d:t	 t,	 Nacional.

IP.wiiira ti	 n, 19.
1). Antonio f i nireeço Pacineo, Expeliente da Viar.,:to Federal.
'7. .10:10 da Cruz	 'ira, Corroi ,s.
8 . 	1,, ca, , los Ca. rinto, Copreiai.
0. Durs,al Num> da narro ,: Per. , i pa, Correios.

10, Allei . ando IdIt 1 1:-..1a131 ti. :11
11, 

i• ti	 :\	 !.1,1;	 lit.

1.	 i	 1..'t-e	 Corr,eo;.
l'. n .\. ,t 	 • meia.,	 .1:;.	 tl	 t, • I	 ,.

1 , ;.	 ,, • Hat.	 i	 t "t
1";.	 CLL,	 t}.
1 8.	 1'.	 I),	 (::,	 (

1). ,L),t ,..) A111 ,.)1110 Gu111,35 Lia ;Sil n a,	 Pl'ef.1111.IFa.

20, Arthur jud \1arine 4 , Ga3'rei15.
21. Dr. Mi gai -d Ca bri :m (lu	 t, Almeida, Collegio Militar.
22, Lr. João da Silveira Lobo Junior, 11 ,y.2,atile e As,isiencia.
A to los os ipries 5 • ; C111Vida 1 C01111/3.F11*01' 110 1111, hora O local

ae111111 dedkr113.10.S. ;01) 1) '.0Tti	 sil 1Pi11 11111id,	 III. fórni ,1 da . ii, 05
.1.11W	 IV n tined11,	 1on1lELKA13e1'.701 sPol c31115 1 1 311,111P,Dia.
liado e pas.a. lo II	 1 Capital	 l:.; de janeiro de 1913. Eu,
Ally.?.rto Pino da Custa, eserivão, o e iectivi.—Fruileieo L'esario

Directoria G.:ral de &ando Publioa
De ord.on do Sr. 	 dir	 n i• g ., rAl (' II Vil) o P'spons:ivel p -ilo pra-

dio ti 78 da ima Senador itt ,	 tI 3 '11101 re,:atrii.;.sta Directoria 113h 131)
do praza tiO cinco dia-.	 as pena: ,111 lei,	 ;lu) tl as4tnar II 1audo

VI 10101 referente .1,111,2111 Manava' 3 'xpe.,i,la pela 0" Delegacia do
Sautle.

Secretaria da Dir,-tetoria G riI te Saud Ptiblin, Rio de Jaileiro,
1-1 de janeiro de 1913. —O s',:t.....etat ia interino, 11, Pragana.

Direc (iria G c'ral de Saude

De ordem do Sr. Dr. '1 : r.'etor g :ral ron n ido Os responsaveis pelos
prediosIS 42 e Vi (Ia E4t I:t Ma . 'hal liatr.:;e1 a tomar conheci-
mento nt sta Directoril	 tio prazo 113 cinco dias, s.tb a:4
vaias	 .j10 lidos para atiuMles humor3is
pela 10' Delegacia de Sande.

Secretaria da. Diuctoria	 tio Saude, Publica, Rio do Ja.nt:.'iro,
14 de janeiro de 1013.-0 secretaria interino M. Pragana.

Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio,
Directoria Geral de Contabilidade

CONCEDRENCIA PANA FORNECIMENTO Á SECRETARIA DE ESTADO E DEVAM
REPARTIÇÕES DO mimsnano, QUE SE A13.V5TEGEM N PRAÇA. DO RIO DE
JA:i1.11i0

Da (ardam do Sr. mini s tro, faço publico que nos dia 29
de janeiro futuro, á 1 hora da tarle, serão recebidas; nesta
directorit propustas para o furneeHlaulto, durante o anuo de 1913,
dos lute 5 C011Stalll'15 das seuitit.)s grupas:

Dia 28:

Grupo i. —	 in,arti ta -,n'os agricol.as.

Co , edit."Ji	 ,.o:I.eurrencii

A	 35 0 1 13	 Cone,m Ir comparecerão a Pst;',.
c".oria, a:jia de recJi.)reat gaia para depAáreni

1
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Thesouró Nacional a quantia de 1:000$ ean moeda corrente ou apolice
da divida publi'ca ao portador, para garantia de cata proposta.

As guias para deposito de garantia de proposta serão dadas até
a vesfiera do dia designado para a concurrencia e sóineate aos ne-
gociantes que paguem impostos relativos aos artigos que pretenderem
Xornecer.

As propostas, em duplicata, serão feitas em listas impressas fw
necidas por esta directoria, sendo 'ienes especificados, sem accresci-
mos, entrelinhas, emendas, rasuras ou resalvas, em algarismos e por
dxtènso, os preços de cada um dos artigos propostos.

IV

As propostas, devidamente sellada a primeira via, serão fechadas
em envolucros lacrados, com a assignatura do proponente e indica-
ção da séde da casa commercial.

Em outro envolucro serão fechados os documentos de quitação de
impostos federaes e municipaes e o conhecimento de deposito a que se
refere a clausula I.

V
. A questão de idoneidade dos proponentes será examinada e jul-
gada antes de abertas as propostas. As propostas cujos autores não
tiVerein sido considerados idoneos não serão abertas.

As propostas serão recebidas,

VI
 abertas e lidas deante de todos os

cencurrentes que se apresentarem para assistirem a essa formeli-
(Ude. Cá;da um rubricará as de todos os outros. Antes de qualquer
dtcisão, serão publicadas na integra.

VII

' As propostas não poderão conter sinão uma fórmula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço que o pro-
ponente oferece. Não se tomarão em consideração quaesquer
ofertas de vantagens não previstas neste edital de concurrencia, nem
as prepoStas que contiverem apenas o oferecimento de uma reducção
g'obre a peoposta mais barata._

VIII

S, As propostas que contiverem preços superiores aos correntes no
Mercado não serão tomadas em consideração na parte relativa a esses
p reços .

IX

A preferencia para o fornecimento de cada objecto cabe de direita
ao autor da proposta mais barata, por minima que seja a diferenço
eniã cita e qualquer outra.

X
No caso de absoluta igualdade entre duas proposta, será prefe-

rida a do concurrente que oferecer maior porcentagem de abati-
thnento nos respectivos preços. Essas ofertas serão feitas em doeu-
Mento senado, como additamento ás propostas primitivas, e serão
r-ecebidas de accórdo com a condição 64 , no terceiro dia a contar da
publicação das propostas. Em caso de novo empate, a sorte de-
cidirá.

	

.‘	 O proponente preferido para
Xl
 qualquer fornecimento que não vier

'assinar o contracto dentro do prazo de cinco dias, a contar da data
da gublicação do edital de chamada, feito por esta directoria, per-
derá o direito á caução.

XII

Para garantia e fiel observancia do contracto que fõr lavrado
dm o proponente preferido, o deposito a que se refere a condição I,seva elevado a 3:000$ para os fornecimentos dos grupos 1, h e 10
é a 5:000$ para os do grupo 4 •, mantendo-se para garantia dos res-
tantes o mesmo deposito de 1:000S000.

XIII

Os depositos dos concurrentes que não tiverem sido preferidos
ser-lhes-hão restituidos, depois da assignatura dos contractos, e a
caução as contractantss depois de finda a execução do contracto,
mediante guias expedidas pela Directoria Geral de Contabilidade, á
vista de requerimentos dos interessados.

Clausulas do contraclo

1 . 1' Todos os artigos serão de primeira qualidade, de conformi-
dade com as especificações das propostas, sendo rejeitados os que não
estiverem nestas condições.

	

'	 2. a Os artigos serão entregues á custa do contractante nas re-
partiWes que os tiverem pedido, geeptpactos o:s qu ,s so destinarem á

Hospedaria de Immigrantes da ilha das Flores, os quaes serão 'entre-
gues a bordo de uma embarcação atracada ao cães, nesta cidade/
em hora e dia designados préviamente, e os que se destinarem ás re-
partições situadas fora da parte urbana do District° Federal, os quie.s
serão entregues nas proprias casas fornecedoras, cabendo-lhes, to-
davia, a obrigação de acondicional-os convenientemente e transpor-
tal-os por sua propria conta até as estações em qàe tiverem de ser
despachados.

3•° Os pedidos feitos pelas repartições serão satisfeitos dentro do
prazo das 24 horas que se seguirem ao seu recebimento pelo contra-
ctante e das prorogações feitas pelos directores ou chefes das repar-
tições, conforme as circumstancias aconselharem, cabendo recurso
para o ministro quando os fornecedores julgarem insuficientes os
prazos concedidos.

Trataudo-se de artigos de consumo, tilo poderão as repartições
pedir de uma vez quantidades que excedam ás necessidades de uni
trimestre.

4. 4 Quando os fornecimentos não se realizarem nos prazos mar-
cados na clausula 3°, será o ifornecedor multado pelos chefes das re-
partições em 20 sobre o valor dos pedidos, repetindo-se a multa a
cada prazo igual decorrido, assistindo-lhe o direito de recurso para o
ministro.

5. 4 Si pela rejeição, pala demora ou falta de fornecimento do
artigos em casos em que seja urgente a sua acquisição, a repartição
tiver que comprai-os em outro fornecedor, o contractante pagará,
além da multa de 20 x , a diferença que houver entre o preço do
contracto e aquelle por que tiverem esses artigos sido comprados, o
mais as despezas de acondicionamento e transporte dos referidos ar-
tigos.

6.° A diferença de preços a que Se refere a clausula 5° e as
multas impostas pelos chefes de repartições serão hl-imediatamente
cominunicadas á Directoria Geral de Contabilidade e deduzidas da
primeira conta do contractante que haja de ser processada, ou da
caução do contracto, não havendo conta do contractante a processar;
devendo neste caso, ser completada a caução, no prazo de 48
horas.

7.° Para o fornecimento de artigos que não constem da pro-
posta, mas referentes ao mesmo ramo de negocio, será preferido o
contractante desde que os forneça pelos menores preços por que esses
artigos forem encontrados no mercado.

8.° Para garantia do disposto na clausula 74 , as repartições que
adquirirem olijectos não comprehendidos nos contractos ficam obri-
gadas a fazer acompanhar as respectivas contas das propostas do
preços que tiverem obtido.

e.° As contas, devidamente selladas e documentadas, serão pro-
cessadas nas repartições dentro de 15 dias da sua apresentação, que
deverão ter bgar até o quinto dia util de cada mez.

10. O contractante será preferido, sob as condições do presente
contracto, para o forneoimento no futuro exercido emquanto não fôr
escolhido o concorrente para esse periodo, ao qual caberá então a
preferencia, de accdrdo com a sua proposta.

11. Será rescindido o contracto, com perda da caução, em favor
da Fazenda Nacioual, sem direito algum a qualquer indemnização,
seja qual fôr o motivo:

a) a pedido do contractante;
I)) quando se recusar formalmente, ror tres vezes, a fornecer og

artigos pedidos:
c) quando deixar de integralizar a caução dentro do prazo deter- -

minado;
d) quando houver reincidido, por mais de tres vezes, em faltas

que tiverem dado legar a imposições de multa;
12. Quando posteriormente ao inicio da execução do contracto,

subir no mercado o . preço de um dos artigos, o ministro, a reque-
rimento do contractante, rescindirá o contracto quanto ao for-
necimento desse artigo, sem perda da canção e mandará abrir
nova concurrencia, á qual não será admittido o contractante.

Directoria Geral do Contabilidade, 17 de dezembro de 1912. -
O director geral, Slario B. Carneiro.

Superintendencia da Defesa da Borracha

CONCURRENCIA PARA O ESTABELECIMENTO DE USINAS DE REFINAÇÃO E FABRICAS
DE ARTEFACTOS DE BORRACIIA

Para conhecimento dos interessados, faço publico, do ordem do
Sr. ministro, que tendo havido omissão das palavras «bem como para
todas as substancias chimicas, tecidos e materiaes diversos, combus-
tivel, e lubrificantes indispensaveis ao custeio e fanceionamento
fabrica», no aviso que determinou as alterações do edital de conour-
rOnCia para o estabelecimento de usinas de refinação e fabricas de
artefactos de borracha, ficam essas palavras inclnidas no edital supra
mencionado, conforme dispõe o decreto n. 9.017, de 7 de dezembro,
publicado no Diario Oficial de 14 do mesmo mez, erra cuj m texto
guram na letra b, entre as palavras «completa montagem da fabrica%
e as palavras «durante o prazo de vinte e cinco amuos", etc.

Rio de Janeiro, 15 de janeiro de 1913.— Raymunde Pereira da
§_ilya, superintendente..
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Escola Superior de ágricultura e Medisina Veterinaria

;. DE CONEURSO

1;e0 jiblito, ',mr ordem do Sr. min;stro, nue, a contar
*(lesta i tsda	 por c,spai.o de 20 dias, está aberta, na .-.'i.eretaria
desta Escola. das horas da manhã ás 3 da tarde, á rua Goa--
al Canal'arro o, 338, a inscriticão para os candidatos aos con-

cursos para preenchimento dos cargos lie leot,-4, substitolos
professores 1 4.as cadeiras e aulas, rujas maieri:is fazem parte
dos cursos fundainentaes, communs aos especiaes de engenhei-
ros agronomos e medicos veterinarios.

As cadeiras e aulas que vão ser providas são as seguin-
tes:

Cadeiras e aulas dos cursos (undamentaes

V' cadeira — Physica Experimental — Meteorologia —
' Climatologia, princiralmente do Brazil;

2 cadeira — Uh louca Geral lnorganica — Analyse Chi-
mica;

3* cadeira — Bois nica — Morphologia — Physiologia 'Ve-
getal;

4° cadeira — Zoologia Geral e Systematica.;
a) 5' cadeira — Noções de Geometr:a Analytica — Me-

canica Geral — Topographia — Estradas de Rodagem e Ca-
minhos Vicinais;

b) 5' cadeira — Cliitnea Organica e Biologica.
Aula — Desenho a mão livre, geometrico, de aquarella

e topographico.
O concurso constará de provas praticas, referentes A ca-

deira a preencher, a saber:
I", exeeueão de uni trabalho pratico;
2, exposição cscripta sobn,.. , a technica do trabalho em-

elt!	 'o;
exposição d i dactica ou lição sobre o objecto do ponto.

A lista dos pontos referentes ás provas de execução do
trabalho pratico e de exposição didactica sobre o objecto do
ponto tirado á sorte, será fornecida aos candidatos com ante-
cedencia de 24 boi ris.

As provas serão feitas na ordem acima indicada, sendo
igualmente observada a da enumeração das cadeiras.

Para concorrer a qualquer cadeira ou aula o candidato
deverá requ,-Ter a sua inseripção ao director da escola, apre-
sentando folha corrida tirada no togar de sua residencia e
relativa a seis 111,:ZeS anteriores á inscripção e documentos
que provem a sua capacidade physica e achar-se no guio de
'seus direitos civis.

As inscripções lambem poderão ser feitas mediante pro-
curação.

Rio de ,Iniv , iro, Escola Superior de Agricultura e Medi-
cina Af elerinaria, 10 de janeiro de 1013. — O director, Gus-
tavo It. 1'. (ITIra.

••n••n

ustr,,,,,),;os	 so refere n n. V, art. 533, do dc'ereto a. 9.217,
de 19 ;10 dezembro de 1911, para o concarso paro provi-
mento dos earlos	 frates, .lbstilatos e professores do
curso f n foaomental, cominam aos canos (' 3/) (C de en-
uralteiros-aurow)ows e de me(/ieos relerinarios. da Es-
cola ;iaperiur de Agricultura c Medicina Veterinaria

I. As p povas prol is a que se refere o n. V do decreto
n, 9.217, de 18 de dezembro de 1911, constam da execução de:

w um trabalho pratico referente á makria da cadeira;
fp nina exposição escripla sobre a techuica do trabalho

execut ado ;
• unia prelecção ou e4msição verbal didactica sobre o

objecto do pont . ) I irado a sorte.
A lcova von.stabte da execução do trabalho pratico será

climinatoria.
II. A vommis,ão de concurso constará de seis membros

nomeados pelo winistro de preferencia entre os funceiona-
rios compeleoles	 cstab,deHmentos scientificos 011
cos SObOrdinadoS n 10	 fazendo parle deita o director
da eseola, ipie presidirá toilw-, os trabalhos do VOIIVIANO.

III. A ronunis:= Cto fará de um dos seus membros seu se-
cretario e nomeará ireS &WS para constiluirem o jury para
o julgamento de cada (soleira ou aula, perante o qual porão
feitas a prova pratica, que precederá ás outras, e a de expo-
sição eseripla sobre a (titia ira do trabalho executado; sendo
a prova de prelecção feita em presença da connuissão plena
e podenilo ser acompanhada das demonstrações que o assuai-
PIO

IN'. O candidato á inscripção para o concurso deverá re-
querel-a ao director da Escola dentro do prazo marcado no
edilal publicado TIO Diario Official, não sendo admittida ne-
nhuma inscripção depois 'de terminado o referido prazo, que
será de 20 dias, iniciando-se o concurso dons mezes após o
x3ovvrraineffin da inscripção.

V. Os requerimentos deverão ser entregues na secretaria
da escola, com todos os documentos de habilitação e quaes-
auer Qutros, não podendo concorrer As provas exigidas o eau,

• .,• e não satisfizer estas - condições: exhibição de titu-d.
lados ou certificados seieetificos, trabalhos, mono-

• r:-111. - e gila SqUer estudos da especialidade da cadeira e
ootrss provas de competencia ou de serviços prestados ao'

4b ,vendo provar a sua qualidade de ri , ladão brazilciro
caporwade physica, apresentar folha corrida tirada no

gap de soa i . esid p ncia e ri lativa a sois mexes anteriores á in=
seripisio. e documento que prove achar-se no goso dos sais
direitos civis.

VI. Não podendo o candidato ajuntai os titulos
ricos que tiver, deverá apresentar publica-fórma das mes-
mos, ficando dispensado da apresentação de folha corrida
aquelle que exercer emprego publico.

VII. 0,; trabalhos e obras que os candidatos houvereni
publicado e apresentado, assim como os serviços prestados ao
ensino, constituirão uma prova especial (prova de titulos)i
que será tomada em consideração na classificação deites.

VIII, 03 pontos sobre que versarão as diversas provas
BerãO em 111.1111er0 de 20 no maximo, para cada cadeira, e de-,.
verão abranger todas as maiorias ou disciplinas que ella
portar, embora algumas não tenham de ser letcionadaS no pri-,
liteiro anno do curso fundamental.

IX. Os pontos para cada prova serão formulados Delã
jury composto de Ires membros e approvados no mesmo dia
da organização pela commissão, sendo tirados á sorte no dia
seguinte em presença do ,jury respectivo.

X. Quando constar que qualquer dos pontos sorteados já;
ern conhecido pelo candidato antes de approvado, o odectIrSci
será ipso_ facto annullado.

XI. As provas Serão feitas com intervallo de 24 horas e
fiscalizadas por dous membros do jury, durando a primeira,.
que ts a {imitira, o tempo que o ponto exigir e o jui'Y ric110
marear; a segunda, que é a escripta, uma hora no inhximo;
a ultima, meia hora, pelo menos.

XII. O panei para a p rova escripta será fornecido pela;
escola já rubi-irado pelo director no angulo externo do alto
da primeira folha, recebendo-o o candidato da's mãos dó se-
cretario logo após a tiragem do ponto.

. XIII. O candidato assignará a prova escripta ao con-i.
e a entregará ao jury, para ser rubricada no verá de

cada folha e depois o autor a encerrará em um envoltorio;
latiam e assignará, assignando o jury lambem em presença
do candidato, antes de o entregar, assim lacrado, ao director.

XIV. As provas praticas eGnsistirão em preparaçõe, de-s
Feriu inações especificas, ensaios, breves analysses, dosagenS
de elementos, montagem de apparelhos, resolução de probles
mas, classificações o' re001111PC1111(?)1108 de plantas e animaes;
des. enlios, etc., de accõrdo com as matem-ias da cadeira o o
enunciado dos ponfis.

XV. Durante as provas. praticas e escriptas não será per=
mitlida nenhuma communivação entre o candidato e qual-
quer outra pessoa ainda que s-ja da escola.

XVI. Terminada a prova de prelecção, o jury proc".dertl:
no julgamento do-lha no mesmo dia e redigirá um pequeno re-.
latprio acerca da apl i ' tão revoltada nas provas pelos canclida-
os, e este, com bolos OS	 reStIlfarli.P.4 da prova

pratica, será apresentado á commissão geral do concurso.
XVII, . Np dia inimediato ao da ultima prova a commjS--

São. em sessão secseta, tomará eonliecimento das provas e
assignará a classificação dos candidatos feita pelos respecti
VOS jurvs.

XVIII. Não poderá tomar parte na votação o merriiirb
que houver faltado a qualquer prova.

XIX. O candidato classificado em primeiro togar será'
nr000sto para lente e o que ocrupar o segundo, para substi-
tuto, quando se tratar de cadeira; no caso de aula, será prO-;
posto para professor o candidato mais votado.

XX. A votação será relativa á capacidade de qualquer,
candidato, tendo- se muito em vista, no julgamento do cou.
curso, não sómente os conhecimentos theoricos dos candida-,,
tos. mas (afilhem a sua aptidão manual, o seu tiroeinio ora-,
tico ou eXperimental e as suas qualidades pedagogicas.

XXI. O ,jul gamento do concurso será feito a voto dçs-1
coberto, versando a p rimeira votação sobre as habilitaçoe,S
e a ultima sobre a classificação dos candidatos, ficando ex=
cluido, neste ultimo julgamento, aquelle que não houver
tido maioria absoluta de votos. No caso de empate, o dird-A
dor fará valer o seu voto de qualidade.

XXII. Em hypothese nenhuma o julgamento das brovas
feito nela jury poderá soffrer alteração.

XXIII. A acta de julgamento será assignada na mesinhl
sessão em que elle foi feito, devendo se reunir no dia ses•
plinto, a commissão para assig,nãr com o director o officio
ser remettido ao ministro, acom panhado das cópias das provaã
escriptas e da dos relatorios sobre as provas praticas, assim
como de todas as arfas do processo geral do concurso.

Rio de Janeiro, Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria, • 16 de janeiro de 1913, — O director, pust tu?
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Olital,terio da 4grierdtura, Intaastria o Gonzalez:cio

Directoria Geral de Contabilidade

CONCUBWrNal PARA FORNECIMENTOS Á SECRETARIA WE ESTADO E ~Los REPARTIÇÕES, DO MINISTEMIO, QUE SE ABASTECEREI( NA PRAÇIR' DG RIO 1E uma,.
DERAME O ANY0 DE 1913

Grupo 1 — Papelaria

De ordem do Sr. ministro, convido 03 Srs. \riflas Bôas & Comp., J. L. Costa & Comp., Luiz Mando e Gomes Pereira, concurrentes pre-
feridos de accôrdo com a relação adoente publicada, a comparecerem nesta Directoria Gmal, para aságnarem contracto dentro do prazo de
cinco dias, a contar da publicação deste, habilitando-se, previamente, quanto á caução a que são obrigados.

Diretoria Geral ae Contabilidade, 11 de janeiro de 1913.— O director geral, Mario B. Carneiro.

cra,Pa 1

Papelaria

Relação dos artigos de papelaria a contractar, respectivamente, com os Srs. Villa; Bôas & Comp., J. L. Costa & Comp., Luiz Macedo
e Gomes Pereira, aos gumes coube a preferencia, por terem offerecido em concurrencia publica os menores preços ralativamente aos artigosi
erú sieguida attribuidos a cada um, com a'especificação, a unidade e os presços por que se compromettem.a fornecer á Secretaria de Eàtado e
demais repartiçõos do Ministerio da Agricultura, Industria e Commercio, durante o anuo de 1913.

Designação dos objectos Unidade Preços Contractanteq

1 Alfinete Diamond, pacote de 500 grammas 	 Pacote 2$100 Vilig Inas & Comp.
2 Alfinete de latão, nacional, picote de 100 grammas 	 Pacote $400 ldeni.
3 Alicate de brochar cora alfinetes James A. Keyes 	 Uni 3$700 J. L. Costa & Comp.
4 Alidate pxra ilhós Bernard's 	 Um 3$700 Idem.
ii Almofada dc camurça para carimbo, de 0`2,07x0°1,09 	 Uma. $8,;i0 Idem.
6 Almofada de camurça para carimbo, de Or°,12x0m,16 	 Uma 13000 Idem.
7 Almofada	 de	 camurça	 para	 carimbo,	 com	 caixa	 de	 ferro,	 de

Oul ,12 x 0%16 	 Uma 2$000 Idem.
8 Almofada	 de	 camurça	 para	 carimbo,	 com	 caixa	 de	 ferro,	 de

Omllx0m,20 	 Uma 2$450 Idem.
9 Almofada	 de	 camurça	 para	 carimbo,	 com	 caixa	 de	 ferro,	 de

Oc°,20x0m,30 	 Urna 4$500 Idem.
10 Almofada de patino para carimbo, de 0r°,07x0°,09 	 Urna $750 Idem.
14 Alnwfada de patino para carimbo, de 0r°,08x0m,16 	 Uma 1$300 Villas B'rias &•Coinp
12 Almofada de patino para carimbo, de Ou',12x0m,16 	 Uma 1$900 Idem.
43 Almofada de patino para carimbo, com caixa da ferro, de Ont,12x

X0'°,16 	 Uma 3$100 .1. L. Costa SC Ctimp..
14 Almofada de patino para carimbo, com caixa de ferro, de 0%14X

0, 20 	   Unia 4$300 Idem.
13 Almofalda de patino para carimbo, com caixa de ferro. de 0'n,20X

X0°,30 	 Uma 6$400 Idem.
16 Alphabetos de marroquim,para indica, com lettras duplas, douradas a

17
fogd, eollecção 	

liarbante do algodão brando, em novello 	
Uma
Kilo

11$600
2$400

Villas Mas & Com2.,
Idem.

18. Idem idem de cik em noveilo . 	 Kilo 2$500 Idem.
Barbante fino (13 côr 	 Novello .$230 Idem.

2t) Barbante pardo, tres fios 	 Novello $230 Idem.
21 Barbante nacional em chicóte 	 Kilo 13100 J. L. Costa & Comp.'
22 Barbante grosso de Ballo 	 Novello $369 Villas Mas & Comp.
23 Blóco de 100 folhas ue papel de linho de 4.122 grammas, pautado, de

0r°,110x0m,16'i Um $230 J. L. Costa & Comp..
24 Idem idem, de 0%11 x0°',33 	 Um $390 Idem.

Blóco de 100 folhas de papel Filme, de sete kilos, de 0m,11x0m,33 	 Um $380 Idem.
26 Idem, idem de 0m,16X02,920 	  Um $260 Idem.
27 Blóco de papel almaço de sete kilos, liso, de 0m,11x0°',33 	 Um $360 Idem.
28 Idem idem, de 0ul,165X0m,920 	 Viu $280 Idem.
29 Blóoo de 100 folhas de papel almaço quadriculado de Or°,11x0w,33 	 Um $390 Idem.
30 Idem, idem de Orn,165x01°,920 	 Um $360 Idem.
31 Blóco de madeira com	 bobina de	 papel	 para notas	 Ilansa de

0%18 x 0", 09 	 Um 2$400 Idem.
32 Bobina de papel para bláro 'tansa 	 Urna $300 Villas Mas & Comp.'

Borracha E. Fab3r n. n 	 Duzia 2$300 J. L. Costa & Comp.
34 Idem, idetn n. 111 	 Duzia 2$600 Villas Mas & Comp.
35 Borracha Faber Flamingo para lapis 	 Duzia 2)5100 J. L. Costa & Comp..
3. 6 Borracha de J. Faber para lapis e tinta n. 651 Duzia 1$000 Idem.
37 Borracha para desenho Nigrivorini Lardo n. 40 	 Duzia 4$300 Idem.
38 Borracha de J. Fabar para lapis 	 Duzia 2$501 Villas Bôas & Conip.
39 Idem para tinta 	 Duzia 2$40e Idem.
40 Borracha circular de E. Faber n. 1.080 	 Duzia 2$400 J. L. Costa & Comp.
41 Borracha circular de E. Faber, com escova n. 1.087 	 Duzia 2/1800 Vilas Bdás & Comp.
42 Borracha em tablette, American Pencil C° n. 456 	 Duzia 45800 J. L. Costa & Comp.
43 Idem, A. W. Faber n. 7.000, 24 em caixa 	  Caixa 7$600 Idem.	 .L
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ilimmitarlia À.	 'IV.	 n. 3.po 	
Ilarraolla E.	 Fahor ti.	 1.01 t' 

Dizia
Dozia

35000
38101

Villas Bitas & Cmnp.
Idem.

46 cadarço iit	 cin . até 0"',003 	   Carretel $6/0 J	 L. Costa & Comp.
47 Cadortiotas de ('alma m ), formato em	 g m marto, minalquor 	 modelo, como 50

folhas, ei:ctideroacão t1	 ettrooira 	 Uma $000 Villas Ditas & Comp.
48 Idem, encadernação dm.) papel couro 	 Una $550 J. L. Costa & Comp.

Canetas:

49 Com ' bocal do, met mtl para ponna de vidro 	 Dnzia ')5200 Idem.
Da borracha	 F. Fal)	 	 Dozia 15909 Idem.

51 i.t mlit m4lo.	 Pousa Co.» os.	 1, 2, 3 e 4 	 Ihtzia 15300 Villas BiSas & Cmnp.
52 ricanas o .	 1. 33	 Dozia. 15200 Idem.
53 Anwricann ,, o.	 1.310 	 Dtizia .15300

J. Faher, ti	 madoira 	 Duzia SOU ) Ident.
55 A. W. FL ./1)dr os. 7.000 a 8.000 	 Duzia 18100 1(10111.

56 Cantoneira do mdtal da Stophon, média 	 Caixa 5/30 hien).

57 Cartões	 0,12x 0,10
esta do	 itud para papel, nacional, do 0",33 de dianteiro e 0%16	 de

-Conto $850 J. L. Costa & Comp.

ali na 	 Uma 25000 Villas jimias & Comp.
59 Cinto' de Kern n. 3.102 colo complemento n. 5.103 	 U111 21$800 J. L. Costa & Comp.

Colchetes, grampos e tranguttas:

ttNiagarao os.	 1, 2, 3 e 4 cai caixas do 100 	 Ca ia 5300 Idem.
61 idlonoling llttis tit	 em latas ( 1 . -	 100 	 Lata 5080
62 iiC0unti0 •4 Dons tm, n. 2 cio latas do	 100 	  Lata $550 Idem.
(;:3 eConnting Ilimstmm n. 4 em latas 	 d t 100 	 Lata 15000 Idem.

tmittsto os.	 10,	 II.	 12,	 13 e	 I t,	 caixas de	 !00 	 Caixa $330 Villas nó1S & Comp.
63 idleiomm os. 	 1,2 o 3, caixas de (00 	  Coixa 8500 liii moi.

c:ia:movi:cit . , it.	 839, caixas do 100 	 Caixa $750 J. L. Costa & Conip.
(17 01).	 ut).	 1 O2,	 caixas de	 100 	 Caixa $350 Villas 13óas & Comp.

,,Tho nunzttl rIie., caixas (I,' 	 100 	  • . • . 	 Caixa 181,00
os. 40 a 50, caixas de 100 	 Caixa $300 Idem.

'70 t m Standart	 caixas do SOO 	,jostsamm, Caixa 151,80 3. L. Costa St Comp.
•1 oe5)Iali1.1 )	 111/iVOrS;11" Caixa $900 Idem.

Copiador de ornei ts O rn ,22x0 i ",33, 500 folhas Um 45300 Idem.
73 tanto I1	 vidr, para :viu:trona , grande 	 Viii 5 /00 Villa.s Ditas & Comp.

Ca:)0 do vidro para ageardila, poluem) 	 Un $350 J. L. Costa & Comp.
75 curva francezi (pistalet) tio biol .:atila, mItr,15 a 0rn,25 	 Uma $400 \g ilas Llõas & Comp.
70 Curva fraimozu (pistola) do madeira, do 0m,15 a 0%25 	 Uma $300 Álcm.
77 Dopasito	 de vidro	 para vitima	 aralMea	 coto	 aramo	 atraviossado

tolh I)	 do	 vidro 	 Uni 15200 J. L. Costa & Comp.
78 1) . .).; t ma	 for"o pai a Lues ca netas 	 Uni $300 Idem.
79 I) ,scanço do fora para sais conotas 	 'dto $800 (dom.
80 ihticança mie vimir ) para Lues canetas 	 um 1S3:;0 Ideiii
8) 1) msranç t mit vidro para s tis canetas 	 Uni 15800 Idarn.

Duplo do-imitira do madoira 	  Uni $3,10 Ideio.
83 Duplo docimetro de marfim 	  	 1) iii 45209 (dou.

Daplo dam m inietto de osso 	 li ai 15400 Villas Bàas & Comp.
85 Etasticos sot t:dos, de Fabar os. 61 a 80 	 Cento 24300 J. L. Costa & Comp.

Envoloppcs de papo' Dollanda superior, timbrado:

ims6 1)e 0rn ,09x0'.12, sacro Cento 15100 Idem.
87 0", I 2x 0',17, sa eco 	 Cento 15500 Villas Mas & Comp.
88 Do. Orn , I 2 x 0 m ,2 i,	 acco 	  Cento 2$ 100 Idem.

Dit 0 m , I/ x0"',28, s toco 	  Cento 25700 '	 L. Costa & Comp.'
90 Dit 0", 3) > m< 0"',2::, sacia) Conto 35:100 Villas Mas & Comp.

92
0'",31 X 0'",•)8,
O n',33 X 0"',2 , 1, s teci 	

Cento
Cento

45500
45000

Comes Pereira.

93 papo ) manilt i a para impressos tr", I 2 X0',19 	 Ce tO 5900 J. L. Costa St Comp.
Do papel forrado de palin t, de 0",28x0',10 	  Conto 255500 Vilas 13(:)as SZ Comp.
Dt cores M. M.	 C. Sphinx 	  Conto $900

96 Espolo Na) ba..;m m ti	 eltumbo para r ars' 	 ten 5900 Idont.
97 1 tont il.) 11mrro, 	 l'a j):11fli, para partide 	 Viu 5500 Villas Bóas & Comp.

Esponja do I tor i ateha ii.	to Uma 15590 L. Costa & Comp.,
9/) Esponja de Iyarracha para Molliador 	 Unia $9001 Ilma.

100
	

Di borracha )10 S n )10 ()"1 ,10e Or', 	
	

5530
101
	

Do inaTacha. de 15 de om,tS a0',2J 	
	

Um
	 $331)
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Esquadros:

402 De borracha de 60° de 0°1 ,25 a 0"1,30 	 Um $950 J. L. Costa & Comp.
103 De borracha de 60 1 de 01°,30 a 0°1,35 	 Um 45300 Gomes Pereira.
104 De borracha do 90° do 0,25 a 0%30 	 Um 1510o Villas Boas & Comp.
105 De borracha de 90° de O rn ,30 a 0nt,35 	 Uni 15340 J. L. Costa & Colai!).
166 De colluloide do 45° de 0°,10 a 0r,15 	 Uni 5840 Idem.
107 De c311111.titie de 45' de 0,20 a 0r°,2i Um 15-'r00 Villas Boas SI Comp.
108 De Militei ta tle 60 3 do om ,2 :; a 01,3P 	 Ulh 1S40:1 Idem.
109 De cellidoi le do 60 0 de 012 ,35 a 0%40 	 Uni *MOO Gomes Pereira.
110 De celluleide de 90° de 0%25 a 021,30 	 Una 15600 Villas BUS	 Couip.
111 De celloloide de 90° de 0°',30 a 011,33 Uni 1$700 L. Costa (Se Comp.
112
113

De madeira, com escala, da 43° de 0%10 a 001, 	
De madeira, com escala, de 45° cio 0" 1 ,20 a

Una
leia $5,0

Idem.
Idem.

111 De madeira, com escala, do 00° de O'",25 a 0,:to 	  	 Uni Shoo Gomes Pereira.
115 De madeira, coto escala. de 6W de 0 1°,30 a 01,35 	 Uii 4$000 Idem.
116 De madeira, com escala, de 90° de 0%25 a 0"1,30 	  Um 45000 J. L. Costa & COM.
117 De madeira, com escala, de 90 0 de 0%30 a Orn,35 	  Um 152s0 WaS (5.: Comp.
148 De madeira, - T	 de 6m,50 	 Um 1$000 L. Cosia & Comp.
119 De madeira, - T - de 00,75 	  Um Villas Boas & Comp.
120 De madeira, - T - de 112,00 	 Uni Y5600 J. L. Costa & Comp.
121 Estojo de des3nho	 artistico de	 J. Faber	 com	 12	 lapis do	 diversas

cores.	 	  Um $900 Idem.
322 Esto,;o de Kern n. 5.341 (catalogo de 1911) 	 	 Um 212$800 Idem.
423 Estojo de holm n. 5.376 (catalogo de 1911) 	 Uni 32$000 Gomes Pereira
121- Estojo do Kern n. 3.425 (catalago dc 1011) 	 Um 385400 .1. L. Costa & Comp.
423 Estojo de Kern n. 5.426 (catal.go de 1911) 	 Lhn 1215000 Idem.
426 Estojo com tiralinhas do Kern n. 13, contendo 	 um cabo de marfim

e tres pontas avulsa° Una 55500 Idem.
127 Faca para papel, de osso 	 Uma $420 Idem.
428 f io de bicolor de Coais 	 Carretel $700 \ribas Boas & Comp..
129 Fica bicolor 	 Carretel $700 Idem.
130 Fitas para qualquer machiam	 de escrever e da qualquer cor ou de

431
duas cores 	

Furador de a,» de 0`°,17 com cabo de buxo 	
Uma	 1
URI

2$900,
$850 Idem.

432 Frirador agulha de aço com cabo de buxo 	 Um $800 J. L. Costa & Comp..
433 Gabarito de borracha para curvas, variando de 10 em 10 minutos 	 Um 1$300 Idem.
434 Gabarito de madeira para curvas, variando de 10 em 10 minutos 	 Um $690 Hom.
135 Giz em lapis, de qualquor cor 	 Duzia g2tio Villas Boas & Comp.
436 Giz de qualquer cor para marcar estacas 	 Páo $060 J. L. Costa & Comp.
437 Godet de poreollana de 011 ,04 de diametro com tampa, jogo de ctnco. Jogo 15200 \Titias Boas & Conip.
138 Godet de porcellana de 0 1°,10 de (bauleiro com tampa, jogo de cinco. Jogo 45700 J. L. Costa & Comp.
439 Gomma arabica liquida de A. Maurin n. 26 	 "- Vidro 15300 laias Boas & Comp.
440 Gomma arabica liquida de A. Maurin n. 350 	 Vidro $00 Luiz- Macedo
441 Gomma arabica liquida de A. Mourin n. 420 	 Vidro 451ffi5 Villas Boas & Comp..
442 Conluia ara bica liquida. de Sardinha n. 1 	 Vidro $750 Idem.
443 Gomma «StickpliaXs» em vidro de 230 grs 	 Vidro 9000 Idem.
144 Gomma arabica ftranceza em pó, em vidros de 500 grs 	 Vidro 2$000 Idam.
455 ,Gomma guache de qualquer cor, de Lefanc 	 Vidro 15400 Idem.
146 Grampeador Ilotchkiss, n. 1. 	  Um 4$200 Idem.
447 Grampeador Hotchkiss, n. 3 	  	 Um 65000 Gomes Pereira.
148 Grampo para machina da brochar 	 Milheiro $s00 Idem.
449 Grampo Hotchkiss, caixa de quinhentos n. 1 	 Caixa $500 Idem.
.450 Grampo llotchkiss, caixa de quinhentos n. 3 	 -	 Caixa $800 Idem.
101 Ilhós 	 Cento 5250 Luiz Macedo.
152 Indico de 100 folhas, de papel	 " nume» de Smith	 Aleynier, 7 kilogs,

formato 01°,35x0m28 capa de carneira.	 Um 35000 J. L. Costa & Comp.
153 Indica de 100 folhas, de	 papel «Fiume» de Smith Meynier, 7 kilog,

formato 0 r ,22x0m ,33, capa de papel couro 	 Um 25000 Villas Boas & Comp.
454 'Lacre A. Maurin n. 5, caixa de 16 páos 	  Caixa 25500 Idem.
455 Lasre de A. Maurin n. 8, caixa de 16 páos 	 Caixa 2$300 J. L. Costa & Comp.
450 Lacre nacional, caixa de 12 páos 	

tapis:

Caixa 5700 Idem.

457 A. W. Fab3r, pretos, qualquer numero 	 Duzia $650 Villas Bôas & Comp.
158 A. W. Faber, Mexican Graphit, qualquel numero 	 Duzia 15000 Luiz Macedo.
459 A. W. Faber verde n. 2.132, encarnado 14. 2.159,	 azul n. 2.160. Duzia 18900 .1. L. Costa & Comp.
160 Faber, graphite, qualquer numero 	 Duzia 15970 Idem.
"fil Fatiar, graphite, marca P 	 Duzia 4$800 Villas Boas & Comp.
462 Faber «Castel», qualquer numero e qualquer letiva 	 Duzia 15700 J. L. Costa & Comp.

,163 Preto, J. Faber, qualquer numero 	   Duzia $70 Comes Pereira.
464 3. Faber «Apollon» graphite, qualquer letiva 	 Duzia 28200 \gilas Boas & Comp.
165
,166

J. Faber azul n. 7.026, encarnado n. 7.057, verde n. 7.059» 	
ff. Faber azul e entarnado ri. 7.058 	

Duzia
Duzia

25500
25700

J .L. Costa & Comp.,

467 Preto J. B. Mallat 	  Dazia 15190 Idem.
168 Tinfa-roxo ti. 1..707, de J. Faber 	 Duzia IVO Vilas 'Rias & ConiÈ,
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Ccii ractIntes

Z

	,19)<0in,23 colo 200 lis 	
0111, 2 2 X o n1,3 3 com 200 tis
Oni,t1>< 0:11,20 cain 	 Ils
0, 0 ,3s on),47 com :um
um,30x0m,27 vaio 300 Ils
0111, l0Xüiii,30 C )111 200
(bn,:.1).(0:11,27 com 200 lis
0 1 0,4.3 Oni,20 com	 IIs
Um,i3;( 0ii),113 coai 200 Ils
o 11,1, 11;(0:11,31 e mi 20.1 Ils 	
0111,./7X0,i1,3:; C3111 .71n 11-; 	
010,17xOni,35 com 2-10
010,52><Oa), 311 com 200 Ils 	
0,0,01x 0.11,4._ com 20 . 1 lis
Oin,03><Util,4,1 com :100
0111,10x 0:11,27 com 130 Ils., int orca lado de mal.:ib .:arpão, proprio

para pinto 	
Miaceta 01 madoira para mata-b mr -..it), A. N1'. Fabar 0(1 .4 ma,orin.

de 0111,01X011,18 	
Machio:a para aparar 1:i1)75 ,11noer),) 	
:Unias de graphile para pailb n grapho, caixa de doze 	
Malhador de Imien para cajita 1)1', com pincel..., 	
Molha lin . da pico Afoita emo emutja de 011,07 	
Malhador rota ti o 01 crystal para estampilhas de Oni3O15x0m,035 	

11ni).31. j)1.	0.,),uoix011,22x011,010 	
•ankin	 Comp 	
Pantographo de, Keialnl 	 Lsscr, n. 1.123'	

l'apel:

Pautado, almas;), com 33 linhas (Sclimit h & Moyni(r) resma de 7 ks.
1' titido, alui:(sso, com $3 linhas (Schinith & )1oynier) rosina de G lis.
Pautado, almas com 33 linhas (Sclunilli &	 'n.o.) resina de 5 ks.
Pautado, :dm Lsso, com 33 linha s , (Iloyal Vellitin) resma do 7 ks 	
pautado, alinassa, com 3$ linhas (B. F. E. Risos) resma de 7 ks 	
Pautada, ;11.	 E. Eives) osn,23x0,11,35, resma ;1.. 8 1(s
Pautado, de linho, c no margens, para certidões, 0111,22:x0n-1,33,

resina A v 7 ks 	
Pautada, Hollanda, n, 2, rosina de 20 1(s
Pautado, Ilellan Ia, it. 4, r.-isnia do 13 ks 	

almas'.) (Selli(lith & :\1e,1001 . ) resma de 0 ks	
Liso, aliiiaso	 N'ellitin1 resina do 7 1(s
Lis), alinasso 1 11))yal Velltim) resina de O ks 	
Liso, ;Amassa (Ra) al Vellion) resma d; 5 kis 	
Liso, almasso (Viseonsin 1101111) resina de 6 ks 	
Liso, alniass) (Union Boni') resina de 5 ks 	
Liso, almassa (Excolsior (and) resma de t) ks. 	
Liso, alulasso (flansaionic 11.01:1) resina de 7 ks 
Liso, alinasso (11nyal (loo i) resina de 7 ks 	
Liso, (L. L. Brown) 0111,40x0m,27, resma de 13 1:s
Liso, (Excelsior Ifon:1) 0m,1.0x0m.27, resma de 9 ks 	
Liso, de linho farpado, com zu mas em agua, resina de 6 ks 	
Liso, assetinado A, c/ 12, 15, 20 e 25 kgr.	
Liso, assetinitilo AA, e 24, 30, 40 e 50 kgrs 	
Liso, as-canado 11, c/ 0, 12, IS, 18 e 20 kg.1.-;
Liso, ass-tinado MI, e/ 18, 24, 30, 36 o 40 1(grs 	
Liso, per1aminliado . 13, c/ 12, IS, 18 e 20 kgeS
Liso, pergaminhado 1111 c/ 24, 30, 30 e 40 kgrs 	
Liso, C011ew.! AA C/ 24, 30, 40 e 5. 0 kgrs 	

CJIICIlé 1311, e/ 18, 2't, 30, 3,3 e 40 kgrà 	

IS i01
:)5

43390

030011

33090

Uni	 458)0
UIII	 9t'00-1
Um	 19501)..)
Uni	 358090
Um	 255000
Uni	 208000

213000
Ciii	 205000
Um	 405000
1.70n	 263000
Um	 508000
Cm	 273000
Um	 335000
Una	 435000
Uni	 505000

Una	 175500

Uma	 13300
Uma	 115800.
Caixa	 5830
Cio	 13300
Um	 $000
Um	 18500
Páa	 13801

Vidro	 $090
Um	 480500o

fie:sina	 85200
Rosina	 ;soo
Resma	 55300
Resma	 93801
Re. nia	 163000
Resina	 155800
Rosava
Resma	 105800
Resina	 305000
Resina	 203000
Resma	 65000
Resina	 95000
Resma	 83000

:5000
Resma	 85900
Resma	 MOO
Resma	 115000
Resina.	 135000
Resina	 135000
Resina	 225000
Resina	 165300

105500
Eito	 $530
E do	 3530
Eito	 $530
Kilo	 $530
Kilo	 $590
Kib	 15100
Kila	 $890
Kilo	 $800

J. L. Costa &	 Inp.
I !em .
Vi!! as Mas & Comp.

Villas DUas & Comp.
Idem.
Litiz Maco(b.
Liem.

ViElas Nas & comp.'

Idem.

Idai

Ideio.
II ai ri.
Idem.
(dont.
Idem.

Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
Gomes Pereira.
Villas BOas & Comp.

Idem.

J. L. Costa Sz Comp.
Ideio.
hiena.
Idem.
Villas Nas & Comp.
Luiz Macedo.
J. L. Costa & Comp.
Luiz Macedo.
Villas Nas & Comp.

J. L. Costa & Comp.
Idem.
Idem.
Villas Mas & Comp.
Idem.
J. L. Costa & Comp.

Idem.
Villas Mas & Comp.
Idem.
J. L. Costa & Comp.
Luiz Macedo.
J. L. Costa Sz Comp.
Villas Nas & Comp.
J. L. Costa & Comp.
1(1,3in.
Villa.s Mas & Como

1(10111.
J. L. Costa & Comp."
Villas Mas &Coagi'. .
Idem.
Idem.
Idem.
Idem.
J. L. Costa & Comp..
Villas Mas &
J. L. Costa & Comp.
Idem.

109
170
171

17)
173
174
173
170

177

178
170
180
181
1s2
183

1t3
180
187
Is(
Is)
190
101
192
193

191

193
190
197
198
100
200
201
202

'203
204
203
200
207
208
203

210
211
212
213
214
215
210
217
218
219
220
221
222
223
224
225
226
227
228
229
230
231

	

Limpa-p Ima d e poro (latia, e ui chuml-, ) 	
Limpa-pnena de par	 n c	ecllaa, a ,1 eseoaa 	

uLimpa-ponit de v1:fru c mi bol,f

	

0,(10, vi. iro 	

Livros em branco, de papo! d'inme-, de 7 kgs., de 100 fulha3:

de 0:1),22x0a1,33, capa do pap31-caur)
Co
Cm

Idem capa de earneira 	
de 0111.25x0m,35, com carcelas duplos, caaa (13 papel-coima 	 	 Unt
do 011),22x0in.28, e Ho caro )Ias duplas, capa do papel-couro 	

U::
de 0m,25x0n1,40, riscada nas margens, numerado, capa do ear-

1101(11101(1 	 C
Livro UM branca, de pap o l 1 nadricula , 1), de SO fobias, (le Oin,20x

x0m,39, capa de papel-couro 	

Livro s pautados e riscado s, , de aceõrd,) com o In e1,0,), e i n papo!
11 Alinda superior e encirpado, cticaderna);ão de couro:

Una

151
•	 ,

152
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232 Quadriculado 0m,21X0m,38, resina de 8 kgrs 	 !lesma losno
'

\Tinas 11Uas & Comp.
283 Quadriculado 0m,15x0m,18, resina de 12 kgr 	 Ilesma 1885(10 L. Costa (5: Comp.
231 Quadriculado 0111,68x0m,98, resma de 18 k!)11.s Resma 2,38000 Gomos Pereira.
23.5 Para carias, de linho, timbrado (lIard's: Bond; in 8", caixas cons 10

folha; O 103 envoloppes 	 Caixa 38500 Villas Bóas & Com?.
236 Para cartas, de linho, timbrado (Wird s Bond) 	 io 4", caixas do 100

folhas c 100 enveloppes Caixa 48500 Idem.
237 Para cartas,	 do linho,	 timbrado	 (1Iard's Build)	 diplomata,	 caixa

com 100 folhas e 100 enveloppes Caixa 48800 Idem.
238 Para carias, de linho,	 timbrado (Turkey & Mill ) ,	 in 4",	 caixas de

100 tilhas e 100 enveloppes 	 Caixa 38100 Idem.
239 Para cartas, de linho, timbrado (Turkey	 Mill), diplomata, caixas

do 100 folhas e 100 envellopes 	  Caixa 48200 Idem.
240 Cansou (Schleicher & &buli) n. 335, 1111,50 x 1Orn,00 	 Rolo 48800

11211 Cansou (Schleicher & &buil) n. 762, 1m,40x10m,00 	 llolo 125000 1(11C:1111.
21-2 Causou ,Schleicher & Schull) n. 763, ihn,46X 10111,00 	 11010 138900 J. I,. Costa & Comp.
21-3 Cansou ( Schleicher & Schull) n. 764, im,46x 10111,03 	 Rolo 14-52Q0 Idem.
211
245

Cansou ,Schleicher & &buil) forrado de palma, 1m.10x 10111,00...
Cansou (SchlAchor & &Ilidi) forrado de palmo. Im..15x 10[1400...

Rolo
Rolo

218(g)0
315000

Villas Rijas & &omp..
Idem.

216 Catson	 Schleichcr & &buli) n. 511, Itn,16x1011),00 	 Rolo 58600 11m.
217 Cansou (S & 8) n. 237, 	 1°,50x 10%00 	 Rolo 75500 Idem.
218 Cansou iS & 8) n. 338, 1°,50x10'",00* 	  	 Rolo 85200 Idem.
219 Cansou (5 & S) n. 312-1, 1°,51:x10%00 	 Rolo 55100 Idem.
250 Cansou (5 & 5) n. 358-3, 1",57x10°,00 	 Rolo 85500 Idem.
251 Canson (Lepage) n. 557, 1°,65x 10°,00 	 Rolo 05600 Idem.
-)52 Cansou (Lepage) n. 558,	 1li,50x10"1,00 	 Bolo 58500
253 Quadriculado (Schleicher & 5(11[111) n. 106, 0'.75 x 10111,00 	 Bolo 58500 J. L. Costa & Cornp.
'151 Quadriculado (Schleicher & Seio li) n. 111, forrado O e panno 	 Rol) 165800 Villas 110as & Com	 p.Quadriculado (8 &S) ii. 200, O 11,75x10"1,00 	 Rolo 55500 L. Costa & Comp.
250" Quadriculado (5 Sr 5) n. 291, 0 1",75 x10°,00 	 Rolo 55500 Villas BUtis & Comp.
257 Quadriculado (5 & 5) o. 	 15 11, 0'1 ,75 x10°,03 	 Rolo 53200 Idem.
258 Qoadri e nlado.(M. M C.) n. 327, 0°,75x10'1,0J 	 Rei) 55200 Idem.

260
Téla, Imperial ii. 11,	 1'u ,08x 10 °,00 	
Téla, Imperial n. 41,	 1°,38x20"1,00 	

Rolo
Rolo

155000
305100

L. Costa & Comp.
Idem.

261 Tela, Universal n. 211,	 11",04x20"1,00 	 Rolo 308000 Gomes Pereira.
262 Téla, (Schleicher & Schull) n. 6, lia,08x20',Ito 	 Rolo 308.000 Idem.
263
201.

Téla (SchIcicher & Schull) 	 n. 6, 1%38 x20 ",03 	
Téla (Si:Reicher & Schull) n. 6, 0111,95x10"1,6o 	  

Bolo
Rolo

435300
448000

J. L. Costa &. Comp.
Idem.

265 Téla, (5 & 5) n. 276; quadriculado, O ",75 >< 	 Ilolo lí56.1U Viltas 1.1Uas & Comp..
266 Tela,	 S & S	 n. 205, quHriculado, 0ra ,75x10" 0o 	   Bolo (1530) Idem.
267 Vegeta (5 & 5: n. 273, 1°,10x10"1,00 	 Rolo 250(10 Idem.
238
269

Vegeta
Vegeta

5 & S, n. 367. P",10	 10%00 	
(:8*-& 8 , ti.	 381, 11",10x101°,00 	   

llolo
Rolo

28700
2501.1

L. Costa & Comp.
Idem.

270 Vegeta (S & Si o. 385, 11°,10x10`11,00	 	  Rolo 45003 Idem.
271
272
273

Vegeta
Vegeta
Veaota

Schleicher & Schuly n. 0, 1" 1 ,08X 10".0i) 	
(Schleicher &	 n.	 112, 111,0x10,,,6o 	
(SC,Ilkieher tSt	 n.	 170,	 ' t a 	

Rolo
1101.)
Halo

25:100
55900
Mi00

Villas Rôns & Çonifs.,
.1. L. Costa & Corno.
Idem.

271 Vegeta (Schleidier & St:111111)l n .	 173,	 1"1 ,0 1 x I llolo 35:00 Idem.
22;5 Negeta (5chleicher & 5chtillya. 785, 1111,00x16',o0 	 05700 Idem.
27,6 Ferro Prussia to 'Marion) 0 ' 1 ,75 x 10,00 	 105200 Idem.
277 Ferro Prussiato (Marion) 1° 1 ,00x 101°,00 	 Ilolo 125000 Idem.

279
Ferro Prussiato (5 & 5) Positivo, 0 1 ,75 x li) , ,00, em canos do folha 	
Ferro Prussiato (S & S) Positivo, I m ,00X1ai, ein canos de folha 	

Rolo
Rolo

1:;5000
175500

Villas BOas &: Comp.
ldam.

280 iarbono	 mcrican Load Pencil C°, de 0°,215 x 0 1 ,33u, (8 1;2- x 13")
em caixa de cem folhas Caixa 85000 Idem.281 Carbono , ,Imufrog-, de 0" , ,2.15x0,,330, (s 1,..rx I:i 	 ni	 caixa	 (13
cem folhas Cai Na 8S500 J. L. Cosia (S.: Cop.

282 Carbono	 Cotou a», formato grande, prelo Caixa 10.800 Idem.
283 Carbono ‘ . 1.inderwood», cio 0",203x0" 1 ,291,	 X 111 2' . ) em caixa de

eem folhas Caixa 108800 Idom.
í Carbono ..Coronae, formato pequeno preto 	 Caixa 85100 Idem.

285 Carbono	 Underivood»; de	 0°,203x 0"1 ,333,	 X 13') em caixa	 cio
cem folhas Caixa 108000 Idem.

280
2,87
288
289
190
291
09e).

Carbono preto -Caribontunp, de 0 11 ,22nly".33, (8".>'13") 	
Carbono azul ( . Caribontim», de 0',22X0", 13, (8"X 13") 	
Carbono encarnado i.Caribonnin,, de, 0',2).xu,.3:3 	
.Carbono azul i.Darby,,, de 0$",33x0'1 ,21, em	 cdixa de cem folhas 	
Carbono azul (.11erby», de 0°',16 x0,60, cai \a n ie cem folhas 	
Mata-borrão dno de 22.680 grammas (50 lilwas, 	
Idem, idem em tiras de 0%08 x0,28 	

Cai \‘‘t
Caixa
Cilxa
Cai \it
Folha
CCII ti

75000
68000
08100

105500
115200

$070
5980

Villas ItUas & Comp#
L. Costa & Count,

Ident.
Villas 13tas & C unp.
J. L. Costa & Co41p.
Idem.
Idem.

20.1
291
205
290

Mata-borrão grosso, do 54 kilos (120 libras; 	
Idem, idem em tiras, de 0, 111 08 X 0,°28 	
Pardo, para embrulho, 0°,70x1°,10, resma de 32 lados
Pardo, para embrulho, 0 m .00xI nt .20, resma de :18 kilos 	

Folha
Ceitto
Resma
11~a

8125
15100

225200
275000

Villas Bitas & Cup
Idem.
J. L. Costa & Coipo.

297
298
299

Pardo, para embrulho, 1 12 ,50x1°,10, resma de 4. 5 kilos 	
Manilha, para embrulho, azul, 0"1 ,00)<1 1 ',00, resma de 60 kilos
Manilha, para embrulho, amarello, 0°,90X 1",-20, r coa de 60kilos.

'lesma
Ile» na

-Resina

418000
408500
415000

Villa	 B4as & Con1p
Hom.
Iclem.

300 11yg1mico (Aguia), pacote de 1.000 Miras 	
.	 '

PacOto	 '1 1500 Gomes Pereira.,
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D3s'g3ação dos objectos Unidade Preço Contractantos

301 amimado, transparente, A. P., em bobinas., 	 Bobina 5160 J. L. Costa & Comp.
302 Papelão CHI folhas, qualquer numero 	 KUo 5300 Valas 1.10as & Comp.

Pastas

01 De marroquim, para cima de mesa 0m,17X0m,32 	 Uma 105000 Idem.
0.1 De marroquim, para cima de mesa 01',37X1.1)",23 	 Uma 105000 J. L. Costa & Comp.

De marroquim, para citna de mesa 0"',32x0°',38 	 Unia 435000 Villas 130as (5/ Comp.
OG De marriritiim, com embirro de seda V,- í.2	 00,30 	 Uma 165300 J. L. Costa & Ccmp.

De oleado, para cima do Mesa, grand,), Unia 3$100 Idem .
08 De oleado, para rima de mesa, pequena 	  Unia 25100 Idem.
09 1)0 P a Polào , com cadarço 0,38x0",27 e 0%12 de lombo 	 noa 15190 Idem.
10 11e pape lão, com cadarço 0 .".12x0m ,30 e 0%13 de lombo 	 Uma 15900 Vidas	 & Comp.

III D	 dorso de ac,o, (Perry & Co), 1)., 1 	 Uma 15700 Hem.
12 De dorso de aro, (Perry & Ci, o. ).> 	 Uma 25300 L. Costa & Comp
13 De dorso de avo, (Perà	 t:°, n. Unia 35100 Vidas Dias & Comp.

31 1), , dorso dr, -,; ar .:. 0,	 (Perry.	&	 is.	 	 Unia 45800 Ido iii.
113 Pegall e ira	 do	 madeira	 para papel	 de, officio com	 mola de metal 23200 Gomes Pereira..

Unia
316 Pegador para	 9api)1, oDest	 clip	 crocker's , i de 0%032, M. 111yers and

Sou, ii.	 t .911 ou Ia linche 	 Uni Não foi acceito.
;117 Idem,	 idem	 tamanha	 06')iiiis 	   	 	 Uni Idem.
-318 Idem, idem tamanho O",075 	 Um 115000 idem.

'Punas:

319 aluminio oBrandaner,), n. 330 em caixa do 100 	 Caixa 15300 Clonws Pereira.
320 Faliu	 ri	 fi s cso caixa de 100 	 Caixa 15300 Vidas (Usas &Comp.
321 F. Soennecken n. 12 em caixa d 	 100 	 Caixa 25000 Gomes Pereira.
322 n. 170 em caixa de 10.) 	 Caixa :t$700 Yillas 13Uas & Comp.
.323 n. 290 em caixa do 100 	 Caixa 45300 h1un.

Gillot n. 382 cio caixa de	 100 Caixa 15000 Idem.
323 Ginor	 s'so 	 Duzia 15300 Gomes Pereira.
320 Iliiiks Weli and C" n. 1.872 elo caixa de	 100 	 Caixa 25300 J. L. Costa & Comp.
327 J.	 il.	 Malia l, ris.	 3 e 4. em caixa (1) 100 Caixa 25600 Unas 130as & Comp.
325 J.	 Il.	 tlilil,	 ris.	 10,	 11	 e	 12 ein	 caixa d'."3	 100 	  Caixa 1,5530 Idem.
329 .1.	 IS.	 MaPat n.	 13 em caixa	 1	 100 	 Caixa 15800 Gomes Pereira.

3i) .1.	 B. Mallat is, 	 16 em caixa	 de 101 	 Caixa 15730 Villas 11.3as & Comp.
131 dirunboldl Cementa em caixa de 100 	 Cai xa 25300 L. Costa	 Comp.
;32 101 cio caixa d e 100 	  	 	 	 Caixa 25000 Villas Bisas & Comp.
33 ,eonardt 0.1' 3 aso caixa de 100 	  	 	 	 Caixa 25300 Gomes Pereira..
3 ,eonardtI	 503 em caixa de. 100 	 Caixa 25100 L. Costa & Comp.

,eonarilt n.	 ls11 em caixa de 100 	 Caixa 28000 Villas ilOas & Comp.
130 ,eonardt n. 316 em caixa (I) :00 	 Caixa 25100 Idem.
17 ',,,rry is.	 120 em caixa	 0	 190 	 	 .	 . Caixa 15800 Gomos Pereira.
3$ 'ers-vri. 130 em caixa de 100 	 Caixa 15700 Villas BUas & Comp„
39 )err 'y ii. 120 mo caixa de pio 	  	 Caixa 15300 Idem.
i0 balde ns. 1 a 6 eni caixa de 100 	 Caixa 25200 Idem.

.11 -balde de F. Siiennecken (I) has bicos Duzia 15800 Idem.
i 2 fie! 	 n. 278 em caixa delir) 	 Caixa. 25100 J. L. Costa & Comp.

113 NV.	 letra G ou J em caixa do 100 	 Caixa 15900 hicm.
;1- 11) vidro ,Natimsal pen points, 001 caixa de 	 100 	 Caixa 175000 Villas BUas & Comp.

(Bobe habites' em caixa de 100 	  	 Caixa 15690 J. L. Costa	 Comp.
346 , ecevejo de ac,0 de qualquer tamanho 	 	 9 	 Ceado $000 Villas Bi)as & Comp.
117 leve:aveio Falou' is.	 1.167 	 Cento 5800 Idem.

)(o-reve)o Phenix, pequeno 	 Ceado 5130 10 cm.
119 'evenci()	 Phenix, grande 	 Cento $700 !dom.
130 'ercovejo ol3est of Cento 25300 Idem.

)erforasior Soenneeken n. 238 A 	 Uni 2580( J. L. Costa & Comp.
132 'os() de vi lu) de pliantasia para papeis com 300 grammas, 	 Uni 25600 Idem.
133 3eso ,le loura para notas, A. W. Faber do 0"),08x0',12 	 Uni 25700 Villas Mas & Comp.
J31 'oso de louça de 0m,13X0%.1.0 	 35000 Idem.

Pinceis:

'133 Para agnada, com cabo de perna, de ris. 7 a 18 	 Praia r15000 J. L. Costa & Comp.
136 Cffitios para copiador 	 Uni 15000 Gomes Pereira.
137 De unirtlia, do Wilson.	 	   Um 5100 Villas 1lUas & Comp.
3/1 11! martlia, de Wilson (1 	 duas pontas Um 5100 Idem.

Do tu ai 	 com cabo de pen na, de ns. 1 a 8 	 Uni $170 J. L. Costa & Comp.
00 Planimetro n. 1.230, de R au 1171 & Fss-r. Um 905000 Vilas Mas & Comp.
(1 1'oria barbante de ferro, grande, espberico 	 Um 25300 J. L. Costa & Comp.

302 Punsa	 Sommocken de 0"1,10x0)",30 	 Uma 136S800 Idem.
363 Raspadeira-canivete Itodg ! rs, cabo de osso 	 Uma 15300

ülã-Ar. 1.
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Designação dos objectes
	

Unidade
	

Preços
	

Contractantes

Reguas
•

364 Articuladas para parallelas de 021,10 	 Uma 28500 Villas Bóas & Comp.
365 Articuladas para parallelas de 0m,,30 	 Uma 35500 Gomes Pereira.
366 Articuladas para pavallelas de um metro 	 Uma 108800 J. L. Costa & Comp.
367 De borracha, de A. W. Faber de 0,20 	 Uma 5300 Villas Boas & Comp.
368 De borracha de A. W. Faber de On',30 	 Uma 800 J. L. Costa &: Comp.
369 De borracha de A. W. Faber de Ou',30 	 Uma 15000 Gomes Pereira.
370 De borracha de A. W. Faber de um metro 	 Unia 3;5200 Villas Boas & Comp.
371 De celluloide transparente, graduada 	 Uma 2S100 J. L. Costa & Comp.
372 De chama com filete de metal de 9"/,:;0 	 11,0a 45_00 Villas Boas & Comp.
373 De ebano com filete de metal de um metro 	 Uma 25: n 00 Idem.
374 De madeira de A. W. Faber com escala de fit 45100 Mon].
375 De madeira de A. W. Faber com escala de O3 	  Unia 151e0 Idem.
376 Dc madeira de A. Faber com escala de um Unia 25i00
377 Do, madeira de A. W. Faber de 1m,50 	 Uma 750e0 .1. L. Custa & Comp.
378 Registrador Soennecken n. 114 Il 	 7:111 3$3no
379
380

Tesoura	 Vitry de 0°1,203 	
Tesoura Vitry de 0m,250 	

Uma
Uma

3S1.itt0
5s:;no

Villas BUas & Comp..
Moto.

381
382

Tympano nickeladopaquono com condi, 	
Tympano americano, grande, electrico 	 Uni

4St100
75000

Idem.
Idem.

Tintas

Para aquarellas em tablettes, qualquer 	 cor,	 ou Winsor
J83 Newton 	 Ta.blelte 5800 J. L. Cota & Comp.,
38.1 Para aquarela em tubos, qualquer cor, de	 r •	 	 Tubo o hl(
385 Para carimbo de borracha, qualquer cor, de ViJro sa'w Idem.
386 Para carimbo de metal, qualmt„r cor, 	 do :1, :.11uHei 	 Vidro :43o
387 Para carimbo, de Sardinha 	 Vidro Ninas 1113as S.: Corap.
388
389

Carmin Stephens, em vidro de 118 gramm,

Cartnin, StophCtus, eia vidro de 233 granun-- 	
s6o0
Seul) Vilias 1lCra4 & Comp.

390 Ca rui 	 Sardinki 	 4S(..00 Luiz	 il1ar..;(10.
391
392

Carmin, A. Maurin, vidro de 100 gramma, 	
Convencionaes	 para topographia, de Letra!! ; ed	 n. e Newt,u,

em caixa de 12 tablettes 	 Caixa.

Villa noas á: Comp.

11-ou.
393 De escrever, Sarditilut ou Monteiro 	 Li ti' .1s01,1 eu-es Pereira.
394 De escrever, Stephous, «Blue-Black) 	 Litm Villas Boas & Comp.
395
396

Do cópia, Stephens 	
De cópia, A. Maurin, violeta-preta, 230 P;r;-ouls 	

Lit: . ,
Vid ra

3
Idem.

397 Indelevel, para marcar roupa, de A. Maurin 	 Vidro 5.3:31„1 J. L. Cesta & Comp.

Tinteiros

398 Dons em escrovaninha de ferro, com parta-enata e eunpa Uma r;=,,00 Villas [Ws & Comp.
399
400

Tres em escrevaninha de ferro, com porta-caneta a ta:AHt
Dous em escrevaninha 	 de	 madeira de F.	 So.utti	 com	 dons

Uma 95390 J. L. Costa & Comp.

descanços. 	 Uma 5$000 Villas Bóas &
401 Tres em escrevaninha de	 madeira	 de F.	 S,muitecL;n,	 com	 dou,:

descanços 	  Uma 65200 Idem.
402
403
40-4

De christal, com tampa solta de metal', de 0,11,x0111,08x0m,06, 	
Tiralitiluts do Kern, n. 1.400 	
Transferidor de chifre 	

Uni
Uni

Una

28:300
WOO

5900

J. L. Co-da & Comp'.
Villas Boas & Comp.
Idem.

405 Transferidor de metal 	 Um 25100 J. L. Costa & Comp.
400
407

Tri!10-decimotiro de madeira 	
Triplo-decimetro de marfim 	

Um
Um

l5ioo
ussoo

Villas Coas & Comp.
idem.

403 Triplo-decimetro de osso 	 Um 42500o Goni-s Foreira.
400 Typos de borracha n. 3—abcedario e algarimios, conceção em caixa. Caixa 15$000 Villas Bóas & Comp.

Superintendendo da Defeza da Borracha nismos, utensilios e ferramentas necessarios á construcção e cOmpleta
Montarro da fabrica, durante o prazo de 25	 anuos, eXceptitados os

C0NCURRE5C1A PARA O ESTABELECEUENTO DE FABRICAS

RORRACRA E USEM DE REFINAÇÃO

DE	 MiTEI'ACTOS DE productos que tiverem similares no 	 paiz, em	 perfeitas condirões
identidade e em quantidade sufficiente para abastecei' o mercado.»

A	 lettra e, n. II, fica substituida pelo seguinte:
Para conhecimento dos interessados, faço publico que o Sr. mi-

'listro da Agricultura, Industria e Commercio, tendo em vista o de-
creto n. 9.917, do 7 do corrente, determinou fo!--oa modificado o
edital de concurrencia para o estabelecimento do fabricas de arte-
factos e de usinas de refinação do borracha, substituindo o disposto
no art. 23 (clausula l a) lettras b, n. 1 e e, mi. II, pelo seguinte:

«b), iseni:lo de impostos de importação inclusivo 03 de expe-
diente, na fórma e pelos processos descriptos nos arts. 3r, e 91,
combinadamente, tonfórme o caso, para todos os inateriae R. , machi-

«Paragrapho unico. O Governo Federal intervirá junto aos dos
Estados no sentido de ser concedida ás fabricas e suas depelidencias
a isenção de impostos estadoaes e municipaes pelo prazo mencionado
na lottra b .»

Communico, outrosim, que fica prorogado até go de janeiro
do 1913, o prazo para recebimento das propostas de ekecução desses
serviços.

Rio de Janeiro, 22 do dezembro de 1912.—flaynawzdo Pereira da
&ha, superintenden`e.
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EDITAL DE PRAÇA N. 2

Pela Inspectoria da Alfandega do Rio do Janeiro se faz
ámblivo fine ás portas dos armazens ns. 9, 10 e 11 nos dias
13, 16 e 18 de janeiro de 1913, ao meio-dia, se hão de arre-
matar 1ivres de direitos e no estado em que se acharem as
mercadorias seguintes:

ARMAZEM N. 9
Lote n. 1

ASM: Uma caixa n. 1.386, pesando bruto 209 kilo; con-
tendo: trança grossa de palha para fabricação de chapéos,
pesando bruto, cento e quarenta e dons kilos; vinda de Ge-
nova no vapor Sordeana, descarregada em 19 de julho do
1911, manifesto n. 728.

Lote n. 2

A. nramophone: Uma caixa n. 223/2, pesando bruto 35
kilos contendo: facas e garfos tom cabo de metal ordinario,
duas (luzias de facas e duas de garfos ao todo quatro (luzias;
iesouras para rosto:a do mais de 10 c/1n, meia duzia; ca-
nivetes coto cabo Ah? osso e ina,sa quinze (luzias; canivetes
com cabo de madreperola, doas (luzias; canivetes com por-
tetos para viagem quatro duzias; ferramentas não classifi-
cadas para usos inanuae, pesando quatro Mios, quatrocentas
e cincoenta grammas e dez (luzias e onze navalhas com callivo
cHinarios, vinda de llandnirgo no vapor Pernambuco dez.-
carregada em 28 de junho de 1911, manifesto n. 729.

ARMAZEM N. 10

Lote n. 3
Anacleto P. Costa e Manoel Pedi': Uni pacote sem nu-

mero, i • oulendo dezenove capas de borracha pesando dezeseis
kilos. vindo de Southampion, no vz.por Astarias, descarregado
,om 23 de julho de 1910.

Lote n. 4
GII: Unia caixa n. 107, contendo trezentas e setenta du-

rias de leques, de madeira polida, de papel. vinda de Ge-
nova. no vapor Febo. descarregada em 8 de novembro de 10ii
e de consignação ignorada.

Lote n. 5
Cruzeta—MFCR: Unia caixa n. 328, contendo quarenta e

seis kilo. de easenlira de lã e algodão ein partes iguaes, vinda
de Bremen, no vapor ll'uzzburfr, desca,mgada em 18 de no-
vembro de 1911 e de consignação ignorada.

Lote 21. 6
NEE: Uma caixa sem numero, com perfumarias pesando

novent;i kilos;
1 1 1( . 1 11 : Bula caixa sem numero com perfumarias, pe-

sando cento e vinte e nove kilos, vinda de Buenos Aires, no
vapor Vaiolick, decarregada em 22 de novembro de 1911 e
ciP cowignação ignorada.

Lote n. 7
Allilimana: Uma caixa sem numero, com oitenta kilos

ie calaIngos, vinda de Buenos Aires, no vapor Vandick, des-
cai'regada ein 22 de novembro de 1911 e de consignação igno-
rada.

Lote /7. 8
Sem marca: Um colchão com travesseiros de lã sem nu-

Ynero, ad-r,dorem, vindo de Buenos Aires, TIO vapor Vandick,
descarregado em 22 de novembro e de consignação ignoraga.

Lote n. 9

Sem marca: Um colchão com travesseiros de lã e rou-
pas usadas, (Id.-valorem, vindo de Buenos Aires, no vapor Van-
dick, descarregado elo 9- L: de novembro de 1911 q de consigna-
ção ignorada.

Lote 7). 40

Sem marca:: Urna mala com roupas usadas, ad-valorem,
inda de Buenos Aires, no vapor Vandick, descarregado em

22 de novembro de 1911 e de consignação ignorada.

	

Lóte n. 11 '	- •

rA. R Santos: Uma cadeira de madeira ordinaria usada
e-órn numero, vinda de Trieste, no vapor ,Eugenia, • desearre-

	

gadA em 18 dg PoYgmbro. dg 1911 g	 wasignação 1aLwrAs1_

	.1n141
Lote P. 12

;MS: Um amarrado com cadeiras de madeira usadas
miebradas sem numero, vindo .de Marselha, no vapor Palia;
(1 p -carregado em 16 de novembro de 1911 e de consignação
ignorada.

Lote n. 13
Carlos Roque ou CR: Cinco caixas sem numero, com trinf

ta garrafa: de vinho de mais de 11" até 2'i grãos, pesando
trinta kilos:

Idem: Uma caixa som numero, contendo obras de folhas
de man/lues, pintadas, pesando seis kilos, vinda de Bremen,
no vapor Aachen, descarregada em 20 de novembro de 1911
e de consignação ignorada.

Lote n. 1.3
F. Moreira: Uma cesta de vime vasia, sem numero, kat-,

valorem. vil da de Bremen, no vapor ¡tachem, descarregada
cio 20 de novembro de 1911.

Lote ta. 15
Ilorrere nu Til: Uma caixa n. 1, contenda oito kilog

de ferramentas mau ti

Vinte e dous kilos de machinas para picar carn.
Onze kilos de obras de ferro batido, galvanizadas, Coni

zinco.
Dois kilos de campainhas, para animes, de cobre e suas

Uma espingarda de dons canos para caça, usada, ad-
valerem.

'I'res (luzias de facas para mesa, com cabos de madeira
()Minaria.

'Fres (luzias do garros com cabo do madeira °Minaria.
Dous kilos de facas com cabos de madeira ordinaria, para

viagem.
Uma (luzia de navalhas com cabo de osso.
Trezentas grammas de pinceis com cabo de osso, Para:

barba.
(bulir° afiadores de duas faces para navalhas.
Dons kilos de obras de borracha não classificadas,

valorem.
Seis kilos de livros em branco para notas.
Nove kilos de sabão sem perfume.
(mai vida e seis camisas de tecido de algodão.
Dez kilos de brim de linho entnneado.
Doze kilos de roupas feitas de tecido de brim de algodão

tinto.
rim Lilo e quinhentas grammas de lençdes de algo- 'ão nãn

especificados.
Oito escalas divididas, de madeira. 	 •Oito kilos de cobertores de algodão ordinnrios.
Diversas miudezas de difficil classificarão, ad-valorem;

vindas dt , Hamburgo no vapor Wilhermett, descarregadas ern,
18 d o= novembro de 1911.

Lote 71.
Som marca: Urna mala n. 161, c:mtendo roupas usada4

ad-vatorem, vinda de Bordeaux no vapor Cordillére, descarrom
gada em 20 de novembro de 1911.

Lote n. 17

Sem marra: Um sare° sem numero, com um colchão, ad-,
valorem, vindo de Borde.aux no vapor Cordillére, descarregado
em 20 de novembro de 1911.

Lote n. 18
Sem marca: Uma caixa sem numero, -com roupas usada&

ad-valorem.
Um amarrado, cadeiras, ad-valorem, vindo de Bordeatve

no vapor Cordillóre, descarregado em 20 de novembro de lei--

Lote n. 19
Sem marca: Uma caixa n. 812, com ferramentas manuaèã

e utensilios domesticos usados, ad-valorem, vinda de Buenos
Aires no vapor Atlanta, descarregada em 15 de novembro clq
1911.

Lote n. 20

Será marca': Uma cesta n. 126, com roupas! usaoias„ C-
eci/orem, vinda de Buenos Aires no vapor Mata, uescarttz
.gada em 6 de novembro de 1911. .

Lote n. 2i	 .,	 .
Camille R: Uma caixa sem numerp, ,roupa usada.4,

valorelp, yinda dm p.roedençi YN),Qt k IntScâl:U4 W9iaggi
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Lote n. 22
• Cruzeta PG, contra-marca Montevidéo: Uni SPCCO ,, , ••ro nu-
tnero, com sementes não especificadas, ad- valere o,, indo de
procedencia, vapor e descarga ignorada.

Lote n. 23	 - n -•

• Sem marca: Um bailai de folha com roupa	 ad-
X:olorent, vindo de procedencia, vapor e descarga ieueeada.

bote n.
Sem inarea:Uma trouxa sem numero,contondo era enh-hão

:fé- travesseiros de lã usadoe, ad-valorem, vinda de to oeod, , ne ia,
yapor e descarga ignorada.

Lote n. 25
Sem marca: Um babá de folha vasio, vindo de Hamburgo

to vapor Santa Lucia, descarregado em 22 de 1.1(fs eti n iJrU

1011.
Lote n. 26

Annibal Fernandes: Uma inala, roupas usadas, od
vinda de Buenos Aires no vapor Cap Ortegal, descart e,..,;t1,, eia
22 de novembro de 1911.

Lote n. 27
Sem marca: Um babá de folha sem numero, y a e io, vindo

'de Southampton no vapor Danttbe, descarregado eia e3 de no-
Ivembro d..; 1911.

Lote n. 28
Sem marca: Unia mala sem numero, forrada de filia,

roupa usada, ad-valurem, vinda de Marselha no vapor Foroto.ia,
descarregada em 20 de novembro de 1011.

Lote n. 29
. Caetano Salgate: Unia inala com roupas u s adas, ad-
i,olorem, vinda de Amsterdan no vapor Ilollandia, descarreeada
em 29 de novembro de 1911.

Lote n. 30
Geo'Danlop, agentes da Mala Real Ingleza: Urna caixa

'Contendo tecido de seda e algodão, pesando liquido eincoeara
e nove kilos, vinda de Southatripton. no vapor astariaS, des-
parregada em 27 de novembro de 1911.

Lote n. 31
' Sem marca: Uma inala sem numero, forrada de folha,
roupas usadas, ad-valorem, vinda cio Southammon no vapor
.4slurias, descarregada em 27 de novembro de 1911.

Lote n. 32
" Sem marca: Um amarrado sem numero, mame:aos dii ca-
&iras de madeira ordinaria, ad-valorem, vindo de Livereool
arfo yapor Oropesa, descarregado em 3 de novembro de 1011.

Lote n. 33
• Sem marca: Uma cadeira sem numero, de madeira or-
klinaria, ad-valorem, vinda do llavre no vapor Ainii ai
descarregada em 20 de novembro de 1911.

Lote n. 34
• Camillo Lapiani: Uma caixa com ferramanIne maionaes
usadas, ad-valorem, vinda de Buenos Aires no i4ldr

•

	 descarregada emem 23 de novembro de- 1911.

Lote n. 35
Albuquerque: Um aacco com roma usada, ad-valerem,

vindo de Nova Nork no vapor Byron, descarregado ein :22 de
toyembro de 1911: .

•.	 Lote n. 36
LFC: Uma caixa n. 5.591, contendo peses para papel, de

vidro, n. 1, pesando sessenta e dotes kilos, vinda de l'e•enten 'no
va por Baile, descarregada em 18 de janeiro de 1912 e euasi-
otiada a L. Fontes & Comp.

Lote n. 37
-P'ág. •• ASI: Uma caixa n. 1.397, contendo dezoito palia-toiros de

liga de cobre simples, pesando cincoenta kilos, vinda de
,Bremen no vapor Halle, descarregada em 23 de janciiii de
1911 e_ consignada a ling° H. Pomty.

	

k	 Lote n. 38
vq"-1- HC: Tres caixas ns. 5, 6e 7, contendo fra-cos

-,1-êhl tolha e selp poçosmrtlpqs, peagendo
11 19 	 -t.9.412

HG: Tres eaixas ns. 8, 9 e 10, contendo frascos de vidro
azulados, sem bOrCa e sem rolha, esmerilhado, pesando liquido
duzentos e dezra,,,is

Idem: Tree ditas mis. 11, 12 e 13, contendo .frascos* de vidro,
azulado sem roilia e sem hocca e esmerilhado pesando liquido
cento e novenia e seis kilos.

Mon]: Unia calva n. 1/, contendo frascos de vidro azulado;
sem rolha e sem bocca, esmerilhado, pesando liquido ses-
senta e vinco kilo-! . -vinda de Bremen, no vapor 11 alie, descar.e
regad, cal 23 de janeiro de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. '30
ASJ: Urna caixa n. 1.424, contendo seis duzias de facas

de cabo de metal branco.
Dezeeele (luzias de garfos de metal branco.
DOLO thiLess de colheres do cobre e suas ligas simples.

pesando Íris Ritos.
Um kilo e trezentas grammas de cabos para facas. de

cbbre e suas lgae, simples, vindos de Bremen no va por noite,
desearrogdo eia 24 de janeiro de 1912 e consignada a Hugo
Gorty.

Lote n. 40
Sem mama.: Uma cadeira de madeira ordinaria, ad- ako-

rent. vinda do Hamburgo no vapor Gap Verde, clescarregada em
15 de janeiro de 1912 e consignação ignorada.

.Lote n. 41

Chrislina Caninos: Uma bacia de zinco, el-rolorem. vinda
dc IlamlnirLfo nn vapor Ca)) Verde, descarregada em 15 do
janeiro de 1912 e consignação ignoeeda.

Lote n. 42
F. M. Martins: Uma inala com roupas usadas, ad-valoreln,

vinda de Buenos Aires no vapor V enenek. descarregada em 15
de janeiro de 1912 e consignação ignorada.

Lote n. 4,3

PC: Duas caixas Is. 319 e 320, contendo dois mil oitecen t
-tos e sessenta e oito Laralbos de cartas para jogar, viedas do

Hamburgo no vapor Beri rano, descarregadas em 26 e 27 de
janeiro de 1912 e consignadas á °roem.

Lote n.

Sem marca: Um saceo contendo miudevais e roupa usada,
aa-rajorem , vindo de Southamplon no vapor a atazana des-
carregado em 21 de janeiro de 1012 e consignad) á ordem.

Lote n. 45
Sem marca: Uma cadeira de madeira ordinaria, acr-

valorem, vinda de Southampton no vapor Amazon, descarre-
gada em 21 de janeiro de 1912 e consignação ignorada.

Lote n. 46
Sem marca: Uma mala com roupas usadas, ad-valorer,li

vinda de Southampton no vapor Amaz,oa, descarregada em
21 de janeiro de 1912 e consignação ignorada.

Lote n. 47
Peai marca: Um balai de folho e diversas- miedeeas,

valorem. 'vi do de Liverpool no vaper Oriana, desearregad0
em 22 ele janeiro de 14)1:d e consignw.i.io ignorada.	 •

Lote n. 43
Triangulo C, contra marca AC: Tres caixas ns. 256 a 25R;

contendo cri Ldazes ~meios: pesando ipkaf roeentos e oitentaunda:; de Hamburgo no vapor Bellraao. descarregadas
em 5 de fevereiro de 1912 e consignadas á ordem.

Lote n. 49
YS,C: Uma caixa n. 2.851, contendo filas de seda, peeanda

liquido trinta e tres kilos e seiscentas grainhas.
Idem: Uma caixa n. 2,725, contendo cento e cinco duzias

de pares de meias de algodão, curtas ate 20 centimetros.
Idem: Uma caixa a. 2.936, coduado duzentas duzias

pares de meias de algodão, curtas, ate 20 centimetros.
Idem: Uma caixa contendo noventa e nove (luzias de pares'

de meias de algodão, curtas de mal' de 20 centimetros, vinda
de Hamburgo na viwkir nett;renio, descarregado eia G de leve-,
reiro de 1912 e consignada á ordem.

Lote n. 50
RGAC: Uma caixa n, 82.6 conteAdp eineoenta duzias de

canj,yetep para-frpc tas,

azulados
duzentos

-
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Cincoenta e nove (luzias de tesouras para inibas.
'Fres duzias de tesouras para costuras, de mais de 16 cen-

timetros.
Trinta e sete kilus de fnea coou cabos de ferro, ordinarias,

e bainhas de couro, vinda de Hamburgo no vaoor
descarregada em 16 de fevereiro de 1912_e consignada a Ramos
Guerra Araujo & Comp.

Lote n. 51

MBC: Uma caixa n. 7.899, contendo noventa e nove kilos
'do caseinira de lã com mescla de algodão, vinda de Liverpool
no vapor Orissa. descarregado em 8 de fevereiro de 1912 e con-
signada á' Mario Bastos & Comp.

Lote n.
AM: Um engradado contendo quatro kilos de obras do

zinco não filassificadas, simples.
Qu : áze kilos de obras de ferro batido, pintadas.
Quatro kilos de peças, !ouça, n. 1, vindo de Hamburgo no

vapor Pernand» . co, descarregado em 23 de fevereiro de 1912
e consignado a Augusto Machado.

.Lote n.
Dons triangulos 2.576: Unia caixa n. 6.573, contendo de-

zeiseis kilos de I . ouro =, envernizados, vinda , de Hamburgo no
vapor Pernambuco. descarregada cru 23 de fevereiro do 1912
e consignada á ordem.

Lote ai. 51
Dons triangulos 2.676: Uma caixa n. 6.574, contendo vinte

seis kilos.& couros warroquinados, vinda do Hamburgo no
vapor Pernambuco, descarregada em 23 de fevereiro de 1912
p consignada á ordem.

Lote n. 5,7
Sem marca: Duas cadeiras de madeira ordinaria, 0r/-

tur./orem. vindas de Bordeaux no vapor Ch di, descarregadas
pm 26 do fevereiro de 1912 e consignação ignorada.

Lote n. 56
J. 5. Siemens: Uma mala com roupa usada, ad valorem.

Vinda de Liverpool no vapor S. 11(whael, descarregada cm 20
do- fevereiro de '1912 e consignação ignorada.

	

-	 Lote n. 57
DC1A: Uma caixa n. 13.318, contendo •obras de cobre, en-

Vernizadas, pertences para lustros, pesando liquido legal
quinze Lilos.

Idem: Urna caixa n. 13.319, contendo obras de vidro,
km. 2, pesando 'liquido dezenove

DGA: Uma caia a. 13.320, contendo: obras do vidro
erallradom. 2, pesando liquido real dezenove kilos e seiscentas
gram In as.

Dez kilos de obras de ferro batido esmaltado, -vindos de
Southamplon no vapor Pernambuco, deearregado em 2 de
março do 1912 e, consignada á ordem.

Lote m.
WSC: contramarca WIIC: Cinco fardos ns. 2.157 e 11 a

5, contendo: quinhentos e quarenta e um kilos de confetti.
Idem: Dez ca.ixs mis. 2.157 e 1 a 10, contendo ,,,.tecerites

• cincoelta kilos de serpentinas, vindas de Hamburgo, no
vapor PermanÊnco, ,leearregado em 8 de março de 1912 e
consignadas á ordem

Lute, n. 59
• WSC contramarea Wire: Uma caixa n. 2.15G, contendo:

•dezoito kilos de brinquedos não especificados, vinda de Ilanh
burgb no vapor Permanbuco, descarregado em 9 de março do

.,1.912 e consignada á ordem.

Lote P. 60
• Triangulo CH: Cinco metros quadrados de azulejos n. 115,
vindo de Londres, no vapor Pernambuco, descarregado em 1
kle aram de 1912 e consignação ignorada.

Lote n. 61
• Sem marca: Urna caixa sem numero, com roupas usadas
• valorem, vinda de SoutliampfOn no vapor ' Arogon, descai,-

.wegado cru 5 de março de 1912 e consignação ignorada.

Lote n. 62
Sem marca: Urna mala com roupas usadas ad valorem,

:NiAgà, sie Buenos- 'Aires no vapor Saturno, descarregado cm
gt rinIA'ç9	 4.P1.2	 çepM.C.tAção igu9r,ada.

Lote n. 63
Antonio Gonzaga: Unia caixa contendo: um inatrumentrf

(IO niiti.ti .sado, de metal. ad vaitwent, vinda de Buenos
Aire,, no virar Saturno, descarregado era 4 'cle março de 1912
e consignaçãe ignorada.

Lote n.
Sonninio Yictorio: Una enxergão de

valorem, vindo de Buenos Aires no -vapor
gado em 4 de março de 1912 e consignação

Lote 72. 65
Quadritatero — nodrigues: Uma caixa n. 62, contendo: qua-
renta frascos com d'yramidow, pesando dez Mios, m/ va-
lorem.

Quinze kilos ck trochicos.
!Mus kilos e quinhentas gramma , de bagas não especi-,

ficadas, vindos de Hamburgo no vapor Petropoks, descarre-
gado em 19 de março de 1912 e consignados it C. A. Lalle-
man t.

Lote n. 66

CF: Uma caixa n. 2.335 COM papel para cigarros, orá
mortalhas, pesando cem Mios, vinda de Hamburgo no vapor
Petropuliç. descarregado cai 21 de março de 1912 consi-
nada á ordem.

Lote n. 67
ON: Uma caixa n. 4.813, com isqueiros de metal, pesam10

nos envolturins duzentos e eincoenta kilos, vinda de Hamburgo
no vapor Petropolis, descarregado em 21 de março de 1912 e
consignada á ordem.

Lote n. 68
FT, contramarca BC: Um fardo n. 1.488. com papel riam%

encadernação, pesando setenta kilos, vindo de Hamburgo no
vapor Petropolis, descarregado em 22 de março de 1912 e
consignado a 13ehrende Schmidt & Comp.

Lote 72. 69
Dons trian gulos 2.651: Urna caixa n. 6.993, com obras

de papelão não classificadas, act valorem, pesando duzentos e
quatro kilos.

Id^m: Uma caixa n. 6.994, com obras de papelão não clas-
sificadas, pesando duzentos e oito kilos, ad valorem, vinda
Hamburgo no vapor Petropo/is, decarregado em 22 de março
de 1912 e consignada á ordem.

Lote 72. 70
Sem marca: Uma mala com roupas usadas, off valorem,

vinda de Buenos Aires no vapor Erizia, descarregado em 7 do
março de 1912 e consignação ignorada.

Lote 72. 71
Sena marca: Uma caixa com roucas usadas, ad valorem,

vinda de Buenos Aires no vapor Frizia, descarregado em 7 de
março de 1912 e consignação ignorada.

Lote n. 72
ilSC: Uma caixa n. 18.064, contendo: oitenta e dous kilos

brutos do obras não classificadas de folhas' do Flandres, es-
tampadas, vinda de Hamburgo no vapor alienar) Petropolts,
descarregado em 10 de janeiro de 1911 e consignada á ordem.

.III1IAZEM N. I I

Lote 72. 73
Quadrante CG contramarca N: Duas caixas ns. 30 e 31;

contendo: dezenove leitos trezentas e setenta grarnmas de obras
não classificadas de vidrilbo, vindas de Hamburgo no vapor,
Salamanca e verificada differeuça do qualidade em, bilhetes
de amostras pelo conferente Sr. Manoel Pinto da Fonseca.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias quii tiverem de ser arriã-
pululas ou suas amostras estarão á disposição dos Si'.s pre-
tendentes que as quizerein examinar, bastando pa,ra, isso sq
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazern.

Layrado o termo de arrematação, entregará o arreinatant6.
ao escrivão da praça o signal de 20 "I° em clinlietio, recebendo
deste, um conhecimento extrataido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 8 de janeiro de i 013t 414.414 _

O ajudante do inspector, Antonio Dias S. cio Lago

arame. usado, -od
buliam?, descarre-
ignorada.
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Alfandega do Rio de Janeiro

.	 TERCEIRA SECÇÃO

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO COM O PRAZO DE OITO DIAS A LEVEM
& COMP., COMO ABAIXO SE DECLARA

Pela 3 secção desta alfandega, intima-se a T,efevre
& Comp. a retirar dentro do prazo de oito dias, satisfazendo
os direitos e multa em que incorreram, na fórma di daspaeln)
do Sr. inspector, de 13 do corrente, a mercadoria que sulmiel-
teram a despacho pela nota de importação n. 1.288, meiem I )1,G,
sob pena de ser tal mercadoria vendida em hasta publica.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3' secção, 15 de janeiro de
1013. — O chefe, 31. Autonino 'de C. Aranha.

f idem idem, idem; idem: 1 dito idem idem, idem; idem: 1 dito idem,
idem, idem; idem: 1 dito idem idem, idem,

Estiva —SM:: 2 barris sem . numero, vasando: CRC: 10 ditos, idein
idem; idem: 10 ditos idem, idem; idem: 2 ditos idem, idem: Caradoz
2 ditos idem, idem; ideia: 1 dito idem, idem.

Vapor alloinão Erlangen, entrado em 30 de dezembro de 1912: •
Armazem ii. 1—GAL: 1 barril n. 31.134, usando.
Vapor italiano Rio de Janeiro, entrado em janeiro de 1913:
Armazein n. 1—AM; 4 quartolas sem numero, vasando; idem: 4

ditas idem, idem; NZC: 3 ditas ideia, idem; idem: 7 1/2 ditas ideia,
idem.

Vapor francez Tronto, entrado em dezembro de 1912:
Estiva—PA: caixas sem numero, vasando; idem: 2 ditas idem,

idem; idem: 1 dita idem, idem; AM: 1 dita idem, idem.

secção da Alfandega do Rio de Janeiro, 13 de janeiro de 1913.
—O chefe, AL S. Barros

Alfandega do Rio de Janeiro

Eia obediencia ao disposto no art. 385 da Consolidação das
Leis das Alfandeg,as, faço publico para conhecimento dos inieersedos
que, tendo sido descarregados em más condições e vasan !o oi vo-
lumes abaixo mencionados, devem os respectivos Consigna ta rios pro-
videnciar como lhes fór mais conveniente no prazo de oito dias.

Outrosim declaro que, lindo esse prazo, si taes providencias
não tiverem sido tomadas, serão os ditos volumes vendidos, em basta
publica, como abandonados, nos termos do art. 255 da mesma CLa-

soliciação:

Vapor allemão liabsburg, entrado em dezembro de 1'112:
Armazem ii. li—A: 2 barris ris. 3.170 e 3.109, vasando;

à dito n. 3.168, idem.
Armazena da estiva — CR: 8 barris sem numero, idem ; PC

11 ditos idem, idem; PT: 2 ditos ideia, idem; RI: 14 ditos ideal,
idem.

Vapor inglez Como. , entrado em dezembro de 1912:
Armazena n. 9-1: O barris sem numero,vasando; ZIIG: 60 latas

idem. idem; AT: 48 ditas idem, idem.
Vapor inglez Voltaire, entra-lo em janeiro de 1913:
Armazena n. 9-1lowary Fischer ou II n. 23: 1 engradado sem

numero, vasa ndo.
Vapor inglez Trona, entrado em dezembro de 1012
Armazem n. 10 PA: 1 caixa sem numero, vasando; idem: 1

dita idem, ideia; idem : 1 dita idem, idem; idem: 1 dita idem,
idem; idem: 3 ditas idem. ideia.

Vapor alterna° Ilabsburg, entrado em desembro de 1912:
Estiva—PT: 1 caixa sem numero, repregada e vlsando.

Vapor allemão llohenstaiden, entrado eia dezemb . 0 fie 1912:
Armazem da bagagem—JGA: 1 mala sern numero, vasando;

Slmarea: . 1 amarrado idem, idem.
Vapor inglez Aragon, entrado em janeiro de 1913.
Atanazem da bagagem—AM: 1 caixa, vasando; CM: 1 dita, va-

Ando.
Vapor francez Aquitaine, entrado em janeiro de 1913:
Armazena n. 3—PA: 1 barril n. 3.594, vasando; V. n C: a caixas

As. 50, 13 e 14, idem; SM: 1 dita n. 9, idem; FIC: 1 dita a. 39,
idem:	 1 dita n. Is idem.

Vapor inglez Atou, entrado em janeiro de 1913:
Armazem n. 11—ABC: 1 barril n. 5.244, vasando.
Vapor francez Aquitaine, entrado em janeiro de 1913:
Atanazem n. 3—AAC: 3 caixas mis. 70, 74 e 53, vasando; A$

2 barricas os. 5.919 e 5.915, idem; Armazem n. 6—CMC: 4 ditas sem
numero, idem; Armazem n. 3—Alvaro: 1 caixa idem, idem; AQ: 1
dt a mm. 3, idem.

Vapor francez Tronto, entrado em dezembro de 1012:
Sobre agua—PA: 8 caixas sem numero, vasando; elle: 20 ditas

idem, idem; Vale: 5 ditas idem, idem.

Vapor nudez Vollarre, entrado em janeiro de 1913:
Armazem n. 4—US 1111 C: 1 barril sem numero, voando;
Armazem n. 15—Lu SUIC: 4 barris vasando.
Vapor allemão Petropolis, entrado em dezembro de 1912:
Armazern n. 5—BCP—Z: 2 tambores as. 331 A e 7:32 11, vasando;

idem: 2 ditos as. 327 A e 329 A, idem; idem: 2 ditos as. 337 A e
336 A, idem; idem: 2 ditos ns. 332 A e 333 A, idem; idem: 2 ditos
as. 326 A e 337 A, idem; idem: 2 ditos as. 732 A e 311 II, idem;
idem: 2 ditos as. 338 B e 732 A, idem; idem: 2 ditos mis. 732 13 e
235 A, idem; idem: 2 ditos as. 339 B e 732 F, idem; idem: 2 ditos
as. 330 A e 328 A, idem; idem: 3 ditos as. 732 C, 732 C 340 II, ideia;
idem: Camara Municipal de Carangola: 18 ditos idem; TU; 1 dito
sy. 100, idem.	 .

Vapor inglez Gibraltar, entrado em 1912:
Armazem'n. 5 •--A: 2 latas sem numeros, vasando.
'Srapor allemão Santa Cruz, entrado em janeiro de 1013:
Armazem da estiva—CTC: 2 barris sem, numeros, vasando; C&C:

Mas idem, idem; AAR: 2 ditos idein, idem; MF—,10 -8 :1 dito idem,
igpz CTC: 4 ditos de quinto idem, idem; Almeida Chaves ; • i dito?

Ministerio da Marinha

COnlnais3tio de Compras da Marinha

CONCURRENCIA PARA A VENDA DA CALDEIRA DA ANTIGA LANCER

wILLEGAIGNON

De ordem do Sr. c ipitão de mar e guerra presidente, faço pu-
blico, que até 1 hora da tarde, de 23 do corrente mez, neste gabinete,
se acce.ilam propostas para compra da caldeira da antiga lanclia1Vil-
legaiwlo% con ,o levada impr,..stavel, sendo a sua tubulação de latão
e d peso appeoxinytdo de 280 kilos, e o casco, que é de ferro, teia o
peso approximado de 3.500 kilos.

tinermaria da Conunissão de Compra da Marinha, 14 de janeiro
de 1913.-- Joàè. Diniz Valas Mn Filho, capitão-tenente secretario.

Superintendendo de Portos e Costas

SEGUNDA SECÇ.-AO

AVISO Aos NAVEGANTES N. 7
Deslocamento da bota do banco nevessa, no porto de Camocim, Estado

do Ceará

De ordem do Sr. canitão de mar e guerra superintendente in-
terino de Portas e Costas, aviso ao navegantes o deslocamemo da
bola do bauco ilovessa, par se ter partido a respectiva amarração,
encalhando na: proximidades do mesma banco.

Esta boja eontmáa apagada, conforme fez publico o aviso aos na-
vegantes n. 71 de 27 de junho de 1912.

Novo aviso annuneiará a sua reposição.
Seu:mula .!eção da Superei tal , neia de Portos e Costas, 15 de

janeirc, de 1913.— Rodolpho Ramos Fontes, capitão de mar e guerra,
chefe da s3C,:ão.

Capitania do Porto
De ordem do Sr. capitão do Porto, faço publico que, por

solicitaçrvi da Directoria Geral de Obras Publicas, fica pro-
blindo atravessar cabos teleplmnicos ou telegraphicos, enca-
namentos de especie alguma no canal que demanda o cães do
porto, sinão a uma profundidade sensivelmente superior
10 metros, em relação á maré minima.

Este valia' tem por limite unia linha tirada do extremo
norte da ilha de Santa Barbara á fortaleza da Boa Viagem.

Secretaria da Capitania do Porto do Rio de Janeiro, 16 de
janeiro de 1913. — José A. Airoza, secretario.

Ministerio. da Viação e Obras Publicas

Tnspectoria de Obras Contra as Seccas

'(Secretaria Geral):

curzetnin griciA PARA A CONSTRUCÇÃO DO AÇUTE «SERRA DOS CA –
VALIAS», NO MUNICIPIO DE CARUARU', ESTADO DE PERDIAM..
DUCO.

• no ordem do ,Exmo. Sr. ministro da Viação e Obras Pu.:
blicas, faço publico que, de 14 - de janeiro a 12 de fevereiro da
1913, ao meio dia, se recebem, na secretaria geral desta.
inspectoria, onde serão abertas, ou no escriptorio da 1' divisão
da 3' secção em Camara, Estado de Pernambuco, propostas
para a construcção do açude acima mencionado, cujos projecto,
orçamento, caderno ck encarsin e dgma.i4ças Róc1.Q1I1 QUD
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examinados nos referidos locaes. As condições basieas desta
5:,oncurrencia são as seguintes:

As obras constarão da construcção de uma barragem do
terra, de um sonriolourn e de uma torre e i ialei . la de des-
carga de acua colo assentamento de uma comporta. A barragem,
tonstruida por exonada.s de terra argillosa bamollec,da e api-
loada mede, de comprimento, lit)m kcento e dLeseis inetfes),
altura maxima, sem incluir as fundações, 15m (quinze metrOs),
largura, no coroamento, !ao (quatro metros), tendo os taludes,
de montante e de jusante, as relações de 2:1 e 1,5: 1 (deus
para um e um e meio para um), respectivamente, e sanai°
aquelle, tua frente á torre de tomada de agua, revestido do
emicreto composto de '1 (uni) de cimento, 2,5 (doas e meio)
de areia e 5 ;cinco) de pedras britadas. As fundações da bar-
ragem consi s tem na abertura do unia cava geral cai toda a
frdensão da lxn- o, com uma profundidade media de '2in (dous
wiletros). O sangradouro consiste na abertura ite um cárte,
curva, ile 12ont ;cento o N. :ide metros, de raio, com tilda lar-
gura de 30in (trin)a incites) e unia extensão do 15m,50 (se-
tenta e chi e i., metros coiceema eejame.1,•.).,., A jw.,„, e a
galeria, são de alvenaria de tijolo com argamassa do 1 . (ni,n)
de cimento para 2,:.) (doas e meio) dê areia, emboçada o re-
bocado a galeria com argamassa de 1 (um .) de Hille1110 e 1,5
( mo t i me lo ) d e areia. Sobre a base da torre, que mede inter-
namente j i n, lO x 0111 080 (um melro e quarenta centúnviro:3
por oiten)a COntimelros) eleva-se o corpo da mesma torre a
uma ;Mui ri lb't iii nZe DI P lirOS na (Pia! será assentada uma
.comporia sSloney». com apparellies de manobra e iiierisseries;
a galeria, etil 110. Id o Medi , ama largura, enire os péo, direitos,
de n0n,81; (oi)enta teu) metros) uma altura até o intradorso
ii	 1in,20 (x1)11 :nello e 'vinte centimetros , , e uni comprimenio
tulol de	 H)oarento e uni motros e trinta centimetrosh
tora. ii risa:de ,1 montante. doas canaes, aquelle de terra
rota :mia oxlemattd 33m (trinta e tios IlletrOS , , e este de
:11%•inaria de I LHO com a argamassa acima, eintioçada e re-
bocada com 1) 110 de 1 (Uni) de cimento para 1,5 (uni o
r:-11)) de iieta. e com unia extensão do 62m,it0 (sessenta e
dous metros e sessenta centimetrosi.

Os 1 ride-1111os, rnaterin es a empregar-se e o medo de
eYertiçãtt da, obras, deNerão obeilecor ás prescripçõos teclinicas
constantes lel itroterto, orçamento, caderno de encargos e de-
mais poças ruireis. ues ao arrematante.

As obras estão orçada:, cio 111:703173 (cento e quatorze
eónfits selor• .1111, vilito e setenta e Ires réis não
incluindo a s dc. saplawiações O fiscalização, que serão feitas
peio i . loverno.	 1):icas ut y reseitias, clovittaniente autorizadas
qx ata as, vesti:1 :tatos de iliod i ietiçoes suporvenientets ou do
augniontona bitt tura tit:s cavas das tutalações, Pio xxssim o ac-
erese imo de dist tineta nos transportes Ilis nikiieriaeS sobre a es-
tipulada no or,;:tmenlo,serfio pagaS 1)1 , 104 preços unilarios do or-
çamento (limitai idos contorno , a taxa de percentagem do abati-
Inento filo, pelo arrematante, no orçamento de:la elanSula, ou
pelos prrços,xlitil inu idos tia mosma contormi/ltale,resultantes da
applieação dos etemontos do composição na tabella elo vigor
de composição	 inballIOS qUe ijouveutupa
1110 CaPill111 comput,oles tio orçamento,.

IV
O tempo de exocução das obras, inclusive o do installa-

ções do arrittnalauto, não excedera de 21 (vin(e e quatro)
mezits a eunlar da iiii1;1 do registro do contrita() pelo Tribu-
uai de Contas. O prit•o para O inicio das obras não deverá
exceder de 00 (sessenta; dias, a contar ala mesma data.

Para serem ailmi)lidos á adjudicação, dov ir, rão os propo-
nrolos provai' iI possuem a idoneidade requerida para ga-
rantir a boa execução das obra s . Para esse l'im, deverão tor-
pecer á linspeetoria certificad o s de capacidade e garantias pe-
cuniarias. Os certificados comprovarão a competencia te-
elmiea e exacção moral dos proponentes para com a adminis-
tração 1)01)1 ia, terceiros ou operarios. As garantias pecunia-
ria: constarão de um caucionamento provisorio feito no The-
&.,uro Nacional, ou na Delegacia Fiscal deste, em Pernambnen,
no \-alor de 3:14 1$05/5 tires contos quatrocentos e quarenta e
um mil e iniciada O cinco réis), 3 "I" (tios por cento) sobre
o orçamente a que se refere a clausula terceira.,

VI
• A Inspectoria' procederá préviamerite ao julgamento da
Idoneidade, e não aluirá as propostas dos concurrentes que
não se atniesentarem habilitados de accOrdo com o que exige

clausula fitiiutR.,

vil	 •
A concurrenvia versará ex-clusivamente sobre a porcenta-

gem do abatimento feito sobre a importancia total do oro=
mento a que se refere a clausula terceira.

VIII

As propostas não poderão conter sinão uma formula dei
completa submissão a todas as clausulas deste edital e ‘Con-
dições Cleraes» das obras por contraiito, em vigor nesta Ins-s^
pertoria, onde os interessados ou) ia os respectivos jrn,f
'misses. As propostas p oderão, pois. SCr redigidas do seguines
modo, Sem o (ti	 eas 11. ea g, etdPelinlua: ou	 res(114.!o,;,
peno de Min serem tomadas em considerm . 110:	 residente.;
em. , 	 , submettendo-so a todas as clausulas do respectiVd
edital de concurcencia e ás «Condições exeraesi› das obras po'c
contrarto em vigor na inspectorta de Obras contra as Seccast;
propõe-se a consttmir o açude «Serra dos eavallos», no muni-
Hino de Caruarli, }M.a& (I s Pornainbuiio, com o abatimento
de, „ e ; : ;"repetir por extense ., sobre o orçamento a que !4n
refere a clausula terceira d, n referido edital, na importando
de 1 11	 73 (conto e quatorze centos setecentoi: e tios mil
cento e setiinta e fres reis,

Ix
Não se tomarão em consideração qunosquer offerlas

vantagens não previstas neste eiWal, nein prtoposlas que con-
tiverem offerecimento de reducção sobre a proposto mais
barata.

X
A preferencia caberá de direito ao autor da proposta mafs

barata ; por minima que soja a differença entre cila e qualquew
outra..

XI

Ilaventlo igualdade absoluta na portou) agem de abat 1-
men to, tim-et'a Si'i preferido o pi'opoiient	 li, n I ,juizo da Ins-
pectoria, possuir mais idoneidade ou o quo	 nas pro-
ximidatlett das obras.,

XII
O arrema t ante terá direito ás mt~as	 E.yaran-

lidas ao	 o.) do Untái) na esciiptura do desapropriação
da bacia de recepção d0 acudo «Surra dos Cavallos».

XIII
Os pagamentos serão feitos dentro dos limites das •.tti.lii)53

orçamentarias e sempre era prestações meus:bi s, mediante
exame o inedieão, por erugrihiiu' dt iosp, ,clolaa, das ointas
executadas e at a das. O valor do laos obras será ()Acidado de
ramformidado coai os preços Lm)! r	 (1.1 n HialliCS do orça-
mento, diminuidos de . aruOrdo com a taxa de Ha•voillag.,in
abatimento leito pelo arrematante ao OlValtle111.0 a ple
refere a clausula terceira.

XIV

Para garanti" a exemição do coW Pacto e solução de imilfak
fica o arrematante obrigado, antes de assignol-o, a 'livur o
caurionamento a que se refere a ...lausida quinta a 3:;:lt-i$1:;8
(cinco contos selevontos e t II rinao mi), vento e eineettnia
e oito réis( 5 % (cinco por p erito'i da. imporlanvia total oti or-
çamento referido na clausula terceira, o, de cada prestarão
que lhe tõr paga, far-se-a a deducção de 5 (vinc) por cento))
da. imporlanoia respitetiva. Esses de i aot i tos ficarão uctidos nos
cofres da União até á recepção definitiva das obras.

XVi
Urna vez drisfalcada a caução por motivo de multa ou por

outra qualquer cireatustaneta, O arrematante será obrigado a
integral-a dentro do prazo de 30 (trinta) dias da data em que
receber notificação para o fazer.

XVI (*)l
São cawas do caducidade do contracto e perda das caur,tieR

e respectivos reforços: o alivio ou conclusão das obras f Ora tios
prazo: estiptiladOS, a sie-pensão sem motivo justificado, poc
tt,paço maior de 30 (trinta) dias, o , finalmente, icios e &foi-.
tos na ronsttlieção, provenientes da inobservtuicia das indica-
ções technicas.

XVII
A direcção e fiscalização de todos os serviços ficam

cargo da Inspectoria, com cujo fiscal o arrematante deverá

(*) A clausula XVI deste edital, boa) em publicado rio
Diario Officio!, deve se ler tão inteiramenie (moo acima so,
contém e deixou de ser, pubiicado por omissão.
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entender-se directamente ,alire todos os asSumptes cOncer-
riptes aos mesmos serViO0B..

e- • '	 -•	 s.	 'XVIII	 .	 .
Com a firma dos propopentes competentemente reconhe-

cida, as propostas, devidamente saltadas, serão enviadas em
envolucro- fechado e lacrado,-. o qual nenhum outro papal po-
det,d "cOnter. Em uma das 'faces externas do envolucro é ne-
éessario escrever; além da palavra Proposta, o nome do autor
da-proposta e o do açude a que este edital se refere. Todos os do-
cumentos referidos na clausula quinta, devidamente saltados,
deverile vir tambem em ,envolucro• fechado, eseriplo em uma
das faces o nome do proponente e do açude, bem como as pa-
lavras 'Documentos de idoneidade.

-	 XIX
Centrado que o arrematante firmar com a Inspectoria,

para- a construcção 10 aoude, só entrará em vigor depois do
reSistrudo -pelo Tribunal de Contas.

• Rio* de Janeiro, 23 . de dezembro de 1912.- - J. Avi•es
Souza, sub-inspector, emsexercicio.

Estrada de Ferro Central do Erazil
• .CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE Anos DE AÇO

De ordem da directoria, faço publico que, ás 12 horas do dia 7 do
Prothrio mas de- fevereiro, • nesta secretaria, serão ree•sleilas pro-
postas para o seguinte fornecimento, de accôrdo com o desenha que
se acha nesta secretaria á disposição dos concurrentes para ser.
examinado:.	 .
e 48 aros de aço com o diametro interne de 31 3/4". com rebordo,

para locomotivas do typo da 145, bitola estreita;
32 aros de aço com o diametro interno de 31 15/16, sem rebordo

para locomotivas do typo 145; bitola estreita;
20 aros de aço com o diametro interno de 18 3/4", com robordo

para jogo de locomotivas typo 145, bitola estreita..
, .,A concurrencia versará apenas sobre o preçoem libras esterlinas,

por unidade de -Material', entregue na intendencia, isento Int:atonte
dos direitos e despezas adun'neiras que correrão por conta da eetrscia,
vindes para isso. em. nome da ;mesma os documentos de embarque,
cabendo a preferencia cie direito ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a..diffeeença entre elle e qualquer outra ,

As propostas que devem estar devidamente sellades, datadas,
assignad s, eus indicação das respectivas residencias, Serad 601-regues
em duas vias, em envolucro fechado, contendo por fora o assoando e'
o nome do proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, em sepa-
rado, contendo todos os documeotos que possam provar a fletieldade
do proponente, e bem asssm o recibo da canção de 500$, peeviamente
feita na thesouraria desta estrada para garantir a asseenatura do
contracto, caução que reverterá para os cofres .da Mesma estrada si
o proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo • cmitracte.

:A questão de idoneidade dos proponentes será examinada e jul-
gada previamente, antes de abertas as propostas. As propostas eisios
autores não tiverem sido considerados idoneos não serão Obertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes, serão almude-
dos o dia e hora para a abertura e leitura das proposta:: que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.

• A estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia caso
os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes de eberias as
propostas, coiaes os preços maximos acima dos quaes não eeceita ne-
nhum.

AS propostas não poderão conter sinão uma formula de completa
submissão a todas as clausulas deste edital e o preço em libres ester-
linas, por unidade do material, que o proponente offerecor.	 •

Não se tomarão em consideração quaesquer offertas de vanpgen
não previstas neste edital neta as propostas que contiveram apenas o
offemciroentie •de uma redação sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta :igualdade entre duas propostas, fica a es-
trada com o direito de decidir a quem cabo a preferencia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, fQ de janeiro.
de 1913.-0 secretario, Jo.'sd Ricardo Albuquerque.

4.	 . •

Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARÁ O FORNECIMENTO DO MATERIAL NECESSARTO AO SERYIÇO-:
• DA 4L DIVISÃO, MOIAM O PRIMEIRO SEMESTRE DO CORRENTE ANNO

• De ordem da Directoria, faço publico que ás 12 horas do dia '30'
do corrente mez, nesta secretaria,. serão recebidas ,propostas para o
fornecimento do material necessario aos serviços da 1 4 Divisão (3a.
binete do Sr. Dr. director, Secretaria, Thesouraria, Inttsnciencia e
Deposito da_officina autographice) durante • o primeiro semestre do-
corrente anrio;de aeboido com 'as relações qoe se acham nesta secre-
taria á-disposição dos concorrentes para serem examinadas.

A concurrencia versará; apenas sobre o preço em reis por imite;
dado de material entregue immediatamente na Iatendencla dela

••Estrada, cabendo a preferencia de direito ao, aUtor da ,proposta
mais barata por mimam que ada a differeoça.esntret elle e qualquer
outra.
• As propostas que devem estar devidamente selladae, datado,
assignadas, com indicação das -re •spectEvaS residenclas, 'serão* entre-
gues, ein • distie vias, em enveluero fechado ' ~tendo pôr *fera l o• •
assumpto e e nome do : Proponente. - •	 •. •	 •

•Esse envolucro deve ser acompanhado de um ogro, em sepae.
rado, contendo todos os documentos. que possam prdvar a idoneidade-
do peopononte, e, bem assim, o recibo da caução de 50(4,-previa-
mento feita na Shesouraria desta Estrada, para garantir a • assigna-
tura do contracto, caução que reverterá para os cofres da mesma
Estrada si o proponente preferido -rectitar-•se a a-ssignar o respectivo
contracto.

A questão da idoneidade dos Proponentes será examinada re jul-
gada previamente, antes de abertas as propostas. As propostas cujos •
autores não tiverem sido consideralos idôneos não serão abertas. •

Depois de julgada a idoneidade doa proponentes apresentados, •
serão annunciados o dia e hora para abertura e leitura dás propos-
tas, que, antas de qualquer decisão, Serão 'publicadas. 	 •
• A Estrada reserva-se o direito de annullar a concurrencia, caso
'os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes -  abertas
as propostas, quites os preços maximos, acima dos quaeá ão, ,acceita
nenhuma

As propastae não poderão conter.sinão urnaeformula CN completa,
,submissão a todas as clausulas deste. edital, e o preço, em .reis, por
unidade de material que o proponefite offerecer. 	 •

Não Se tomarão em consideração quaesquer °trarias de vantagens
não provistas neste edital, nem as propostas que contiverem apenas
o otTerecimento de uma reducção sobre a proposta mele barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, fica a ES-,
trada• com o direito de decidir a quem cabe a preferencia. • •

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil, em . 10 'de ja-
neiro da 1013,-0 secretario, Jose Ricardo de Albuquerque.

• . Estrada de Ferro Central do l3razil
CONCURRENCTA PARA FORNECIMENTO DO MATERIAL NECESSÁRIO AO SEItVIÇO DÁ

54 , DIF., ISÃ0 DESTA ESTRADA DURANTE O ANS° DE 1913
De ordem da directoria, faço publico que ás 12 horaà do dia

O -dnproximo mez do fevereiro, nesta secretaria, serão recebidas
prapostas para o fornecimento do material necessario ao serviço,' ,da
Sa CliV ¡Sã() desta estrada, durante o anuo de 1013, de accordo com a
relação e especificações que S3 acham nesta secretaria á disposição
dos conctirrentesspora serem examinadas.

O previ deve ser estabelecido em reis por unidade de material,.
nal só para os artigos entregues • immediatamente na intendencia,,
como para o material a importar, que Unhem será entregue.na
intendeucia, isento unicamente dos direitos e despezas aduaneiras que.
correrão por conta da estrada, vindo pata isso eia nome da mesma
os documentos de embarque.

•A caneurrencia versará apenas sobre o preço, em reis por uni-
dadede material, cabendo a preferencia de. direito ao autor da pro-
posta Inat3 barata, por minima que soja a diferença entre dia a
qualquer outra.

As propostas, que devem estar. devidamente selladas, datadas, I
assignadae com indicação das respectivas residencias, serão entre-
gue, em duas vias, ein Involucro ;fechado, contendo por fera o
assumpto e o nome do proponente.

Esse involucro deve ser acompanfido de um outro, em separado,
contendo todos os documentos que „possam provar a idoneidade do
proponente e, bem assim, o recibo da caução de 5000, previamente
feita na Illesouraria desta estrada, para garantir a assignatura do
contracto, caução que reverterá para os çoires da mesma estrada si
o 'proponente referido se recusar a assignar o respectivo' contracto.

A questão de idoneidade dos proponentes será examinada e
julgada previamente, antes de abertas as propostas. As propostas

' cujos autores não tiverem sido considerados idoneos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos proponentes apresentados,
serão anunciados o dia e hora para a abertura e leitura' das. pra-
postas, que, antes de qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito -de amitilMr a concurrencia caso
os preços pedidos sejam muito altos, declarando, antes de :abertas as !
propostas, (Infles os preços maximos, acima dos quites não , acceita •

/11
nenhuma.

 propostasA 	 não poderão conter sinão unia formula de' com- 1
r 034 sobmissào a todas as clausulas deste edital, e o preço em reis •

por unidade de material que o proponente ofterecer.
Não se tornarão em consideração quaesquer ofertas do vantagens

não previstas neste edital nem as .propostas que contiverem apenas
offerecimento de uma redução sobre a proposta mais barata.

• No caso de absoluta igualdade entre duas propostas, 	 cs-•
trada com o direito cio decidir a quem cabe '-a.preferencia. •— .	 s.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do.Brazilieto -de jaroes	 -
4220.— o secretario, Md Riwilo sjp Albuquerque.. 	 •

.;
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Estrada de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCLA PARA O FORNECIMENTO DE DORMENTES DE MADEIRA DE LEI E

BRANCA DURANTE O CORRENTE ANNO

De ordem da directoria, faço publico que ás 12 horas do dia 31
ao corrente inez, nesta secretaria, serão recebidas propostas para o
folmecimeato de 300.000 dormentes de bitola larga, sendo 200.000 de
madeira de lei e 100.000 de madeira branca, c 200.000 de bitola es-

lreita, totb•; de madeira de lei, nas seguintes condições:
Dimensões:
Bitola larga-21°,05 X 0,20 X Pelle
Bitola estreita—l m ,85 X 0m ,18 X 0,13.
Os dormentes serão perfeitamente sãos, de quinas vivas, isentos

•de branco, fendas, ventos, nós camadas e outros defeitos.
Serão rectos e de secção rectangular, com os tópos cortados em

•esquadria.
As faces S2EãO serradas, perfeitamente lavradas, salvo a que re-

ceber o trilho que será sempre serrada. .
Serão admittidas as tolerancias indicadas nas Condições Gemes

.que se acham nesta secretaria á disposição dos concurrentes.

_
Esse involucro deve ser acompanhado de um outro, em separadq,

cont3ndo todos os documentos que possam provar a idonéida.de (1/43
proponente, e, bem assital, o recibo da caução de 100$ por milheiro:dei
dormentes propostos, em dinheiro ou em titulas da divida publiCa,
feita na thesouraria desta estrada, para garantir a assignatura doe
contracto, caução que reverterá para os cofres da mesma estrada si
O proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo contracto.

Acceita qualquer proposta, antes de ser assignado o contracto,,,,
afim de garantir o seu cumprimento, o contractatite depositará no;;
cofres da estrada unia caução de 5 °/ da importancia total do for-
necimetito.

Essa caução só poderá ser retirada depois de liquidadas as Contas
firmes.

Não serão arceitas propostas para fornecimento maior de 50.0001
e menor de mil dormentes.

A questão cle idoneidade dos proponentes será julgada o exami-
nada previamente, antes de abertas as propostas. As propostas cujos
autores não tiverem sido considerados idoneos não serão abertas.

Depois de juleada a idoneidade dos proponentes apresentados,
serão annunciados o dia e bora para abertura e leitura das propostas
que, antes de qualquer decisão serão publicadas.

As propostas não podurão conter senão muna fórmula de com-
pleta submissão a todas as clausulas deste edital.

Não se tatuarão em comisiteração quaesquer offertas de vantagens
não previstas neste edital.

A preleroncia será dada pelo menor prazo de fornecimento o
pelos locaes do entrega.

Todos os esclarecimentos serão encontrados nas Condições Geraes
existentes nesta secretaria, condii:ries que farão parte integrante de
todos os contractos.

Para os dormentes apresentados na zona de Laffayette a Pira-
Ora , serão excluidas uelas as canalhas constantes da relação supra
e bom assim a peroba rosa.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brazil, 10 de janeiro
de 1913.— O secretario, José Ricardo Anneverque.

Estrada de Ferro Oeste dg minas

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE 311TERIIES NECESSARIOS AO seavIço
DURANTE O ASNO DE 1913

Do ordem dl, directoria, faço publico aos interessados que, ás 12
horas da ta rd, do dia Os da fevereiro vinclottro. no escriptorio central.

e,trada ,	 rua da Alfandega n. 170, s,,hrado, serão roceblOas prot.
postas para o fornecimeote de material necessario aos differentes ser-
viços, durante o atino de 1913, do adciirdo com as relaçõSs abaixo:

Relação n.
100 kilos de papelão de asbestos, sendo:

Mios de Is"
rio kitosti, 1 '4"

3.000 arruellas de borracha para tubos de 1 . 1/4", para freio Wes-
tirighoo;.

200 arrochas de borracha para apparelho Nathan de 3/4.
200 arrtiellas do borracha para tubos indicadores do nivel dm

g80.000 a aril%p	 s Grover para parafusos do 58".
80.00« arr«ellas Cruel. para parafusos de 3e4".

100 kiloe d3 borracha em lençol, com patino, de 1/8", igaial
amostra n. 22.

200 mios de borracha em lençol, sem panno, de 1/8", igual a am0S-
tra 11.22.

100 kilos de barbante nacional.
Soe kens de cabo de linho alcatroado de 1-1/2",
1500 kilos de cabo de linho branco de 1-1/2",
800 cabos de picareta.
20 cabos de machado.
24 peites grandes de camurça.
50 kilos do corda de barquinha.
20 pecas do corda, de 20 metros cada uma, para bandefi'a.
300 kilos ti corda americana, para tremia.

400l) kilos de dvnamite Nobel.
3.000 esp delas n. 3.
1.000 kilos de estopa alcatroada..

100 kilos do esmeril em pó, qualquer.
2.000 metros do estopim em fita,
5.000 motros de estopim preto.

200 kitcH do fios de, algodão nacional.
no metros de linele (100 de cada cor: branco, verde e vermelho.).
200 latas de kaol ou astral de 230 grammas cada uma.
$00 metros de lona americana n. ti, do 2 1",e10 do largura, puiu.

Umente igual a amostra. .
20 kilos de lã em meadas.

200 litros de sabão liquido, cie vidros de litro.
kilos de palhinha em chicotes, superior, nydRk

10 kilos de n. 1.
20 kilos de n. 2.
20 ul9s to n. 39,

Qualidades
Os dormentes de madeira de lei serão das seguintes qualidades
1° classe: aroeira do sertão, Brazil, canana capitão mói . , canana

prego, camela preta, canella sassafraz, guarauna parda, guarauna
preta, ipe tabaco, jacarandá rosa, ipê peroba, jacarandá roxo, ja-

-carandá ta u, jacarandá cabem., oleo pardo, olco vermelho o
peroba rosa

2 classe: augelim pedra, angico rosado, ararica amarella, ara-
ribá rosa, cancha amarella, canalla parda, cangai-um, cainham),
gibatão, grapiapunlia ou garapa ama relia, grossahy azeite, guarabe,
ipê una, jatobá roxo, mangalõ, massaranduha vermelha, merindiba,

oleo jatahy, peroba verm lIi a, saplicah ,y vermelho e taruman:
Os dormentes de madeira branca serão das seginntes qualidades,
A ccá , alecrim, a mescla , a imgelim amargosa , a raribá , a ia rigá

umarello, bagre, bictiiba, caiu» branco, cabui vermelho, cabelluda.
• camará, camboatá vermelho, calina de fistula camela azedinha'
cancela bagre, cancha batalha, camela cravo, canon de cheiro'
camela gosmemil a ,canella menina.,cauella massarim,cantalla vermelha,

•carvallio, cascudo. eatocahem (carne do vacea), aia nacemal, g ea-
beira, guatuerim, j quitibá, mangue, marta preta, i nuriei verneeho,
(deo de copallyba, osso do biirro, ,»p I, peroba rosa, d e S. Paulo,
pinho do Parallá, pinho Dlioj;iro, ,;acup;,oba, sita-cavallo, tatá e

•tento.
Logar	 entrega

Os dorinent's silo depositad os ina-giem da linha, sendo os de
-bitola larga no-: tre,11.e:le bitoia Iara, de, c mtral a Burnicr o de
Varra a e os II bitola estrilta. »os trechos do Durnior a Pira-
pura, ramaes de Ouro Freio, Santa Barbava, li ;110 Horizonte, de Al-
fredo elaia a Porto Sovo Valencian	 da e !lio as Flores.

hCsC1.17 • 1 1 C CCCCbiltiClel0

A descarea eles n lormentee, assim come o auxilio, durante a mar-
•cacão e empilitailleutO inutio,iia ta, oão fedo; por pessoal do forne-
cedor e a sua mista, ou per pess cal (Ia esteada, quando assim o'requi-
siLar o fornecedor, di;v011 n 10 nesse caso a importancia das sala rios do
pe'ssoal empregado eo 501V Iço de desea rg,a, S2E paga pelo fornecedor,
mediante nota roi)] 3t1ida p elo eserip.. ' rio da 5' Divisão á Contabilidade

ea antes do proces e i dos certificados para pagamento.
O marcador é empregado da 'em rada e por ella pago.

P n wzos
O prazo para fornecimento e o numero de dormentes a entregar

em cada nem S wão lixados nos contractes.
Si dentro de 30 ilias, ft ido o prazo estipulado, o fornecedor não

apresentar á mareaeão 5 dOrinomnes nece ,sarios para completar a
quanmila.le do prazo anterior, ser-lhe-ha inIpaita a multa de 50$ por
centena OU rl'aCC:a0 o ViISCI.11(1I(10 o COldEaCIo.

O fornecimento total dorrá estar completo em 31 do outubro pro-
ecimo futuro, sob pena de perda da cancã°.

Preços
.0 .'s preme serão os seguintes por dormente:
Bitola batera (madeira de lei):
Primeira classe, -i- '0)0;
,Segimila classe, 45'000;
Madeira branca, 28500.
liLia eetrcita (madeira de lei):

Primeira classe, 2S i00;
ezegiiiela classe, 28000.
As propostas deverão mencionar:
le a pr.weelencia. e togar de onde serão retirados os dormentes e

ou le serão depositados;
2", as qualidades do madeira que fornecerão em maior quan-

tidade
30 , a quantidade que será fornecida por mez, época da primeira I

entrega e praza paca o fornecimento.
As propostas que devem estar devidamente selladas, dedadas,

'tissignadas, rom -indicação das respectivas residencias, se e'ao entre-
gues em duas vias, em involucro fechado, contene10 rjr ora c; me.„
sumpto e o nome do proponente.
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1.000 kilos de polvora grossa de mina.
1.000 latas de pomada rara limpar metae.s, de 25 gramma:.

400 kilos do sabão virgem, especial.
50 meios de sola, especial, sem golpes, furos e falhas.

2.000 moinhos do tachas americanas, sendo:
400 de n. 6 .
400 de n. 8.
400 de o. 12.
400 de n. 16.
400 de n. 18.

500 tijolos de arejar.
Relação n.

12 alargadores, inglezes, do aço, de 5".
42 ditos idem, idem, idem de 4".
12 ditos idem, idem, idem de 2-1;2".
6 bigornas do 200 kilos.

300 baldes de zinco, reforçados, de 14" de bocca e 10 1 alto.
24 catracas de 10".
21 ditas de 20'.
10 collecções de brecas americanas de 1/32" at(a 3;3".
5 gozas da contra-pinos de 1-1/2"x1,18.
5 ditas de ditos de 2-1/2"x1,4.
5 ditas de ditos de 3" X1,4".
5 ditas de ditos de 4"xl4".
5 ditas de ditos de •x3 8".

ditas de ditos de 3-1 2"3 8".
5 ditas de ditos de 3"x 5/10.
5 ditas de ditos de 3-1/2"x5/16".

15 cavadeiras duplas, atnericarias.
200 pares de dobradiças de ferro, de junta, do 3".
400 ditos de ditas idem, de 3-12".
100 ditos de ditas, de machina, de 2-1/2".
100 ditos de ditas, idem, de 3".
100 ditos de ditas, idem, da 3-1/2".
100 ditos de ditas, idem, de 4".'
200 ditos do ditas de metal, reforçadas/ marca Cu , .13 3''.

1:300 enxadas calçadas de aço de 4 libras, n. 40. 	 •
500 enxós de ribeira, n. 2.

.400 fechaduras de ferro de caixão de 3-1/8"x2-3
150 ditas de trinco com maçanetas da louça iguao 	 ao( 1c'

 ditas de ferro para arinarios, kuaos a ainostri.
100 ditas de latão com irrtences, com L.m .ges, igu	 a:a...o•a.
24 f( Alias de serra de 12", para metaes.
6 forjas de campanha n. 1.

20 ditas idom n. 2.
6 ditas pequenas, porlateis.

,800 foices n. 10, iguite,s a amostra.
14 folies de 14", completas.

'200 machadinhos Collins n. 3.
200 machados Colhes ou Greaves, calçados de aço, de

2..000 kilosde marrões o marreta de aço, sendo
200 Mios de 5 kno,;.
400 kilos de 8 kilos.

1.400 kilos de 3-1/2 kilos.
100 pás concavas para carvão, iguaes a amostra.
700 pt'is de bico, reforçadas n. 343, para terra.
500 picaretas cio cavar, calçadas do aço, do 6 	 pot

mente iguaes a amostra.
SOO ditas de cavar O soccar do 7 libras, perfeitamouta i,Lotã.;s. a

amostra, calçada de aço.
200 kilos do rebites de cobre com arruellas, sendo

kilcs do 3,'8".
50 kilos de 1/2".
50 kilos de 513".

kilos de 7; S".
kilos de parafusos do ferro, rosca soberba, cal):3;), qua

sendo
150 kilos de 2"X 3/8".
150 kilos de 2-1/2 'x3/8",
150 kilos de 2"X1/2".
450 kilos de 2-1/2" xl /2!'.
200 kilos do 3"x1/2".
200 kilos de 3"X5/8".
200 kilos de 3-1/2"x5/r.

40 gozas de parafusos de ferro zincado, de 2-1/2"x3 '5".
•	 20 grozas do parafusos de ferro zincadO, de fenda, de 1"X1,4".
4.000 kilns de pontas de Pariz, colo cabeça, sendo

100 kilos dc 8x8.	 .-
200 kilos de 10X10.
200 kilos de 1212.
300 kilos de 15 x154
300 kilos de 16x18.

200 kilos de 17X21.,
300 kilos do 18x24v
300 kilos de 18X30:"
500 kilos de 20X3T.'.•
300 kilos de Ixaa,

1100 :Hos de 22X36.
200 ;.ilos de 22X39.
200 (Hos de 23X42.
300 e ils de 23x45.
200 cilos de 24x18.

SOO kil,ae (1( pontas de Paris sem cabeça, sondo:
15J il04 de 4X4.
50 silos de 0x0.

100	 de 8X8.
.10u is de 10X1.0.
100 •.ilos de 12x12.
10 ilos de 13X15.

3.000 eii	 parcas sextavadas, de ferro, com rosca, sendo:

720 cOas do 38".
!(05) ;11as de 3/4".
2!VÉ) ;.'L l . ) ,; de 12".
coe 1,105 de 5.'8".
50) :nos de 75".
.!V00 .iios de 1".

1:1c) :;lis 1-1;4".
100	 1-1;r.

80.000 pre.	 's para trilh os de 5, 8"x0,078.
81.000 jv.v ..‘ v •	 .-); ;vara tril!ms ct3 1,X0,01:;.

rebiZC', dd forro sueco, seodo;
,i1) ,4 de 1,2"x3

5o 7H1 H de, 1/0"x 1 '8".
: n () ,i!Ds (10 1, 2"X1/4".
:io	 s (13 1/2"><3'N".

1(711)	 "73/(,11:-<;
1:;d ki:'rs da 1"xl
1:.,0 50 s da 1"x:;,lii".
1:1 5) a; do 1"X:1,':)'.

i ,(; de 1" X 1
120 H e de 1-1 0x1,2",

dA; (10 1-1:4' - xa 8",
110
1H	 1	 ( n .! 1-1 ' 2"x 1„4".
1:; ( )	 (1:( 1--1 2"X3".

:cl	 1 - 1 2" n(7,:0".
05 do 1---3 -,"x:;;b".

: 71 3s; 22::><X::,,24:::

.los de 2-1 'I"x3:4".
00,)	 de 2-1 2"›..

,‘. ,()s)s	
L".

11;0	 (le 3"x"./
2im	 dr; 3-1	 a".
,;»,0 ,ftas do 3--o	 4".
150 ,d,i);	 3--;	 8".

;:hs da 4"x5 8".
200 ;ias de 4'50/4".
150 sil-s do 4"x l''.
,on si!:-,s lo 5"x314"
000 ; • lo de 7-1

3	 ,	 de carburtni (um mi. 100, da 0,S0x0,10, para traba
li), c a sx.co ou com agua.

22 di(o-z (13 po ira (13 amollar de 0,(:(0.
O ditos (13 dita de 1,00.

12 (luzias de sura para relojoaria.
sor..oi	 da mão, ,dlari:reavris-, de 0, 110 de. comprimento.

200	 i tem, idorn, idem de 0,;;o do compri-i
20	 i [em, idem, 1 , 1ein do 0,05 do cmprim un.J.

(13 sinetas du bronze.
L100 untros de téla do aramo de zinco da 0,00 em diante, con-

forme a ainostra.
100'inetra de téla do arame de aço para chaminús de locomo-

tivas, conlbrine a amos,ra, com t ,00 l c largura.
O tf-.1in is rara cortar follia, marca Gamliia,

24 torn o iras de unta!, do pressão, com (Unges, de 3/8''.
24 ditas idem, idem, Wall), idem, de 1/2".
24 ditas de rn,Y	 nickelado, para pias, de 1:2".
50 trincos Vale n. 42,
30 trados Greavos com armeis e rosca de 3/8".

1.200 ditos idem, idem de 1/2".
100 ditos idem, idem de 7/8".
SO ditos idem, idem de 1".
50 ditos idem, idem de 1-118 a 1-1/4".

Relação n. 3
144 apitos para manobra, iguaes a amostra.
10 balanças para 1.000 kilos, Garvent.

200 barrilotes COM Capacidade dá 20' litros, para conducção de
aatu.	 •



Sabbado 18	 DIAR.I0 OFFICIAL (Supplemento) 	 Janeiro de 1013 43•

• 	 12 bacias de agatha de 0,37.
20 bilheteiras de vinhatico com 50 escaninhos.

300 cadeados Vale para carros, n. 8.454 do catalogo, com duas
• -	 chave; cada um, em séries de 23.

carnohos americanos pat'a arinazein, n.
80 capachos do ferro galvanizado de 0,70x0,40.

100 ca (len do; le la tão, especi aes,para bagagem, iguaes a amostra.
.50 cadinho": do fabricante Morgan, sendo

10 de n. 40.
15 de n. 60.
15 de n. 80.
10 de ii. 90.

1.000 kilos do corrente de forro patente, sendo :
250 kilos de 1/4".
250 kilos de 3/8".
250 kilos de 1/2".
250 kilos de 5/8".

100 kilos de corrente de forro galvanizado de 1/8".
100 metros de corrente de metal, para prender canecas, igual ã

amostra 26.
120 cadeiras, singelas, com assento de palhinha de 0,40, Thonet.

30 castiraes d agatha.
120 (!iipo ' do alinninio, lisos, igtmes a amestra n. 27.
60 copos de crystal, lapidados, igimes a amostra n. 28.

144 copos lie meio crystal, iguaes a amostra n. 29.
12 cadinhos para forno Co',e Fired Cruciblo Eiling Furnace de

500 libras, do fabricante London El ross & Company .
.500 discos de papel para relo gio de vigia, igitaes á amostra n. 24.

SO escarraileiras, completas, modelo Ilygiene,de ferro esmaltado.
60 e.panadores de calnllo, estrangeiros.

espanadorrs de ponta de 0,50.
100 ~mulas Jackson, para correia de 2".
100 ditas idem, de 3".

'2.000 folhas de lixa de papel Navarro.
000 ditas de dita esmeril, em patino, David, sondo

SOO o. 0.
500 n. 1.
SOO n. 1-1/2.
500 n. 2.

12 jarros de agatha.
300 jin .çins mortas 4,maes a amostra.
,	 ditas de metal de 5:8'.

6 lava brios de pedra marmore o bacia, com bomba e ~rva-
torio de agua potavel o pertences, compl-.ttos, typo
para carros de bitola do 1,00.

O la atorios de canto de 0,30, de bacia por dentro.
12 latrinas d ) loura cem sypIcio Unitas.

1.000 man g ueiras da borracha de 1-0", com ferragens, para freios
i ng-house

2.000 ditas idem, idem, sem ferragens, Hm).
200 ditas idem ii 2"x2- 1 2" do diametro interno, com espiral do

latão de 3 m i m, 5 insercões te pi uno, 9 inim de parede e
1,10 de. c•mipriln . mte, boi aos a amostra.

100 metros da mangueira do lona de 2" do diametro, iguaes a
amos.tra.

j00 111,110S de mangu e ira de sola de 0,20 de diametro, tendo cada
manguJira 2,50 de compriinento.

12 mietorios para canto de carro.
1 revestintento para um forno Enke Fired Crucible Furnace,

para 500 libras de metal, do fabricante London Bross &
12 relugies para parede, americanos, mosaico.
12 :gabou. tetras rodo til 	 lo agatha.
50 ditas de vidro, iguais a aio stra n. 30.

100 metros de tecido do palhinha de 0,80 de largura, para assento
de carro, igual a amostra n. 25.

20 trenas de pano° e fio metallico de 10,00.
12 ditas idem, de 20,00.
6 ditas idem, de 30,00.
6 trenas lo aço Shestermann de 20,00.

500 talim de vidro para apparalhos Nathan de 4"x3/4".
400 ditos idem para indicador de uivei de agua, de 5/8'5<14".
.50 ditos idem do 3/4" x20".
-50 ditos id m de 7/8"x20".
-50 talhas do barro com torneiras e pés.
72 toalhas de algodão do 1,00x0,4•.
'72 ditas circulares de linho de 2,00x0,60,,
72 ditas de linho de 1,00x0,48.

200 vassouras de cabello n. 22 B.
300 ditas de palha nacional.

• .500 de piassava, grandes, para varrer.
ii00.ditas idem .n. 16, para lavagem.
100 vidrovencarnados de 3/32" x	 X1".
100 vidros verdes de 3/32" x12"X12".
80 ditos lisos de 1/8" x0" x20".

• 80 ditos idem de 1/8"x9"x22".
8-0 dito§ *IA Siç 1/8"X12X26".,

80 ditos idem do 1/8"X18"XI4".
180 ditos idem de 1/8"x18"x18".
180 ditos idem de 1/8"x20"x 20".
100 dites idem de 1/8"x18"x26".
400 ditos idem (le 1/8" x18"x34".
200 ditos idem de 1/8"x 19-1/2" X14".
100 ditos idem de 1/8" x 20"x 20".
100 ditos idem de 1/8"x22"x26".
100 ditos idem de 1/8" x 22" x 36" .
100 ditos idem de 1/8" x22-1/2" x 25-1/2".;
100 ditos idem de 1/8"x22"x24".
100 ditos idein de 1/8"x24"x28".
100 ditos idem de 1/8" x 16 -1/2" X28".
100 ditos idem de 3,'32"x16"x12".
100 ditos idem de 3/32"x 18" x 18".
100 ditos idem de 3/32" x20"x20".
100 ditos opacos de 1/8"x16-1/2"x25".'
400 ditas idem de 1/8 'xl8"x26".
400 ditos idern de 1/8" x18"x 34".
400 ditos idem de 1/8"x18-1/2"x35".
400 ditos ideio de 1/8"x10-1/2"X14".
100 ditos lisos redondos do 1/4"x16-1/2" de diamettli'
100 ditos idem, idem de 1/4"x18-1/2" de diametro.
SOO cubos de carbolacono com gaiola de arame.
300 pinceis encastoados sortidos, os. 6, 8, 10, 20 e 30:

Relação o. 4

tO arandollas para giz, 25 de 3/8 x 8" e 25 do 3/8 x 10".
abat-joiirs de louça para tampadas inca.ndecentes, iguaes

anlotrzt

I

apparolhos tolo r*raphicos, Morse com ralais, da castf.
Siemrms Ilalske, de Berlin, n. 72.063 do catalogo n. 12 II
de. 1910.

1.500 rolos de arame zincado, para linha telegraphica, de 4 mim:,
100 kilos de arame zincado n. 20, para amarrilhos.
200 kilos de arame zincado n. 16, para telephone.
SOO bicos conjugados para gaz acetyleno, 25 velas.
500 bicos simples para gaz acetyleno, 25 velas.
300 boccaes para lampeõ s-tulipa; com base n. 1.
300 lmecaes para lanternas de signaes, com base, typo
100 boccaes para lampadas electricas, baionnette, com interru-

ptores.
150 boceaes para lampadas electricas, do rosca, com interru-

ptores.
200 chaminés para manumetros.

• 5.000 kilos de carbureto Alby, britado, de 25 21/12 por IS
1.000 chaminés de crystal, belgas, legitimas L. B. ris. 1 e 2.

1 1.003 chaminés de crystal, para lampeões tulipa n. 1.
500 chaminés da crystal, cylindricas, para gaz incandescente,

Jena, de 0,15.
commotadoros de tres linhas para telegrapho, chave com ca-

beça isolada.
10 commutadores de 10 linhas para telegrapho, idem, idem,

idem.
24 cordões para receptores Ericson.
24 cordões para centro telephonico, Ericson, de 25 linhas.
2 ,1. caixas reforçadas para latnpeões belgas de plataformas.

1.000 copos de vidro para pilhas, iguaes a amostra n. 2, marca
Esmon.

90 esticadores para linha telegraphica, iguaes a amostra.
100 escovas de carvão para dynamos de typo l'yle.
500 kilos de tio de cobro, coberto com algodão e gutta percha, es-

pedal, igual a amostra n. 4.
300 metros de fio duplo, flexivel de 1 mru , com isolamento de al-

godão verde e amarello.
2.000 metros de. fio de cobre, coberto de borracha, tecido pretos

igual a amostra o. 3.
6 kilos de fio coberto de seda, para bobinas 20/100.

kilos de fio coberto de seda, para bobinas 8/10.
20 latas de, gazolina, de 18 litros cada urna.
-30 globos do porcelana, opacos, para carros, iguaes a amostra

II. 5.
30 globos de vidro opaco, iguaes a amostra.
50 globos de vidro 1/2 opaco para gaz acetyleno, iguaes a amostra

n. 6.
1.000 isoladores de louça, pequenos, para duas insta1laç5es inter-.

nas, iguaes a amostra n. 8.
100 ditos de louça, cachimbo, iguaes a amostra n. 10.
100 ditos idem, dous fios;ignaes a amostra n. 11.
100 ditos idem, tres tios, iguaes a amostra n. 12.

2.000 latas de kerozene estrangeiro, de 18 litros cada uma.
•24 lampeões belgas de suspensão n. 1.
24 lampeões belgas de mesa n. I, com abat-jour de poreelpa

100 lampeões dc signaes para guarda-freios, iguaes a amoàtra.
lanternas de signaes, iguaes a amostra.

50 lanternas de signaes, para cauda do trem, iguaes a apeai.
20 lanternaS para chefe de trem iguaes a al1100..
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o tampadas \Valls, para keronne, capacidade do 36 lit raa
500 tampadas incandescentes Econoruicas, de laveL, lua volaa

de rosca.
200 lainpadas idem, idem, de 32 velas, 100 volts, do rnasi.
30 tampadas idem, ideni, de 100 velas, 100 volts, de a,

uoo lampadas idem, idem, de 16 velas, 100 volts, Imanam ta.
1500 tampadas idem, ideia, de 32 velas, 100 volts, baionne; ta.
100 tampadas idem, filamento ~talhe°, 16 vela s , ali volys.

Siemens.
3.000 laminas de chumbo almalgamado para pilha, ignaesa ainasira

n. 14.
30 mesas com pés do ferro para apparelhos telegraphiaaa.
5 micro-telephones n. 525.

ditas n. 530.
1.000 litros do oiro de alcatrão, igual a amostra n.	 em traa

tambores de ferro.
15 pilhas seccas Ericson, n. 000.
45 pilhas seccas Erieson, n. 603.
3 abanica electricos, completos, com respectivas turbinas, laie

s,ystem
200 pilhas seccas Ericson, typo 0, n. 68.

12 paras sortidas para campainha electrica.
300 pitõe.4 para telegrapho, iguaas a amostra ii. 16.
700 pliaróea metallicos, com cabo de madeira e ponta de untai

(Bombeiros).
60 rosaceas de porcellana com fusiveis, para lampadas dicandes-

"Cantes de 100 velas.
30 roldanas pitra fita de apparelho telegraphico.
5 receptores n. 345.

100 roldanas de louça ali».
3 reflectores de 18 1/2" para pharties.
3 ditos de 15 1/2".
3 ditos de 18 1/ .2", para pharOes electricos Pyle.

400 vidros de 235 grammas de tinta para appitrellm telagraphico.
400 duaias de torcidas para lampada belga n. 1.
300 metros de ditas n. 1, igual a amostra n. 17.
300 ditos de ditas n. 2, idem a. 18.
300 ditos de ditas n. 3, ideia n. 19.
100 metros de tubos brancos de borracha para gaz de 1516".
50 ditos.de ditos idem, ialein de 3/8' .
36 torneiras de metal para gaz ignaes a amostra n. 20.

telephones portateis n. 390, Ericson.
40 ditos de parede n. 3515, idem.
42 transmissores, Ericson.

5.000 velas electricas, cobreadas, para pharócs eleetricos Pyle,
iguaes a amostra.

1.000 pacotes de velas stcaricas.
30 caixas de velas locomotoras.
2 vcatimetros do 6 volts.

2.000 véos incandescentes para carros de passageiros, iguacs a amos-
tra n. 21.

Relação n. 5

Madeiras:
300 metros de couçoeiras de pinho de figa 8" x 8" x 31' a 40'.

a.500 ditos idem, alam, idem, de 6" a< 9" de 34' a 40.
2.000 ditos idem, idem, Jati], de 4" x 9" de 34' a 40'.
4.000 ditos idem, idem, idem, de 3" x 9" de 34' a 40'.

50 conc,oeiras de pinho de pés, can taras 'de 1,80.
800 taboas de pinho de Riga, fis. 3, c!, 14' de comprimanto.

1.000 ditas idem, idem, fls. 4, c/. 14' de comprimento.
400 ditas idem, idem, fls. 5, c/. 14' de comprimento.
300 ditas ideln, Wom, lis. 6, c i : 14' de comprimenio.

1.00 taboas ara pinho branco, lis. 3, c/. 14' do comprimento.
1.500 ditas idem, idem, fls. 4, ca. 14' de comprimento.

600 ditas idem, idem, fls. 5, c!. II' de comprimento.
300 ditas idem, idem, fls. 6, cf. 14' de comprimento.

A concurrencia versará apenas sobre o preço, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da proposta mais: barata, por manar que
seja a differeaça entre Cila e qualquer outra.

As propostas, quo devem estai dovidainente saltadas, datadas o
assignadas, com a indicação das aespeclivas residencias, serao entre-
gues eia onvolucro fechado, contendo por fóra o assumido e o Mano
de proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado de um outro, em sepa-
rado, contendo todos os documentos que possam provar a idoneidade
do proponente e, tem assim, o rarcibo dm caução de 500a, pravia-
mente feita na thesouraria desta estrada, para garantir a asigna-
tura do contracto, caução que reverterá, para os cofres desta.
áad, si aa proponente preferido recusar-se a assignar o respectivo
eóntr.aCto.

A qtiestão de idoneidade dos proponentes será julgada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tiverem sido julgados idoneosuão
sOo Abortara':

Depois (1> julaada a idoneidade . doa proponentes apresentados,
serão annunaaaa; o dia e lura para abulara e leitura das propostas
e que, ali 	 (la (atalluar decisão, serão aublicadaa.

A esicadt re .z.s r\ a-. ,;e o diraito do amiudar a concurrancia, caso
os praaos pali•a>	 'jam muito altos, declarando, antes de abertas as
propoAas, (alias	 preços maximos, acima dos quaes não acceita
nenhuma.

As propraai aãa	 tavão c niter aiitão moa formula da completa
submissão (t .,; ela aalas deste .edital e o preço que o proponente offe-

Não se tanvir:,o em consideração quaesquer offertas de vantagens
não provit 1 e a edital, nota as propostas que contiverem apenas
o offarceini-mto da uma co laccaa sobre a proposta mais barata.

No ca,	 oasoluta ignoliale entre doas aaopastaa, fica a estra-
da direi>,om dirao	 &cila . -a quem cabe a preta:reavia.

Os prapoaant . s (levarão apresentar dans preços, sendo um, eia
moeda nt. a alai, para os [intata ias entregues no mercado do !lio do
Janeiro, e outr , )o moeda ingleza, para os materiaes importados
em 11 n 1110 Ia :1:!-! Ia o para os quites a c+trada promoverá a isenção
de dire i tos ad	 tiros ; t	 serão entrones na estaçã,t)
MaritimatI i: ti 	 tio Ferro Central do Braail, correndo por conta
dos a rnec !dares Lulas as despazas de descarga e transporte, inclusivo
as t> as	 caes do porto.

O praaa s a:1 para cala unidade, não sanita admittidos preços
globa as para aa	 aspecie.

anti-aa tio matarial sara feita trinta dias apaa a assignatura.
do cola:ricto, pal . ,' aplanes do marcado, e aesseata dias para os de
importaci,in.

No es: • ripHrd) c3ntral da estrada s 'rio ministradas todas as
informaaa s salic ,, a qualidade do mal,erial c outras quitesquer de que
maca:atam	 C avaria-altas.
• Nas pr n 1» , 1 ei srão guardadas a; ordens das relações e dos ma-

teria s, a ,,anala t prasenta
la;criptasia C mtral,	 Jain1ra, 13 113 janoiro th 1013.—

Jorge Selei be Se ires, canductor de 1' class3 da. coastrucçãa.

Repartição Geral dos Telegraphos

coNeurimaacia pana o yoriNvinatraaTo Do aavrantaa Do umaao C,
DURANTE O ANNO DE 1913

De ardam do Sr. Dr, director geral, faço publico que, min
tendo um dos eancurrenles o grupo C (Mal 'tias de construa
ação e pata o si' rviço da linha) se apaaseatalo legalmente ha-
bilihdo,	 acaardo rani o edital publicada no Dittrio Off
em 17 de dazembro do armo proximo paaaado, fica abeata, pelo
prazo de oito nova comarrrancia paia aquelle grupo', fia
condo sem vaiar as propostas apresentadas.

A concum a icia effecluar-se-ha no (lia 27 do corrente,
1 hora da tarda, recebendo-se as propostas até a dia 25, ás
2 horas da farda.

As proao s aa,, serão aliarias na presença dos interessados
kekl d>> seus pvocuradores legalmente aortatituidos.

A 00:100111 iria versara sabre o preço da unidade, ado-
ptada pai a cada arti go, cilhando a preferencia de direito ao
auto>' da propoa,a mais barata, por minima que seja a diria-
remai antro alia e analgia-a . outra.

O farace :manto é leulerial que tenha de ser adquirido
no mercado &ata Caaital duaanta o mina de 1913, reservan-
do-se á admini.dração o direita de adquiril-o no estrangeiro.

Todos os artigos davem ser de p rimeira qualidade, per-
feitamenta da ;levaria) varn as designações constantes das rel.
ções 1111 i21.111eS ás amestras existentes no mostrua-
rio do aboox,ffii'ado.

Os proponentes deverão exhibir no acto da apresentai
dás ta opostas a recibo do deposito de 500$ feito na ThesOu-
ra p ai desta repartiaão, para garantia da aasignatura do corta
tracto.

O 'Imponente que, unia vez acceita a proposta, no todo
ou em paria, se negar a assignar o contracta, fica sem direito
a raatituição da quantia depositrada, a qual reverterá em favor
da Fazenda Naeional.

As propnalna deverão ser apresentadas em duas vias, es-,
criptas a I itW-n preta, datadas, assfgnadas e devidatnente gai-
tadas na primeira via, de ~ardo com a lei da seno (decreto
n. 3.561, de 22 de janeiro de 1900) e ao:tilarão o preço por,
unidade em moeda nacional, por extanao e por algarismos.

Não serão tornadas em consideração as que contivereari
emendas, cal Petinhas ou rasuras, as aani se afastarem das condi-.
çaes iro presente edital, as que menetonareni artigos differentes
dos designados nas respectivas Velaçai,es inipressaa, e, finahilente;
as cpie não estiverem selladn, salvo si ias interessados cum-
prirem immediatamenae, apus a abertura, as preseripções da •
lei do sello, etc.

Com as provas de idoneidade que O proponente puder
apresentar, devem ser entregvWs„ na s.e. eretaria,	 ityplueo!
feehatN. por Ag ;,3sfAci. 	 é-Atr.g131	 firOPOsta,	 Vki,,Upetlos
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.çue provem (anilai:rio dos impostos federaes	 municipaes para
O exereiciar de negocio, prol' issíio ou indusfida.

No ctriio de absoluta igualdade nos preços entro duas
mais Prwoo.slaS, Sel'Í-1 1.1 revaidas propostas do dos:mm:11e, de-
vidameMie sellanns, datadase assignadas, as tp. ,• o 	 J.50

xadas	 s proi . ostas primitivas.
A execução do vont tateto será garantida par li na caução

de. li! "I" do vlea provavel do foanerimordo tirante o anuo.
A enlrega ‘I,) material será feita ao almoxarifado livre de

Ues,ot azas de liansporle.
Rio de Janeiro, 18 de janaira do 1913. — O intendente,

ar/os Leopoldo FerrPirn.

Administraç`to do> Carraio; do r.stado do Rio da Janairo

De ordem do Sr.-administra lar, convido o; Srs. ramattentes
ou destinatarios das carta; ah lixo menciona las a virem retiral-as no
prazo de 11111 anuo, a eïs ti tar	 data.

As raferidas	 a	 sporolenci ts estio c tlHa isiaão do quom devia-
mente as reclamar na Ierealra s e tiaao (Ui •sonraria) desta
tração, das 11 ás 2 horas da tardo, nos dias utals, durantenum
anuo.

As correspondencias re g istra ias e ordinaria st, verificado conteriam
valor, pagarão a multa de 2.5	 sobre o valor encontrado.

armisynanas SEM VALOR

Numero do regi g trado —	 do re3ish . 0 — Procedeneir
— Desli , taldrio — Desii,to

Carta n. 110 -21 de março de 1910 — Quatis da Barra Mansa
—Athanagildo Ferraz -Lorena—S. Paulo.

ao looat e,nveni pntp, indicado pelo fiscal do governo, o todas as
de,,,pei.a; com material.

or.-oo,mto de.00s trahuulhas, acre-ido de 20	 para even-
two, e a. nHicio, Mova-se a 13. 902 cont,

as e l,aas di dea ,aa eousistinu éo1 doW4 dlip104 parallelos
Fel;a..iaa; na Sel im. espigões trausversaes no Itapuan e um dique
pr()Ninv, á 0111 do Junco.

Todas (ai as obras sara° de pedra jogada, o reprrnentam o cm-
1o cerca de !tt'a3.000 toneladás de pedra, estando a despeza,

com o açora:cinto	 orçada em a. -M0 contoa.
Os trabalhos serão paams por unidade de obra mediante me-

diciws tritnestrae.s.
Na inc lira.) das obra; de pedra jo gada ter-se-ha em vista o nu-

M ar) do toneladas de pedra transportada e o soe empregq feito con-
venientemente.

De cada pagamento se fará a retençao de 10	 para garantia
da execução do cotai-teto.
• Os prttjeatos do todos os trabalha; que fa'ann o Mijado do pre-

sante edital do coneurroncia aeham-se á dispasição dos interessados
para seu conheeimemto na Direct eia. da Viação.

Todavia	 permittido o(Fereeer as In alilicaçaas que julgarem
Meia, III apresoutar trabalho proprio.

Eu) 4 1r1 ,. prOp,)4114 (ICVO111 Os concorrentes declarar, por extenso
O nu alzarism ts, os preços de unidale patos; (lim e s so propra o m ex-
Militar as ohra:; e os prazo; para comei:o e C011rillSão das inesinas.

Vir . otoria Caiara!, em l'ort) Alegre, 6 de inalo de 1912. — A.
Virissidtod e (li tios, director.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 7.40t;	 ilt'scriptivo di in?..ençã.o	 tono processa para o

t.,1„,.¡,.„ i ' Ioni (a tu prieikfri0
Fre,I,Yico	 C., e1.76eteci.lo g nesta ei,lade

Para se obter o 0100 para verina,1113 tu .0por 111	 0100
ricino, trata-sa est , ultimo com acido sulfuria . ) concentrado, para
sattion 11-o, o depois (1.1 elimina+) o exe,s;') 1 aci a suktirieo
sapanitica-s3 o praducto resilltanto, o subi:mata, poriii sio de une
aleati, até tioar lil i0 quando di-solvilo tia agua, e 1 .,.1i , )i, (1.3 Si)
Pintar um pouco de alcali a s thiaaa) 1i9 O transioratite, ou então
trata-sa (bradam lite com um alcali o acido oleie o livre (1111) s,)
sapara,	 erlin3 115	 in-mciana , la; (v. Konacht,
Iliavson Lottv autital, umu lbach der l'abc-r,i, vol. 1, pag. 20,7 ta
268, e taininm Lochlid oDinglers Poly(echuischas Julitatal, vol. 275,
paga 594 e saa.).

A cpiantilada de alcali a jantar para pro bizit , o oleo para voa-
m ,11r) toro-) salt'xiath é relativain 'ata !ia:plena, pois guta ti quan-
tilada utilizada de Na011 não CXCC.13 de 2 0, 0 do peso do st:ifolatto
extraindo.

1) , ve-sa ova Ir com o mavina cii loh o aquecimento do sulfo-
Secretaria do Estado do; Nagoaia; das Obras Pablica3 do Rio 1 2,at de par si, ou na. neatratização com o a bali

	

Grande do Sul	 O praeassa qutt constitua o objecto desta int • oncao basaia-se no
farto de si t a l.' ofysarvado roczontomente 9110, qual, la 	 ampregain

	

mitEctron ra Cl:NTS AL	 quitittidad as maiocas .le alrali p ira a In:atm .:diz ição deixa tia haver
dee tinpaisiçao pot . alucciinento, O pelo contrario outra em combina-

	

De ordem fjp Se. De. secretario de Estalo dos. Nelori . )3 das Obras	 (:lo uum i n ti ii amuai 1113 da base, do qiie resulta il.» 1)0Vo
Publicas, taco publico 91o até á 1 hora da tarde do lia 20 de ja- cto cria, it:r;',11' li inahr cprmitaia 13 .13 alcali etninmiE ulu, tem
IleiE0 do 1913 serrai raaebida•, noto diractoria, propos : as em carta	 aaida, mas lite; se 1113 fir ahlii'ittuaui ' uuul (ves.,) de alcali
fechada para a execticão da; olwas do paIo tic ei•la,k tio Parto polará t;i • 	 Ou alcalina. Não obstante a sita r,nce,ão
Abgre	 (103 trabalhos' 	dr 12'a:2;m1 para p.mmo..tr	 ICCOSSO tio	 acida, es1?.pro.ltieta) pro luz com a a gua uma sallit:ão transpar,m1,;,m esma porta á aavegac, 3 0 ocailitica da 17 ja,H da 	 11010, conjuil-	 no estado 11 . 1 e EW ;111.1':,,:tu tem consistencia firmo, gelatinut,a, sente-
Umente com as obras de daf,sa dos calmos ti dr,.?4ar .	 Ilia tite ti 11/1 SAIA°, Cal , flIallt0 (1110, CO:110 é bini 'sabido, o; olea, para

	

As propostas serão datad ts e Issignadits tIa l u ne potuente COM	 VermAlti tuuni u .4ãO liiui I,: mesto o 911011111) ecrimantrados. Pot' esto
a firma reconhecida; deverão duclarar o lozar do sáa rasidelci't. 	 processo não ,•(*) se nemtralizun o; solfel..3atos formados, mas tambein

Os proponentes depasitarão	 Theamiro do Estado a caução do S3 saponnica a. porte não dorompasta do oloo de ricino.
cinco contos de réis, e juntarão i'aa propostas os ekenbecimentna raspa- 	 E muito grande a quanti.:ade de alcali empregado, eia propor-
ctivos.	 ção tia da 0130 para tarmellto torvo, porgilalit o , para 50 011lOr O OOVOA ca liça° será de mrqada da imporiaiicia acima para as pra- lur aoducto sào precisas 6	 de Na011 com ol a o. is ento tanto (Planto
postas que interassaroin sUinente a construeçao do porto ou o malha- possival do ari , I() sul fu ric,1. Esta porcentagem avia conforma a pureza
ramento da navegação.	 do oleo empregado e O seu teor riu mataria graxa s egam to a concen-

As propostas sara° abertas e 1idasaio dia e hora acima indicado, tração do aci li stilfurico na sulfonação, o taminin srgundo o tear (to
perante a com nu 	 instiluida do accórtlo cem o regula:Incido da	 aci 1) sulltirica Ii na 111 1111S41 SlIlftmla i la. Em tpialalier caso é nacos-
secretaria, e os proponente-; ou sens procurad,A . 03.	 sario min 9tianiidad . , d	 o la caustica liquida (pio m mais do dobro

O contraexante o p enitrarlaille,4 licain sujeitos ás candiçaaa da tio °Ia ) para verm alho turca sulfonodo. Alain disto dcv,a-sta aguo-
geraes do egidamento aprovado pelo decreto n. 1.018 de 5 de ia- r.o, a massa sul! nada ca i u a quantidade do alcali 9113 se ti l e imitou"

. noivo de 1907.	 ou fervor a propria massa.

	

Perderá a caução o proponente acceito que no prazo legal não se 	 o psocessa pólo ser posto em execução, por exemplo, pelo modo
apresentar para aasiznar o contracto. 	 s.'guin te:

	

As obras do porto, orçadas em 11.600 contes, comprehmident a 1 	 A 1011 partes do 011,0 de l'OCill)juntam-se 30 2artes de acido sul-
. cmistruccao do muro de caes c a rmaz,mi g, o aterro e O cak:amento t foriea a Gr)" 13; cam estas quantidailes não se ( I(Noenderá,'acjdo sul-
da rua do porto, e todas 'as intdallações de um porto maritimo fdroso. PO3-S.", esta mistura par 1 -2 dias em logar fresco, o duranto

:perfeitamente apparelliado.. 	 esto Éompo mexe-se ,iiversas vens.

	

A dragagem, avaliada approximadamente em 13.475.000 metros 	 Com o proclueto obtido fabrica-se o sabão gelatinoso polo processo
cubicos, foi calculada á razão de 600 réis o m. c., medido no perdi, t seguilite:
coinprolleptlidp neste pt,reço o transporte do proqucto da eXcavação 	 4° proces4o—A. 100 partes de oleo sttlfunado juntatg-sa, de subita

REGISTRADO:4 COM VALOR prcannano

Numero ao registra,lo —Data da registro—Procedencia—Valor
deelnpado—Destinatario—Destino

Carta n. 279 — 2de, ma i o de 1910	 Elysoos de Rezando
—5$ —Vicen do Britto—Quiririm —S. Paulo.

CORRESPONDENCIA (MUNAM

Naturcza—Data em que foi pogInda—Procedencia—Destinatarios
—Destino

Carta—1l. do maio de 1011—Estrada Nova — Antonia O. lloki-
gues—S. Paulo.

Ca4a, - 12 do abril de 1911 — Canil )eira do Fimil—Jos'.'; Ermos3s
Janeiro.

Adininistração dos Coria, los do Estai	 do Rio da Janeiro, Ni-
theroy, 15 de outubro de 1212.-0 contador, Godolredo de Paira.
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e sob agitação magica, GO partes de sada caustica a 36-3a' B.
Depois da aquecida a massa fica transparente e com uma rar ama rel-
lada. Deixa-se repousar a mistura Par alguns dias, até que o sulfato
'de sodio se crystaliza, completamente e o sabão se saleiro. Isola-se
anão o sabão do sulfato de sodio e submette-se a cocrea 'ata deixar
de espumar e até que uma prova tirada e esfriada fique gelatinosa
zipresentando as características de um sabão.

2° processo—A 100 partes do mesmo oleo saaftinado junta na-se
100-200 partes de uma solução tepida de sal commum, a 2:;-30'
para eliminação do acido sulfurico e de outras substancias.

Depois de agitar energicamente deixa-se repousar a mistura por
alguns dias, até que o oleo se separe a ponto de poder ser dacantado
da lixivia subjacente. Juntam se então 'a 100 partes do °loa solto-
nado, depurado por este modo, 39 partes de soda caustica a :tti-37 B.,
agitando energicamente, e submette-se o sabão a cocceo ulmo no
primeiro processo ata que uma prova tirada e esfriada tique plata-
nosa apresentando as caracteristicas-de um sabão.

E' escusado dizer que s p ide empregar soluçaes alcalinas mais
diluidas, em quautidades praporcionalmente, maiores. ti produato
assim obtido constitue um liquido leve que é simpleanetua uma so-
lução aquosa de sabão plantios°, que ou pôde ser empregado neste
estado, ou pada see reduzid a estado gelatinoso por evaptraesu.

Outro processo consiste em obter em primeiro log:i r 11111 f n H11 t ara
vermelho turco por meio de uma quantidade diminuta de aleiii. e
transformar este oleo para vermelho turco no novo aIã junlanao-
lhe mais alceai e submettendo-o á acção do calor.

Nem sempre será necessario effectuar o aquachnento par meio da
calva °atei ao. Em certos casos, especialmente quando bativer una
grande excesso de acido sulfurico, bastará o calor praduzidu ida
propria reacção.

Em muitos casos tambam a saponificação da massa solfonada
pelos alcalis pada ser effectuada sem submett el-a á do rali,r,
porém si ao producto assim obtido se juntar grande qa it ¡inale de
saes (sal commum, sulfato de soda, sulfato da magnesia emilitan-
tes), separar-se-hão della subproductos applicaveie espocialmante para
tingir !lar meio de côres substantivas para acabamento e calaamn de
fios e tecidos.

E' evidente que se juntar mais alcali ficará o sabão gelatinoso
acido transformado em um sabão neutro ou alcalino.

O sabão gelatinoso obtido por este processo distingur- essanrial-
mente no seu fabrico quer dos oleos para vermelho atam, quer do
sabão de °leo para vermelho turco descripto na patatda ;:11,
74.170, classe 8, que se obtem saponificando-se o sulfurivinolaa I o de
alumina por meio de uma lixivia de seda ou de soda on tlitpat,a.sa,
isto por meia de uma solução concentrada de sulforicinaleato de
mina em alcalis.

'Lambem os diversos productos acima mencionados se distiuguem
uns dos outros pelas suas propriedades.

No estado solido o sabão obtido segundo a invenção é ,r.r 11 a ti 110g3;
os oleos vermelhos da Turquia, mesmo concentra4 .., são hquidos.

O sabão gelatinoso dissolvido em agua, a qualquer etínraulvarÃo,
fica transparente. Esta solução aquosa transparente non reaa.ão
ácida, o não fica turva quando Se lhe juntam saca. , cmr) o -sal
Comum, o sal de Glanber, etc.

A solução aquosa dos oleos para vermelho turco é turva; Lanhem
esta solução turva tem reacção acida ; quando se lhe juata
a solução de oleo para vermelho turco clarifica-se, e ama então
reacção alcalina. Com a addição de saes fica turva.

O sabão de, °leo para verto alho turco da pateute allamã 71 .176
só se conserva claro em solução concentrada. Em s dual) diltlitla
cerca de 10 gramma em um litro de agua, e em diaticc;ís nas ieras,
separa-se o oleato de alumina sob a fórma da um preeiplituk, branco.
.À solução 'aquosa tem reacção fortemente alcalina, e si se lha jun-
tarem saes dã um precipitado.

Portanto o sabão de oleo para vermelho turco da patante
.74.176 não pôde ser empregado em banhos de tintim iro a que se
;tiver de juntar sal cormuum, sal de Glauber, etc., e mesmo sem est,es
Saes, pois que produziria precipitados ; e os olhos para vermelho
turco tem o inconveniente que quando são empregados para tingir
1--,ecidos mixtos corantes substantivos, as fibras animaes ficam tingidas
loatemente, e as fibras vegetaes fracamente, emquanto que o sabão
gelatinoso actua em sentido inverso, e tambem para que as fibras
4quem mais brilhantes e mais macias.

O novo sabão não fôrma precipitadw quando se emprega agita
contendo cal ou ma anesia, e tambem impede as incrustações da cal-
deira de ebulição, alentla a dureza das aguas e regenera os banhos
de Rabão decompostos. Elimina-se facilmente dos fios por meio da
agua.

•	 áln resumo, reivindicamos como pontos e caracteres constitu-
.tivos da invenção:

Processo para fabrico de um sabão caracterizado pelo facto que
te saponifica o oleo de ricino sulfonado por meio de 6 (em peso do
,o)eo sulfonado), ou mais, de hydrato de sodio (Nall0) ou quantidade
Oulvalente. de outros alcalis ou de substancias . capazes de saponificar,
e,i5e aquece ou se ferve a .mistura, obtendo-se por este modo tun

sabão gelatinosa em estado concentrado que tem reacção acda, ott
neutra ou alvalina.

Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1912. — Por procuração,
Leclerc & C.

..7..509—Memorial descriptino da invenção de «Aperfeiçoamento*
em systentas de esgotos e de suas connexões», para que pretende
pririlegio Isaac Shone, domiciliado em Londres, Inglaterra

Flefe,re-se a presente invenção a systems e apparalhos de esgo-
to de aguas snias e outras aguas.

Cm das objectos da invenção é prover aperfeiçoamentos pelos
(puas se torna ri desnecessarios os syphõas eollectores de fezes e sa-
mAliantes, inclusive os de gorduras, em todo o serviço de esgotos de
uma casa, apaarelhos e processos completamente imiteis e anti-hygin-
nicos de tratar aguas de dejectos, aguas pluviaes, aguas de banhei-
ros e aguas do despejos.

Segtin,lo esta invenção estes apparelhos e processos são substitui-
dos por outros mais simples, mais hygienicos, de tratar as agitas su-
jas e agua; pluviaes das habitações, utilizando-se cotas aguas para in-
jectar e ventilar simultaneamente os drenos e canos de esgoto, para
que o: ditos litmidas podem ter grande valor hygienico.

,Nas patentes anteriores descreveram-se systemas meus de es-
gotos muito vantajosrs, inuit) importantes e elficientes sob o ponto
de vista sauLario, pois que produzem no interior do systema de es-
goto boas can lições hygienicas, e pe:os games o ar contido nos
combinas e dranos e ias syphões lateremtores dos drenas e os canos
th agitas sujas de outras armas é constantarra n:e l'J110 n a lo e os
na aanes ventilados com ar fresco não cantaminado com gazes nocivos
Ou incommodativos, e poranto são mantidos em estada relativamente
pinai. Sob este e W,ros pontos da vista o systema e aperfeiçoamentos
prol 'guina pelas patentes das minhas invenções anteriores consti-
tuem um progresso importante em relação aos systemas de esgotos
anteriores.

Pela present) invenção todas as agias ou limados, tais como
a .; aguas pluviaas, aguas de banharas aguas de despejos, -te., que
de antes não eram aproveitadas para a injecção do ar e da agud , são
agora aprovaitadas para e,tefluo, a applicadas por modo tal que a
sua p :temia maxima como antao de mover o ar para purificar hy-
draulica e pneutnaticamante os drenos e apparelhos, o errar uma
atmosphera pura em todos ali s, é applicada para produzir os Me-
lhores remirados saaitarioa por proa:o aticial e animal razoava'.

Descieser-se-hão abaixo outras pai t s dos mathados e eperac,õas
de esgoto, segundo, a invenção, que cooperdrn e sarvam todos p ira
promover mim systema e anpletamante saudaria, ~quanto simples
e 111(eilos dispendioso do que o geralmente em voga na Inglaterra
mas descvever-s e -ha em primeiro toam. n a; seus traços genes a parte
de Ia invenção que se vetara ás aguas e liquidas já mencionados e
ás latrinas o conductos e canos em C01 .1113XãO com esta parte do
systama.

Esta parte do systema é seu funccionamento cotão representados
nas figs. 1 a a dos desenhos juntos. A lig. 1 é uma planta de urna
casa e seu systema de esgoto, arranjado e adaptado para exempli-
ficar a operação segundo a invenção. A fig. 2 é uma, secção verticalda
mesma. As fias. 3 e a são uma secção transversal e uma elevação1 a-
tarai, parciaas, representando a parte da invenção que se refere ao
emarego das agias pluviaes que cabem sobra urna casa ou edificio,
para unmover a lavagem e a ventilação do cano de despojo da latrina
e os conductos do system entre a casa e o ca-no da rêtle de esgotos.
As figa. ri e 6 representam em secção o systema em que o esgoto de
u n numero de ca , as é drenado para una cano da esgoto da rua,
ligado a uma raixa d .e visita sobre um cano da rede da esgotos. As
figs. 7 e 8 são nina secção transversal e uma planta que representam
um arranjo do conductos o partes em connexão com o syphão das sar-
gatas da rua, cano da rôde de esgotos e unia casa, por exemplo, uma
das pequenas casas em cada lado da rua ou estrada ; e a fig. 9
uma secção longitudinal, que mostaa a lunação dos drenos ou cota-
duetos da casa e do syphão da sargeta da rua, com o cano da rade
de esgotos.

Antes de nas referirmos ao systema aperfeiçoado representado
nas figs. I a IS, referir-nos-hemos á fig. X, que é uma copia de uma
photographia da um a parte do syst ffi a actual de drenagem o venti-
lação de unia casa, para indicar a falta do conhecimento adequado,
scientifico e pratico, inherente aos ayStemas de drenagem até hoje
empregados.

A fig. X mostra tres tubos fixados nas paredes de urna casa, par-
ticular, una dos quaes conduz ao esgoto qs aguas da chuva que cie no
telhado; um cano de despejo dá latrina e um tubo de ventilação do
dito cano de despejo.

Destes tubos, o que conduz as agaas pluviaes dos talhados das
casas tem 75 mim de diametro; canyda ,deipejó paà drenagem da
casa, 85 a 400 in/m é o tubo .de ventilação 100 mim; e são estes os
diametros exigidos pelas autoridad.

Si se considerar que a quantidada de ar que pode correr num
tubo de uma secção dada é ecinaertvehiletite maior do que a. da
agua e do que a totalidade dos gazes que se desprendem • nos . dreno.;
4a can. e perto cies =sins, gotte tisSa e o syphao interceptor Rira
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da casa, concluir-se-ha ili10 é absurdo o diarnetr í do tul» d vali- c era da 38 a 50 air de diametro; esta caixa leva 5 a 8 segundo
tilaçã; e que sao absurdas 0 fóra de razao as proporções relativas dos descarrega.r (í a velocidade da corrente na bacia nunca é tal que'
tres tubos, para as funcções a que são destinados. 	 possa encher o cario cio desea.rga 17 e actuar no syphão pelo naodci

Referindo-nos ás figs. 1 e 2, 1 é a casa; 2 as latrinas na mesaia; 3 acima descript.I.
são banheiras; 4 bacias de lavatorios, 6 pia; de claspejos; 7 sã .) os	 No entratanto, para haver agua para lavagem da superficie cf?:
canos v a rticaes	 desaare;a das latri n as; 8 são cano; ti; ventilação latrina, enpreaease de preferencia unia pequena caixa acklicional 18
nos canas 7; 9 são canes vorticaes de descarga das aguas plavians das (iigs. 3 e 10, :iam da caixa do descarga 11 a pequena altura ;
calhas 10 dos telhados ; 11 são canoa que ligam o	 diis das latri- a capacidada da au tijuco' dastas caixas é pnquiona e portanto rala-
nas ao; cauos 7 ; e 13 são tubos . 'e ventiiaaao nos sy1iJ- d latri- tivarnente pciquana a quantidade de agua nacessaria para actuar cOina
nas, das banheiras, das pias de despejo e das bacias do; lavatorios. 	 pletaneante.

Os (liamos eallaatores 	 habitar:Ia estão bui 'alia pu . 20 ; 21 á o	 Por ex3mplo,um syphão da 88 m/na,com rolhadagma de 50 na,'In
collsítar-ejector automatico da casa, no qual daearragam os drenos coutará cerca de 3, 4 litras de agua num comprimento de carca
20 ; 23 é dreno geral da casa, entre o callector 21 e o esgoto pu- 25 	 ; para expellir ellicazinenta os 3, 4 litros de agira do syphao
blico 22.	 paa a que se lava automaticamante, será precisa tuna quantidade

G4 syphaes intercaptares estão indicados ror 25; 2;', são aypli5es agua cliaz de e :diar um cano de 88 neen 	 diametro e 30, 5 ciui
das sargetas da rua, e 27 os seus tubos de vatitilaaao ; 28 sao o. dre- de comprimento, para ser desearregada subito na latrina, além da
nos aos dttos syphaas ; 2são canos varticaae liga Io ; ao can ) de es- pequena quantidade, que dar) ficar no fundo nal forma de concha
goto 22, e em gila dasearregain o dreno; das casas 23 e os das sy- depois da descarga da caixa ou das duas caixas na latitiiia o ay-
pliõeí, das sarget s 28.

Saglindo a presente invenção a descarga das latrina; e sem- P"()Portanta si a caixa 11 a pequena altura contiver, 3, 4 litros da
nantes é utilizada para lavar e ventilar a bacia e o stur sypIrão e agua par exemplo e a roais elevada 3, • litros, haverá a e,ma mais do
tamboril Os (tamis veriateres ti agrura íatias e Os (liam ); do, cisa e os que suai . iínte para injectar e lavar davidaniente ; rio entreta ri-
ca l ma de eggnto public s ain que ese ía drenas desama-o:e:uri O sau cona to a quan'idade total 6, 8 litroa é muito peqiieria em com-
-Lendo; além (bato as agiras phiviaas das federada: ilas c leis on elliicios parara() can a que sa supper sor nceiia actualmente.
(e eventualiniinte a s aguas ile sibe•os)	 sem	 lin facto, é 30 °:0 menor do guie a que •-ts 	 .julgamn sar
prejuízo nos cano	 rLi to do aairas sai ma, sarvin,lo para coadjuvar nocessaria para este fim, e 25 °" 0 matem (1.) ( i ii;	 servie...) do ag il as
a lavagem e Manter limpaa e	 i)01.8 condje,.jks	 ets t,-):10,;O	 10E11'03 perinitte que os eenstimilores empregam). para o mesmo
c: los, e promover a sua vontilaço;io mais ou m e nos e intitula, de s le o fim.
ponto de partida. ai ravéz tios tinidos da casa ati'" os collectores- 	 Até aqui a descripção occupon-sie aliarias da agua que corre po-
ejectora:, Si ,a; boa var, 	 ati'i o cano do esgoto miblioo. 	 105 canas vorticaes 7, descarregaila das latrinas; soas, além (insta aii.s,

E assim, por esbi. systoma, segundo a prs, ionte	 emn- pide-a3 coralmtair as aguas pluviaes dos telhados para os canos verti-
preíaa-semil maio ou farei. [tatu ai para produzir a entrada ile unia 	 cites de (10 , ca-gt ,las latrinas, ou para. 03 Cat10 das aguas p!iiviaes 9,

de ar mu to,1 is os canos ver,maes	 aguas sujas 7, canos ou outros caiei; de agitas de sobejo, como fo: . in lis com'	 -ti e aco-
de, acarei; j)1 11' 	 9, dramems 20, e outras conductos, etc., li4ades ao nornico, aio vez ti descarregar estas a guas, como ate hoje sa tem
sysmenia sairitariollas casa s , etc., com o fon de injectai-os antoinalica- feito, no syph -1 is das sitegetas das ruas. E a ssim, seginalo a inv3ne,a0,
mame e mamar no seu imitareor st) limite ar puro. Devido a iat lixa aamine pinai:tos ida; telhados, e specialmanto as das chovas torrenciaes,
de sor nocivo ou inconvoilionto o li g te os canos vorticaos 9 das aguas prestarão gr:11113 auxilio para iiijeclar e lavar es cano; das aguas

os da descarga das banheiras e (1 ,, outras f mtes	 d scarga suja: e 0 1 1[1'03 canos ligados a estas e promovaramo unem judiarão - de
de agua de 01111 caaa 011 0 . 1111Ct0 aoa canos 7 ti 	 das latí . irmas,	 ar no; inesino;, para ventilai:ri 1, e para ecoai' nos (troo is, ciii
011 direetanellte ao ir 111) da casa; ínas, ao c itilrari), esta li ai; 	 é etc. Inot alanospli-va relativamante pura. Em ;11tin5 caso; alui itt-
vantajosa por contribuir. para matar amo baas conelieeas sanitariaa o se ar no cano do aguas sities 7, como no ca.s.) repre;enta 10 tias fie:s. 3
systemet d3 esgote.	 e 4, nos pontos 10, 13 e 32 acima do ponto em quo est, . ligado ao

As latrina; 2 sãa conttruidas e adaptadas a actoiar de mod que mesmo o caie) (h aguas pluviais 9 que estiver ligado a mal li' altura,
o coot,3udu e a aitsiaa ( I nt; impeli," são força lia; a correr c -imo um si; o a enti'aila tem tun chapi'm 011 sninelhanto para não ser obsieuia
coito para O sypiato o d-"s1, 0, para o tubo vertical, sub:tamente, para passaros ou aonelhamites; O numn 'Ataco cano do aguas sujas 7 pode
que asma acua empurre na soa frente e exoulse o ar no cano votaiaal d íscarr.%ar inna pluralidade d3 canos de aguas pluviaes.
do descarga, e ao ines ra 1 tempo arraste e ini s.p, com	 f s; um	 Em connexão coto 03 canas ti que ligam o syplião das latritiv
un i li do, i.te puro para o interior di"-;t mamo, 	 2 aos canos 7, cita	 um tubo aiiii . sypilão da a il trea/a da ar 13,

o .ir na fronte I ) Il i ltil)se ri imorielo p)a) tirei ) e mra d l ita't	 qua, nas figs. 1 a 4, 10 e 11, tem a firma da um syphão de Inae'a
contando dasta para o 0.11 1 ícarr-ejector	 , Si o houver, e da mi, por larga, li gado á parl,e do syplião da latrina qui desaarraga mio can)
unia valvula d erfluxa 2, para iim	 qii1 ligt a par ; •' sive- 13 a exila:Iam-me vir cima e : 11; e este tubo aoti-syplião tino Jim:-
rito' do . íjaclor 21 e dreno	 ga 2'1 pr 'voe t influxo de ai' 1103 10 itro relativam altit miemo, 38 millim e tros por exemplo, o que et
desinos 20 21 e cano ti osr,t 1 publico 22. 	 mais que siai	 para adinittie grande quantidade de :ir para Ma-

	

s, :iinientie isto, mas camb e m a ilisear..::t da subi 1.1 do liquido 	 pedir que o vp!lt' 12 sn esvasie automaticamente; isto é: '40 Itotivá
da bacia da latrina, :viu mito coai	 itijecla o 1111111 t lit.lrait- este tubo, o syphão nunca pnlerá ficar vasio. O ar admittido por
lirain e nte o tubo 7 ib .; 1103C1Cga til latrina e CAPI'	 erfls 3 »11 (.1 1 p	 este. t111/0 dirigt-se para a. parto superior do syplião 12 da latrina, no
dreno da casa 20 com valoaidade de licte ar :eivam:ideara í nt	 latia da deseara.

E a agua da latrina injoria e limpa hydra ii ii.ia o p .connatiea- Aluo d stí tubo 13, que está acima do syphio 12 (figs. 10 e 11),
mente e enche de am puro tolos os canos n cotelactas erva ,. a finte ha um tubo anti-syplião curto semelhante, Limitem mareado 13, pa:ra
do suppritnento d liquido e collector-eje.lo: ou outro lagir de tios- adinissão de ar no tubi de agir is 11111v1103 9, exactitmente aciina da
cargo.	 entrada do cano 11 no cano	 immundicies 7.

	

A caract iristica relativa a esta parte, ii invenc,.ão está repr. s eti-	 Si 111110 cano vertical 7 descarregarem varias latrinas, cada uma
titila mais claramente nas tis. 1 e 4, e timo]) en nas fi gs. 10 a 14, em s erá arranjada para actuai' como sie descreveu, e, como no caso rea

	

estáe 'pe,isentatIt esta p teto da int nulo, o em conne n ão cato a	 presentado, terá cada uma um tubo anti-syplião 13 montado como se
qual coatiatra.r-se-lia a deserioaão. Ali •. 10 'í uma, elavaala que 	 descravem].
raprestílita o conjuncto da latrina e e agua e o cana vertical No extremo) inferi -ir do cano vertical de aguas sujas pia qual
de desearg,a da latrina e o cana de ventila:ala (era 51 suppõi sar um este s3 liga ao dreno inclinado da casa (figs. 3 o 4), emproga-se do
cano vertical de aguas phiviaes. A fig. 11 inasPa. o svplião tio des- prefaraucia uma curva de ligíteão 33 para dirigir a corrente do
carga da bacia da latrina e outras partes. As figs. 12, 13 o	 são do que pelo cano 7 cie numa massa, e ser levado sob esta forma a
repectivnrw , oto 11 7 111 sucção longitialbial, secc,ão horizontal e o rua- 1 coiasid-ravol disttalicia no dreno, e no dreno da casa a volooidmre
Chini smo de injecção.	 corri.mte do	 snrá muito augmentaila pela curva, e, se o d.roná

A injecção mapida, n a descarga effic tz do canten . lo da bacia e não for mutilo comprido, a dita velocidade provocará a sua lavagem
'do jacto de agua, offictuain-se pelo emprego de unia caixa de agua automatica.
14, contigua á bacia 2 da latrina, caixa que n oste caso está. formada 'for-se-ha doprithendielo, pelo que até agora se dcsereven do systa-
na propria latrina de louça, e tomo ama valvula de dascarga 15, que mi e arranjo o sai funcciona mento, que se produz uni inthixo au)n-
despteta subitamente a agua da caixa na. bacia 2, pia, si for do typo matico da ar nos diversos conductos ou canos, inclusiva os das agmis
conhecido, tem o fundo ein ((infla de concha pouco funda 16, o di .re- sujas e os (trenos das casas, influxo que multam cheios de ar fresed
'almirante por cima do syphão 12 um cano vertical de descarga 17, os ditos canos e &erros e os apparelhos ligados aos meamos, e (tile.
.de altura relativanimito gralde, 12,5 a 22 cantou itros, e diarnetro esto ar fresco se renova mais ou menos constantemente, pelo quO sO
_mais ou menos igual ao do syplifía) do descarga. O jorro de agua da pôde presehidir, em qua,si todos os casos, de prover meios artificias
caixa 11 (cuja valvida de descarga fica no lado oppoato ao tubo de ou quaesquer 0113 connexão com os esgotos publicas, para crear deu-
descarga 17) impallirá do sabitu o contendo da bacia 2 para o cano tro destes unia pressão menor, para provocar uma corrente do a'r
'de descarga 17, enchendo de subito, pelo que subirá o liquido no sy- para os canos impellindo o liquido para o esgoto 22. No entretanto,
,phão 12, e o conteudo da bacia e o liquido no syphão serão impelli- segundo outra parte da invenção, o emprego destes meios tornw-so
dos dei soluto Rara o cano 11 que conduz ao cano vertical 7, o o ainda mais desnecessario, e o fluxo da ar pelos canos, conductos
,liquido deacnra como uni embolo por este cano, • com o resultado e &círios para o esgoto publico é embalo provocado e torna-se dti7
acima mencionado.	 I plamanto certo, dirigindo-se os drenos das casa; para um condoei° ou

Na pratica ordinaria emproga-se urna caixa de agua a altura, cano mais ou menos vertical 29, sobre o esgoto publico 22, de modó
.yelativamente geatide acima da bacia da latritla . e ligada por , umI que o liquido seja descarregado dos drenos2 graa. graMo  Alkurit,4_
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,par'a pela sua ' queda crer menor pressão nqs dr, ec .): da casa e
Maior pressão no esgoto 22 por baixo e além, e promover assim um

• influxo de ar para os drenos e para o esgoto publico.
Por conseguinte, se os esgotos publicos tiverem declive adequado

para ficarem limpos automaticamente, com o novo systema não será
liecessario MD ventilador supplementar para ajudar a ventilm:ão dos
iiieSmos. Se, porém, os esgotos não se limparem automatic3nien y por
modo satisfatorio, será então necessario uni ventilador em connexão
couro novo system.. Se o esgoto for máo, uma valvula no obturador
hyslraulico 16, ou no ejector 21, se não for perfurado, inq e lirá o re-
torno de qualquer gai do esgoto para os drenos da ca,a.

Além disto,os syphaes das sargetas 26 (figs. 7 e8 P11 ckscar-
regar pelos respectivos drenos 28 ro cano vertical 29, para que a
queda dos liquidos produza a auto-ventilação do systema II prefe-
reneia estes drenos desembocarão no cano vertical acima dos dronos
d.aes casas 2-3, como se vê nas figs. 7 e 8, e a pouca profondidada da
saperficie da rua. Com este arranjo, não só é maior a quoda do li-
quido, e portanto mais efficaz a auto-ventilação, mas titulem] se
poupa muito dinheiro em comparação com o.s arranjos ma no a.: (los
drenos das sargetas, especialmente quando estes dreite: sã. n
com grande declive para o esgoto, e demandam escava , :ea: diso , ai-
diosas e canos de grande comprimento, que não podem soo ;10S
estos sem tubos de juncção muitas vezes complicados e diliveKaa.

Em connexão com o lado da descarga dos syphiws das sarg,las
26 pode haver uma valvula de ventilação 27, tendo ou um pe-
queno orificio na face, e esta camara lateral de dcarga da val-
vida tem unia tampa para parmittir acc'esso á valvula para exami-
cal-a quando for neceAario; a tampa fecha-se laam-tioamoute.

Além disto, em qualquer legar que se adoptar esta nava sy4ama
de descarregar os drenos das casas e outros edificios por ro.lo de
um cano vertical nos canos de esgoto publicas de roma circular ou
oval que operam pela gravidade, segundo as autorida.l r..confiacia
das da- engenharia hydraulica, das quites a maior é rovayelmanto
honor, um cano circular de gravidade, si estiver canoa- i I() (Ir li-
quido sufficiente para enche-o a altura igual a 93 c .. (1,1 diantetro,
conduzirá maior volume de liquido, do que o qun COO luziria si o li-
quido passasse por elle a pressão sufficien f e para ench!--) complata-
mente. Os restantes 7 % da altura de cada cano do e .ando por pTa-
vidade., com o novo systema de cano vertical (1, , (lascar:fr. ficam tlis-
poniveis para influxo de ar fresco na canalização. Com tt oria
actual, para que os drenos das casas passam descarra g ar 1;\ re-
mente nos canos de esgoto publicos o dejactos e as aj: , ta pluviaes
devem ter o fundo acima do uivei da corrente normal ma xinet
tos canos. Da ordinario o fundo dos dreno; das casas des-unboca
pouco acima do meio do diametro vertical dos es goto pril1;co. rri,a
que não fiquem inundados di,..ante chuvas torrenciaos, com ibterru-
pção da ventilação contingencia que segundo as formula ., h t .1ra tilicas
de Iluttor seria impossivel com o emprego de ntvo 5V tua de cano
vertical para a descarga, e emquanto os esgotos pilltbco a o.le, se
applicar este systema não estiveram cheios de dajectn: e a,-; 1 1; i lu-
viaes a altura superior a 03% de diame,tro vertical.

O cano vertical 29 em que desembocam 03 (11',WIOS (1a, , casas e das
rsargatas, 28 e 23, deve ser ligado ao cano de esgoto p,t1,11 ,o ror troa
curva (fig. 9) descarregando no sentido da corrente tr ,s. , iac), atra
que a descarga não interfira com esta, antes se lhe incorpora rapida-
mente e lhe transmitte impulso.

Si a casa ou edificio a drenar estiver perto de um interceplor 19
(figs. 7 e 9)e si a descarga da aguas em cada latrina e da , j ui pi'; o
cano 7 for cerca de G, á litros, esta quantir fade bastari para injactar
perfeitamente o dreno do interceptor, depois do que ficará a agua c,trn
et-vaia sufficiente para correr com velocidade “ de limpar., para o
cano vertical 29, em que cae pelo modo descripto si e:,te não (ali\ er
muito afastado do interceptor.

Em ahruns casos em que ha numa rua casa, ou uma s e ri', de
casas separadas ou agrupadas, que descarregam uniu cano de esgoto
da rua e este descarrega num cano de esgoto principal, a imo-aveio
pode ser applicadzt corno se mostra nas figs. 1 e 2, isto d, cada casa,
ou grupo de duas casas ou semelhant, , terá. um ejecb .,r-vollector an-
tomatico 21 numa camara 35, no qual desemboca o dreno 2n da eia.
'Cambem as sargelas da rua podem descarregar na cano de e•g. - )1, nn
xla rua. No extremo mais afastado do cano de esgoto 22 em f i ne des-
carregam as sargetas ha um poço de visita 36 para accasso á entrada
do dito cano normalmente fechado hermeticamente, por uma tampa
facilmente amovivel.

Neste caso os canos de esgoto 22 da rua descarregam num cano
vertical 29 sobre o cano geral 40, por modo samolhante ao nas fias. 1
e 7, c o cano vertical está ligado ao cano geral por unia curva, como
se vê na fig. 6, por modo semelhante ao na fig. O.

O cano vertical 29 está disposto neste caso dentro de unta caixa
do visita 37, por onde se Ode obter access() ao mesmo e aos extremos
de descarga dos esgotos 22 da rua, .removendo-se a sua lampa. E
assim são acCessiVeis os dois extremos do cano 22 da rua.

Em relação ao apparelho de descarga da caixa de agua 14 da la-
trina (figs. 11 a 14), como já se disse, tem a valvula 15 grande área
para que a agua da caixa 14 caia muito rapidamente para o offeito
acima mencionado. Para que esta descarga rapida se faça sem que a
agria se espalhe a valvula é constituida por diversas partes que são
iima principal ou central ecluas lateraes, como se vê na lig. 13; as
p*al.,tgs lateraes são movidas pela central por meio de pinos Salientes

38 que entram em arcos 39 nestas partes lateraes. Os arcos 39
teem fórma tal que os pinos 38 entram em contacto com enes para
mover as partes lateraes só depois de estar a valvula central aberta
até certo ponto. E assim se obtem Ura jacto de agua regular relativa-
mente grande.

A valvula 15 é operada por uma empunhadura 41, ao lado da
bacia, e ligada a uni braço 42, num eixo 43, que atravessa Uma cha-
pa amovivel 44 fixada ao lado da latrina, dentro da qual ha uni
braço ligado a outro braço num pino 47 por um fusa 48, cio modo
que, quando se puxa a empunhadura 41, o braço 46 é movido para a
frente e paio fusil 48, ligado á valvula. 15 levanta a valvula sobre o
eixo 49 e esta por sua vez levanta partes lateraes da 'alvula.

A empunhadura 41 (fig. 10) tambem opera a caixa superior 18,
por meio da unia alavanca 50, supportada por unia cadeira 51 e a
que está ligada a corrente 52, que opera a valsada da dita caixa.

Quando á fárma da latrina 2, a do desenho é muito adequada e
serve para o fim em vista, acima explicado; a acção da agua descar-
regada pela caixa li é regulada pela valvtda 15, que é unia especie
da \advida de commaudo, por modo tal que o 'conteúdo da bacia é
varrido da vez sem fraccionamento ou agitação.

A agua da caixa 14 é admittida por uma valvtila 53 (fig. 43)
com macha lo typo usual, mantido na sua si:ale por uma mola 54 e
operado par uma boia 55 pelo modo conhecido.

A caixa tem o ladrão usual que descarrega no tubo de descar
ga ou syphão da latrina.

Em i vez ,ia valvula 53 na figura 13 pólo-se empregar uma vai-
vida do lypn circular representado na fig. 13, que é mantida na sua
sêde pela pressão da agua de alimantação e força ascancional da baia
que, quando se esvazia a caixa, abre a valvtda contra a pressão.

Em resumo, reivindico coma pontos e caracteres coastitutivos cia
invençãO

1 0, em systama de esgotos o nicthado de inteoduzir e manter ar
fresao nos div:,,rsos drenos, canas, conductos e apparellys li gados ás
fontes (I.0 agita - sujas OU outros liquidos da casas ou editieios ou si-
tuadas entre estas fmtes e o cano de esgoto da roa ou o cano geral,
consistindo o dito mathodo em combinar ou ligar directamante 03
canos de aguas saias e de outros liquidas aos canas das aguas pia-
cites qu , caem WS ttelhadOS, O adaptar estes e mo; a a,imitdr ar
no , cano ,: da; aguas sujas acima do uivei da fonte das mesmas, e cru
arranjar ou aWiptar O liquido da latrina ou Outro recipiente de aguas
sujas a (-u' 11(' n 'arr. ,,garlo em massa pelo modo de 4cripto, de modo a
encher dirn‘mamente o tubo de descarga e duran'e a queda iro hei! o
ai' na sua trio ia c puxar atraz de si ar fre ,co dr cima, pela queda e
effaito inductiv.), substancialmente como se descrcv,m;

2, syst-ma do esgotes em que os canos das agitas pluviana que
caem nos talhados, ou canos das aguas sujas, etc., estao t ados ligados
dii'ctatnum tu a uni collictor-ejector automatic0 com syphão, contíguo
á eia eu e•lifiaio, e entro os mesmos e o cano de esgoto da rua, ou
interemtor, pi -a que todos os ditos liquidos sejam utilizados para in-
jectar e ao mimo reator) para provocar a eatrada de ar ncs diversos
canos, ejector, (trenos e cano da esgota, e mantel-os carro2:ados de
ar fresco ou a thmo sphera não nociva á sairia, p la ac,:ão dos liquidos
C do et-Ataviou-flector quando descem pelos mesmos, substancialmente
COMO Se d	 ;

3^, em um system de esnlos em que liquidas das diversas
tontos de a guas sujas, agitas pluviaes, etc., se dirigem para una col-
leetW -PP,C1,01' allt0MatiC0 rio typO espeeiricado, por e manetas ligados
a este ditwtamente, e se descarregam por meio do dreno de col-
lector em um ct no de esgoto da rua ou qualquer outro cano de es-
goto ao qual o dito dreno da casa ou edificio está ligado a altura
substancial acima do cano da esgoto, para que a descarga do liquido
seja utilizada e provocada a actuar O a puxar ar para o dreno da
casa ou eldicio, ou para o collector-ejector (si houver), ligado ao
dreno, e pram -ver aS4111 a ventilação e ranovação do ar nos dreuos
e canos (13 es goto, substancialmente como se descreveu

4", em uni sysiema de esgotos do typo bscripto, o arranjo dos
drenos syphaes das sargatas das ruas ou drenas samalhantes, em
relação ou em combinação com o tubo vertical do typo deseripto ligado
á parte superior do cano de esgoto, e no qual desembocam a altura
substancial os extremos dos ditos drenos, substanciahnente como se
descreveu

5°, em um system de esgotos do typa descripto, o systema de
esvaziar e limpar as bacias das latrinas, que consiste no emprego e
combinação de uma caixa a pequena altura para contar a agua de
injectar a bacia, e uma caixa a grande altura com agua para lavar
a superficie da bacia, adaptadas as duas caixas a serem descarre-
gadas na bacia em se,quencia, o substancialmente como se descreveu
e para os fins especificados;

G°, em uni system de esgotos do typo descripto, o modo de ven-
tilar os canos da, aguas sujas ou semelhantes por tubos syphonicos de
entrada de ar (13) de diametro relativamente pequeno pelos quites é
o ar admittido directamente nos canos de aguas sujas, substancial-
mente como se descreveu;

7 0, em um systema de esgotos do typo descripto, o arranjo e
combinação 'de partes, 'subStinciabnante como se descreveu em re-
ferencia ás fig.s. 3 e 4 dos de-senhos juntos.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1912,- Por procuração, Le-
clero SI Ca.
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